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De los Reyes que se contienen en el Libro 

tercero y quarto de este segundo 

Tomo. 

L I B R O T E R C E R O . 

p R ó l o g o . 
H J o a s , d é c i m o R e y de Judá , r e y n ó 40 años. 3. 

A m a s i a s , u n d é c i m o R e y de J u d á , r e y n ó 29 años. i d . 

. A z a d a s ó O z í a s , d u o d é c i m o R e y d e J u d á , r e y n ó 52 

A " O S - „ . T I / r 
Joathán , dec imoterc io R e y d e J u d á , r e y n o 1 6 

años. , , ^ , . 4 ' -
A c h a z , d é c i m o q u a r t o R e y d e Judá , r e y n o 1 6 

años. , , , , 44-
E z e q u i a s , déc imoquinto R e y d e Judá , r e y n ó 29 

años. • , 
M a n a s é s , d e c i m o s e x t o R e y d e J u d á , r e y n ó SS ^ 

A m ó n ^ dec imosépt imo R e y d e J u d á , r e y n ó 2 

Tosías , d é c i m o o c t a v o R e y de Judá , r e y n o 3 1 

a ñ l > s " , , « " 4 -
l o a c h á z , d e c i m o n o n o R e y de Judá , r e y n o tres 

meses. . . ' 3 o -

E l i a c i m , v i g é s i m o R e y de Judá , r e y n ó 11 anos. 132. 
Joachin , v i g é s i m o p r i m o R e y d e Judá , r e y n o tres 

meses. , r 4 2 ' 

S e d e c i a s , v igés imosegundo R e y de Judá , r e y n o 11 

años. ' 4 

L I -



L I B R O Q U A R T O . 

JE r o b o á m , p r i m e r R e y d e I s r a e l , r e y n ó 22 a n o s , 1 6 9 

N a d a b , s e g u n d o R e y de l s r a é l , r e y n ó 2 a ñ o s . 1 8 4 " 

i J a a s a , t e r c e r R e y d e l s r a é l , r e y n ó 2 4 a ñ o s . i 8 3 -

E l a , q u a r t o R e y d e l s r a é l , r e y n ó 2 a ñ o s . 1 9 6 -

Z a m b r i , quinto R e y d e l s r a é l , r e y n ó s iete m e s e s . 198-

A m r i , s e x t o R e y d e l s r a é l , r e y n ó 1 2 a ñ o s . 2 0 3 , . 

A c h a b , s é p t i m o R e y d e l s r a é l , r e y n ó 22 años. 2 0 9 . 

O c h o s i a s , o c t a v o R e y de l s r a é l , r e y n ó 2 a ñ o s . 2 4 0 . 

J o r á m , n o n o R ? y d e l s r a é l , r e y n ó 1 2 a ñ o s . 2 4 9 . 

J e h ú , d é c i m o R e y d e l s r a é l , r e y n ó 2 8 a ñ o s . 2 7 1 . 

J o a c h á z , u n d é c i m o R e y de l s r a é l , r e y n ó 1 7 a ñ o s . 2 7 9 . 

J o á s , d u o d é c i m o R e y de I s r a e l , r e y n ó 16 a ñ o s . 2 8 r . 

J e r o b o á m , d é c i m o t e r c i o R e y d e l s r a é l , r e y n ó 41 a ñ o s . 2 8 7 . . 

Z a c h a r í a s , d é c i m o q u a r t o R e y d e l s r a é l , r e y n ó seis 

m e s e s . 2 9 3 . 

S e l l u n , d é c i m o q u i n t o R e y d e l s r a é l , r e y n ó un mes . 2 9 4 . 

M a n a h e m , d é c i m o s e x t o R e y d e l s r a é l , r e y n ó 1 0 

a ñ o s . [295. 

P h a c e y a , d e c i m o s é p t i m o R e y d e l s r a é l , r e y n ó d o s 

a ñ o s . 2 9 8 . 

P h a c e e , d é c i m o o c t a v o R e y d e l s r a é l , r e y n ó 2 0 

anos. 3 0 0 . 
O s e e , d é c i m o n o n o R e y de l s r a é l , r e y n ó 9 a ñ o s . 3 0 2 

D O S D I S E R T A C I O N E S . 

L a p r i m e r a , s o b r e l a s R e g i o n e s á que fueron l l e -

v a d a s las d i e z T r i b u s d e l s r a é l , y s o b r e q u é p a i s 

a c t u a l m e n t e h a b i t a n . 

L a s e g u n d a s o b r e s i l a s d i e z T r i b u s v o l v i e r o n de 

s u c a u t i v e r i o á la t ierra de l s r a é l , 330. 

LA MONARQUIA 

H E B R E A . 

P A R T E T E R C E R A . 

P R O L O G O . 

T r e c e R e y e s c o n t i e n e e s t e y J o s u é tantas f a t i g a s . T o d o 

L i b r o , d e s d e J o á s á S e d é e l a s , l o m a l o g r ó a p a r t a d o de D i o s 

en q u i e n d i ó fin e l R e y n o y c o n v e r t i d o á los Idolos e l 

t e m p o r a l de la C a s a d e D a - H e b r e o , s iguió á la m e n t i r a , 

v i d , y d e s c a e c i ó d e su espíen- y q u e d ó c o m o f á b u l a su I m -

d o r y d e su T r o n o l a M o n a r - p e r i o : a l g u n o sin el e s p l e n -

q u í a H e b r e a , que a u n q u e des- d o r d e l C e t r o y d e la M a g e s -

p u e s de s e t e n t a a ñ o s d e s e r - t a d q u e d ó en los S u m o s S a -

v i d u m b r e , le q u e d a r o n e n c e r d o t e s ( a l g u n o s de la estir-

Z o r o b a b é l señas de I m p e r i o , pe d e D a v i d ) , q u e c o n s e r v a -

n o h u b o m a s R e y : f u é l a ron c o n el p r e t e x t o de l a p e r -

T i e r r a d e P r o m i s i ó n P r o v i n - m i t i d a R e l i g i ó n , el m a n d o , 

e i a d e B a b i l o n i a : n o se d i s - s u b o r d i n a d o á los B a b y l a -

t i n g u i a n T r i b u s , n i las suer- n i o s : n i f u é i s t a a u t o r i d a d d u -

tes que c u p i e r o n á la C a s a de r à d e r à , ni p e r m a n e c í a en un 

J a c o b , q u e l e c o s t a r o n á D i o s s u g e t o : la a m b i c i ó n y la ava-

l a n t e s p r o d i g i o s , y á M o y s é s r i d a d e s o r d e n ó l o s á n i m o s : 

Tm.ll, A se 
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se v i n c u l a b a a l g u n a s v e c e s 

el m a n d o al m a s i n d i g n o y 

a l que c o n m a y o r m a l i c i a sa-

b ia e x e c u t a r las i n i q u a s a r l e s 

que c o n d u c í a n al d o m i n i o , 

a u n q u e h u b o m u c h o s b u e n o s , 

c o m o f u e r o n los M a c h a b e o s , 

J u d a s , J o n a t h á s , S i m ó n , 

J o á n . E s t e d o m i n i o e x t i r p a -

r o n los R o m a n o s " ; m a s C h r i s -

t o en p e n a d e q u e l e c o n o c i e -

r o n , y f u e r o n l o s pér f idos 

i n s t r u m e n t o s d e su d o l o r o s a 

p a s i ó n , c o n l a que c u m p l i e n -

d o l a l e y , b o r r ó las figuras 

d e la E s c r i t a , y f u n d ó l a d e 

G r a c i a , d e s t r u y e n d o e n t e r a -

m e n t e h a s t a e l n o m b r e H e -

b r e o , p o r q u e l e h i z o o d i o s o 

y a b o m i n a b l e , d e r r a m ó s o -

b r e e l l o s y sus d e s c e n d i e n t e s , 

c o m o o p r o b i o , su s a n g r e ; y 

l l a m a n d o á l a poses ion de su 

R e y n o á l o s G e n t i l e s , l e s de-

y.ó á l o s H e b r e o s u n a f a l s a , 

c i e g a y d e l i n q i i e n t e e s p e r a n -

z a , q u e t e n d r á solo por t é r -

m i n o l a p e n a . E n m e d i o d e 

e s t a s d e s g r a c i a s se q u e d a g l o . 

r i o s o J a c o b , p o r q u e e n un 

s o l o d e s c e n d i e n t e , q u e f u é 

C h r í s t o , c o m p e n s a c o n e x -

c e s o e l s o n r o j o de t a n t a mul-

t i tud d e in iquos q u e d e él de-

r i v a r o n . D i ó l e s D i o s e l ú l t i -

m o a v i s o , p o r q u e de su p r o -

pia e s t i r p e , en q u a n t o h o m -

b r e , s a l i ó el M e s í a s , y l e s d i ó 

v i s i b l e u n a l u z , que la v e i a n 

los c i e g o s . N i e s t o b a s t ó p a r a 

q u e l e c r e y e s e n , y se perdie-

r o n : no p o d i a n v o l v e r á la 

M a g e s t a d d e l S o l i o , p o r q u e 

D i o s h a b i a t r a s l a d a d o l a pro-

m e s a h e c h a á D a v i d d e l R e y -

n o t e m p o r a l a l espir i tua l : 

a q u e l f u é o f r e c i d o , b a x o l a 

c o n d i c i o n de que f u e s e n bue-

n o s sus d e s c e n d i e n t e s , n o l a 

c u m p l i e r o n , y se les c a y ó d e 

las m a n o s e l C e t r o . E l R e y n o 

espir i tua l a u n le p o s e e la g e -

n e r a c i ó n de D a v i d , p o r q u e 

l e posee C h r i s t o , q u e a u n 

v i v e c o n n o s o t r o s en su R e y -

n o , q u e es l a Ig les ia C a t ó l i -

c a , que f u n d ó c o n su d o c t r i -

n a y su s a n g r e : c o n n o s o t r o s 

e s t a r á , y en e l l a h a s t a l a 

c o n s u m a c i ó n d e l o s s ig los: 

l a r i g e , l a g o b i e r n a , la ilu-

m i n a : p r e s i d e v i v o eu e l l a 

c o n m o d o t a l , q u e a u n q u e 

n o lo p e r c i b e n l o s s e n t i d o s , 

l o s a b e y l o c o n o c e l a fé ; 

por e s o n o p u e d e l a I g l e s i a 

e r r a r , p o r q u e n u n c a se a u -

s e n t a C h r i s t o , q u e c o n s e r v a -

r á su R e y n o h a s t a l a fin d e l 

m u n d o . 

JO A S . 

Desde 3 0 8 5 . hasta 3 1 2 5 . 

UN a n o e n t e n d i d a d u l -

z u r a t i e n e el d o m i n i o . 

Q u e la c o r o n a es u n a ¡lustre 

s e r v i d u m b r e , d i c e n los q u e 

s e p r e c i a n d e E s t o y c o s , y 

n a d i e h e v i s t o r e h u s a r l a ; mus 

c r e e r é q u e c a n s e a l g u n a v e z 

p o s e í d a , q u e p a d e z c a o p r o -

b i o s de d e s p r e c i a d a : t i e n e 

e l a b s o l u t o i m p e r i o t o d a s l a s 

s a t i s f a c c i o n e s d é l a v o l u n t a d . 

A q u e l m i s m o s a b i o E m p e r a -

d o r d e R o m a M a r c o A u r e l i o , 

q u e t a n t a s c o n t r a su D i a d e -

m a p r o f e r i a i n j u r i a s , l a c o n -

s e r v ó h a s t a e l s e p u l c r o . P o r 

e s o n o m e a d m i r a A i h a l i a , 

R e y n a d e Judá , m a d r e d e l 

i n f e l i z O c h o s í a s , que sabien-

d o h a b i a m u e r t o en l s r a é l 

s u h i j o , se l e v a n t ó c o n el 

R e y n o . Y a p o s e í d a d e l a 

a m b i c i ó n d e r e y n a r , m a s 

a r d i e n t e q u e e l a m o r á su 

p o s t e r i d a d , m a t a á t o d o s 

sus n i e t o s , y c o n v i g i l a n t e 

t i r a n í a e s t i r p a q u a n t a infel i -

c e d e s c e n d e n c i a q u e d a b a d e 

Parte tercera, 'focis. 3 

su e s p o s o J o r á m ( a ) . 

E s t e a b o m i n a b l e h e c h o h a 

d a d o que d i s c u r r i r á los q u e 

q u e r i e n d o ser i n t é r p r e t e s d e 

su i n t e n c i ó n , d i c e n que p e n -

s ó a c a b a r c o n l a C a s a d e D a -

v i d , en o d i o d e la R e l i g i ó n , 

y u n i r e s t e I m p e r i o a l d e l s -

r a é l . O t r o s lo a t r i b u y e r o n á 

f r e n e s í d e l d o l o r por la muer-

te d e su ú n i c o h i j o O c h o s í a s : 

y o n o he c r e í d o m a s q u e i n -

m o d e r a d a a m b i c i ó n d e l d o -

m i n i o , y p a r a a f i r m a r s e e n 

é l , a n e g ó en m í s e r a i n o c e n t e 

s a n g r e la r a z ó n que h i z o des-

d i c h a d o s l o s d e s c e n d i e n t e s 

d e J o r á m , que s o b r a r o n á 

las i ras d e l o s A r a b e s a n t e s , 

á la d e J e h ú d e s p u e s . P a r a 

ser m a s t e r r i b l e c i ñ e e l C e -

t r o , y a p o d e r a d a d e l T r o n o 

c o m o t u t o r a , a p a r e c e c o m o 

t i rana. 

M a s q u e v u l g a r p r o v i d e n -

c i a ha m e n e s t e r D i o s c o n t r a 

A t h a l i a . H o m b r e s h a y t a n 

m a l o s , q u e c a s i o b l i g a n á D i o s 

á e x t r a o r d i n a r i o s r e m e d i o s . 

L a e x q u i s i t a d i l i g e n c i a d e l 

r i g o r de A t h a l i a b u r l a D i o s : 

c r e e a q u e l l a c s t i r p a r la g e n e -

r a c i ó n d e D a v i d ; y c o m o n o 

p o d i a f a l t a r l e s ú c c e s o r , e n t r e 

las t i ranas d i s p o s i c i o n e s d e 

t a n c r u e l s a c r i f i c i o , l í b r a s e 

d e la i m p í a a i u g e r J o Á s , ú l -

A í t i -

(1) Ckion. ctf J3.». 10. 
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se v i n c u l a b a algunas v e c e s 
el m a n d o al m a s indigno y 
al que con m a y o r mal ic ia sa-
bia executar las iniquas ar les 
que conducían al dominio , 
aunque hubo muchos buenos, 
c o m o fueron los M a c h a b e o s , 
Judas , Jonathás , S i m ó n , 
J o á n . Este dominio e x t i r p a -
ron los Romanos"; m a s Chris-
to en pena d e que le conocie-
ron , y fueron los pérfidos 
instrumentos d e su dolorosa 
p a s i ó n , c o n la que cumplien-

d o la ley , borró las figuras 
d e la E s c r i t a , y fundó la d e 
G r a c i a , destruyendo e n t e r a -
m e n t e hasta e l n o m b r e H e -
b r e o , porque le h i z o odioso 
y a b o m i n a b l e , d e r r a m ó s o -
b r e e l los y sus descendientes, 
c o m o oprobio , su s a n g r e ; y 
l l a m a n d o á la posesion de su 
R e y n o á los G e n t i l e s , les de-
y.ó á los Hebreos una falsa, 
c i e g a y delinqiiente esperan-
z a , que tendrá solo por tér-
m i n o la pena. E n m e d i o d e 
estas desgrac ias se queda g lo . 
rioso Jacob , porque en un 
solo descendiente , que fué 
C h r i s t o , compensa c o n e x -
c e s o e l sonrojo de tanta mul-
titud d e iniquos que d e él de-
r ivaron. Dió les D i o s e l ú l t i -

rao a v i s o , porque de su p r o -
pia e s t i r p e , en quanto h o m -
b r e , salió el M e s í a s , y les dió 
v is ib le una l u z , que la v e í a n 
los c i e g o s . N i esto bastó para 
que le c r e y e s e n , y se perdie-
ron : no podían v o l v e r á la 
M a g e s t a d del Sol io , porque 
D i o s habia trasladado la pro-
mesa hecha á D a v i d del Rey-
n o t e m p o r a l al espiritual: 
aquel fué o f r e c i d o , b a x o la 
condic ion de que fuesen bue-
nos sus d e s c e n d i e n t e s , no la 
c u m p l i e r o n , y se les c a y ó d e 
las m a n o s e l C e t r o . E l R e y n o 
espiritual aun le posee la g e -
neración de D a v i d , porque 
le posee C h r i s t o , que aun 
v i v e con nosotros en su R e y -
n o , que es la Iglesia Catól i -
c a , que fundó c o n su d o c t r i -
na y su s a n g r e : c o n nosotros 
estará , y en e l la hasta la 
consumación d e los siglos: 
la r i g e , la gobierna , la ilu-
mina : pres ide v i v o en e l la 
c o n modo t a l , que aunque 
n o lo perc iben los sentidos, 
l o sabe y l o c o n o c e la fé; 
por eso no puede l a Iglesia 
e r r a r , p o r q u e nunca se au-
senta C h r i s t o , que c o n s e r v a -
rá su R e y n o hasta la fin del 
m u n d o . 

JO A S . 

Desde 3 0 8 5 . hasta 3 1 2 5 . 

UN a no entendida dul -
zura tiene el dominio . 

Q u e la corona es una ¡lustre 
s e r v i d u m b r e , dicen los que 
se prec ian d e E s t o y c o s , y 
nadie he visto rehusarla; mas 
c r e e r é que canse a lguna v e z 
p o s e í d a , que p a d e z c a o p r o -
bios de d e s p r e c i a d a : t iene 
e l absoluto imperio todas las 
sat is facciones d é l a v o l u n t a d . 
A q u e l mismo sabio E m p e r a -
d o r d e R o m a M a r c o Aure l io , 
q u e tantas contra su D i a d e -
m a profería injurias, la c o n -
s e r v ó hasta e l sepulcro. P o r 
eso no m e admira A i h a l i a , 
R e y n a d e Judá , m a d r e del 
infe l iz O c h o s í a s , que sabien-
d o h a b i a m u e r t o en Israel 
su h i j o , se l e v a n t ó c o n el 
R e y n o . Y a poseída d e l a 
a m b i c i ó n d e r e y n a r , m a s 
ardiente que e l a m o r á su 
p o s t e r i d a d , m a t a á todos 
sus n i e t o s , y c o n v ig i lante 
t iranía estirpa quanta infeli-
c e descendencia q u e d a b a d e 

Parte tercera, 'focis. 3 
su esposo Jorám ( a ) . 

Este abominable h e c h o ha 
d a d o que discurrir á los que 
queriendo ser intérpretes d e 
su intención, dicen que p e n -
s ó acabar c o n la C a s a d e Da-
vid , en ódiu d e la R e l i g i ó n , 
y unir este Imperio al d e Is-
raé;l. O t r o s lo atr ibuyeron á 
frenesí del dolor por la muer-
te d e su único hijo O c h o s í a s : 
y o no he creído mas que in-
moderada a m b i c i ó n d e l d o -
m i n i o , y para afirmarse en 
é l , a n e g ó en mísera inocente 
sangre la razón que h i z o des-
dichados los descendientes 
d e Jorám , que sobraron á 
las iras d e los A r a b e s a n t e s , 
á la d e Jehú despues. P a r a 
ser mas terr ible c iñe e l C e -
tro , y apoderada d e l T r o n o 
c o m o tutora , a p a r e c e c o m o 
tirana. 

M a s que v u l g a r p r o v i d e n -
c i a ha menester Dios contra 
A t h a l i a . H o m b r e s h a y tan 
malos ,que casi obl igan á D i o s 
á extraordinarios r e m e d i o s . 
L a exquisita di l igencia d e l 
r igor de A t h a l i a bur la Dios: 
c r e e aquel la est irpar la gene-
rac ión d e D a v i d ; y c o m o no 
podía faltarle súccesor , entre 
las tiranas disposiciones d e 
tan cruel sacr i f i c io , l íbrase 
d e la impía niuger J o Á s , ú i -

A í t i -

(1) Ckion. ctf J3.». 10. 
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t imo hijo de Jorám y d e Se A t h a l i a ; pero p r ó v i d o tenia 
bia , tan tierno , que le r o - prevenido á J r s a b á : s iempre 
barón piadosas di l igencias nace el antídoto junto al ve-
d e s d e la cuna (a) . F u n d a - neno. Una muger restauraba 
dos Joan A n n i o , Pli i lón y er.Juúá l o q u e perdía la otra 
L u c i d i o , en e l texto , que ( f i g u r a puede ser d e nuestra 
asegura haber a c a b a d o Atha- L e y ) ; y quando satisfecha 
l ia con toda la C a s a R e a l , la a t roz Rey na , que no que-
c r e y e r o n , que aquella tra- daba mas c o m p e t i d o r , ni de-
gedia habia sido e l úl t imo r e c h o á la C o r o n a , que su 
per iodo de la descendencia usurpado dominio ( b ) , tenia 
d e Jesé, y que los d e m á s que J o y a d a en sagrado ei v e i d a -
siguieron eran hijos d e N a - d e r o R e y de Judá. Así nos 
thán. D e fé es l o contrar io , adulan nuestras erradas d is-
L a Letra dice la intención d e pos ic iones .Toda la ag igánta-
la Rey na d e est irpar la C a s a da soberbia de aquel f e r ó z 
d e Jorám , y la sangrienta corazon d e A t h a l i a , t iene su 
e x e c u c i o n , que en quanto riesgo en un n i ñ o , c u y o s s o -
estuvo d e su parte satisfizo l l o z o s , en afectados rumores , 
á su deseo ; pero subvert id confundían los que le g u a r -
B i o s tan d e p r a v a d a idea , y daban : pocos eran , por eso 
e n g a ñ a d a ó i n a d v e r t i d a , de- permaneció el secreto. Josa-
s ó la raiz de su m a l en un b á , c o n m o d o e l m a s b e r ó y -
eolo P r í n c i p e , que reservó la c o robó á las injustas iras d e 
P r o v i d e n c i a . un monstruo e l súccesor d e l 

J o y a d a , Sumo Sacerdote , R e y n o ó e l R e y , prec isa-
y P o n t í í c e de aquella perse- da de su lea l tad ó d e su 

rgliida i g l e s i a , tenia por m u - amor . C r i ó l e c o m o hijo su-
g e r á J o s a b á , h e r m a r a d e y o en el retiro d e su ca-
O c h o s í a s , que robando á j o á s s a . N a d i e conocía á Joás, 
«utre la confusión tuir ultua- solo la que le a l imentaba 
r ía d e l horrendo sacrificio d e á sus pechos sabía el se-
l a C a s a del R e y , le esconde creto . N o es poco que su-
en i;no de los mas secretos piesen dos mugeres guardar-
l e t r e t e s del T e m p l o , solo l e , donde la vanidad d e sa-
permit idos á Joyada . l n d i g - berle suele a lguna v e z ser 

-uado Dios d e x ó que naciese perniciosa. P o r eso n o se s a -
-ii i A ben 

(a) Chron. c. s3.3r.11. (b) IbicL v. a. 

Parte tercera. Joás. _ _ 5 

ben contener a lgunas muge- porque en la serie de e l los 
r e s , porque son inferiores á no le nombra e l Paral ipóme-

su propia vanidad. T o d o s n o n , n i J o s e p h o , y e s porque 
o b e d e c e n á A t h a l i a , y solo solo hacen mención de l o s 
tres que guardaban á Joás, que descendieron d e A a r o a , 

se conjuraron contra e l l a , y cal lan m u c h o s , t a m o , que 
que a g e n a del riesgo que se 
le a g u a r d a , domina despót i -
c a m e n t e en el v i o l a d o T r o n o 
d e D a v i d . N u n c a estuvo mas 
opreso Judá , porque todo 
o nvert ído á su propio inte-
r é s el c u i dado d e la impía 
R e y n a , es dos veces t irana, 
d e x a n d o relaxar e l Pueblo, 
c o n maliciosa i n d u l g e n c i a , á 
los mas torpes vic ios. U n a 
fingida l ibertad p e r m i t í a , 
para establecer la esc lavi tud, 
y envi lec idos los Príncipes 
d e Judá obedec ían á su tira-
no , porque ignoraban , que 
permanec iese la generación 
d e sus R e y e s . C o n t e m p l a b a 
A t h a l i a á J o y a d a . N u n c a 
v i o l ó e l T e m p l o , porque l i -
sonjeando la v a r i e d a d d e los 
g e n i o s , d e x a b a l ibre la Reli-
g ión . Su política era instru-
m e n t o de la voluntad d e 
D i o s , que no quería se dero-
g a s e la L e y d e M o y s é s e n t e -
r a m e n t e , ni se perdiese la 
Iglesia , que auuque en p o -
c o s , permanecía . 

Han negado muchos que 
fuese J i .yada S u m o P o u t í l i c e , 

lom. II. 

(a) Chrou. c. i¡. v. 5. 

en el largo e s p a c i o d e doscien-
tos y treinta y o c h o años, des-
d e Joseph á Josías, solo nom-
bran quatro,que son A c h i t o b , 
M c r o c h ' o t , S a d o c y S d u m , y 
h u b o muchos mas. L a narra-
ción d e la h i s t o r i a , y e l h e c h o 
es l i tera l , d e que m a n d a b a 
J o y a d a en el T e m p l o y en la 
L e y , y que retiró á Joás á la 
par te mas sagrada d e é l , á 
d o n d e solo al Sacerdote e r a 
e l entrar permit ido. 

O p r e s o d e l v io lento y u g o 
g e m í a Judá , dominado d e 
la inhumana R e v n a , q u a n d o 
c u m p l i ó siete años J o á s , que 
i m p a c i e n t e en su r e t i r o , d a -
ba señasde su magna nimidad 
y brío (a). Medi taba J o y a d a 
co locar le en su T r o n o , y 
d ice e l texto , que para esta 
execucion le confortó Dios , 
a v i v a n d o los a l i e n t o s , que 
tendría c o m o remisos e l 
temor. C o n v o c a en secreto 
los magnates y varones prin-
c ipales d e Judá : forma cin-
c o C o m p a ñ í a s , dándoles 
Xefes d e conoc ido va lor 
y fidelidad. N o fue diti-

A 3 c i l 
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c i l la c o n j u r a , d o n d e abor- tas interiores d e l T e m p l o ( a ) : 
r e c i d a la R c y n a ocupaba e l '•> J . I 

Sói io , p e r o no e l c o r a z o n d e 
los vasallas. El a m o r d e l súb-
dito es e l presidio m a y o r d e l 

P r í n c i p e ; ni puede ser e l ti-
r a n o usurpador d e l Solio 
a c r e e d o r d e él ; p o r q u e so-
b r e ser naturalmente aborre-
c i d a la injusticia, e s v io lento 
el obsequio dir ig ido á quien 
n o es e l dueño. L l a m a Joya-
d a al T e m p l o á los L e v i t a s . 
D e t i e n e en é l quantos venían 
á la ce lebr idad del S á b a d o ; 
y q u a n d o por a lgunas sema-
nas vió c o m p l e t o e l n ú m e r o 
d e los que habia menester , 
p a r a h a c e r frente á los p a r -
c ia les d e A t h a l i a , d i s t r i b u y e 
los c a r g o s á su mil ic ia . Esta 
es una de las historias mas 
d i g n a s de ponderac ión. Mi-
l lares d e h o m b r e s incluía la 
c o n j u r a , y la R e y na la igno-
r a : es que está Dios c o n t r a 
e l l a . Y a no era secreto e l que 
habia R e y en J u d á ; y todos 
l o ca l lan. Descuidada v i v e 
A t h a l i a , ó le fa l taban Iea-
l t s que se interesasen en su 
s e g u r i d a d . ¿ C ó m o podia te-
ner los , quien habia sido tan 
escandalosamente t r a i d o r a ? 
L a tercera parte d e la con-
jurada g e n t e , g u a r d - b a d e 
orden d e J o y a á a las f u e r -

la otra cuidaba del pórt ico 
que miraba al R e a l Pa lac io : 
lo restante tenia á c a r g o la 
puerta que l l a m a b a n d e l 
fundamento , á espaldas del 
quartel d e las t ropas d e Ju-
d á . Puso alli e l R e y sus 
G u a r d i a s , q u e l l a m a b a n C e -
rethi y Pheleti . L a insignia 
d e aquel los era una af i lada 
cuchil la c o m o partesana: es-
tos e m b r a z a b a n , c e ñ i d o s 
d e su espada . un f o n i s í m o 
escudo. Estas C o m p a ñ í a s fun-
dó D a v i d , y aún se c o n s e r -
vaban en Judá , pero o c i o -
sas , porque no habia R e y . 
A t h a l i a se f o r m ó otrasGuar-
dias d e su confianza , fiando 
su seguridad á los mas ini-
quos. D e estos se suele v a l e r 
el t i rano, porque en la vio-
lenta confusión d e las execu-
c i o n e s , á e n o r m i d a d a l g u n a 
se niegan. C o r ó n a s e en e l 
T e m p l o Joás c o n e l sagrado 
D i a d e m a que se g u a r d a b a 
en él . A-es ta l laman los Se-
tenta s a n t i f i c a c i ó n , perqué 
d e b e santif icar al h o m b r e e l 
d o m i n i o . L a C o r o n a , q u e e s 
adorno y superior D i g n i d a d , 
d e b e transcender al á n i m o , 
para contci .er le y p e r f e c c i o -
narle. E l R e y casi dexa d e 
ser h o m b r e : instrumento 

es 

ChroiLt. 23. »,4, 

Parte te; 
es de D i o s , y es su M i n i s t r o , 
dice Santo T h o i r á s , y se le 
d e b e asemeja r quanto es posi-
b l e , y a q u e s e l l e v a parte d e la 
a d o r a c i o n , y la m a y o r parte 
d e l temor. C o r o n a d o e l R e y , 
d ice el texto, que le dió Joya-
da el T e s t i m o n i o ( a ) . A q u i dis-
curren v a r i a m e n t e los Expo-
sitores, porque Pagnino y Va-
t a b l o q u i e r e n que esto s igni-
fique la R e a l P ú r p u r a , c o m o 
precioso dist int ivo d e la Ma-
gestad. O t r o s creen , que e l 
T e s t i m o n i o era el libro d e la 
L e y ó e l Deuteronomio , e l 
qual m a n d a b a Dios dar en 
las manos al P r í n c i p e , c o m o 
v e r d a d e r a insignia del domi-
n i o , porque es el pre l iminar 
para e l g o b i e r n o , saber guar-
d a r la L e y . E x p l i c a c i ó n es 
d e l A b n l e n s e y C a y e t a n o . E l 
t e x t o e s d u d o s o , porque se-
p a r a el T e s t i m o n i o del l ibro 
d e ' la L e y . Esta es la letra: 
Sacarón al hijo de! Rey, im-
pdnenle el Diadema y el Testi-
monio , y dánle en sus manos 
el libro de ¡a Ley. Si este es 
e l T e s t i m o n i o , es p leonasmo 
ó expl icac ión del per iodo 
que p r e c e d e : si 110 es uno ni 
o t r o , sin duda es la Púrpura 
ó el C e t r o . Despues d e estas 
ceremonias le reconocen por 
su v e r d a d e r o D u e ñ o : a a -

(a), Chroa 

'cera.. Jeár. 7 
tes le adornan , no porque 
necesítase la veneración d e 
esa a p a r i e n c i a , sino para a v i-
sar á su c u i d a d o c o n los sím-
bolos d e su obl igac ión. U n -
g i ó l e J o y a d a : esto fue consa-
g r a r l e á D i o s , y dar le sobre 
los d e m á s h o m b r e s un realce 
d e s a g r a d o , que e s d e g r a n -
d e entidad para e l respeto y 
para avisar al Príncipe quán 
d iv ino es el minister io d e 
r e y n a r . 

R e c o n o c i d o Joás por R e y 
de Judá, le a c l a m a t-1 Pueblo , 
d ic iendo: V i v a el R e y . N o le 
n o m b r a : esta e s solidé/, d e su 
lealtad. E l vasal lo ha de ser 
fiel al R e y , sin h a c e r m e n -
c ión d e sil n o m b r e ó d e su 
a p e l a d o . E l que ocupa c o n 
justicia el T r o n o e s el acree-
d o r del obsequio y d e la obe-
diencia : nada mas d e b e aten-
der el vasa l lo antes d e reco-
nocer : despues no le queda' 
mas acción sino á servir le . 
Disputar sobre la l e g i t i m i -
dad del R e y ó su Famil ia , 
podrá ser l ícito antes del j u -
ramento. Prestado el home-
n a g e , t o d a disputa es especie 
d e sedición. Punto es bien 
autorizado de la experier .c ia 
en e l s ig lo presente. 

Solo los fest ivos rumore« 
d e la c lemencia del P u e b l o 

A 4 a v i -

. t. s j . e . 11, 



8 La Monarqi 

avisan á l a i n f e l i z A t h a l i a , 

q je con rab ioso furor , p o r 

ú l t i m o p e r i o d o de su I m p e -

r i o , b a x a con sus g u a r d i a s a l 

T e m p l o . V é c o r o n a d o á J o á s , 

y r o m p i e n d o sus v e s t i d u r a s , 

e x c l a m a : traición, traición. 

N a d i e se p o n e de su parte , 

n i se lee costase una v ida la 

m u t a c i ó n d e este teatro . T o -

dos o b e d e c e n á J o y a d a , q u e 

m u e s t r a e l v e r d a d e r o R e y , 

y m a n d a que saquen á A t h a -

lia de l T e m p í o , y que la 

den m u e r t e . P o n e n los solda-

d o s d e J o á s las a i r a d a s ma-

n o s sobre l a c e r v i z d e A t h a -

lia , y a r r a s t r á n d o l a h a s t a 

l a s c a b a l l e r i z a s de l P a l a c i o 

c o n i g n o m i n i a , no h u b o b a l -

d o n ni o p r o b i o que no o y e -

sen sus o ídos . M u c h a s m e n o s 

h e r i d a s de las q u e p a d e c i ó 

i n f e l i z , bastarían á a c a b a r 

c o n e l l a ; m a t á r o n l a con tan-

t a a n i m o s i d a d y f u r o r , q u e 

s e d e s c o n o c í a e l c a d á v e r , 

d e s p e d a z a d o de la rabia de 

l o s m i s m o s q u e le h a b í a n 

f res tado v i o l e n t o s cultos, 

ste es e l regular fin d e los 

t iranos. 

R e g o c i j o s r e s p i r a Judá: 

p u e b l a n el a y r e ó r g a n o s , 

psa l ter ios y c y t h a r a s , q u e 

t e m p l ó m e j o r lo fes t ivo de l 

S a i m o q u e la m a n o : p a s a á 

/rr Hebrea. 

c c n f u s i o n la a l e g r í a , que e n 

su e x c e s o casi d e c l i n a b a en 

desvar ío . J o s e p h o d i c e , q u e 

m a t a r o n a la R e y n a e n e l 

C e d r ó n ; lo c o n t r a r i o es c l a r o 

en el t e x t o . E n ese t o r r e n t e 

e c h a r o n despues las rel iquias 

que d e l m i s m o c a d á v e r s o -

b r a r o n á l o s e s c a r n i o s de l 

p u e b l o . E s t o e q u i v o c ó á Jose-

p h o , q u e p o n d e r a lo q u e e a 

la v e n g a n z a de las t iranías d e 

l a R e y n a s e c e b ó e l p u e b l o d e 

Jerusalén. N i este h e c h o e s -

c a r m e n t ó la a m b i c i ó n de mu 

c h a s P r i n c e s a s , q u e arrastra-

d a s d e s d e e l D o s é l , no f u e -

ron m a y o r e s los c u l t o s , d e 

las que p a d e c i e r o n i g n o m i -

n i a s . E n t r e t c n i e n d o e n t r e las-

c i v i a s á su h i jo T h e o d o r i c o , 

o c u p a b a e l R e y n o de F r a n c i a 

B r u n e c h i l d i s : m a t ó á S . C o -

l u m b a n o , y con su d i r e c c i ó n 

t u v i e r o n la m i s m a suerte 

o t r o s dos R e y e s : d e s t e r r ó á 

D e s i d e r i o y Del f ín , O b i s p o s 

d e V i e n a y L e ó n , y a l fin la 

a r r a s t r ó y m a n d ó d e s p e d a z a r 

G o t a r i o . 

C o m o un c o n t r a t o c e l e b r ó 

J o y a d a e n t r e D i o s y el R e y : 

y dispuso que e l p u e b l o j u -

r a s e fidelidad a l R e y y á 

D i o s ( a ) ; h ízose d e eso u n a 

a u t é n t i c a E s c r i t u r a , y e l pri-

m e r c u m p l i m i e n t o de e l l a f u e 

d e s -

(A) Reyes C . I I . Í . 17. 
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d e s t r u i r l a s aras d e B a a l , y p a r a r e l T e m p l o u n a c o n s M c -

h a c e r v í c t i m a d e l m a s jus to 

r i g o r á M a t h a n , S a c e r d o t e 

i n i q u o de a q u e l Ido lo . B i e n 

e m p i e z a Joás . I n t r o d ú c e n l e 

p r e c e d i d o de f e s t i v o s c o r o s 

d e música a l R e a l P a l a c i o , 

q u e en v e n t u r o s a m u t a c i ó n d e 

s c e n a , f o r m a b a m a s a l e g r e 

j ú b i l o d e la t r a g e d i a d e A t h a -

l i a . O c u p a b a el t r o n o d e D a -

v i d , y a q u i e m p i e z a el R e y -

110 d e J o á s . H a b i a la i n f a m e 

R e y n a t r a s l a d a d o las r ique-

z a s y los p r e c i o s o s a d o r n o s 

d e l T e m p l o de S a l o m ó n a l de 

B a a l i m . Q u i é r e l e roba r á D i o s 

su s a g r a d o m e n a g e , m a s no 

p u d o . A la n a d a e n t r e g ó e l 

c o s t o s o a s e o d e d i c a d o antes 

a l q u e e s t o d o . P o s e í a l e D i o s 

e n a m b o s T c m p l o s : en e l d e 

S a l o m ó n c o m o c u l t o : a q u í , 

c o m o asunto á su i r a ; m a s 

n o quiso p e r d e r l o , p o r q u e l e 

r e s t a b l e c i ó t o d o J o á s , c o m -

p e n s a n d o l a s pasadas i n j u -

r i a s , con rest i tuir á D i o s sus 

r i q u e z a s , y a ñ a d i r l e m a y o -

r e s ( a ) . M a n d a , q u e los L e v i -

tas depos i ten en el s a c r o E r a -

r i o las* o f r e n d a s que se de-

b í a n a l T e m p l o ; á p r o p o r -

c i ó n d e las c u l p a s , y las l i -

m o s n a s d e l o s p e r e g r i n o s , 

c o m o lo d e x ó o r d e n a d o M o y -

s é s , y que se reco ja p a r a r e -

r a b l e s u m a d e d i n e r o en Judá. 

E s t a l e y , que tantos aplausos 

t u v o d e j u s t a , no se la atribu-

y a m o s á Joás c o m o g l o r i o s a , 

a u n q u e d i g a el t e x t o , q u e é l la 

p u b l i c ó , p o r q u e t o d o lo g o -

b e r n a b a J o y a d a , q u e z e l a n t e 

d e la R e l i g i o n , h i z o un d e c r e -

to , t a n t o m a s injurioso á su 

f a m a , q u a n t o mas j u s t o ; por-

que los S a c e r d o t e s , nada o b -

s e r v a n t e s de l p r e c e p t o , ap l i -

c a r o n á sus usos l o que e n la 

intención de l P o n t í f i c e se 

a p l i c a b a á D i o s . H i z o J o y a d a 

la l e y , y d e s c u i d ó de su o b -

s e r v a n c i a . E s t a es la f o r m a 

d e e x p o n e r l a s á l a i r r i s i ó n . L a 

p a r t e m a s dif íc i l de l g o b e r -

n a r e s h a c e r s e o b e d e c e r . M a n -

d a r , p u e d e ser solo sut i leza 

de l i n g e n i o : h a c e r o b s e r v a r 

l o que se m a n d a , es f o r t a l e z a 

d e l á n i m o , requis i to p r i n c i -

pal de l q u e m a n d ó : si no v i -

v e á v u e l t a s de l p r e c e p t o e l 

r i g o r , se h a c e de una p r o v i -

d e n c i a un d e l i t o : p o r e s o no 

se p u b l i c a j a m á s l e y sin p e -

n a . T e n í a n l a s e v e r í s i m a los 

E s t a t u t o s d e M o y s é s ; p e r o 

c o r r e á c u e n t a de l c u i d a -

d o de l P r í n c i p e la e x e c u -

c ion , p o r q u e sin e l la s o n 

p e r j u d i c i a l e s las P r o v i d e n -

c i a s , y SQIO a v i v a n e l e n g a -

ñ o 

(a) Reyes 4. c. u.v.(.6. y. 8'. 
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no para hacerlas inútiles. L a s m a l o p o n e límites á su rnali-
L e v e s en su nac imiento se c i a , en lo que por omis ión 
han d e fomentar con vigilan- d e x a c o m e t e r no hay térmi-
c i a , hasta que se establezca la no , y si le h a y , le ignora: 
duración d e su s é r : despues sabe d e sí l o que del inquió , 
y a deben al t iempo su cons- mas no sabe quánto permit ió 
tancia ; pero no d e x á n d o l a s d e l i n q u i r . E s t o s son los peca-
jamás d e la m a n o . E l t iempo dos o c u l t o s , d e l o s . quales 
que lo h a c e todo robusto, lo pedia D a v i d que le l ibrase 
enflaquece d e s p u e s , porque D i o s , 
se vale de nuestro descuido. N o recogieron los L e v i t a s 
C o n t r a la avar ic ia de los Le- con exácc ion r igurosa lo que 
vi tas era la ley , que deposi- mandaba la ley , para repa-
tasen en las arcas del T e r n - r a r e l T e m p l o d e las pasa-
pío e l dinero d e las penas das injurias d e los t iempos, 
que impuso M o y s é s á las cul- porque f a l t a b a n , n o solo 
pas. N o era nuevo el Deere- adornos , pero instrumentos 
to , porque así l o hacia ob necesarios al sacrif icio , y 
s e r v a r S a l o m ó n , y asi l o a l g o d e é l a m e n a z a b a rui-
m a n d a b a el pr imer Legisla- na. P a g ó Judá par te d e l 
dor . E l descuido de los Prin- tributo , pero no se etnn-
cipes enflaqueció tan tola l e y , p l ió e l fin , porque h,i ¡la-
que casi estaba derogada.Re- ron en la omision d e l R e y 
nuévase en e l r e y n a d o d e y del Pontí f ice oportunidad 
J o á s , y su inobservancia hi- los S a c e r d o t e s , para a p l i c a r 
z o mas perversos á l o s L e v í - á su codic ia lo que se des-
tas. Pecaban menos con el t inaba á D i o s , y del inquían 
a b u s o , disculpando a l g o la los que gobernaban á Judá, 
costumbre. Y a puestos eu ma- e u lo que pecó la T r i b u d e 
l a f é , es m a y o r e l del i to d e L e v í . 
la inobediencia , y e s s a c r i l e - Q u i é n es en este h e c h o 
g o robo que ocasionaba la m a s culpable , el R e y ó Jo-
omision de Joyada . E s t e es y a d a , pudiera ser p r o b l e -
un escol lo en que sin a d v e r - ma , á no ser mas inmedia-
t i r lo peligran los Príncipes: ta la obl igac ión del S u m o 
c u l p a , que porque no horro- S a c e r d o t e , en lo que p e r -
r i z a , no hace impresión , y tenecia al T e m p l o ; pero no 
es origen de ot. as muchas, d e x a b a d e tenerla el R e y 
t-i Principe en lo qtie c o m e t e desde que saliendo d e la me-

nor 
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ñor edad t o m ó las r iendas 
del g c b i e i n o , porque per-
m a n e c i ó e l abuso m u c h o s 
años. El t e x t o cal la esa im-
p e r f e c c i ó n en J o y a d a , por 
n o desayrar su histoi ia , y 
p a r e c e que echa la cu lpa á 
Joás , aunque tenía solo sie-
te años quando subió al So-
lio. El año c-n que esto m a n -
d ó e l R e y se ignora. L a le-
t ra d e l P a r a l i p ó m e n o n da á 
entender que no fue pensa-
m i e n t o d e Joás , perqué di-
c e que se c o n s e r v ó bueno 
todo lo que duró la v ida de 
J o y a d a ; aunque en la série 
d e los hechos pone é s t e , des-
p u e s d e casado y a el R e y 
c o n dos m u g e r e s que le eli-
g i ó J o y a d a : que si le hace-
m o s absoluto autor del D e -
c r e t o , le d e b e m o s atribuir 
toda la n e g l i g e n c i a ; y asi 
l eemos que lo conf irma la 
E s c r i t u r a , porque d icc: Que 
á ¡os veinte y tres añas-de- íu 
edad reprehendió á Joyada el 
descuido de fio haber repara-
do eíTemplo ,y~ko haber pues-
to en el sagrado Erario el t/i-. 
nero que ¡e pertenecía (a). Y 
r e v o c ó la órdeu en el mo-
d o d e c o b r a r l e , porque hi-
z o una arca c e r r a d a c o n 
m u c h a s l l a v e s , y en la cu-
b ier ta d e e l la un a g u g e r o , 

• (a) R e y e s c. v. 2. 
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por donde sin abr ir la se 
echaba e l d inero que era 
propiamente del T e m p l o , y 
e l m e d i o s i c l o , ó dos reales 
d e plata que pagaba c a d a 
H e b r e o , y la l lamaban 
ofrenda por p r e c i o d e l a l m a . 
P o r la salud d e cada indiv i -
duo quería d e c i r , porque era 
una l imosna apl icada á i m -
petrar de D i o s la conserva-
ción de su v ida . 

F.sta a r c a , quando y a l le-
na d e d inero , se abria en pre-
sencia d e l S e c r e t a r í o de! R e y 
y del Sumo P o n t í f i c e , y se 
distribuía á los que cuidaban 
d e la reparación del IV m -
p l o ( b ) . L a letra del Parali-
pómenon , ensalzando i r a s 
el rel igioso c u i d a d o del R e y , 
d ice , que á su presciu ia 
se traía c i a r c a , y que 
allí se distribuía e l d i n e i o . 
C ier to e s que entonces se 
reparó e l T e m p l o , y fue 
tan exácta la p r o v i d e n c i a 
d e J o á s , que sobró cau-' 
dal para labrar los vasos 
que faltaban , y otros ins-
trumentes d e oro y plata' 
que quitó la perversa A t h a -
lia. A s i satisfizo Joás la p a r -
te que le cupo d e omision,; 
quando empezaba el verdor 
d e la j u v e n t u d . L a E i c i ¡ t u -
ra dfe los Reines d e x a ' c a e r 

una 

(b) Chron. c, 34.». 8. 
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una cláusula opuesta á todo su just ic ia , porque cumplien-
el cuidado d e Joás. No se 
les tomaba ( dice ) cuenta, 
ni razón á aquellos que reci-
bían el dinero , para distri-
bu'ríe en los Artífices deI 
Templo, sino que á su f é y pa-
labra se difería, dispensando 
inmensas cantidades (a). Ha 
debido reparo esta circuns-
t a n c i a , porque todo el d i l i -
g e n t e c u i d a d o del R e y , aquí 
es descuido y c o n f i a n z a , aun 
después d e los avisos del es -
carmiento . A sí son todas las 
d i recc iones d e l h o m b r e , si-
g u e á nuestras premeditadas 
fat igas un e r r o r , y nos jac-
t a m o s de entendidos: á Dios 
s o l o se d e b e el a c i e r t o , y 
aquí parece de J o á s , porque 
sat isfecho D i o s d e su z e l o , 
d i ó eficacia y l o g r o á las in-
ef icaces di l igencias del R e y . 
E l modo fue h u m a n o , por-
q u e enfrenó la codicia d e los 
Sacerdotes saber que el R e y 
estaba en todo sobre aviso. 
N o se les fió m e n o s , pero 
c r e y e r o n que los reparaban 
m a s . U n afectado y aun fin-
g i d o c u i d a d o del Pr íncipe 
e s freno. Mostrar descuido é 
inapl icación , es fomentar l a 
insolencia. 

N o pasa d e aquí la fe l ic i -
d a d d e J o á s , su r e l i g i ó n , ni 

d o c iento y treinta 3ños J o -
y a d a , e m p e z ó muriendo me-

j o r v ida . A q u í decl inó toda 
la virtud del R e y . P a r e c e 
que la debia á J o y a d a , y que 
la i n s p i r a b a , po que la pier-
d e el R e y quand^ éste mue-
re . L a a l t ívéz d e los P r í n -
cipes no se persuade á que 
le h a g a falta consejero a l -
guno. En esta historia v e -
réis l o que vale e l bueno. 
E n e l sepulcro de los R e y e s 
d a n honroso descanso á las 
fel ices reliquiasdr. 'Joyada(b). 
A s í se guardaron los c a d u -
cos cansados m a t e r i a l e s , q u e 
sirvieron tanto á la fel ici-
d a d del R e y n o y d e Joás. 
Sepultóse la Rel ig ion y la 
v e r d a d . R i g e solo su Impe-
rio el R e y : fá l ta le quien 
le c o n t e n g a : h á c e n l e cor te 
m a s freqíiente los Príncipes 
d e Judá , que cansados d e l 
bien , arrastran c o n o b s e -
quios y l isonjas a l R e y , en 
c u y o ánimo introduc idos , ol-
vida el T e m p l o d e D i o s , y 
prestando vano cul to á los 
mentidos Idolos d e las g e n -
tes , idolâtra Joás. Conse-
qüencia es d e la muerte d e 
Joyada . O l v i d ó el R e y e l sa-
g r a d o pacto ó c o n v e n c i ó n , 
quando le introduxo a l T r o -

Reyes c. 12. v. 15. (b) Chroti. c. 24. o. 16. 
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no. D e los sagrados retre- do le a g u a r d á b a m o s a irado 

tes d e l T e m p l o salió Joás al contra Joás , a d m i r a m o s la 
Sol io , y ahora ingrato v u e l - misericordia d e enviar le á 
v e á sus sacrosantos Atr ios Z a c h a r ü s que le amoneste , 
la espalda , y adora á B a a - Y está tan sordo y obst ina-
l im. Esto pueden los que á d o el R e y , que hizo d e esta 
los incautos oídos d e l Pi íuci- piedad r i g o r , porque en e l 
pe se l legan ó los ocupan, pedernal de su p e r t i o á z c o -
M e n o s parece que puede aquí razón encendió nuevas iras á 

D i o s que los A u l i c o s d e Dios . 
J o á s , porque sordo éste á Esto d ice en alta v o z c o n 
los Prop'netas que D i o s le h e r ó y e a l ibertad Z a c l a ías 
e n v í a , pueden sus palaciegos (a): ¿Porque, Judá, trans-
aduladores perturbar su vo- grediste el precepto que im-
luntad. Hablaban lo« Prophe- pusieron en no':,bre de Dios 
t a s al a l m a , los Cortesanos tus mayores? ¿Porque buscas 
al sentido. L o que era en los tu ruina , produciendo en tu 
Minis tros d e Dios a m e n a z a , olvido el que de ti time .ya 
era en sus famil iares despre Dios? E s t a s preguntas de Za-
f i o : hablábanle a'. R e y á su ci arías no t ienen respuesta, 
gusto sus malos conse jeros , y C o n v e n c i d o y a irado el R e y , 
le daban mas l i b e r r a d , no ci- manda a p e d r e a r l e . T a n ci. /o 
riéndole á la L e y de M¡ ysés. c o m o el Pr íncipe el engai í do 
E l furor de Dios expresa con Pueblo executa el tirai o de-
p a n d e r a d a s términos el tex- creto . A c o m é t e n l e en b a r b a -
to ; p e r o en la misma histo- ro tumulto con piedras , sin 
ria se equivoca su indigna- que val iese lo s a g i a d o c c l 
c ion c o n su p iedad > porque T e m p l o , donde el rabioso 
e n v i a á Z a c h a . í a s , hijo d e furor del R e y le m a n d ó n;a-
J o y a d a . para que predique á tar , desconoc ido á quanto 
Joás. N a d a entendemos me- debia á J o y a d a ( b ) . Y a en 
n o s , que la indignación de los últ imos afanes de la muer-
D i o s : tan dis frazada y ceñí- te Z a c h a r í a s , profirió esta 
da la tiene la c l e m e n c i a , y formidable imprc-ac ion con-
n a d a d e b i é r a m o s entender tra el R e y : Vé: . lo D i o s , y 
m a s , porque es precisa c o n - requiera mi sangre de ti. I n -
seqüencia del pecado. Q u a n - feliz J o á s , que h a c i e n d o ua 

mar-

la) Chion. c. 24. v. 20. (b) Ibid. ».22. 
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m á r t i r , ha d e dar cuenta d e 
la inocente sangre que v e r -
t ía ! Por la R e l i g i ó n y la ver-
d a d muere ' ¿ a d i a r í a s ; y co-
m o no p e d i a d e x a r d e oírle 
D i o s , era fiscal contra e l 
R e y su postrer l a m e n t o y su 
inocencia . 

S. G e r ó n i m o , Santo T h o -
m á s , e l A b u l e n s e , Maldona-
d o , Barradio y otros d icen, 
que es este Z a c h a r í a s del que 
h i z o mención C h r i s t o , im-
p r o p e r a n d o á los Judíos su 
t i r a n í a , quando a c o r d a n d o 
!a inocencia de A b e l , d i x o , 
q u e mataron á este Zachar ías 
entre el T e m p l o y e l A l t a r , 
porque se c o m e t i ó el sacrile-
g i o en e l átrio d e los Sacer-
d o t e s , que estaba entre e l 
T e m p l o ó el T a b e r n á c u l o y 
e l A l t a r d e los holocáustos , 
s ituado en el á t r i o ; y aunque 
d e éste d i x o C h r i s t o , que era 
h i jo d e B a r a c h í a s , y aquí su-
ponemos que era d e Joyada , 
r e s p o n d e S. G e r ó n i m o , que 
éste se l lamaba también B a -
r a c h í a s , que significa b e n d i -
t o de D i o s ; y añade , que en 
e l E v a n g e l i o que usan los 
N a z a r e n o s , se halla escrito 
Z a c h a r í a s , hijo d e J o y a d a , 
aunque nuestras Bibl ias d i -
gan hijo d e Barachías . 

San üpiphanío y G e n c -
b r a r d o a s e g u r a n , que desde 
entonces faltó e l O r á c u l o en 

'a Hebrea. 
I s r a e l , y que y a no respon-
día e l Sumo S a c e r d o t e , c e -
sando la luz con que Dios le 
i l u m i n a b a , en cast igo d e l pe-
c a d o del P u e b o : ni por los 
santos Pave l lones del T a b e r -
náculo respira D i o s : tan ex-
presivo e r a su s i l e n c i o . P a r e -
c e que está sordo el C i e l o , y 
no es m u c h o , pues a u n q u e 
quedaban Varones R e l i g i o s o s 
en Judá , en v a n o se cansan 
las plegarias del Justo, quan-
d o transciende toda la razón 
de la c lemencia e l d e l i t o . C o n 
D i o s estaban ( aunque no en 
la beatitud eterna t o d a v i a ) 
Z a c h a r í a s y Joyada . Sin d u d a 
rogar ían por Joás ; pero esto 
e m p e ñ a m a s á Dios c o n t r a él , 
porque es el mas e f i c á z m o -
d o d e instar contra nuestros 
e n e m i g o s e l perdonarlos .Dios 
toma á su cuenta nuestro 
a g r a v i o , para que t e m a m a s 
e l que ofende. 

A n t e s de morir p a r e c e que 
estuvo Z a c h a r í a s v e n g a t i v o . 
Z e l o e r a , y querer manifes 
tar su inocencia por la honra 
d e l S a c e r d o c i o . P e r d o n ó á 
J o á s , pero d e s e a n d o e l escar-
miento en é l y en los P r í n c i -
pes s u c c e s o r e s , quiere que 
pida D i o s cuenta del del i to. 
A m á b a l e en e l cast igo que 
i m p l o r a b a , por si éste le cor-
regia . Autenticaba con su san-
g r e la v e r d a d de la Re l ig ión , 

por 
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por la qual expuso y saci i t i-
c ó la v i d a , y quería se c o n -
firmase aquella con la just i-
c i a que pedia á D i o s ; pues 
d e parecer c u l p a d o se exalta-
r ía e l G e n t i l i s m o , é intere-
sando á D i o s en su muerte, 
si cast igaba la t iranía, e c h a -
b a quanto era posible raices 
á la v e r d a d , c o n car idad per-
fecta á la casa d e Jacob. 

Desprec io haria Joás de las 
últ imas cláusulas que profii ió 
Z a c h a r í a s , s i n o se las ocul tó 
l a l isonja, que sin duda apro-
baría e l R e y el D e c r e t o , cas-
t i g a n d o la l ibertad d e un va-
s a l l o ; p e r o Zachar ías no ha-
b l a b a c o n el R e y solamente, 
quando en e l T e m p l o predi-
c a b a á Judá l a o b s e r v a n c i a 
d e su R e l i g i ó n . Esto h a c e mas 
t irano á J o á s , que c o m o era 
e l pr imer culpado y el autor 
d e la Idolatr ía en su R e y n o ? 
t o m a toda la reprehensión 
para sí. E s t e punto d e rep ie-
h e n d e r al P r í n c i p e es delica-
d o : plausible y necesaria es 
la l ibertad E v a n g é l i c a : si la 
tifie la v a n i d a d haciendo d e 
e l la p o m p a , es criminosa 
a fectac ión. N o se puede difi-
nir e l m o d o : el que a m o n e s -
ta por o f i c i o , sabe de sí lo que 
no se puede entender por sus 
palabras . Impulsos h a y que 
Fomentados d e l z e l o son in-
v e n c i b l e s : p a r e c e n impru-

cera. Joás. 15 

d e n t e s , y son caridad perfec-
t a , que desea imponer orden 
á los desenfados d e la cu lpa . 
E l Principe s a b i o , si se ofen-
d e d e la v e r d a d , se hace reo: 
perdónese al f e r v o r del que 
amonesta a lguna m a y o r v i -
v e z a en lo que d i c e , porque 
h a y l l a g a s , que es menester 
que las sane el vehemente ar-
dor del fuego. Si el R e y se 
c o n o c e c u l p a d o , adore la 
providencia en lo que o y e : si 
¡nocente , d é gracias al a u x i -
l i o , que le e x i m i ó d e l del i to. 
Enfurecerse e l dol iente c o n -
tra la m a n o que le apl ica e l 
r e m e d i o , ó e s delirio , ó es 
a m a r la e n f e r m e d a d : no per-
mit imos c o n esto l i cenc ia ! 
contra e l respeto. El que re . 
prehende al R e y c o n la Doc-
trina E v a n g é l i c a , no habla 
c o n la M a g e s t a d , sino c o n el 
h o m b r e : é s t e , sí es m a l o , de-
be conocer su interior v i l e z a ; 
c o n ella habla e l V a r ó n A pos-
tól ico que predica. 

N o sordo D i o s á las p o s -
treras v o c e s de Z a c h a r í a s , 
medi ta v e n g a r l e , y quando 
se c u m p l í a e l año de su 
m u e r t e , c o m o en fatal perio-
d o , suscita al R e y de S y r i a 
contra Judá. V e n c e sus t é r -
minos c o n no m u y poderoso 
E j é r c i t o , que instrumen-
to de la indignación d e 
D i o s , busca las m a s exqtii-

»i-
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sitas crueldades para afl igir con el m o d o m a s i n h u m a n o . 

la mísera T r i b u : t a l a , des-
t r u y e y q u e m a sus pobla-
ciones : cébase en humana 
s a n g r e , y penetrando hasta 
J e r u s a l é n , r o quedó magna-
te á v i d a : las pr imeras v íc t i -
m a s del furor fueron los fa-
v o r e c i d o s d e l R e y : báñase 
en sangre la C i u d a d d e Da-
v i d , y teñidas las piedras d e 
Sión , v io lado e l T e m p l o , 
son sus sagradas r iquezas 
fác i l despojo de los Syros: 
nadie se resiste ; la ra íz del 
p e c a d o que dominaba en los 
H e b r e o s los v e n c e , y aco-
b a r d a d o s n o mostraban e l 
intrépido rostro á la muerte, 
sino la v e r g o n z o s a espal-
da (a). C o g e n los e n e m i g o s 
a l R e y , y d ice e l t e x t o , que 
executaron en él los mas ig-
nominiosos juicios: esos eran 

porque sin acabar c o n su v i -
da le hicieron objeto d e la ir-
risión y desprecio d e sus v a -
sal los: pena mas atroz que l a 
muerte . Menos numeroso d e l 
E x é r c i t o que podia juntar 
J o á s , era el d e H a z a é l , R e y 
d e S y r i a ; pero estaba D i o s d e 
su p a r t e . R e l i g i o s o J u d á , h a -
bía v e n c i d o muchas veces 
con pocos á innumerables: 
idólatra a h o r a , no se puede 
resistir c o n muchos á pocos 
( c ) . Así e x p l i c a b a D i o s su 
furor : esta era la sangre de 
Z a c h a r í a s . E x p r e s i v a la letra 
d i c e , que mataron l o s S y i o s 
todos los Príncipes d e Judá . 
Este término no tiene r i g u -
roso sentido. M u c h o s q u e d a -
ron por cast igo d e Joás y 
por asunto d e la v e n g a n z a d e 
A m a s i a s , y así en e l término 

los d e Dios. P a d e c i ó la M a - ' todos se ent ienden los princi-
gestad no esperados o p r o - pales Autores d e la idolatría 

b i o s , que nunca soñó su so-
b e r b i a . Q u á l e s fueron no di-
c e la E s c r i t u r a , pero d ice que 
dexaron al R e y c o n grandes 
angustias y dolores ( b ) . Sus 
ultrages calla sin duda e l His-
toriador s a g r a d o , por no des-
a y r a r la C a s a d e D a v i d , cu-
y a púrpura hollar. >n con es-
carnio , haciéndole del R e y 

y d e la ruina del R e y , y 
sus mas autorizados C o n s e -
jeros y f a v o r e c i d o s , que por-
que eran los que m a n d a b a n , 
parecían todos.Sín duda e m -
pezaría Dios por el los el cas-
t igo , c o m o contra e l or igen 
de la culpa. L l e v á r o n s e los 
Syros á D a m a s c o las saquea-
das r iquezas d e J e r u s a l é n , 

(a) Chron. a. c. 2 ¡ . v. 24. (b) Ibid. v. 2 f . 
(c) lbid. o. 23. 
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y dexaron al i n f e l i c e R e y ; p e -
ro se l levaron su honor. Sin 
e l respeto y obedienc ia d e 
los s u b d i t o s , c o n mil males , 
angustias y dolores quedó 
J o á s , y aun no se a c a b ó su 
t ragedia . E s t a b r e v e guerra , 
ó irrupción de H a z a e l en Ju-
dá ref iere la Escr i tura d e los 
R e y e s d e otra manera menos 
indecorosa para Joás, porque 
d ice que p r i m e r o tomaron 
los e n e m i g o s á G e t h , y des-
pues fueron á Jerusalén , y 
que para apartarlos de la ciu-
d a d les d i ó Joás todas sus r i -
q u e z a s , y las d e l T e m p l o , y 
no h a c e mención d e oprobio 
a l g u n o contra la persona del 
R e y ; pero la letra del P a r a -
l ipómenon es c l a r a . 

Z a b a a d ( J o z a c a r le l l a m a 
el l ibro d é l o s R e y e s ) y Joza-
b a a d , aquel hijo de S a m -
m a a t h A m m o n i t a , ó S o m e r , 
según otro t e x t o , e s t e d e S e -
mari th M o a b i t a , a m i g o s d e 
Z a c h a r í a s , c o m o dice Jose-
pho (a) , v i e n d o al R e y d e s -
prec iado y a b a t i d o , estando 
descuidado ert su c a m a en e l 
Palac io de M e l l o , le d ieron 
muerte , en v e n g a n z a d e l a 
que h a b i a d a d o á Zachar ías . 
E s t a b a b a tan a b o r r e c i d o e l 
R e y , q u o glor iándose del he-
c h o los agresores, comet ieron 

Ton. II. 

(a) Reyes cap. 12. v. 17 . .& 18. 
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impune tan gran del i to. C o r -
nelio d ice , que eran cr iados 
suyos (b) ; y es reparable que 
estos Idólatras, descendientes 
d e M o a b y A m m o n , que an-
tes hicieron p r e v a r i c a r á Joás 
c o n lisonjas, ahora le a c a b a n 
con traiciones. P o c o distan. 
L o s mismos instrumentos,que 
le sirvieron al R e y al de l i to , 
s irven á Dios para la p e n a , y 
e n t r e g a d o á la conf ianza d e 
hombres tan iniquos, sin d u -
da moriría d e el la. M a s a l l á 
d e la v ida pasa la infe l ic idad 
d e Joás , porque aun del s e -
pulcro d e los R e y e s le j u z g a -
ron indigno, aunque le sepul-
taron en Jerusalén. A s i lo di-
ce expresamente e l P a r a l í p ó -
menon , y aunque e l l ibro d e 
los R e y e s afirma que se se-
pultaron c o n sus m a y o r e s , se 
entiende en una misma ciu-
dad , n o en e l mismo Panteón. 
V i v i ó Joásinfel iz , muere v i o -
lentamente á m a n o s de una 
traición , y espira r é p r o b o . 
N o se p u e d e ponderar mas su 
desgracia , despues de haber 
r e y nado quarenta años. H a s -
ta qué edad fue bueno se i g -
nora , porque el período d e 
su b o n d a d fue e l d e la v ida 
d e J o y a d a . 

B A M A -

(b) Chron. 2. t. 14. 1S. 
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a m a s i a s . 

Desde 3 1 2 5 . basta 3 1 5 4 . 

OFendido de la alevosía 
d é l o s s u y o s , o c u p a e l 

T i o n o AMASÍAS, hijo de Joás: 
nadie repugna su coronacion, 
y o b e d e c í e n d o t á c i t a m e n t e e l 
pueblo la palabra d e Dios á 
D a v i d , sin que hubiese ley 
que estableciese hereditario 
e l C e t r o , lo es. R e s e r v a 
A m a s i a s el justo furor contra 
los traidores que mataron á 
su padre: afecta o l v i d o ; y en 
aparente tranquil idad se ha-
c í a mas robusta en e l d is i -
m u l o la ira. Es e l h o m b r e un 
l a b y r i n t o texido d e e n g a ñ o s 
y c a u t e l a s , tan o b s c u r o , que 
hasta de sí mismo se esconde 
e l a v i s a d o : un a r c h i v o tiene 
el h o m b r e en su m e m o r i a ; y 
t irano A l c a y d e d e la pr i -

La Monarquía Hebrea. 
Z a b a a d y Josabad. O f e n d e su 
confianza al R e y , pues le j u z -
gan tan remiso , que puede 
olvidar tan gran c r i m e n , aun 
quando hubiese sacr i f icado i 
D i o s la ofensa. L a que parece 
v e n g a n z a en la m a n o d e l S o -
berano es cast igo, porque pu-
so D i o s e n é l la balanza d é l a 
just ic ia . A m a s i a s podía y d e -
bía p e r d o n a r , pero no el R e y ; 
y así , escondiendo su resolu-
ción , ocupa el T r o n o . T e n í a 
entonces ve inte y c i n c o años: 
era su m a d r e Joadam. R e p a -
r ó e l Abulense ,que ca l lándo-
se todas las madres d e los Re-
y e s d e l s r a é l , las d e l o s R e y e s 
d e Judá se n o m b r a n todas 
porque esta es l a v e r d a d e r a 
série d e los R e y e s d e la casa 
d e D a v i d ; la d e Israél e r a d e 
T iranos y r e b e l d e s ; ó p o r . 
que d e estas R e y n a s d e Judá 
descendería Chr is to , en las 
quales hubo muchas l lenas d e 
v i r tudes , y m u y o b s e r v a n t e s 
d e la v e r d a d e r a R e l i g i ó n , 
aunque otras I d ó l a t r a s , p o r -
que se casaban alguna v e z los 

sion d e l p e c h o , t iene e l ' c o - R e y e s con hijas d e G e n t i l e s . 
razón muchos senos. N a d i e 
lee en el rostro á Amasias las 
que le cuesta afectaciones su 
apac ib i l idad, t a n t o , que per-
d i ó hasta sus naturales zozo-
bras e l delito. N a d a temen 

A s e g u r a d o A m a s i a s en e l 
T r o n o , m a n d a p r e n d e r los 
atrevidos agresores d e l a 
muerte de Joás (a) , y en l a s . 
t i m o s o , aunque m e r e c i d o c a -
dahalso , p a g a n e l h o r r e n d o 

cii-

(a) Chron. 2. c. 3¡. r. 3. 
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cr imen , que d e lesa M a j e s -

tad c o m e t i e r o n . A este d e l i t o 
aun no ha h a l l a d o la ley con-
digna peua. El que osa poner 
las sacr i legas manos en su 
P r í n c i p e , d e tantos delitos es 
r e o , que se halla c o m o e m -
b a r a z a d o e l cast igo. C o n e l 
d e Z a b a a d , y Josabad se au-
tor izó A m a s i a s , y d i la tó e l 
respeto á la M a g e s t a d d e b i -
d o , porque eran h o m b r e s po-
derosos en Judá. Nada auto-
r iza mas al Príncipe , que la 

just ic ia ; mas sí es contra los 
M a g n a t e s de su I m p e r i o , t e -
m e el humilde quando v e víc-
t ima d e l justo r igor al sober-
bio , y a m e d r e n t a al v u l g o 
v e r rendido á la pena al que 
d e ella le creía e x i m i d o su 
a r r o g a n c i a . 

Ha d e distinguir grados e l 
Pr íncipe en s u s v a s a l l o s q u a n -
d o honra , pero n o quando 
cast iga . Débese perdonar m e -
nos al n o b l e , q u e al p l e b e y o , 
p o r q u e aquel está mas v e c i n o 
¡S una perniciosa insolencia. 
Sufr ir desacatos del vasal lo, 
porque es varou p r i n c i p a l e s 
enseñar á del inquir con ries-
g o d e la veneración , y la 
o b e d i e n c i a , que son los p o -
los del d o m i n i o . 

L a infelicidad eon que cas-
t igó Dios á Joás h a b i a redu-

a. Antas!at. kj 

c i d o á desprecio c o m ú n la 
púrpura , y debía A m a s i a s 
restablecer el respeto, y r e s -
taurar e l temor con que d e b e 
v iv i r el subdi to al r igor d é l a 
l e y . A ú n entre las horrendas 
sever idades del cast igo osten-
ta benignidad Amasias (a), 
porque no transcendió su r i -
g o r á los hijos y familia d e 
los reos, y no los persigue, ni 
los p r i v ó d e su grac ia , ni d e 
sus bienes. L e y era del D e u -
teronómio esa moderada li-
mitac ión d e la p e n a ; pero e l 
poder arrastra las l e y e s , te-
niendo la soberbia part icular 
satisfaccíonen violarlas. G r a n 
R e y parece A m a - í a s , porque 
enfrena á su aborrec imiento 
la razón , lo que ostenta , t o -
d o e s justicia , y nada d e l 
odio que r e s e r v a , ó que a p a -
g a , y a cast igados los princi-
pales agresores. A q u e l l a r a -
z ó n , que al fin triunfa d é l a 
i n m o d e r a d a precipitación d e 
los a f e c t o s , es D i o s , y a seria 
e l m u n d o pavesa de' las iras 
d e los h o m b r e s , s i n o hal lá-
ran por alta prov idenc ia en 
su propia ceguedad una satis-
facc ión , que es término d e l 
furor. 

N o c a s t i g ó Amasias á quien 
m a t ó á su padre , sino á 
quien m a t ó al R e y . Q u e el 

B 2 P i í q . 

(a) Chroil, -2. cap. 12. r , 4. 
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Príncipe h a g a estas mentales 
prec is iones , y se separe de si 
m i s m o , hará justicia : si la 

• c o n f u n d e c o n sus propias pa-
siones , será t irano. D i o s 
m a n d a b a no castigar al liíjo 
por el padre, por no extender 
el poder del h o m b r e á lo que 
di lata Dios e l s u y o ; porque 
c o m o en Dios no h a y t i e m p o , 
y c o n o c e todos los quilates 
d e la malicia de la c u l p a , la 
cas t iga , hasta que quede sa-
t i s f e c h a ¡ a j u s t i c i a - E l hom-
b r e no entiende mas del del i-
to , que por la e x t e r n a execu-
cion d e él hace demostrat iva 
la pena , y cumpliéndose la 
l e y se sat is f ice la just ic ia , 
al modo que la pueden e n -
tender los h o m b r e s , aún 
quando no está satisfecha la 
d e Dios , que prosigue su cas-
t i g o , porque para é l d e l e g ó 
al Príncipe la parte d e la au-
tor idad precisa para solo lo 
que entendemos. 

C o n sus honores quedaron 
los hi jos d e los reos; y a u n -
que e r a delito d e lesa M a g e s -
t a d e l mas sacr i lego ,no trans-
c e n d i ó l a infamia por d e c r e t o 
d e A m a s i a s . P o r eso r e p r u e -
b a n m u c h o s l a ley d e que i n -
f a m e á los hijos la cu lpa d e l 
p a d r e , porque se queja a g r a -
v i a d a la inocencia. N o p o -

ia Hebrea. 
demos h a c e r d e eso proble-
m a , porque la práct ica d e los 
T r i b u n a l e s , y las l e y e s e s esa . 

T r e c i e n t o s mil j ó v e n e s es-
f o r z a d o s alista en sus T r o p a s 
A m a s i a s , y da nueva planta 
á sus e x é r c i t o s , no b a s t a n d o 
las Mil ic ias de Judá , y B e n -
jamín (a). L l a m a auxi l iares 
cien mil h o m b r e s d e Israel á 
su sueldo, grati f icándolos a n -
t e s c o n cien talentos d e p la ta . 
E r a el p r o y e c t o contra A m -
non y S e i r , y quando ya m e -
ditaba su ruina c o n e l f o r m i -
dable aparato d e qnatroc ien-

tos mil h o m b r e s , e n c u é n t r a -
le al R e y un Propheta , y l e 
dice : No salgas que «o ven-
cerás con esa gente. N o en-
tendía éste el ministerio d e 
la g u e r r a : n o sabía c o m b a t i r 
pero sabía l o que era prec iso 
p a r a v e n c e r , que era e l d iv ino 
auxi l io ; porque prosigue d i -
c i e n d o : No se vincula á la 
fortaleza de ejército el venci-
miento : No hay , aunque lo 
parezca, humano poder: Dios 
solamente es el que dálas vic-
torias y los lauros, ó los per-
mi te: Dios apaga, ó infunde el 
valor al ánimo. Es to que es 
tan fáci l de entender , no lo 
cree la arrogancia d e l h o m -
bre, y la vanidad de los Prín-
cipes , c u y a interna confian-

za 

( i) Chron. c. 25. v. 3. 
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xa en sus t r o p a s , y en las 

disposic iones d e sus ideas 
son una especie de atheismo. 
A r g u y e n c o n las desgracias, 
que acontecen al b u e n o , ó 
c o n las v ictor ias d e l inf ie l , y 
las dichas d e l iniquo , c o m o 
si todo 110 fuese prov idenc ia 
c o n a l to fin , impenetrable al 
h u m a n o entendimiento. L o s 
que asi l o discurren creen 
que todo es a c a s o , y dan en 
la aparente duda d e Claudia-
n o , d e que nadie g o b e r n a -
ba e l m u n d o ; pero aún c o n 
ser un G e n t i l , en e l m i s m o 
lugar d o n d e duda , confiesa 
l a prov idencia . A s e n t a d o s 

¡ene Dios los créditos d e su 
omnipotencia , derrotando 
c o n pocos á ¡ n u m e r a b l e s ; y 
toda la h is tor ia d e M o y s é s , 
Josué , y la d e los Jueces lo 
conf i rman. N o son c a d a día 
c o n v e n i e n t e s los prodig ios : 
trinnfa e l m a l o d e l b u e n o , 
y ni a q u e l l a , que parece 
d e s g r a c i a , lo e s , ni esta es 
d icha. Busque el P r í n c i p e á 
D i o s en la mas fausta , y 
f o r m i d a b l e constitución d e 
sus t r o p a s : c o n d ú z c a l a s c o -
m o quien icnora l o a r c a n o , 
y desprécie las interiormente 
c o m o dependientes d e l o d i -
Vino. 

Prosigue e l P r o p h e t a , y 
Tom. II. 

ra. Amasías. 2r 

dice al R e y . Despide los cien 
mil Israelitas, que no está 
Dios con ellos , ni con los hi-

jos ds Ephraim (a). D u d a e l 
R e y , y le r e s p o n d e : Q u é 
haré d e los c ien talentos q u e 
m e cuestan ? Puede Dios 
( replica e l Propheta ) dar-
te mucho mas. C r e e l o asi e l 
R e y , porque o b e d e c e . D e s -
pide los Israelitas ; y estos 
i n d i g n a d o s s e v u e l v e n s e p a r a -
dos en varias Tropas . Q u i e n 
no supiera esta amonestac ión 
d e Dios la j u z g á r a v e l e i d a d 
del R e y , a r r o g a n c i a , y aun 
locura d e s m e m b r a r su e x é r -
cito c o n dispendio tan c o s -
toso ; y e l d e Amasias e r a 
a c i e r t o , y a c t o d e f é : as i 
suele j u z g a r la temeridad d e 
los h o m b r e s . Mas pr imores 
tiene la obediencia d e A m a -
sias , porque habiéndole h a -
b l a d o e n secreto el P r o p h e t a , 
c a l l a e l R e y disculpas d e 
cuerdo , cargándose la nota 
d e imprudente . 

G u a r d a e l si lencio m u c h a s 
v e c e s , y ocul ta r a z o n e s , que 
dexan l ibre la injusta cr í t ica 
d e la operacion m a l e n t e n -
dida ; por eso es e l ac ier to , 
opinion ó p r o b l e m a : y o se 
la prometiera al entendimien-
t o , c o m o no entrára c ó m p l i -
c e adversa la voluntad. L o s 

B 3 que 

(a) Chion. 2. c. 25. o. 7. 8. 
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que dan toda la graduac ión 
d e l ac ierto al é x i t o , d iscur-
ren mater ia lmente . T i e n e la 
p r u d e n c i a humana precisas 
d e c l i n a c i o n e s , aun q u e d á n -
dose p r u d e n c i a , porque la 
m a y o r se funda en conjetu-
ras. N o quiere Dios que d e -
penda del h o m b r e e l acierto, 
sino d e su divina mano, por-
que ac ierta Dios c o n lo que 
nos dexa errar . 

Q u i e n fuese este P r o p h e -
ta dudan los Exposi tores . 
L o s Hebreos en e l Sader 
O i a m , dicen que era A m ó s , 
h e r m a n o d e l R e y , y padre 
de Isaías; pues aunque las 
Bibl ias modernas leen Isaías, 
h i jo de A m ó s P r o p h e t a , refi-
r iendo esta cal idad , no á 
A m ó s , sino á Isaías , los Có-
digos antiguos dicen Isaías, 
h i jo del Propheta A m ó s . 

Sale á c a m p a ü a A m a s i a s 
confiado : texto es d e l Para-
l ipómenon (a). E l Propheta 
n o le ofreció la v i c t o r i a , solo 
n e g ó poderla conseguir c o n 
los Israelitas que había toma-
d o á su sue ldo; pero fue tanta 
s u f é , que no solo produxo 
obediencia , mas también con-
fianza. E n t r a su exérc i to al 
que l l a m a b a n V a l l e d e Sali-
nas : encuentran los e n e m i -

s t ó Hebrea. 
g o s , dase la b a t a l l a , y q u e -
da e l c a m p o por A m a s i a s . 
D i e z mil quedaron en é l 
muertos de los hijos d e S e i r , 
y otros d iez mil se retira-
ron á un monte , c u y o rústi-
c o c u e r p o decl inaba por h o r -
ribles peñascos á un profun-
dísimo va l le . A l l í se for t i f i ca-
r o n quanto permit ía la c o n -
fusión y e l t e m o r . Sit ianle 
los vencedores , y f o r z a n -
d o sus ásperos e m b a r a z a s 
o c u p a n l a que l lama e l t e x -
t o Piedra ( b ) , ( una peña 
e l e v a d a quiso decir ) y sin 
dar quarte l precipitan d e la 
eminencia d e ella á los e n e -
migos ; y e s expresión d e l 
texto , que todos al v io lento 
g o l p e r e v e n t a r o n ; y en fea 
t r a g e d i a , ni los miseros pe« 
dazos pudieron l legar al va-
lle , destrozados d e la hor-
renda desigualdad d e las pe-
ñas, N o se lee en las histo-
rias semejante rigor : menos 
e r a pasarlos á c u c h i l l o , ó 
m a s natural en e l c i e g o ar -
dor d e la g u e r r a ; p e r o l l e v a r -
los al precipicio despues d e 
r e n d i d o s , no se l ibra d e 
b á r b a r a inhumanidad. La Es-
critura d e los R e y e s , af ir-
m a n d o que tomó A m a s i a s 
esa peña , que l lama Piedra, 

h a 

(a) Cluon. a. cap. 25. v. 11. (b) Idem v. 22. 

Parle tere 
ha d a d o lugar á creer que 

e r a una c i u d a d d e A r a b i a , 
e q u i v o c a d o s c o n la Petréa, 
que se l lamó despues Phi la-
d e l p h t a , por su restaurador. 
L o contrar io es c l a r o , por-
que ni Plii'.adelpllia está e n la 
A r a b i a Petréa , ni en toda la 
Provinc ia d e Seir habia c i u -
d a d que se l lamase P i e d r a . 
L a mas p r o b a b l e es la opi-
níon d e C a y e t a n o , que era 
una peña eminente , en qué 
se fort i f icaron los Iduméos. 
A esa piedra la l l a m ó A m a -
sias Jectehel ,que siguifica ex-
p e c t a c i ó n de D i o s , c o m o 
quien expl icaba , que fiado 
en el d iv ino auxi l io habia 
venc ido . Así lo eutíende C a -
y e t a n o . E l Pagnino c i t a d o 
d e l C o r n e l i o , lee C o n g r e -
gación de Dios ; c o m o d a n -
do á entender , que aquel 
exérc i to le habia D i o s c o n -
g r e g a d o , separando los i d ó -
latras Israelitas. V a t a b l o di-
ce , que el C a p i t a n G e n e r a l 
d e A m a s i a s , que e x p u g n ó 
esa Peña , se l lamaba Jecte-
h e l , y que d e eso le quedó 
e l n o m b r e al lugar. 

C o r r i d o s , ó irritados los 
Israelitas , d i fundidos p o r 
las c iudades de Judá , d e s -
d e Samaría á B í theron , las 
jaquearon c o n muerte de 

'.ra, A m a s i a s 2 3 
tres mi l vasal los d e Amasias 
(a), que aunque previo e l d e s -
o r d e n , ni podía d e x a r d e e m -
p e z a r la g u e r r a contra el 
G e n t i l , ni con sus T r o p a s 
e m b a r a z a r la l icencia d e un 
exérc i to y a e n e m i g o , por la 
a f renta de despedido. P o r eso 
m a s v e n c i ó su f é , y su res ig-
nación al Propheta : luego 
v e r é m o s c o n v e r t i d o en s e r -
v i d u m b r e v i l ese triunfo d e 
sí mismo. 

Fueron los v e n c i d o s los 
Idutneos, y el R e y vencedor 
se quedó e s c l a v o de sus erro-
res. M a l o g r ó el t ro feo ,apren-
diendo d e el los una l ibertad 
tan falsa c o m o su doctrina.Se-
senta años habia estaban los 
d e Idumea rebeldes á la casa 
d e D a v i d , desde e l segundo 
d e Jorám, hasta e l d u o d é c i m o 
d e Amasias ; y negados á t o -
d a s e r v i d u m b r e , t a m p o c o 
obedec ían al R e y de Israél . 
C o n esto tuvieron ocasion pa-
ra fundar una pert inaz ido-
latría , con entero d e s p r e c i o , 
y o lv ido del R i t o H e b r e o . L a 
feliz condicíon d e v e n c e d o r 
fue la desgracia d e A m a s i a s ; 
porque faci l i tándole su po-
der el trato con las mas b e -
llas , é ingeniosas mugeres 
d e I d u m e a , se tiñó de sus e r -
rores. Esto puede la incauta, 

B 4 y 

(c) Chron. 2. cap. 25. v. 13. 
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y estrecha c o m u n i c a c i ó n . 

M u c h o s Expositores quie-
ren que no idolatrase A m a -
sias , sí solo que permitió su 
falsa religión á los n u e v a m e n -
te rendidos. L o contrar io 
prueba e l C o r n e l i o , y es c l a -
ra la letra . E l texto d e los 
R e y e s d i c e , que era A m a -
sias j u s t o , pero que no qui-
t ó los ídolos de los profana-
d o s bosques de sus vasal los,y 
que asistía á s u s funciones(a) . 
jNo desdeñaba su R e a l au-
tor idad la concurrencia . E n 
la permisión manifestaba sin 
d u d a su voluntad. Solo D i o s 
n o quiere lo que permite : e l 
h o m b r e s í , porque puede su 
v o l u n t a d dec l inar ácia su 
p e r m i s i ó n : la d e D i o s no, 
a d v e r s o muchas veces á sus 
propias p e r m i s i o n e s , porque 
c o m o cr iador y conservador 
d e l U n i v e r s o , c o n c e d e á las 
causas subalternas un poder , 
q u e p o r la ordinaria p r o v i -
d e n c i a no d e b e quitar. D i o s 
d e x a l ibertad para lo malo, 
p o r q u e se construya el mé-
r i to : el Pr íncipe d e b e qui-
tarla , porque su inspección 
e s solo el c u m p l i m i e n t o d e 
l a ley : el que permite l o 
que d e b e prohibir es d e l i n -
qüente . Amasias t u v o en 
m u c h o s d e sus m a y o r e s e l 

quia Hebrea. 

e x c m p l o de quitar la idola-
t r í a : d e x á n d o l a , l a f a v o r e c e , 
asistiendo á sus f u n c i o n e s , 
la a p r u e b a ; porque concurr ía 
c o n la misma errada v e n e -
ración que los idólatras. D e 
é l dice e l Para l ipómenon, 
que a l g o d e bueno hizo á 
los ojos d e D i o s , pero no 
c o n perfecto corazon. O b s -
c u r o es el T e x t o . Si da e l 
c o r a z ó n ( e s t o e s , la mente , 
ó la v o l u n t a d ) todo e l va lor 
á la o b r a , ¿ c ó m o puede apro-
barse buena , sin estarlo e l 
corazott ? E l es el que d i -
r ige todo lo i n t e n c i o n a l ; y si 
no puede haber bondad par-
c i a l , ¿porqué ha d e contar 
d e entera causa? ¿ Q u é bon-
dad podrá quedar á la a c c i ó n , 
si e l án imo d e s ¿ o u f o r m a ? L o s 
que a b o g a n por A m a s i a s res-
ponden , q u e e l P a r a l i p ó m e -
non solo d ice que tenía i m -
perfecc iones e l c o r a z o n d e 
A m a s i a s , y que estas pueden 
c a b e r en un santo. L o c ierto 
e s , que se c o n t a m i n ó e l R e y 

d e los detestables errores d e 
l d u m e a ; porque d ice e l texto 
expresamente , que se l l e v ó 
d e los Idumeos hasta los 
v a n o s í d o l o s , adoró á su 
falsa imágen , y o frec ió thi-
m i a m a ( b ) ; c o n que y a no 
queda d u d a , porque h i n c ó 

l a 

(a) Reyes c. 14. t>. 3. & 4. (b) Chron. 5. c. 2 ; . v. ¡ J. 

Parte terc< 
l a rodi l la al ( d o l o , y o frec ió 
i n c i e n s o , y este a c t o d e ado-
rac ión e s idolatría. 

A b o m i n a b l e y a e l R e y á 
los ojos d e Dios , v u e l v e el 
P r o p h e t a , y le d ice airado: 
P o r q u é idolatraste (a)? Fue-
r o n acaso estos Dioses tan 
p o d e r o s o s , que l ibraron su 
p u e b l o d e tu m a n o ? F u e r -
te a r g u m e n t o ! S a b e Amasias 
c o n experiencia , que es e l 
D i o s d e J u d á e l que d a los 
l a u r o s , y los t r o f e o s , e l que 
triunfó de los Idólos d e ldu-
m e a , porque se los l l evó c o -
m o c a u t i v o s , y l u e g o o l v i -
d a n d o al D i o s que v e n c e , 
a d o r a al v e n c i d o ; j r .as que 
natural me p a r e c e esta locu-
ra. H a b l ó l e el Propheta con 
l ibertad y energ ía . Enójase 
e l R e y , y a m e n á z a l e con la 
m u e r t e . E s t e e s c o z o r dexan 
las verdades . Y é n d o s e e l 
P r o p h e t a le d i x o intrépido 
(b): To sé que morirás á ma-
nos de Dios por tus mal-
dades. Poca impresión le ha-
cen las á m e n a z a s á A m a s i a s ; 
m a s las l i sonjas , los ofreci-
mientos m a s : porque quan-
d o aconseja e l Propheta , y 
o f r e c e t r i u n f o s , cree y sa-
le confiado á la guerra , a h o -
ra lo desprecia t o d o : es la 
razón , porque n o había aun 

'ra. Amasias. 25 

idolatrado quando le h a b l ó 
la pr imera v e z e l Propheta: 
a h o r a y a está e l R e y sumer-
g i d o en un m a r d e iniquida-
d e s , y s iendo l a m a y o r la 
idolatría,, 110 le mel lan el en-
durec ido ánimo los avisos. 
E l mas pernicioso efecto de 
la cu lpa es ensordecernos á 
e l l o s , quanto mas nos apar-
tamos de D i o s , o imos sus 
v o c e s m e n o s ; esto es natu-
ral : ¡ lama D i o s , aunque no 
le e s c u c h a m o s ; pero p o n e -
mos tantos e m b a r a z o s al a n i -
mo , para que n o at ienda, 
q t t c a l f i n l l a m a r e m i s o , i n d i g -
nado d e nuestra pert inacia . 
L i t e r a l m e n t e la amenaza d e l 
Propheta fue e s t a : Piensa 
Dios , ó Amasias matarte 
por iniquo. G r a n expresión! 
N a d a piensa D i o s ; esa es 
m e t á f o r a : pero e x p l i c a n d o 
con modo h u m a n o e l decre-
to , fue dec ir le , que iba c o -
m o discurriendo Dios un mo-
do d e matar le , que no p a r e -
ciese n a t u r a l , y tuviese e v i -

dencias de cast igo. 

Desordenado e l á n i m o d e 
Amasias , le gobierna su capri-
c h o , y n o c r e y e n d o que la 
pasada v ic tor ia procedía i n -
mediatamente d e Dios , q u e 
quiso premiar suobediencia y 
su fe , piensa h a c e r g u e r r a á 

Is-

(») Chron. c. 25.». 15. (b) Idemibid. 
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I s r a é l : junta un Conse jo d e 
l i s o n j e r o s , tan d e acer tado 
d ic támen c o m o su e l e c c i ó n , 
y resuelve desafiar cuerpo 
á c u e r p o á su R e y Joás: e l ige 
uno d e sus cr iados , que le 
s i rv ió c o m o d e R e y de A r -
m a s , y envía le á decir que 
se vean en la campaña solos. 
E s t e a fectado e x c e s o de v a -
l o r e s prohibido á los R e y e s , 
que no son un individuo , s i-
n o todos los de su i m p e r i o 
(a). E l R e y es el que menos 
l ibertad g o z a : no es de sí 
m i s m o , sino d e sus vasallos. 
Santo T h o m á s d i x o en su 
R é g i m e n de P r í n c i p e s , q u e 
no está h e c h o e l R e y n o pa-
ra e l R e y , s ino este para e l 
R e y n o , y asi no puede aven-
turar la v ida sino en su d e -
fensa , conservándola hasta 
d o n d e no se queje a g r a v i a d a 
l a h o n r a : fáci l fin tuvieran 
las g u e r r a s , si se les permi-
tiera á los R e y e s un parti-
cu lar c e r t á m e n : en a l g o d e 
esto del iró Francisco Prime-
r o d e Francia , contra C á r l o s 
P r i m e r o R e y de E s p a ñ a , e l 
que se l lamó despues Quin-
to : era éste d e los mas es-
f o r z a d o s Príncipes de su si-
g l o ; pero m o d e r a d o el v a l o r 
d e la p r u d e n c i a , no p e r m i -
tió l a execucion á tan escán-

quía Hebrea. 

dolosa jactancia . C u e r d o res-
p o n d e Joás á la a r r o g a n c i a 
de A m a s i a s , y este le d ice 
(b): " S o s i é g a t e , que si e n -
t u m e c i d o d e la v ic tor ia d e 
»Seir m e p r o v o c a s , l lamas 
» c o n t r a Judá , y contra ti 
" l a úl t ima ruina , mira que 
" l o s brutos d e l L í b a n o pisa-
»ron al c a r d o , porque presu-
» m i ó pedir para nuera una 
" h i j a d e l C e d r o . " Esta pará-
bola era ignominiosa. Des-* 
p r e c i a d o Amasias ha l la nue-
v o f o m e n t o á su i r a , persis-
te en desafiar á Joás: tanta 
tenacid ad permitió Dios , por-
que le tenía en sus manos 
prevenida la d e s g r a c i a . 

Buscan los E x p o s i t o r e s e l 
m o t i v o d e esta g u e r r a , y no 
le h a l l a n , porque la letra d e l 
texto refiere d e s u u d o el he-
c h o . M u c h o s c o n e l A b u l e n -
se , y Sal iano creen que fue 
solo soberbia impresa d e las 
pasadas d i c h a s , é in f lama-
da d e su natural a r r o g a n c i a , 
buscando créditos d e v a l i e n -
t e , y u s a n d o s i e m p r e d e a q u e -
11a pr imera r a z ó n , nunca o l -
v í d 3 d a d e l o s R e y e s de Judá, 
que tenían por sus rebeldes 
á los de Israel. P o r una v e z 
que ha sido Amasias d i c h o s o , 
piensa que no puede ser des . 
grac iado. E s e e f e c t o h a c e n 

e n 

(a) Cbron. c. 25. o. 17. (b) Ibidem v. :8. & 19. 

Parte terce 1 
en los imprudentes las v e n -
turas: el los las g o z a n d e l le-
no , porque es sin e l temor 
d e la infel ic idad ; p e r o b r e v e 
t iempo. D i o s da e l c o n t r a p e -
so á la d icha en e l temor d e 
la desgracia : e l que mas la 
t e m e , gana en la duración 

l o menos que d e la fel ic idad 
g o z a el que no teme : paga 
con la b r e v e d a d del bien e l 
irracional o l v i d o d e la c o n -
t ingencia del mal . 

Los Hebreos-, y V a t a b l o 
af irman , que el m o t i v o d e 
la guerra d e Amasias; fue-por 
e l saqueo , y muertes que 
comet ieron en sus dominios 
los c ien mil Israelitas des-
pedidos , y asi d a n por justa 
la c a u s a , aunque no el mo-
do de satisfacerse del daño. 
Importunado Joás de lá so-
licitud a r r o g a n t e d e A m a -
s i a s , admite el d e s a f i o , se-
ñala e l dia y e l c a m p o : es-
te fue Bethesamés (a). A l l í 
se encontráronlos dos R e y e s , 
d e acuerdo en pelear solos, 
p e r o sostenido c a d a uno de 
su E x é r c i t o , y d e los prin-
cipales magnates del R e y n o 
por testigos. E r a n las a r m a s 
i g u a l e s , y el terreno , pero 
n o igual la d i c h a : p o r q u e á 
p o c o s lánces concluido , y 
desarmado A m a s i a s , quedó 
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prisionero de Joás. H u y ó tí. 
sus T a b e r n á c u l o s Judá , y 
a p r o v e c h a d o el R e y d e ls-. 
r a é l de la v ictoria y c o n s -
ternación d e los venc idos , 
entra hasta Jerusalén (b), 
m a n d a d e m o l e r quatroc ien-
tos codos d e su muro , d e s -
d e la puerta d e Ept ira im á 
la d e l A n g u l o , quita d e l 
T e m p l o de Salomón , y d e l 
R e a l P a l a c i o , q u a n t o p r e c i o -
so adorno guardaban los S a -
g r a d o s R e t r e t e s , y G a v i n e -
tes. Despojó la casa d e O b e -
d e d ó n , que e r a uno d e Ios-
Reales P a l a c i o s ; y despues 
d e un lastimoso saquéo d e 
las halajas c o n que r e s p l a n -
decía magníf ico , usó d e la 
generos idad d e dexar a l l í , 
otra v e z v e n c i d o de sí mis-
m o , y d e su vergüenza , al 
infel iz A m a s i a s , e x a l t a n d o 
c o n esto Joás su victoria , y 
expl icando en la heroic idad 
d e p e r d o n a r l e , quán lejos 
estaba d e temerle . N a t u r a l 
era mandar le matar , pero 
tiene Dios reservado á A m a -
sías m a s fatal destino : d e x ó . 
le v i v i r a lgunos a ñ o s , quan-" 
to era prec iso á ver su opro-
bio , su abat imiento , y su 
desgrac ia . Si moría en e l 
c a m p o , tendría problemas d e 
g lor ioso su v a l o r , y 110 h u -

bie-

(a) Chron. 1. 25. v. s i ! i j . (b) Ibid. í . 2 3 . 24. 
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hiera padec ido 
r ioso de su prisión , ni el es-
t r a g o que v i ó en Jerusalén. 
P o r eso templó Dios las iras 
d e J o á s , permit iéndolas s o -
l o quanto construían m a y o r 
tormento á A m a s i a s . N o 
v e n c i ó J o á s , v e n c i ó Dios , 
que entorpec iendo el v a l o r , 
y l a destreza del R e y d e Ju-
dá , cumpl ía e l profer ido va-
t ic inio. L o s años que le que-
d a r o n d e v ida fueron los mas 
infel ices y vergonzosos : 
aborrec íanle sus vasal los , 
vac i lante la obedienc ia hacía 
escarnio d e la R e a l autoridad. 
Siempre fue b a í d o n l a padeci-
d a desgracia en B e t h s a m é s . 
A l fin, mal resistidos á la 
a f renta , é impacientes d e l 
daño sus v a s a l l o s , s e conjuran 
p a r a m a t a r l e : h u y e á L a c h i s , 
siguenle , y a l l í le e n c u e n t r a 
la asechanza de los suyos(a) . 
M u e r e á las v iolentas sacr i le-
g a s manos de los t r a i d o r e s , y 
n o fue p o c o favor hal lar 
quien l levase e l c a d á v e r al 
sepulcro d e D a v i d . Los con-
jurados se i g n o r a n : y ai'in el 
v e r d a d e r o m o t i v o . L a letra 
los c a l l a , quizá por inume-

La Monarquía Hebrea. 
ni lo inju- r a b i e s , todo e l R e y n o t e n i a 

contra s í , y los descendien-
tes de los que habia ajusti-
c iado por la muerte d e su 
p a d r e . 

V i v i ó Amasias c i n c u e n t a 
y quatro a ñ o s , r e y n ó v e i n t e 
y nueve , desde e l segundo 
d e Joás de I s r a é l , que aun-
que se l e e en el texto , que 
este Joás r e y n ó desde e l año 
treinta y siete del padre d e 
A m a s i a s , de que se a r g ü i r á , 
q u e éste n o reynase al segun-
d o , s ino al quarto d e Joás 
d e I s r a é l , se responde , que 
Joás de Israél r e y n ó p r i m e r o 
c o n J o a c h a z su p a d r e a l 
treinta y siete d e l p a d r e d e 
A m a s i a s , y a l treinta y n u e v e 
r e y n ó solo , despues d e dos 
a ñ o s ; y c o m o Joás d e Judá 
r e y n ó quarenta , era s in 
duda e l segundo d e Joás d e 
Israél q u a n d o m u r i ó , y e n t r ó 
á r e y n a r Amasias : asi con-
c i l lamos los dos textos . M e -

j o r c o n c l u y e n l a v ida d e 
A m a s i a s los que c o n Sal iano 
af i rman, que humil lado d e su 
d e s g r a c i a , habiendo visto á 
mejor luz sus e r r o r e s , se sa l -
v ó penitente. 

(a) Chron. ». c. 25. o. 27. 28. 

• s m m m s m m . ® 

A Z A R I A S, 

P O R O T R O N O M B R E 

O Z I A S . 

Desde 3 1 5 4 . basta 3 1 8 9 . 

LO p r i m e r o que se d u d a 
d e este R e y es su nom-

b r e ( a ) . A Z A R Ú S l e l l a m a e l 

L i b i o d e los R e y e s , quando 
p r i m e r o le n o m b r a : despues 
O z í a s , c o m o el Paral ipóine-
n o n : los Propbetas asi le lla-
m a n , y se queda la dif icultad 
en pie. E l p ' i m e r n o m b r e se 
interpreta a u x i l i o , e l segun-
d o F o r t a l e z a d e D i o s : pare-
c e uno e l s i g n i f i c a d o , la letra 
es d iversa . 

Para que todo sea qüest íon, 
sobre e l mismo l ibro d e los 
R e y e s ; funda una dif icultad 
R i b e r a , que p a r a é l no l o es , 
porque ent iende , que entre 
A m a s i a s y O z í a s hubo un 
i n t e r r e g n o d e quince años, 
este es un a r g u m e n t o . A l año 
q u i n c e d e A m a s i a s d e Judá, 
d ice e l texto , que t e y n ó 
J e r o b o a m d e Israél: al ve inte 

Parte tercera. Azar ¡as. 29 
y siete de J e r o b o a m d i c e 
o t r o texto , que r e y n ó A z a -
r í a s : su p a d r e Amasias g o -
bernó ve inte y n u e v e años: 
l u e g o estos fueron al c a t o r c e 
de j e r o b o a m ; y si hasta los 
veinte y siete d e su r e y n a d o 
n o entró a l T r e n o A z a d a s , 
por espacio d e quince años no 
hubo R e y , y v a c ó el T r o n o 
d e í d e el año c a t o r c e d e Jero-
b o a m , h a s t a el ve inte y siete, 
que eso c u m p l e e l ve inte y 
n u e v e d e los años de A m a -
sias. Este género d e dudas, 
que parecen indisolubles , se 
sueltan c c n la c o s t u m b r e d e 
Judá y d e Israel d e r e y n a r 

j u n t a m e n t e los hijos p r i m o -
génitos con sus padres por-
que en los veinte y siete años 
del r e y n a d o de Jerobam se 
entienden incluidos los que 
r e y n ó con su p a d r e Joás, 
y á los c a t o r c e que r e y n ó 
s o l o , mataron á A m a s i a s , 
y entró al Solio O z í a s su 
h i j o ; siendo c ier to , que á 
los quince d e A m a s i a s r e y -
nó J e r o b c a m s o l o : despues 
v i v i ó A m a s i a s otros c a t o r -
ce años, que para su r e y -
nado h a c e n e l número d e los 
veinte y n u e v e que h e m o s 
d i c h o , para J e r o b o a m solo 
catorce , que c c n los que r e y -
n ó c o n su padre J o á s , s o n 

v e i n -
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hiera padec ido 
rioso de su prisión , ni el es-
t r a g o que v i ó en Jerusalén. 
P o r eso templó Dios las iras 
d e J o á s , permit iéndolas s o -
l o quanto construían m a y o r 
tormento á A m a s i a s . N o 
v e n c i ó J o á s , v e n c i ó Dios , 
que entorpec iendo el v a l o r , 
y l a destreza del R e y d e Ju-
dá , cumpl ía e l profer ido va-
t ic inio. L o s años que le que-
d a r o n d e v ida fueron los mas 
infel ices y vergonzosos : 
aborrec íanle sus vasal los , 
vac i lante la obedienc ia hacía 
escarnio d e la R e a l autoridad. 
Siempre fue baldón la padeci-
d a desgracia en B e t h s a m é s . 
A l fin, mal resistidos á la 
a f renta , é impacientes d e l 
daño sus v a s a l l o s , s e conjuran 
p a r a m a t a r l e : h u y e á L a c h i s , 
siguenle , y a l l í le e n c u e n t r a 
la asechanza de los suyos(a) . 
M u e r e á las v iolentas sacr i le-
g a s manos de los t r a i d o r e s , y 
n o fue p o c o favor hal lar 
quien l levase e l c a d á v e r al 
sepulcro d e D a v i d . Los con-
jurados se iguoran : y ai'in el 
v e r d a d e r o m o t i v o . L a letra 
los c a l l a , quizá por inume-

La Monarquía Hebrea. 
ni lo inju- r a b i e s , todo e l R e y n o t e n í a 

contra s í , y los descendien-
tes de los que habia ajusti-
c iado por la muerte d e su 
p a d r e . 

V i v i ó Amasias c i n c u e n t a 
y quatro a ñ o s , r e y n ó v e i n t e 
y nueve , desde e l segundo 
d e Joás de I s r a é l , que aun-
que se l e e en el texto , que 
este Joás r e y n ó desde e l año 
treinta y siete del padre d e 
A m a s i a s , de que se a r g ü i r á , 
q u e éste n o reynase al segun-
d o , s ino al quarto d e Joás 
d e I s r a é l , se responde , que 
Joás de Israél r e y n ó p r i m e r o 
c o n J o a c h a z su p a d r e a l 
treinta y siete d e l p a d r e d e 
A m a s i a s , y a l treinta y n u e v e 
r e y n ó solo , despues d e dos 
a ñ o s ; y c o m o Joás d e Judá 
r e y n ó quarenta , era s in 
duda e l segundo d e Joás d e 
Israél q u a n d o m u r i ó , y e n t r ó 
á r e y n a r Amasias : asi con-
c i l lamos los dos textos . M e -

j o r c o n c l u y e n l a v ida d e 
A m a s i a s los que c o n Sal iano 
af i rman, que humil lado d e su 
d e s g r a c i a , habiendo visto á 
mejor luz sus e r r o r e s , se sa l -
v ó penitente. 

(a) Chron. ». c. 25. o. 27. 28. 

• s m m m s m m . ® 

A Z A R I A S, 

P O R O T R O N O M B R E 

O Z I A S . 

Desde 3 1 5 4 . hasta 3 1 8 9 . 

LO p r i m e r o que se d u d a 
d e este R e y es su nom-

b r e ( a ) . A Z A F Ú S l e l l a m a e l 

L i b i o d e los R e y e s , quando 
p r i m e r o le n o m b r a : despues 
O z í a s , c o m o el Paral ipótne-
n o n : los Prophetas asi le lla-
m a n , y se queda la dif icultad 
en pie. E l p ' i m e r n o m b r e se 
interpreta a u x i l i o , e l segun-
d o F o r t a l e z a d e D i o s : pare-
c e uno e l s i g n i f i c a d o , la letra 
es d iversa . 

Para que todo sea qüest ion, 
sobre e l mismo l ibro d e los 
R e y e s ; funda una dif icultad 
R i b e r a , que p a r a é l no l o es , 
porque ent iende , que entre 
A m a s i a s y O z í a s hubo un 
i n t e r r e g n o d e quince años, 
este es un a r g u m e n t o . A l año 
q u i n c e d e A m a s i a s d e Judá, 
d ice e l texto , que r e y n ó 
J e r o b o a m d e Israél: al ve inte 
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y siete de J e r o b o a m d i c e 
o t r o texto , que r e y n ó A z a -
r í a s : su p a d r e Amasias g o -
bernó ve inte y n u e v e años: 
l u e g o estos fueron al c a t o r c e 
de J e r o b o a m ; y si hasta los 
veinte y siete d e su r e y n a d o 
n o entró a l T r e n o A z a d a s , 
por espacio d e quince años no 
hubo R e y , y v a c ó el T r o n o 
desde el año c a t o r c e d e j e r o -
boam,hasta el ve inte y siete, 
que eso c u m p l e e l ve inte y 
n u e v e d e los años de A m a -
sias. Este género d e dudas, 
que parecen indisolubles , se 
sueltan c c n la c o s t u m b r e d e 
Judá y d e Israel d é r e y n a r 

j u n t a m e n t e los hijos p r i m o -
génitos con sus padres por-
que en los veinte y siete años 
del r e y n a d o de Jerobam se 
entienden incluidos los que 
r e y n ó con su p a d r e Joás, 
y á los c a t o r c e que r e y n ó 
s o l o , mataron á A m a s i a s , 
y entró al Solio O z í a s su 
h i j o ; siendo c ier to , que á 
los quince d e A m a s i a s r e y -
nó J e r o b c a m s o l o : despues 
v i v i ó A m a s i a s otros c a t o r -
ce años, que para su r e y -
nado h a c e n e l número d e los 
veinte y n u e v e que h e m o s 
d i c h o , para J e r o b o a m solo 
catorce , que c c n los que r e y -
n ó c o n su padre J o á s , s o n 

v e i n -
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v e i n t e - y siete. Asi responden Judá. T e n í a A z a r í a s d i e z y 
S a l i a n o y C a y e t a n o , porque 
la opínion d e los interregnos 
en Judá, no solo no es c lás ica , 
p e r o e s quitar en a l g ú n ins-
tante e l C e t r o d e la casa de 
D a v i d , v o l v i e n d o al H e b r e o 
a l e s t a d o d e R e p ú b l i c a , y a u n -
que r e y n ó A t h a l í a , q u e no era 
d e la est irpe d e D a v i d , y a vi-
vía J o á s , r e c o n o c i d o c o : n o R e y 
en secreto en el T e m p l o . E u -
s e b i o . y Josepho no d e x a n e n -
tre Amasias y O z í a s t iem po al-
g u n o , pues le hubo en que 
r e y n ó Ozías con su padre , sin 
l o que no se puede responder 
á una dif icultad que v e r e m o s 
en la v ida d e Z a c h a r í a s . 

U n g r a n d e e l o g i o h a c e el 
P a r a l í p ó m e n o n d e este R e y , 
pues antes d e d e c i r su e d a d , 
y su l inage por parte d e la 
m a d r e ( a ) , c u e n t a un tr iunfo 
su y o , pues tan l u e g o que mu-
r i ó A m a s i a s , se v i c t o r i ó en 
J e r u s a l é n á su h i j o , que no se 
l e e que ocupase e l T r o n o , sin 
l e e r , que restituyese á la j u -
r isdicción d e J u d á la C i u d a d 
d e A i l a t h , y la reedif icase. 
E r a esta frontera de Israél, y 
q u a n d o fue v e n c i d o A m a s i a s 
d e Joás, la o c u p ó éste: demo-
l i ó sus m u r o s , y su casti l lo, 
que era uno d e los mas fuer-
tes presidios del R e y n o d e 

-I.I-JV 

seis años q u a n d o e n t r ó á r e y -
nar , y acredita su v a l o r , y su 
v ig i lanc ia una victoria . N a d a 
h a c e mas a m a d o s los Prínci-
pes. Q u e r í a restaurar este e l 
d e s c a e c i d o c r é d i t o de sus a r -
mas , y que resucitase la g l o -
ria d e la casa d e D a v i d , y 
e m p l e a los primeros ardores 
d e su juventud en reparar las 
ruinas d e su Imperio (b). E r a 
su m a d r e Jechel ia , matrona 
d e Jerusa lén,cuya discrec ión 
c o n t r i b u y ó m u c h o á la p r o d i -
giosa c r i a n z a d e este Pr ínci-
p e ; pero mas se debía á Z a -
char ías un P r o p h e t a , q u e e r a 
e l principal D i r e c t o r y A y o 
d e l R e y ; quién es se duda. 
H u b o quien c r e y ó ser este el 
P r o p h e t a penúlt imo d e los que 
l l a m a m o s m e n o r e s ; pero dis-
ta ese del t iempo de A z a r í a s 
trescientos a ñ o s , c o m o prue-
ba e l Corne l io . San G e r ó n i m o 
af irma ser este A y o del R e y 
nieto d e J o y a d a , é hijo pós-
t h u m o de Z a c h a r í a s , el que 
m a n d ó matar en e l T e m p l o 
J o á s , que según l a C h r o n ó l o -
gía de los t iempos , tendría 
treinta y seis a ñ o s , c u y a hija 
A b i a casó c o n A c h a z , y d e 
e l la n a c i ó Ezequí.is. R e a l e s 
la estirpe de este Propheta , 
n o e s m u c h o p a r e c e r l j los 

P o -

(a) Cfaroo. c.2.v. 3. (b) Ibidem v. 3. 

Parte tercer, 
Poderosos. D e é l d ice el t e x -
t o , que era intel igente , y 
Propheta (a): lo pr imero sig-
nifica sabio: grandes p r e r o g a -
t i v a s son para C o n s e j e r o ! era 
S a n t o : E s t a es la m a y o r . Fe-
liz A z a r í a s , que m e r e c i ó te-
ner en su R e y n o un D i r e c t o r 
Santo , Sabio y P r o p h e t a ! 
N o v e o p o r d o n d e pueda 
a c o n t e c e r e l error , sv se 
sabe a p r o v e c h a r A z a r í a s . 
E l texto a s e g u r a , que míen-
tras v i v i ó Z a c h a r í a s fue bue-
no el R e y , y que por é l 
buscaba á D i o s , porque en 
todole dir igía el Propheta(b) . 
M a s gloriosa causa d e esta 
fe l ic idad da , y casi e x p l i -
c a , que no podía e l R e y e r -
r a r , porque d ice que busca-
ba á Dios ; y c o m o este se 
d e x a infal iblemente hallar d e 
quien le busca , y no p u e d e 
huir d e quien le a m a , siem-
p r e estaba Dios c o n e l R e y : 
tan e x c e l e n t e m e n t e le d o c -
tr inó Zachar ías . 

A l e n t a d o con tan faustas 
c ircunstancias sale á c a m p a -
ña contra e l Phil ísteo : de-
m u e l e las fort i f icaciones d e 
G e t h , Jamnia y A z o t : y a 
dueño d e esos c o n f i n e s , for-
tifica esa Plaza , y la h a c e 
frontera de Judá c o n t r a e l 
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G e n t i l . L a razón d e estas 
victorias da e l T e x t o , por-
q u e d ice , que le a y u d a b a 
Dios (c). L a causa es i n -
d u b i t a b l e , pero le a y u d a b a 
D i o s , porque le i m p l o r a b a 
c o n perfecto c o r a z o n O z í a s . 
E s t o n o queremos entender 
los pecadores , y p r e t e n d e -
mos que nos a y u d e Dios ol-
v i d a d o y ofendido. Adelan-
tase en los gloriosos p r o g r e -
sos e l R e y , y son misero 
despojo d e su poderosa des-
treza los A r a b e s que h a b i -
taban la inculta desaseada 
región de G u r b a a l . T i e m b l a 
á sus formidables c lar ines 
todo A m m o n , y se le r inde 
tr ibutario, y dilatase s u e o m -
b r e , c o m o terror , hasta las 
puertas de E g y p t o . M e d í a 
fe l izmente su fortuna toda 
ardua distancia, que hay des-
d e e l e m p r e n d e r a l c o n s e -
guir . 

C o n s t r u y e en Jerusalén in-
e x p u g n a b l e s T o r r e s , que de-
fiendan la puerta del A n g u -
l o , y la del V a l l e (d): c o r o n a 
de ellas los murosdeSion: c a -
si e s otra J e r u s a l é n ( e ) . C o n s -
taban sus T r o p a s de trescien-
t o s siete mil y quinientos Sol-
dados veteranos : eran sus 
X e f e s dos mil y seiscientos 

O f i -

(a) C lirón. j . cap. 26. v. (b) Ibid. te) Ibid. (d) Ibidem 
10. (e) lbid. ir. 11 . " 
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O f i c i a l e s de la p r i m e r a N o -

b l e z a ; y s o b r e t o d o , e l E x é r -

c i t o m a n d a b a n J e c h i e l , su 

S e c r e t a r i o d e l u n i v e r s a l Des-

p a c h o ; M a a s í a s , su G e n e r a l 

A u d i t o r , i n s i g n e j u r i s p e r i t o , 

y su C a p i t a n G e n e r a l A n a -

nías. P r e v i n o p a r a t o d o su 

E x é r c i t o t e m p l a d o s a r n e s e s 

c o n t r a la m a s p e n e t r a n t e sae-

t a , c o n h i e l m o s y c a p a c e -

tes , y g o l a s de c o l a d o a c e -

r o , c(ue b u r l a b a n el d u r o g o l -

p e d e l c o r t e mas s u t i l , ó d e 

l a h a s t a m a s r o b u s t a . A r m a -

b a n las d i e s t r a s d e su E x é r c i -

t o l a n z a s , a l f a n g e s y p i c a s : 

e m b r a z a b a n l a s s in ies tras for-

t í s i m o e s c u d o , y p e n d í a n d e l 

c u e l l o a r c o s p a r a las saetas , 

h o n d a s p a r a las p i e d r a s . E s -

t a , que p a r e c e r á p r o l i x i d a d , 

t o d o es t e x t o , p a r a e x p r e -

sar , n o s o l o el c u i d a d o d e l 

R e y , p e r o su m a g n i f i c e n c i a 

y su r i q u e z a , p o r q u e n o h a -

b í a e n e s o s t i e m p o s t a n t a c o -

pia de a r m a s , n i u n i f o r m i d a d 

e n e l l a s , m a s q u e en las 

G u a r d i a s d e los R e y e s , p u e s 

l a s u s a b a n t a n v a r i a s l o s G e n -

t i l e s , q u e las T r o p a s d e u n 

m i s m o S o b e r a n o se a r m a b a n 

c o n d i f e r e n c i a c a s i e n c a d a 

i n d i v i d u o . T e n í a n m a g n í f i c a s 

A r m e r í a s los R e y e s d e J u d á , 

p e r o h a b i a s i d o t a n t a s v e c e s 
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s a q u e a d o J e r u s a l é n , q u e e x -

p r e s a e l T e x t o , q u e las h i z o 

A z a r í a s . 

N i esta a p l i c a c i ó n a g o t a b a 

el c u i d a d o d e l R e y ( a ) . C o m -

p r ó inf ini to g a n a d o , q u e c o n 

l a d i r e c c i ó n m a s a c e r t a d a , e n -

c o m e n d ó á g e n t e d e s u con-

fianza. E l i g i ó m a y o r a l e s á su 

a g r i c u l t u r a , p o r q u e d i c e e l 

t e x t o ( b ) , que e s t a b a i n c l i n a -

d o á e l l a , y nada e m b a r a z a d o 

d é l a s a b u l t a d a s ideas d e P r í n -

c i p e , p a r a a t e n d e r á l o s rúst i -

c o s l a b o r e s d e l c a m p o : t o d o 

l o c o r r í a su i n c e s a n t e a p l i c a -

c i ó n y v i g i l a n c i a . P h i l ó n , e x á -

g e r a n d o l a m u l t i t u d d e e s t o s 

g a n a d o s d i c e , que p a s a b a los 

t é r m i n o s de Judá y B e n j a m í n , 

á c i a l o s D e s i e r t o s d e l P h i -

l i s t c o , c o m o i n u n d a c i ó n , e l 

n ú m e r o d e sus c a m e l l o s , y 

D r o m e d a r i o s . N i n g u n a h u -

m a n a f e l i c i d a d l e f a l t a b a , y 

lo q u e es r a r o , un a r d e n t í -

s i m o a m o r y fidelidad á s u 

p e r s o n a e n sus súbdi tos . E n 

u n a p a l a b r a l o e x p l i c a el t e x -

t o c o n s i g u l a r e l e g a n c i a , 

p o r q u e d i c e , p e l e a b a n los 

S o l d a d o s p o r el R e y c o n t r a 

sus e n e m i g o s . N o p o n d e r a d a 

esta p r o p o s i c i o n p a r e c e v u l -

g a r ó s u p e r f i n a , p o r q u e t o -

d o s p e l e a n p o r e l R e y c o n t r a 

su e n e m i g o . E s t o d e b í a s e r , 

p e -

(a) Chron.c. s f i . f . 15. (b) Ibid. v. 10. 
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p e r o no es s i e m p r e as í . P e l e a 

p o r el R e y e l q u e fino n o tie-

n e m a s o b j e t o q u e a d e l a n t a r 

l a r a z ó n de su S o b e r a n o c o n 

su e s p a d a : s a c r i f i c a s e p o r 

su h o n r a , y p o r e l b ien d e 

s u R e y n o , a v i g o r a n d o los 

e s f u e r z o s hasta t o d a l a l ínea 

d e lo p o s i b l e : m u c h o s a c u -

s a d o s d e sí m i s m o s l e e r á n 

e s t o m i s m o c o n s o n r o j o : e l l o s 

s a b e n c ó m o en n o m b r e d e l 

R e y se p e l e a , y n o por e l 

R e y ; c ó m o se a t r a v i e s a n 

c o n t r a e s t e intereses p a r t i -

c u l a r e s , d i s p u t a s y p r o p i o s 

a f e c t o s , q u e f o m e n t ó la c o -

d i c i a , q u e su e x c e s o a l -

g u n a v e z d e g e n e r a en t r a i -

c i ó n . A n t e p o n e r á l a d e b i -

d a a p l i c a c i ó n d e l e m p l e o las 

p e r n i c i o s a s s u t i l e z a s d e l a 

v o l u n t a d , e s h a c e r a l R e y 

v a s a l l o d e l v a s a l l o : los d e 

A z a r í a s s o l o lo son d e l R e y : 

p o r e s o m e r e c i e r o n e s e e l o -

g i o e n los s a g r a d o s l ibros (a). 

A l á p i c e d e l a f e l i c i d a d l l e -

g ó e s t e P r í n c i p e : la causa re-

p i t e e l t e x t o a l g u n a s v e c e s . 

P o n e l a e n los a u x i l i o s de D i o s , 

q u e p r o s p e r a b a sus ideas ; 

p e r o e r a p o r q u e estas se con-

f o r m a b a n á la v o l u n t a d d e 

D i o s . 

T u v o O z í a s u n a d i c h a , que 

se le c o n v i r t i ó en d e s g r a c i a , 
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c o m o v e r é m o s ; p o r q u e e n 

su t i e m p o e m p e z a r o n l o s 

P r o p h e t a s , c u y o s e s c r i t o s 

nos q u e d a n , y d e x a r o n á l a 

p o s t e r i d a d sus v i s i o n e s y 

p r o p h e c í a s ; p u e s á los p r i n -

c i p i o s d e su r e y n a d o e m p e z ó 

á p r o p h e t i z a r O s e a s , que es 

e l p r i m e r o d e todos q u a n t o s 

se a t r e v i e r o n á d e s a g r a d a r 

c o n sus infaustas p r e d i c c i o -

nes l o s P o d e r o s o s . Q u i z á p o r 

su r e l i g i o s i d a d p e r m i t i ó D i o s 

á O z í a s este b lasón , que en 

su t i e m p o d e s h a o g a s e l i b r e 

l a v e r d a d , n o e s c a r m e n t a d a 

d e l o q u e s u c e d i ó á Z a c h a -

r ías y á o t r o s P r o p h e t a s , 

q u e q u i s í e r o n r e p r e h e n d e r l o s 

v i c i o s y la i d o l a t r í a . Y a u n -

q u e n o e r a O s e a s v a s a l l o d e 

A z a r í a s , q u i e n , s e g ú n el s e n -

t ir d e I s i d o r o , S a n E p i p h a -

n i o y D o r o t h e o , e r a d e l a 

T r i b u d e I s a c h a r , ó d e la d e 

R u b é n , s e g ú n L y r a y A r i a s : 

p e r o i g u a l m e n t e v a t i c i n ó 

c o n t r a I s r a e l , c o m o c o n t r a 

J u d á . V a t a b l o y los R a b i n o s 

c r e y e r o n q u e e r a d e J e r u s a -

l e n , p o r q u e n o señala su pa-

tr ia . L o m a s c i e r t o e s , q u e 

era v a s a l l o d e l R e y de I s r a e l , 

d o n d e n o h a l l a n d o a c e p t a -

c ión , m a s a b i e r t a m e n t e l a 

p r e d i c a b a en Judá q u a n d o v e -

n í a a l T e m p l o . 

C P a -

). i« , v. 5. 7 . 



La Manarq 
"Pareció en Israel del ir io , 

infamia ó v i c i o , casarse 
Oseas c o n G o m e r , hi ja d e 
D e b e l a i m , pública ramera: 
en Judá pareció rel igión y 
a c t o d e o b e d i e n c i a ; porque 
d e i a , que se lo habia m a n -
d a d o D i o s , para d a r c o n e l 
h e c h o m a y o r expresión á la 
figura, porque se figuraba 
en la lascivia é inconstancia 
d e los amores de G o m e r la 
instabil idad del Hebreo en la 
R e l i g i ó n , e l ig iendo y a una, y a 
o t r a , desprec iando la mejor. 

E l patrocinio que otorga-
b a la religiosidad d e l R e y á 
estos Prophetas , merec ió que 
se declarasen tantos en su 
t i e m p o , porque al año cator-
c e d e su r e y n a d o escribía 
y publ icaba sus visiones y 
ásperas prophecias contra 
N i n i v e Jonás , según San 
G e r ó n i m o , Theophi la to , C í e 
m e n t e A l e x a n d r i n o , y San 
Agust ín. Despues J o e l , de la 
T r i b u de Rubem , hijo d e 
P h a t u e l , que nac ido en las 
c a m p a ñ a s de B e t h o r , tan in-
faustos presagios profería 
contra Judá y contra Israel. 
A los veinte y c inco años d e 
su Solio se atrevió un rústico 
pastor de T h e c u e ( m o n t e d e 
Bethlehem en J u d á ) á decla-
r a r v i s i o n e s , que tanto c o n -
tristaron el Pueblo ( e s t e es 
A m o s ) ; y sereno e l R e y , f o -

uia Hebrea. 
mentaba tan repetida y d u -
ra invect iva contra los v i -
cios y contra la idolatría. 
D o s años d e s p u e s , que y a 
prophet izaba A m o s , sucedió 
e l g r a n terremoto de que ha-
c e mención el m i s m o P r o p h e -
ta ; y según T o r n i e l o , fue á 
los veinte y c i n c o años de su 
r e y n a d o . H u g o , R u p e r t o y 
C l a r i o d i c e n , que á los v e i n -
te y siete. E s t a era otra e x -
presión d e l a ira de D i o s 
contra e l H e b r e o , que c o n 
la horrenda v o z d e ia t ierra 
amenazaba á sí m i s m a , y á 
los mortales . 

T o d o s estos auxi l ios t u v o 
A z a r í a s , y lo que es mas , 
cr iado en su propia aula , y 
Pr íncipe d e la sangre R e a l , 
tuvo al Propheta I s a í a s , que 
e m p e z ó á dec lararse tal des-
de e l año dec imoquarto d e 
su dominio . E r a este hijo d e 
A m ó s , no el P r o p h e t a , según 
c r e y e r o n S . E p h i p h a n i o , C e -
dreno y C l e m e n t e A l e x a n d r i -
no , sino d e A m ó s , h e r m a n o 
d e A m a s i a s , padre d e este 
R e y , d e quien era Isaías pri-
m o hermano. Sus prophecias 
empezaron en amenazas c o n -
tra el v ic io y la injusticia 
que r e y n a b a en J u d á , mas 
que contra la idolatría ; por-
que decía Isaías en boca d e 
D i o s : Qué se me da de vues-
tras víctimas, gente iniqua? 

E s -

Parte terce. 
Esioy de ellas' cansado , por-
que ¡os pecadores se fian en 
la mental observancia de la 
ley , ó de su fe. Quién bus-
ca sacrificios de vuestras ma-
nos , ni que piséis mi Atrio? 
Me es abominable el incienso, 
porque no se hace justicia. 
Aman vuestros Jueces los do-
nes y cobechados , no socor-
ren la agena miseria (a). 

E s t e es e l sentido d e ia l e -
tra d e I s a í a s , que en clara 
e x p r e s i ó n , aunque no nom-
bra al R e y , l e reprehende, 
porque era su descuido causa 
d e l a m a l administrada just i-
c ia . Fíabase A z a r í a s en su re-
l ig ion , y creía que le basta-
ba e l creer para cal i f icarse 
bueno. E s t e error es un g r a -
vís imo cr imen en que incur-
r imos m u c h o s C a t h ó l i c o s , 
aun h a b i e n d o S. Pablo di-
c h o , que la fe sin o b r a s es 
c o m o m u e r t a . E l l a es e l fun-
d a m e n t o para a g r a d a r y s e r -
v i r á Dios ; pero no es toda 
la l e y , sino e l principio y 
la basa d e e l la . Sin creer el 
d o g m a , nadie puede justif i-
c a r s e ; pero no basta e l c reer-
le , porque tiene la l e y sus 
indispensables p r e c e p t o s , á 
c u y a o b s e r v a n c i a d e b e a y u -
d a r la f e , que da señas de 
m u y t ibia, si o l v i d a ó despre-

(a) fcai. cap. 1 . 1 

•a. Azarías. 35 

cia el precepto. Habían i d o -
latrado los antecesores d e 
A z a r í a s ( a u n q u e n o t o d o s ) ; 
este n o l o permite y ade lan-
ta e l v e r d a d e r o c u l t o ; pero 
c r e y e n d o por eso tener pro-
picio á D i o s , d e x a desorde-
nar su R e y n o en quantos vi-
cios eran i m a g i n a b l e s , injus-
t icias , robos , homicidios y 
torpezas , que son el objeto 
d e las quejas d e D i o s , pro-
feridas en boca d e Isaías. N o 
se lee del R e y pecado a l g u n o 
hasta a q u í ; pero pues no le 
ajustaron e l án imo los avisos 
d e este P r o p h e t a , que tan 
famil iar y consanguíneo su-
y o e r a , m u y p r ó x í a i o á c a e r 
está A z a r í a s . 

Last imosa historia e s l a 
que escr ibo . E n repent ino 
metamórphosis se m u d a en 
desgrac ia la d icha d e Judá, 
porque se muda e l R e y . E n -
soberbécese infiel á la aura 
d e sus propias dichas , y de 
la misma fortaleza c o n que 
Dios l e aseguraba f e l i z , se 
v a l e á construir d e pedernal 
e l entumecido corazon. E s t o 
puede la fel ic idad mal enten-
dida , ó injustamente p r a c t i -
cada. D á b a l e Dios todas las 
satisfacciones á su d e s e o , y 
d e e l las m a l satisfecho e l 
R e y , no se reputaba sin du-

C i d a 

11. 11 . 13. 14. 
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da d i c h o s o , sino e l e v a b a su 
á n i m o á una l ibertad d e pen-
sar c i e g a m e n t e que merec ía 
aquel las prosper idades , ; y 
despues que le dexabau acer-
tar los auxil ios , a m a b a su 
propia d i r e c c i ó n , autorizada 
c o n los éxitos. A s í se e x á l -
ta ingratamente e l c o r a z o n 
d e los m o r t a l e s , que poseí-
d o el án imo de s o b e r b i a , lo 
p r i m e r o á que declina es a l 
o l v i d o y desprecio de Dios. 
A s í dice e l texto que lo h i -
z o O z í a s , que i m a g i n a n d o 
ser único artífice de su f o r -
tuna , ídolo d e sí mismo; 
a g r a d e c í a á su apl icac ión 
su p o d e r , á su valor su fa-
ma , y á su industria sus ri-
quezas. Si cree que todo lo 
d e b e á sí mismo , por n e c e -
sidad ha d e ser ingrato; 
porque la fatal senda por 
d o n d e se pierden los d icho-
sos , los s a b i o s , y m u c h o s 
que fueron s a n t o s , es por 
c r e e r h a y en el los a lgún m é -
r i to para e l bien d e que 
g o z a n . Incomprehensible es 
D i o s , porque es todo; e l h o m -
b r e , porque es n a d a , y nues-
t r o e r r a d o y vano entender, 
quiere quitar d e Dios tanta 
p a r t e , que no quede t o d o , 
y apl icarse la á la n a d a , para 
q u e sea m a s d e lo que Dios 
quiso que f u e s e . ' A l g o es e l 
h o m b r e , y solo m e r e c e quan-

uia Hebrea. 

d o no c o n o c e su m é r i t o , y 
t iene v e r d a d e r a h u m i l d a d , 
porque la cooperacioí i de su 
voluntad al bien á que l a in-
c l i n a e l auxi l io ó e l a c i e r -
to á que le i n s p i r ó , la d e b e 
agradecer á D i o s , y c o n o -
cer que toda fel ic idad tiene 
d e Dios necesaria d e p e n d e n -
c ia . E l h o m b r e m e r e c e c o n 
los medios con que la busca , 
si soa p r o p o r c i o n a d o s ; pero 
nunca ese merecer pudiera 
determinar á la j u s t i c i a , si 
c o n D i o s no abogasen por 
e l h o m b r e su p r o p i o infinito 
a m o r , incl inado á l a h u m i l -
dad , y su c l e m e n c i a , c o m -
padecida d e la humana m i -
seria. L a humildad es e l m e -
dio seguro para la fe l ic idad. 
L a soberbia la aniquila. 

V a le parece á A z a r í a s , 
que le ha constituido su pros-
peridad superior á t o d o , y 
despreciando la l e y , r o m p e 
por las ceremonias estableci-
das en ella para poderlo t o -
do , no contento c o n imagi -
narlo , quiere hacer p o m -
pa d e su autoridad suprema. 
Entra al sagrado T e m p l o d e 
S a l o m ó n , y usurpándose ar -
r ó g a m e l a Écc les iást ica juris-
d icc ión , y e l alto ministerio 
d e los hijos de A a r o n , quie-
r e incensar por su m a n o so-
bre el A l t a r : toma e l prohi-
bido incensario,y en s a c r i l e g o 

ri-

Parte tercer, 
rito e m p e z a b a y a e l suave 
th imiama á e levarse en nu-
b e al T a b e r n á c u l o , quando 
se le opuso e l S u m m o Sacer-
d o t e ( A z a r í a s era también su 
n o m b r e ) . Porfia el R e y , y le 
resisten o c h e n t a Sacerdotes 
esforzados y resueltos á m o -
rir por los Estatutos S a g r a -
dos y ceremonias de la l e y ; 
c o n l ibertad la mas h e r ó y -
c a le improperan e l sacr i le-
g o atrevimiento. No es tu 
oficio, le d icen , el ofrecer á 
Dios el thimiama (a). Si im-
pío transgresor d; la ley 
usurpas á los ungidos hijos 
de Aaron el sacro ministe-
rio , espera de Dios propor-
cionado castigo: apartate 
del Tabernáculo que despre-
cias ó profanas , porque ni 
a tu Real autoridad es per-
mitido el Sacerdocio. F e l i z 
t i e m p o , en que desterrados 
d e la v e r d a d e r a Iglesia la 
l isonja y e l t e m o r , ni la 
autoridad y poder de un 
R í y hacia descaecer la obli-
g a c i ó n de defender la ; y des-
venturado P r í n c i p e , que no 
le g u a r d a b a en su Iglesia á 
D i o s los f u e r o s , que se re-
s e r v ó para la sagrada mate-
r ia l idad d e l rito I Es e l T e m -
plo c o m o un paréntesis d e l 
m u n d o , ó un lugar fuera 

Tom. II. 

(a) Chron. s. cap. z6. v. 18. (I 

i. Asarías. 37 

de é l , d o n d e quiere y a d -
mite la D i v i n i d a d los cul tos . 
A l l í t iene D i o s jur isdicc ión 
p r i v a t i v a , confiesa y a p r u e -
b a e l rito , aun con e x t e r i o -
r idades , los s incéros f u n d a -
mentos d e la fé . En é l t iena 
D i o s su T r o n o c o m o Dei-
dad ; y f u n d ó en el Sacer-
docio un o f i c i o , separado d e l 
h u m a n o p o d e r , c o n s a g r a n -
do las m a n o s que le han d e 
ofrecer los sacrificios. T o d o 
e l á m b i t o d e la t ierra c o n -
cedió al h o m b r e , y solo se 
r e s e r v ó para sí el corto r e -
c into d e los T e m p l o s ; y pa-
ra que le sirvan e l ig ió c o m o 
m a s famil iares al N ú m e n los 
que destinó al Sacerdoc io ; 
c u y a jur isdicc ión y oficio no 
d e b e profanar e l Principe: 
e l que esta inmunidad a t r o -
p e l l a , resiste á Dios. Q u é no 
lia de e m p r e h e n d e r la o s a -
día , si le c o m p i t e á D i o s ju-
risdicciones ? 

C i e g o el sacri lego R e y , 
apartando los Sacerdotes c o n 
lo terr ible del gesto y 
a m e n a z a s , halla que de im-
proviso se le c u b r i ó la frente 
d e lepra (b), c o n tan manifies-
to h o r r o r , q u e ya perdien-
do e l respeto á la Magestad 
los S a c e r d o t e s , para c u m -
plir c o n la l e y , que m a n d a b a 

C 3 sa-
1) Ibidem c. 1$. v. ,9. 



g8 La Monarquía I-Iebrea. 

s a c a r los leprosos d e l T e m - l e , d e r r u m b á n d o s e d e s h e -

p l o , l e e c h a r o n de é l . E x p r e - c h o p o r su f a l d a . San G e r ó -

s lon es del t e x t o d e l P a r a l i - n i m o y O r í g e n e s d i c e n q u e 

p ó m e n c n . E l de los R e y e s h u b o o t r a t e r c e r a d e m o á t r a -

n o d a n d o n o t i c i a d e l d e l i t o , c iou d e l d i v i n o f u r o r , p u e s 

s o l o d i c e q u e le h i r i ó D i o s desde e n t o n c e s , h a s t a l a m u c r . 

c o n u n a l e p r a , q u e le d u r ó te d e l R e y , no d i ó m a s r e s -

t o d a su v i d a . H a s t a e s t e opro- puestas el O r á c u l o , 

b i o l lega el que p r e t e n d e I n m u n d o y a , y a s q u e r o s o 

t r a n s c e n d e r los l í m i t e s de l a el R e y c o n l a l e p r a , que 

a u t o r i d a d que d e p o s i t ó D i o s c u b r i ó l o r e s t a n t e de su c u e r -

en su m a n o . N o se resist ió p o , é i n c a p a z d e s e r t r a t a d o , 

m a s el R e y , y s a l i ó a v e r - se dió el g o b i e r n o d e l R e y -

g o n z a d o de la q u e c o n o c í a no á J o a t h á m su hi jo (a) , 

e v i d e n t e p e n a d e su de l i to ; h o m b r e c o n s i d e r a d o , ser io 

p o r q u e e r a e n t o n c e s el ordi- y p r u d e n t e , q u e y a ten ia v e i n -

n a i i o c a s t i g o , q u e m i l a g r o - te y c i n c o a ñ o s , c o m o a f i r -

s a m e n t e e n v i a b a D i o s á ios m a el t e x t o d e l q u a r t o l i b r o 

s a c r i l e g o s la l e p r a . J o s e p h o de los R e y e s (b) . P o r e s o es 

a s e g u r a h a b e r m a n i f e s t a d o dif íci l d e a j u s t a r la o p i n i o n , 

D i o s su ira c o n t r a e s t e sacrí- que esta d e s g r a c i a s u c e d i e -

l e g o a t r e v i m i e n t o c o n d o s se e l a ñ o v e i n t e y s iete d e l 

p r o d i g i o s : e l p r i m e r o , un r e y n a d o d e su p a d i e , p o r -

g r a n t e r r e m o t o , á c u y a v i o - que e n t o n c e s n a c i ó J o a t h á m ; 

U n c í a , a b r i é n d o s e las b o v e - pues h a b i e n d o n v i e r t o A z a -

d a s d e l T e m p l o , p e n e t r ó un rías a l ' .c incuenta y d o s d e su 

r a y o d e s o l , h ir ió f r e n t e d e l r e y n a d o , p o c o d e s p u e s d e 

R e y , y l u e g o a p a r e c i ó l a le- la l e p r a , tenia e n t o n c e s su 

p r a : e l s e g u n d o , que p o c o h i j o v e i n t e y c i n c o a ñ o s . E s -

d i s t a n t e de Jerusalén , en un ta es la o p i n i o n d e San G e -

s i t i o , que l l a m a b a n E r o g e , r ó n y m o , q u e d i c e m u r i ó e l 

la n ' í tad d e un m o n t e que m i s m o a ñ o d e l s a c r i l e g i o . Sa-

m i r a b a al O c c i d e n t e se le- l iano y e l A b u l e n s e c r e y e -

v a n t ó p o r q u a t r o estadios , ron , que v i v i ó c o n e l l a t r e s 

y o c u p a n d o e l c a m i n o r e a l , ó q u a t r o años. E l C o r n e l i o 

se. puso c o n t r a l a par te d e l a d h i e r e al sentir d e los R a -

n i o n t e q u e m i r a b a a l O r i e n - binos H e b r e o s , y quiere q u e 

e s -

^a) Cítfun. s. t. JÓ. v. 21. (fc) Reyes, c. i ¡ . v, ¡6. 

t 
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esta s u c e d i e s e v e i n t e y c í n - h u m a n a s p r o v i d e n c i a s . Su 

c o a ñ o s a n t e s d e su m u e r t e , 

e l m i s m o en q u e n a c i ó J o a -

t h á m , y que hasta q u e e s t e 

t u v i e s e e d a d de g o b e r n a r , 

n o m b r ó e l R e y G o b e r n a d o -

r e s a l R e y n o . L o c i e r t o e s , 

q u e n o c u r ó j a m á s d e e s a 

e n f e r m e d a d , y que se i g n o -

r a el t i e m p o que c o n e l l a 

d i l a t ó D i o s su v i d a p a r a 

c a s t i g o . E l t e x t o p a r e c e q u e 

i n d i r e c t a m e n t e d e c l a r a , q u e 

l a p a d e c i ó a l g u n o s a ñ o s , p o r -

q u e d i c e , q u e h a b i t a b a d e s -

p u e s en c a s a s e p a r a d a f u e r a 

d e los R e a l e s P a l a c i o s Heno 

d e l e p r a . 

E l R e y n o l e q u i t ó D i o s , 

d e x a n d o l e R e y , y a q u e l l a so-

b e r b i a m a g e s t a d , q u e n o c a -

b í a e n el T r o n o , p u e s q u i s o 

a u n pres id i r en e l T e m p l o , 

y a c e h o r r o r d e l o s m o r t a l e s , 

s in a u t o r i d a d , sin c o r t e j o , 

a b o r r e c i d o d e sus vasa l los , 

p o r q u e le h u y e n q u a n t o s se 

p r e c i a b a n o b s e r v a n t e s d e l a 

L e y d e M o y s é s . D o s de l i tos 

p a g a b a i n f e l í c e : e n t r a r en e l 

S a n t u a r i o , l u g a r p r o h i b i d o 

á los que n o e r a n S a c e r d o -

t e s , y p o n e r s e s o b r e e l A l t a r 

i n c e n s a n d o , h a b i e n d o e x e c u -

t a d o e s t o c o n d e s p r e c i o de l a 

l e y , e x á l t a d o e l c o r a z o n c o n 

las d i c h a s , y s e g u r o c o n las 

(a) Isai. cap. 6. ». r. 6. 7 . 

p e n i t e n c i a i g n o r a m o s . L a r g o 

t i e m p o t u v o d e r e c o n o c e r s e 

c u l p a d o ; y c o m o n u n c a ido-

l a t r ó ni p e r m i t i ó en su R e y -

n o o t r a l e y que l a v e r d a d e r a , 

n o es d i s o n a n t e c r e e r , q u e 

h u m i l l a d o d e l a d e s v e n t u r a 

y d e t a n g r a v e d o l e n c i a , h a -

y a su f e r e c u r r i d o al D i o s q u e 

a d o r a b a . 

E s t e f u e e l fin de A z a r í a s , 

y d e u n a e n f e r m e d a d , q u e l e 

n e g ó hasta el s e p u l c r o d e sus 

m a y o r e s , pues s o l o se p u d o 

e n t e r r a r en el c a m p o de é l . 

M u e r t o e l R e y , d i c e e l t e x -

t o de los P r o p h e t a s , y el mis-

m o Isaías , que v i ó a l S e ñ o r 

en un S o l i o e l e v a d o , y que lo 

q u e e s t a b a á sus p ies l l e n a b a 

el T e m p l o ; q u e un A n g e l 

c o n u n a p i e d r a e n f o g a d a , y 

a r d i e n t e , t o m a d a c o n las te-

n a z a s d e l A l t a r , l e t o c ó l o s 

l a b i o s p a r a pur i f i car le d e s u 

c u l p a , q u e r e c o n o c i d o á e l l a 

Isaías , d i x o : Ay de mí apor-

que callé \ 

S á n c h e z , y a l g u n o s r o e -

y e r o n , que esta v is ión d e 

Isa ías fue v i v i e n d o a u n e l 

R e y , y q u e aquí e l a ñ o de su 

m u e r t e s e e n t i e n d e m o r a l m e n -

t e , p o r q u e m u r i ó á la g r a c i a . 

San G e r ó n y m o , O r í g e n e s y 

e l C o r n e l i o e n t i e n d e n l i t e r a l -

C 4 m e n -

/ 
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m e n t e e l texto , y que fucdes-
pues muerto A z a r í a s e l mismo 
a ñ o , refiriendo el P r o p h e t a e l 
t iempo preciso d e la v is ión, 
porque desde e l p e c a d o del 
R e y n o había vuelto á tener 
a lguna , ni prophet izado mas, 
y solo lo que está escrito en 
l o s c inco primeros capítulos 
fue proferido en t iempo d e l 
R e y , por c u y o del i to cal ló 
e l O r á c u l o , y n o t u v o mas 
revelaciones Isaías. L o s d e -
m a s P i o p h e t a s , Oseas , Joel 
y A m ó s prophet ízaban y 
veían lo que quiso manifes-
tar ; Isaías no , porque fa l tó 
en no reprender al R e y quan-
d o le v i ó resuello á entrar al 
T e m p l o , ó quando le vió tan 
desordenada la v o l u n t a d , que 
se podía temer ese arro jo; 
pues no quiere d e c i r otra co-
sa e l a y d e mí porque c a l l é ! 
E r a obl igac ión de Isaías r e -
prender y moderar á su pri-
m o , que y a dec l inaba en la 
v i r t u d , y se ensoberbec ía : su 
a d u l a c i ó n , su temor ó su p o -
l í t ica e m b a r a z a n al P r o p b e -
ta. Por eso pecó c a l l a n d o , 
t a n t o , que fue preciso que 
D i o s le purificase los labios 
c o n fuego . E s t a opinion es 
de H a y m o , C y r i l o , S e r a r i o y 

ta Hebrea. 

S. G e r ó n i m o . Q u e d a la du* 
d a , quándo d e b i ó hablar 
Isaías, y qué p e c a d o c o m e t i ó . 
S á n c h e z c r e e que pccó^ v e -
nial mente , porque d e x ó h a -
bitar en Jerusalen á A z a r í a s 
l e p r o s o , y que este es el pe-
c a d o de su s i l e n c i o ; pero n o 
tenia autorioad el P r o p h s t a 
para e c h a r d e la c iudad al 
R e y , aunque lo m a n d a b a n 
las Estatutos de M o y s é s : ni 
l o permit ir ía Joathám su hi-
j o , bastando v iv i r separado 
del comerc io en casa aparta-
da : c o n que parece que toda 
la culpa de Isaías e s no haber 
reprendido al R e y antes , ó en 
e l a c t o d e l s a c r i l e g i o , paraque 
se doliese de é l ; porque por 
sus pasadas visiones y pro-
phecías tenia en Jerusalén los 
créditos m a y o r e s . D e l i n q u i e -
ron sus labios c a l l a n d o : por 
eso fueron cast igados c o n e l 
fuego. 

L a visión fué d e D i o s en e l 
T e m p l o , c o m o v o l v i é n d o l e 
á consagrar c o n su presencia, 
porque le habia v i o l a d o Aza-
rías : tan g r a n d e fue la cu lpa 
d e este P r í n c i p e , y tanta la 
obl igación d e los que D i o s 
destina á Predicadores d e su 
santa L e y . 

J O A -

JOATHAM. 

Desde 3 2 0 5 . basta 3 2 2 1 

YA maestro en e l arte d e 
r e y n a r J O A T H A M , y es -

c a r m e n t a d o e s su p a d r e , en-
tra a l Sol io uno d e los mas 
santos y g loriosos Pr ínc ipes 
d e j u d á . Hízole su padre fe-
l i z con su d e s g r a c i a , y c o n 
su educación su m a d r e Je-
rusa , hi ja d e Sadoc . E s r e -
p a r a b l e , que ponderándole 
e l l e x t o R e y el mas a justa-
d o , r e c t o y r e l i g i o s o , d i c e , 
q u e imitó á A z a r í a s , m e n o s 
que en la entrada sacr i lega 
a l T e m p l o . A c a b a d e re fe-
r ir la historia la soberbia , 
la temeridad y e l desprecio 
d e D i o s d e aquel R e y , y le 
p o n e por e x e m p l o d e las 
v i r tudes d e e s t e , quanda te-
n i a en sus m a y o r e s mas g l o -
riosos H e r o e s á quien c o m -
parar á J o a t h á m . A q u í la l e -
tra no h a b l a mas que de la 
re l ig ión ; y c o m o d e ésta fué 
observantesu padre , en quan-
to á no permit ir la idolatría, 
d ice que le imitó e l h i jo ; y 
para que no fa 'tase en l o 
h u m a n o i m p e r f e c c i ó n , aña-
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d e que todavía del inquía e l 
P u e b l o , esto e s , que s a c r i -
ficaba en los bosques fuera 
d e l T e m p l o , porque nunca 
pudieron los R e y e s e x t i r p a r 
este rito contrar io á la ley; 
y y a h e c h o costumbre , p a -
recía g r a v o s o a l P u e b l o obli-
gar le á ofrecer s i e m p r e sus 
v í c t i m a s en e l T e m p l o . 
G r a n d e i m p e r f e c c i ó n defcia 
d e ser en los R e y e s d e J u -
dá , que en todos lo nota e l 
t e x t o , y los m a s S a n i o s no 
se pudieron quitar este d e -
fecto , que c o m o lunar en su 
historia , sin duda e s b o r r o n 
d e la imagen ! C o n é l nos 
presenta la Escr i tura la d e 
Joothám , para e x p l i c a r la 
infel ic idad h u m a n a , quan in-
c a p a z natura lmente es d e 
la perfecc ión. A ella d e b e -
mos aspirar c o n g r a n t r a b a -
j o , aun sabiendo que n o po-
d r e m o s a l c a n z a r l a : buscán-
dola , no l a h a l l a m o s , p e r o 
nos p o n e m o s m a s c e r c a d e 
el la. E s t o , q u e en l o suave 
de la ley e s solo c o n s e j o , se 
roza con la ob l igac ión: quien 
está d e acuerdo c c n su t i -
b i e z a en no querer progresos 
en las v i r t u d e s , d e s c a e c e 
precisamente de e l l a s , p o r -
que en la alteración continua 
de las c o s a s , lo t ibio tra-
tado c o n descuido dec l ina , 
poique no tomando ellas au-

m e n -
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m e a t o , han d e r e t r o c e d e r á abierta desde e l t iempo d e 

la. n a d a d e su principio. Es-
te no solo es afor ismo mo-
ral , pero p o l í t i c o ; pues pa-
ra constituir a l a n i m o , que 
r e s p l a n d e z c a c o n las mora-
l e s v i r t u d e s , se han d e tra-
tar c o n tanta d i l i g e n c i a , que 
se pretendan heroicas . 

L o s mismos Propl ietas que 
e m p e z a r o n á publ icar y es-
cr ib i r sus vaticinios en tiem-
p o d e O z í a s , v i v i a n en e l 
d e Joathám ; y e s c a r m e n t a -
d o I s a í a s , tío d e l R e y , de 
l o que acaec ió en t iempo de 
su p a d r e , l ibremente r e p r e -
h e n d í a los vicios d e J u d á , y 
ade lantaba c a n sus predic-
ciones los males q u é había 
d e padecer la C a s a de Ja-
c o b , y la magníf ica C o r t e 
d e J e r u s a l é n , á quien a m e -
n a z a b a la misma ruina que á 
Samar ía . T a m b i é n p r o p h e -
t izaron en su s í e m p i Oseas, 
A m o s , Jonás y M i c h e a s . 
T o d o esto contuvo a l R e y , 
y a p r o v e c h a d o de la d o c -
t r i n a , nunca transgredió la 
l e y : antes a p l i c a d o y v ig i -
lante l a edificó puerta prin-
c i p a l del T e m p l o (a) , que e l 
t e x t o l l a m a exce lsa : esta 
era la que miraba al O r i e n -
te , y la principal d e la fa-
c h a d a , que aunque estaba 

S a l o m ó n , pero , aun le fa l-
taban las exter iores monteas 
y adornos. T a m b i é n edi f icó 
m u c h o , d ice e l l ' a r a l i p ó m e -
n o ñ , en e l muro d e O p h e l , 
esta era una torre a l t ís ima, 
con su r e c i n t o , c o m o un A l -
c a z a r junto a l T e m p l o , p e -
ro a p a r t a d o d e é l , y d e 
quanto habi taban los Sacer-
dotes. E r a una d e las Forta-
l e z a s principales d e la C i u -
dad , que defendía e l mon-
te d e S i o n , y d o m i n a b a á 
todo J e r u s a l é n : era tan a l -
ta , que d e l e x t r e m o d e su 
arquitectura , que fenecia en 
á n g u l o , no se podía resistir 
la luz y lo sutil d e l a y r e , que 
se empañaba la v i s t a , y p e s -
tañeaban m a l resistidos los 
o j o s : eso e x p l i c a b a su n o m -
bre , porque O p h e l en H e -
breo significa obscur idad. 
A d r i c o m i o habla con espe-
cia l idad d e esta T o r r e , que 
Josepho , var iando un p o c o 
el n o m b r e , la l l a m a O p h l a , 
y pondera m u c h o su a l t u -
ra. T a m b i é n edif icó J o a t h á m 
m u c h o s Presidios y Forta le-
zas en su R e y n o ( b ) , y mu-
chas Ciudades en los montes 

de J u d á , d ice e l t e x t o ; y 
h a b i e n d o antes puesto todo 
su Imperio en la mas e x á c -

ta 

Chron. i . c. 27. ». j . (b) Ibid. v. 4. 

Parte tercer. 
ta disciplina m i l i t a r , sale 
contra e l A m m o n i t a , con 
fel icidad tan g r a n d e ( a ) , que 
después d e h a b e r l e en mu-
chas batal las v e n c i d o , le hi-
z o t r i b u t a r i o , y le pagaron 
en el segundo y tercero año 
los hi jos de A m m o n c ien ta-
lentos d e p l a t a , d iez mil or-
dinarias medidas d e t r i g o , y 
otras d iez mil d e cebada. 
Esto puso en tanto c r é d i t o 
e l va lor y la conducta del 
R e y , que d ice e l texto que 
se exal tó Joathám c o n dis-
tinción , y se c o r r o b o r ó su 
R e y n o : por esto le hicieron 
p o c a impresión las guerras 
que le m o v i e r o n P h a c e e , R e y 
d e I s r a e l , y Rasin , R e y d e 
S y r i a . 

A l u n d é c i m o año d e Joa-
t h á m se p l a n t ó la c a b e z a 
d e l m a y o r Imperio del mun-
do , porque en d o c e d e 
A b r i l R ó m u l o , d e edad d e 
d iez y o c h o a ñ o s , a b r i ó las 
z a n j a s , y echó los funda-
mentos d e la s iempre d o m i -
nante Ciudad d e R o m a , se-
tecientos c incuenta y un a ñ o 
antes de la venida d e Chris-
t o , al tercer a ñ o de la s e x -
ta O l i m p i a d a , según V a r r o n , 
ó al q u a r t o , según e l c ó m -
puto d e T á c i t o , C e n s o r i n o , 
C j c e r ó n , Oros io y o t r o s , so-

4 a ) Chron. 2 . . 27. 2 
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bre la fuudacion de R o m a , 
N o hubiera h e c h o esta d i -
g r e s i ó n , que parece impro-
pia , si no la hicieran el C o r -
nelio , y otros Exposi tores 
en la vida d e Joathám , q u i -
z á para hacer mas c é l e b r e 
la d e este P r í n c i p e , con h a -
ber sido en su t i e m p o la fun-
dación d e un" L u g a r , c u y o 
Ecc les iást ico Pastor sería la 
C a b e z a de toda la Ig les ia , y 
á quien hincaría la rodilla e l 
O r b e . 

Dir ig ía D i o s á J o a t h á m , 
d i c e la Escritura ( b ) , ó se 
d e x a b a d i r i g i r : n o es para-
doxa , porque h a y hombres 
que resisten á Dios. D e es-
te Principe h a c e tal e logio 
J o s e p h o , que d ice que n o 
le faltaba virtud a l g u n a , poi-
que era c o n D i o s pió, 
c o n los h o m b r e s j u s t o , y 
con la R e p ú b l i c a cuidadoso: 
n o puede pasar d e allí l a 
ponderac ión. C t r n e l i o , c i -
tando al I m p e r f e c t o en la 
pr imer H o m i l í a , d ice que 
Joathám se inteipreta P e r -
fecto ó I n m a c u l a d o , y que 
le convenía c o n razón esa 
interpretac ión, porque en la 
serie d e los R e y e s de Judá, 
solo en é l n o se halla man-
cha , ni reprehensión alguna 
contra é l . s e lee en la E s c r i -

' tu* 
. 1, (3) Ibidom. 2. 6, 
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tura santa. F e l i z R e y , que 
s u p o labrar d e su C o r o n a 
otra i n m o r t a l , que g a n ó c o n 
su pacífica m u e r t e , después 
d e haber r e y n a d o diez y seis 
a ñ o s ! 

S ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® 

A C H A Z. 

Desde 3 2 2 1 . basta 3230. 

DE1 m a s prudente y ad-
ver t ido Joathám nace 

e l impío y m a l v a d o A c h a z , 
c u y a perversa incl inación, 
b u r l a n d o la c r i a n z a y e l 
e x e m p l o , c o m p u s o un mons-
truo. Estos desengaños de la 
e d u c a c i ó n , que parece que 
l a hacen v a n a é i n ú t i l , la 
muestran m a s n e c e s a r i a , no 
solo por lo que satisface la obii-
g i c i o n , sino por l o que a g r a v a 
al succesor , á q u i e n , si es ini-
q u o . h a d e p e r s e g u i r a d e l a n t a -
da laamonestacioí i del padre, 
t ratándole ( aun en d u d a ) 
c o m o posible enemigo , c o n 
los mismos efectos d e l mas 
ardiente amor . P a r e c e r á obs-
curo e l p e r i o d o , n o l o es si 
ref lexionamos que e l acto del 
querer m a s p r o p i o d e l pa-
d r e , es la p e r f e c t a educación 
y e l av iso al irse f o r m a n d o 
el á-nímo del hijo en los pr i -

uia Hebrea. 

meros esperezos d e la edad: 
si se inuti l izan en su perti-
n a z malicia y salen vanos , 
aquel lo que fue a m o r , es car-
g o y redarguícion tan inde-
leble , que doblará los f u r o -
res d e la p e n a , y le s i r v e 
d e justo e n e m i g o e l que m a s 
le a m a b a . C o n esto d e s c r i -
b i m o s mas íniquo este P r í n -
c ipe , porque tiene contra sí 
el e x e m p l o y los avisos d e 
J o j t h á m ; y c o m o todo e s 
a u x i l i o , quanto m a s á é l se 
resiste la m a l i c i a , se h a c e 
d e condic ion mas abomina-
b l e á los ojos d e Dios. 

Por la pr imera cu lpa d e 
A c h a z notamos e l despre-
c io d e las amonestaciones d e 
Joathám , que h a b i e n d o v i -
v ido quarenta y un a ñ o s , y 
d e x a d o á A c h a z d e veinte y 
c i n c o , t u v o este t iempo d e 
oír y a p r e h e n d e r ; p e r o l o e m -
pléo tan m a l , que apenas 
e l e v a d o al Sol io , no solo 
n o o b s e r v a , pero se d e c l a -
ra e n e m i g o de la v e r d a d e r a 
Rel ig ión , que tanto había 
costado á su abuelo y á su 
padre conservar la . A b o r r e c e 
los S a g r a d o s Ritos de M o y -
s é s , y toma del G e n t i l i s m o 
las del inquentes barbaras ce-
r e m o n i a s con que engañaba 
e l d e m o n i o i los Idólatras; 
porque d ice e l t e x t o d e los 
R e y e s , que consagró su hi-
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j o al í d o l o , pasándole por otros. A esto l legaba la b á r -
las l lamas. E r a este el a c t o b a r a fiereza d e l e n g a ñ a d o 

m o s c iego é inhumano que G e n t i l : m a s bárbara en e l 
hac ían los G e n t i l e s , porque H e b r e o , que o l v i d a n d o l a 

m u c h o s , en cul to de la tor- suavidad d e los Ritos d e 
p e i m á g e n , ó fingido númen M o y s é s , que no i m p o n í a n 
que a d o r a b a n , permit ían que ley tan s e v e r a , adoraban á 

d e v o r a s e las l lamas al infel iz quien los obl iga á d e s p o -

i n o c e n t e , haciéndole v í c t i m a jarse d e las dulces c o n s t a n -
d e l bárbaro sacrif icio. tes l e y e s de la n a t u r a l e z a . 

Si esto hizo ó no A c h a z R e p u g n a n d o ésta , se n e g ó 
con su hijo , es reñida ques- al a m o r del p a d r e A b r a h a m , 
tion de los E x p o s i t o r e s , por porque había y a l e v a n t a d o 

que otros G e n t i l e s mas c o m - la sangrienta segur contra su 
pasivos solo los pasaban h i j o ; pero aquella o b e d i e n -
por las l l a m a s , c o m o puri- c i a era extraordinar ia prue-

ficándolos con e l l a s , pero n o ba d e su resignación y 
los abrasaban. T h e o d o r e t o efecto d e la mas v iva f e , q u e 
y Saliano son d e sentir que n o le d e x a b a dudar ser d is-
d e esta manera d e d i c ó su posicion alt ís ima d e Dios-
hi jo á M o l o c h e l R e y , por- y si A b r a h a m h a d e h a c e r 
que lu Escr i tura del P a r a - toda la costa al e x e m p l o , 

l i p ó m e n o n dice que purifi- para disculpar e l descariño ó 
c ó en las l lamas sus hijos (a); la inhumanidad , en lo mis-

y c o m o no h a y duda que le m o que no permit ió D i o s 
quedaron succesores , por- e x e c u t a r , está e l d o c u m e n t o ; 
que le h e r e d ó E z e q u í a s , es- porque n o quiere D i o s tan 
to habrá sido solo c e r e u i o - á costa de la naturaleza tan 

nia , y no sacrif icio. Josepho pesado e l obsequio. ' 
y e l Abulense c r e y e r o n que Q u e imitó A c h a z á los 
le m a n d ó quemar en honra R e y e s d e Israel dice e l t e x -

d e l í d o l o , sacrif icando su vi- to. E l descendía d e los d e 
da por m a s obsequio á la J u d á : tenia aquí progeni to-
i n f a m e mentida deidad. L y - res h e r ó y c o s que imitar y 
r a d ice que comet ió e l R e y tomó e x e m p l o d e los d e ' l s -
uno y o t r o , sacri f icando a l - r a e l , c u y o s perversos Prínci-

g u n o s , y purif icando solo pes m e r e c í a n tan c l a r a m e n t e 

, , ' a 
(a) Chromc. 2. c. iS. v. 3. 
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tura santa. F e l i z R e y , que 
s u p o labrar d e su C o r o n a 
otra i n m o r t a l , que g a n ó c o a 
su pacífica m u e r t e , después 
d e haber r e y n a d o diez y seis 
a ñ o s ! 

S ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® 

A C H A Z. 

Dude 3 2 2 1 . basta 3230. 

DE1 m a s prudente y ad-
ver t ido Joathám nace 

e l i inpio y m a l v a d o A c h a z , 
c u y a perversa incl inación, 
b u r l a n d o la c r i a n z a y e l 
e x e m p l o , c o m p u s o uu mons-
truo. Estos desengaños de la 
e d u c a c i ó n , que parece que 
l a hacen v a n a é i n ú t i l , la 
muestran m a s n e c e s a r i a , no 
solo por lo que satisface la obii-
g i c i o n , sino por l o que a g r a v a 
al succesor , á q u i e n , si es ini-
q u o . h a d e p e r s e g u i r a d e l a n t a -
da laamonestaciof l del padre, 
t ratándole ( aun en d u d a ) 
c o m o posible enemigo , c o n 
los mismos efectos d e l mas 
ardiente amor . P a r e c e r á obs-
curo e l p e r i o d o , n o l o es si 
ref lexionamos que e l acto del 
querer m a s p r o p i o d e l pa-
d r e , es la p e r f e c t a educación 
y e l av iso al irse f o r m a n d o 
el á-nimo del hijo en los pr i -

uia Hebrea. 

meros esperezos d e la edad: 
si se inuti l izan en su perti-
n a z malicia y salen vanos , 
aquel lo que fue a m o r , es car-
g o y redarguicion tan inde-
leble , que doblará los f u r o -
res d e la p e n a , y le s i r v e 
d e justo e n e m i g o e l que m a s 
le a m a b a . C o n esto d e s c r i -
b i m o s mas iniquo este P r í n -
c ipe , porque tiene contra sí 
el e x e m p l o y los avisos d e 
J o j t h á t n ; y c o m o todo e s 
a u x i l i o , quanto m a s á é l se 
resiste la m a l i c i a , se h a c e 
d e condic ion mas abomina-
b l e á los ojos d e Dios. 

Por la pr imera cu lpa d e 
A c h a z notamos e l despre-
c io d e las amonestaciones d e 
Joathám , que h a b i e n d o v i -
v ido quarenta y un a ñ o s , y 
d e x a d o á A c h a z d e veinte y 
c i n c o , t u v o este t iempo d e 
oír y a p r e h e n d e r ; p e r o l o e m -
pléo tan m a l , que apenas 
e l e v a d o al Sol io , no solo 
n o o b s e r v a , pero se d e c l a -
ra e n e m i g o de la v e r d a d e r a 
Rel ig ión , que tanto habia 
costado á su abuelo y á su 
padre conservar la . A b o r r e c e 
los S a g r a d o s Ritos de M o y -
s é s , y toma del G e n t i l i s m o 
las del inquentes barbaras ce-
r e m o n i a s con que engañaba 
e l d e m o n i o i los Idólatras; 
porque d ice e l t e x t o d e los 
R e y e s , que consagró su hi-
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j o al í d o l o , pasándole por otros. A esto l legaba la b á r -
las l lamas. E r a este el a c t o b a r a fiereza d e l e n g a ñ a d o 

m o s c iego é inhumano que G e n t i l : m a s bárbara en e l 

hac ían los G e n t i l e s , porque H e b r e o , que o l v i d a n d o l a 
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p e i m á g e n , ó fingido númen M o y s é s , que no i m p o n í a n 
que a d o r a b a n , permit ían que ley tan s e v e r a , adoraban á 

d e v o r a s e las l lamas al infel iz quien los obl iga á d e s p o -

i n o c e n t e , haciéndole v í c t i m a jarse d e las dulces c o n s t a n -
d e l bárbaro sacrif icio. tes l e y e s de la n a t u r a l e z a . 

Si esto hizo ó no A c h a z R e p u g n a n d o ésta , se n e g ó 
con su hijo , es reñida ques- al a m o r del p a d r e A b r a h a m , 
tion de los E x p o s i t o r e s , por porque habia y a l e v a n t a d o 

que otros G e n t i l e s mas c o m - la sangrienta segur contra su 
pasivos solo los pasaban h i j o ; pero aquella o b e d i e n -
por las l l a m a s , c o m o puri- c í a era extraordinar ia prue-

ficándolos con e l l a s , pero n o ba d e su resignación y 
los abrasaban. T h e o d o r e t o efecto d e la mas v iva f e , q u e 
y Saliano son d e sentir que n o le d e x a b a dudar ser d is-
d e esta manera d e d i c ó su posicion alt ís ima d e Dios-
hi jo á M o l o c h e l R e y , por- y si A b r a h a m h a d e h a c e r 
que la Escr i tura del P a r a - toda la costa al e x e m p l o , 

l i p ó m e n o n dice que purifi- para disculpar e l descariño ó 
c ó en las l lamas sus hijos (a); la inhumanidad , en lo m i s -

y c o m o no h a y duda que le m o que no permit ió D i o s 
quedaron succesores , por- e x e c u t a r , está e l d o c u m e n t o ; 
que le h e r e d ó E z e q u í a s , es- porque n o quiere D i o s tan 
to habrá sido solo c e r e m o - á costa de la naturaleza tan 

nia , y no sacrif icio. Josepho pesado e l obsequio. ' 
y e l Abulense c r e y e r o n que Q u e imitó A c h a z á los 
le m a n d ó quemar en honra R e y e s d e Israel dice e l t e x -

d e l í d o l o , sacrif icando su vi- to. E l descendía d e los d e 
da por m a s obsequio á la J u d á : tenia aquí progeni to-

i n f a m e mentida deidad. L y - res h e r ó y e o s que imitar y 
r a d ice que comet ió e l R e y tomó e x e m p l o d e los d e ' l s -

uno y o t r o , sacri f icando a l - r a e l ; c u y o s perversos Príncí-

g u n o s , y purif icando solo pes m e r e c í a n tan c l a r a m e n t e 

l a 
(a) Chromc. 2. c. iS. v. 3. 
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la indignación de D i o s , que 
estaba lleno de tragedias 
aquel Solio. A l l á se va la 
malicia del h o m b r e , donde 
hal la circunstancias que con-
genien : aborrec ía A c h a z sus 
m a y o r e s , porque habian si-
d o b u e n o s : busca el e x e m -
p l o hasta en sus enemigos, 
para que tenga a p o y o su 
m a l d a d . M a s fác i lmente se 
imita lo malo , porque es l i -
sonja d e la re laxacion d e l 
á n i m o , que no l l e v a bien es-
tar ceñido de la ley , y por-
que la d e M o y s é s tenia al-
g u n a formal idad precisa en 
sus R i t o s y en sus p r e c e p -
t o s , a d o r a e l R e y á Baalim 
y A s t a r o t h ; y desgarrado e l 
á n i m o á formar á su m o d o 
e l c u l t o , ofrecia incienso en 
los b o s q u e s , en los col lados, 
y b a x o d e qualquier á r b o l 
q u e le pareciese frondoso. 
A s i desordenaba su a d o r a -
ción e l G e n t i l i s m o , c o n l i-
b e r t a d al sacrificio donde _ 
q u i e r a , hac iendo templo d e 
una s e l v a , d e un monte ó 
d e qualquier p a r a g e , donde 
el c a p r i c h o , disimulado en 
r e l i g i ó n , se satisfacía en no 
l igar le á lugar determinado 
alguno. T a n vi l a m i g o de su 
falsa l ibertad es e l h o m b r e ! 

Prodigiosa y reparable vi-

ta) Chron. c. a8. v. a. (b) 

'lia Hebrea. 
da es la d e A c h a z ( a ) ! A 
ninguno h a b l ó mas c l a r o 
I s a í a s , y á nadie r e v e l ó mas 
abiertamente las miser icor-
dias de D i o s , sus a m e n a z a s 
y castigos. Rasin , R e y de 
S y r i a , y Piiacee d e Israel, 
co l igados contra A c h a z , mue-
v e n sus Exérc i tos á c i a J e -
rusalen. T e m e e l R e y , p e r o 
n o acude á D i o s , ni se lee 
que entrase al T e m p l o , por-
que y a le habia o l v i d a d o ; pe-
ro c o m o estaba Dios i n d i g -
nado contra Rasin y P h a -
c e e por sus enormes del i tos 
é i n i q u i d a d e s , y no quería 
prosperarlos á costa d e J u -
dá , protege á A c h a z , q u e 
pudo ser esta v e z v e n c i d o 
y no entendía e l a u x i l i o , a n -
tes medi taba hacer l i g a c o n 
los A s y r í o s contra sus ene-
migos . E n c u é n t r a l e en e l 
c a m p o e l Propheta Isaías, 
antes que se acercasen á J e -
rusalén las tropas d e S y r i a 
y Israe l , y halla al R e y des-
pavor ido (b). E l texto de los 
Prophetas d ice con movido su 
c o r a z o n , y el d e su Pueblo 
c o m o hoja agitada del v i e n t o 
en e l á r b o l , porque habia te-
nido e x á c t a noticia d e l a 
a l i a n z a , cuyos art ículos e n -
tre S y r i a y Israel se h a b i a n 
establec ido en S a m a r í a , C i u -

d a d 

¡sai. cap. 7. v. £• 
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d a d d e E p h r a i m , y C o r t e » D a m a s c o Rasin, Aun h a y 
d e Israel. Así turbaba al mí- »sesenta y c inco a ñ o s , y d e -
sero R e y e l riesgo que le » x a r á E p h r a i m d e ser P u e -
a m e n a z a , porque e n interno » b l o , c u y a c a b e z a es S a -
avíso conocia sus delitos y » m a r i a , y c a b e z a de S a -
roaldades. D i o s había en- » m a r i a e l h i jo d e R o m e -
v iado á Isaías c o n p r e v e n - »l ia . N o permaneceréis si n o 
cron , que l levase consigo »cree is esto. Pide á Dios una 
su hijo J a s u b , y que le en- » s e ñ a l ó un portento en l o 
contrase á la fuente d e la »profundo d e l i n f i e r n o , ó l o 
superior laguna. Estaba es- »subl ime d e los C i e l o s . " 
ta en e l c a m p o d e los B a t a - T o d o e s letra del texto d e 
nes. M y s t e r i o era l l e v a r con- I s a í a s , y todo auxilio que 
s igo á J a s u b , porque su daba D i o s , compadec ido d e 
n o m b r e s i g n i f i c a , volverá el la c e g u e d a d d e A c h a z . 
olvido, ó convertirrínse las D e c i r l e que c a l l e , es d e -
rehquias - po ique D i o s , aun c i r que no b l a s p h e m e d e 
p o r s ímbolos y m a t e r i a ü d a - D i o s , c o m o s o l í a , y que re-
d e s q u e n a expl icar á A c h a z coja en su mente estas e s p e -
sus miser icordias; y así man- c í e s , para atender l o que e l 
da que le d iga e l P r o p h e - Propheta le d i c e : a l iéntale , 
ta esto ( a ) : « M i r a que c a - tratando con tal desprec ié 
» l i e s , na t e m a s , no se ame- á sus e n e m i g o s , que les d a 
»drente tu corazon d e dos a p o d o d e t i z o n e s , que solo 
» c a b o s de t i z o n e s , que hu- tenían h u m o , y n o l lama-
» m e a n en la ira del furor , d e dec lara le los art ículos d e la 
» R a s i n , R e y de S y r i a , y d e l confederac ión de S y r i a é I s -
» h i j o d e R o m e h a ; ni que se r a c l , y que habian determi-
» h a y a n juntado contra t i S y - nado dar e l R e y n o d e Tudá 
» n a y E p h r a i m , d ic iendo, á un a m i g o d e e l l o s , h i jo 
» u b a m o s á Judá, separemos- d e T a b e e l ; que aunque este 

y arranquemosle , y pon- n o m b r e creyeronals-unos i x-
» g a m o s en e l por R e y al hijo p o s i t o r e s , que era e l d e un 
» d e T a b e e l ; porque d ice Dios Ido lo que querian los Syr ios 
»que esto no sucederá. A n - co locar en el T e m p l o de ¡u-
»tes está contra Syr ia , c u y a d á , C y r i l o y é l C o r n e l i o son 
« c a b e z a es D a m a s c o , y d e d e s e n t i r , que era n o m b r e 

(a) Isai. c. 7. v. 4. batía u . 
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propio d e varón , a l iado d e 
los R e y e s Rasin y P h a c e e , 
en quien querían poner la 
C o r o n a d e J u d á , para t e -
nerla s iempre á su d e v o c i o n . 
N o podia expl icarse m a s 
D i o s , que dic iendo c l a r a -
mente I s a í a s , no sucederá 
e s t o , mas presto lo c o n t r a -
rio , predic iendo el P r o p h e -
t a el exterminio d e D a m a s -
c o y S a m a r í a ; y para a l e n -
tar los varones d e J u d á , y 
al R e y , dice con emphas is , 
n o p e r m a n e c e r é i s , si n o l o 
creeis . E s t a expresión es dig-
na d e r e p a r o , porque fun-
da toda l a p e r m a n e n c i a d e l 
h o m b r e , toda la perpetu i -
d a d d e su d icha en l a f e . 
Santo T h o m á s , H a y m o , San 
G e r ó n y m o y Ruperto d i c e n , 
que esta fue a m e n a z a , v a t i -
c i n a n d o , que no p e r m a n e c e -
r ía e l R e y n o d e Judá , si no 
c r e í a n la p a l a b r a d e D i o s , 
profer ida por Isa ías ; p e -
r o estaba A c h a z tan obstina-
d o , que no le daba c r é d i t o , 
antes medi taba exponer su 
angustia á los ídolos de los 
G e n t i l e s , y pedir su a u x i -
l i o , buscando á su defensa 
otro Pr íncipe G e n t i l . N o e s 
ponderable esta perfidia d e l 
R e y : veían que no p r e v a l e -
cían contra é l los f o r m i d a -
b l e s aparatos d e sus e n e m i -
g o s : h a b l a b a l e un P r o p h e -

•ttía Hebrea. 

t a , que habia tenido en tiem-
p o de O z í a s y Joathám los 
m a y o r e s créditos en e l Orien-
te , teníanle por S a n t o , y 
no le c r e e n . P e r o D i o s , pa-
ra dar otro g o l p e al c o r a -
z ó n d e A c h a z , le o f r e c e un 
mi lagro por s e ñ a l , d á n d o -
le á elegir e l g é n e r o de él , 
fuese en ios a b y s m o s 6 en los 
a s t r o s ; y mas p e r t i n a z é in-
crédulo se queda e l R e y . E s t a 
historia importa para d e s e n -
g a ñ a r á los pérfidos, que que-
remos para nuestra c o n v e r -
sión milagros y auxi l ios , por-
que todo l o frustra nuestra 
m a l i c i a ; y e r a tanta la d e 
A c h a z , que viéndose y a c e r -
c a d e ser c o n v e n c i d o , n o 
quiere e l m i l a g r o ni la s e -
ñal . N o h a b i a , ni c o n e l l a 
d e a m a r á D i o s , y así abor-
r e c e sus favores : estaba t o -
d o entregado á la v a n a ado-
ración de los í d o l o s : t e m e 
que vac i le esta fe que les t e -
nía ; y no quiere v e r lo que 
le pudiera a l e n t a r , y a u a 
persuadir mas fác i lmente á 
tenerla solo en Dios. L e rue-
g a Isaías c o n un m i l a g r o , y 
l o desprecia : ni un Santo le 
puede persuadir : no p u d o 

v e n c e r suentendimiento, pues 

aun permanecía a d v e r s a l a 

v o l u n t a d , porque e l R e y 

aborrec ía i Isaías, y á quantos 

profesaban la v e r d a d e r a L e y . 

Parte te 
SÍ antes no caut ivamos e l áni-
m o , no t e n e m o s que esperar 
que h a g a la razón su oficio; 
s iempre obra ésta c o n espe-
cies que las a d o r a ó las hace 
d e s p r e c i a b l e la voluntad. 

N o p i d o señal a lguno 
( d i x o A c h á z ) , y no tenta-
r é al Señor (a). L a respuesta 
e s tan artif iciosa , que ha en-
g a ñ a d o á m u c h o s h o m b r e s , 
pero n o e n g a ñ a b a al Pro-
p h e t a . S. A m b r o s i o c r e y ó 
que esta f u é humildad y 
c o n o c i m i e n t o d e sus culpas, 
n o queriendo un m i l a g r o , 
p o r g u e n o le merecía ó por-
que no le habia menester: y a 
sabía bien el poder d e Dios, 
aunque para h a c e r una v ida 
m a s l i b r e , adoraba l o s í d o l o s ; 
p e r o d e lo que se escandali-
z ó e l P r o p h e t a , se a r g u y e la 
d e p r a v a d a intención del R e y . 
A s í lo entienden S. G e r ó n i -
m o , C i r y l o , S. Basilio y R u -
perto , que aseguran que fué 
h y p o c r e s í a é i m p i e d a d , y 
que no creia tanto en e l 
p o d e r d e D i o s , c o m o en e l 
d e los Í d o l o s , no haciéndole 
fuerza los m i l a g r o s , que no 
i g n o r a b a y reputaba por me-
nores d e los q u e podían h a -
cer Baalrm y A s t a r o l h . Pe-
rer io y S á n c h e z templan es-
tas dos o p i n i o n e s , y d icen, 

Tm.U. " 
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que fué demasiada conf ian-
z a , n o en los Dioses que 
a d o r a b a , sino en los medios 
humanos que habia apl ica-
d o , previniendo un formi-
dable E x é r c i t o , y h a b i e n d o 
pedido socorro al R e y d e 
los A s y r i o s . A q u í muestra 
A c h á z , no solo ser impío, 
pero necio , pues c r e e inde-
pendientes d e l poder d e Dios 
las causas subalternas. Baxa-
m e n t e discurre de la O m n i -
p o t e n c i a , y sin duda en ésta 
quita su constitutivo á la Dei-
d a d y su esenc ia : esto se r o -
za con A t h e i s m o , que para 
ser A c h á z mas p e r v e r s o , l e 
esconde c o n excusarse d e 
admit ir un m i l a g r o , el q u á l 
o f r e c i d o , no era tentar í 
D i o s , sino resignarse á re-
c ib ir la expl icac ión d e su 
voluntad y la seguridad d e 
su promesa. T a m b i é n mues-
tra ser i n g r a t o , pues por no 
p a g a r á Dios tan gran bene-
ficio, ni le a c e p t a , ni le con-
fiesa por t a l , antes rehusa e l 
auxi l io . 

E n a r d e c i d o d e tanta c o m -
plicación de cu lpas , Isaías le 
dice (b): " D i o s dará la señal , 
» c o n c e b i r á una V i r g e n , y 
»par i rá un h i j o , que se 11a-
» m a r á E m m a n u e l : c o m e r á 
»but i ro y miel para que se-

síi'i-• D •• « p á 
í b y i b ó ú 14. j ; . 1«. a « " * 
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» p a reprobar lo m a l o y e le-
» g i r lo b u e n o ; y a n t e s que 
» ¡ o e x p e r i m e n t e , será d e -
»sierta la t i e r r a , que tú ante 
»sus dos R e y e s detestas y 
» t e m e s . " 

Esta letra en parte c l a r í -
sima y conf i rmada con e l 
h e c h o , tenia bastante obscu-
r i d a d . , para a s o m b r a r á 
A c h á z , siendo digno d e ad-
miración , q u e e l mas per-
verso R e y d e Judá h a y a m e -
r e c i d o p r i m e r o , c o m o señal 
d e las misericordias de Dios , 
palabras tan ciertas y c laras 
d e la Redención d e l género 
h u m a n o ; pero este 110 era fa-
v o r para el R e y , era a m e -

n a z a de que entonces caer ían 
Jos Idolos que tanto venera-
l a , y m u c h o antes serían un 
p á r a m o las tierras donde t e -
nia las esperanzas d e su se-
gur idad y su t e m o r . E s t a b a 
l a amenaza envuelta en p i e -

j d a d , pues nada manifiesta 
m a s la d e D i o s , que la E n -
carnación d e l V $ r b o , que 
l l a m a E m a n u e l . Esto dixo 
c o m o en un rapto y e x c e s o 
d e mente I s a í a s , a r g u y e n d o 
d e ¡o ma,s á l o m e n o s , y dan-

Ido por sqñal d e que. le l ibra-
ría Dios de Rasin y P h a c e e , 

¡el m a y o r t r i u n f o , que era l i-
b r a r eí . l inage humano d e las 

jCadenás de-la cu lpa or ig inal , 
qne tenia cerradas }$s p u p i l a s 

it Hebrea. 

d e l a V i s i o n Beatífica y d e la 
eterna bienaventuranza. Sán-
c h e z d i c e , que n o era se-
ñal d e la v ic tor ia que h a -
bia d e tener A c h á z , la que 
se ofrecía en el portento de 
haber d e concebir una don-
c e l l a ; a n t e s al c o n t r a r i o , q u e 
e l l ibrar ahora á Jerusalén 
y á A c h á z d e l poder d e los 
R e y e s d e Israél y S y r i a , era 
señal d é l a R e d e n c i ó n , por-
que quería D i o s conservar 
la estirpe R e a l d e D a v i d , d e 
la qual nacería e l V e r b o ; y 
para d a r prophecía c ierta 
d e la reparación d e la c u l -
pa y de la venida d e l M e -
sías , la puso b a x o la señal 
d e l triunfo d e A c h á z ; y c o -
m o éste era c i e r t o , l o sería 
aquello , porque queria y a 
D i o s e m p e z a r á intrbducír 
con sus Prophetas l a noticia 
d e esta misericordia y veni-
d a del Redentor , para que 
se fuesen preparando los 
ánimos á rec ibir le . 

M a s d ice Isaías p a r a con» 
firmará A c h á z , que c r e y e s e 
en la misericordia infinita d e 
D i o s , que se destruiría S y r i a 
y S a m a r í a antes d e la señal 
q u e o f r e c í a , por si esta f e l á 
not ic ia , profer ida p o r Isaías, 
le hacía decl inar del ódio con-
tra Jas que profesaban la ver-
d a d e r a Rel ig ión. T o d o : era 
flttJiNl; porque A l e x a n d r o 

M a g -
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M a g n o f a v o r e c i ó á los He- l a m p a d i o , que niega la v í r -
breos, quando s u p o , q u e uno g i n i d a d d e la M a d r e d e 
d e e l l o s , que era ü a n i é l ha- C h r i s t o ; p e r o es c laro su er-
b i a vat ic inado, q u e u n G r i e - ror ó s u m a l i c i a , p u e s q u a n d o 
g o destruiría el Imperio d e Isaías quiere dar á A c h á z se-
los A s y r i o s , y se a p l i c ó á sí nales prodigiosas , ningún 
la prophecía . m i l a g r o era que pariese una 

Btesio, B iegas y B a r r a d l o m u g e r j ó v e n un h i j o . í A c h á z , 
d i c e n , que c o m o no quiso pues si habla de su muger 
A c h á z señal a l g u n a , 110 pu- ( c o m o c r e y e r o n ) , ya ésta 
d iéndole dar para la actual habia parido á Ezequías . 
v ictoria del R e y , rehusándo- C o n t r a H e l v i d i o , que asiutió 
l o é s t e , pasó del t y p ó y d e á aquel e r r o r , negando la vir-
l a figura á la v e r d a d ; pues e l g i n i d a d d e María Satrtíiima, 
l ibrar ahora á Jerusalén, era e s c r i b i ó S . G e r ó n i i n o , y es d e 
seguro presag io d e librar al fé qne Isaías h a b l ó por e l la 
h o m b r e de la culpa; y lo d i ó c o n términos c laros y expre-
n o por s e ñ a l , sino por mila- s i v o s , c o m o lo c r e y ó S. M a -
g r o , p o r q u e A c h á z , no cre ía theo. El parto mi lagroso d e 
los d e Dios , ni que podia ha- esta V i r g e n vat ic inaron d e s . 
c e r l o s : y para confundir le pues las S i b y l a s , Phr ig ia y 
d e c l a r a e l Propheta u n o , q u e C u m a n a : a s i lo d i c e n S . Agus-
e s e l m a y o r d e los mi lagros , tin y E u s e b i o : aunque igno-
i n c l u y é n d o s e en é l la union rante ó adulador Virg i l io , 
l i y p o s t á t i c a , y haber d e con- pasa esta prophecía á Sa lo-
c e b i r una donce l la . n i o , hijo d e Asinio P o l l i o n , 

Porfia Dios c o n la iniqui- en t iempo d e A u g u s t o , 
dad d e A c h á z , d ice el C o r - V i e n d o Isaías , que ni esto 
ne l io , y pretende violentar c o m p u n g í a el e m p e d e r n i d o 
c o n su miser icordia á que c o r a z o n d e l R e y , p.opheti-
c r e a su fel ic idad. L o s H e - z a a h o r a sus desgracias y las 
b r e o s , S y m a c h o y A q u i l a , d e J u d á , porque prosigue di-
leen en v e z d e l t é r m i n o V í r - c iendo (a) : " T ú y fu casa 
g e n , M o z u e l a , y que ésta pa- » y pueDlo vereis del R e y 
riria á A c h á z un hijo. Esta « d e A s y r i a un día j a m á s vis-
opinion siguieron m u c h o s de » t o , desde la separación d e 
los impios sequaces de E c o - » E p h r a i m de-la T r i b u d o Ju-

D a « d á , 

(») Iiai, «. 7. v. 17. 18. 
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" d á . L l a m a r á el Señor con ».pies; y apenas e l mas r ico 
" s i l v o s á la m o s c a , que está »cr iará una vaca y dos o v e -
»cn los extremos d e l rio d e .»jas, y c o m e r á el que q u e -
" E g y p t o , y á la a b e j a , que »daré m i e l y but iro : serán 
»está en A s u r . " Esto era »espinares las v i ñ a s , y v a l -

predecir , que los mismos » d r á n mil v ides mil m o n e -

A s y r i o s , en quienes l ibraba » d a s d e p l a t a : se cubr irá la 
su seguridad A c h á z , serían .»tierra de c a m b r o n e s y e s p i -

su r u i n a ; porque e n a m o r a - » ñ a s , y entrarán los e n e m i -
dos d e la fert i l idad d e su » g o s c o n a r c o y s a e t a , y de 

R e y n o , le o c u p a r í a n , echan- » m i e d o no se cu l t ivarán los 
d o de é l á los H e b r e o s . E s t o »que ahora luxurian férti les 

alude á la v io lenc ia que pa- - m o n t e s . " 
decer ia d e la m a n o d e S e n a - Esto era v a t i c i n a r la e n -

c h e r i b ó N a b u c o , l l a m a n d o tera desolación d e la tier-
D í o s con la metáfora d e l que ra , e v a c u a d a d e sus mora-

junta las abejas c o n e l s i lvo , r a d o r e s , ó muertos ó tras-
desde e l N i l o los E g y p c i o s ladados y conducidos c o m o 

contra J u d á , e n tanto n ú m e r o esc lavos , que quiso eso s i g -
c o m o m o s c a s , y tan m o l e s - n í f icar , quando d ixo: C¡;/Í>¡OS 
t o s ; y á los d e A s u r , que son raería Dios desde ¡a cabeza 

los A s y r i o s , á quienes n o m - á los pies con la conducida na-
b r a c o n apodos d e abejas , vaja de allá del Jordán. Esos 
p o r el agui jón c o n que h ieren eran los A s y r i o s , l lamados d e 

a l que las inquieta. D e estas A c h á z en su aux i l io : así ha-
c laras c o m p a r a c i o n e s y m e - b ló al R e y , c o n l ibertad inal-
táforas se valía Isaías , para terable Isaías. T o d o este c a -

ser mas inte l ig ible la amena- pítulo es conversac ión c o n 
z a , y añade. A c h á z , y le d e x ó m a s per-

" V e n d r á n á descansar en verso. N o respondió al P r o -
» l o s torrentes de los val les , p h e t a , ni se lee le h a y a he-
» e n las c u e v a s y en cada lu- c h o v i o l e n c i a a l g u n a : tanto le 

» g a r de vuestro R e y n o (a), y . abat ió la v e r d a d , c u y a fuer-
• u a e r á Dios c o n la conduci- za muchas veces r inde. Prosi-
» d a nava ja , y c o n los que g u i ó á sacrif icar y adorar los 

».están a l lá d e l r io , la cabe- Idolos en e l v a l l e d e Eenen-
» z a i la b a r b a , y hasta los n o m , d o n d e edificó un sun-

,.. t u o -

W Isai, c, 7 .» . 15, luna a j . 
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tuoso A l t a r , c o m o en gracias 
d e haberse l ibrado de Rasin 
y P h a c e e ( a ) ; pero R a s i n , 
para satisfacer en parte su 
f u r o r , e c h ó de A í l a t h l o s va-
sal los de A c h á z , y la restitu-
y ó á los Iduir.éos. 

N o c o n o c i ó este infel iz Prín-
c i p e la fuente d e la c l e m e n -
c i a , y a t r i b u y e á su esfuerzo 
y di l igencia haberse l ibrado 
d e sus enemigos: esta irracio-
nal cu lpa provoca en los mis-
mos términos el castigo, por-
q u e aunque 110 l legaron á j e -
rusalén Rasin y P h a c e e , es-
parc ieron sus T r o p a s por las 
dos T r i b u s de Judá y Ben-
jamín , y v e n c i e r o n al R e y 
y á s u E x é r c i t o , que salió al 
encuentro. L a letra del P a -
ra l ipomenon d i c e ( b ) : Que le 
entregó Dios en manos ele sus 
enemigos, y que llevaron de 
su Reyno innumerable presa, 
saqueando las mas ricas ciu-
dades y poblaciones; pero 
esto no se e n t i e n d e , que l le-
vasen caut ivo á A c h á z , s ino 
que e n t e r a m e n t e le derrota-
ron y venc ieron la segunda 
v e z que atacaron sus domi-
nios. E n t r e g ó l e Dios al a r b i -
trio del v e n c e d o r , al qual no 
permit ió por ahora l legase 
hasta Jerusalén , ni p a d e c i ó 
la persona d e l R e y mas que 

Tom. II. 

(a) Cbron. j . c. 48, v. i. 3. 4. (b' 

cera. Acház. 5 3 
e l oprobio y daño de ser 
v e n c i d o , saqueando su R e y -
no con tal r igor é inhumani-
d a d , q u e d i c e el t e x t o : Que 
en un dio el Riy de Israel pa-
so a cuchillo ciento y veinte 
mil hombres de Jtdá , de las 
Tropas del Rey. I uego da la 
causa d e está t r a g t d i a el mis-
m o texto Esto sucedió (dice) 
porque olvidaron al Señor, 
que era el Dios de sus Proge-
nitores ( c ) . E s t o s males cau-
saba la proterv ia y a p o s t a s í a 
d e l R e y , y no lo ent iende 
aun quando v e el estrago m a s 
a t r ó z , p o r q u e Z e c h r i , uno d e 
los Principes d e E p h r a i m , 
m a t ó á A m a s i a s , hijo d e l 
R e y ; á Elcana , su p r i m e r 
M i n i s t r o ; y á E / r i c a , s o M a -
y o r d o m o m a y o r . L l é v a n s e los 
d e Israél doscientos mil pr i -
sioneros entre mugeres, don-
cel las y niños , c o n tan b á r -
baro furor , que ya creían l a 
desolación entera de Judá y 
su exterminio . Pero c o m o 
Dios quería conservar este 
R e y n o para la casa de D a v i d , 
no permite se despueble , é 
inspira en los mismos Israeli-
tas n o e -perada compasión 
con los c a u t i v o s , que enca-
minándolos á Samaría , y a 
estaban destinados á mísera 
e s c l a v i t u d , quando sale al 

D 3 e n -
IbiAn. J . í . j . 8 . (cj lbid. v . 
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e n c u e n t r o al vencedor Exér-
c i t o O b e d , un Propheta d e l 
S t ñ o r , y dice á sus Xcfes(a): 
Dios, airado contra Judé, 
ha entregado sus Tropas y 
moradores en vuestras manos, 
y los habéis tratado tan cruel-
mente, que llega vuestra atro-
cidad á hs Cielos: ahora que-
réis hacer esclavas las míse-
ras reliquias, que de sus fa-
milias quedaron,y que os sir-
van sus mugarts y sus hijas: 
este grave delito provoca con-
tra vosotros el Divino furor: 
tomad mi consejo: restituid á 
sus casas esos prisioneros, 
porque la indignación de Dios 
es amenaza. 

E s t a amonestación d e 
O b e d es digna de reparo , 
p o r q u e pretende imponer á 
un Pueblo idólatra, en e l c o -
nocimiento de la ira y e l po-
d e r d e un Dios , que no cono-
cía ó que despreciaba. L o s 
I d o l o s eran dioses d e Israél, 
y el Propheta amenaza c o n 
e l d e Jacob y A b r a h a m , que 
y a o lv idaron , y quitándoles 
l a vanidad de vencedores, 
d i c e , que habia sido aquel lo 
e f e c t o de la indignación d e 
D i o s contra Judá. N a d a d e 
esto debían creer los Israeli-
tas , pues le negaban : p e r o 

ia Hebrea. 

ahora le remen: tanta e f i ca-
cia t u v o la verdad en los la-
bios de O b e d . M é r i t o s tenia 
para e l l o , pero no los c o n s i -
dera s iempre D i o s , para h a -
cer ef icaces los avisos d e los 
Santos; pues también los te-
nia Isaías , y no podía c o n -
vert ir á A c l i á z , m a s proter-
v o , que los mismos Israelitas, 
porque estos á la a m e n a z a 
temieron , y obedecen á 
O b e d : el R e y se endurecía 
mas c o n las de Isaías. 

N o quería Dios la entera 
ruina d e Judá , y así inspi-
ró en e l corazon d e quatro 
Pr ínc ipes de E p h r a i m , Aza-
d a s , Baraquías , Ezequías y 
A m a s i a s , que resistan al 
E x é r c i t o , á quien c o n su 
autoridad obl igan , que res-
t i tuyan las m u g e r e s , don-
c e l l a s y niños á Judéa. L a 
forma de la exhortación 
es reparable , pues les d i -
cen ( b ) : i Par a qué queréis 
añadir nuevas culpas á las 
antiguas que hemos cometi-
do ? Y a conc cian los de 
Israel su infel iz estado y 
su errada Rel ig ión , y no la 
detestan. 

Rest i tuyeron los Israelitas 
los prisioneros, y quanta pre-
sa sacaron de Judá , r e n -

dí. 

(a) Chron.e. JÍ.». 9 .10.11 . (b) Ibid. t>. i s . 13. 
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d i d o s á l a p e r s u a s i ó n d e estos 
m a g n a t e s . P o r eso ha dispues-
to D i o s en el mundo G e r a r -
q u í a s , p a r a q i i e e n natural or-
den e n f r e n e á la insolencia 
d e los p l e b e y o s la autoridad 
d e los n-obles, y c o n t e n g a la 
m u c h e d u m b r e en una veue-
rac ion y resp?to , d e que son 
los priuci pales varones acree-
d o r e s . A este fin los d is t inguió 
D i o s entre sus mismasgentes , 
y los e x a l t ó á un g r a d o , que 
p i r e c e n mas de lo que e s e n -
c i a l m e n t e s o n , porque la mis-
ma d e s c e n d e n c i a traían to-
dos desde J a c o b . E s t e f a v o r 
c o n v i e r t e n los poderosos a l -
g u n a v e z en d e l i t o , oprimien-
do al p l e b e y o y al infel ice , 
a b u s a n d o de una autor idad, 
que le g r a v a de mas estrecha 
o b l i g a c i ó n á ser benéf ico , y 
p r o t e g e r la a g e n a miser ia; 
e x á l t a Dios al h o m b r e p a r a 
que sea m e j o r , y c o n lo que 
l e f a v o r e c e le g r a v a . 

E s t o s Príncipes d e E f r a i m , 
a tentos á su c b ü g a c i o n , y 
t e m e r o s o s d e la ira d e Dios , 
v ist iendo antes los que esta-
b a n d e Judá d e s n u d o s , por 
su desgrac ia ó por la p a d e c i -
da v i o l e n c i a , r e f o c i l a n d o los 
flacos con copiosa c o m i d a , y 
ungiendo los e n f e r m o s , los 
rest i tuyeron hasta J e r i c ó , 
p r o v e y e n d o para los mas dé-
biles bastantes c a b a l g a d u r a s , 

era. Acház. 5 5 

y e x e c u t a d o ese a c t o d e mag-
nanimidad y m i s e r i c o r d i a , se 
v o l v i e r o n á Samar ía . U n o s 
h o m b r e s malos é idólatras 
e x e c u t a r o n esto b u e n o , b ien , 
que solo era . virtud m o r a l , 
y c o m o estaban en desgra-
c i a , no m e r e c í a n ; pero Dios , 
convi A u t o r de la naturale-
z a , c o u c u r r i a á esa v i r t u d . 
Si esto conociera el h o m b r e 
conociera su v i l e z a , y a d e -
lan;ára el c o n o c i m i e n t o , á 
que se d e b e este auxi l io á 
ua Dios que tiene ofendido; 
¿qué le deber ía sí se le hacia 
g r a t o ? Indubitable es que 
d i ó D i o s auxi l io á los d e 
E f r a i m para esta h e r ó y e a 
c a r i d a d . M a s p a r e c e que 
les da , que daba á A c h á z , 
porque d ice la Escr i tura , 
en e l m i s m o c o n t e x t o : Que 
Dios le quitó su auxilio al 
P\.ey , y que por eso los Idu-
méos hicieron una cruel in-
vasión en su Reyno , y le sa-
quearon , quando los Philis-
téos p r la otra parte meri-
dional de Palestina se apode-
raron de las Ciudades de 
B.tbsa-nés, Ahialón, Gade-
rotb , Sccbo , Tauman y 
Gan.zo, con todas sus villas 

y territorios , Jixando allí su 
domicilio. 

N o le faltaba al R e y b a s -
tante a u x i l i o , que es e l que 
da l a - g r a c i a , á nadie n e g a -

D 4 d a , 
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d a , quanto basta á o b r a r sus a fectos , y confesando to-
bien ; pero le fa l taba e l e s -
pecial , y el que era m e n e s -
ter para librarse d e sus e n e -
migos , porque este c a s t i g o 
dependía de aquel la cu lpa . 
M e n o s auxi l io merecía c a d a 
día , porque habia tenido 
m a s , pues todo quanto o y ó 
d e boca d e l»aías auxi l io 
era , tan manif iesto, que le 
r o g a b a á Dios c o n mi lagros . 
A v i g o r a b a los al ientos d e los 
Phil istéos é l d u m é o s , y e n -
flaquecía los de A c h á z : así 
quedaba venc ido . 

N a d a d e estas sut i lezas 
entendía el R e y ( a ) , y to-
cio apl icado á medios natu-
ra les , l l a m a en su socorro 
al R e y d e A s y r i a , T h e g l a t -
p b a l a s a r , desprec iando á 
D i o s : es ponderación d e l 
t e x t o . Rara malicia la d e 
A c h á z ! N o bastaba o f e n d e r 
le , sino ajarle con d e s p r e -
c i o s ; parece v u l g a r la expre-
sión , porque qualquiera q u e 
l e o f e n d e , le desprec ia : p e r o 
b i e n r e p a r a d o , es s ingular 
c u l p a , pues j u z g a b a tan b a -
x a m e n t e de D i o s , que tenia 
en nada su O m n i p o t e n c i a , 
n o cre ia su p o d e r , por eso 
l e despreciaba. M u c h o s le 
ofenden sin esa g r a v e c ir-
cunstancia , arrastrados d e 

dos los atr ibutos que á D i o s 
a d o r n a n , y que le son esen-
ciales ; esos p a r e c e que d e -
linquen con la humanidad: 
A c h á z con e l entendimiento; 
porque a v i v a n d o sus falsas 
razones al e r r o r , no era su 
flaqueza la que caía Vencida 
de la p a s i ó n , sino su e r r a d o 
e n t e n d e r , contaminada d i -
r e c t a m e n t e contra D i o s d e 
ódio y de desprecio la vo-
luntad ; pues quanto mas le 
magnif icaban los que bien l e 
c o n o c í a n , él en su c o r a z o n 
le despreciaba mas , aun 
quando v e í a ev identes los 
c a s t i g o s ; porque e l m i s m o 
R e y d e A s y r i a le a f l ig ió y 
o p r i m i ó tanto , que d e v a s t ó 
s u R e y n o , sin que le val iese 
á A c h á z haber le entregado 
los vasos mas preciosos y 
los adornos d e l T e m p l o y 
las hatajas mas r icas d e 
su Palacio , Casas Realos 
y d e otros Príncipes d e 
Jerusaién. A q u í prosigue la 
ponderación d e su m a l d a d 
el texto , y d i c e ( b ) : Que 
quantas mas angustias pa-
decía Acház , desprecia/ta 
mas á Dios él por sí mis-
mo. E s t e modo de explicar-
se casi c o n pleonasmo , e s 
e x á g e r a c i o n de su mal ic ia 

y 
fcs) Ciro», a. t. 38, ». i f. so. (b)Ibid. v. t. 

Pr.rte tere 
y p e r v e r s i d a d , porque el ex-
presar por sí m i s m o , era de-
cir por propio d ic támen é 
ínt ima mal ignidad de su pe-
c h o . T a n radicada tenia el 
infel iz R e y la aversión y e l 
ó d i o á D i o s , que en é l nacia 
e l fundamento de su m a l d a d , 
por su p r o p i o natural modo 
d e d i s c u r r i r , y sin agena su-
gestión. P a r e c e que estudió 
un exquisito género d e ser 
m a l o , que no me he podido 
j a m á s figurar h o m b r e peor. 

P o r sus propias desgracias 
y e l infel iz éx i to de sus cosas 
m i d e el poder de los dioses 
de Syr ia , y a r g u y e que esos 
son los v e r d a d e r o s , porque 
prosperaban sus adoradores . 
C r e e que 13 fe l ic idad de los 
G e n t i l e s procede de sus í d o -
l o s , y la que é l t u v o , l i b r á n -
dose ' la primera v e z Jerusa-
ién de R a s i n y P h a c e e , n o 
la a tr ibuye á D i o s . 

M a l lóg ico era A c h á z , 
porque en errados si logismos 
es contra é l mismo !a conse-
q ü e n c i a , pues si la adoración 
á los ídolos hacía fe l ices , de-
bía é l serlo mas que todos 
los R e y e s de Juáá , por-
que nunca adoró ai D i o s 
v e r d a d e r o , y prestó s iempre 
cul to á Baal im y A s t a r o t h : 
ni podía q u e j a r s e , que no le 
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asistiese e l D i o s de J a c o b , 
porque no le habia prestado 
cultos. N o tenia solucion e s -
te a r g u m e n t o ; pero no se im-
pugnar ía á sí m i s m o A c h á z 
con ta« fuerte redarguicíon; 
y c r e y e n d o que solo e l poder 
estaba en los í d o l o s , estre-
c h a mas su veneración y cul-
to , ampl i f icando los obse-
quios y los sacr i f i c ios .Manda 
cerrar las puertas del T e m -
p l o ( n a d i e hasta aquí se h a -
bia a t r e v i d o á t a n t o ) , er ige 
nuevos A l t a r e s en las esqui-
nas d e las cal les d e Jerusa-
ién y en sus plazas. O r d e -
na que se edifiquen en t o -
das las C iudades d e su D o -
minio , y mult ip l ica los i n -
fames s a c r i f i c i o s , d ic iendo, 
que esperaba socorro de estos 
dioses , qus sabían favore-
cer á los que Ies adoraban ( a \ 
E l sagrado Historiador aña-
d e , que antes al contrario, 
eran ellos su ruina y de todo 
Israel. 

L a tbrma c o m o el l ibro d e 
l o s R e y e s refiere haber A c h á z 
implorado e l socorro del R e y 
d e A s y r i a , e s la mas indecen-
te é ignominiosa para un 
Príncipe , porque le escr ibe 
en estos términos , e n v i á n -
dole E m b a x a d o r c s : Yo soy 
tu siervo y tu hijo, su-

be 

(a) Chron. c. 28. v. 33. 34. 2f. 
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he á Syria y Israel,y libra- el respeto. Dios aprueba por 
me de las manos deRasinyde 
Pbncee, que me oprimen (a). 
N o ss puede c o u c e b i r súpl i-
c a con términos mas sumi-
sos , e m p e z á n d o s e á dec larar 
s iervo de otro Soberano, aba-
tiendo hasta lo ínfimo aquel 
subl ime esplendor d e la casa 
d e D a v i d , Salomón y Josa-
p h a t , R e y e s que hicieron 
t e m b l a r el O r i e n t e , y tuvie-
ron por tr ibutarios ios mis-
m o s que a h o r a l l a m a en su 
auxi l io e l infame A c b á z , q u e 
n o por acto de h u m i l d a d , si-
n o por cobardía y temor usa 
d e v o c e s tan impropias d e la 
M a g e s t a d , l a q u a l , si decl ina 
d e su soberana independen-
c i a , se h a c e desprecio . 

L a v ir tud mas dif ici l que 
t iene que pract icar el Prínci-
p e es la h u m i l d a d ; porque si 
es abat imiento es u l t r a g e : el 
d e c o r o que es propio y esen 
c i a l d e la Magestad , no e s 
d ispensable , aunque en lo 
interior h u m i l l e s u á n i m o p o r 
v i r t u d m o r a l el Pr íncipe. 
D e n t r o d e sí puede ser h u -
m i l d e y s o b e r b i o : esto e s vi 
c i ó ; aquel lo es virtud ; pero 
se debe d e g é n e r o c o m p o n e r 
c o n la propia h o n r a , que é s -
t a , ni en las apariencias des-
c a e z c a , porque se m a n t e n g a 

su suma rectitud todas las 
proporciones del estado y 

d ignidad que permit ió al 
h o m b r e , las quales se inuti-
l izan , si se les quita el sér 
que las const i tuye . Peca e l 
Principe que su h o n r a d e s -
perdic ia , y en t rage de hu-
milde se e n v i l e c e , p o r q u e 
D i o s pedirá cuenta de la d ig-
nidad que puso á su c a r g o : 
todas son d e Dios , por eso 
se han de tra iar c o m o e n c o -
m e n d a d a s , 110 c o m o propias: 
e l fin á que fueron instituidas 
se malogra , si no se tratan 
c o n 1a m a y o r atención. Salo-
món d i x o , que no se diese su 
honra á o t r o , porque ésta e s 
una prerogat iva , que e n n o -
b l e c i e n d o al á n i m o , le h a c e 
m a s d i g n o d e ser domici l io d e 
la g r i c i a . L o s que se envi le-
cen y buscan los oprobios por 
C h r i s t o , e l ig ieron un estado, 
que para c u m p l i r con él no 
necesitan d e la veneración d e 
los h o m b r e s : c a m i n a n por 
otra s e n d a , y los guia e l fer-
v o r y e l espíritu á d a r e x e m -
p l o , no á moderar y regir los 
m o r t a l e s : por eso d i x i m o s 
que D i o s aprueba las propor-
ciones d e los estados en que 
c o n s t i t u y ó á los h o m b r e s : 
i m p o r t ó fingirse l o c o í 

D G -

-(«) Rcjes 2 . 1 . 1 6 . » . j. 
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D a v i d , quando h o m b r e pri- ta c o n o c e r lo que no puede, 
v a d o : si lo hubiera h e c h o para medir sus ideas, y a j u s -

q u a n d o R e y , sería indecente tarlas á la razón , sin maní-

ardid para qúalquíera idea: fcsta ise todo. E l respeto es 
q u a n d o ascendió al T r o n o se una formal idad del ageno 
a c r e d i t a b a d e sabio, y no re- c o n c e p t o , qu-' se va á lo que 
husaba las exter ior idades d e se sacramenta en el secreto: 

P r o p h e t a . Humíl lese á Dios se venera mas lo que en par-
e l R t y , y sc-rá e x á l t a d o : c r e a te se i g n o r a : si d e x a registrar 
que no merece lo que g o z a , y á l a luz pública la precisa 
que es g r a c i a la distinción en- decl inación y e l defecto que 
tre todos los m o r t a l e s , y nun- r.o se e s p e r a b a , d i s m i n u y e 
c a p o d r á ser s o b e r b i o . Ñ o h a - la venerac ión, 
b l a m o s aquí contra la afabili- M e n o s podía A l e x a n d r o 
d a d , que es el mas bel lo es - d e lo que c r e y ó e l m u n d o 
m a l t e d é l a autoridad m a y o r , q u e p o d i a : el c o n c e p t o que 

Hi jo de un G e n t i l , aunque m a n t u v o le daba conquistas, 
m c t a p h ó r i c a m e n t e , se l l a m a casi impract icab les del hu-
A c h á z : n i n g u n < b s e r v a n t e d e m a n o p o d e r y d e la industria; 
la ley l o hubiera ni por l i - así crec ieron los R o m a n o s : 
sonja confesado. D e c l a r a la l u e g o que v ieron las otras 
cor tedad d e sus f u e r z a s , y N a c i o n e s , que podían ser 
que no podia resistir á las v e n c i d o s . Jos v e n c i e r o n , y 
d e l R e y d e S y r i a y Israél. se destruyó e l I m p e r i o : e l 
A q u í sobre ultrajarse á sí m a y o r no tiene m a s término, 
m i t m o fué m a l p o l í t i c o , por- que hasta que se levanten 
que descubre su flaqueza, que osados é irreverentes, 
dió alientos después al mismo Para engañar mejor á A c h á z 
R e y d e l o s A s y r i o s , á despre- e l R e y A s y r i o , invade los do-
c iar le y o p r i m i r l e . L o s P i í n - minios d e Syr ia ( a ) : sitia á 
c ipes nunca han d e confe?ar D a m a s c o : y muerto en la ba-
las dec l inac iones de su po- talla R a s i n , pasa el v e n c e d o r 
der y sus fuerzas , porque sus moradores á C í r e n e , no 
a v e n t u r a n , que la exacta no- la que está en A f r i c a , ni 
t ic ia h a g a osados y a d v e r t í - F . thiopia , sino la que está eh 
dos de no perder la opo'rtu- la M é d i a . Por eso dixo Jose-
n i d a d á un vencimiento: bás- p h o , que habia pasado T h e -

glat-

(») Reyes c. 16.1.9. 
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g l a t p h a l a s a r l o s D a m a s c e n o s 

á la M e d i a . P a r t e á encontrar-

l e A c h á z á D a m a s c o , y se l e 

r i n d e c o m o t r i b u t a r i o : p u d o 

t a n t o su l i s o n j a , q u e p a r a 

a g r a d a r á l o s ^ G e a t i l e s , e n -

v i ó á J e r u s a l é n e l m o d e l o y 

p l a n t a d e l A l t a r de D a m a s c o , 

y o r d e n ó al S u m o S a c e r d o t e 

U r i a s , que se e d i f i c a s e o t r o 

c o m o a q u e l , y se p r e v i n i e s e 

p a r a s a c r i f i c a r á l a v u e l t a á 

su C o r t e el R e y . P o c o r e l i -

g i o s o y a c o b a r d a d o el Pont í -

fice o b e d e c i ó á A c h á z , y en 

e l T e m p l o de S a l o m ó n , q u i -

t a n d o e l a n t i g u o y c o n s a g r a -

d o A l t a r , e r i g i ó é s t e según e l 

d i s e ñ o , que le e n v i ó e! R e y , 

q u e l u e g o q u i t ó e l A l t a r d e 

m e t a l , que e s t a b a a n t e el Se-

ñ o r en e l Sanata Sanctorum, 

d o n d e tenia su fixo as iento el 

O r á c u l o , y le p u s o c o m o por 

d e s p r e c i o en un á n g u l o d e l 

n u e v o A l t a r , d e n o t á n d o l e in-

f e r i o r , y y a n o en uso. 

N a d i e n i e g a que p e c a s e 

g r a v e m e n t e U r í a s f a l t a n d o á 

su o b l i g a c i ó n . N o h a m u c h o s 

a ñ o s le h a b i a n d a d o e x e m -

p l o d e c o n s t a n c i a e n e l Tem-

p l o A z a r í a s y los S a c e r d o t e s 

c o n t r a O / í a s ; p e r o este P o n -

t í f i c e , c o n t a m i n a d o del G e n -

t i l i s m o , en l u d o l isonjea á 

A c h á z . M a s p e c ó que el R e y , 

p o r q u e estaba á su c a r g o la 

R e l i g i ó n y la i n m u u i o a d d e l 

'lía Hebrea. 

T e m p l o , p o r l a qua l d e b í a 

s a c r i f i c a r la v i d a : a u n q u e 

e l l e n t o f e r v o r d e l esp ír i tu 

d i s u a d a lo c o n t r a r i o , l o 

m a n d a el e m p l e o : la ' f i l i a -

ra r e s p l a n d e c e , y p e s a : e s t o 

s e g u n d o e x p l i c a e l c a r g o y 

la o b l i g a c i ó n : ni aun á e s -

f u e r z o s d e l r i g o r n o p u e d e 

v e n e r a r á los P r í n c i p e s m a s 

que hasta el a r a : en e l l a 

es solo á D i o s á quien h a d e 

s a t i s f a c e r . 

E s t o s s a c r i l e g i o s c o m p l i c ó 

A c h á z c o n a n i m o s i d a d y 

d e s p r e c i o d e l r ito H e b r e o ; y 

q u a n d o v o l v i ó á J e r u s a l é n 

c e l e b r ó sus i n f a m e s sacri f i-

c i o s en l a r e c i e n t e a r a . N o 

c o n t e n t o , ni s a t i s f e c h o d e es-

t o , pasa á s e r l e g i s l a d o r d e 

las s a g r a d a s c e r e m o n i a s , y 

m a n d a á U r í a s , que s o b r e e l 

A l t a r m a y o r ( e r a el n u e v o ) 

o f r e z c a el h o l o c a u s t o d e l a 

m a ñ a n a y el s a c r i f i c i o de l a 

t a r d e , la v í c t i m a d e l R e y 

y d e l p u e b l o , l a s a n g r e d e 

las q u a l c s l a d e r r a m e t o d a 

s o b r e él ; y q u e e l A l t a r d e 

m e t a l d e S a l o m ó n l e d e s a -

se á su d i s p o s i c i ó n , e l q u a l 

t o d o le d e s c o m p u s o e l im-

p í o R e y : l e v a n t ó l e de l a s 

a b u r i l a d a s é h i s t o r i a d a s ba-

ses : q u i t ó la g r a n v a s i j a 

de c o b r e que sos tenían l o s 

b u e y e s cié m e t a l , y t o d o lo 

a n e j ó d e s a s e a d o en t i e r r a , 

so-
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s o b r e el p a v i m e n t o , c o n des-

e n f a d o t a n s a c r i l e g o , q u e e r a 

e s c á n d a l o a u n de l o s m i s m o s 

G e n t i l e s . D e l a R e l i g i ó n d e 

sus m a y o r e s q u e r í a h a c e r ob-

s e q u i o a l R e y d e A s y r i a , li-

s o n j e á n d o l e c o n t o m a r sus 

v a n o s s u p e r s t i c i o s o s r i tos y 

c e r e m o n i a s : a n t e s h a b i a m a n -

d a d o c e r r a r e l T e m p l o : a h o -

r a usa de é l , p r o f a n á n d o l e 

c o n a l t a r s a c r i l e g o y p r o h i -

b i d a s c e r e m o n i a s ; y a q u e l l o s 

s a c r o s a n t o s A t r i o s y T a b e r -

n á c u l o , q u e m a n d ó D i o s 

c o n s a g r a r á su c u l t o , q u e 

se l l e n a r o n de l a g l o r i a d e l 

A l t í s i m o tantas v e c e s , y q u e 

e r a n c o m o su e s p e c i a l y ú n i -

c o T r o n o en la t i e r r a , o c u p a n 

l o s v i l e s q u e b r a d i z o s í d o l o s , 

h e c h o s f a b u l o s o s d ioses por 

e l d e s v a r í o de los G e n t i l e s . 

H a s t a en e l q u e l l a m a b a n 

M u s a c h l o s H e b r e o s t r a n s -

c e n d i ó su l i c e n c i o s a s a c r i l e -

g a o s a d í a ; e s t a es la letra: 

Quitó también el Musach del 

Sábado, que estaba edificado 

en e¡ Templo, y la entrada del 

Rey por defuera convirtió en 

el Templo del Señor , por el 

Rey de Asyria ( a ) . 

E s t e es u n o de los t e x t o s 

m a s o b s c u r o s de t o d o lo his-

t o r i a l de l a E s c r i t u r a , por 

l a g r a n v a r i e d a d d e o p i n i o -

(a) Reyes 
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nes y f a l t a de n o t i c i a s , des-

pues que se p e r d i e r o n los Co-

m e n t a r i o s d e los R e y e s . Mu-

s a c h e r a u n t é r m i n o p r o p i o 

d e las c o s a s que h a b i a en el 

T e m p l o ; y c o m o en el H e -

b r e o s i g n i f i c a c u b i e r t o ó t e -

c h o ; q u i s i e r o n a l g u n o s , que 

e s t e fuese d o n d e se s e n t a -

b a n l o s S á b a d o s p a r a as is t i r 

al s a c r i f i c i o , y e s c u c h a r e l 

c a p í t u l o d e l a l e y , que se 

l e í a . E r a c o m o u n a g r a n g r a -

da ó s ó l i o , d o n d e a c l a m ó 

R e y J o y a d a á J o á s , y d e é l 

se h a c e m e n c i ó n en l a v i d a d e 

Jos ías , l l a m á n d o l e g r a d a , 

p o r q u e c o l o c a d o s o b r e u n a 

g r a n t a r i m a , se l e v a n t a b a 

p o r a l g u n o s p a l m o s d e l s u e -

l o : as í lo e n t i e n d e R a b í Salo-

m ó n . P o r e s o l e e n los S e t e n t a 

en v e z d e M u s a c h , f u n d a -

m e n t o d e l a C á t e d r a de los 

S á b a d o s , t o m a n d o aquí l a 

b a s e p o r el t o d o : é s t e e s t a b a 

j u n t o al à t r i o de l o s S a c e r d o -

t e s , p e r o por d e f u e r a . 

V a t a b l o l e e p ù l p i t o ó un 

c o m o t a b l a d o c u b i e r t o y c e -

ñ i d o de u n a b a r a n d i l l a , don-

d e se s e n t a b a n los L e v i t a s y 

S a c e r d o t e s , q u a n d o enseña-

b a n á los p u e b l o s la l e y y 

e x p l i c a b a n l o s P r o p h e t a s , s e 

g u n lo h a c í a E s d r a s . 

O t r o s d i c e n que n o e r a p ú l -

p i -

. i f i . ». i » . 
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p i t o , sino c o m o un tablado 
para los Levi tas y Sacrista-
nes del T e m p l o , quando v e -
nían l o s S á b a d o s que les toca-
ba asistir á las funciones: es-
to lo sacan d e la m i s m a ver-
sión d e V a t a b l o . M a r i n o , en 
su L e x i c ó n , por M u s a c h lee 
P ó r t i c o : d e esto han j u z g a d o 
m u c h o s que era un Pórtico 
cubierto en el átrio del pue-
b l o , para defenderse de la 
l luv ia y del s o l , y que todo 
esto quitó A c b á z quando 
m a n d ó cerrar e l T e m p l o . 

M u c h o s l o entienden de 
otra manera , d e las últ imas 
palabras del texto , porque 
dicen que A c h á z profanó e l 
T e m p l o , y que le hizo c o m o 
única entrada para su Pala-
c i o , cerrando las d e m á s par-
tes por donde se podía entrar 
á é l , para fortificarse mas, 
y que no pudiesen los ene-
m i g o s entrar en la.Real habi-
tación , sí no expugnaban an-
tes e l T e m p l o ; y que c o m o 
á esta disposición embaraza-
b a e l á t r i o , q u e l lamaban Mn-
s a c b , le m a n d ó quitar. Theo-
d o r e t o y L y r a j u z g a n lo con-
trario , y que A c h á z quitó e l 
paso por donde se iba d e l 
Palacio al T e m p l o , para li-
sonjear al R e y de A s y r i a , 
c o n despreciar e l cul to d e l 
D i o s de Moysés . En la ma-
nera que lee el Cha ldéo este 

t e x t o , p a r e c e que es d e este 
s e n t i r , porque d o n d e d i c e 
que convir t ió l a entrada al 
T e m p l o , el los escr iben la 
h i z o g y r o , c o m o que quitase 
la puerta de la c o m u n i c a -
c ión con el P a l a c i o , para que 
los Cortesanos y A u l i c o s no 
tuviesen faci l idad d e ir al 
T e m p l o desde e l P a l a c i o , si-
no que estuviesen o b l i g a d o s 
á baxar desde el monte d e 
S i ó n , y g y rar por todo O p h é l 
para l legar a l val le d e l mon-
te Mória , y de allí subir al 
T e m p l o por novecientas gra-
das. D e esa opinión es S a -
l i a n o , y que fué invenc ión 
para quitar & los que asis-
tían al Palacio y á las Cur ias 
la oportunidad d e ir á adorar 
al Señor. 

O t r o s creen que a l a r g ó los 
átr ios d e l T e m p l o , qui tando 
e l M u s a c h , que era e l lugar 
que le d i v i d í a , hasta incluir-
le en los patios d e l Palacio 
para profanarle m a s , abrien-
doquanto era prohibido á los 
seglares , y solo reservado 
á los S a c e r d o t e s , y que sir-
viese d e paseo á los que 
esperaban la expedic ión d e 
l o s i i e g o c i o s . G a s p a r S a n c h e z , 
L y r a y e l C o r n e l i o ent ien-
den de otra manera todo 
este texto , y dicen que 
e l M u s a c h era el sitial d e l 
R e y , vec ino al átrio de los 

S a -

Varte ta 
Sacerdotes pero a f u e r a : y 
que quitando el R e y , por 
desprecio y por l isonja d e l 
R e y A s y r i o , la media pared 
ó baranda que le d i v i d í a , le 
i n c l u y ó en el átrio Sacerdo-
ta l , profanando l o s a g r a d o 
d e l l u g a r , y v io lando la l e y : 
y c o m o á este sitial ó sól io 
se e n t r a b a por puerta excu-
sada desde el P a l a c i o , hizo 
(quitando la senda pr ivada) 
e n t r a d a públ ica hasta su s ó -
l i o , que y a estaba en e l á t r io 
d e los Sacerdotes , y l l egaba 
sin e m b a r a z o hasta e l Sancta 
Sanctorum, que esto quiere 
d e c i r convert i r l a entrada 
exter ior del R e y al T e m p l o . 
E l A b u l e n s e , n o desint iendo 
del todo d e esta expl icac ión, 
d ice que el convert i r la en-
trada exter ior d e l R e y al 
T e m p l o , es querer d a r á e n -
tender que quitó e l R e y la 
e n t r a d a p ú b l i c a por m i e d o 
del R e y d e A s y r i a , y que 
d e x ó la s e c r e t a i é j n t e r i o r ai 
P a l a c i o , para quando quería 
(sin ser v i s to) b a x a r al T e m -
p l o ; porque había para él 
dos entradas desde la habita-
ción R e a l ; pero á e s t o obsta 
el desprecio que d e l T e m p l o 
hacía A c h á z , y que no h a b i a 
en su impio c o r a z o n f e r v o r 
hi devoc ion p a r a v is i tar le en 
secreto. 

D i o n y s i a y H u g o , por Mu-
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sach entienden una c a x a que 
estaba puesta en la entrada 
d e l pr imer átrio d e l T e m p l o , 
donde e l R e y los Sábados 
q u e iba á é l echaba dinero 
de l i m o s n a , y que y a d e l to-
do prevar icado y a g e n o d e 
todas las v i r t u d e s , aun m o -
rales , m a n d ó quitar esa ar -
c a , que era c o m o la que h i z o 
constituir Joás para el d i n e r o 
d e l T e m p l o . 

T a n t a e r a la impiedad d e 
éste P r í n c i p e , que ha d a d o 
que discurrir á los E x p o s i t o -
r e s , estudiando c a d a uno có-
mo ponderarla mas. Buscaba 
el infeliz R e y auxi l io de los 
ídolos, y eran sus enemigos, 
porque estaba en el los presi-
diendo e l d e m o n i o , morta l 
e n e m i g o del hombre-, á quien 
no favorece sino para perder-
l e : j a m á s usa v e r d a d , sino 
para engañar , porque se 
a d o r m e z c a la confianza c o n 
un acierto ó un fingido b e -
neficio. Su envidia le l leva á 
perseguir a l que le substi-
t u y ó D i o s en los supremos 
as ientos , que no supo con-
s e r v a r su soberbia y su i n -
grat i tud : n o espera reme-
dio , y así uo quisiera le 
hal lase e l h o m b r e en sus 
miserias: por eso toma p o r 
su .cuenta a n i m a r los v i les 

í d o l o s , que embozados en l a 
l i s a m e n t e atr ibuida divini-

d a d , 
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d a d . en el los se l iace obede- r e d e c i r n o s que pretendió 
cer y adorar . 

D e s p u e s d e d iez y seis 
años d e Imper io , murió al fin 
en sus enormidades y peca-
dos e l infeliz R e y , de edad 
d e treinta y seis años. N o la 
d i la tó Dios m a s , por quitar 
este impio monstruo d e l 
m u n d o , indigno d e ocupar 
«1 T r o n o de D a v i d . 

E l l ibro del Para l ipómenon 
dice que le sepultaron en Je-
r u s a l é n ( a ) , porque no le qui-
sieron recibir en el sepulcro 
d e los R e y e s d e Israél. Esta 
duda de que no se hacen car-
g o los Expositores pareceria 
e r r o r d e Imprenta , si todos 
los C ó d i g o s y exemplares d e 
l a Escritura no lo conf irma-
sen. Suéltanla muchos dicien-
d o que por R e y e s de Israel 
se entienden los de J u d á , por 
e l d e r e c h o que tenian á todo 
Israél ó por hijos d e Jacob: 
m a s eso es v o l v e r á equivo-
c a r la distinción que usa e l 
t e x t o d e R e y e s d e Judá y de 
I s r a é l , despues que perdió 
d iez T r i b u s R o b o a m , y se 
er igió otro R e y n o , que lla-
m a m o s d e I s r a é l ; y si por 
estos entiende los d e Judá e l 
t e x t o , es asegurar que no le 
quisieron d a r sepultura en e l 
Panteón d e D a v i d , y no quie-

A c h á z sepultarse en e l se-
p u l c r o de otros Príncipes fue-
ra de Jerusalén. E l l ibro de 
los R e y e s d ice expresamente 
que durmió con sus m a y o -
res ( b ) , y que le sepultaron 
en Jerusalén , sin d e c i r en 
qué l u g a r , porque el cam-
po d e l Panteón d e los R e -
y e s era espacíosísímo. N a -
die podía resistirse á hacer 
esa honra al c a d á v e r d e l 
R e y , porque el v e r d a d e r o 
succesor de D a v i d y Sa lo-
m ó n era su hijo Ezequías . 
Discurr ir que su irreligiosi-
d a d é idolatría quisiese sa-
c a r hasta sus cenizas d e la 
santa c iudad d e Jerusalén, 
y que hubiese m a n d a d o a n -
tes d e m o r i r que le l l e v a -
sen á enterrar á T h e r s a ó í 
S a m a r í a al sepulcro de los 
R e y e s d e I s r a é l , t iene otra 
impl icación , porque, con e l 
q u e ac tua lmente r e y n a b a 
no tenia p a r e n t e s c o , antes 
era su e n e m i g o ; y aunque 
tenia d e r e c h o a l sepulcro 
d e Samaría , porque descen-
día d e A t h a l i a , bija de 
A c h a b , y a se h a b í a a c a b a d o 
esa l í n e a , y no bahía comu-
nicación entre Judá y i s -
raél , contra quien c o n s e r v ó 
A c h á z toda s u v i d a un m o r t a l 

o d i a 
J«) Chiou. c, a i . v. * f . (b) Reyes 4. (6.v. 20. 

Parte tere 
odio , y podía creer que no 
le admitir ían. D : x e m o s esta 
d u l a en su fuerza para quien 
l o ent ienda mejor . 

Í Z E Q Ü I A S . 

Desde 3321. hasta 3350. 

NO t u v o m a s fel ic idad 
A c h á z , que elegir por 

m u g e r á A b i a , hija d e Z a -
char ias , nieta del Pontí f ice, 
y márt i r del m i s m o n o m b r e , 
á quien hizo el r igor de Joás 
f e l i c e . H e r e d ó esta de sus 
m a y o r e s la pureza d e la R e -
l ig ion , y á pesar d e la ido-
latría de. su marido I3 conser-
v ó i n t a c t a , y la inspiró en el 
b l a n d o c o r a z ó n d e Ezequías 
su h i j o , para r e s t a b l e c e r e l 
esplendor del Sól io .de D a v i d , 
que m a n c h a d o d e los torpes 
errores d e A c h á z , a m e n a z a -
ba ruina. Destruir ía e l O r b e 
la mal ic ia , si no la r e p á r a s e l a 
bondad : el la es el A t l a n t e 
que le sostiene. En un soló 
N o é justo se conservó , q u a n -
do por la iniquidad d e los 
h o m b r e s le sumergió Dios en 
las a g u a s : a l l í da la razón e l 

Tom, I I 
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texto , porque d ice que to-
dos eran m a l o s , y si no le 
aconteciera al siglo la f e l i -
c i d a d d e t e n e r á N o é , h u -
biera perecido. T e n í a l e pre-
v e n i d o D i o s ese varón bue-
n o , porque r o le quei ía d e s -
truir. Por esa misma r a z ó n 
permite c o m p a ñ e r a d e l Sol io 
d e A c h á z á A b i a , d e quien 
d icen S. G e r ó n i m o , y S a -
l i a n o , que ie introduxo c o n 
su cr ianza , y su l e c h e e l 
v e r d a d e r o d íc támen en la 
R e l i g i ó n á Ezequías . N o pu-
do acabar c o n ella el pérfido 
A c h á z , porque permanec ía 
en el c o r a z o n de A b i a , t a n -
to i m p o r t a á los Príncipes 
saber e legir e s p o s a : no en-
tendía esa f . l i c i d a d , que se 
debió á la e lección d e J o a -
t h a m , porque era tau m o z o 
A c h á z , quando se casó , que 
ha d a d o que dudar 3 los E x -
positores el texto d e l l ibro 
quarto d e los R e y e s , d o n d e 
d ice (a): Que tenía Ezequías 
veinte y cinco años quando 
entró á reynar ; y c o m o su 
p a d r e 110 v i v i ó mas que 
treinta y s e i s , v e n d ' í i solo l 
tener o n c e quando e n g e n d r ó 
á Ezequías. 

D e esta dificultad se h a c e 
c a r g o S. G e r ó n i m o en la 
Epístola c iento y treinta y 

E dos 
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d a d . en el los se l iace obede- r e d e c i r n o s que pretendió 
cer y adorar . 

D e s p u e s d e d iez y seis 
años d e Imper io , murió a l f i n 
en sus enormidades y peca-
dos e l infeliz R e y , de edad 
d e treinta y seis años. N o la 
d i la tó Dios m a s , por quitar 
este impio monstruo d e l 
m u n d o , indigno d e ocupar 
«1 T r o n o de D a v i d . 

E l l ibro del Para l ipómenon 
dice que le sepultaron en Je-
r u s a l é n ( a ) , porque no le qui-
sieron recibir en el sepulcro 
d e los R e y e s d e Israél. Esta 
duda de que no se hacen car-
g o los Expositores parecería 
e r r o r d e imprenta , si todos 
los C ó d i g o s y exemplares d e 
l a Escritura no lo conf irma-
sen. Suéltanla muchos dicien-
d o que por R e y e s de Israel 
se entienden los de J u d á , por 
e l d e r e c h o que tenian á todo 
Israél ó por hijos d e Jacob: 
m a s eso es v o l v e r á equivo-
c a r la distinción que usa e l 
t e x t o d e R e y e s d e Judá y de 
I s r a é l , despues que perdió 
d iez T r i b u s R o b o a m , y se 
er igió otro R e y n o , que lla-
m a m o s d e I s r a é l ; y si por 
estos entiende los d e Judá e l 
t e x t o , es asegurar que no le 
quisieron d a r sepultura en e l 
Panteón d e D a v i d , y no quie-

A c h á z sepultarse en e l se-
p u l c r o de otros Príncipes fue-
ra de Jerusalén. E l l ibro de 
los R e y e s d ice expresamente 
que durmió con sus m a y o -
res ( b ) , y que le sepultaron 
en Jerusalén , sin d e c i r en 
qué l u g a r , porque el cam-
po d e l Panteón d e los R e -
y e s era espaciosísimo. N a -
die podía resistirse á hacer 
esa honra al c a d á v e r d e l 
R e y , porque el v e r d a d e r o 
succesor de D a v i d y Sa lo-
m ó n era su hijo Ezequías . 
Discurr ir que su irreligiosi-
d a d é idolatría quisiese sa-
c a r hasta sus cenizas d e la 
santa c iudad d e Jerusalén, 
y que hubiese m a n d a d o a n -
tes d e m o r i r que le l l e v a -
sen á enterrar á Ttaersa ó á 
S a m a r í a al sepulcro de los 
R e y e s d e I s r a é l , t iene otra 
impl icación , porque, con e l 
q u e ac tua lmente r e y n a b a 
no tenia p a r e n t e s c o , antes 
era su e n e m i g o ; y aunque 
tenia d e r e c h o a l sepulcro 
d e Samaría , porque descen-
día d e A t h a l i a , bija de 
A c h a b , y a se h a b í a a c a b a d o 
esa l í n e a , y no babia coinu-. 
nicacion entre Judá y i s -
raél , contra quien c o n s e r v ó 
A c h á z toda s u v i d a un m o r t a l 

o d i a 
J«) ChioB. c, a i . v. * f . (b) Reyes 4. (6.v. 20. 

Parte tere 
odio , y podía creer que no 
le admitir ían. D : x e m o s esta 
du l á en su fuerza para quien 
l o ent ienda mejor . 

Í Z E Q Ü I A S . 

Desile 3321. hasta 3250. 

NO t u v o m a s fel ic idad 
A c h á z , que elegir por 

m u g e r á A b i a , hija d e Z a -
char ias , nieta del Pontí f ice, 
y márt i r del m i s m o n o m b r e , 
á quien hizo el r igor de Joás 
f e l i c e . H e r e d ó esta de sus 
m a y o r e s la pureza d e la R e -
l ig ion , y á pesar d e la ido-
latría de. su marido I3 conser-
v ó i n t a c t a , y la inspiró en el 
b l a n d o c o r a z ó n d e Ezequías 
su h i j o , para .restablecer e l 
esplendor del Sól io .de D a v i d , 
que m a n c h a d o d e los torpes 
errores d e A c h á z , a m e n a z a -
ba ruina. Destruir ía e l O r b e 
la mal ic ia , si no la r e p á r a s e l a 
bondad : el la es el A t l a n t e 
que le sostiene. En un soló 
N o é justo se conservó , q u a n -
do por la iniquidad d e los 
h o m b r e s le sumergió Dios en 
las a g u a s : a l l í da la razón e l 
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texto , porque d ice que to-
dos eran m a l o s , y si no le 
aconteciera al siglo la f e l i -
c i d a d d e t e n e r á N o é , h u -
biera perecido. T e n í a l e pre-
v e n i d o D i o s ese varón bue-
n o , porque r o le quería d e s -
truir. Por esa misma r a z ó n 
permite c o m p a ñ e r a d e l Sol io 
d e A c h á z á A b i a , d e quien 
d icen S. G e r ó n i m o , y S a -
l i a n o , que ie introduxo c o n 
su cr ianza , y su l e c h e e l 
v e r d a d e r o d íc támen en la 
R e l i g i ó n á Ezequías . N o pu-
do acabar c o n ella el pérfido 
A c h á z , porque permanec ía 
en el c o r a z o n de A b i a , t a n -
to i m p o r t a á los Príncipes 
saber e legir e s p o s a : no en-
tendía esa f . l i c i d a d , que se 
debió á la e lección d e J o a -
t h a m , porque era t a u m o z o 
A c h á z , quando se casó , que 
ha d a d o que dudar 3 los E x -
positores el texto d e l l ibro 
quarto d e los R e y e s , d o n d e 
d ice (a): Que tenía Ezequías 
veinte y cinco años quando 
entró á reynar ; y c o m o su 
p a d r e 110 v i v i ó mas que 
treinta y s e i s , v e n d ' í i solo l 
tener o n c e quando e n g e n d r ó 
á Ezequías. 

D e esta dificultad se h a c e 
c a r g o S. G e r ó n i m o en la 
Epístola c iento y treinta y 

E dos 
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d o s á V i t a l , S á n c h e z , C a - Jos p r o í á n o s B o s q u e s , des-

y e t a n o , y d i c e n q u e c a b e en t r u y ó sus A l i a r e s , q u e m ó 

l a s f u e r z a s de l a n a t u r a l e z a sus í d o l o s , y r e s p l a n d e c i ó 

e n g e n d r a r á e s a e d a d ; t r a b e n e l c u l t o d e l T e m p l o : y p a r a 

m u c h o s e x e m p l o s , y p u d i e - q u i t a r d e r a í z l a o c a s i o n á 

r a m o s a ñ a d i r o t r o s , s a c a d o s l a i d o l a t r í a , y á l a s u p e r s -

d e los l i b r o s d e M e d i c i n a , y t i c i o n , h i z o p e d a z o s l a s e í -

d e C a r d o s o - E l A b u l e n s e , p í e n t e d e b r o n c e , q u e h a b í a 

p o c o i n c l i n a d o á d a r t a n t o f u n d i d o , y e l e v a d o M o y s é s 

v i g o r á i l a n a t u r a l e z a , d i c e , p a r a s a n a r l o s que d e l a s 

qt ie A c h á z ten ía c a t o r c e a ñ o s s e r p i e n t e s e s t a b a n m c w j i d o s ; 

q u a n d o e n g e n d r ó á E z e q u í a s , y e n m e m o r i a d é e s o b o n e f i c i o 

y que v i v i ó t r e i n t a y o c h o , l e o f r e c í a n i n c i e n s o , h a s t a 

a u n q u e n o c u m p l i d o s , p o r - e n t o n c e s , y a d o r a b a n l o s H e -

q y e ten ía m a s d e y e i n t e b r e o s . H a b í a n l o s u f r i d o l o s 

g u a n d o e n t r ó i r e y n a r , b i e n r e l i g i o s í s i m o s R e y e s D a v i d - , 

q u e n o c u m p l i d o e l v e i n t e J o s a p h a t , y J o a t h a r r í ; por 4 

y u n o : e s t o s m e s e s 110. l o s q u e aquel c u l t o n o l e s paré-

c u e n t a l a E s c r i t u r a , y l o s c i ó i d o l a t r í a , s ino c o m o u n a 

•que r e y n ó m a s d e d i e z y a c c i ó n de g r a c i a s a i S e ñ o r 

« e i s r a s i s e l e a jus tan p o c o p o r h a b e r l i b r a d o c o n a q u é l 

m e n o s d e t r e i n t a y o c h o , . . y i n s t r u m e n t o d e t a n g r a n m a l 

d a n d o a l g u n o s mc-ses j n e n b s á s u s m a y o r e s . I n c e n s a r l e 

d e v e i n t e y c i n c o a ñ o s á n o p a r e c í a p e r f e c t a a d o r á -

• E z e q u í a s q u a n d o s u b i ó a l c i o n , y c o n e s t e e q u i v o c ó 

S ó l i o , a ñ a d e d o s a ñ o s y se r a d i c ó e n e l p u e b l o u n a 

m e d i o á los o n c e p a r a d a r l e c o s t u m b r e , q u e en m u c h o « 

•sin d i f i c u l t a d l a v i r t u d d e p a s a b a á i d o l a t r í a , y e n todóS 

h a b e r en g e n d r a d ó á E z e q u í a s , á s u p e r s t i c i ó n , á que e s t a b a 

y q u i e r e , q u e n o se c u e n t e n i n d i n a d a l a c a s a de J a c o b , 

e n A c h á z l o s a ñ o s e m p e z a d o s , p o r q u e se h a b í a n c r i a d ? 

y n o c u m p l i d o s y que e n su e n t r e G e n t i l e s . S u f r í a n m a l 

h i j o s e c u e n t e c o m o c u m p l i * iés M a e s t r o s d e l a L e y 

d o el e m p e z a d o . ; . t e s t e c u l t o á l a serpiente 1 , 

D e s d e los p r e l i m i n a r e s d e l p o r q u e i g n o r a b a n l o s fon-

T r o n o dió e l R e y señas d e su d o s d e l c o r a z o n , y fór-

R e l i g i o a ,._porque (a) c o r t ó teada u n a g e n e r a l d i s p u t a 

( - p a -

Reyes s í c. i 8 . » . 4 . 

Parte tefcei 

( p a r e c i d a i l a q u e e n n u e s -

tros t iempos, se mantiene^ e n 

Ja C h i n a s o b r e l a i n i á g e n d e 

C a n f u s i o ) la t o l e r a b a n l o s 

R í a s c e l a n t e s c o n d e s a g r a d o , 

h a s t a q u e E z e q u í a s , s in ( a ) 

c o u t e m p l a r e l P u e b l o , h i z o 

en p o l v o s e s a estatua* d e 

b r o n c e , y. l a l l a m ó N o h e s -

t a n , q u e s i g n i f i c a n a d i m i -

n u t i v o del t é r m i n o b r o n c e , 

c o m o e n d e s p r e c i o d e e l l a , 

q u e r i e n d o d e c i r q u e n o c r e -

y e s e n d i v i n i d a d a l g u n a , ni 

e x c e l e n c i a en u n . p o s o d é 

b r o n c e v i l , n e g r o y d e f o r -

m a d o , p o r q u e e s t u d i a b a s u 

a r d e n t í s i m o z e l o á ia v e r -

d a d e r a L e y q u i t a r t o d a o c a -

s ion a l t r o p i e z o , e n l a f a c i -

l i d a d , s a c r i l e g a d e l H e b r e o . 

P u e s a u n q u e a q u e l l a ser-

p i e n t e d e M o y s é s , nos- d i c e 

e l E v a n g e l i o q u e figuraba 

á C h r i s t o , q u e e l e v a d o e n e l 

A r b o l d é l a C r u z , s a n ó las: 

n i o r d e d u r a s d e l a s e r p i e n t e 

d e l P a r a í s o ; p e r o E z e q u í a s 

n o e n t e n d í a s í m b o l o s y fi-

g u r a s , s ino d e e x t i r p a r las' 

o c a s i o n e s a l e r r o r . E s t o e x e » 

c u t a b a c o n t a n e x á c t o cui -

d a d o , q u e d i c e P h i i a s t r i o 

en su l i b r o de las H e r e g í a s , 

q u e m a n d ó r a e r , y qui tar 

c o n e s c o p l o u n a s n o t a s , i m á -

g e n e s y c a r a c t e r e s q u e h a -

a. Exequias. 67 

bían d e s i g n a d o l o s H e b r e o s 

e n el- o b e l i s c o d e l T e m p l o , 

q u e s e r v í a d e c o l u m n a , d e 

d o n d e c o p i á n d o l a s e n u n a s 

l a m i u i t a s d e c o b r e , y a ñ a -

d i é n d o l e c i e r t a s l e t ras , las 

l l e v a b a n p e n d i e n t e s a l c u e -

l l o c o n u n c o r d ó n , c o r n o 

los q u e l l a m a m o s a m u l e t o s ^ 

p a r a sus e n c a n t o s y h e c h i -

z o s . S e r v í a n s e p a r a h a c e r s e 

a m a r , p r e s e r v a r s e d e los d a -

ños , y a d i v i n a b a n m u c h a s 

v e c e s s o b r e e l l o s . E s t a e r a 

m á g i a d e c l a r a d a ; p e r o m u -

c h o s i g n o r a n t e s no lo e n t e n -

d í a n , p o r n o h a b e r h e c h o 

e x p l í c i t o e l p a c t o , p o r q u e e l 

d e m o n i o o f r e c i ó as is t i r á 1 á 

o p e r a c i o n , sin m a s c o n t r a t ó 

q u e e l q u e h i z o c o n o t r o s , 

e l q u e v a l í a i m p l í c i t a m e n t e 

p a r a t o d o s l o s q u é a q u e l l a s 1 

n o t a s l l e v a s e n , ó sus t é r m i -

n o s prof i r iesen. A u n l o s q u e 

lo i g n o r a b a n tenían su i m p l í -

c i t o p a c t o , sin c o n s e n t i r la v o -

l u n t a d ; ' y lo que e s m a s , a u n -

que le r e n u n c i a s e n , p e c a b a n , 

p o r q u e d a b a n c r é d i t o , y e x e -

c í l t a b a n u n a a c c i ó n i l í c i t a ; 

d e b i e n d o s a b e r , ' q u e aqnel las i 

figuras n o p o d í a n t e n e r n a -

t u r a l m e n t e la v i r t u d q u e l e s 

b u s c a b a n , y usar d e s e l l a s le» 

e s t a b a m u c h a s v e c e s p r o h i -

b i d o e n la Ley".-

E a T a n -

.(») Reyes 2. c. 18. ». -J, 
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T a n t o invigi laba E z e q u í a s 
en que recurriese al Señor 
e l P u e b l o , que v i e n d o que 
en sus enfermedades natura-
les , o l v i d a d o d e D i o s , usa-
ba d e los g r a n d e s secretos 
que había dexado S a l o m ó n 
para todas las d o l e n c i a s , d e -
c l a r a n d o la específ ica virtud 
d e los s i m p l e s , d ice A n a s -
tasio Níseno , c i t a n d o á Eu-
s e b i o , que m a n d ó q u e m a r 
esos l i b r o s , aunque pert ina-
ces los H e b r e o s notaron en 
sus particulares escr i tos los 
remedios y propiedades d e 
las cosas que y a habían 
e x p e r i m e n t a d o , y cada u n o 
tenía sus m e m o r i a s d e secre-
tos n a t u r a l e s , que á nadie los 
enseñaban , hasta que en ob-
sequio de los G e n t i l e s , s ien-
do sus e s c l a v o s , los r e v e l a -
ron , y b a x o del Imperio d e 
los G r i e g o s se formó un vo-
lumen de todas, las naturales, 
v i r tudes d e las ,cosas, y a mu-
chas adulteradas d e c o m o 
l o escribió S a l o m ó n , otras 
a ñ a d i d a s , é inventadas , y, 
d e eso se formó la que lla-
m a n C l a v j c u l a , que. r e c o n o -
c i d a , y no desprec iada por 
A l b e r t o M a g n o , a l g u n o s 
e x c m p l a r e s se conservan en 
m a n o s de, los supersticiosos, 
que c o n pretexto d e tener 

u!a Hebrea. 

secretos naturales, no a b o r r e -
cen la N i g r o m a n c i a , p o r q u e 
les añaden á las operac iones , 
que por si n o son d i f í c i l e s , y 
á la virtud de la naturaleza; 
supersticiosas observaciones^ 
fiando toda la fuerza a l e n -
c a n t o . 

Sabio E z e q u í a s , y c o n o -
c iendo que todo e l poder d e 
la natura leza está en Dios , 
c o m o su A u t o r , y qne fuera 
de Dios n o h a y p o d e r ; solo 
en el esperaba ( a ) : e s e x p r e . 
sion del T e x t o para dar le e l 
m a y o r e l o g i o . Q u i e n e s p e r a e n 
Dios , funda sólida su esperan-
z a , l o contrar io todo es e n g a -
ñ o , ó de nuestra v a n i d a d , ó 
de nuestro del ir io . E n c o n s e -
qnencia d e eso d ice e l m i s m o 
texto, que ni antes ni después 
de Ezequías hubo otro seme-

jante á él ( b ) : p a r e c e h i p é r -
bole. D e A b r a h a m se d i x o l o 
m i s m o , : y reparando en e s t a 
l o c u c i o a el, G o r n e l i o , d i c e , 
que no se entiende prefer ir le 
á t o d o s , porque ninguno d e 
los R e y e s de Judá fue mejor 
que D a v i l l ; p e r o en las e x á c -
t a s di l igencias de quitar la 
ocasion & la idolatría , y su. 
persticiones d e l G e n t i l i s m o 
no tuvo Ezequías igual , por-
que nadie d e s h i z o la serpien-
te de b r o n c e , n i q u e m ó los 

bos-

V ) Reyes ?, c. 18. v. 5. (b) 16¡d. 

Parte tercer. 
b o s q u e s , y los A l t a r e s en 
q u e sacrif icaba e l p u e b l o , 
aunque con verdadera' R e í i -
g i o n , con falso rito, pues so-
lo era el T e m p l o de j e r u s a l é n , 
donde quería Dios ser mani-
fiestamente a d o r a d o . D e esta 
fe l ic idad le nació a l R e y la 
de! ac ierto .en qúanto c-xecii-
taba , hac ía lo todo c o n prtí-
d'éncja y sabiduría ; porque 
estaba Dios en él premiando 
la puntual observancia d e la 
L e y , y del precepto. N o se 
contentaba e l R e y . d e s e r p e é 
fecto imitador de D a v i d & 
la Rel igión , y en muchas de 
sus v i r t u d e s , pero aun que-
ría que sus vasallos lo fuesen; 
esta es la obl igación del Pr ín-
c i p e , menos pract icada que 
precisa. Si puede e l R e y pa-
ra conservar el T r o n o dexar 
desviar sus subditos d e la 
verdadera Rel ig ión , es una 
duda que parece g r a n d e , y 
tiene fácil s o l u c i o n , porque 
todo está én a v e r i g u a r su 
poder . Si sus f u e r z a s , y su 
absoluto dominio pueden ex-
tirpar el e r r o r , no le debe 
c o n s e n t i r , posponiendo tem-
porales intereses. D e esto 
dieron exe inplo contra los 
S a r r a c e n o s , Ferdinando e l 
C a t ó l i c o , y Phel ipe S e g u n -
d o d e España ; y contra los 

Tom. II. 

i. Ezequías. 09 

Hugonotes , Luis D e c i m o -
quarto d e F r a n c i a . C o n f i r m a -
dos en e l e r r o r stls s ú b d i t o s , 
no d e b e despojarse del R e y -
no , ni intentar una violencia 
superior á sus f u e r z a s , y á su 
fortuna. A c o m o d á n d o s e á 
e l l a , debían regir el T r o n o 
los Es íuardas en Inglaterra . 

C o n g r e g ó Ezequías S a c e r d o -
t e s , y Levitas en la plazuela 
oriental del T e m p l o , y íes 
h a b l ó asi (a): 

" O í d m e L e v i t a s , ysant i f i -
» c a o s ; purif icad la casa d e l 
» S e ñ o r ; quitad t o d a . l a iu-
» mundicia del S a n t u a r i o . P e -
» c a r ó n nuestros m a y o r e s , 
» v o l v i e r o n las espaldasal S.i-
» g r a d o T a b e r n á c u l o , cerra-
»ron las p u e r t a s , a p a g a r o n 
»las l á m p a r a s , no quemaron 
» i n c i e n s o , ni ofrecieron ho-
»locausto en e l Santuario al 
» D i o s d e Israél. Por eso i n -
d i g n a d o contra Judá , y 
»Jerusalén . los e n t r e g ó á la 
» i n f e l i c i d a d , á la m u e r t e , y 
» a l oprobio ; fueron pasados 
» á c u c h i l l o nuestros abuelos , 
»padec ieron dura é i g n o m i -
»niosa s e r v i d u m b r e nuestras 
»hi jas y mugeres. L a c a u -
" s a no es menester buscarla 
» m a s que en la idolatría , y 
»as i es mi vo luntad que h a -
» g a m o s con el Dios d e Is-

E 3 » r a é l 

(a) Cbron. 2. cap. «9. v. 4. hasta 11, 
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» r a é l n u e v a a l i a n z a , p a t a d e ia C i u d a d a l T e m p l o , o f r e 

» q u e t e m p l e su i ta. N o os c i e t o n en h o l o c a u s t o siete 

» d e s c u i d é i s , hijos m i o s , que t o r o s , otros tantos c a r n e r o s , 

./os e l igió e l Señor p a r a su s iete c o r d e r o s , y n ú m e r o 

» s a g r a d o minister io y sa- i g u a l d e c a b r o n e s ; por e l pe-

».cr i f ic io .» c a d o , por e l R e y no , por e l 

C o n la m a y o r energ ía o r ó S a n t u a r i o , por j u d á , según 

E z e q u í a s ante e l p u e b l o , y la l e y del L c v í t i c o ( c ) , c u y o 

p e r s u á d e l e s lo que les estaba c a p í t u l o quarto . e x p l i c a l o s 

tán b i e n . E n el R e y e r a z e l o sacr i f ic ios en sat is facc ión d e l 

á la R e l i g i ó n , p u d o ser poli- p e c a d o , c o n f o r m e la calí-

t i c a , porque nada hace mas dad d e é l . M a n d ó e l R e y , 

a jus tados los h o m b r e s (a), q u e se o b s e r v a s e e n t e r a m e n -

M o v i d o s de tan piadosa ex- te e l r i t o , que se d e r r a m a s e 

h o r t a c i o n los L e v i t a s , Ma-, la s a n g r e de las v í c t i m a s 

l i a t h , J o e l , C i s , A z a d a s , ' y sobre el A l t a r , porque y a 

o t r o s , q u e eran c a b e z a s d e e s t a b a o l v i d a d o e l C e r e m o -

las famil ias mas principales nial de M o y s é s c o n l a s ¡ u f a -

d e la T r i b u de L e v í , c o n g r e - m e s superst ic iones de la 

g a r o n sus p a r i e n t e s , se pur í - idolatría (d) R e s t a b l e c i ó la 

ficaron , y según el precepto m ú s i c a de D a v i d , f u n d a d a 

d e l R e y , quitaron toda in- p a r a e l T e m p l o , los c a n t o -

niunda reliquia é instrumen- r e s , y los i n s t r u m e n t o s d e 

t o d e l atr io de los Sacerdotes , C y m b a l o s , P s a l t e r i o s , C y -

y e c h a r o n en e l T o r r e n t e C e - taras , según la d isposic ión 

d r o n los ídolos y supersti- d e G a t h , y N a t h a m P r e -

c iosas i m á g e n e s que había p h e t a (e). O r d e n ó despues 

c o l o c a d o A c h á z . E m p e z ó es- un g e n e r a l S a c r i f i c i o por 

t a función el pr imer dia de l t o d o e l p u e b l o , o f r e c i é n -

m e s de M a r z o , que l lama e l d o s e setenta t o r o s , c i e n 

H e b r e o N i s á n , y feneció al c a r n e r o s , doscientos c o i d e -

d i e z y seis de l mismo mes r o s , seiscientos b u e y e s , y 

( b ) . D i e r o n cuenta al R e y de tres mil o v e j a s . A y u d a r o n á 

lo e x e c u t a d o , que m a n d a n d o d e . o l l a r las v í c t i m a s los L e -

acudiesen todos los magna- v i t a s , porque no b a s t a b a n 

tes y varones principales los S a c e r d o t e s , pues a q u e -

l l o s 

(a) Chron. s . cap. 59. v. t i . 35. (b) Ibid. v. 30. (c) Lev. c. 4-
(d) Chton. 3. c. 35. v. 26. 37. (e) ibidemv. 13. 

. . .. P'xrtc'terCí 

Ilos se pur i f i caban m a s p r e s -

to , y con m e n o s ceremonir .5 

q u e estos , según lo dispues-

to en él c a p i t u l ó o c t a v o 361 

L e v í t i c o . Está ' c í lebf idad' ' , 

quan'to m é ñ o s e s p e r a d a , fue 

d e las m a s g r a t a s y a l e -

g r e s á t o d o e l R e y no (a). 

D i f u n d i ó s e el g o z o , y ía 

a legr ía , y t ranscendió -fuera 

de l Re y no d e Jndá , p o r q u e 

v i n i e r o n ¡ n u m e r a b l e s I s r a e -

l i tas á sacr i f icar a l T e m p l o 

d e s d e E p h r a i m , y M a n a s é s 

p r i n c i p a l m e n t e ; y á la v u e l -

ta í sus casas d e s t r u y e r o n 

los í d o l o s , q u e m a r o n los 

p r o f a n a d o s b o s q u e s , y d e -

m o l i e r o n los s a c r i l e g o s A l -

tares. 

E s t a b a y a tan re l ig ioso Ju-

dá , y p a g a b a tan puntual-

m e n t e las p r i m i c i á < y : D i e z -

m o s al T e m p l o , y á los S a -

c e r d o t e s q u e . faltaban t r o x e s 

én que c o n s e r v a r l a s , hasta 

que el R e y , á sus e x p e n -

s a s , y á c a r g o d e C h o n e m a s , 

L e v i t a , h i z o n u e v o s a l m a é e - ' 

tles. O f r e c í a e l R e y h o l o c a u s -

tos m a ñ a n a y t a r d e , n o s o l o 

16s S á b a d o s , las Kalendas- , ' 

y1 l a s ' d e m á s f e s t i v i d a d e s , s i - i 

gtiiendo la L e y d e ' - M o y s é s ; • 

pero:s iempre ( a s i í o e x p r e s a 

c l a r a m e n t e e l T e x t o ) c o n 

tanta p i e d a d y d e v o c i o n , 

ra. Ezí'qufás. ¿t 

que s o l o r e y naba D i o s en su 

a l m a . A l á p i c e d e la p r o s p e -

r i d a d l l e g ó el R e y , mas p o r 

ló q u e É R r e c t a , que por l o 

q u e la l o g r a b a : m e r e c e r - e l 

bien e s - m a s . b lasón ^ u e te-1 

ner lé : é s t o es d e la j u r i s d i c -

c ión d e la f o r t u n a ¡ a q u e l l o se 

d e b e un h o m b r e á s í m i s m o . 

N o d e x ó Dios q u e tuv iese la 

suerte i m p e r i o e n E z e q u í a s , 

ni q u e esta s e d e s p r o p o r c i o -

nase a l m é r i t o : l l é n a l e d e 

fe l i c idades p a r a q u e br i l lase 

su j u s t i c i a en el p r e m i o ; y 

en o p o s í c í o n d e l p é s i m o y 

d e s d i c h a d o A c h á z , p r o s p e r a 

a l re l ig ios ís imo s u c c e s o r . 

M a s fiando d e D i o s , q u e 

d e su poder , n i e g a e l a c o s -

t u m b r a d o tr ibuto á S a l t n a -

nasar , R e y d e A s y r i a ( b ) , 

re'fnlíándo indigna de l R e y 

d e Judá e s t a s e r v i d u m b r e 

que i m p u s o la v i l e z a d e 

A c h á z . L a segur idad d e la 

c o n c i e n c i a i n f u n d e e l e v a d o s , 

y h e r o y c o s espír i tus , que no 

c o n o c e n t e m o r . Dios e s í a v e r -

d a d e r a f o r t a l e z a y p e n e t r a n -

d o e l a l m a la e n n o b l e c e y 

a v i g o r a . Fa lso es e l v a l o r 

f u n d a d o en l a h u m a n a r o b u s -

t é z ó i n d u s t r i a : e n g a ñ a su 

a r r o g a n c i a a l h o m b r e : solo la 

g r a c i a es la fuente d e las v i r -

t u d e s : c o m o tal se h a de p o -

E 4 s e -

ta) C h r o n . . 3 3 . , , . j . ((,) Idem ibid. 
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> e e r l a f o r t a l e z a , n o c o n vani- d a .con poderoso E x é r c i t o el 

d a d ó arro jo . L o s A s y r i o s te-
nían e l p r i m e r n o m b r e en e l 
O r i e n t e ; y aunque e l quartó 
año d e Ezequías , v e n c i d o 
O s e e , ú l t imo R e y de Israel; 
d e Salmanasar se habia l l e v a -
do cautivas las T r i b u s , l e 
d e s p r e c i a E z e q u í a s , levantase 
c o n e l tributo, y no se a trev ió 
Salmanasar contra J u d á . F o r -
ma e l R e y poderoso E x é r c i -
to , vá contra los Philisteos, y 
en varias v ictor ias v e n c i d o s , 
se retiraron basta G a z a , d e -
x a n d o sus l í m i t e s , d e s d e la 
Torre , que l lamaban d e las 
G u a r d i a s ( q u e e r a c o m o una 
A t a l a y a rústica en m e d i o d e l 
c a m p o ) hasta el pr imer presi-

d i o q u e encontraron.Esto todo 

era jurisdicción d e Judá, pero 

R e y n o de Judá. E r a natural-

mente irreparable su p o d e r , 
ríndensele. las m a s fuertes 
P l a z a s , y le prestaron todas 
las C iudades obediencia : f a k 

t a b a jerusalén para que per-
d i c s e e l R e y n o E z e q u í a s , c u y o 
v a c i l a n t e T r o n o a m e n a z a b a 
ruina. N o parece que está 
Dios con el R e y , pues le afli-
ge ; asi j u z g a r í a e l m u n d o , y 
j u z g a r í a b a x a m e n t e del p o d e r 
d e Dios. L o s mas impíos ten-
drían por falsa la Rel ig ión d e t 
R e y .Piensan los hombres,qua 
solo d^jido venturas está D i o s 
propicio. L o s justos, a f l ig idos 
c o n trabajos,son fel ices , p o r -
que y a pasó por el crisol s u 
constancia . M u c h a s cosas ha-
cía Dios permit iendo esta, 

l o habían g a n a d o los Philis-. guerra ; examinaba al R e y , 
t e o s , que menos venturosos cast igaba á J u d á por la pasa-
c o n Ezequías , probaron e l fu- da i d o l a t r í a , y autor izaba su 
ror de su e s p a d a , m a s g u i a d a poder con el que prevenía 
d e su espíritu que d e su m a n o , c a s t i g o á los A s y r i o s . , , , p 

P a r a hacer Dios m a y o r e s Turbado; el R e y d e la supe-, 
portentos sobre E z e q u í a s , y , rior . fa tu idad que se le e s p e -
j a r a hacerle mas g l o r i o s o , le raba, ,aunque a c u d e en-su co-
h i z o parecer infe l iz .Permíte le razón á D i o s , apl ica los m e -
una af l icción, para que n o ol-j¡ dios quq sugería l a h u m a n a 
v idase su mise i ia ,ó .para pro-'- p r y d e n c j a , q u í t a l a s aguas.del , 
b a r su fé(a) . A los c a t o r c e a ñ o s ; c a m p o k ' e i n t r í n c e l a s por 
d e su r e y n a d o d e Jerusalén, conductos á l a C i u d a d p a r a 
S e n a c h e r i b , R e y d e A s y r i a , sus muros, q u é m a l o s forrages , 
s u c c e s o r d e Sa lmanasar , inun-¡ y, conforta c o n ;su. va lor a l 

p u e -

(a) a u o i i . a . f . n> 
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pueblo (a). T o d o era inútil, 
pero c o m o D i o s quería os-
tentar su poder , permitió que 
agotase sus sutilezas y m e -
dios la providencia d e l R e y 
y que solo se adorase la d e l 
Señor. 

E n v í a E z e q u í a s E m b a x a -
d o r e s , que digan á Sena-
c h e r i b : Pequé, apártate de 
mi Reyno , y llevaré el tri-
buto que me impusieres: esa 
es la letra del texto (b). A q u i 

por pequé entiende haber fal-
tado á la promesa del tr ibuto, 
m u c h o se humil la Ezequías : 
porque le fa l taban fuerzas á 
oponerse al f o r m i d a b l e po-
der d e los A s y r i o s , q u e c o n 
la nueva conquista d e todo e l 
R e y n o de I s r a é l , sobre ser 
m a s p o d e r o s o s , penetraban 
c o n facilidad en Judá, ceñida 
por todas partes d e enemigos . 
E n g r í e s e el R e y d e A s y r i a , y 
d e ver tan humil lado á E z e -
quías ,abraza la favorable oca-
sion de pedir se le envíen tres-
cientos talentos d e plata , y 
treinta d e oro. Puntualmente 
se pagó e l t r i b u t o , t o m a n d o 
E z e q u í a s d e l T e m p l o , y desús 
Palac ios quanto precioso m e -
tal losadornaba, hasta las l á -
minas de o r o , d e que estaban 
aforradas las puertas d e l T e m -

lYi. Exequias. 7 3 

p í o , y el mismo E z e q u í a s las 
iiabia presentado á é l (c). L a 
necesidad excusa al R e y d e 
valerse de lo s a g r a d o , para 
l ibrar sus pueblos d e la pe-
sada mano d e los A s y r i o s , 
que á fuego y s a n g r e c a s í d í e -
ron fin d e las T r i b u s 

H y d r ó p i c a la ambición d e 
Senacherib, usando m a l de l a 
resignación d e E z e q u í a s , y 
faltando b á r b a r a m e n t e a l p a c -

to, despuesde haber r e c i b i d o 
e l precioso tributo, envía con-
tra Jerusalén un poderoso 
e x é r c i t o , desde Lachis (d), 
donde estaba alojado. E r a n 
sus Xefes Jathan, R a b s a r i s , y 
Rabsaces. Plantan sus R e a l e s 
al conducto d e la superior 
Piscina , que estaba en el c a -
mino d e l C a m p o d e los B a t a -
nes , y con nunca vista a r r o -
gancia l laman ai R e y . Salen 
d e órden de Ezequías El íac im, 
M a y o r d o m o m a y o r d e su casa 
R e a l ; S o b n a , Secretar io d e l 
D e s p a c h o , y J o a h e su C o r o -
nista á q u i e n e s a i x o R a b s a c e s 
(e): Hablad á Ezequías jor-
que estodice el gran Rey, Rey 
de los Asyrios : Qué es esta 
confianza en que te fundas ? 
En qué razón o poder es-
triba tu rebelión , porque 
te pudiste apartar de mi? 

Con-

(a) Chron. e. 23. v. 5. (b) Reyes s. cap. 18. t>. 14- (c) Ibide» 
18. v.¡¡. (d) Ibid, v, 71. (e) Ibid. v. 18, 
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Confias sobre un lóculo de 
caña del Egypto, que car-
gándose sobre ella, se quie-
bra ,y taladra la mano? Asi 
es Pbaraon , Rey de Egyp-
to , pira ¡os que en él espe-
ran. Si me respondes , que 

fiáis en Dios, no es este de 
quien quitó Exequias los Al-
tares,y dixo á Judá ,y fe-
rusalén : en este Altar a lo • 
rareis ? Eriiregate á mi ano 
el Rey de Asyria , confedéra-
te con é¡, y te daré dos mil 
caballos, aunque creo no po-
drás dar para ellos dos mil 
ginetes. Cómo podrás resistir 
¡a cara de uno de los menores 
Ministros del R:y? Engaña-
do estás, si fias en Eaypto, en 
sus tiros de carroza , y en 
su caballería. Acaso subí á 
esta tierra sin disposición 
del Señor para arruinarla ? 
Dios me dixo : Sube , y des -
trúyeia. 

E s t a arrogante oracion h i -
z o Rabsaces á los primeros 
Ministros d e Ezequías; é m -
phasis tienen las amenazas; 
y tratando c o n desprecio al 
R e y de E g y p t o , de quien 
e r a E z e q u í a s amigo , parece 
que le quiere quitar toda 
e s p e r a n z a , y aun la de Dios, 
porque finge , q u e inspirado, 
ó por orden expresa del 

narqufa Hebrea. 
A l t í s i m o venía contra Judá. 
A q u í para desesperar a i 
R e y , le acuerda haber d e -
mol ido los a l tares d e l o s 
bosques , porque no c o n o c í a n 
los Gent i les mas Dios , que 

aquel los í d o l o s , que habia 
perseguido tanto Ezequías . 
E s t e R a b s a c e s e r a e l Ca pi lan 
G e n e r a l d e las T r o p a s que 
e n v i ó Senacher ib . A q u í fin-
gieron los R a b i n o s , que p o r -
q' ie h a b l ó H e b r e o , e r a u n o 
d e los hi jos d e I s a í a s , que 
h a b i a huido á los A s y r i o s ; 
p e r o refieren esto c o m o f á -
bula San G e r ó n i m o y S a n 
A g u s t í n . 

Estaba el muro d e Jerusa-
lén coronado d e g e n t e , o y e n -
do al G e n e r a l A s v r i o (a) ; y 
t e m i e n d o los Minis t ros d e 
E z e q u í a s , que se a m e d r e n -
tase e l pueblo , le d ixeron, 
que les h a b l a s e en lengua 
A s y r i a , que y a la entendían, 
porque no era razón que lo 
o y e s e n los que estaban sobre 
e l muro. C o m p r e n d i ó esa 
aprehensión R a b s a c e s , y en 
t o n o mas alto y arrogante ; 
d i x o : Acaso me envía el 
Rey para que bable con 
Exequias , ó con vosotros, y 
ño con el pueblo , que está 
asomado á la muralla , pár~H' 
que coma de su estiercol, y 

be-
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beba de su ruina? Esto dice d e x a r de c o n m o v e r la í n d i g -
el Rey, ¡.id sus palabras: No nación d e D i o s . M a s d e los 

es engañe .Exequias , porque propios númenes queadora se 
no os podrá librar de mí: y e x á l t a ; desprecio hace de los 
no os dexeis llevar de 'a con- que veneraba Israe l , y quiere 

fianza que os persuadirá en h a c e r á Senacher ib D i o s d e l 
Dios, que no ha de permitir m u n d o , (guando dixo que 

que se tome ¡a ciudad. Usad usase con él de su bendic ión 
conmigo devuestra bendición: e l p u e b l o , no quiso entender 

salid a mí, y coma cada uno d é l a ac t iva , s iuo d é l a p a s i v a , 
de su viña, y su higuera, y c o m o queriéndoles dec i r , q u e 

beba de su cisterna , basta si se le rendían les daría su 
que vuelva, y los lleve á una b e n d i c i ó n , su protecc ión y 
tierra parecida á esta, abun- su a m p a r o , quiso decir; asi lo 
du>ne de trigo y vino. No os entienden e l Corne l io , y León 
perturbe Ezequías, diciendo Castr io : no puede pasar d e 

que os librará Dios. Acaso a l l i la a r r o g a n c i a . 
pudieron ios dioses de las gen• A l oír esto Ezequías , d e s -
tes librar cada uno su tierra pedazadas sus v e s t i d u r a s , y 

de ¡us manos del Rey de Asy- c e ñ i d o en un ci l ic io en f o r -
rta.! Donde está el Dios de ma d e s a c o , entró a l T e m p l o . 
tumatb y Arpbad'i Dónde el C o n el m i s m o trage e n v i ó á 
X-us de Sepharvaim'i Acaso E l i a c i m , A S o b n a , y á a l-

¡linarun a Samaría , de mis gunos d é l o s mas ancianos 

manos , para que haya l íos S a c e r d o t e s , á qt,e buscasen 
que de ellas tibreá'jerusalén*. a l P i o p h e t a I s a í a s , y le d í -
i saua respondieron los M í - x e - t n : Este es día de tri-

t u s a o s ue S e q u í a s , poique bularon, de corrección y 
asi teman la ó i a c n , y fueron blasfemia. Llegóse el tiempo 

a re leru le l o q u e pasaba en del parlo, y no hay fuerza 
last imoso U a g e , d e s p e d a z a - para p.rir. Ruega por 1as 
d a s sqs vest iduras. reliquias que quedaron , si 

Esta nueva persuasión d e l oye el Señor las blasfemias 

A s y u o a l pueblo está tan de Rabsaces contra Dios vi-
l le:.a de bjaslemías , y sacrí- vo. C o u la metáphora d e l 
l ega j a c t a n c i a , que no podía parto quiso e x p l i c a r el R e y , 

que 

(«) Reyes 2, c. ¡6. v, 50 
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que no había fuerzas para sa-
l ir del riesgo , c u y a t r ibula-
ción y angustia pondera se-
m e j a n t e , á la muger q u e es-
tá para parir : asi l o e x p l i -
c a n T h e o d o r e t o , P r o c o p i o y 
E u c h e r i o . 

Responde I s a í a s : Decid 
al Rey, queesto dice Dios (a): 
No temas de las palabras con 
que me blasfemaron los cria-
dos del Rey de Asyria : To 
le daré un espíritu , oirá el 
Embaxaior, volverá á su 
tierra, donde yo le haré que 
muera á los filos de una es-
pada. Esta respuesta fue t o • 
do e l a l i v i o de Ezequías , 
m i r ó su fé c o m o infal ible 
e l remedio ; a v i v ó l a e l c r é -
di to que tenía Isaías , que 
n o habla esta v e z obscuro; 
aunque en el espíritu que di-
ce que enviaría Dios á S e n a -
c h e r i b varían los Exposito-
res. San G e r ó n i m o d i c e , 
que le enviaría un e n e m i g o ; 
A h y m o , que una triste , y 

. m a l a n u e v a ; V a t a b l o entien-
d e por espíritu un impulso y 
vo luntad de v o l v e r á su P a -
tr ia . L e ó n C a s t r i o ent iende, 
que le enviaría un a y r e c o r -
rompido , ó p e s t e , porque 
escribió B e r o s o , que d e e l la 
murieron las T r o p a s A s y r i a s : 
L y r a y Sánchez dicen , que 

•na Hebrea. 
le enviaría un espíritu d e 
t e m o r y turbación , al saber 
q u e T h a r a c h a , R e y de Ethío-
pia había m o v i d o sus a r m a s 
c o n t r a él. 

V u e l v e R a b s a c e s sin res-
puesta a l g u n a al c a m p o d e 
Senacher ib ,que estaba sitian-
d o á L o b n a . A q u i l e l l e g ó la 
not ic ia , que se había m o v i d o 
e l E t h i o p e ; y para dar e l ú l -
t imo esfuerzo á sus a m e n a -
z a s , y desembarazarse d e l a 
g u e r r a d e jerusalén , v u e l v e 
á enviar E m b a j a d o r e s á E z e -
quías , y le dicen otra v e z : 
Note engañe tu Dios , en que 
confias (b) :ya oiste las glo-
rias de los Asyrios, sus triun-

fosy sus victorias. Acaso los 
Dioses libraron las tierras de 
su poder ? Subvirtieron mis 
padres á Gozan, Hara y 

Resepb, á los hijos de Edém, 
que estaban en Thalas ar. Don-
de está el Rey de Emath, y 
de Arphat, el Rey de ¡a ciu-
dad de Sepharvaim, Ana y 
Ava't 

M a s arrogante está e l R e y 
A s y r i o , quanto teme m a s 
del Ethiope , y con a m e n a -
zas pretende rendir á j e r u s a -
lén , antes que v a y a á o p o -
nerse á T h a r a c h a . E x p o n e los 
triunfos d e los A s y r i o s , y 
en algunos términos n e c e -

(a) Reyes c. I 9. 3. (b) Ibidem v. 14. y 15. 
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sita e l texto expl icac ión, p e r -
qué en los S e t e n t a , p o r A n a , 
y A v a se l e e A n a g u g a b a , c o r -
r o m p i d o el n o m b r e . A n a era 
la C o r t e d é l o s L i d o s , d e q u í e n 
en los t iempos d e C y r o fue 
C r e s o e l R e y , antes que la 
poblasen los Sardios, y la e r i -
g iese en M e t r ó p o l i Sardana-
palo , d e quien tomaron e l 
n o m b r e . S e p h a r v a i m j u z g a n 
a lgunos era la C o r t e del R e y -
n o d e Pontico y B o s p h o r a n o , 
situada , según E s t r a b ó n , 
junto al B ó s p h o r o C i m e r i o , 
y el Ponto E u x i n o . 

Esto mismo escr ib ió S e n a -
cher ib á Ezequías , y c o n t e -
nían los d e s p a c h o s lo que en 
v o z había d i c h o el e m b a x a -
d o r , á quien no se lee h a -
y a d a d o respuesta a l g u n a , ni 
que la h a y a m a n d a d o d a r 
d e s ú s ministros. E s t e d e s -
precio era fe ; p o r q u e a c u -
diendo l u e g o á D i o s , e n t r ó 
a l T e m p l o , arrojó las cartas 
d e S e n a c h e r i b ante D i o s , c o -
m o r o g a n d o que las j u z g a s e . 
O f r e c e l a s i m p l o r a n d o e l au-
x i l i o que e s p e r a b a en v e n -
g a n z a d e a q u e l l a s injurias, 
y a m e n a z a s , y es forzando 
l a p legar ia quanto pedía la 
necesidad , o r ó en alta v o z 
de esta m a n e r a : Dios y Se-
ñor de Jos Ejércitos , cu-

yo. asiento son ¡os Cherubi-
nes, tú eres so/o el Señor 
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de los Reynos del mundo, tu 
hiciste la tierra,y el Cielo, 
inclina, Señor, tu oido, escu-
cha , abre tus ojos , y mira; 
oye las palabras de Senache-
rib , que blasfeman á Dios vi-
vo. Verdaderamente hicieron 
los Asyrios desiertas las que 
eran populosísimas regiones y 
Provincias ; entregaron á la 
llama sus dioses , porque no 
lo eran, sino obra de ¡a mano 
de los hombres, leño, ¿ pie-
dra ,y asi los pudieron des-
truir. Tu ahora, Señor,y Dios 
nuestro, salvanos de su mano, 
y conozca toda la tierra que 
fueres solo el Señor.Esta ora-
cion la d ixo igualmente E z e -
quías con e l c o r a z o n , c o m o 
c o n los l a b i o s ; su fe la h a c í a 
proferir c o n e n e r g í a : y a no 
t e m e , é i m p l o r a e l auxi l io 
confiado. L u c h a r í a su espe-
r a n z a c o n su humi ldad ., y, 
venc iendo aquel la , o b l i g ó á 
D i o s á o í r l e ; tanto es el valóÉ 
de estas dos v i r tudes Tbeolo--
gales,-que precisan la O m n i -
potencia al m i l a g r o , porqué 
es promesa de D i o s , que ha 
d e h a c e r la fé l o q u e quisiere. 
Isaías le e n v i ó á d e c i r : Esto 
dice el Dios de Israel, por 
lo que le había rogado sa-
bré Senacherib, Rey de A ¿y. 
ríos,y estas son las pala-
bras tontra él. Te despre-
cio , burlándose de tí hija 

de 
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de Sion, en tu oprobio movió rices un círculo , 

à tus espaldas su cabeza, 
como por mofa (al ^De quién 
hiciste irrisión , ti quien blas-

fethaste, sobre quien exaltaste 
tu voz , y elevaste la altane-
ría de tus ojos ? Contra el 
Santo, contra el Dios de 
Israel. Por vanos de tus sier-
vos injuriaste al Señor , y 
dixiste : Sobre el poder de 
mis carros y tiros subí la 
eminencia de los montes , los 
collados del Libano , cortaré 
¡atirantada robustez de los 
Cedros ; y " de las crecidas 
Hayas , penetraré hasta /.. 
mayor altura ,y las cimas de 
su Carmelo. Abrí cisternas, 
bebí y agoté los raudales en 
tais plantas. No oiste, d ice 
D i o s , lo que hice con él? Le 
formé desde la antigüedad, le 
eonduxe, y le di fuerzas 
para que desplantase mon-
tes , y destruyese ciudades. 
Temblaron de su poder los 
moradores de las Provin-
cias , -se confundieron y re-
duxeron como el heno del 
campo,y la yerba de los te-
tados , qtie se seca antes de 
su sazón ; conocí tus fines, 
tus entradas y salidas : fue 
kco tu furor contra mí, y 

dnilló, 

un freno en tus labios ,y te 
haré retroceder por donde 
veniste. Para ti {ó Ezequías) 
esta será la señal: come este 
año de lo que naturalmente 
producirá-, comeen el segun-
do año manzanas ; en el 
tercero siembra, y siega , y 

planta majuelos , V come de 
su fruto. Echará raices lo 
que se salvará , y se queda-
rá de Judá ,y ha de fruc-
tificar , porque saldrán de 
Jerusalén las reliquias ,y la 
salud de Sion: el zelo del Se-
ñor de ¡os Exércitos hará es-
to. Por ¡o qne esto dice el Se-
ñor sobre ei Rey de Asyria, 
No entrará á esta ciudad-, 
ni en ella disparará dardo 
alguno-, no levantará trinche-
ra contra ella , ni elevará su 
escudo; volverá por donde^ 
ha venido , y . patrocinaré 
esta ciudad para salvarla 
por mi mesmo ,y por David 
mi siervo. 

E s t a fue l a prophec ia d e 
Isaías, aunque llena d e m e t á -
p h o r a s , n a d a obscura. H a b l a 
p r i m e r o c o n Ezequías , d e s -
pues r e d a r g u y e á S e n a c h e r i b , 
y le acusa d e sus blasfemias, 
d e su s o b e r b i a , y d e l despre-

quando te enfurecías te oía; c i ó con que trato á ¡erusa-

por esa t, pondré en ¡as na- l én , y al D i o s d e Israé l . R e -

i v v V • * * « £ > ««t 

>.-V\ i ; i b aioViivVwA , w * v . • U i'A'i » 

( 0 Rejes 3. cap. 19, o. «». 
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fíe re muchas d e sus vanida-
des y j a c t a n c i a s , y acuer-
d a los beneficios que d e Dios 
r e c i b i e r o n los P r í n c i p e s Asy-
rios. D i c e que les pondrá 
u n c irculó en las n a r i c e s ; co-
m o se h a c e c o n los m u l o s 
y bestias , para reducirlos al 
l u g a r que rehusan. T r á t a l e 
D i o s de b r u t a l pues le c o m -
p a r a tan v i l m e n t e , a m e n a -
z a n d o un cast igo , que se da 
solo á los brutos ; y a ñ a d e , 
que le pondrá freno. S á n c h e z 
r e p a r ó , q u e en pena d e la 
b las femia le quiere d a r un 
t o r m e n t o , c o n que d e s c o n -
c i e r t e o j o s , b o c a y nari-
c e s , instrumentos d e la so-
b e r b i a y d e la v a n i d a d . S a n 
G r e g o r i o d i c e , que en ese 
c i r c u l ó , y freno se figuraba 
la O m n i p o t e n c i a . 

Despues vuel to Isaías 
a l R e y para alentarle y for-
t i f icar le en la fe , le d a las 
señas d e l p r o p i c i ó d e c r e t o 
d e D i o s , c o n términos m a s 
mister iosos , y e m p h a t i c o s , 
o f r e c i é n d o l e l a r g o a l i m e n t o , 
quando se veía sit iado d e l o s 
A s y r i o s . E l A b t t l e n s e , C a -
y e t a n o , T o r n i e l o y otros, 
dicen , qué en aquel pHmer 
año e x p l i c ó D i o s habia d e 
c o m e r Judá d e l o q u e la tier-
ra naturalmente p r o d u c i r í a ; 
aun devastada y f o r r a g e a -
da de las g u a d a ñ a s d e los 
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e n e m i g o s , p o r q u e se h a b i a 
d e a p a r t a r S e n a c h e r i b , para 
ir contra e l E t h i o p e . E n e l 
segundo c o m o habia queda-
d o Presidio A s y r í o en las c i u -
dades de Judá , no podrían 
l a b r a r , y sería preciso c o m e r 
los frutos d e los a r b o l e s , que 
e x p l i c a con e l termino gené-
rico d e p o m o s , que asi suena 
en latin , aunque en nuestro 
Idioma se contral le á signifi-
cac ión particular d e m a n z a -
nas , ó ios que l l a m a m o s po-
mos d e A d á n : pero Isaías 
quiso entender todos los f r u -
tos d e los arboles. E l tercer 
a ñ o , que s e m b r a r í a n , y que 
a legremente segasen, porque 
era s u y a l a c o s c c h a : puesatin» 
que v o l v e r í a S e n a c h e r i b , y a 
v e n c i d o e l E t h i o p e , u n A n g e l 
desbaratar ía y desharía toda» 
las T r o p a s A s y r í a s . 

Q u a n d o dice fructif icaría 
lo residuo de J u d á , y echar ía 
r a i c e s , entienden S. Geróni-
m o , C y r i i o y T h e o d o r e t o , 
que se propagarían maravi-
l losamente los Judios que 
quedasen del estrago, que h i -
z o en e l los la espada de S e n » 
c h e r i b ; aunque L e ó n Castr io , 
y E n s e b i o e s t o l o ent ienden 
por los A p ó s t o l e s , que fue-
ron reliquias d e l R e y n o d i 
Judá. D o n d e d i c e , que s a l v a -
rá D i o s la c i u d a d por sí mis-
m o , y p o r los mér i tos d e 

D a -
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D a v i d , repara G l i c a s , ¿ p o r -
qué no d ice por la o r a c i o n d e 
E z e q u í a s ó d e Isaías? Y res-
ponde , que fue porque n o 

juzgase e l R e y , que aunque 
tenía tanta just ic ia su c a u s a , 
y se habia h-j rail lado tanto , 
q u ; merecía la c l e m e n c i a que 
había d e e x p e r i m e n t a r , y tu-
v iese s iempre por superiores 
los méritos d e O t v i d . C o n es-
to persuadía Dios á la imita-
ción , y quitaba 3¡ R e y , y á 
Isaías los n iot ivosde vanidad. 
P o r eso tienen hasta los favo-
res d e Dios pel igro, según c o -
m o los abraza nuestro enten-
d i m i e n t o , que a lguna v e z se 
engr íe , pensando de sí mas 
a l tamente que era razón. 

Por sí m i s m o dice Dios 
que sa lvar ía á Jerusalén , ó 
porque se a c o r d a b a d e la pa-
labra d a d a á D a v i d , y por 
eso le nombra t a m b i é n ; ó 
porque necesitaba d e aquella 
c i u d a d por los prodigios que 
se habían d e e x e c u t a r e n el la; 
y continuar en el T r o n o la 
série d e los A n t e c e s o r e s de 
C h r i s t o , hasta e l t iempo 
en que se asegurase la suc-
cesían. 

E l t e x t o en l a narrac ión 
d e esta historia está obscuro . 
C i e r t o es , que al oir Sena-
c h e r i b , que se habia m o v i d o 

•Ja Hebrea. 

contra é l T h a r a c h a , R e y 
E t h i o p e , v iendo la constancia 
d e E z e q u í a s , l e v a n t ó e l c a m -
p o , y v o l v i ó al tercer año 
Con igual e x é r c i t o , m a n d a d o 
por R a b s a c e s , a l sitio d e Je-
rusalén (a). U n A n g e l enton-
ces una noche ,dando sobre e l 
E x é r c i t o A s y r i o , l e derrotó y 
m a t ó d e e l l o s c i e n t o y o c h e n t a 
y c inco mil ; y aunque en e l 
m o d o d e refer ir lo p a r e c e que 
sucedió l u e g o , quiso el H i s -
toriador ceñir la narración i 
l o s u b s t a n c i a l , y refiere c o -
m o h e c h o sin interva lo d e 
t i e m p o , lo que no fue e x e c u -
tado hasta e l tercer a ñ o . 

E l Abulense d i c e , que era 
este A n g e l el Protector de la 
S i n a g o g a S. M i g u e l . O t r o s 
creen que fue e l que induxo 
las formidables p lagas de 
E g y p t o . E l T e x t o no d e t e r -
mina m a s , que fue o b r a de un 
A n g e l ; qual fuese es inaveri-
g u a b l e . C a y e t a n o y e l A b u -
lense fueron d e s e n t i r , que 
los matase c o n f u e g o : Jose-
p h o d i x o , que c o n peste. 
E s t a historia adul téra Hero-
d o t o en su Euterpe , y d i -
c e , Senacher ib a c o m e t i ó a l 
E g y p t o , y que los Sacerdotes 
d e V u l c a n o , enviando unos 
ratones que royeron los a r -
c o s y at inas d e los A s y r i o s , 

los 
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los hicieron inútiles á la ba- de queda la duda d e si coope-
t a l l a , y que desarmados los 
v e n c i e r o n . T o d o e s una mera 
fábula v ic iando la verdad d e 
este hecho. 

D e este c o m ú n y casi uni-
versa l es trago de sus T r o p a s 
p r e s e r v ó Dios á Senacher ib , 
para m a y o r cast igo ; porque 
habiéndose precipitosamente 
ret irado á N í n í v e ( a ) , adoran-
d o un dia en e l T e m p l o al Ido-
l o M e s r o c l i , que era su Dios 
tutelar , le mataron á traic ión 
sus h i j o s A d r a m e l e c h y Sara-
z a r : h u y e r o n á A r a r a t h , y 
succedió á Senacher ib A s a r -
h a d d o n . 

H a b i a b las femado e l R e y 
c o n t r a e l D i o s que le hizo: 
por eso muere á manos d e los 
hi jos que engendró ( e s p o n -
derac ión d e T h e o d o r e t o ) . 
L y r a , c i tando á R a b í Sa lo-
món dice que le mataron sus 
h i j o s , porque los quería s a -
cri f icar á sus I d o l o s , rabioso 
d e no haber podido e x p u g n a r 
á Jerusa lén; y no solo afl igía 
los Israelitas que tenía cauti-
v o s , pero aun i los suyos. E l 
A b u l e n s e d i c e , que le m a t a -
ron los dos hijos m a y o r e s , 
porque quería dar e l R e y n o 
al menor. 

A s í l ibró D i o s e l R e y n o 
d e Judá d e los A s y r i o s , don-

Tm. 11. 

raron a lgo los méritos d e Eze-
quías, porque si d e c l a r ó D i o s 
que lo habia h e c h o por sí 
mismo y por D a v i d , toda la 
fé y la plegaria del R e y f u é 
superflua. E n otra p i r t e d i c e 
e l texto , que Dios o y ó í 
Ezequías . Este género d e lo-
cución en la E s c r i t u r a , es d e 
cir que fué grata y acepta 
su oracíon. L o s Exposi tores 
l lenan d e dudas estas p o n d e -
raciones , pues parece que e l 
a l to D e c r e t o de D i o s , no ad-
mit iendo otra causa que los 
méritos de D a v i d , no hacía 
caso d e los d e l R e y , ni d e l 
Propheta Isaías; pero esta 
conseqíiencia no es l e g í t i m a , 
porque p u d o Dios tener mu-
chas razones á i a opresion d e 
los A s y r i o s , y l ibrar á Jeru-
salén , y no reve ló á Isaías 
mas que u n a , que era la san-
tidad d e D a v i d ; pues en la 
misma letra del texto cons-
t a , que le indignaron m u c h o 
las blasfemias de los c r i a d o s 
del R e y y los Príncipes A s y -
rios. En una sola acción e x e -
cut3 D i o s m u c h a s , y c a d a 
una de ellas t iene i m p e r c e p -
tibles fines, negados á la h u -
mana inteligencia. 

P u d o l ibrar á Jerusalén, 
sin e x i m i r al R e y d e l pel igro, 

F p e -
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pero se l ibró e l R e y d e quan- d e haberse l ibrado Jerusa-
tos le amenazaban , conser- lén. Del texto consta lo con-
v ó su T r o n o , y d i la tó su fa- trario , porque fué en e l pri-
m a c o n realces d e m u n d a n a m e r año d e l s i t io , y á los ca-
g l o r i a : todo esto era premio torce d e su r e y n a d o , en aquel 
d e sus méri tos; c ierto e s , que interva lo d e t iempo en que 
á proporción d e t i l o s o b r a Senacher ib levantó e l sitio 
D i o s en los h o m b r e s : d e otra d e Jerusalén , para ir contra 
m a n e r a no exerci tára los in- e l E t h i o p e ; porque c o n s t a n -
al terables decretos de su jus- d o del t e x t o , que r e y n ó E z e -
t ic ia . A la obra d e l h o m b r e quías ve inte y nueve años, 
le corresponde , ó su pena ó y habiendo v i v i d o despues 
su premio. Dios solo m i d e e l d e esta enfermedad quince, 
v a l o r d e e l l a s , y e l h o m b r e sin duda la padeció á los 
le i g n o r a , porque sabe p o c o c a t o r c e d e l Imper io : y aun-
d e si m i s m o , aun prcsumien- que la Escritura l a cuenta 
d o saber m u c h o d e lo que despues d e la l iberación d e 
está lejos d e sí. Sabe quando J e r u s a l é n , y asimismo la r e -
d e s m e r e c e por e l e m b a r a z o fiere I s a í a s , fué por no inter-
d e la c u l p a ; pero e l merec í - rumpir e l curso d e la historia, 
miento pasa por un cr isol para la mas fáci l intel igencia; 
que n o entiende. s iguiendo ese método , no 

E n ese t iempo d e las p a - m e he a t r e v i d o y o á m u -
dec idas fatigas d e tan p e l i - d a r l e en lo que escr ibo , aun 
g l o s a guerra , ó de la apren- p r o c u r a n d o escribir l o s h e -
sion , e n f e r m ó m o i t a i m e n t e c h o s ajustados á la série d e 
Ezequías . Su enfermedad e r a los t iempos, 
una p o s t e m a , c u y a c o r r u p - O t r a m a y o r e n f e r m e d a d 
cion comunicada á la s a n g r e , p a d e c e e l R e y en la p r o p h e . 
a h o g a b a los espíritus de l a c í a d e Isaías. L o s E x p o s í t o -
v i d a (a) . Entró Isaías á v e r - res buscan el m o t i v o , por 
l e , y le d i x o : dispon de tu qué af l igió tanto Dios á tan 
casa , porque h a s d e mor ir , rel igioso R e y , pues la abso-
E n qué t iempo precisamente luta sentencia que o y ó d e l 
enfei mase el R e y , es duda á P i o p h e t a pudo matarle sin 
que ha dado causa Josepho, m a s causa natural. S. G e r ó -
d i c i e n d o , que f u é despues n y m o , S. C y r i l o y T h e o -

; i -do-
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Parte tér, 
doreto d i c e n , que fué por-
que no se ensoberbeciese con 
la prometida victoria . E l Au-
tor d e las maravi l las de la 
E s c r i t u r a , c i tado d e S . A g u s -
t í n , d ice que f u é , porque no 
d i ó bastantes gracias á Dios 
d e l beneficio que recibía. E l 
C o r n e l i o , que para purificar-
l e y d a r l e c o n este t rabajo 
m a s per fecc ión; rei terándole 
las ocasiones en que apren-
diese á r o g a r t o n f e r v o r . 
M a y o r duda e s , que t u v o e l 
R e y e l s u s t o , y no se c u m -
pl ió la prophec ía d e Isaías, 
padeciendo en esta falsedad 
e l asentado crédi to d e l Pro-
pheta . S. A g u s t í n asegura , 
que h a b l ó Isaías según las 
causas natura les , porque v i ó 
que era m a y o r la malicia d e 
la e n f e r m e d a d , que las fuer-
z a s de la n a t u r a l e z a , y que 
y a c i r c u l a b a , c o r r o m p i d a la 
s a n g r e , m a s veneno que 
substancia . Por eso le d i x o , 
aun en n o m b r e de D i o s , que 
h a b í a d e m o r i r , porque no 
podia v iv i r sin m i l a g r o , y se 
le escondió esto al Propheta 
o no lo p r o p a l ó , para d e x a r 
que mereciese E z e q u í a s con 
•su oración. 

A m a n t e el R e y d e su v ida , 
porque le parec ió temprana 
la muerte en la edad de trein-
ta y nueve a ñ o s , aunque o y ó 
Ja prophecía ; , acudió á D i o s 

•era. Exequias. g3 

por e l remedio . Sabía que 
tiene la v id3 dos p e r í o -
dos : uno impuesto d e la n a -
t u r a l e z a : o t r o d e D i o s ; este 
e s fixo y c i e r t o , n o se puede 
disminuir , ni a u m e n t a r ; e l 
d e la naturaleza s í , porque 
está subordinada á Dios , y le 
suspende su curso natural 
ó le a l a r g a , según las razo-
n e s que le determinan. C o n -
tados están d e D i o s los dias 
del h o m b r e , y no se puede 
d e ellos pasar , porque D i o s 
c o n o c i ó la verdad infalible 
del h e c h o : e l h o m b r e los i g -
n o r a , no tar.to porque no sa-
be las fuerzas d e j a naturale-
z a , y la fisica harmonía que 
le conserva v i v i e n t e , quanto 
porque ignora los decretos d e 
D i o s , que mata al que n a t u -
ralmente v iv ir ía m a s , y alar-
g a la vida al que y a , según e l 
v i g o r de su n a t u r a l e z a , la te-
nia a c a b a d a . Si Dios no in-
terpone m i l a g r o ó especial 

p r o v i d e n c i a , dexando correr 
las catisas subalternas , pue-
d e q u i t a r s e e l h o m b r e la vida, 
que sería naturalmente m á s 
d i l a t a d a , y p u e d e , conser-
v a n d o e l v igor d e su natu-
raleza , y cuidando d e la ca-
lidad d e su temperamento, 
a largar la , quanto c a b e en 
las fuerzas de é l , porque en 
todo d e x ó Dios l ibre el a l-
bedrio. T i e n e imperio en la 

F 2 na-
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naturaleza c o m o su A u t o i : dad d e la c o n c i e n c i a . S. Juan 
entonces usa d e su absoluto 
p o d e r , y no se le puede p e -
dir razón ni cuenta. 

Vuel ta el R e y la cara á la 
p a r e d , apartando los o jos d e 
las g e n t e s , contr istado y afli-
g i d o , ó para no distraherse 
con la var iedad d e los obje-
tos , ó corr ido d e que le v i e -
sen tan t u r b a d o , según dice 
S . G e r ó n i m o , o r ó á D i o s d e 
esta m a n e r a : 

Acuérdate , Señor, te rue-
go , que be caminado siempre 
en las sendas de la verdad 
con perfecto corazon , y que 
executé lo que era agradable 
á tus ojos y á tu voluntad (a); 
y sin e x p l i c a r mas su peti-
c ión , l loró. E l texto pon-
dera c o m o grandes estas 
l á g r i m a s , 

N a d a pide á D i o s E z e -
quías , í lora , ruega , a l e g a 
con Dios s e r v i c i o s , interpo-
ne m é r i t o s , y no sabemos 

E v a n g e l i s t a d e x ó escrito en 
su pr imera E p í s t o l a , que t e -
nemos verdadera la confian-
za , quando no nos reprehen-
d e e l c o r a z o n . S. G e r ó n y m o , 
s o b r e este h e c h o de Ezequías 
l l a m a feliz á la conciencia , 
que en t i e m p o de la afl icción 
p u e d e acordar méri tos . L a 
c o n c i e n c i a a y u d a á esperar, 
pero en la misericordia y e l 
d i v i n o auxi l io . 

L a razón d e l l lanto del R e y 
h a d a d o que discurrir á los 
E x p o s i t o r e s . E l C o r n e l i o di-
c e , c i tando el A búlense y 
C a y e t a n o , que l loraba por sn 
t e m p r a n a muerte y porque 
m o r í a sin succes ion, porque 
aun no habia nacido M a n a -
s é s , y no d e x a b a r a i z , d e la 
qual pudiese nacer Christo . 
H u m i l l a d o está el R e y sobre 
toda p o n d e r a c i ó n : este útil 
t raen las enfermedades : c o n 
el las se reconoció mortal Ale-

quál sea su d e m a n d a : la x a n d r ó , y se humanó la fero-

expl icó e l R e y , pero Dios y a c idad d e A n t í g o n o , d ice Pin-
entendía el idioma d e sus lá-
gr imas. Parece que se a laba 
E z e q u í a s , porque expone 
m u c h o su m é r i t o , y .pudiera 
acercarse á ser s o b e r b i o . A l e -
g a r serv ic ios , no e s v a n i d a d ; 
es querer ob l igar y fundar 
¡usta esperanza en la seguri-

t a r c o . C o m p a d e c i d o D i o s del 
R e y , m a n d ó á Isaías que le 
dixese (b) : " O í tu oracion, 
?>ví tus l á g r i m a s , y a es-
» t á s sano , de aquí á tres 
" d í a s subirás al T e m p l o , y 
» a ñ a d o á los t u y o s quince 
»años . T e l i b r a r é también de 

, » l a s 
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» l a s manos del R e y d e A s y - Isaías en sus escritos. 
»r ía , y p r o t e g e r é esta C i u -
" d a d , por mí y por mi s iervo 
• D a v i d . " 

A q u í v u e l v e Dios por e l 
P r o p h e t a , porque quiere que 
sus l a b i o s , y a que hablaron 
una v e z e q u í v o c a m e n t e , pro-
fieran a h o r a desnuda l a ver-
dad. C o n m a y o r af l icc ión pu-
diera haber c o m p r a d o el R e y 
esta d icha. S a b e e l año que 
ha d e m o r i r , quando todos le 
ignoran. M u c h o s quisieran es-
ta f e l i c i d a d , pero no á todos 
s i r v i e r a , y a q u e no noss irve la 
noticia d e la infal ibi l idad d e la 
m u e r t e , que el quando es cor-
ta di ferencia d e a ñ o s , quizá 
m e n o s d e los que c r e e m o s . L o 
que supo E z e q u í a s sabemos 
todos ; e l año n o es menester 
se nos r e v e l e , porque c o m o 
es c ierto , c a d a día se d e b e 
reputar c o m o últ imo en nues-

t r a v i g i l a n c i a , por la misma 
razón que se i g n o r a . N o habia 
sal ido Isaías aun por las puer-
tas del P a l a c i o , en la mitad 
estaba del á f r í o , quando Dios 
le r e v e l ó lo que d i x e al R e y . 
E x e c u t i v a e s su c l e m e n c i a , 
pues quiere sin di lac ión d e 
t iempo al iv iar la c o n g o j a d e 
E z e q u í a s . E l l ibro d e los Re-
y e s refiere este h e c h o mas 
extensamente que e l mismo 

Tan. II. 

E s t e texto d e x a indubita-
b l e que aun no se habia libra-
do Jerusalén quando e n f e r m ó 
e l R e y , porque entre los con-
suelos que Dios le permite, es 
la noticia d e la l iberación d e 
Jerusalén, repit iendo Dios pa-

ra humil lar mas á Ezequías , 
que l o hacía por si m i s m o y 
por D a v i d , c o n quien he repa-
r a d o , que aun usa Dios m a s 
primorosa fineza, porque en 
lo que manda d e c i r por b o c a 
d e Isaías expresa que le d iga 
así: Esto dice el Señor Dios de 
David. Pudiera decir D i o s de 
A b r a h a m , d e I s a a c , d e J a c o b , 
que era expresión m a s usual. 
A h o r a se manifiesta c o m o 
D i o s d e D a v i d , para engran-
d e c e r estos méritos. T o d o era 
l lamar al R e y á la imitac ión, 
y proponer e l e x e m p l o , y pa-
ra esto mejor era D a v i d , que 
fué en Judá R e y c o m o E z e -
qufas , porque no tuviese e x -
cusa a lguna la t rangres ioa . 
E l e x e m p l o d e nuestros igua-
les nos persuade c o n m a s 
per fectas c ircunstancias , y 
nos quita m u c h a s d isculpas? 

Tomó Isaías una masa de 
higos, y aplicándola á lt 
Haga del Rey , la sanó (a) 
( d i c e e l t e x t o ) . N o h a l l a m o s 
d e esto n e c e s i d a d , y a que 
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I f Dios l e h t b í a d e sanar mila-

Í grasamente. D e fé es que n o 
había remedio natural que 

i tuviese eficacia á l ibrar al 
f R e y d e su dolencia . A s í lo 
4 A t l íxo Isaías: por eso produce 

l L ' , en términos naturales la 
' j / m u e i t e : l u e g o es superfluo 

¡ J ^ ,este medicamento que apl ica: 
siendo a s í , esta acc ión era 

A intrínsecamente e n g a ñ o s a , y 
/ / í podia ser p e r j u d i c i a l , si en-

1 señaba un r e m e d i o , que no 
f / 7 lo era : tenia también e l in-

j f , y conveniente , d e que no ere-
V y e s e milagrosa su salud el 

2 , R e y , pues v e i a apl icar c o -
* sas natura les , que no las ha 
z menester D i o s para sus por-

. , tentos. Y o creo que fué h u -
* L miidad d e Isaías para encu-

1 brir el m i l a g r o , que sin duda 
' / se le apl icaría á é l el v u l g o : 

y f por eso se v a l i ó c o m o d e 
^ medios n a t u r a l e s , no para 

quitarle á la l laga lo mortal , 
que esto lo h i z o D i o s , sino 
p a r a ablandar la parte o f e n -
dida , y quitarle al R e y los 
dolores inmediatamente , por-
que según Matheolo en su 

/ T T D i o s c ó r i d e s , la substancia d e 
1 los higos dulcif ica la p a i t e 

"" q u e podia morti f icarla un cán-
c e r , y quita las excrescencias 
de la carne b a b o s a , que e m -

b a r a z a el que esté m u y lim-
U 
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Hebrea. 

pía la l laga. G a l e n o dixo, 
que los higos hacen sopuí ar 
la dureza d e un tumor en-
c r u d e c i d o y r e b e l d e : quizás 
I s a í a s , abr iendo al R e y e l 
t u m o r , le hizo l l a g a , y le 
c u r ó , pero el texto parece 
Que asegura , que habia lla-
g a . D e qualquier manera no 
tenia esa masa de higos tan-
ta virtud n a t u r a l : así lo d i -
cen V a l e s i o , V a t a b l o y e l 
C o r n e l i o . C h r i s t o , q u a n d o 
rest i tuyó la vista al c i e g o , 
no tenia necesidad de h a c e r 
del polvo aquel la masa d e 
i o d o , ni ésta tenia natural 
v i r t u d ; pero con su vo lun-
tad y su contacto se la d i ó 
C h r i s t o : así es fáci l que 
h a y a d a d o Isaías á los hi-
g o s l a virtud que no tenían 
ó que á ésta le d iese m a -
y o r e f i c a c i a : fixo e s - q u e no 
quiso esconder el mi lagro , 
porque l u e g o acontec ió o t r o 
m a y o r , que publ icaba la 
misericordia d e D i c s con 
Ezequías . 

D u d a e l R e y . d e su pro-
metida salud , y pide una 
señal á I s a í a s , que l e res-
ponde (a): iQi-ieres qae l'a 
sombra en el relox de Achúz 
retroceda diez líneas ó que 
se adelante? E s fácil ade-
lantarse , le respondió E z e -

quíoí , 

Parte terce 
q u í a s , haz que vue lva atrás . 
L u e g o lo executó e l Prophe-
t a , y d ice e l texto : Que re-
trocedió el sol diez grados. 
E s t e era un relox d e s o l que 
h a b i a m a n d a d o h a c e r A c h á z . 
F.l C o r n e l i o ent iende que era 
éste el p r i m e r relox d e sol 
que se v i ó en el m u n d o , y 
c o n v e n c e á Pl inio , que dice , 
que fué el inventor del pr i -
m e r o A n a x i m e n e s M i i e s i o , 
p o r q u e éste fué m u y poste-
r ior casi doscientos años á 
Ezequías . L o s E x p o s i t o r e s 
ponen la d u d a , si retrocedió 
solo la s o m b r a , y no el p e -
r iodo del d i a , ó si v o l v i ó 
atrás e l sol . V a t a b l o , el Bur-
gense y A r i a s M o n t a n o dicen, 
que solo miró el R e y d e su 
cama v o l v e r atrás la s o m b r a , 
pero que prosiguió su curso 
el d i a : esto prueba difusa-
m e n t e S a n c h e z . L o contrar io 
entienden S . G e r ó n i m o , San 
C y r i l o , P r o c o p i o , H a y m o , 
L y r a , H u g o y otros , funda-
dos en que d ice la letra del 
Para l ipómenon , que los Ba-
b y l o n i o s vinieron á E z e q u í a s 
á preguntarle la causa de es-
ta m a r a v i l l a , d e que se infie-
re que se e x p e r i m e n t ó en Ba-
b y l o n i a haber retrocedido e l 
s o l , y durado m a s el dia . A 
esto se a ñ a d e , que la Escritu-
ra de Isaías dree: Que retro-
cvdió el sol diez lineas , por 
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les grados que había subi-
do. A d h i r i e n d o á esta1 o p i -
niou e l P . C l a v i o en su f á -
brica d e instrumentos de re-
l o x e s , dice , que lo contra-
rio no hubiera sido mi lagro , 
porque en qualquiera para-
g e prueba que se pueden 
h a c e r r e l o x e s , en que solo 
la sombra retroceda : por 
e x e m p l o , sí se hacen d e tal 
forma p l a n o s , que tengan la 
altura d e l polo menor que 
veinte y tres grados y medio, 
y donde está esta a l t i tud 
entre e l equator y uno d e 
los t r ó p i c o s , C a n c r o sea ó 
C a p r i c o r n i o , sucederá eso; 
y por eso dixo P e d r o N o n i o , 
que haber vuel to la s o m b r a 
atrás en el relox del R e y , 
no h a b i a sido m i l a g r o ; pero 
consta del texto que lo fué, 
pues no habia de d a r Isaías 
una cosa natural por señal 
d e l a salud mi lagrosamente 
recobrada. 

T a m b i é n está la d u d a , si 
estos grados ó líneas que vol-
vió la s o m b r a a t r á s , eran 
horas enteras ó menor m e -
dida de t i e m p o . C a y e t a n o 
c r e y ó , que cada l ínea e i a so-
lo media h o r a , porque si tan-
tas horas hubiese r e t r o c e d i -
d o , quantas había subido la 
s o m b r a , c o m o d i x o Isaías, 
serían v e i n t e , y no cabcn en 
e l dia , porque y a sería no-

F 4 c h e 
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c h e , d o n d e no h a y s o m b r a el m i s m o m o v i m i e n t o que h a -

d e s o l . C o n t r a esto e s c r i b i e - b i a s u b i d o . O t r o s , que t a r d o 

r o n S. D i o n y s i o , B e d a , A n - e n v o l v e r a t r á s c i n c o h o r a s , 

g e l o m o y E u c h e t i o , p o r q u e y q u e d e s p u e s , v o l v i e n d o á 
d i c e n , que en e l r e l o x d e l s u b i r p o r el e s p a c i o d e d i e z , 

sol c a d a g r a d o ó c a d a l í n e a h a b i a c r e c i d o e l d ia q u i n c e , 

e s una h o i a ; y r e s p o n d e n á l a q u e figuraban l o s a ñ o s q u e 

l a í o n d e C a y e t a n o , q u e l a a ñ a d i ó D i o s á E z e q u í a s . T o r -

c o m b r a se t o m a a q u í por l a n i e l o d i c e , q u e c o m o v o l v i ó 

figura m e t o n y m i a por e l s o l , a t r á s tantas , q u e a q u e l d í a 

y " q u e e s t e es e l s e n t i d o d e l a f u é m a y o r d e t o d o s d e d i e z 

p r e g u n t a d e I s a í a s : ¿ q u i e r e s h o r a s . E l C o r n e l i o , que Isa ías 

q u e e l s o l se a d e l a n t e d i e z h o - h i z o r e t r o c e d e r l a s o m b r a e n 

x a s , y se h a g a n o c h e , ó q u e u n m o m e n t o , y q u e v o í v i e n -

t a n t a s r e t r o c e d a al l u g a r d o n - d o á a n d a r las c i n c o h o r a s 

d e e s t a b a esta m a ñ a n a ? C o r - q u e h a b i a v u e l t o a t r á s , s o l o 

n e l i o a d h i e r e á C a y e t a n o , y d e t a n t a s fué m a y o r ese d i a . 

t o m a el t é r m i n o s o m b r a en A u n q u e d a que s a b e r á q u é 

l i t e r a l y r i g u r o s o s e n t i d o , y h o r a h i z o e s t e m i l a g r o l s a i a s . 

c r e e que las d i e z l íneas f u e r o n C o r n e l i o d i c e , q u e a l m e -

c i n c o h o r a s , en las q u a l e s d i o d ia , q u a n d o y a e l sol 

p u d o h a b e r s u b i d o , y r e t r o - h a b i a a n d a d o c i n c o h o r a s 

c e d e r l a s o m b r a en el p e r i o - p o r q u e en n i n g ú n o t r o pun-

d o d e l d ia , p o r q u e e s t u v o t o se a c o m o d a b i e n e l h e -

mi l a n d o al m i l a g r o e l R e y , y c h o , p r i n c i p a l m e n t e en u n 

t u v i e r a m u c h o s i n c o n v e n i e n - r e l o x , q u e n o t a r í a p o r l o 

t e s , que e s e d ia h u b i e s e s i d o m e n o s d i e z h o r a s c o m o e r a 

t a n l a r g o , c o m o d e t r e i n t a y e l d e A c h á z ( s e g ú n el c o -

d o s h o r a s d e s o l , q u e e r a m a s m u n s e n t i r ) , y e n l a P a l e s -

q u e el p e r i o d o de t r e s d i a s ; y t i n a , que está en g r a d o s 

c o n t r a l a o p i n i o n d e D i o n y - t r e i n t a y t r e s de l a e l e v a c i ó n 

. s i o , d i c e , q u e en e l r e l o x d e d e l p o l o , ó p o c o m e n o s , 

A c h á z e s t a b a n las l íneas n o - d o n d e e l m a s b r e v e d i a es de 

t a d a s por m e d i a s h o r a s . d i e z h o r a s , y el m a s l a r g o d e 

T a m b i é n se d u d a si re tro- c a t o r c e , y en q u a l q u i e r o t r o 

« e d i ó esta s o m b r a l e n t a m e n - p u n t o que se p o n g a , fuera 

.te ó de g o l p e , en un v e l o z d e m e d i o d i a , n o podía b a -

j n o v i m i e n t ó . D i o u y s i o d i c e , x a r c i n c o h o r a s , y subir otras 

* e u e fué i n s e n s i b l e m e n t e y c o n t a n t a s l a s o m b r a ó e l r e l o x , 

n o 

Parte ten 

n o t e n d r í a d e s i g n a d a s d i e z 

h o r a s , y sería i m p e r f e c t o , 

p o r q u e le f a l t a r í a n m u c h a s 

p a r a q u e p u d i e s e s e r v i r t o d o 

e l v e r a n o , h a s t a e l e q u i n o c i o 

d e l O t o ñ o . D e estas s n p o s i -

c i o n e s se s a c a , q u e e s t e r e l o x 

e r a v e r t i c a l a u s t r a l , n o e m i s -

p h é r i c o c ó n c a v o ; y p a r a 

s a l v a r t o d o lo d i c h o , es m a s 

p r o b a b l e que así f u e s e , p o r -

q u e é s t e es m a s c l a r o y m a s 

a c o m o d a d o a l c o m ú n u s o , y 

s e p u e d e f o r m a r en q u a l q u i e r 

p a r t e , y es m a s p r o p i o e l ba-

x a r y subir l a s o m b r a en 

é s t e , que en e l c ó n c a v o , p a -

ra el qua l es m u y d i f í c i l h a -

l l a r l u g a r a p r o p ó s i t o , p a t e n -

te y e l e v a d o , p o r q u e n o to-

d a s las cosas e s t á n f a b r i c a d a s 

c o n esa d i s p o s i c i ó n ; y a ñ a d e 

P r o c o p i o , q u e l o s g r a d o s d e 

l a c a s a de E z e q u i a s en J e r u -

s a l é n e r a n a c o m o d a d o s p a r a 

r é l o x v e r t i c a l , n o c ó n c a v o y 

emis-phér íco . LI • 

A q u í e s de n o t a r , qtíe 

Isa ías n o d i x o q u i e r e s que su-

b a ó b a x e la s o m b r a , s ino 

q u e s u b a ó v u e l v a atrási ,por-

q u e c o m o e r a m e d i o d i a , n o 

p o d i a en l a e s f e r a d e l r e l o x 

b a x a r m a s l a s o m b r a , p e r o s í 

v o l v e r a t r á s , p o r q u e el pun-

t o d e l m e d i o dia es el m a s ín-

fimo, c o n s i d e r a d a l a i rnágen 

d e l r e l o x de a l . o á a b a x o , 

p u e s s a b i e n d o í l a t a r d e , 
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c r e c e l a s o m b r a , p o r q u e es 

m a y o r y m a s l a r g a , as í e s 

p o r l a . m a ñ a n a g r a n d e , y se 

v a m i n o r a n d o h a s t a m e d i o 

d i a , q u e e s l a m a s c h i c a , por-

que á e s a h o r a e l sol e n e l Z e -

n i t h h a c e las s o m b r a s c o r t a s , 

de lo qua l s a c ó a q u e l c é l e b r e 

e n i g m a , q u e r e f i e r e H e r m i p o 

d e T h e o d e c t e s , d i c i e n d o q u e 

h a y c o s a , que en su n a c i m i e n -

t o y m u e r t e es g r a n d e , y e n 

su c o n s i s t e n c i a y v i g o r e s 

c h i c a ; y esta e s la s o m b r a . 

E l A b u l e n s e d u d ó si f u é 

solo el sol ó t o d o s los a s t r o s 

r e t r o c e d i e r o n p a r a a l a r g a r 

el d i a ; y r e s p o u d e , que to-

d o s i g u a l m e n t e v o l v i e r o n 

a t r á s , p o r q u e d e o t r á m a n e -

r a se c o n f u n d i r í a el c u r s o d e 

las es feras c e l e s t e s , y e r a n 

m e n e s t e r o t r o s m u c h o s m i -

l a g r o s p a r a v o l v e r l o á con-

c e r t a r . S o l o I s a í a s , h a c i e n d o 

r e t r o c e d e r el s e l , J o s u é , p a -

r á n d o l e , y C h r i s t o , e c l i p s á n -

d o l e e n el p l e n i l u n i o , q u a n d o 

m i r a l a l u n a c a r a á c a r a , fue-

ron m i l a g r o s h e c h o s e n las es-

f e r a s y j u r i s d i c c i ó n d e l o s 

p l a n e t a s y a s t r o s : l o s d e -

m á s , c o m o l a e s t r e l l a d e lo* 

M a g o s , y m u c h a s v e c e s q u e 

h a b a x a d o f u e g o d e l C i e l o , 

e s t á n h e c h o s e n l a r e g i ó n d e l 

a y r e . 

C o n sus a c o s t u m b r a d o s 

s u e ñ o s ó f á b u l a s l o s H e -

b r e o s , 
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breos d i c e n , que esas diez »dúo de mis años. D i x e , no 
horas que tuvo de mas el dia 
de Ezequías v las tuvo de me-; 
nos el en que sepultaron a l 
pésimo A c h á z ; pero todos 
son'delirios de Rabinos. Cier-
to es , que usó Dios de ese 
m i l a g r o -, pudiendo dar otras 
señales-al R e y , para- mani-
festar al universo su poder, 
y confundir los Gentiles. N o 
sé con qué fundamento L y r a 
d i c e , , que A c h á z formó ese 
relox en uno de los mármo < 
les del A l t a r , que deshizo 
en el T e m p l o , y que quiso 
hacer en él Dios el milagro; 
c o m o cosa particularmente 
propia. 

E l l ibro de los R e y e s y 
el Paralipómenon no hacen 
mención d e la oracion , que 
compuso Ezequías , convale-
cido de su enfermedad; pero 
la tiene en su libro Isaías ^ y 
aunque algunos dicen' que eca 
s u y a , y no del R e y , . e s t e que 
l laman Carmen Eucbarístico, 
por la le t ra del libro delsaía-s 
es clara , porque dice en el 
t ítulo: Escritura de Ezequías, 
Rey de. Judá , quando habien-
do estado malo, convaleció de 
su enfermedad; esta es: Díxe 
« e n la metad de mis dias, iré 
wá las puertas de lo inferior 
" d e la t ierra , busqué el resi-

»veré á Dios en la . tierra 
»de los vivientes , -iu) ver^ 
»mas a l hombre, y- al .que 
»habi ta , con quietud. Se qui-
»tó mi generación c o m o 
»cabana ó. tabernáculo de 
»pastores.: cortóse mi v ida, 
» c o m o , por manos, de la 
»que t e x e , quando t o d a v í a 
'•urdia m i t r o n c o : de la 
»mañana á la tarde has de 
» a c a b a r m e ; esperaba hasta 
» m a ñ a n a : como un león 
»desmenuzó todos mis h u e -
wsosj de la mañana á la 
»tarde me has de acabar; 
».clamaba c o m o polluelo d e 
»[golondrina; meditaba c o -
» m o paloma. Atenuáronse 
«tnis ojos mirando á. lo ex-
»ceiso. P a d e z c o violencias, 
»Señor , responde por mí. 
» Q u é diré ó qué me ha de 
»responder , si él lo dis.-
w p o n e : todos . mis-años te 
»traeré á la memoria en 
» la a m a r g u r a . d e mi alma, 
»Señor , si así se vive , y 
»en tales angustias está el 
»espíritu de m i vida , me 
»contristarás , y m e . has de 
»vivi f icar . Y a está puesta 
»en p a z mi amarguísima 
» a m a r g u r a : tú libraste mi 
» a l m a , para que no pere-
c i e s e ; todos mis pecados 

»echa»-

'(») Issi. t.-c. 38. o. 9. htaai ¡ . 

Parte ten 
»echastes á tus espaldas. N o 
»te ha de confesar el infier-
»00 , ni te ha de alabar la 
»muerte: no esperan tu v e r -
»dad los que baxarcn al la-
" g o . E l viviente te ha de 
»confesar c o m o y o h o y , y el 
v p a d r e manifestará á'"sus hi -
»188 tu verdad. Sa lvame, .Se-
» ñ o r , y cantaremos todos los 
»días de nuestra vida en tu 
»casa nuestros Psaimos." 

Esta es literalmente la ora-
cion que mandó-divulgar en 
varios exem piares el R e v y pa-
ra magnificar á Dios. Efcestfr 
lo de estos versos es empháti-
tico y mágestuoso.Era el R e y 
hombre entendido y erudito. 
SixtoSenense d i x o , q u é fué el 
A u t o r d e l l ibro d e los Jueces. 
Hugo fué de opíníon que.él 
recogió lasParáboías de.Salo-
nión, y que escribió la vida 
de los Reyes de Israél y Judá, 
que lq-precedieren. E n esta 
oración vuelve & hacer re-
cuerdo de lo que habria pro-
ferido en el afán de sus temo-
res y e l dolor de morir en 16 
mejoi de-sus años ; en la.mi-
tad d i c e , porque tenia treinta 
y nuevev'que ordinariamente 
es la mitad-de la vida,aun de 
los que la tienen larga. Creía 
baxar á lo inferior de la tier-
ra: aquí explica c o m o aunque 
muí iese en gracia iría al L im 
b o , y no podia g o z a r d e Dios , 
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porque 110 habia venido el 
Redentor del mundo: por eso 
se queja de que se acababa 
su casa y su famil ia; y com-
para su instabilidad á lo mu-
dable del tabernáculo ó bar-
raca de los pastores; y d i -
c e que quando estaba ur-
diendo ó designando gran-
des cosas, , le cortaba c o m o 
con tixera d e texedora el hilo 
la muerte. 

Creía de la mañana á la 
tarde m o r i r , y exagera el 
temblor de sus huesos,.como 
acometido de un león. C o m -
párase á la inquietud ó l a -
mento del pollo de la golon-
drina , quando le desamparó 
su m a d r e , y al gemido triste 
de la p a l o m a , cuya seria que-
ja parece que medita sus ma-
les. Expresa lo sumido de sus 
o j o s , que elevaba á D i o s , y 
quiere que responda por él; 
esto es. , que le patrocinase 
para resistir la fuerza de sus 
dolores. Acuerda con a m a r -
gura ante Dios sus pasadas 
delicias y sus culpas , pi-
diendo de ellas misericordia 
resignado , porque ya con-
fiesa que todo era voluntad 
dea A l t í s i m o , y excita' los 
a c t o s de esperanza y fé. Des-
pues d i c e , que y a se paci-
ficó su amargura , y no cu-
rando de la elegancia rhetó-
r i c a , la l lama amarguísima 

vol . 
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" o l v i e r . d o al a d j e t i v o ( a u n 
s i n m u d a r s i g n i f i c a d o d e l 

s u b s t a n t i v o ) i e x a g e r a r l o 

m a s c o n la r e p e t i c i ó n . C o n -

fiesa , que le l i b r ó D i o s , á 

q u i e n h a d e a l a b a r t o d a su 

v i d a , q u e 110 io p o d r á n h a c e r , 

d i c e , los que h a b i t a n e n e l 

i n f i e r n o , s ino l o s v i v i e n t e s . 

M a g n i f i c a á D i o s , y d i c e , 

q u e d e p a d r e s á h i j o s , por 

t r a d i c i ó n , h a d e v i v i r l a m e -

m o r i a d e e s t e p o r t e n t o s a h e -

c h o y m i s e r i c o r d i a d e l S e -

ñ o r , á q u i e n o t r a v e z p i d e 

q u e l e s a l v e . Y e s t a n d o y a 

c o n v a l e c i d o de su e n f e r m e -

d a d , y s a b i e n d o que a u n h a -

b i a de v i v i r q u i n c e a ñ o s , m a s 

p i d e que ia v i d a t e m p o r a l . 

Y a c o n v a l e c i d o e l R e y , y 

r e s t i t u i d o e n t e r a m e n t e á su 

salud ( a ) , t u v o u n a s o l e m n e 

e m b a x a d a , d á n d o l e los plá-

c e m e s de h e c h o t a n v e n t u r o -

s o M e r o d a c h B a l a d a n , R e y d e 

B a b y l o n i o s . B a l a d a n e r a el 

n o m b r e e s p e c í f i c o y d i s t i n t i -

v o de este P r í n c i p e , c o m o l o 

f u é de su p a d r e , q u e se l l a -

m a b a t a m b i é n B a l a d a n , p o r -

q u e M e r o d a c h e r a n o m b r e 

g e n é r i c o á t o d o s los R e y e s 

d e B a b y l o n i a , c o m o á los 

d e E g y p t o P t h o l o m e o , y á los 

E m p e r a d o r e s R o m a n o s C é -

s a r . H a s t a a h o r a n o se n o m -

• {a) R e y e s . 

ta Hebrea. 

bra e s t e B a l a d a n . S a l i a n o 

c r e e , que se a l z ó c o n e l 

R e y n o de B a b y l o n i a , m u e r -

t o S e n a c i i e r i b y d e r r o t a d o 

su E x é r c i t o , y que m a t ó á s u 

h i j o A s a c h e d o n , l e v a n t á n d o -

se c o n esa p a r t e d e l R e y n o 

d e l o s A s y r í o s , c u y a M o n a r -

quía se d e s t r u y ó , y se e r i -

g i ó l a d e B a b y l o n i a , s i e n d o 

e l p r i m e r o e s t e B a l a d a n , p a -

d r e d e N a b o n a s a r . c o m o sien, 

te G e n e b r a r d o . S o b r e e s t e 

n u e v o R e y n o h a y a l g u n a s 

d u d a s ; , p e r o n o son de m i 

a s u n t o , que se c i ñ e s o l o á los 

R e y e s de J u d á . 

E l p o r t e n t o d e r e t r o c e d e r 

e l s o l , y h a c e r s e r e c o n o c e r 

R e y d e B a b y l o n i a B a l a d a n , 

fué e l j n o t i v o d e su e m b a x a -

d a q u e a l g u n o s c r e e n fué á 

ios v e i n t e y se is a ñ o s d e l r e y -

n a d o d e E z e q u í a s ; p e r o sí e r a 

c o n g r a t u l a r l e d e su m e j o r í a , 

e r a m u y t a r d e , p o r q u e l a 

e n f e r m e d a d f u é á l o s c a t o r c e 

a ñ o s d e su I m p e r i o . 

L o m a s p r o b a b l e e s , q u e 

l u e g o q u e m u r i ó A s a r h e d o n , 

y se l e v a n t ó c o n e l R e y n o 

B a l a d a n , e n v i a s e sus E m -

b a l a d o r e s á j e r u s a l é n , q u e 

los r e c i b i ó e l R e y t a n g u s -

toso y p l a c e n t e r o , q u a n t o 

n o ha p o d i d o d e x a r d e p o n -

d e r a r e l t e x t o d i c i e n d o , que 

s e 

l. e.20.V.IC. 

Parte ten 

se a l e g r ó m u c h o de esta e m -

b a x a d a E z e q u í a s . 

P a r a a g a s a j a r l o s e m b a x a -

d o r e s , m u é s t r a l e s t o d a s las 

g r a n d e z a s y m a g n i f i c e n c i a s 

d e su P a l a c i o . D i c e la s a g r a -

da Histor ia , que nada d e x ó 

d e m o s t r a r l e s , h a c i e n d o v a -

n i d a d de sus r i q u e z a s y p r e -

c i o s a s h a l a j a s , que a d o r n a -

b a n la s o b e r b i a h a b i t a c i ó n d e 

un R e y t a n p o d e r o s o y tan 

r i c o . D i ó l e s á v e r l a casa d e 

los a r o m a s y p e r f u m e r í a , q u e 

n o tenia i g u a l e l O r i e n t e . L o s 

t e s o r o s de p l a t a y o r o , l a 

f u n d e r í a d e sus u n g ü e n t o s y 

p r e c i o s o s m e d i c i n a l e s phár-

m a c o s . L a r e p o s t e r í a l l e n a 

d e v a s o s d e o r o y p l a t a , la-

b r a d o s de los m a s sabios A r -

t í f i ces . D e t o d o h i z o p o m p a y 

v a n i d a d , e x á l t a n d o su c o r a -

z o n á u n a i n m o d e r a d a y v a -

n a o s t e n t a c i ó n d e l o que 

p o s e í a . 

V i e n e á v e r l e el P r o p h e t a 

I s a í a s , y l e d i c e ( a ) : iQuéte 

querían esos embaxadores ? 

¡¡De dónde han venido? D e 

B a b y l o n i a , r e s p o n d i ó el R e y . 

i Qué vieron en tu casa ? r e -

p l i c ó e l P r o p h e t a . Todos mis 

tesoros les mostré, d i x o E z e -

quías . Oye ahora lo que dice 

Dios, a ñ a d e I s a í a s : tendrá 

día en que todo estoy quanto 

(«} Isai. c. 39. », 2. (b 

ra. Exequias. 93 

hicieron tus mayores , será 

despojo de los Babylonios, 

hasta que nada quede. Tus des-

cendientes irán cautivos áBa-

bylonia , y serán Eunucos en 

el Palacio de su Rey {b). 

R i g u r o s o está D i o s c o n 

E z e q u í a s , p o r q u e p a r a t a n 

g r a n c a s t i g o n o se nos m a n i -

fiesta l a c u l p a , p u e s m o s t r a r 

sus r i q u e z a s á los e m b a x a d o -

r e s d e B a b y l o n i a , q u a n d o m a s 

h a b r á sido un p e c a d o v e n i a l 

de v a n i d a d ; as í lo e n t i e n d e n 

S . G e r ó n i m o , T e r t u l i a n o , 

S . A m b r o s i o , C a y e t a n o y 

o t r o s . E n t u m e c i ó s e e l R e y , 

y e x á l t ó su c o r a z o n m a s 

d e lo q u e d e b í a . E n o t r o 

l o s int iera D i o s m e n o s , m a s 

en E z e q u í a s , p o r q u e l e e s -

t a b a n u e v a m e n t e o b l i g a d o 

c o n tantos b e n e f i c i o s . P o r 

e s o d i c e el l i b r o d e l P a r a -

l i p ó m e n o n : Que no había 

dado á Dios gracias por ellos 

á proporción de 1d magni-

tud del favor , y que se exal-

tó su corazon con una vena 

soberbia. Sin d u d a p e c ó d e 

i n g r a t i t u d : v i l l a n o v i c i o , q u e 

irrita a l b i e n h e c h o r , a u n q u e 

sea D i o s . E z e q u í a s era d e 

los e s c o g i d o s , y c o m o D i e s 

le q u i e r e p u r i f i c a r , h a s -

ta l a s v e n i a l i d a d e s , l e c a s -

t i g a . S u ira es s e ñ a l de su 

a m o r , 

Cbren, «.39. V. 3. (¿ 8. 
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a m o r , quando prorumpe en paz y verdad en mi tiempo (a). 

d e m o s t r a c i o n e s , q u e m a s q u e 
pena son c o r r e c c i ó n : con eso 
l l a m a á la e n m i e n d a , y usa 
d e otra piedad e m b o z a d a en 
r i g i d e z . Asi l lamó á Ezequías 
á ser p e r f e c t o , porque e l 
m i s m o l ibro del P a r a l i p ó m e -
n o n d i c e : Que se humilló des-
pues su corazon, quanto se ha-
bia exaltado, y que por eso 
no sucedió esa tragedia en su 
tiempo. 

Aun prescindiendo d e la 
h u m i l d a d con que debía g o -
z a r sus t e s o r o s , no fué g r a n 
pol í t íco Ezequías , exc i tando 
la a m b i c i ó n d e los Babylo-
n i o s , admirados de tanta r i -
queza d e l R e y , que ya que 
h a b i a de hacer un acto de va-
n i d a d , era mas propio de un 
P r í n c i p e la magnanimidad de 
despreciar sus r iquezas , y no 
h a c e r d e ellas ostentación y 
p o m p a . Esto mismo le debió 
d e reprehender Isaías , p r e -
guntándole lo que 110 ignora-
b a , para que o y é n d o l o d e su 
b o c a , entrase e l R e y en s í , y 
recordase d e su error. Fué 
tan e f icáz esta industria d e 
Isaías , que compungido y re-
s ignado el R e y d i x o : Buena 
es la palabra del Señor ( justa 
e s la sentencia quiso d e c i r ) ; 
solamente ruego, que se haga 

.£ " 3 . 

E s t a petición parece obscu-
ra : porque pide la v e r d a d , 
que e l pr imer término paz 
y a e s c l a r o , pues queria le 
l ibrase D i o s d e las manos 
t iranas de los B a b y l o n i o s y 
A s y r í o s . M u c h o s b a n c r e í -
do , que pidiendo l a v e r d a d , 
r o g ó , que en su t iempo vi-
niese C h r i s t o ; pero e s a e s 
interpretac ión v o l u n t a r i a : 
pues aunque por Isaías y los 
d e m á s Prophetas que e n t o n -
ces v ív ian , no ignoraba ha-
bia d e venir e l M e s í a s ; pero 
c o m o y a sabía que n o h a b i a 
d e v iv i r m a s que quince años 
despues d e su e n f e r m e d a d , 
era querer m u y aprisa lo que 
por las mismas prophecías de 
Isaías y d e A m ó s no podia su-
c e d e r , hasta que se c u m p l i e -
sen muchos vaticinios. L o mas 
c ier to es que pidiendo el R e y 
paz y v e r d a d , p id ió por t o d o 
el t iempo d e su r e y n a d o una 
entera y perfecta tranqui l i -
d a d en sus d o m i n i o s , la qual 
no puede subsistir sin paz y 
verdad. A l g u n o s R a b i n o s 
c r e y e r o n digno d e r e p r e -
hensión á E z e q u í a s , porque 
solo pidió para s í , n o c u i -
d a n d o d e sus succesores y 
de su P u e b l o ; pero c o m o y a 
h a b i a entendido absoluta é 

i r -
la) Isai. (. r$. v. 3. 
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i r revocable la sentencia , no l ibro del P a r a l i p ó m e n o n la 
se a trev ió á p e d i r la d e r o g a -
ción d e l d e c r e t o , sino la c o r -
ta dilación d e él por e l t é r -
mino de su v ida . 

A u n c ier to el R e y d e los 
p o c o s años que le quedaban, 
se apl icó á acumular gran-
d e s r iquezas , perqué d e 
H a p h s i b a , una de sus m u -
g e r e s , tres años despues d e 
su e n f e r m e d a d , le r a c i ó M a -
n a s é s ( a ) . E l P a r a l i p ó m e n o n 
d e s c r i b e c o n part icularidad 
sus b i e n e s , y d ice que fué 
m u y r ico y esc larec ido , que 
j u n t ó m u c h o s tesoros d e o r o , 
plata y p iedras prec iosas , de 
a r o m a s , armas y vasos d e 
g r a n p r e c i o , m u c h o s a l m a -
c e n e s d e t r i g o , v i n o y a c e y -
t e , innumerables rebaños d e 
ove jas y d e todo g é n e r o d e 
g a n a d o . E d i f i c ó m u c h a s c i u -
d a d e s , r e p a r ó l o s muros d e 
J e r u s a l é n , é h i z o m u c h a s 
obras públicas. L a m a y o r 
fué cerrar e l a n t i g u o conduc-
to d e la superior fuente de 
G í h o n , que se divert ía por 
los c a m p o s , y la introduxo 
á Jerusalén por la parte d e 
O c c i d e n t e . E * t o l o h i z o q u a n -
d o v i ó v o l v e r contra Jerusa-
lén los A s y i i o s ; obra v e r d a -
d e r a m e n t e g r a n d e , pues e r a 
tan copiosa la f u e n t e , que e l 

l l a m a r i o , porque d e ella se 
f o r m a b a el que corría junto á 
las mural las d e S i e n , y todo 
é l le introduxo e l R e y á las 
cisternas d e la c iudad c o r -
tando una p e ñ a , y f o r m a n d o 
en m e d i o de Jerusalén una 
g r a n balsa ó piscina , p a r a 
que n o faltase agua . Por este 
h e c h o e m p i e z a las a l a b a n z a s 
d e este Pr íncipe Jesús Siracb, 
A u t o r del E c l e s i á s t i c o . T a m -
bién restauró e l R e y la fílen-
l e d e Siloé , c u y a c é l e b r e 
piscina duró hasta los tiem-
pos de C h i i s t o , d o n d e m a n -
d ó l a v a r los o jos al c iego q u e 
i luminó. 

A s í v i v i ó E z e q u í a s los 
otros quince años que se le 
añadieron de v i d a , lleno d e 
prosperidades y r iquezas. 
R e y n ó veinte y n u e v e años, 
y v i v i ó c incuenta y seis: se-
pultáronle en el sepulcro d e 
D a v i d : c e l e b r ó sus exequias 
todo Judá y Jerusalén ; y le 
succedio Manasés . 

M A -
(a) Clirón. 2. e. 33. v. 27. 



96 La Monarqm 

MANASES. 

Desde 3 2 5 0 . ' h a s t a 3305. 

MU c h o descansaba la 
tierra c o n E z e q u í a s , y 

para tomar d e ella v e n g a n -
z a D i o s , por los pasados 
d e l i t o s , nace Manasés , tan 
opuesto á su p a d r e , que la 
m i s m a exScta di l igencia que 
puso aquel para la o b s e r -
vancia d e la verdadera R e l i -
gión , añadió éste para el e r -
r a d o cul to d e los mentidos 
ídolos. Se adelantó tanto su 
m a l i c i a , que v e n c i ó la e d a d ; 
porque teniendo solo d o c e 
años quando entró á re.ynar, 
expresa d e é l tantas m a l d a -
des e l t e x t o , que no c a b í a n 
natura lmentecn a q u e l l a e d a d . 
H a b i a crec ido la m a l i c i a , pe-
ro sin duda era mas natural , 
que adquir ida; porque e m p e -
z a n d o á hablar de é l la E s -
cr i tura desde su t ierna infan-
c i a , no se l e e , que ni en los 
periodos d e ella h a y a obser-
v a d o este Pr íncipe la v e r d a -
dera R e l i g i ó n . Aun no tiene 
edad de e l e g i r , ni e n t e n d e r -
l a , y e l ige lo p e o r : esforzóse 
síi naturaleza í unos p r o g r e -

ia Hebrea. 
sos casi portentosos en la ma-
l icia , crece ésta mas que la 
bondad , porque faci l i ta la 
disolución del á n i m o , y todo 
lo que modera y c o n t i e n e , lo 
l l e v a e l h o m b r e cuesta arri-
b a , hasta que el c o n o c i m i e n -
to ó la ref lexión suaviza 13 
justa aparente sever idad d e 
la ley . M a l o parece que na-
c e M a n a s é s , porque no t u v o ' 
t iempo á aprender quanto 
exerc i tó mal ic ia con fiereza 
nunca oída. L a educación 
no pudo suministrar mate-
riales á tanta maldad , por-
que en un P a l a c i o tan reli-
g ioso , r e g i d o por un R e y tan 
santo c o m o E z e q u í a s , no se 
supone instruido un Príncipe 
h e r e d e r o , si no en la R e l i -
gión d e M o y s é s , c o n los_ pre-
ceptos mora les y polít icos 
mas propios d e la M a g e s t a d , 
que ul trajada por e l impío 
M a n a s é s , nace un monstruo. 

T o d o Judá estaba rel igio-
so , así lo habia reducido e l 
e x e m p l o de su p a d r e , y un ni-
ño le desordena, le perv ierte 
y le h a c e idólatra . T e n í a n 
l o s G e n t i l e s sus profanas fes-
t ividades , donde el j ú b i l o 
y la a legr ía decl inaba en tor-
peza. E l exter ior culto c o n 
que se contentaba e l demo-
nio , no tenia compunción 
d e ánimo , ni aquel h e i ó y c o 
dolor d e las c u l p a s , que en 

lo 

Parte tetcera 
l o mismo ' que contrista y 
a f l i g e , e leva á la incompara-
b l e fel ic idad d é l a grac ia . N o 
jenía e l G e n t i l i s m o leyes en 
Ja R e l i g i o n : arbitrarios eran 
los c u l t o s , y e l m o d o d e los 
obsequios: las ceremonias las 
establecía la c o s t u m b r e , y 
las d e r o g a b a e l capr icho: to-
do e r a l ícito , y para l legar 
á la c e g u e d a d m a y o r , era 
p e r m i t i d o á los mortales for-
m a r d i o s e s , variar les figu-
ras , t rage y atributos. N i 
l a l e y natural ha l laba o b -
s e r v a n c i a , y en aquellos cie-
g o s entendimientos pasaban 
p l a z a d e v i r tudes los v ic ios , 
aun los repugnantes á la na-
tura leza: hacíase d e el los cul-
to y l isonja á las deidades, 
y l i b r e l a voluntad , corr ía 
por t o d o el c a m p o d e sus de-
lirios y d e su apetito. P o r 
eso tenía tantos sequaces la 
idolatría: por eso aborrec ía 
M a n a s é s la R e l i g i o n d e E z e -
quías, donde fundado e l pre-
c e p t o en la ley natural, d i r i -
g ida á la adoracion al que 
solo es d igno d e e l l a , y esta-
blecidas las ceremonias por 
inmediata disposición del Al-
tísimo , tan misteriosas c o -
m o debían serlo las que eran 
figuras, que precedían al m a s 
a l to m i s t e r i o , contenían por 
fuerza la v o l u n t a d en los lí-
mites de la r a z ó n , 

Tom. II. 

. Mana'sSs. t)7 

Q u i é n h a y a sido e l A y o 
d e este Pr íncipe se ignora: 

justo ha sido ca l lar el n o m -
bre d e varón tan inef icaz , 
que no p i í d o , y a que no ins-
pirar v i r t u d e s , plantar á lo 
menos la R e l i g i ó n en e l áni-
m o de M a n a s é s . Su m a d r e 
se l lamaba H a p h s i b a : quien 
ésta fuese c a l l a e l texto; 
pero se supone m u y rel i-
giosa , siendo muger d e 
Ezequías . San G e r ó n i m o di-
c e , c i tando á los H e b r e o s , 
que Manasés e r a h i jo de h i -
j a d e I s a í a s , y que no se 
nombra en el texto el p a d r e 
d e Haphsiba , porque era i n -
d i g n o este Pr íncipe d e tan 
santo abuelo. C o r n e l i o , s o -
bre e l c a p í t u l o veinte y u n o 
del quarto d e los R e y e s , d i -
c e , que Isaías era suegro 
d e M a n a s é s ; y siendo asi, 
se c a s ó c o n una h e r m a n a 
d e su m a d r e , que e r a mu-
c h a c ircunstancia para cal la-
d a d e la E s c r i t u r a : y m a s , 
que el texto no n o m b r a mas 
muger d e M a n a s é s , que idi-
da , hi ja d e H a d a y a . T o d o 
esto h a c e d u d o s o quien fue-
se la m a d r e d e este P r í n c i -
p e , d e la qual solo e l nom-
bre sabemos. 

Ponderando el t e x o l a 
idolatría d e Manasés dice: 
Que reedificó los profanos 
Altares de los bosques , que 

G ha-
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MU c h o descansaba la 
tierra c o n E z e q u í a s , y 

para tomar d e ella v e n g a n -
z a D i o s , por los pasados 
d e l i t o s , nace Manasés , tan 
opuesto á su p a d r e , que la 
m i s m a exScta di l igencia que 
puso aquel para la o b s e r -
vancia d e la verdadera R e l i -
gión , añadió éste para el e r -
r a d o cul to d e los mentidos 
ídolos. Se adelantó tanto su 
m a l i c i a , que v e n c i ó la e d a d ; 
porque teniendo solo d o c e 
años quando entró á re.ynar, 
expresa d e é l tantas m a l d a -
des e l t e x t o , que no c a b i a n 
natura lmentecn a q u e l l a e d a d . 
H a b i a crec ido la m a l i c i a , pe-
ro sin duda era mas natural , 
que adquir ida; porque e m p e -
z a n d o á hablar de é l la E s -
cr i tura desde su t ierna infan-
c i a , no se l e e , que ni en los 
periodos d e ella h a y a obser-
v a d o este Pr íncipe la v e r d a -
dera R e l i g i ó n . Aun no tiene 
edad de e l e g i r , ni e n t e n d e r -
l a , y e l ige lo p e o r : esforzóse 
sü naturaleza í unos p r o g r e -

ia Hebrea. 
sos casi portentosos en la ma-
l icia , crece ésta mas que la 
bondad , porque faci l i ta la 
disolución del á n i m o , y todo 
lo que modera y c o n t i e n e , lo 
l l e v a e l h o m b r e cuesta arri-
b a , hasta que el c o n o c i m i e n -
to ó la ref lexión suaviza 13 
justa aparente sever idad d e 
la ley . M a l o parece que na-
c e M a n a s é s , porque no t u v o ' 
t iempo á aprender quanto 
exerc i tó mal ic ia con fiereza 
nunca oída. L a educación 
no pudo suministrar mate-
ríales á tanta maldad , por-
que en un P a l a c i o tan reli-
g ioso , r e g i d o por un R e y tan 
sauto c o m o E z e q u í a s , no se 
supone instruido un Príncipe 
h e r e d e r o , si no en la R e l i -
gión d e M o y s é s , c o n los pre-
ceptos mora les y polít icos 
mas propios d e la M a g e s t a d , 
que ul trajada por e l impió 
M a n a s é s , nace un monstruo. 

T o d o Judá estaba rel igio-
so , así lo habia reducido e l 
e x e m p l o de su p a d r e , y un ni-
ño le desordena, le perv ierte 
y le h a c e idólatra . T e n í a n 
l o s G e n t i l e s sus profanas fes-
t ividades , donde el j ú b i l o 
y la a legr ía decl inaba en tor-
peza. E l exter ior culto c o n 
que se contentaba e l demo-
nio , no tenia compunción 
d e ánimo , ni aquel h e i ó y c o 
dolor d e las c u l p a s , que en 

lo 

Parte tetcera 
l o mismo ' que contrista y 
a f l i g e , e leva á la incompara-
b l e fel ic idad d é l a grac ia . N o 
tenía e l G e n t i l i s m o leyes en 
Ja R e l i g i o n ; arbitrarios eran 
los c u l t o s , y e l m o d o d e los 
obsequios: las ceremonias las 
establecía la c o s t u m b r e , y 
las d e r o g a b a e l capr icho: to-
do e r a l ícito , y para l legar 
á la c e g u e d a d m a y o r , era 
p e r m i t i d o á los mortales for-
m a r d i o s e s , variar les figu-
ras , t rage y atributos. N i 
l a l e y natural ha l laba o b -
s e r v a n c i a , y en aquellos cie-
g o s entendimientos pasaban 
p l a z a d e v i r tudes los v ic ios , 
aun los repugnantes á la na-
tura leza: hacíase d e el los cul-
to y l isonja á las deidades, 
y l i b r e l a voluntad , corr ía 
por t o d o el c a m p o d e sus de-
lirios y d e su apetito. P o r 
eso tenía tantos sequaces la 
idolatría: por eso aborrec ía 
M a n a s é s la R e l i g i o n d e E z e -
quías, donde fundado e l pre-
c e p t o en la ley natural, d i r i -
g ida á la adoracion al que 
solo es d igno d e e l l a , y esta-
blecidas las ceremonias por 
inmediata disposición del Al-
tísimo , tan misteriosas c o -
m o debían serlo las que eran 
figuras, que precedían al m a s 
a l to m i s t e r i o , contenían por 
fuerza la v o l u n t a d en los li-
mites de I4 r a z ó n , 
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Q u i é n h a y a sido e l A y o 
d e este Pr íncipe se ignora: 

justo ha sido ca l lar el n o m -
bre d e varón tan inef icaz , 
que no p u d o , y a que no ins-
pirar v i r t u d e s , plantar á lo 
menos la R e l i g i ó n en e l áni-
m o de M a n a s é s . Su m a d r e 
se l lamaba H a p h s i b a : quien 
ésta fuese c a l l a e l texto; 
pero se supone m u y rel i-
giosa , siendo muger d e 
Ezequías . San G e r ó n i m o di-
c e , c i tando á los H e b r e o s , 
que Manasés e r a h i jo de h i -
j a d e I s a í a s , y que no se 
nombra en el texto el p a d r e 
d e Haphsiba , porque era i n -
d i g n o este Pr íncipe d e tan 
santo abuelo. C o r n e l i o , s o -
bre e l c a p í t u l o veinte y u n o 
del quarto d e los R e y e s , d i -
c e , que Isaías era suegro 
d e M a n a s é s ; y siendo asi, 
se c a s ó c o n una h e r m a n a 
d e su m a d r e , que e r a mu-
c h a c ircunstancia para cal la-
d a d e la E s c r i t u r a : y m a s , 
que el texto no n o m b r a mas 
muger d e M a n a s é s , que Idi-
da , hi ja d e H a d a y a . T o d o 
esto h a c e d u d o s o quien fue-
se la m a d r e d e este P r í n c i -
p e , d e la qual solo e l nom-
bre sabemos. 

Ponderando el t e x o l a 
idolatría d e Manasés dice: 
Que reedificó los profanos 
Altares de los bosques , que 
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habia-destruido su padre, 

que erigió el Ara de p.aal, 

-que plantó selvas para el su-

persticiosa Rito ,y. que ado-

ró en fin toda la Milicia de 

•los Cielos, (a) . E s t a f i a s e es 

c o m ú n a l l i b r o d e los R e -

• y e s , y al d e l P a r a l i p ó m e -

inon. San G e r ó n i m o e n v e n -

d e , que '-adoró a l S o l . l a L u -

n a y las d e m á s E s t r e l l a s , q u e 

c o m o M i l i c i a s d e D i o s , m a r -

c h a n cu o r d e n c o m o E s q u a -

d r a d e S o l d a d o s , y p e l e a n 

-por D i o s , i n s t r u m e n t o s al-

g u n a ve?, d e su v o l u n t a d . V e -

n e r á b a n s e b a x o v a r i o s n o m -

b r e s y d e n o m i n a c i o n e s ; s o -

l o el S o ! tenía tre inta y d o s 

y m a s n o m b r e s , A p o l o , Phe-

b o , L i c e o , O s i r i s , y o t r o s 

•muchos , q u e se p u e d e n leer 

en P a u s a n n s , C a n a r i o - , y 

N a t a l C o m i t é , s e g ú n los v a -

r i o s e f e c t o s y c o s a s que el 

S o l p i o d u c e , y s e g ú n e l d e -

l i r io d e las N a c i o n e s ; ha-

b i e n d o e n s e ñ a d o esos fa lsos 

ritos E g y p t o , c u y o p r i n c i -

p a l í d o l o , s e g ú n D i c d o r o , 

e r a el Sol á quien d a b a n en 

•tu i m á g e n per c o m p a ñ í a v a -

r i o s a n i m a l e s , e l e s c a r a b a -

j o , e l c a m e r o , e l c o c o d r i -

lo . A este t i e m p o en F e n i -

c i a l e a d o r a b a n en f o r m a d e 

» n a p i e d r a n e g r a r e d o n d a , 

(a) Clirón, a. t. 33. v. 3. (b) 

la Hebrea. 

y h e c h a á m o d o d e p y r a m i -

d e . E n Pers ia t a m b i é n h a b í a n 

p r o p a g a d o su a d o r a c i o n c o n 

v a r i a s y r i d i c u l a s e s t a t u a s , y 

n o t e n í a m e n o r e s l a Luna!, 

y los d e m á s P l a n e t a s . T o d b 

e s t o a p r e n d i ó M a n a s é s , ha-

c i e n d o d e l o s A s t r o s dioses , 

p a r a q u e fuese i n c o m p r e h e n -

s i b l e ó i n m e n s o e l numeró 1 , 

y n o l e fa l tase en q u e v a -

r i a r c a d a í n s t a n t e á l a i n c o n f r 

t a n c i a d e l d e l i r i o . P a r a ha-

c e r m a s s a c r i l e g o su e r r o r , 

p u s o e s t o s í d o l o s y e s t a -

tuas d e los P l a n e t a s e n e l 

T e m p l o d e l S e ñ o r , profanan-

d o e l l u g a r en q u e D i o s h a -

bia e s t a b l e c i d o su sant í s imo 

n o m b r e ; y c o m o n o p o d í a 

p a s a r los b o s q u e s al T e m p l o , 

h i z o d e v a r i o s m e t a l e s c o m ó 

u n a s e l v a e n él , y c o l o c ó 

sus í d o l o s . N i n g u n a c e r e m o -

nia o l v i d ó d e l G e n t i l i s m o , y 

puso estudio en i m i t a r q u a n -

tos m o d o s d e a d o r a c i o n t e -

nían l a s - N a c i o n e s (b) . E l tex-

t o d i c e , q u e p r o c u r ó t a m -

bién i m i t a r al p é s i m o A c h a b , 

R e y d e l s r a é l . E n o b s e q u i o 

d e l o s n ú m e n e s p a s ó á sú 

h i j o Josíiis por las l l a m a s . 

E n t r e g a d o á t o d o g é n e r o de 

s u p e r s t i c i ó n , y d í á b o l i c a ma-

g i a . e s t u d i ó el a r t e d i v i n a -

t o r i o , y a d i v i n a b a á su m o -

d o , 

Reyes 4. cap. 2 1 . v. 3. 
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d o , i n c l u y é n d o s e e n e l n ú m e -

r o d é l o s P r o p h e t a s fa lsos ,que 

m u l t i p l i c a b a l a . a d u l a c i ó n y 

el e x e m p l o d e l R e y . E l t e x t o 

d i c e , q u e h i z o - H e c h i c e r o s y 

P i t h o n i s a s ( a ) ; y a u n q u e n o 

e x p l i c a que e n s e ñ a s e la m á -

g i a , p e r o e s c l a r o q u e l a 

a p r e n d i e s e ; y e l t é r m i n o d e 

h a b e r l o s h e c h o , q u i e r e d e -

c i r f o m e n t a r l o s y a c r e c e r , 

l o s c o n su p r o t e c c i ó n . Q u e 

e r a g r a n d e o b s e r v a d o r d e 

a g ü e r o s , d i c e t a m b i é n l a E s -

c r i t u r a ; t o d o e r a c o n s e q ü e n -

te á la supers t ic iosa i d o l a t r í a . 

A r t e e r a e n t r e e l l o s , y c i e n -

c i a a d i v i n a r : p r e t e n d í a n a l -

c a n z a r l o futuro d e l c a n t o d e 

las a v e s , d e l m o d o d e v o l a r , 

y a u n d é l a s y e r b a s de q u e 

se a l i m e n t a b a n ; e s t o é r a p r o -

p i a m e n t e a g i i e r a r . D e s p u e s 

e x t e n d i ó el d e m o n i o las o b -

s e r v a c i o n e s . á las e n t r a ñ a s d e 

los a n i m a l e s , y á v a r i o s a c a e -

c i m i e n t o s ( . a p r i s i o n a n d o tan-

t o a l á n i m o el t e m o r y l a 

superst ic ión^ q u e n o se mo-

v í a n para e m p r e s a a l g u n a , si-

n o á t a l e s . h o r a s y d i a s , que 

l l a m a b a n f a u s t o s , o t r o s a c i a -

g o s , ó p o c o v e n t u r o s o s . D e 

las r a y a s d e las m a a o s , d e las 

p i e d r a s , d e las s e ñ a l e s d e l 

d e s c o r t e z a d o t r o n c o , de lo 

que o ían ó v e í a n m a s p r o n -

(a) Reyes 4. ca 
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t o , q u a n d o i n t e r i o r m e n t e d u -

d a b a n a l g o ' i n d e c i s o s , f o r -

m a b a n b u e n o , 6 m a l p r o n ó ? 

t i c o . I ' eucera ' , B u d e o y y A l e -

x a ndro d e A l e x a n d r o é s c í i ¿ 

b ieron d i f u s a m e n t e de l o s v a -

rios g é n e r o s d e a g i i e r a r , y 

t o d o s los s a b í a por profes ión 

M a n a s e s . E s t e i n v e n t ó e l p r e -

c i t o esp ír i tu p a r a a t o r m e n t a r 

l o s h o m b r e s c o n a g ü e r o s t e -

m i e n d o s i e m p r e a l g u n a d e s -

g r a c i a , por señales t a n r e -

m o t o s d e tener c o n e x í o n 

c o n lo v e n i d e r o , y c o n l a 

v e r d a d , q u e n o se p u e d e e x -

c u s a r d e d e l i r i o . M i r a n la?' 

m o t a s n e g r a s ó b l a n c a s q u e 

a p a r e c e n s o b r e las u ñ a s , y 

c r e e n , que d e r r a m a r s e s a l , ó 

a c e y t e , q u e b r a r s e un c r i s -

t a l , c a e r s e un retrato-es a v i -

s o d e la v e n i d e r a d e s g r a c i a . 

E s t a s , y o t r a s inf ini tas o b -

s e r v a c i o n e s e r a n la n o r m a 

d e la v i d a d e l R e y , i g n o -

r a n c i a tan i n d i g n a de l a 

m a g e s t a d , y d e l a v e r d a d e -

ra R e l i g i ó n , q u e lo ten ía e x -

p r e s a m e n t e p r o h i b i d o D i o s 

e n e l D e u t e r o n ó m i o ; p e r o 

a u n q u e lo r e p u g n a b a , a c r e -

d i t á b a s e c o n e l R e y la d iabó-

l i c a astncía q u e e n r e d a su-en-

t e n d i m i e n t o . D e esto queda-

ron en el m u n d o los a g o r e -

ros : e r a o f ic io S a c e r d o t a l e n 
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R o m a , y fueron en eso c e l e - flextonar en e l los , y dexar l ie-
b r e s M a s u r i o y M u c i o , di- rir e l á n i m o d e sus v a n a s sig-
c e Plinio. En Tosca na:, d i - n i f i c a c í o n e s , no lo v e o tan 
c e n C i c e r ó n y Plutarco , ha- despreciado ¿orno la D c c t r i -
b ia d e el los públ ica estí lela; na E v a n g é l i c a l o m a n d a , qui-
porque h a b i e n d o o c u p a d o a l z á porque n o saben distinguir 
m u n d o e l G e n t i l i s m o , antes los h o m b r e s la d ivers idad de 
d e la venida d e C h r i s t o , t o - los sueños. E s el sueño una 
d o lo poseía c o n sus encan- quietud d e la par te a u i m a l , 
l o s , y supersticiones e l de- en que pr ivándose e l a l m a 
monio. G a l 3 hacía d e ser su d e las disposiciones con que 
discípulo M a n a s é s , y v u e l - manda á los sentidos , d e x a 
t a s las espaldas á D i o s , n o que se r i n d a á aquel la natu-
h a b i a maldad que horrori- ral pasión , causada d e los 
j a s e al i m p i o R e y . L o s he- v a p o r e s d e l a l imento , ó d e l 
c h i c e r o s , y encantadores h u m o r , y encrasados en la 
eran sus m a s a l legados ami- fr ialdad del c e r e b r o , porque 
gos. El texto d ice ( a ) : Que se entorpecieron los ó r g a n o s , 
en todo te servía de arte mú- por donde , atenta e l a l m a á 
gica ,y de maleficios , y era las especies que le represen-
puntuajísimo observador de tan los s e n t i d o s , ordena sus 
sueños , que para engañar le operac iones . Esto es dormir: 
m e j o r , alguna v e z le mostra- y siendo i n d u b i t a b l e , q u e en-
b a en el los el d e m o n i o lo que tonces y a c e sepultada la men-
h a b i a d e suceder , quanto po- t e , y o c i o s a , m a l puede re-
día por conjeturas su m a l o - c ib ir especies que signifiquen, 
g r a d a c iencia penetrar , l n s - si no e s s o b r e n a t u r a l m e n t e e n 
pírabale la interpretación d e la distinción de i los sueños; 
el los en l o dudoso , y asi le que l l a m a divinos en su Tea-
r e d u x o á tan ignominiosa es- t ro L o i e n z o B e y e r l i n c k , c o -
c l a v i t u d , que expresa la Es- m o fueron el d e N a b u c o , pa-
cr i tura : Era Manasés mas ra espantar le , el que o y ó 
malo , y supersticioso que G e d e o n refer ir , para a n i m a n 
los- mismos Gentiles y Amor- le á la e m p r e s a , y o tros se-
ríeos ; y de quienes lo habia mejantes . H a b l a r D i o s al al-
aprendido. ma en sueños no es soñar. 

O b s e r v a r los sueños , re- A3Í av isó á S . J o s e p h , que 

fax-
(a) R e ; « 4. t. a i . íf. 6. 

Parte ter¡ 
h u y e s e á E g y p t o . N i es so-
ñar l o que revela D i o s c o n 
clara expl icac ión para sus a r -
canos fines: por eso dixo 
Job , que D i o s ebria los ojos 
d é l o s hombres en e l sueno, 
y que los instruía. H u g o d e 
San Víctor pone c inco mane-
ras de sueños, que los l l a m a 
o r á c u l o , visión , s u e ñ o , i l u -
sión y fantasma. E l orácu-
lo es quando Dios habla en 
sueños a l h o m b r e . V i s i o n e s 
quando le muestra tan c l a r o , 
c o m o si no durmiese , lo fu-
turo. Sueño es el que e n v u e l -
t o en figuras no puede tener 
interpretac ión.I lus ión, ó fa l-
so sueño es quando fat iga 
a l d o r m i d o lo que le af l ig ía 
despierto. Fantasma es quan-
do al d o r m i d o le parece que 
no l o es tá , y v e varias y des-
ordenadas c o s a s , sin cone-
xión , y tal v e z r e p u g n a n -
tes. Soñar naturalmente es 
efecto d e laafecc ion del cuer-
p o , y del temperamento del 
concurso d e los humores , y 
otras causas naturales. S i p r e . 
d o m i n a la melancol ía , sueña 
cosas tristes y funestos a c a e -
cimientos : si la bi l is , g u e r -
ra , r i sas , pendencias y ene-
mistades : donde h a y abun-
dancia de s a n g r e , se ven en 
sueños varios c o l o r e s , fue-
g o , y j a r d i n e s : si d e pituita, 
a g u a s , f u e n t e s , tempestades, 
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y lugares húmedos . P o r eso 
H y p ó c r a t e s conjeturaba e l 
temperamento del hombre dé-
los sueños. Sin di 'da los h a y 
demoniacos , inducidos d e l 
A n g e l malo , ó para afl igir á 
los h o m b r e s , ó p a r a tentarlos 
á que los crean , porque una 
v e z que se r inda e l á n i m o á 
esta superstición , se envi le-
c e de g é n e r o , que nada o b r a 
despier to , sino por las reg las 
ó fantasmas que v i ó d o r m i -
do. Asi tenía e n r e d a d o al-
G e n t i l i s m o , y al mísero M a -
nases. Del i raron en este error 
muchos sabios , O r p h e o , P¡-> 
thagoras , Platón , y ios Es-
t o y c o s . Estos d i x e r o n , que 
todos los sueños signif icaban: 
los P la tonices , que algunos: 
riéronse d e el los E p i c u r o , 
M e t r o d o r o , Z e n o p h a n e s y 
C i c e r ó n : C h r y s i p o se atre-
v i ó á d e c i r , que habia en 
los sueños una interior expli-
cac ión de los dioses. M a s ar -
rojado fue A d r i á n Junio, m e -
d i c o , que á todos los sueños 
puso su signif icación c o m o 
si unas fortuitas especies , 
c u y a s causas son v a r i a s , y 
naturales , tuviesen fuerza 
d e d i v i n a c i o n sin el demonio . 
L a úl t ima razón para d e t e s -
tarlos , es reprobar los la L e y 
en el V i e j o y N u e v o T e s -
tamento. Salomón dixo en su 
E c l e s i a s t é s , (aun con haber 

G 3 ex-
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e x p e r i m e n t a d o el m a s f a u s t o 

s u e ñ o ) que quien los a t e n d í a 

e r a c o m o quien a b r a z a b a la 

s o m b r a , ó p e r s e g u í a e l v i e n -

to . E s t o r e p r u e b a tanto e n 

M i a a s é s la E i c r i t u r a , l o q u a l 

n o solo es indic io d e á n i m o 

s u p e r s t i c i o s o , p e r o de l e v e , 

y p o c o ser io : d e f e c t o s , q u e 

d e s d o r a n l a m a g e s t a d , y la 

u l t r a j a n . 

M a l satisfdcl io de su p r o -

p i a m a l i c i a e l R e y , e s t a b a 

e m p e ñ a d o e n c o m u n i c a r l a á 

su p u e b l o ( a ) : l a E s c r i t u r a 

d i c e que e r a S e d u c t o r d e Ju-

d á , y d e los. m o r a d o r e s d e 

J e r u s a l é n ; por f u e r z a p a r e -

c e q u e los h a c í a i d o l a t r a r , 

i r r i t a d o de l a d o c t r i n a d e 

E z e q u í a s . M a s e x e c r a b l e d e -

l i t o es h a c e r p r e v a r i c a r á o t r o s 

q u e c o m e t e r l o s por propia i n -

t e r n a i l a q u e z a . D é b i l y a p a -

s i o n a d o d e l i n q u e e l h o m b r e , 

e s a es f r a g i l i d a d d e la v o -

l u n t a d : p e r s u a d i r la c u l p a 

es a l t a m a l i c i a d e l e n t e n d i -

m i e n t o , j u r a d o e n e m i g o d e 

l a v i r t u d : y a está e n t o n c e s 

t o d o el h o m b r e c o r r o m p i d o , 

p o r q u e d e propós i to p a r c i a l 

d e l v i c i o , q u i e r e e x t e r m i n a r 

l a b o n d a d . 

P a r a n o o m i t i r D i o s d i l i -

g e n c i a a l g u n a , h a c e que l o s 

(a) Chron. a. cap. 33. ti. 9. (b) 
(c) Reyes 4. c. 21. v. 33. 

'la Hebrea. 

P r o p h e t a s que á e s t e t i e m -

p o v i v í a n , r e p r e h e u d a n y 

a m o n e s t e n a l R e y . E l t e x t o 

es c l a r o , p o r q u e d i c e (b): 

Que le bable Dios por me-

dio de sus siervos ,y de sus 

Prophetas. M u c h o s h a b i a e n 

j u d á , é l s r a é l , que n o se 

n o m b r a n , n i d e x a r o n e s c r i -

tos . L o s q u e v i v í a n á e s e t i e m -

p o s a b e m o s q u e e r a n O s e e , 

A m o s , J o é l , N a h u m , J o n á s , 

A b d í a s é Isaías , que e r a e l 

que c o n m a s l i b e r t a d h a b l a -

b a a l R e y , m a s l n i l a m a d o d e 

su d i v i n o esp ír i tu , q u e d e l a 

o s a d í a que le p o d í a d a r su 

n a c i m i e n t o , p o r q u e e r a P r í n -

c i p e d e l a s a n g r e R e a l , y e s -

t r e c h o p a r i e n t e d e M a n a s é s , 

ó su a b u e l o m a t e r n o , c o m o 

d i x i t n o s . E s t o d i x o D i a s á sus 

P r o p h e t a s ( c ) : « P o r q u e M a -

» n a s é s . R e y d e j u d á , c o m e -

» t i ó estas p é s i m a s a b o m i n a -

a c i o n e s , m a y o r e s , que las 

» q u e a n t e s d e é l c o m e t i e r o n 

» l o s A m o r r h e o s , h i z o d e l i n -

» q u i r á Judá e n sus torpe-

» z a s é i n m u n d i c i a s , esto d ¡ -

» r e í s q u e p r o f i e r e e l D i o s d e 

» l s r a é l : Y o d e r r a m a r é t a n t o s 

» m a l e s s o b r e Judá y J e r u s a -

» l é n , que q u e d e e l z u m b í -

» d o d e l h o r r o r en l o s o i d o s 

» d e quien l o o y e r e . E x t e n d e -

» r é 

ibid. v. 10. 
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» r e s o b r e J e r u s a l é u l a c u e r d a d i l a t a d a a n g u s t i a d e l a l m a 
» d e S a i n a r í a , y el g r a v í s i m o 

» p e s o d e l a c a s a d e A c h a b : 

» q u í t a r é á J e r u s a l é n , c o m o 

•»se suelen r a e r las t a b l a s ; la 

» s u b v e r t i r é y e s c r i b i r é c o n 

» p l u m a de h i e r r o s o b r e su 

» c a r a . D e x a r é d e m i m a n o las 

» r e l i q u i a s de m i h e r e n c i a , y 

» l a s e n t r e g a r é á las d e s ú s 

» e n e m i g o s , y s e r á n d e b a s t a -

» d a s y p r e s a s d e sus a d v e r -

» s a r í o s , p o r q u e c o m e t i e r o n 

» a n t e m í sus m a l d a d e s , y 

» p e r s e v e r a r o n i r r i t á n d o m e , 

» d e s d e que sa l ieron de E g y p -

» t o , hasta h o y . » 

E s t o h a b l ó s e v e r o D i o s , 

p e r o n o lo c r e y ó M a n a s é s ; 

a n t e s m a s e n a r d e c i d o d e la 

l i b e r t a d de los P r o p h e t a s , ce-

b á n d o s e en su s a n g r e , d e g e -

n e r a en t i r a n o : t a n t a d e r r a -

m ó en J e r u s a l é n , que d i c e 

e l t e x t o c o n h y p é r b o l e e l m a -

y o r , q u e la l l e n ó d e i n o c e n t e 

s a n g r e hasta la b o c a . M a s 

m á r t i r e s h i z o , q u e q u a u t o s 

G e n t i l e s se e n f u r e c i e r o n c o n -

t r a la L e y de M o y s é s (a) E l 

n ú m e r o i g n o r a m o s . J o s e p h o 

e s c r i b e , q u e h a c í a c a d a d i a 

m a t a r u n o d e i o s P r o p h e -

tas , y a v i v a n d o m a s su f u e r -

z a c o n t r a Isaías , le m a n d ó 

p a r t i r e l c u e r p o c o n u n a sier-

r a de m a d e r a , p a r a que l a 

W 

a c u s a s e t a r d a á l a t n u e r t e . P o r 

l a c a b e z a e m p e z a r o n á d i v i -

d i r e l p r e c i o s o c u e r p o d e l 

m a s s a n t o v a r ó n de Judá , y 

h a y quien d i g a q u e fue e x e -

c u t a d o este m a r t i r i o e n p r e -

s e n c i a d e l R e y , c o m o d e l e y . 

t á n d o s e en é l . E s t o c a n o n i z a 

m a s á Isaías , que d e b i ó s in 

d u d a s e r el que c o n m a y o r 

z e l o r e p r e h e n d í a sus v i c i o s , 

p u e s e r a el m a s a b o r r e c i d o . 

N i la E s c r i t u r a d e l P a r a l i p ó -

m e n o n , ni la d e los R e y e s , 

en la h is tor ia d e M a n a s é s , 

h a b l a n de e s t e m a r t i r i o d e 

Isa ías ; p e r o por a n t i g u a t r a -

d i c i ó n , y fe de m u c h o s e s -

c l a r e c i d o s A u t o r e s , n o se p o -

n e en d u d a , p o r e s o e l M a r -

t i r o l o g i o R o m a n o el d ia seis 

d e J u l i o d i c e - , q u e n a c i ó e n 

J u d e a San Isa ías P r o p h e t a , y 

que f u e por o r d e n d e M a n a -

s é s d i v i d i d o c o n u n a s i e r r a . 

L o m i s m o d i c e el C h r o n i c o u 

A l e x a n d r i n o ; y San P a b l o 

en l a u n d é c i m a E p í s t o l a á l o s 

H e b r e o s d i c e , que c o r t a r o n 

l o s P r o p h e t a s : n i se p u e d e 

e n t e n d e r por o t r o , que por 

Isa ías : e s t e t e x t o l e e S . G e -

r ó n i m o d e esta m a n e r a : l o s 

d i v i d i e r o n c o n s ierra . E s t e es 

e l c o m ú n s e n t i r de los P a d r e s , 

á que a d h i e r e n O r í g e n e s . 

G 4 D o -
Reyes 4. c. 21. v. 16. 
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D o r o t h e o é I s i d o r o , S . E p i -

p h a n i o , S a n Juan C h r y s ó s -

t o m o 1 , y S a n J u s t i n o . C o n 

m a s i n d i v i d u a l i d a d e s c r i b e 

ese m a r t i r i o S. Z e n o n , di-

c i e n d o , que l e s e r r a r o n d e s -

d e l a c a b e z a , n o por la c o m i -

s u r a , sino a l t r a v é s , p a r t i e n -

d o las o r e j a s , y que c o r t á n -

d o s e c o n la v i o l e n c i a los 

d i e n t e s d e l a s i e r r a , lo t o r p e 

d e l c o r t e a v i v a b a m a s el d o -

l o r , c o n el f u n e s t o e s p e c t á c u -

l o d e a b r i r s e las v e n a s , y b a -

ñ a r s e e n s a n g r e e l c u e r p o d e l 

s a n t o P r o p h e t a , que a g u a r -

d a b a a r r o d i l l a d o e l m a r t i r i o ; 

y a u n q u e a l m a n i f e s t a r s e ro-

t a s t o d a s las t ú n i c a s d e l c e -

r e b r o ( t e s o r o de los espíri-

tus ) se h a b r í a n a t u r a l m e n t e 

d e s p e d i d o d e l a m a t e r i a e l 

a l m a , p r o s i g u i e r o n l o s s a n -

g r i e n t o s m i n i s t r o s l a o b r a , 

h a s t a p a r t i r en d o s m i t a d e s 

e l t r o n c o ; y p r ó d i g o d e su 

p r o p i a s a n g r e M a n a s é s , pare-

c e que b u s c a b a en e l p e c h o 

de I s a í a s , y en su c o r a z o n e l 

t e a t r o de l o s a r c a n o s q u e 

a b o r r e c í a . E l A b u l e n s e , n o 

a s i n t i e n d o á las a n t i g u a s tra-

d i c i o n e s , n i e g a e s t e marti-

r io , c r e y e n d o que h u b i e s e 

m u e r t o a n t e s de M a n a s é s ; 

p o r q u e en la i n s c r i p c i ó n de 

sus P r o p h e c í a s no n o m b r a e l 

m i s m o P r o p h e t a mas R e y e s 

q u e O j i a s , J o a t h á m , A c h á z , 

\¡ía Hebrea. 

y E z e q u í a s , d e lo que^ a r g u -

y e , que 110 p r o p h e t i z ó c u su 

t i e m p o . E s t e a r g u m e n t o es 

d é b i l , p o r q u e p u d o h a b e r 

c o n c l u i d o sus p r o p h e c í a s a n -

t e s , y e n e l l a s n o n o m b r a r í 

M a n a s é s , p o r q u e e r a n i ñ o , y 

d e s p u e s , q u a n d o a d u l t o e l 

R e y , s i e n d o e l P r o p h e t a y a 

de c i e n t o y v e i n t e y se is 

a ñ o s , n o e s c r i b i r í a p r o b a b l e -

m e n t e mas p r o p h e c í a s , aun-

q u e a m o n e s t a n d o y r e p r e -

h e n d i e n d o al R e y , y á los 

P r í n c i p e s de Judá , se h a y a 

c o n c i t a d o un ó d i o , q u e p r o -

d u x o la f e l i c i d a d de e s e m a r -

t ir io. P a r a é l p o n e n los E x -

p o s i t o r e s d o s c a u s a s , l a f u e r -

z a y v i v e z a de l a r e p r e h e n -

s ión , y la i n j u r i a , y el des-

p r e c i o c o n que t r a t a b a e n sus 

p r o p h e c í a s á l o s H e b r e o s , 

l l a m á n d o l o s P r í n c i p e s de So-

d o m a , p u e b l o de G o m o r r a , 

y q u e los h a b i a D i o s d e e c h a r 

de s í , y l l a m a r á los G e n t i -

les . S a n D o r o t h e o y E p i -

p h a n i o d i c e n , q u e s e p u l t a r o n 

á Isaías j u n t o á l a F u e n t e d e 

S i l o é , p a r a q u e e s t u v i e s e n pe-

r e n n e s sus a g u a s , y s i v e n í a n 

l o s e n e m i g o s , no f a l t a s e n , c o -

m o h a b i a s u c e d i d o en t i e m -

p o d e E z e q u í a s . D o r o t h e o 

a ñ a d e , que a n t e s d e e m p e z a r -

le á a t o r m e n t a r p idió a g u a , 

y q u e h a b i é n d o s e l a n e g a d o 

los s a y o n e s , los A n g e l e s se l a 

t ra-
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t r a x e r o n d e l a f u e n t e d e S i l o é , c o g i e r o n á M a n a s é s , y c a r -

y que se v i ó v i s i b l e m e n t e 

c a e r s o b r e sus s e d i e n t o s l a -

b i o s , á r i d o s , y s e c o s d e l a an-

g u s t i a de e s p e r a r la m u e r t e , 

y d e v e r a q u e l n u e v o h o r r o -

r o s o i n s t r u m e n t o c o n que le 

h a b í a n de d i v i d i r . Esa s e d , 

p e d i r a g u a , y m o r i r á v i o l e n -

c i a s d e un m a d e r o , l e ha h e -

c h o f i g u r a d e C h r i s t o , y l a in-

t e r p r e t a c i ó n d e su n o m b r e , 

e s s e g ú n L e ó n C a s t r i o , S a l u d , 

ó S a l v a d o r d e l S e ñ o r ; p o r q u e 

l o s H e b r e o s l e l l a m a u Jesa ías , 

é i n t e r p r e t a n t a m b i é n su nom-

b r e Jesús D i o s . 

P o r lo que p a d e c i ó Isa ías 

s e di f ine e l a t r o z c o r a z o n d e 

M a n a s é s . H u y e r o n l o s d e m á s 

P r o p h e t a s , q u e D i o s q u e r í a 

r e s e r v a r p a r a c o n t i n u o m a r -

t i r i o d e l o s H e b r e o s ; p e r o 

y a n o p o d í a la e s c a n d a l o s a 

c r u e l d a d d e l R e y e x i m i r s e d e l 

m a s i g n o m i n i o s o c a s t i g o (a) . 

M u e v e n su e x é r c i t o los A s y -

r i o s c o n t r a J e r u s a l é n , i n c e n -

d i a n , s a q u e a n y t u r b a n t o -

d o el R e y n o d e J u d á . M a -

nasés e r a m a s p r ó v i d o p a r a 

sus v i c i o s , y d e l e y t e s , q u e 

p a r a su s e g u r i d a d . P o r e s o 

n o p u d o res ist irse á ser o p r o -

b i o vi l d e los e n e m i g o s , que 

a p o d e r a d o s d e l A l c a z a r d e 

S i o n , y d e l P a l a c i o d e l R e y , 

g a d o de c a d e n a s , v g r i l l o s , 

l e l l e v a r o n c a u t i v o á B a b y l o -

nia , m i s e r o E s p e c t á c u l o d e 

t o d o e l O r i e n t e . A s i h u m i l l ó 

D i o s la s o b e r b i a é i m p i e d a d 

d e este P r í n c i p e , y n o o l v i -

d á n d o l o s t o r m e n t o s d e Isaías, 

i n s p i r ó en el c o r a z o n de l o s 

A s y r i o s , q u e los p r o b a s e 

e l R e y ; p o r q u e d i c e S . G e -

r ó n i m o , p o r t r a d i c i ó n d e l o s 

H e b r e o s , q u e l e e n c e r r a r o n 

en un g r a n v a s o d e b r o n c e 

c o n r e s p i r a d e r o s , a l q u a ! 

a p l i c a r o n f u e g o l e n t o p a r a 

a t o r m e n t a r l e , no t a n v e l o z -

m e n t e , q u e le qui tase la v i d a , 

e s t u d i a n d o l a c r u e l d a d d i l a -

t á r s e l a p a r a q u e n o l e f a l t a -

se asunto . E s o m i s m o h a b i a 

h e c h o M a n a s é s c o n Isaías; 

y esta es l a c u e r d a , ó l a 

m e d i d a c o n que i g u a l a D i o s 

el c a s t i g o á la i m p i e d a d . Y a 

le h a b i a u v a t i c i n a d o los l ' r o -

p h e t a s , que m e d i r í a á J u d á 

c o n la c u e r d a de S a m a r i a ; 

esto es , q u e l o s h a r í a p a r e -

c i d o s en l a p e n a , y a q u e 

lo fueron en las c u l p a s ; p e -

r o M a n a s é s n o lo e n t e n d i ó , 

h a s t a q u e se lo e x p l i c ó s u 

d e s v e n t u r a E l I m p e r f e c t o , 

y S a n C l e m e n t e , c i t a n d o 

unos C ó d i g o s G r i e g o s , d i -

c e n que l e d a b a n a l R e y e n 

(a) Chronic, c. 23. v.1 r . 
l a 



106 La Monarquía Hebrea. 

l a prisión un p o c o de p a n h i z o en B a b y l o n i a ; p e r o co-

n e g r o d e s a l v a d o , y una c h i -

c a ' m e d i d a d e a g u a con v i -

n a g r e : as i lo e s c r i b e e l C o r -

n e l i o , c i t á n d o l o s m i s m o s Au-

t o r e s . S. G e r ó n i m o d i c e , q u e 

q u a n d o le ponían á arder en 

l a m á q u i n a d e b r o n c e , i n v o -

c a b a e l R e y sus v a n o s ídolos; 

y v i e n d o , q u e n a d a podían, 

e n t r ó en s í , y r e c o n o c i ó e l 

v e r d a d e r o D i o s , a c o r d á n d o -

se de las p a l a b r a s q u e r e p e -

t ía E z e q u í a s d e l D e n t e r o n ó -

m i o , d o n d e - d i c e D i o s a l hom-

b r e : Si me invocares en la 

tribulación, y te convirtieres 

á mí, te oiré. E l t e x t o d e l 

P a r a l i p ó m e u o n d i c e : " Q u e 

» e n s u a n g u s t i a o r ó a l Señor , 

» y q u e h i z o p e n i t e n c i a , que 

» r o g ó e n t e r a m e n t e c o n v e r t i -

» d o , que o y ó D i o s su o r a c i o n , 

» y q u e le r e s t i t u y ó su l í b e r -

o t a d y su R e y n o , que des-

» p u e s r e c o n o c i ó s i e m p r e que 

» s o l o e r a í ) i o s el S e ñ o r (a) .» 

G r a n m i s e r i c o r d i a d e l Altísi-

m o , d a r g r a c i a á que p u d i e -

s e a r r e p e n t i r s e M a n a s é s , y 

que h o m b r e t a n i m p i o , t i r a n o , 

s a c r i l e g o , i d ó l a t r a , y h e c h i -

c e r o , p u d i e s e f o r m a r u n a 

p l e g a r i a , que t r a n s c e n d i e s e 

á los C i e l o s . 

A i fin d e l a s a g r a d a Es-

c r i t u r a está l a o r a c i o n q u e 

m o no es C a n ó n i c a , n o es-

t á en e l l u g a r que d e b i e r a , 

s i l a h u b i e s e a p r o b a d o l a 

I g l e s i a por t a l . E n m u c h o s 

C o n c i l i o s se d i s p u t ó s o b r e 

e l l a ; mas c o m o n o c o n s t a 

q u e e s t u v i e s e en los C ó d i g o s 

H e b r e o s , q u e t r a d u x e r o n los 

S e t e n t a , y a u d a b a sue l ta p o r 

m a n o s de los e r u d i t o s o b s e r -

v a d o r e s d e l a a n t i g u a l e y , n o 

l e h a d a d o a u t o r i d a d a l g u n a 

C a n ó n i c a e l C o n c i l o T r i d e n -

t i n o ; p e r o c o m o se h a l l a b a 

en t o d o s l o s a r c h i v o s m a s au-

t é n t i c o s d e l O r i e n t e , y l a te-

nían y a a l g u n a s B i b l i a s G r í e -

g a s , y C a l d e a s , la t r a d u x o 

S . G e r ó n i m o , y l a Ig les ia 

l a d e x a c o r r e r , - c o m o los d o s 

ú l t i m o s l i b r o s d e E s d r a s , q u e 

n o son C a n ó n i c o s , a l fin d e 

la E s c r i t u r a s a n t a d e l v i e j o , 

y n u e v o T e s t a m e n t o . N o d á n -

d o l e mas a s e n s o que el que l a 

I g l e s i a q u i e r e , l a r e s u m o a q u i . 

É s t a f u e . 

» O m n i p o t e n t e S e ñ o r D i o s 

» d e nuestos P a d r e s A b r a -

» h a m , Isaac y J a c o b , y de 

» l o s justos q u e d e e l l o s des-

c e n d i e r o n . T ú , que h i c i s t e 

» e l C i e l o y la t i e r r a , c o n to-

» d o s sus a d m i r a b l e s a d o r n o s , 

» q u e l i g a s t e c o n tu p r e c e p -

t o el m a r , y se l las te c o n tu 

»ter-

(a) Chron. 5. c. 33. v. 12.13. 
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» t e r r i b l e , y a d m i r a b l e nom- » t a d , no o b s e r v é t u l e y , n i tus 

» b r e e l a b i s m o . T ú d e q u i e n » p r e c e p t o s . E s t a b l e c í a b o m í -

» t o d o s t i e m b l a n á l a m a g n i f i - » n a c i o n e s , y m u l t i p l i q u é d e -

» c e n c i a , d e c u y a g l o r i a , y á » l í t o s . Y a , S e ñ o r , p a s t r a 

» c u y o p o d e r n a d i e res is te , » l a r o d i l l a m i c o r a z o n , p i -

» s i e n d o i r r e p a r a b l e l a i r a c o n » d i e n d o m i s e r i c o r d i a . P e q u é , 

» q u e a m e n a z a s los p e c a d o r e s . » S e ñ o r , p e q u é , y c o n o z c o 

» I n m e n s a , p e r o i n e s c r u t a b l e » m i s d e l i t o s . - P r o p i c i o á m i s 

» e s la m i s e r i c o r d i a d e tu pro- » r u e g o s p e r d ó n a m e , y n o m e 

» m e s a y d e tu v e r d a d , por- » p i e r d a s c o n m i s m a l d a d e s , 

» q u e tu e r e s , S e ñ o r , s o l o e l » n i c o n s e r v a n d o e n t e r a m e n -

» a l t í s i m o , b e n i g n o , l i b e r a l , » t e tu f u r o r , m e r e s e r v e s l o s 

» r e m u n e r a d o r . y q u e s u s p e n - » i n a c a b a b l e s m a l e s , c o n d e -

» d e s t u s d e c r e t o s s o b r e l a m a - » n á n d o m e a l c e n t r o d e l a t ier -

» l i c i a . d e los h o m b r e s . T ú , S e - » r a , p o r q u e tú e r e s el D i o s d e 

» ñ o r , tú o f r e c i s t e el p e r d ó n » l o s p e n i t e n t e s , y a r r e p e n t i -

» á los p e c a d o r e s a r r e p e n t í - » d o s , y en m í h a s ' d e o s t e n t a r 

» d o s , y en v i r t u d d e tu infi- » t o d a tu m i s e r i c o r d i a y t u 

» u i t a m i s e r i c o r d i a , p r o m e - » b o n d a d ; p o r q u e s a l v a r á s un 

» t i s t e h a c e r s a l u d a b l e l a pe- » i n d i g n o e n v i r t u d de tu i n -

» n i t e n c i a . T ú , S e ñ o r D i o s d e » c o m p r e h e n s i b l e c l e m e n c i a ; 

» l o s justos, no impusis te l a p e - » y y o t e a l a b a r é a u n m a s q u e 

w n i t e n c í a á A b r a h a m , I s a a c » t o d o s , los d í a s d e m i v i d a , 

» y J a c o b , q u e n u n c a p e c a - » p u e s a s i te a l a b a n las P o t e s -

» r o n , s ino á m í p e c a d o r , cu- » t a d e s y V i r t u d e s d e l o s C i c -

» y a s c u l p a s e x c e d e n e l n ú m e - » l o s en tu g l o r i a . » 

» r o d e las a r e n a s d e l m a r , y Esta , e s l a o r a c i o n d e M a -

» n o s o y p o r e l l a s d i g n o , y p o r n a s é s . - N o h a y q u e d u d a r q u e 

" l a infinita m u c h e d u m b r e d e h a b l ó en él c o n t r i t o e l c o r a -

" m i s iniqui . lades , t a n t a s v e - z o n , pues l e o y ó D i o s , y le 

» e e s m u l t i p l i c a d a s , de m i r a r l i b r ó d e l c a u t i v e r i o d e l o s 

» l a h e r m o s u r a de los c i e l o s . A s y r i o s ; y c o m o el t e x t o d i c e , 

» A g o v i a d o y r e n d i d o m e t ie- q u e le l l e v a r o n preso á B a b y -

» n e la p e s a d c z d e las c a d e n a s l o n i a , s in d u d a e s t u v o en N i -

» d e h i e r r o . N o p u e d o l e v a n - n i v e r e y n a n d o M e r o d a c h B a -

» t a r m i c a b e z a , ni r e s p i r a r , l a d a n , e l q u e e n v i ó a q u e l l a 

» p o r q u e p r o v o q u é tu i r a , e x e - s o l e m n e e m b a x a d a á E z e -

» c u t é c o n t r a tí mi l m a l d a - quías , q u a n d o p r e d i x o Isa ías , 

» d e s , y res ist ido á tu volun- por l a o s t e n t a c i ó n que h i z o de-

s ú s 
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sus r iquezas , que se las ha-
bían d e l levar los A s y r i o s ; 
y c o m o su dolor merec ió di-
ferir el cast igo , se c u m p l i ó 
en su hijo Manasés , que y a 
r e c o n o c i d o , le restituye D i o s 
á su T r o n o . £1 m o d o corno 
v o l v i ó e l R e y á Jerusalén, 
qué t i e m p o d u r ó su prisiou, 

y c ó m o se gobernaron las dos 
T r i b u s d e Judá , y Benjamin 
en ese interregno , c a l l a e l 
t e x t o , y todo es en la h i s t o -
ria grav ís ima duda. 

S . G e r ó n i m o , h a b l a n d o 
d e Isaías , y M a n a s é s , d i c e 
q u e v o l v i ó m i l a g r o s a m e n t e 
d e B a b y l o n i a , c o m o fue a l l á 
e l Propheta H a b a c u c . E s t e 
para dar d e c o m e r á D a n i e l 
en el lago d e los leones fue 
arrebatado por los cabe l los , 
d e un A n g e l desde Judéa á 
Nínive< y de esa forma d e 
sacar á M a n a s é s d e la p r i -
sión nadie h a b l a , ni es p r o -
bable , que si hubiese asi 
desaparecido , le d e x a s e n 
d e buscar c o m o huido los 
A s y r i o s ; mas veros ími l es, 
que Baladan,sat is fecho d e la 
r ica presa , y d e la v a n i d a d 
d e haber tenido caut ivo 4 
un R e y , v iendo que no podía 
sujetar el R e y n o , y que y a 
tenía Manasés s u c c e s o r e s , l e 
h a y a restituido su l iber tad , 
c o n ventajosas condic iones á 
los A s y r i o s . N i la prisión pu-

qnía Hebrea. 

d o ser m u y dilatada , porque 
estrecharon tanto al R e y en 
ella, y le daban tan á medida 
el a l imento ,que Uamaríaace-
lerada mente la muerte c-1 do-
l o r y la a m a r g u r a del á n i m o , 
y mas en sugetoacostumbra-
do á d e l i c i a s , y á las vanida-
des del T r o n o ; y c o m o n o tar-
daría á acudir á Dios quien 
estaba c o n el padecer tan mal 
h a l l a d o , y el texto d i c e , que 
o y ó Dios su oracion , y se 
apiadó ; no es cre íb le que e s -
te ruego q u e hacía pronto 
y ef icaz la necesidad , h a y a 
permit ido largos p lazos . A 
esto se añade , que no dando 
los Historiadores sagrados 
noticia del m o d o c o n que se 
gobernó entonces Judá en la 
trágica ausencia del R e y , d e -
b e esta haber s ido b r e v e . 
Q u á n t o s años tenía q u a n d o 
p a d e c i ó esta desventura , es 
difícil d e a v e r i g u a r á punto 
fixo: d o c e tenía q u a n d o subió 
al T r o n o , y le o c u p ó c incuen-
ta y c i n c o . 

L o s d e toda su v ida fueron 
sesenta y siete ; y c o m o en 
e l m i s m o texto d e l Paralipó-
menon se halla , que dec ía 
A m o n su h i j o , q u e a l e x e m p l o 
d e su padre quería desenfre-
narse en la j u v e n t u d , para 
reducirse en i a v e j e z , y cons-
ta que M a n a s é s d e b i ó las 
luces d e su conoc imiento 

i 

Parte tercer 

to á las t inieblas d e la pr i -
sión , se infiere , que ya era 
d e crecida edad , quando ie 
acontec ió esta d e s g r a c i a , di-
latándola quizá D i o s , hasta 
que pudiese la gracia o b r a r e n 
e l y a m a d u r o á n i m o , y l ibre 
d e los v i v o s ardores d e la ju-
ventud. O b r a la gracia , y se 
h a c e e f icaz quando hal la las 
disposiciones d e la misma 
g r a c i a , que estas también al 
h u m a n o a lbedr ío se sujetan; 
y c o m o es e l h o m b r e quien ha 
dedeterminarse á a b r a z a r los 
a u x i l i o s , prenden m a s dificil-
m e n t e e s t o s e n l a v e r d e juven-
t u d , perturbada de las falaces 
apariencias del d e l e y t e . 

M u c h o s auxil ios habia d a -
do D i o s á M a n a s é s (a) : p a r a 
a v i s a r l e , expuso y e n t r e g ó a l 
cuhi l lo sus P r o p h e t a s : nada 
bastaba , hasta que amones-
tado d e sí m i s m o , s o s e g a d o el 
ánímói, conoció lá verdadera 
causa d e su infel ic idad en su 
delito. Esta d icha traben las 
d e s g r a c i a s miradas en su ori-
g e n ; c o m o natura lmente e l 
h o m b r e aborrece la causa d e 
su m a l , aborrece por eso su 
c u l p a . L a d í f i c u l t a d d e esa re-
flexión está en c o m p r e h e n -
der , que la desgrac ia no es 
acc identa l , sino cast igo. 

Rest i tu ido e l R e y á J e r u s a -
• .1 

(a) Chror 

i. Manases. 1 0 9 

l é n , l e v a n t ó una mural la fue-
ra de la que era recinto d e l a 
c i u d a d al O c c i d e n t e , á c i a G i -
h o n , i n c l u y e n d o el v a l l e , que 
aunque habia menester m a s 
presidioá defenderla , era nue-
va fortaleza para la que 11a-
m a b a u C i u d a d d e D a v i d , y e l 
A l c a z a r de Sion; porque e m -
pezaba la l inea d e l m u r o d e s -
de la puerta d e los Peces has-
ta O p h e l , a l z á n d o l e q u a n t o 
fue posible. Puso Xefes y G o -
bernadores en todos los P r e -
sidios de Judá , h i z o nuevas 
levas d e gente veterana , y 
f o r m ó sus e x é r c i t o s , escar-
m e n t a d o d e l d e s c u i d o c o n que 
hasta entonces se habían t r a -
tado las armas. T a n t o e n s e -
ñan los r iesgos y las d e s g r a -
cias. C o n o c i e n d o , que uno 
era el D i o s v e r d a d e r o , s a c ó 
por leg í t ima conseqi iencia , 
que no podia tener c o m p e t i -
dores la deidad , y a d v i r t i ó , 
era e l d e m o n i o el que a n i -
m a b a los í d o l o s , y que t e -
nia c o n fa lacias , y mentiras 
engañados á los morta les ; 
y asi m a n d ó sacar d e l T e m -
plo la estatua que habia e r i -
g i d o ^ e c h a r l a con las d e m á s 
fuera d e la c iudad : d e s t r u y ó 
los sacri legos a l t a r e s , sacri f i -
c ó según e l rito de M o y s é s , y 
m a n d ó , que todo Judá o b s e r -

v a -

1. 2 . <•. 33 . 
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v a s e l a v e r d a d e r a R e l i g i ó n . 

D e l e r r o r h a b i a a p r e n d i d o 

M a n a s é s : f e l i z m a e s t r o , si se 

p r e s e n t a c o m o e r r o r al enten-

d i m i e n t o ! L a s e n o r m i d a d e s 

d e l d e l i t o s u e l e n ser e s t í m u l o 

á la p e n i t e n c i a . E l P a r a t i p ó -

m e n o n n o l a d u d a e n M a n a -

s é s . y p r o b a b l e e s q u e l a c o n -

s e r v a s e h a s t a e l s e p u l c r o . 

M u r i ó a l f i n d e s p u e s de cin-

c u e n t a y c i n c o a ñ o s d e T r o -

n o e l m a s c r u e l P r í n c i p e 

q u e h u b o e n l a e s t i r p e de 

D a v i d ; y a m á n d o l e D i o s , a l 

p a r e c e r , m a s d e lo q u e me-

r e c í a , o l v i d ó sus o f e n s a s . Se-

p u l t á r o n l e e n e i j a r d i n d e su 

c a s a , q u e l l a m a b a n e l H u e r -

t o d e O í a , porque a q u i l e 

m a t ó D i o s q u a n d o t o c ó atre-

v i d o e l A r c a . E s t e e s t a b a j u n -

t o á J e r u s a l é n , y d i l a t á n d o s e 

l o s R e a l e s j a r d i n e s , le inclu-

y e r o n . Q lando v o l v i ó d e Ba-

b y l o n i a e d i f i c ó aqui su sepul-

c r o M a n a s é s , s e p a r a d o d e l 

d e D a v i d , q u i z á por humil-

d a d d e n o p r o f a n a r l e . M a s 

p r o b a b l e es en un R e y y a pe-

n i t e n t e esa m o d e r a c i ó n , que 

c r e e r h a y a e r i g i d o un m a u -

soleo p o r v a n i d a d . 

n f c j ^ p b o J í t í p j¡jn.i 

quía Hebrfa. 

A M O N . 
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NO p o d í a M a n a s é s t e -

n e r o t r o s u c c e s o r q u e 

AMON , m a s p e r v e r s o que é l , 

según nota e l m i s m o t e x t o ; 

y a porque e r a j u s t a e s a p e n a 

á los d e l i t o s d e l p a d r e , y a 

p o r q u e e l e x e m p l o h a b r í a f u n -

d a d o en el c o r a z o n d e l h i j o 

l a r a i z d e l a i n i q u i d a d . M a l o 

y p e n i t e n t e f u e M a n a s é s , y 

A m o n s o l o m a l o ; p o r q u e h a -

b i e n d o de i m i t a r , l a h u m a -

n a m a l i c i a está i n c l i n a d a á 

lo peor . V e i n t e y d o s a ñ o s 

ten ía q u a n d o h e r e d ó e l R e y -

no d e J u d á . E r a su m a d r e 

M e s a l e m e t h , h i j a d e H a r u s , 

d e J e t e b a , u n a d e las m u -

c h a s i n u g e r e s que t u v o M a -

nasés , s in d u d a i d ó l a t r a , p o r -

q u e no p o d í a d e x a r de ser-

l o quien a d u l a b a al R e y eti 

su m o c e d a d ; y a s i h a b i a c r ia-

d o á A m o n t a n i n c l i n a d o á 

l a superst ic iosa i d o l a t r í a , q u e 

a u n r e d u c i d o , y p e n i t e n t e 

su p a d r e , no p u d o en su c o -

r a z o n d e t e s t a r l a , porque a p e -

nas s u b i ó a l só l io , q u a n d o 

d e x á n d o s e l l e v a r d e su g e n i o , 

y 
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y de l a p e r v e r s i d a d de su c o . 

r a z ó n , r e s t i t u y ó los í d o l o s , 

f a b r i c ó a l t a r e s , y v o l v i ó s e á 

d e s c o n o c e r en J e r u s a l c n e l 

D i e s v e r d a d e r o . E l t e x t o di-

c e , que s i r v i ó A m o n á las i n -

m u n d i c i a s ( a ) ; y a u n q u e por 

e s t e n o m b r e v i e n e n s i g n i f i c a -

d o s los ídolos , p o r q u e des-

p u e s d i c e que los a d o r ó , p e -

r o es t é r m i n o e x p r e s i v o d e 

s e r v i r l o s c o n t o r p e z a . A d o -

r a n los h o m b r e s sus v i c i o s 

c o m o í d o l o s ; esto e s s e r v i r á 

l a i n m u n d i c i a . A q u e l l a s d e i -

d a d e s no l a d e s d e ñ a b a n , y as i 

d e s e n f r e n a d o A m e n , a d o r a -

b a á su a p e t i t o ; y p o r q u e en 

a q u e l l a e r r a d a re l ig ión h a -

bia l i c e n c i a p a r a t o d o , p r e s -

t a b a c u l t o á sus d i o s e s . N o 

s a b e m o s p o r q u é d i c e e l tex-

t o d e l P a r a l i p ó m e n o n , q u e 

h i z o m a y o r e s d e l i t o s q u e su 

p a d r e ( b ) , p o r q u e 1c i m i t ó en 

l a i d o l a t r í a , y n o f u e tan c r u e l 

n i s a n g r i e n t o , s i e n d o t a n t a s 

v e c e s h o m i c i d a , c o m o h a b i a 

s i d o M a n a s é s , p u e s q u e d a -

b a n m u c h o s P r o p h e t a s , y n o 

se l e e h a y a h e c h o s a c r i f i c a r 

a l g u n o á su r i g o r . A e s t a d u d a 

solo se p u e d e r e s p o n d e r , q u e 

g u a i d a d a la p r o p o r c i o n d e l 

t i e m p o que t u v o d e p e c a r e l 

R e y , fue p e o r q u e M a n a s é s , 

p o r q u e é s t e r e y n ó c i n c u e n t a 

(a) Reyes 4. ». , , . ( b ) 

era. Amon. JJ¡ 

y c i n c o a ñ o s . A m o n s o l o dos . 

L a s c u l p a s q u e c o m e t i ó ante« 

d e su i m p e r i o n o las c u e n t a 

l a E s c r i t u r a s a g r a d a , y s o l o 

re f iere las c o m e t i d a s m i e n -

tras r e y n ó ; p o r q u e las d e los 

R e y e s son m a s g r a v e s q u e 

e l l a s m i s m a s , si se c o n s i d e r a -

s e n e n un h o m b r e p r i v a d o . 

E l que d e b e d a r e x e m p l o p o r 

su a u t o r i d a d , ó por su o f i c i o , 

a ñ a d e á s n p e c a d o c o n s e q ü e n -

c i a s que le h a c e n m a y o r ; 

p o r q u e n o solo i n d u c e , p e r o 

p a r e c e q u e o r d e n a d e l i n q u i r . 

E s t e c a r g o , que á tanta c i r -

c u n s p e c c i ó n p r e c i s a , d e b e 

g r a b a r e i c u i d a d o , p a r a e v i -

tar el e s c á n d a l o : n o a c o n s e -

j á r n o s l a h y p o c r e s í a , s í l a c a u -

tela : y a que n o p o d e m o s e s -

c o n d e r d e los o j o s de D i o s 

n u e s t r a m a l d a d , e s c o n d í -

mos la q u a n t o es p o s i b l e d e 

i o s h o m b r e s , p a r a ser m e -

n o s malos . E l v i c i o se p r o -

d u c e c o n el d e s e n f a d o de los 

e s c a n d a l o s o s : as i se p u b l i c a 

y se p r o p a g a la i n i q u i d a d : 

d a r l e m á s c a r a d e v i r i u d e s 

o t r o v i c i o , n o sé s i t a n m a l o 

c o m o h a c e r g a l a de é l : m u -

c h o s M o r a l i s t a s han t o c a d o l a 

q ü e s t i o n , d e s i e s m a s m a l o el 

e s c a n d á l o s o ó el h y p ó c r i t a : 

en a b s t r a c t o n o t iene s o l u -

c i ó n esa d u d a , p o r q u e c o n -

c r e -

Chronic. a, t . 33. v. 33. 



t ( 3 La Monar 

cretado el h e c h o , pende del 
s u g e t o y de las c ircunstan-
cias la respuesta. En A m o n 
fuera menor delito ser h y p ó -
c r i t a , porque desordenó tan-
to la Corte , y i la juventud 
de Jerusalén la perjudicial 
desenvoltura del R e y , que 
nunca se practicaron tantas 
torpezas en Judá. Dice G l i -
cas , citado del Cornelio, que 
repetía muchas veces A m o n , 
que habiade imitar á su padre 
en las maldades de la j u v e n -
tud y en la penitencia de la 
ve jéz . San Clemente d ice lo 
p r o p i o , y que fiado en lo que 
no estaba en su poder , que 

era la gracia y e l t i e m p o , le 
señalaba á su gusto para el 
dolor que justifica, como si le 
pudiera alcanzar indepen-
diente. E n nosotros ha de n a -
cer e l arrepent imiento, pero 
el principal autor de él es 
D i o s , que es quien le e x c i t a , 
y da las disposiciones en e l 
ánimo para abrazar el auxi -
lio. Nadie ni fiado en sus mé-
r i tos , puede presumir d e o b • 
tener tan grande fel ic idad; 
menos que todos A m o n , con 
una desordenada voluntad, 
que pensando esperar, ciega-
mente deliraba. 

Nada hay mas difícil que 
saber esperar en D i o s , por-

(a) Cbroa.1 

quia Hebrea. 

que es muchas veces tentarle 
atrevidos (a): mucho se ha de 
fiar en D i o s , no tanto que le 
creamos injusto, ni propi-
cio á la maldad ; no sabe de 
otra manera usar de su mise-
ricordia , que b a x o las leyes 
de su justicia ; nadie es d i g -
no de perdón de los que le 
ofendieron, y aun asentadas 
todas las pasibles y debidas 
circunstancias en el arrepen-
tido , es suma c lemencia im-
petrarle : con incesantes d i -
l igencias se debe aplacar la 
razón de la ira , í que pro-
v o c ó á Dios el pecado: si es-
tas se dilatan , sobre que se 
ignora si habrá t i e m p o , se da 
á aquella razón mas fuerza, 
y es menester mas peniten-
cia y mas gracia. E l t iem-
p o hace mas robusta la m a -
licia ; y si A m o n reservaba & 
la vejez el d o l o r , c o m o este 
no puede venir sin que entre 
Dios en el corazon , quanto 
mas le llenaría de culpas 

. 'con el progreso de los años, 
no cabría D i o s , que es in-
compatible con ellas : ni h a -
biendo echado raiz las mal-
dades , es fácil desocupar el 
lugar para el auxilio. Pródigo 
del tiempo A m o n , esperán-
dole d i la tado ,hace su cuenta 
sobre el caudal que no tiene, 

n i 
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ni sabe que le h a y a de tener: 
quiere dar á D i o s las inútiles 
declinaciones de la edad, y 
r e s e i v a la naturaleza caída, 
y y a cansada , para un acto 
qt e ha menester robustéz y 
v i g o r , c o m o es el arrepentir-
se d e s u s c u l p a s . E l verdadero 
dolor es e l acto mas fuerte 
y expresivo , que tiene que 
hacer el h o m b r e : es una 
resolución firme y tenáz del 
ánimo constante y resuelto 
á padecer antes que delin -
q u i r ; es un propósito y una 
execucion de arrancar del al-
m a los perversos afectos é ir-
regulares pasiones,que c o m o 
echaron profundísimas raices 
en el corazon, casi es menes-
ter destrozarle para sacarlas: 
para esto es precisa fuerza, 
t a n t a , que si no la diera la 
g r a c i a , avigorando el decre-
to del h o m b r e , no se puede 
executar. Aquellos vicios que 
se fueron poco á poco for-
mando del descuido á la ma-
l i c i a , tienen cierta familiari-
dad con el á n i m o , q u e le ocu-
pan t o d o , le vician y le ha-
cen esc lavo ; porque las pa-
siones son naturalmente i m -
periosas. D e x a r una invete-
rada y pésima costumbre , es 
acto de for ta leza , y la exeett-
tan mal los decrépitos, cuya 

Toni. II. 

(a) Reyes 3. 

era. Atrón. " 3 
edad nunca dexa sus pasiones, 
aunque la humanidad, rendi-
da á las injurias del tiempo, 
no las pueda poner en prác-
tica. Aborrecía A m ó n á Dios, 
porque le ofendía y adoraba 
á su e n e m i g o , y piensa, des-
pués de largos años, amarle . 
N o podia sin amor dolerse, 
porque si aquel no es la guia 
para el dolor , este es inútil. 
Sin amor (aunque no sea del 
mas perfecto) nadie se justi-
fica, y era del i i io prevenir 
seguridades al amor en los 
brazos del o d i o , e m b a r a z á n -
do éste á que D i o s diese el 
hábito de la c a r i d a d , que es 
el que mueve la voluntad í 
amar. E n estos desvarios en-
tretenía su ciego entendimien-
to el R e y , y figurábase ven-
turoso , pues creía compati-
ble la eterna felicidad con e l 
vicio. Con tal desaliño v iv ía 
en t o d o , q u e los mismos cria-
d o s , á quienes mas favorecía , 
le quitaron traidora mente la 
vida. E l motivo de este ale-
voso sacrilego atrevimiento 
se nos esconde , ni el texto ni 
losExposi'.oies le d icen .Tam-
b :en se callan los reos contra 
quienes conjurado el pueblo, 
tomó satisfacción de delito 
tan enorme (a), y luego jura-
ron R e y á losías, primogéni-

H t» 

C. 81. V' 23. 24. 



ii4 La Monarqu. 

t o d e A m ó n . L a c a l i d a d d e 

c r i a d o s d e l R e y , s u p o n e s e -

r ían l o s t r a i d o r e s , de l o s pri-

m e r o s m a g n a t e s d e Judá: por 

e s o f u é m e n e s t e r l a fiel u n i ó n 

d e t o d o un p u e b l o , e n la q u a l 

n o p a r e c e q u i e r e d a m o s á en-

t e n d e r la E s c r i t u r a , que en-

t r a s e l a n o b l e z a , y as í q u e -

d a o b s c u r o e s t e h e c h o , s i e n -

d o e l l a aquí la m a s n o t a d a d e 

i n f a m i a . 

A s í f e n e c i ó el p é s i m o 

A m ó n d e un a c c i d e n t e que 

n o e s p e r a b a . D e s c o n f o r m ó l a 

f o r t u n a l o s s u c e s o s á su idea: 

n a d a h a y m a s n a t u r a l , sacan-

d o a q u e l l a d e las r e g l a s d é l a 

r a z ó n . D o s a ñ o s o c u p ó e l 

T r o n o , en q u e c r e í a e n v e j e -

c e r : fueron los d e su v i d a 

v e i n t e y q u a t r o : a c o r t ó l a D i o s , 

p o r q u e c r e í a e n g a ñ a d o , que 

l a t e n d r í a d i l a t a d a . A c e l e r a -

r o n el p e r i o d o sus v i c i o s , e n e -

m i g o s d e la d u r a c i ó n por lo 

v i o l e n t o : el que los c u l t i v a 

m a s , l o s g o z a m e n o s , p o r q u e 

e l d e s o r d e n , c o m o es ofensa 

de la n a t u r a l e z a , t a n t o la 

m a l t r a t a , q u e l a c o n s u m e . 

E n el s e p u l c r o d e su p a d r e , 

e n e l c a m p o de O z a , e n t e r -

r a r o n á A m ó n , y r e y n ó J o -

s ías . 

a Hebrea. 

J O S I A S . 

Desde 3 3 0 7 . hasta 3 3 3 8 . 

TA n t a ruina a m e n a z a b a 

e l R e y n o , que y a e r a 

m e n e s t e r n a c i e s e quien pudie-

se r e p a r a r l a . E s t e e s JORÍAS, 

c u y o n o m b r e , que s i g n i f i c a 

Don de Dios, ó s e g u u o t r a le-

t r a , Fuego de Dios, e s t u v o 

i m p u e s t o y p r o p h c t i z a d o 

t resc ientos v e i n t e y s i e t e a ñ o s 

a n t e s q u e n a c i e s e ; p o r q u e 

un P r o p l i e t a , que f u é d e s p e -

d a z a d o d e un lcon , s a l i e n d o 

d e B a b e l ( c o m o v e r e m o s en 

l a v i d a d e J e r o b o a m , R e y 

de l s r a é l ) , h a b i a v a t i c i n a d o 

que n a c e r í a en la c a s a de D a -

v i d un P r í u c i p e l l a m a d o J o -

s í a s , que s o b r e e l s a c r i l e g o 

A l t a r , e r i g i d o d e J e r o b o a m , 

h a b i a d e q u e m a r los h u e s o s 

de los G e n t i l e s S a c e r d o t e s y 

de los I d ó l a t r a s . P o r e s o d i c e 

S . Juan C h r y s ó s t o m o e n l a 

p r i m e r a H o m i l í a s o b r e S a n 

M a t h é o , que s igni f ica Jos ías 

H o s t i a p a r a D i o s , pues h a -

b i a d e s a c r i f i c a r á su D e i d a d 

las i n m u n d a s Host ias d e los 

s a c r i l e g o s S a c e r d o t e s ; y r e -

p a r a q u e fué Jos ías u n o d e 

l o s 
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los t r e s , c u y o n o m b r e se va-

t i c i n ó a n t e s d e n a c e r : estos 

fueron S a n s ó n , Josías y J u a n . 

C o n g r a n d e s p r e s a g i o s v ie-

n e e s t e P r í n c i p e a l m u n d o , 

y o c u p a el T r o n o de D a -

v i d ; p e r o c o m o solo ten ia 

o c h o a ñ o s , n o se m a n i f e s -

t a b a n las l u c e s d e su e n t e n -

d i m i e n t o , ni los f e r v o r e s de 

su v o l u n t a d . R e g í a n el R e y -

n o los T r i b u n a l e s d e J u d á : 

ten ia e l R e y e n c o g i d o s v a -

r o n e s , q u e , c a n s a d o s de la 

i n f a m e i d o l a t r í a , l e e d u c a -

ron en la v e r d a d e r a R e l i g i ó n . 

E l m e j o r A y o e r a su m a d r e 

I d i d a , h i j a d e H i d a y a d e 

B e s e c a t h . T a n p e r f e c t o sal ió 

J o s í a s , q u e ante» de e m p e -

z a r la l e t r a d e l l i b r o d e los 

R e y e s la n a r r a c i ó n de sus 

h e c h o s , d i c e (a) : Que agradó 

el Rey en todo á Dios, y que 

caminó por senda tan recta, 

que nunca se desvió á la de-

recha , ni á ¡a siniestra. Esta 

m a t e r i a l e x p r e s i ó n t a n s i g n i -

ficativa, mani f ies ta la i n n a t a 

r e c t i t u d d e e s t e P r í n c i p e y 

la a r m o n í a e n t r e l a r a z ó n 

y el á n i m o , que n o d e x a b a 

á é s t e d e c l i n a r en los e x -

c e s o s de que se f o r m a n las 

i m p e r f e c c i o n e s y l o s v i c i o s . 

T a n t o m a d r u g a r o n en e l R e y 

(a) Reyes 2. 22. v. 2. (b) Chrí 
(c) Ibid.!'. 4. 

rera. Josías. 1 1 5 

las l u c e s d e l a l m a , que ape-

n a s c u m p l i d o s d i e z y se is 

a ñ o s , d i c e l a E s c r i t u r a d e l 

P a r a l i p ó m e n o n , que e m p e z ó 

á b u s c a r el D i o s de D a v i d (b) . 

E s t a e x p r e s i ó n es al p a r e c e r 

c o n t r a r i a á los que le e d u c a -

ron , p o r q u e s u p o n e , que si 

n o b u s c ó á D i o s h a s t a d i e z 

y se is a ñ o s , que a n t e s h u b i e -

se i d o l a t r a d o ; p e r o n i n g ú n 

t e x t o a s e g u r a ese e r r o r d e l 

R e y : a n t e s l u e g o q u e se nom-

b r a Josías en l a h i s t o r i a , d i -

c e ( c ) : Que siempre agradó á 

Dios, sin desviarse de lo rec-

to. E s t a b a J e r u s a l é n y t o d o 

el R e y n o c o r r o m p i d o de l o s 

v i c i o s d e A m ó n , q u e d e s p u é s 

d e la m u e r t e d e M a n a s e s , 

h a b í a v u e l t o á i n t r o d u c i r los 

I d o l o s en el T e m p l o , y e r i g i -

d o s a c r i l e g o s y p r o f a n o s A l -

t a r e s ; y a u n q u e q u e d a b a n 

v a r o n e s r e l i g i o s o s en J e r u s a -

l é n , c o n tal l i b e r t a d d e c o n -

c i e n c i a v i v í a n los p u e b l o s , 

q u e m e z c l a d a la v e r d a d c o n 

l a m e n t i r a , a m b o s c a r e c í a n 

d e P r o t e c t o r , y à r b i t r o d e 

sí m i s m o c a d a u n o , o b s e r . 

v a b a l a l e y q u e e l e g í a . E s t e 

e r a el e s t a d o d e l R e y n o 

los p r i m e r o s o c h o a ñ o s e n 

q u e la m e n o r e d a d d e l R e y 

n o d e t e r m i n a b a por s í , n i 

H 2 b a -

11. ì.c. 33.0.3. 
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h a c í a m a s figura , q u e d e es- d e s a s e a d a s p a v e s a s y v i l p o l -

p e r a n z a e n l o s b u e n o s , y de v o , e n q u e c o n v i r t i ó las E s -

t e r r o r en l o s m a l o s , porque- t a t ú a s . P a d r ó n e r a ó m u d a 

en t a n t ierna e d a d aun n o lia- i n s c r i p c i ó n , que m a n c h a b a 

b ia d e c l a r a d o Josías la p r o - l a m e m o r i a y la f a m a de los 

p e n s i ó n de su á n i m o en p u n - m í s e r o s s e p u l t a d o s I d ó l a t r a s , 

t o de R e l i g i ó n ; p e r o a p e n a s N o e r a n y a a q u e l l o s c a p a c e s 

e n t r a d o e n l a j u v e n t u d ( a u n d e m a y o r p e n a : c o n t r a lo in-

m u c h a c h o , d i c e e l t e x t o ) s e n s i b l e se e n f u r e c e : nada 

e m p e z ó á b u s c a r á Dios: e s t o s e n t í a n l o s m u e r t e s , p e r o ha-

e s , h a b e r s e d e c l a r a d o por la b i a b a c o n los v i v o s , y e x p l i -

l e y d e M o y s é s , a d o r a n d o l a c a b a el f o r m i d a b l e d e c r e t o 

v e r d a d e r a D e i d a d , c o n d e - d e p e r s e g u i r l o s m a s a l lá d e 

tes tar las fingidas. l a v i d a ( a ) . F.l t e x t o d i c e . 

B a s t a b a e n t o n c e s q u e m a n - q u e l i m p i ó e l R e y n o , y e x -

d a s e e l R e y c o n e l e x e m p l o , t e n s a m e n t e e l l i b r o de los Re-

y y a a d e l a n t a d o en la m o c e - y e s d e s c r i b e los r e l i g i o s o s de-

d a d , á l o s v e i n t e a ñ o s , que c r e l o s d e l R e y . E n e l t i e m p o 

e r a e l d u o d é c i m o d e su r e y - e n q u e e s t o s se e x e c u t a r o n , 

n a d o , v i e n d o que n o se h a - p a r e c e q u e v a r í a e s t a l e t r a 

b ia e x p l i c a d o b a s t a n t e m e n t e d e l a d e l P a r a l i p ó m e n o n , que 

la v o l u n t a d d e q u e se r e s t a - p o n e t o d a s las d i l i g e n c i a s d e 

b l e c i e s e e l v e r d a d e r o c u l t o , Jos ías e n e x t i r p a r ía i d o l a t r í a 

l a e x p l i c ó c o n r i g u r o s a s ó r - e n t r e e l d u o d é c i m o a ñ o de 

d e n e s , y m a n d ó e c h a r d e t o - su r e y n a d o y e l d é c i m o o c -

d o el R e y n o los I d o l o s , d e s - t a v o ( b ) : d e s p u e s d e é s t e 

t r u y ó las A r a s d e B a a l y sus las e s c r i b e el l i b r o de l o s 

E s t a t u a s , y q u e m á n d o l a s , las R e y e s , y c o m o p o r c o n s e -

e c h ó s o b r e l o s s e p u l c r o s de q ü e n c i a d e l o que l e h a b i a 

l o s m a s c é l e b r e s I d ó l a t r a s , e n v i a d o á d e c i r H o l d a , P r o -

O t r o g r a v í s i m o peso q u i s o p b e t i s a , m u g e r de S e l l u m . 

a ñ a d i r á los i n a n i m a d o s h u e - N o le quita e s t o la g l o r i a d e 

sos d e los m í s e r o s a d u l a d o r e s s u s r e s o l u c i o n e s , p o r q u e es 

d e las fingidas d e i d a d e s : p e r - t e x t o e x p r e s o ( c ) , que o b s e r -

s í g u e l o s h a s t a e l s e p u l c r o : v ó la l e y d e M o y s é s d e s d e 

i m p ó n e l e s o t r o f e o t ú m u l o d e d i e z y seis a ñ o s , y que qui . 

t ó 

(a) Chron. 2. c. 34. v. (b) Reyes 2. c. 22. v. 23. 
(c) Ibid. t\ 14. basta el fin. 
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t ó los Idolos & v e i n t e , a n t e s 

d e l a p r o p h e c í a d e H o l d a , y 

a u n de l a de J e r e m í a s , q u e 

, e m p e z ó á h a b l a r p r o p h é t i c a -

m e n t e al d é c i m o t e r c i o año 

de su r e y n a d o , q u e era á los 

v e i n t e y u n o d e su e d a d . N o 

h u b o m e n e s t e r P r o p h e t a s l a 

r e l i g i o s i d a d d e l R e y p a r a in-

t r o d u c i r e l v e r d a d e r o c u l t o ; 

p e r o para c o n s e r v a r l e en su 

p r o p ó s i t o , m u c h o i m p o r t a -

r o n las a m e n a z a s y t e r r i b l e s 

v a t i c i n i o s de J e r e m í a s . 

F e r v o r o s o el R e y e c h ó d e l 

T e m p l o los v a n o s i n s t r u m e n -

tos c o n q u e se s a c r i f i c a b a í 

l a s f a b u l o s a s d e i d a d e s : i m p i a 

o b r a d e M a n a s é s y d e A m ó n : 

m a n d ó l o s q u e m a r f u e r a d e l a 

c i u d a d , en e l v a l l e que d i v i -

d í a e l C e d r ó n : s a c ó e l p o l v o 

f u e r a de t o d o su R e y n o , y l e 

e n v i ó á B e t h e l , l u g a r y a i n -

m u n d o , c o n los Ídolos d e Je-

r o b o a m ( a ) . E s t o lo e x e c u t ó 

m a n d á n d o l o á H e l c í a s , S u m o 

S a c e r d o t e , y a p l i c a r o n sus 

m a n o s l o s d e m á s S a c e r d o t e s , 

q u e l l a m a e l t e x t o d e s e g u n d a 

O r d e n , p o r q u e e s t a b a n sub-

o r d i n a d o s á H e l c í a s : as í lo 

e n t i e n d e n el A b u l e n s e , V a t a -

b l o y S á n c h e z . P e r s i g u i ó los 

A g o r e r o s , d e s t i n a d o s , por los 

q u e f u e r o n m a l o s R e y e s d e 

Tm.ll. 

era. Josías. » 7 

J u d á , á sacr i f icar e n l o s bos-

q u e s y en los c o n t o r n o s d e 

J e i u s a l é n , y los q u e o f r e c í a n 

a d o r a c i o n e s de B a a l , al s o l , á 

l a l u n a , á los p l a n e t a s y s i g -

n o s : i n f a m e c u l t o i n t r o d u c i d o 

por su a b u e l o . E l t e x t o d i -

c e ( b ) : " Q u e q u i t ó los c a b a -

d l o s que h a b í a n d a d o l o s 

» R e y e s de Judá al s o l , q u e 

» e s t a b a n en l a e n t r a d a d e l 

» T e m p l o , j u n t o al p ó r t i c o 

» e n q u e se s e n t a b a N a t h a -

» m e l e c h , e u n u c o , q u e esta-

» b a en P h a t u r i , y que que-

» m ó e l C a r r o del s o l . " E s t a 

l e t r a t i e n e m u c h a d i f i c u l t a d , 

por a v e r i g u a r , q u é e n t i e n -

d e a q u í c a b a l l o s d e l s o l , si 

v i v o s y v e r d a d e r o s , d e d i -

c a d o s c o n e r r a d a r e l i g i ó n a l 

s o l , que a d o r a b a n por N u -

m e n ó I m á g e n e s y E s t a -

tuas d e e l los , s i g u i e n d o l o s 

d e l i r i o s d e l G e n t i l i s m o y 

la m o r a l i d a d e n v u e l t a e n 

f á b u l a , que le a p l i c a b a q u a -

tro c a b a l l o s á su C a r r o , l l a -

m a d o s P i r o ó , E o ó , E t h o n y 

P h l c g ó n . R a b í S a l o m ó n , 

c i t a d o d e l C o r n e l i o , d i c e , 

q u e e s t o s e r a n v e r d a d e r o s 

c a b a l l o s , q u e e n v i a b a n t o -

d a s las m a ñ a n a s á s a l u -

d a r a l s o l . O t r o s d i c e n , que 

e r a n de los q u e s e s e r -

H 3 v i a n 

(a)ReyfS4-c . 23. ».4. ( b ) I b i d . » . I I . 
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v i a n l o s que por r i l o y d e v o -

c i ó n sal ian d e l T e m p l o á s a -

l u d a r l e en su O r i e n t e , c u y a 

c o s t u m b r e t o m a r o n d e s p u é s 

S ó c r a t e s y los R o m a n o s , r e -

p r e h e n d i d o s a g r i a m e n t e por 

e s o d e S . L e ó n . O t r o s a f i r -

m a n q u e e r a n l o s c a b a l l o s 

q u e se s a c r i f i c a b a n a l s o l , c e -

r e m o n i a q u e d u r ó m u c h o 

t i e m p o en el G e n t i l i s m o , c o -

m o p a r e c e p o r la h i s t o r i a de 

H e r o d o t o y X t n o f o n t e , y 

l e e m o s en P h i l o s t r a t o , q u e 

P a l a m e d e s m a n d ó á los G r i e -

g o s s a c r i f i c a r a l sol un c a b a -

l l o b l a n c o . E l A b u l e n s e c r e e 

q u e fuesen c a b a l l o s en i m á -

g e n , e s c u l p i d o s en el C a r r o 

d e l sol . L o c o n t r a r i o s iente 

el C o r n e l i o , f u n d a d o en que 

d i c e l a l e t r a , que Josías q u i t ó 

l o s c a b a l l o s y q u e m ó e l C a r -

r o ; que si h u b i e r a n sido e n 

e s t á t u a , d í x e r a que lo h a b i a 

q u e m a d o t o d o . O t r a r a z ó n d a 

m a s f u e r t e , q u e es l a e x p r e -

sión d e l a E s c r i t u r a , de que 

e s t a b a n j u n t o a l p ó r t i c o que 

tenia a d o r n a d o d e as ientos 

N a t h a m e l e c h , que e r a c o m o 

un l u g a r en que se j u n t a b a n 

á c o n v e r s a c i ó n los d e J e r u s a -

l é n , y j u n t o á él e s t a b a l a c a -

b a l l e r i z a de estos c a b a l l o s , á 

c a r g o de ese e u n u c o . Y o solo 

hal lo c o n t r a esta o p i n i o n , q u e 

a Hebrea. 

si fuesen v e r d a d e r o s , y a ten-

d r í a n m a s e d a d de l a r e g u l a r ; 

y mas si h a b i e n d o s i d o intro-

d u c i d a esa a d o r a c i o n al sol e n 

Jerusalén por e l í m p i o M a n a -

s é s , m u c h o antes d e su c a u t i -

v e r i o , e s t a b a n d e s d e e n t o n -

c e s los c a b a l l o s h a s t a l o s 

v e i n t e a ñ o s d e J o s í a s ; c o n que 

es p r e c i s o p a r a sos tener e s a 

o p i n i o n d e c i r , . q u e los h a b i a 

v u e l t o á p o n e r en su r e y n a d o 

A m ó n , lo qual n o ins inúa e l 

texto . . 

Destruyó también el Rey 

( d i c e la l e t r a ) ( a ) las casitas 

de los hombres, afeminados que 

estaban en la Casa del Señor, 

por tas quales texian. las mu-

geres como unos pavtUones de 

lienzo ó velo, que Ias ocultaba 

como en similitud de un bosque. 

Por n o e x p l i c a r l a , cas i d e x é 

de e s c r i b i r es ta c i r c u n s t a n c i a . 

E r a n estas c o m o unos aparta-

m i e n t o s ó a p o s e n t i c o s , e n q u e 

v i v í a n los i n f a m e s j ó v e n e s ó 

m u c h a c h o s d e d i c a d o s á Pria-

p o y á V e n u s , y a l l í e s t a b a n 

expuestos y prost i tu idos á los 

que c o n n e f a n d a l a s c i v i a que-

r ían usar de e l l o s , e m b o z a n -

d o el v i l d e l e y t e en a c t o d e 

R e l i g i ó n y o b s e q u i o á l a s f a -

bulosas d e i d a d e s , que f o r j ó 

h y d r ó p i c a y m a l i c i o s a l a 

luxuria. D e s d e e l t i e m p o d e 

A s á 

Parte tei\ 

A s á v i m o s la justa p e r s e c u -

c i ó n c o n t r a los a d o r a d o r e s de 

P r i a p o . I n t r o d ú x o s e e s t e s o e z 

v i c i o en los t e m p l o s d e l o s 

b o s q u e s y en las p r o f a n a s 

s e l v a s ; p e r o M a n a s e s l o t r a s -

l a d ó a l T e m p l o de S a l o m ó n , 

d o n d e d e s t i n a d a s á e s t a t o r -

p e z a , f a b r i c ó a q u e l l a s c o m o 

c e l d i l l a s en el fingido b o s q u e ; 

e s t a b l e c i ó j ó v e n e s d e p r i m e r a 

e d a d , que t o l e r a s e n t a n abo-

m i n a b l e o p r o b i o , y m u g e r e s 

q u e t e x í e s e n u n o s v e l o s , q u e 

s e r v í a n c o m o d e c o r t i n a s á 

o c u l t a r el f e o e x e c r a b l e d e l i -

to . A s í e s t a b a v i o l a d o c o n l a 

m a n c h a m a s t o r p e e l ú n i c o 

T e m p l o que t e n i a D i o s -en e l 

m u n d o : n o es c o n c e p t i b l e m a s 

esquis i ta ni m a s i r r a c i o n a l 

m a l i c i a . E s t o d e s t r u y ó Josías ; 

y m a n d ó : Que todos los Sa-

cerdotes de Jtidá contamina-

sen los bosques de los Idóla-

tras. E s t a f r a s e e s l i tera l d e 

l a E s c r i t u r a . N o p o d í a n e l l o s 

c o n t a m i n a r s e m a s d e lo q u e 

lo h a b í a n e s t a d o c o n la idola-

t r í a ; p e r o p o r d e s p r e c i o man-

d ó e c h a r en e l los basura y 

e s t i e r c o l y h u e s o s d e d i f u n t o s 

q u e d e s e n t e r r ó c o n o p r o b i o . 

T o d o e s t o h i z o en los t e m -

p l o s y b o s q u e s d e s d e G a b a a , 

h a s t a B e r s a b é , y a r r u i n ó las 

era. y es fas. 119 

A r a s d e l p ó r t i c o d e J o s u é , 

G o b e r n a d o r d e la C i u d a d , 

que e s t a b a á la p a r t e s i n i e s -

t r a de l a puerta p r i n c i p a l d e 

e l l a ( a ) . C o n t a m i n ó á T o -

p h e t h , q u e e s t a b a en el V a l l e 

d e l h i j o de E n n o n , d o n d e se 

c o n s a g r a b a n los h i jos ó se 

p u r i f i c a b a n c o n el f u e g o e n 

o b s e q u i o de M o l o c h . Q u e m ó 

t o d o s los A l t a r e s que M a n a -

sés h a b i a e r i g i d o en l o s d o s 

á t r í o s d e l T e m p l o , y los que 

e s t a b a n s o b r e el t e c h o d e l 

C e n á c u l o d e A c h á z , q u e h a -

b í a n e d i f i c a d o a l g u n o s d e sus 

a n t e c e s o r e s , y estos p o l v o s 

e c h ó en el T o r r e n t e C e d r ó n 

( b ) . También llenó de inmun-

dicia y de basura los bosques 

que estaban en Jerusalén , á 

Ja parte derecha del monte de 

la ofensa, d i c e e l t e x t o : d e 

l a idolatr ía q u i s o d e c i r , q u e 

es l a o f e n s a m a y o r . A q u í h a -

b i a e d i f i c a d o T e m p l o s S a l o -

m ó n á A s t a r o t h , M e l c h o m y 

C h a m o s , Ídolos que i n t r o d u -

x e r o n sus a d o r a d a s S y d o n i a s , 

M o a b í t i d a s y A m m o u i t a s . 

N u n c a p e r m i t i ó que v o l v i e -

sen á a d m i n i s t r a r en e l T e m -

p l o los S a c e r d o t e s , que en er-

r a d o c u l t o s a c r i f i c a r o n á l o s 

I d o l o s . 

N o c o n t e n t o d e p e r s e g u i r 

H 4 los 

U) Reyes4. c. 23. o. 14. 18. (b) Ibid. v. 10. 
(c'j Ibid. r . 12. I 3. 
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los Idólatras en sus Estados, 
aunque ya la tierra que c o m -
ponía e l R e y n o de lsraél la 
poseían los A s y r i o s , r o m p e 
los términos ' d e M a n a s é s , 
E p h r a i m , Simeón y hasta 
N e p h t h a l f , tala los profana-
dos B o s q u e s , demuele los 
T e m p l o s , d e s t r u y e los Alta-
r e s , q u e m a los Í d o l o s , y m u -
d a n d o estilo en enfurecerse 
contra losd i fnntos ,para cum-
plirse la prophecía profer ida 
e n B e t h e l , saca los huesos d e 
los impíos Sacerdotes , á quie-
nes, ni el estrago de los siglos 
pudieron preservar d e l justo 
furor de J o s í a s , y quémalos 
sobre e l A l t a r , que c o n s a g r ó 
e l impio Jeroboam á los dos 
Becerros de oro. En Judá pu-
so las ruinas de muchos A l t a -
res sobre los huesos d e los di-
funtos: en Israel pone las ce-
nizas d e los huesos sobre e l 
A l t a r : todo era o p r o b i o : mas 
persigue los cadáveres d e ls-
raél , sacándolos otra v e z á la 
luz del mundo c o n irrisión, 
porque habían tenido en esc 
R e y n o demasiada autoridad 
los sacri legos S a c e r d o t e s , d e 

quienes quería que no tuvie-
sen ni las c e n i z a s r e p o s o , y 
se quitase la venerac ión que 
aun se mantenía entre los 
Gent i les . Quería publ icar la 
infamia d e lsraél al O t b e 
por cast igo : ese era z e l o . 

i Hebrea. 
Quería sepultar l a de JudS 
con o t r o t u m u l t o : e s e era son-
rojo y v e r g ü e n z a , de que se 
h u b i e s e e n su R e y n o c o m e t i -
do error tan v i l . T o d o fué al-
tísima inspiración, porque se 
Ivabia de cumpl ir e l vat ic in io 
del Propheta , c u y o t ú m u l o 
vió con una señal ó inscr ip-
ción en B e t h e l ; y preguntan-
d o el R e y d e quien era , su-
p o , que de aquel Propheta , 
que p r e d i x o e n t iempo d e Je-
r o b o a m , que nacería Josías, 
y desentrañando los sepul-
c r o s , quemaría s ó b r e l a s aras 
los huesos d e los Sacerdotes. 
Q u á l fuese la señal que vió e l 
R e y se d u d a . 

A l g u n o s arbi trar iamente 
discurren que fuese la señal 
d e la C r u z ó e l n o m b r e da 
Jehova ú otra cosa que ma-
nifestase estaban allí las re-
liquias de un v a r ó n santo. 
Esto d i c e e l C o r u e l i o . Para 
que estuviese la C r u z n o 
hal lo m o t i v o , porque no 
estaba en aquella ley vene-
rada , y era prec iso para 
eso apelar á otra prophecía-. 
M a s probablemente sería e l 
n o m b r e d e D i o s , c o m o ex-
pl icando la R e l ' g í o u que 
profesaba e l que allí y acia 
sepultado. Esta inscripción 
ó título la habr ía puesto 
el Propheta de B e t h e l , 
que engañó a l o t r o c o n -

Parte tercera. Josías. 121 

v i d á n d o l e í c o m e r á su casa, y desentrañar tantos sepul-
porque era e l sepulcro suyo, cros. N i en la sagrada ni pro-
y e r u e r r ó e n é l a l v a r o n s a n t o , fana historia se l e e , que halla-
p a r a preservar su propio c a - se el R e y oposicion en esta 
d á v e r d e los furores de Josías, a t r e v i d a e m p r e s a , que tan al 
que ya se le había manifesta- v i v o hería al G e n t i l i s m o , y l a 
do que esto suceder ia .LosRa- R e a l autor idaddel B a b y l o n i o 
fainos, i n v e n t a n d o fábulasá su P r í n c i p e , q u e entonces poseía 
modo-, d icen que-nacían d e á l s r a é l , porque-ya S a l m a n a -
esta tumba ó sepultura unas sar había l l e v a d o cautivas las 
y e r b a s h e r m o s a s , fragrantés d iez Tribus*, fuese ésta neg l i -
y s a l u d a b l e s , por las quales genc ía de los Gent i les , im-
c o n o c i ó e l R e y , que al l í se puesta por alto d e c r e t o , que 
escondían lospolvos .ds algún no c o n o c i e r o n , ó porque f u é 
v a r ó n santo. El texto d i c e : la invasión tan repent ina, que 
Que respetó Josías ese sepui- no t u v o t iempo e l R e y de Ba-
ero, yno permitió que se abrie- by lonia de juntar su exérc i to ; 
se ( a ) . Prosiguió en la justa porque luego que Josías for-
persecucíon contra los Sacer- z ó las c iudades d o n d e habia 
dotes Idó latras , y los sacrifi- T e m p l o s , d ice e l texto , q u e 
c ó en las inmundas aras , que se rest i tuyó á Jerusalén. E l 
el los prevenían á sus torpes C o r n e l i o d i c e , que d e i p u e s 
oblaciones . N o quedó templo de la destrucción del Impe-
ni se lva dedicada a l e r r a d o r io Israelítico , l l e v a n d o cau-
d i l l o , que se l ibrase d e su ai- ti vos á los H e b r e o s , S a l m a -
r a d a m3no : todo lo inquirió n a s a r , R e y A s y r i o , que in-
queriendo purif icar l a t ierra, c o r p o r ó esa tierra en su R e y . 

¡Fel izJosías , para quien se no e l d e Judá , c o m o heren-
r e s e r v ó h e c h o tan glorioso! cia que le pertenecía. P e r o 
E s t e que solo parece acto d e eso está contra la série d e la 
R e l i g i ó n , no d e x ó de ser he- Historia profana , que nos 
r ó y e o , porque para e x e c u t a r - asegura haber o c u p a d o los 
l o , a tropel lo con los confines A s y r i o s toda la t ierra d e 
de otro Príncipe mas podero- lsraél y trasladado sus rao-
s o , y en repentina invasión radores á N í n i v e , p o b l a n -
e m p l e ó sus T r o p a s en arrui- do las venc idas regiones d e 
nartantospompososedi f ic ios , vasal los propios. L o m a s 

cier-
ta) Reyes 4. c. 33. v. 16.17. 
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c i e r t o es ( c o m o c o n s t a d e s - el T e m p l o , r e c o g i d a d e ¡as 

p u e s c a s i c l a r a m e n t e p o r e l a c o s t u m b r a d a s o f r e n d a s que 

t e x t o ) que ten ia l iga y a m i s - t r a i a n . n o s o l o l o s d e la T r i b u 

t a d Josías c o n e l A s y r i o ó B a - d e j u d á y B e n j a m í n , p e r o d e 

b y I o n i o , y que l e h a b r í a ase- las de Israel ( d o n d e a u n q u e 

g u r a d o n o e n t r a b a á o c u p a r e s c l a v o s se c o n s e r v a b a n m u -

p a r t e a l g u n a de a q u e l l a távria. c b o s v a r o n e s r e l i g i o s o s ) , se 

E s t e e x e m p l a r d e Josías l i a a p l i c a s e á l a r e s t a u r a c i ó n d e 

q u i t a d o a u n e n l a l e y d e G r a - Ja par te d e l T e m p l o , que e l 

c i a l a d u d a d e s i e r a l í c i t o u s a r d e s c u i d o ó la m a l i c i a de l o s 

d e c a s t i g o c o n t r a los h u e s o s p a s a d o s P r í n c i p e s h a b i a d e -

d e l o s pér f idos Idólatras y x a d o a r r u i n a r . O r d e n ó que s e 

Hereges- , porque h a b i é n d o s e e n t r e g a s e s o b r e s u f é y sin m a s 

m o v i d o e s a qi iest ion en l a c u e n t a á l o s M a e s t r o s d e 

q u í n t a S y n o d o u n i v e r s a l , r e s - O b r a s , i q u i e n e s e s a l a b o r 

p o n d i ó É u t i c l i i o , q u e e s o n o p e r t e n e c í a , y que se r e p a r a -

n e c e s i t a b a d e C o n c i l i o , n i d e sen los t e c h o s , q u e c o m o l o 

d i s c u s i ó n , p o r q u e Josías h a - m a s e x p u e s t o a m e n a z a b a m a s 

b i a h e c h o e x e m p l a r de s a c a r p r ó x i m a r u i n a . O b e d e c i ó Hel-

y . q u e m a r l o s h u e s o s d e los c ías , y r e c o n o c i e n d o las a r c a s 

pér f idos I d ó l a t r a s : es e r u d i - d e i T e m p l o , y a m u c h o s a ñ o s 

c i o n de N i c é p h o r o al l i b r o o l v i d a d a s , h a l l ó un l i b r o , 

d i e z y siete d e su h is tor ia . q u e se l e e n v i ó a l R e y c o n 

N o d e x a b a de c o n t r i b u i r ! e l m i s m o E s c r i b a n o ó S e c r e -

l a p o l í t i c a este ; a r r o j o , p o r q u e tar io S a p h a n ( c ) ; y a l présen-

s e d i l a t a b a c o m o t e r r o r su t á r s e l e , l e y e n d o a n t e e l R e y 

n o m b r e e n e l O r i e n t e (a) , p a r t e d e su c o n t e n i d o , p r o -

A p l i c a d o á r e s t a b l e c e r l a l e y , r t i m p i ó Josías e n tatitos extre-

a l d é c i m o o c t a v o a ñ o de su i r e m o s d e d o l o r , que r a s g ó 

r e y n a d o e n c o m e n d ó á M a a - sus v e s t i d u r a s . E s a d e m o s t r a -

s í a s . G o b e r n a d o r d e J e r u s a l é n , c i o n , p o r u s u a l , n o era i in-

á Johá , su C o r o n i s t a , y á Sa- p r o p i a d e l a m a g o s t a d , n i pu-

p h a n , E s c r i b a n o d e l T e m p l o , d o su z e l a n t e c o n d i c i ó n c o n -

q u e reparasen las ruinas d e é l , t e n e r e l s e n t i m i e n t o e n l o s 

á e x e m p l o de J o á s ( b ) . M a n - l í m i t e s d e lo s é r i o , h e r i -

d o al Pont í f i ce H e l c í a s , que d o el á n i m o , a l v e r q u e na-

fa m o n e d a q u e se h a l l a s e ta d a o b s e r v a b a l a c a s a de J a -

c o b 

M Chron.3. c. 54. v.S. (b) Ibid. c. 34.11 .9.10. y n , 
(bj Ibid. V. 14. Y 19. 
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c o b de l o q u e p a r a e l l a e s -

taba e s c r i t o . Q u á l fuese e s t e 

l i b r o d u d a n los E x p o s i t o r e s . 

G e n e b r a r d o en su ¿ h r o n o l o -

g í a , d i c e q u e e r a a l g ú n 

e x e m p l a r d e la l e y , e s c r i t o 

por. m a n o de M o y s é s o c h o -

c i e n t o s a ñ o s a n t e s . S . J u a n 

C h r y s ó s t o m o , S . A t h a n a s i o 

y el A b u l e n s e d i c e n que e r a . 

el D e u t e r o n ó m i o ; y J c s e p h o , . 

q u e todo- e l P e n t a t e u c o . . C a -

y e t a n o p o n d e r a , que. p o r e s -

p a c i o d e c i n c u e n t a y c i n c o 

a ñ o s e s t a b a t a n o l v i d a d a l a 

l e y y sus l i b r o s , q u e . s e c e l e -

b r ó c o m o g r a n n o v e d a d ha-

l l a r u n o e n el t e s o r o d e l T e m -

p l o . L y r a , c i t a n d o á R a b í 

S a l o m ó n , a ñ a d e „ que A c h á z 

m a n d ó q u e m a r t o d o s l o s v o -

l ú m e n e s de l a l e y E s c r i t a , y 

que los A l b a ñ i l e s , r e p a r a n d o 

e l T e m p l o , h a l l a r o n e n lo 

g r u e s o de u n a p a r e d ese l i -

b r o , . e s c o n d i d o por l o s Sacer-

d o t e s m a s z e l a u t e s , . p a r a que 

n o se perd iese tan s a g r a d a 

d o c t r i n a . N o es p r o b a b l e , 

q u e ésta en t o d o ó en par-

t e n o e s t u v i e s e t r a s l a d a d a 

en m u c h a s c o p i a s q u e ten-

d r í a n en su p o d e r los prin-

c i p a l e s H e b r e o s y los o b s e r -

v a n t e s de la l e y , c o m o inst i -

tuc ión y r e g l a ; otros c o m o 

e r u d i c i ó n ó historia ; a s í el 

n u e v a m e n t e h a l l a d o en e l 

T e m p l o , s e r í a sin d u d a al-

'ra. J oslas. J23 

g u n a n t i g u o o r i g i n a l : y a d -

h i e r o mas á la o p i n i o n d e 

G e n e b r a r d o , p o r q u e solo h a -

b í a n p a s a d o - v e i n t e años d e 

l a . m u e r t e d e M a n a s é s y e n 

e l t i e m p o de su p e n i t e n c i a , 

q u a n d o m a n d ó - r e s t a b l e c e r e l 

v e r d a d e r o c u l t o , no- e s - i m a -

g i n a b l e , que d e x a s e t o d o e l 

R e y n o . s i n un l i b r o de la l e y ; 

y a u n q u e los h u b i e s e m a n d a -

d o q u e m a r su A b u e l o , procu-

r a r í a b u s c a r l o s e s c o n d r i j o s 

d e l a s a r c a s d e l T e m p l o , p a r a 

h a l l a r uno. 

H o r r o r í z a s e e l R e y c o n 

los c a s t i g o s q u e a m e n a z a b a 

e l l i b r o a i t r a n s g r e s o r , p u e s 

l l o r a n d o la d e s g r a c i a d e 

J u d á , d a á e n t e n d e r q u e 

h a b i a h a l l a d o en ese l i b r o 

c o s a que i g n o r a b a . E s t o 

p r u e b a , que l o s que c o r r í a n 

v u l g a r e s n o e x p l i c a b a n t o d a 

l a l e y , ó q u e e s t a b a n - a d u l t e -

r a d o s , c a l l a n d o la m a l i c i a 

d e l H e b r e o los-mas r i g u r o s o s 

p r e c e p t o s y las o l v i d a d a s 

c e r e m o n i a s , y as í nos con-

firmamos en l a o p i n i o n , q u e 

é s t e fuese un o r i g i n a l q u e 

ó lo a b r a z a b a t o d o y - e x p o n i a 

l o q u e por l a injuria d e l t iem-

po y la m a l i c i a de l o s I d ó l a -

tras se i g n o r a b a . 

C o m p u n g i d o el r e l i g i o s o 

á n i m o d e Jos ías , y b u s c a n d o 

el v e r d a d e r o r e m e d i o á e s t a 

d e s g r a c i a , m a n d ó a l S u -

m o 
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m o S a c e r d o t e H e l c í a s , á Sa-

p h a n , A h i c a , A c o b o r y A s a -

y a s su c r i a d o , que c o n s u l t a -

sen al S e ñ o r s o b r e su p e r s o n a , 

s o b r e el R e y n o y e l p u e b l o , 

p o r e l h a l l a z g o de este l ibro: 

Porque es grande ( l e s d i x o ) 

la ira de Dios contra nosotros, 

no habiendo observado nues-

tros mayores los preceptos en 

él escritos. P a r e c e q u e f u é 

m a n d a r l e s , c o n s u l t a s e n e n l a 

a c o s t u m b r a d a f o n n a c o n D i o s ; 

p e r o e l l o s se v a n á H o l d a , 

m u g e r de S e i l u m , q u e ten ia 

en j e r u s a l é n c r é d i t o s d e P r o -

p h e t i s a ; o t r o s leen m a d r e d e 

S e i l u m : l o s H e b r é o s d i c e n , 

q u e é s t e e r a p a d r e d e J e r e -

m í a s . D u d a h a q u e d a d o , por-

q u é no f u e r o n á e s t e P r o p h e -

t a , s ino á H o l d a ? N o es m u y 

l l a n a l a s o l u c i o n . E l C o r n e l i o 

d i c e , que a c a s o n o e s t a b a J e -

r e m í a s en l a c i u d a d . C i e r t o 

e s , q u e y a c i n c o a ñ o s e s t a b a 

p r o p h e t i z a n d o , y h a b i a a d -

q u i r i d o c é l e b r e o p i n i o n e n 

J u d á . S. G e r ó n i m o d i c e , que 

e s t o c o n t e n i a u n a o c u l t a r e -

p r e h e n s i ó n c o n t r a t o d o s l o s 

v a r o n e s , n e c e s i t a d o s los que 

h a b í a n d e c o n s u l t a r á b u s c a r 

á u n a m u g e r . E s t a , d i c e e l 

t e x t o , que habitaba en la se-

gunda; es dec i r e n e l s e g u n d o 

r e c i n t o de l a c i u d a d , p o r q u e 

J e r u s a l é n tenia t r e s : esa es 

l a o p i n i o n d e S . G e r ó n i m o , 

ía Hebrea. 

V i l l a l p a n d o , R i b e r a , S a l t a n o 

y S e r a n o ; e l C a l d é o , por s e -

g u n d a e n t i e n d e C a s a d e Doc-

tr ina ó E s c u e l a , y en ese bar-

r i o ó s e g u n d a parte de J e r u -

salén h r b i t a b a u los P r o p h e -

t a s , D o c t o r e s y R e c h a b i t a s , 

c o m o r e t i r a d o s d e l b u l l i c i o 

d e l a c i u d a d . 

E x p u s i e r o n H e l c í a s y l o s 

d e m á s e n v i a d o s p o r e l R e y es-

t a s c o n g o j a s á H o l d a ; y e l l a 

r e s p o n d e : " E s t o d i c e D i o s : 

. . R e s p o n d e d a l V a r ó n que o s 

» e n v i a á m í , que esto d i c e e l 

» D i o s de l s r a é l : Y o e n v i a r é 

.«mil m a l e s s o b r e sus m o r a d o -

» r e s . E s t o c o n t i e n e n las pala-

o b r a s d e la l e y q u e l e y ó e l 

» R e y d e J u d á : P o r q u e m e o l -

» v i d a r o n y s a c r i f i c a r o n á los 

» D i o s e s d e l a s g e n t e s , i r r í t á n -

» d o m e e n l o d a s sus o b r a s , a r -

» d e r á m i furor s o b r e e l l o s , y 

» n o se a p a g a r á ; y d i r é i s a l 

» R e y que o s e n v i ó á c o n s u l -

» t a r a l S e ñ o r , que e s t o r e s -

» p o r . d e : P o r q u e oís te las p a -

» l a b r a s de aquel v o l ú m e n , t e -

» a m e d r a n t a s t e , c o m p u n g i s t e , 

» l l o r a s t e y r a s g a s t e tus vesti-

. . d u r a s , y o te o í . y . t e r e c o g e -

» r é á tus m a y o r e s y á tu s e -

» p u l c r o en p a z , p a r a q u e n o 

» v e a n tus o j o s las d e s g r a c i a s 

. . q u e h e d e e n v i a r á e s t e 

» l u g a r . " A q u í p a r e c e q u e 

a s e g u r a H o l d a , que á e l l a 

l o s e n v i ó e l R e y ; d e s p u e s 

Hi-
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d i c e que á D i o s . C o n f i e -

s a su e s p í r i t u i l u m i n a d o , 

c o n t a n t a s e g u r i d a d , p a r a 

q u e le c r e a n . 

C o n esta r e s p u e s t a Jos ías , 

c o n f i r m a d o c o n su p r o p ó s i t o 

d e r e s t a b l e c e r l a R e l i g i ó n 

v e r d a d e r a , j u n t ó los m a s an-

c i a n o s y p r i n c i p a l e s v a r o n e s 

de su R c y u o , y c o n t o d o s 

los S a c e r d o t e s y el p u e b l o 

f u é a l T e m p l o ( a ) . Sentóse 

e n su a c o s t u m b r a d o s i t ia l , 

q u e e r a e l m u s a c h que q u i t ó 

e l p é s i m o A c h á z , y le h a b i a 

y a r e s t i t u i d o Josías. M a n d ó 

l e e r t o d o e l l i b r o n u e v a m e n t e 

h a l l a d o , é h i z o o t r o p a c t o , y 

c e l e b r ó m a s e s t r e c h a a l i a n -

z a c o n D i o s , e n n o m b r e d e 

t o d o e l p u e b l o , p a r a que 

n u n c a v o l v i e s e n á o l v i d a r l e , 

y d e t e s t a s e n la i n f a m e i d o l a -

t r í a . A ñ a d i ó r igurosos d e c r e -

t o s , y a t r a x o a l c o n o c i m i e n t o 

d e la v e r d a d e r a l e y q u a n t o s 

H e b r é o s h a b i t a b a n e n l s r a é l , 

i n v i g i l a n d o c o n t a n t o f e r v o r 

en esta o b s e r v a n c i a , q u e 

m i e n t r a s v i v i ó Josías , no 

v o l v i ó e l p u e b l o á i d o l a t r a r . 

P o r e s o d i c e el t e x t o , que ni 

antes ni despues de él hubo 

otro semejante Rey ( b ) . H a -

b í a l o esto d i c h o d e o t r o s , y 

e n t i é n d e s e d e l z e l o en l a R e -

l i g i ó n y d e las d i l i g e n c i a s 

¡ra. Josías. 125 

en r e s t a b l e c e r l a . A h o r a 1o di-

c e d e Jos ías , p o r q u e n i n g u n o 

h i z o m a s , ni t u v o tanto que 

r e m e d i a r , c a d a d í a ñ u s su-

m e r g i d o en l o s e r r o r e s e l in-

g r a t o H e b r é o ; por e s o no tu-

v o s e m e j a n t e . 

D e s p u e s d e esto c e l e b r ó l a 

fiesta, que l l a m a b a n Phase 

l o s H e b r é o s , á. l o s c a t o r c e 

d e l p r i m e r mes*. E r a esa s a -

c r i f i c a r un c o r d e r o , p e r a 

c o m o a c c e s o r i o se e x t e n d i ó 

á m u c h o m a s l a o b l i g a c i ó n . 

M a n d ó á los L e v i t a s , q u e pu-

siesen el A r c a en el S a n t u a r i o 

e d i f i c a d o por S a l o m e n : así 

d e c l a r a l a E s c r i t u r a , que n o 

e s t a b a en el T e m p l o : S . G e r ó -

n i m o d i c e , q u e se q u i t ó en 

t i e m p o d e M a n a s é s , p a r a q u e 

n o e s t u v i e s e c o n l o s í d o l o s , y 

q u e se p a s ó á casa de S e i l u m , 

t ío d e j e r e m í a s ( c ) . O r d e n ó 

e l R e y rest i tu ir la á su l u g a r 

en h o m b r o s de S a c e r d o t e s , y 

les d i x o , que no la llevarían 

otra vez: e s t o f u é a c t o d e 

f é , e s p e r a n d o , q u e n o fa l ta-

ría d e J e r u s a l é n la v e r d a d e r a 

R e l i g i ó n . 

M u c h o p r o m e t e Jos ías , fia-

d o e n su s i n c é r o c o r a z o n ó e n 

su p a c t o ; y n o se e n g a ñ ó , por-

q u e los S a c e r d o t e s n o t u v i e -

r o n m a s o c a s i o n d e l l e v a r e l 

A r c a . C o m o se h a b i a de d i s -

t r i -

(a) Chron. c. 34. v. 59. Be. (b) Reyes 1. c. í 3 . v. 
(c) Chron. c. 3; . v. s. 
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t r i b u i r p a r t e de las v í c t i m a s i n s t r u m e n t o . J o s í a s , ' s e l !e-

á t a n n u m e r o s o p u e b l o , d í ó v a b a los a p l a u s o s y el m é -

d e su p r o p i o c a u d a l e l R e y r i to . J u n t a r esto es d i f í c i l , 119 

t r e i n t a mi l reses y i r e s m i l es i m p o s i b l e , si n o se b u s c a n 

b u e y e s ( a ) . L o s P r í n c i p e s y a q u e l l o s , 

los h o m b r e s m a s r i c o s c o n t r i - E s t a b a y a r e p a r a d o c o n la 

h u y e r o n t a m b i é n l a r g a m e n t e , v i g i l a n c i a d e l R e y el T e m -

E 1 P o n t í f i c e Z a c h a r í a s y J a - p í o , r e s t a b l e c i d a la l e y ; y 

h i é l ( q u e e r a n los m a s a u t o r í - n o f a l t á n d o l e á Josías h u m a -

z a d o s en e l T e m p l o ) C h o n e - na f e l i c i d a d a l g u n a , que n o 

n í a s , S e m e y a s , N a t h a n n a é l y h i c i e s e c o m p a t i b l e c o n l a 

o t r o s P r i n c i p e s d i e r o n s i e t e e t e r n a , á los tre inta y u n 

m i l y se isc ientas c a b e z a s d e arios d e su r e y n a d o , N e c h a o , 

g a n a d o m e n o r , y o c h o c i e n t o s R e y d e E g y p t o , m o v i ó g u e r -

b u e y e s ; tanto puede el e x e m - ra a l R e y A s y r i o ( c ) , y p r e -

p l o d e l P r í n c i p e . T o d o lo r e - t e n d i ó pasar p o r los e s t a d o s 

c i b i a D i o s d e l R e y , p o r q u e d e Josías , que c o n f e d e r a d o 

é l e r a e l m o t i v o y c a u s a d e c o n el A s y r i o ó r e c e l o s o d e 

e s t e c u l t o . C e l e b r ó s e c o n l a p e r m i t i r e n t r a s e n tantas T r o -

m a y o r p o m p a e l S a c r i f i c i o , p a s en su R e y n o , s a l i ó c o n 

d e r r a m a r o n l a s a n g r e s o b r e las s u y a s á o p o n e r s e á l o s 

e l A l t a r l o s S a c e r d o t e s , y se E g y p c i o s . H e r o d o t o y a l g u -

r e n o v a r o n las o l v i d a d a s cere- n a e q u i v o c a c i ó n de m u c h o s 

m o n í a s . S i g u i ó s e p o r s i e t e d i a s E x p o s i t o r e s han c o n f u n d i d o 

ia s o l e m n i d a d de los A z i m o s l a v e r d a d d e esta h i s t o r i a , 

( b ) : el t e x t o d i c e , que no bu- A q u e l d i c e , que Ñ e c o , R e y 

bo mas célebre Phase desde el d e E g y p t o , h i j o d e P s a m -

t lempo de Samuel. E n esa m ag- m i n c h o , c o m b a t i ó c o n l o s 

n i f i c e n c i a t u v o su industr ia S y r o s , y q u e g a n ó l a b a t a -

e l R e y , p a r a a t r a e r a l c u l t o Ha en M á g d a l o ; y de e s t o 

l o s o l v i d a d i z o s á n i m o s y los s a c ó el Abt i iense , que Fa-

i n g r a t o s I s r a e l i t a s , c o m o e n - r a o n , R e y d e E g y p t o ( q u e 

g a n á n d o l o s c o n l a e x t e r i o r i - es e l m i s m o l l a m a d o N e c h a o ) 

d a d del j ú b i l o y d e la a l e g r í a , i n t i m ó g u e r r a á A d a d r e m o n , 

T o d o s estos a r d i d e s usa D i o s R e y d e S y r i a , a l i a d o d e l 

p a r a nuestro b ien y f e l i z R e y de J u d á . H e r o d o t o 

c o n -

ts) Chron. 2. c. 2 ; . v. 7. 8. 9. 

(b) tbidera v. 18. Ibid. c. 3 5 . f . 2 0 . 
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c o n f u n d e l o s t é r m i n o s , por 

N e c h a o p o n e D e c o , S y r i a 

p o r A s y r i a , y p o r M a g e d d o , 

M á g d a l o . E s t a , y la o p i n i o n 

d e l A b u l e n s e son i m p r o b a -

b l e s , porque n o h a l l a m o s eri 

l a H i s t o r i a s a g r a d a , ni p r o -

f a n a este R e y A d a d r e m o n , 

y e l R e y d e E g y p t o no m a r -

c h a b a c o n t r a los S y r o s , q u e 

h a b i t a b a n j u n t o al L í b a n o , 

s ino c o n t r a los A s y r i o s d e l 

E u f r a t e s . 

C o n f i r m a n o t r o s , que v e r -

d a d e r a m e n t e F a r a ó n iba con-

t r a l o s A s y r i o s : m a s 110 se e n -

c u e n t r a n y a en las h i s t o r i a s 

d e e s e t i e m p o : porque A s a r -

h e d o n , h i j o d e S e n a c h e r i b , 

d e s p u e s d e la d e r r o t a d a d a á 

su p a d r e p o r el A n g e l en los 

c a m p o s de J e r u s a l é n , n o r e y -

n ó mas q u e d i e z a ñ o s , y en é l 

se a c a b ó e l I m p e r i o A s y r i o a l 

año v e i u t e y c i n c o d e E z e -

q u í a s . R e y d e J u d á , n o v e n t a 

a ñ o s antes d e l t r e i n t a y u n o 

d e J o s í a s , y d e s p u e s d e l f a -

l l e c i m i e n t o d e este A s a r h e -

d o n , n o se n o m b r a n m a s Re-

y e s d e A s y r i a , s ino d e B a b y -

l o n i a , p o r q u e e r i g i ó M e r o -

d a c h e l R e y n o de los C a l -

d é o s , á quien s u c c e d i ó B e n -

b e r o d a c h , y á é s t e N a b o p a -

l a s a r , l l a m a d o N a b u c o d ò n o -

sor e l v i e j o . R e y j u n t a m e n t e 

de A s y r i o s y B a b y Ionios, q u e 

(a) Chron. 

ra. Josías. 127 

tenian su C o r t e en N í n i -

v e , a u n q u e e l t e x t o d e l o s 

R e y e s d i g a que s a l i ó á p e -

l e a r N e c h a o c o n t r a el R e y 

d e A s y r i o s , n o d e A s y r i a , 

p o r q u e ésta e s t a b a y a incorpo-

r a d a y c o m o P r o v i n c i a d e 

B a b y l o n i a . L o m a s p r o b a -

b l e e s , y c o n f o r m e á l a 

C h r o n o l o g í a d e los t i e m -

p o s , q u e F a r a ó n m a r c h a b a 

c o n t r a N a b u c o d o u o s o r e l 

v i e j o , a m i g o d e J o s í a s , y 

p o r e s o le n e g ó el p a s o p o r 

sus d o m i n i o s ( a ) . 

S i n c e r á n d o s e N e c h a o , e n -

v i ó á d e c i r á J o s í a s : <¿ue no 

se introduxese en qiiestion, 

que no le importaba, que solo 

se enderezaba al Eufrates, 

contra Nabuco , y añadid que 

Dios le habia mandado em-

prender esa guerra. No obres 

contra Dios ( l e d i c e ) , y de-

xame, para que no te mate. 

C i t a n d o S. G e r ó n y m o á los 

H e b r é o s , a f i rma que J e r e m í a s 

e n v i ó en n o m b r e d e D i o s á 

d e c i r á N e c h a o , q u e m o v i e s e 

g u e r r a á N a b u c o ; y S . J u s t i n o 

a ñ a d e , q u e p o r e s o l e s a l i ó 

t a n i m p r ó s p e r a á J o s í a s , p o r -

que n o c r e y ó los a v i s o s d e 

J e r e m í a s d e n o m e t e r s e e n 

e l l a . E s t o n o c o n s t a del t e x -

t o ; p e r o en el P a r a l i p ó m e -

non se leen unos t é r m i n o s 

q u e a l g o d e eso s i g n i f i c a n , 

p o r -

C. 3 ; . V. 2 2 . 
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p o r q u e d i c e : Habiendo ya 

salido con su Exército Josías 

áoponerse al Rey de Egypto, 

no quiso volver atrás , ni dio 

f é á las palabras de Nechao, 

que eran de la boca de Dios, 

sino que pasó adelante, y dio 

la batalla en Maggedo. Y co-

m o en R e y G e n t i l n o p o n -

d r í a D i o s sus p a l a b r a s , p a r a 

q u e las diese c r é d i t o un Prín-

c i p e t a n r e l i g i o s o c o m o Jo-

s í a s , se p r e s u m e , que las h u -

b i e s e J e r e m í a s c o n f i r m a d o , 

ó a n t e s p r e d i c h o ; p o r q u e si 

n o n i n g u n a c u l p a d e i n c r é -

d u l o se d e b í a a t r i b u i r a l R e y , 

c o m o p a r e c e que le a t r i b u y e 

ese t e x t o . 

E l A b u l e n s e e x c u s a á Jo-

sías ; C a y e t a n o y S. Just ino 

l e c u l p a n : é s t e , p o r q u e n o 

c r e y ó la p r o p h e c í a ; a q u e l 

p o r q u e n o c o n s u l t ó á D i o s 

a n t e s d e m e z c l a r s e en e s a 

g u e r r a . 

L l e g a Josías á M a g g e d o , 

v e e l e N e c h a o , y d a l a b a t a -

l l a : c a r g a n los E g y p c i o s á la 

p a r t e en que e s t a b a é l R e y d e 

J u d á , y h i r i é r o n l a c o n u n a 

saeta tan m o r t a l m e n t e , q u e 

m a n d ó á su C o c h e r o le saca-

se d e l c a m p o de b a t a l l a . M u -

d á r o n l e á o t r o c o c h e ó c a r r o 

d e r e s p e t o , q u e sol ían t r a e r 

l o s R e y e s , p o r q u e l a d e r r a -

ia Hebrea. 

m a d a s a n g r e h a b i a m a n c h a -

d o e l p r i m e r o , y r e s t i t u y é n -

d o l e á J e r u s a l é n , a n t e s d e 

sal ir d e l c a m p o m u r i ó Josías. 

E s t e , aunque g l o r i o s o , t r á g i -

c o fin t u v o un P r í n c i p e t a n 

e s c l a r e c i d o y tan s a n t o , á l o s 

t r e i n t a y n u e v e a ñ o s d e su 

e d a d , y t r e i n t a y u n o de su 

I m p e r i o . C o r n e l i o d i c e , q u e 

l e q u i t ó e l S e ñ o r , p o r q u e n o 

v i e s e las d e s g r a c i a s que suce-

d e r í a n á J u d á y á la c a s a t o -

d a d e J a c o b . P e r d i ó s e la l u z 

d e J e r u s a l é n y el P r o t e c t o r 

d e l a l e y y d e l a v e r d a d . P o r 

a l l í e m p e z a b a n los c a s t i g o s 

q u e D i o s p r e v e n í a a l p é r f i d o 

H e b r e o . L l é v a s e á sí los b u e -

n o s , p a r a q u e n o l e e s t o r b e n 

l a e x e c u c i o n de su justo d e -

c r e t o c o n t r a l o s ' m a l o s . Q u i -

t a r d e l m u n d o á Jos ías e r a 

p r e m i o , y a u n q u e no l e l l e -

v a b a ' d e p r o n t o í g o z a r , p e -

r o l e a s e g u r a b a l a e t e r n a 

b i e n a v e n t u r a n z a y e l R e y n o 

d e m e j o r J e r u s a l é n . 

J o s e p h o d i c e que m u r i ó en 

su C o r t e . L a l e t r a d e l l i b r o de 

l o s R e y e s es c l a r a , q u e ase-

g u r a m u r i ó en M a g g e d o , y 

q u e le s e p u l t a r o n en el s e p u l -

c r o d e sus m a y o r e s ( a ) . L l o -

r ó e l R e y n o t o d o á J o s í a s , y 

l a E s c r i t u r a d i c e , que J e r e -

m í a s l e l l o r ó m a s q u e todos. 

P o r 

(a) R e y e s 2 . r . s j . e . 30. 

'Parte tercera. Jóstas. i»9 

P o r e s o a f i rma J o s e p h o , S a o esa g l o r i a a l que g o z a d e l a 

G e r ó n i m o , L y r a , e l A b u - e t e r n a ; p e r o se g l o r i f i c a í 

l e n s e , y H u g o , que a l fin d e D i o s c o n e l r e c u e r d o d e l o s 

sus t r e t i ó s , ó l a m e n t a c i o n e s q u e e s c o g i ó p a r a e x e t n p l o e n 

l l o r a e l P r o p h e t a á Josías. e l m u n d o : n o se d e b e b u s c a r 

L o c o n t r a r i o s iente e l C o r n e - ese a p l a u s o , p e r o se d e b e n 

l i o , no h a l l a n d o e l s e n t i d o j u n t a r l o s m a t e r i a l e s á é l , p a -

d e esos t r e n o s c o n f o r m e á r a q u e D i o s t e n g a esa g l o r i a 

é s t e l a m e n t a b l e p a r t i c u l a r su- y esa a l a b a n z a . 

Ceso ,• porque en e l l o s l l o r ó ; A s i h a b l a d e j o s í a s el E c l e -

Íe r e m í á s l a d e s o l a c i ó n d e las Siástico a l c a p í t u l o q u a r e n t a 

' r i b u s , y l a r u i n a é i n c e n - y n u e v e . D i r é l o á la l e t r a , 

2 í o d e J e r u s a l é n ; y a ñ a d e , a u n q u e á l a l e t r a es i n e i e . 

«¡ue • los ' t renos q u e c o m p u - g a n t e . « L a m e m o r i a de Jo-

s o el P r & p h e t a p o r la m u e r t e »s ías ( d i c e ) e s t á c o m p u e s t a 

d e J o s í a s , se p e r d i e r o n c o n » c o m o la f r a g a n c i a d e u u 

l a m j á r l a d e l í i e m p o , y l a ir- » p r e c i o s í s i m o u n g u e n t o , y ¿ e 

t i l p c i ó n de los C a l d e o s . L a - » e n d u l z a r á e n t o d a b o c a c o -

m f i l i a c i o n e s e s p e c i a l e s mere- " m o m i e l , y c o m o m ú s i c a e n 

c i ó d e t a n g r a n P r o p h e t a Jo- » u n c o n v i t e . E l fue a l t a m e r i . 

s í a s , y que esas las usasen " t e d i r i g i d o p a r a l a p e n i t e n -

c o m o en A n i v e r s a r i o l o s C a n - » c i a d e las g e n t e s , y qui tar 

t o r e s , y las m u g e r e i q u e " l a s a b o m i n a c i o n e s de la i m -

c a n t a b a n e n J e r u s a l é n , t a n t o , » p i e d a d . G o b e r n ó su c o r a -

que d i c e e l t e x t o , q u e se e s - » z o n según D i o s , y p l a n t o 

t a b l e c i ó c o m o l e y , y á q u a l - » l a p i e d a d y r e l i g i ó n en e l 

q u i e r d e s g r a c i a se c a n t a b a n » m a s f e r v o r o s o t i e m p o d e i 

ésos t r e n o s d e J e r e m í a s , c o m - » p e c a d o . T o d o s p e c a r o n , 

p u e s t o s por l a m u e r t e d e l » ( e n l a idolatr ía se e n t i e n d e ) 

R e y : tan tristes e r a n y l a s - » s o l o D a v i d , E z e q u i a s y 

t í m o s o s (a) . V i v e el b u e n o » j o s í a s ; p u e s los R e y e s 

en Ta m e m o r i a d é l o s m o r t a - » d e Judá o l v i d a r o n l a ley-

Ies , y v i v e el m a l o : a q u e l , » d e l A l t í s i m o , d i e r o n á 
c o m o e n t r i u n f o , e s t e , en » o t r o sus R e y n o s y su g l o -

a b o m i n a c i o n . N o es e s e n c i a l » r i a . » 

(3) Chroa. i'.-c. 25. v. 94-
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E N Josías n o f e n e c i ó 1¿ 

C a s a de D a v i d , n o e l 

T r o n o , p e r o sí e l e s p l e n d o r 

d e é l , y cas i l a s o b e r a n í a . 

H a b i a l l e g a d o l a j u s t i c i a a l 

e x t r e m o , que n o e r a y a p r a c -

t i c a b l e l a c l e m e n c i a ; iba d e -

c l i n a n d o el I m p e r i o H e b r e o , 

q u e h a b i é n d o s e e l e v a d o á lo 

s u m m o e n S a l o m ó n , é l mis-

m o e n s e ñ ó el m o d o c ó m o per-

d e r l e , p o r q u e dió, e x e m p l o 

i l a i d o l a t r í a . A l g u n o s ( a u n -

q u e p o c o s ) s u c c e s o r e s o b s e r -

v a n t e s d e la v e r d a d e r a l e y , 

e m b a r a z a r o n á D i o s su j u s -

t i c i a r s e e s e f e c t o d e l a m o r . ) 

y d i ó l a r g o s t é r m i n o s á la e n -

m i e n d a , a u n s a b i e n d o q u e se-

r í a n inút i les , p a r a que c o n su 

p r o p i o d e l i t o se f a b r i c a s e el 

H e b r e o l a ú l t i m a d e s g r a c i a . 

M u e r t o g l o r i o s a m e n t e J o -

s í a s en e l c a m p o de M a g e d r 

d o , c o n c o r d e s los p u e b l o s , 

e l i g e n R e y á J o a c a z , ú l t i m o 

h i j o d e l R e y , y d e A m i t a l , 

h i j a d e Jeremías y ;de: L o b n a . 

T e n i a v e i n t e y tres a ñ o s . L a s 

p r e s e n t e s i n f e l i c e s c i r c u n s t a n -

Z¡a Monarquía Hebrea. 

c i a s l e h i c i e r o n p r e f e r i r i 

. E l i a c i m , p r i m o g é n i t o de Jo-

s ías , q u e ten ía d o s a ñ o s m a s . 

p o r q u e era Jó^c¡>z de pías e l e -

v a d o espír i tu^ y d e mas f u e r -

t e c o r a z o n p a r a resist ir la 

t r o p e l í a c o n que t r a t a b a el 

R e y n o d e j u d á N e c h a o , R e y 

d e E g y p t Q . q u e d e s pues d e l a 

v i c t o r i a en qu,e m u r i ó Josías, 

h o l l a n d o g l o r i o s o las r i b e r a s 

d e l E u f r a t e s , v e n c i ó t a m -

b i é n los B a b y l o h i o s , y c o n -

v i e r t e l a s a r m a s , c o n t r a J u d á j 

R e c o g i é n d o l a s r e u q u i a s d e s i j 

e x é r c i t o J o a c a z , p r e t e n d i ó 

h a c e r f r e n t e a l í m p e t u f e r o z 

de los E g y p c i o s , que sober-r 

b i o s c o n d o s v i c t o r i a s , e r a et 

A s i a c o r t o e s p a c i o á quanta 

a b u l t a b a i d e a l á f é l j c i d a d . A s i 

e n g r í e e l á n i r á ó d é l h o m b r e l á 

d i c h a : p o c o s se c o n v i e r t e n á 

D i o s , r e c o n o c i é n d o l e a u t o r 

de e l l a , y este que p a r e c e des-

c u i d o , es s o b e r b i a . I m a g i n a 

e l h o m b r e d e b e r s e á sí l a f e -

l i c i d a d , al a c a s o l a d e s g r a c i a , 

y g l o r i á n d o s e en lo p r ó s p e r o 

n u n c a se acusa e n lo a d v e r s o . 

N o e's tanto esto por lo que se 

a m a q ú a n t ó p o r lo q u e se es-

t i m a ; p o r l o que s e ' r e p u t i 

q u i e r o d e c i r . E s t e c o n c e p t o 

q u e t iene el h o m b r e d e sí mis-

m o e s n o b l e z a d e l a l m a r a c í o -

n a l , p e r o e n g a ñ a d a c o n el tu-

m u l t u a r i o d e s o r d e n d e los 

a f e c t o s . 

U 

.M PhfJe ietcera: "Joatit. 1-31 

• i ' L a - o b r s i r o a y o r que: ten ía s a n g r i e n t a b a t a l l a , y d e s p u e » 

.que h a c e r J o a o á z l e p r e s e n t ó d e l a r g o c o m b a t e en q u e J o a -

la o c a s í b n , ni m u c h o j n e n o s , p á z p e l e a b a c o n su p r o p i a 

n i n a d a sé p o d í a e x e c u t a r s in m a n o c o n l a m a y o r v a l e n t í a . 

D i o s , y en v e z d e b u s c a r l e f u e p r e s o y v e n c i d o . d e N e . 

e l R e y , l e . d e s p r e c i a i d ó l a * c h a o . N o l e c o g i e r o n Jo* 

t r a , c o m o sus p é s i m o s a n t e - E g y p c i o s s i n h e r i d a , d i c e 

c e s o r e s , que a u n q u e no t u v o E z e q u i e l en el c a p í t u l o d i e z 

t i e m p o de v o l v e r á c o n t a m i - y n u e v e , c o n q u e p e r s u a d e ^ 

O'ar el T e m p l o , f o r m ó su J e r u s a l é n q u e l l o r e su d e s g r a -

a d o r a c i o n en e l b o s q u e . S u s e ia . E s t a l o c u c i ó n p a r e c e 

" l a b o r e s e s f u e r z o s p u s o en es- e q u í v o c a , p o r q u e n o c x p l i c a 

t a g u e r r a , que fue u n a d e las s i son a c t i v a s ó p a s i v a s l a s 

m á s c r u e l e s q u e v i ó J u d á . E r a h e r i d a s . P e r o c o m o l a l e t r a 

el R e y n a t u r a l m e n t e v a l e r o - d e E z e q u i e l d i c e a s i , n o s in 

s o : L e o n le l l a m a e n sus sus h e t i d a s ' l e c o g i e r o n .los 

P r o p h e c i a s E z e q u i e l , p e r ò E g y p e t o s , p a r e c e q u e e s t a s 

t a m b i é n l e t r a t a d e t i r a n o y q u i e r e d e n o t a r sean d e l o s 

d e s a n g r i e n t o (a) . D e é l d i c e v e n c e d o r e s , e x p r e s a n d o e l 

q u e " S a c ó la C a s a de D a - t r a b a j o que les c o s t ó t e n e r 

» v i d u n o de sus l e o n e s q u e p o r p r i s i o n e r o a l R e y . A s i 

» a p r e n d i ó á t o m a r l a p r e s a , l o d i c e e l C o r n e l i o , p o r q u e 

« y á c o m e r s e a l h o m b r e . » l o e x p l i c a c l a r a m e n t e e n e l 

D e s p u e s d i c e q u e « o y e r o n l a v e r s í c u l o o c t a v o d e l m i s m o 

» f a i n a d e su f e r o c i d a d los c a p í t u l o E z e q u i e l , d o n d e d i -

« G e n t i l e s , y q u c p o r e l m i e d o c e : « C o n v i n i e r o n c o n t r a é i 

*>de q u e se c o n f i r m a s e e n e l ».las g e n t e s d e t o d a s las P r o -

» t r o n o , a p l i c a r o n t o d o su w v i n c i a s , t e n d i e r o n s u r e d p a -

» p o d e r á l a g u e r r a , q u e pro- . . r a c o g e r l e , y n o l o l o g r a -

» s i g u i ó c o n t r a N e c b a o . » N o » r o n a n t e s que r e c i b i e s e n 

t u v o g r a n t i e m p o el R e y d e » e l l a s m u c h a s h e r i d a s . » E s -

m o s t r a r sus v i c i o s y sus v i r - t o h a c e g l o r i o s a la desgra-r 

t u d e s , p o r q u e á los t r e s c í a d e l m i s e r o J o a c á z . ' q u e 

m e s e s de su i m p e r i o , y a y a a m a r r a d o á d u r í s i m a s c a -

a c a m p a d ó s a m b o s E x é r c í t o s d e n a s , le l l e v a e n t r iuufo p o r 

en el c a m p o d e R e c i a , en t o d a J u d e a N e c h a o . C o n -

ia t ierra d e E m a t h , t r á b a s e quis ta e l R e y n o , s u b v i e r t e 

l a e l 
(a) Ezeq. c. 19. v. .3. basta 1 o. 
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tí t rono de D a v i d , s iéntase en los H e b r e o s , q u e l e g u a í d a -

é l e l R e y E g y p c i o , y u s a n d o 

d e l d e r e c h o de v e n c e d o r , 

i m p o n e e l t r i b u t o d e - u n ta-

l e n t o d e o r o , y c i e n d e p l a t a 

í los d o s T r i b u s (a) . D e s t r o -

n a á J o a c á z , y c o l o c a en e l 

T r o n o á E l i a c i m , h i j o p r i -

m o g é n i t o d e Josías ( b ) . C o n 

e s t e h e c h o d i ó fin l a s o b e r a -

n í a d e l a c a s a d e D a v i d , p o r -

q u e y a t r i b u t a r i o s sus d e s c e n -

d i e n t e s , y e x p u e s t o a l a r b i -

t r i o d e los G e n t i l e s e l S o l i o , 

m e n d i g a b a l a u l t r a j a d a p ú r -

p u r a de l a e l e c c i ó n d e o t r o 

R e y ; que á su g u s t o , y a su-

j e t a d a Judéa , q u i t a b a y p o -

n í a P r í n c i p e s . 

Y a r e d u c i d a c o m o P r o v i n -

c i a de E g y p t o l a t i e r r a d e 

p r o m i s i ó n , q u e e r a R e y n o 

d e la c a s a - d e D a v i d , v u e l v e 

N e c h a o t r e s v e c e s v i c t o r i o s o 

á su C o r t e , y s e l l eva p r i s i o -

n e r o c o n i g n o m i n i a , a u n m a s 

t j ü é de v e n c i d o , á J o a c á z , 

s o b r e quien p o c o d e s p u e s 

p r o p t i e i i z ó Jeremías q u e n o 

v o l v e r í a m a s á J e r u s a l é n . N o 

f a l t ó e l tr iste v a t i c i n i o , p o r -

q u e , ó d e c a u s a s n a t u r a l e s , ó 

d e sí m i s m o o p r e s o el a l t o 

esp ír i tu d e l R e y , c e d i ó a l f a -

t a l d e s t i n o en su p r i s i ó n , t a n 

h o r r e n d a , que en l a v e r s i ó n 

d e l t e x t o d e E z c q u i e l d i c e n 

b a n c o m o e n u n a c a b e r n a , 

ó p o z o . T r e s m e s e s fue t o d o 

su i m p e r i o , ¡ó>no f u e v p o r -

q u e a p e n a s c o r o n a d o , sal ió 

á ' c a m p a ñ a c o n t r a e l R e y . d e 

E g y p t o . 

E L I A C I M . 
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DE s l u s t r a d o , y sin e l es-

p l e n d o r c o n q u e c o n s -

t r u y ó e i S o l i o D a v i d , o c u -

p a e l t rono E l i a c i m , m a s 

s ú b d i t o d e l R e y de E g y p -

t o , q u e S o b e r a n o en J u d é a , 

p o r q u e m e n d i g a n d o e l f a -

v o r . de: N e c h a o , v i s t i ó l a 

d e s t r o z a d a P ú r p u r a , q u e 

p a r t e de e l l a u l t r a j a b a n e n 

J o a c á z las G u a r d i a s de las 

p r i s i o n e s d e E g y p t o . G e m í a 

e n e l las e l d e p u e s t o P r í n -

c i p e f u e r a d e l t r o n o , n i 

E l i a c i m l e o c u p a b a i n d e -

p e n d i e n t e , p o r q u e h e c h a J t t 

d é a P r o v i n c i a d e E g y p t o , 

e r a y a t r i b u t a r i a l a es t i rpe 

de 

l») Cbron. 2. c. 36. v, 4, (b) Idem ibid. 
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de D a v i d , y p o r q u e en in-

g r a t a a p o s t a s í a h a b í a a d o r a -

d o los ídolos de los G e n t i l e s , 

a d o r a a h o r a sus R e y e s . E s -

c l a v o en e l s ó l i o E l i a c i m , 

h a s t a su p r o p i o n o m b r e o l v i -

d a , p o r q u e N e c h a o , p o r fas-

t o s a señal de su t r i u n f o , le 

o b l i g ó á t o m a r el n o m b r e d e 

J o a k i n , y es ta m a r c a d e i n -

f e r i o r i d a d s u f r i ó el h i j o pri-

m o g é n i t o d e l í n c l i t o Josías. 

E r a c o s t u m b r e en los v e n c e -

d o r e s m u d a r n o m b r e á l o s 

P r í n c i p e s t r i b u t a r i o s , c o m o 

o s t e n t a n d o s u p e r i o r i d a d has-

t a e n i n s u b s t a n c i a l e s circuns-

t a n c i a s , g l o r i f i c a n d o e l p r o -

p i o n o m b r e , y d i l a t á n d o l e 

e o n o p r o b i o , y s u p r e s i ó n 

d e l a g e n o . T e n í a E l i a c i m 

v e i n t e y c i n c o a ñ o s q u a n d o 

e m p u ñ ó el p o c o b r i l l a n t e c e -

t r o . E r a s o l o m e d i o h e r m a n o 

d e J o a c á z , p o r q u e a q u e l 

era hi jo d e A m i t a l , y e s t e 

d e J e b i d a , hi ja d e P h a d a y a 

d e R u m a ; y fuese l a cr ian-

z a , ó e l p é s i m o n a t u r a l d e l 

R e y , sal ió un P r í n c i p e t a n 

p e r v e r s o , que d e g e n e r a n d o 

d e las v i r t u d e s d e Jos ías , h a -

b ía en é l r e s u c i t a d o M a n a -

í é s . E r a i m p i o , t i r a n o , in-

j u s t o , a v a r o , l a s c i v o , y s o -

b r e t o d o i d ó l a t r a . N i a d o r -

n a b a n su á n i m o n a t u r a l e s v i r -

Tom. II. 

(a) Isi¡. 

•a. Eliacim. 133 

t u d e s , n i p r o p o r c i o n a b a i la 

m a g e s t a d las i d e a s , y los h e -

c h o s . E r a n a t u r a l m e n t e d e s -

l e a l , n a d a s i n c é r o , vi l y m e -

d r o s o : sus h e c h o s l l a m a a b o -

m i n a c i o n e s la letra d e l Para-

l i p ó m e n o n . P r o v o c a d o D i o s 

de las m a l d a d e s d e J o a k i n , 

en v e z de p r o r u m p i r en f u -

r o r e s , d a n u e v o s y m a s in-

m e d i a t o s a u x i l i o s , p o r q u e en-

v í a a l P r o p h e t a J e r e m í a s q u e 

l e h a b l e . D e esta e m b a x a d a 

f o r m ó el c a p í t u l o v e i n t e y d o s 

d e sus P r o p h e c í a s , q u e a u n -

que S a n G e r ó n i m o , R a b a -

n o , H u g o y D i o n i s i o d i c e n 

que fue S e d e c í a s el R e y á 

quien D i o s l e e n v i ó , y q u e 

d e s d e e l p r i m e r v e r s í c u l o h a s -

t a el d é c i m o , h a b l a d e lo 

que d i x o en t i e m p o d e J o a -

k i n á S e l l u m , que es J o a -

c á z ; p e r o e s t o ( d i c e C o r n e -

l i o ) fuera g r a n d e y d u r a h y s -

t e r o l o g i a y e r r o r en l a C r o -

n o l o g í a , p o r q u e J o a k i n p r e -

c e d i ó á S e d e c í a s , y e s t e c a -

p i t u l o t o d o v a c o n e x a c t a sé-

rie e n c a d e n a d o , y y a e s t a b a 

S e l l u m , ó J o a c á z p r i s i o n e r o 

e n E g y p t o . E s t o d i x o p o r par-

te de D i o s J e r e m í a s . 

» O y e la p a l a b r a d e D i o s , 

» R e y d e J u d á , q u e e s t á s e n e l 

» s ó l i o de D a v i d ( a ) : o y g a n l a 

» t u s c r i a d o s , y quantos e n -

1 3 » t r a n 
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« i r á n en tus umbrales. Esto 

» m a n d a D i o s , haced just ic ia , 
« r e d i m i d e l opreso d e la ca-
l u m n i a , ni contristéis a l ad-
» v e n e d i z o , al pupilo , y la 
» v i u d a , no d e r r a m t i s sangre 
»inocente . Si esto observáis , 
« r e y n a r á en este T r o n o la es-
« t i r p e de D a v i d con p o m p a 
» y magnif icencia. D e lo con-
«trar io j u r é por mí m i s m o 
»que d e esa casa haré un pá-
» r a m o y un desierto. G a -
« l a a d , c a b e z a del L í b a n o , 
»juro que te reduciré á so le-
» d a d , y haré inhabitables tus 
« C i u d a d e s . Santificaré el va-
« r o n y las armas que te m a -
« t a r á n . C o r t a i á n los m a s a l -
» t o s c e d r o s de tus montes , y 
» l o s entregarán á las l lamas . 
» C o n admiración los pasa-
» g e r o s preguntarán porqué 
« r e d u x o Dios asi á una C i u -
» d a d tan g r a n d e ? Será la 
»respuesta: porque o l v i d a r o n 
«su pacto , y adoraron los dio-
» s e s d e las gentes .» 

E s t o decía Jeremías a l 
R e y : no habló Dios c o n mis-
t e r i o , ni e n i g m a s : no puede 
ser mas clara la exhortación 
ni la amenaza. Aquel la e m -
p i e z a por hacer justicia, y no 
d e x a r o p r i m í r del poderosoal 
desval ido. Sin duda es e l pri-
m e r documento c o m o el mas 
i m p o r t a n t e : nada media e n -
tre estos extremos. E l P r í n -

ila Hebrea. 
c ipe que no es justo , es tira-
no. L a justicia es uno d e l o s 
atributos principales de Dios: 
está en él esencialmente , y 
derivase por la luz de ia ra-
z ó n al án imo del h o m b r e . 
D e b e estar en é l c o m o ra-
zón y c o m o precepto : si d e 
ella se d e s v í a , se aparta tan-
to d e Dios , que toca en e l 
otro e x t r e m o : mirad quanta 
infel ic idad será tener d i a m e -
tral oposícion á Dios . E l l a es 
e l fundamento d e los I m p e -
rios , la que cont iene en sus 
formales l ímites a l O r b e : qui-
tadla y caerá. A v e r g o n z a d o 
debía estar e l R e y d e que le 
env iase Dios á decir que hi-
ciese j u s t i c i a : esa era r e p r e -
hensión : d e x ó l a en sus es-
critos J e r e m í a s , para man-
char eternamente al R e y l a 
opinion: e r a otro cast igo, que 
aunque no le v e e l que m u e -
re , le lee el que v i v e : allí m i -
ra e n v i l e c i d o el n o m b r e , y 
la f a m a : quien n o la est ima 
es i r r a c i o n a l ; por eso dixo e l 
Ec les iást ico que cuidásemos 
del nombre . 

O f r e c e D i o s en l a r g a sé-
rie d e succesorei di latado e l 
T r o n o á J o a k i n : ni esto 
l e m u e v e ; tenía l a a m b i -
ción c o m o heroísmo. Aun en 
los hombres pr ivados arde el 
deseo de perpetuar su casa, 
en Joakin d e ext inguir la , 

por-
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porque para uno y otro le 
propone Dios los medios. L a 
terr ible a m e n a z a d e la deso-
lación d e su Imperio lequíere 
h a c e r fe l iz , y e l ¡necio Prín-
c ipe e l i g e ser d e s d i c h a d o . 
M a s cree á sus a f e c t o s que al 
P r o p h e t a : t o d o e r a falta d e f e . 

L a a m e n a z a contra G a -
laad era misteriosa , porque 
es un monte c a b e z a , y prin-
c i p i o del L í b a n o : t o m ó su 
n o m b r e d e la confederac ión 
que ce lebró al l i Jacob con 
L a b a n , porque se interpreta 
monte del test imonio. N o 
era la a m e n a z a d irecta con-
tra el L íbano , sino metafó-
r icamente , porque por G a -
laad entiende H u g o e l T e m -
plo , que había d e ser mísera 
v í c t i m a del furor de los C a l -
deos. Santo T h o m á s , y Vata-
b l o ent iendená Jerusalén co-
m o c a b e z a d e la t ierradePro-
misión. C o r n e l i o d ice que 
v e n í a por G a l a a d signif icada 
la Casa R e a l , y que la redu-
ciría D i o s c o m o un monte 
a b r i g o de fieras y animales, 
que asi l o h a b í a p r e d i c h o 
Ézequie l . 

V a no podía faltar la a m e -
naza , porque Dios había ju-
rado por sí mismo. E s t e no 
era j u r a m e n t o en rigor , sino 
decreto , f u n d a d o e n la verdad 

( a ) J e r e r a . e. 2 2 . v. 
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eterna de la Divina E s e n c i a ; 
y asi c o m o era esto indefec-
t ible , lo sería e l cast igo que 
p r e v e n í a á los H e b r e o s , si 
n o lo e m b a r a z a b a la enmien-
d a . Santi f icar Dios las a r -
m a s d e los G e n t i l e s , no s i g -
ni f ica mas que proteger los ; 
t a m b i é n es metafór ico , p o r -
que c o m o lo que Dios santi-
fica está preservado d e t o -
d o siniestro acaec imiento , 
así e l poder d e los R e y e s , 
que destinaba para e l exter-
minio del Imperio H e b r e o . 

M a l d o n a d o dice que sant i -
ficar era lo propio que de-
terminación inmutable : d e 
esa frase usó quando al t e r -
c e r capítulo d i x o Joel : San-
t i f icad la guerra. Prosigue Je-
remías y d ice ( a ) : N o llo-
» r e i s al m u e r t o , l lorad al que 
» s a l e d e su t ierra , y 110 v o l -
» v e r á jamás . Esto dice D i o s 
» á Sellum , hijo de Josías: 

» r e y n ó por su padre, salió d e 
» a q u i , y no ha d e v o l v e r , 
» m o r i r á en la tierra á que le 
»transplanté . A y d e l q u e e d i -
»f ica su casa en injusticia! 
» A b r e espaciosas ventanas , 
» c o n s t r u y e magnif icas p iezas 
» y las pinta. A c a s o reynarás 
»porque te comparas al c e -
» d r o f T u padre h i z o just i-
» c í a , y fue f e l i z , porque me-

1 4 »re-
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• r e c o n o c i ó por su D i o s , pe-

„ r o tus ojos no m e v e n , 

» c o n v e r t i d o s á la t i r a n í a , á 

» l a i n j u s t i c i a , á l a c a l u m n i a 

ny a l l o g r o . » 

P o c a e x p o s i c i ó n h a m e n e s -

t e r aqui e l P r o p h e t a . T o d a l a 

d i f i c u l t a d está en quién e r a 

S e l l u m , y quién e l m u e r t o 

q u e no se d e b í a l l o r a r . P o r 

e s t e e n t i e n d e e l P a g n i n o á 

J o a k í n ; p e r o h a b l a J e r e -

m í a s mas c l a r o , p o r q u e J o a -

k í n r e y n a b a . San G e r ó n i m o , 

R a b a n o y H u g o l o e n t i e n d e n 

p o r S e d e c í a s , que h a b í a d e 

s e r e l ú l t i m o R e y de Judá; 

L y r a p o r J o a c á z , q u e en la 

p r i s i ó n de E g y p t o se r e p u t a -

b a c o m o m u e r t o , c o m o si di-

x e s e J e r e m í a s q u e e r a n in-

d i g n o s d e ser l l o r a d o s por sus 

m a l d a d e s . T h e o d o r e t o , S a n t o 

T h o m á s , C e s a r i o y S á n c h e z 

l o e n t i e n d e n p o r Josías , á 

quien n o se d e b í a l lorar por 

h a b e r m u e r t o g l o r i o s o , d e -

f e n d i e n d o su h o n o r y s u R e y -

n o , y g o z a r p o r sus v i r t u d e s 

d e ¡a c e r t i d u m b r e de la e t e r -

n a f e l i c i d a d . Se d e b e l lorar 

( d i c e ) el que n o h a de v o l -

v e r , n i v e r á m a s á su p a t r i a . 

E s t e es J o a c á z , que h a b í a 

d e m o r i r en las p r i s i o n e s d e 

E g y p t o , á quien l l a m a Jere-

m í a s S e l l u m , p o r q u e Josías 

t u v o q u a t r o hi jos . E l p r i m o -

g é n i t o fue J o h a n a m , c o m o 

•quia Hebrea. 

c o n s t a d e l P a r a l i p ó m e n o n ; y 

é s t e m u r i ó a n t e s de su p a d r e . 

E l s e g u n d o E l i a c i m , q u e e s 

el q u e a h o r a r e y n a c o n n o m -

b r e de J o a k i n , y l e l l a m a b a n 

t a m b i é n E l i a k i m , y Jecho-

n í a s . F.1 t e r c e r o S e d e c í a s , que 

t a m b i é n se l l a m a b a M a t h a -

n í a s . E l q u a r t o J o a c á z , que 

s e l l a m a b a t a m b i é n S e l l u m . 

E n esto c o n s i e n t e n J a n s e n i o , 

P r a d o , C a s t r i o , S á n c h e z y 

o t r o s . Y a u n q u e d i g a e l Pa-

r a l i p ó m e n o n q u e S e l l u m e r a 

e l t e r c e r h i j o d e J o s í a s , es 

q u e n o h a c e c a s o d e J o h a -

n a m , que m u r i ó m u y m o z o , 

y n o r e y n ó , y de los t r e s que 

d e x ó J o s í a s , e r a J o a c á z , ó 

S e l l u m el t e r c e r o . 

F,1 m i s m o c o n t e x t o de l a 

l e t r a lo e x p l i c a , p o r q u e n o 

v o l v i ó á E g y p t o , ni v i ó j a -

m á s los p e r d i d o s muros de 

J e r u s a l é n . R e p r e h e n d e aqui 

l a m a g n i f i c e n c i a de las sun-

tuosas f á b r i c a s , s i r v i e n d o í 

e l las los c a u d a l e s que a c u m u -

l ó l a injust ic ia , y la t i r a n í a 

de las e x p r i m i d a s f a c u l t a d e s 

d e l p u e b l o , g r a v a d o c o n tri-

b u t o s y su s a n g r e . E s t e de-

f e c t o h a n t e n i d o m u c h o s 

P r í n c i p e s g r a n d e s : a b u l t a n 

l a idea s o b r e su p r o p i o era-

r i o , y a g o t a n d o l o s á g e n o s , 

e m p o b r e c e n : f o r m a n s o b e r -

b i o s o b e l i s c o s de b ien suda-

d o s j a s p e s , q u e son tantos 

pa-
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p a d r o n e s de l a injust ic ia . E n 

e s t e v i c i o e x c e d i ó á t o d o s 

S a l o m ó n , y g r a v ó t a n t o á 

s u s v a s a l l o s , que p o r l i b r a r -

s e d e estas i m p o s i c i o n e s , s a -

c u d i e r o n el y u g o , y d e un 

a d o l o r i d o y que joso h i z o u n 

r e b e l d e . N o está en a r b i t r i o 

d e l P r í n c i p e sino d e la n e c e -

s i d a d l a i m p o s i c i ó n de n u e -

v o s t r i b u t o s ; q u á l es l a v e r -

d a d e r a n e c e s i d a d es l a g r a n 

d u d a , p o r q u e n o e s l a q u e e l 

P r í n c i p e se for ja , n i l a q u e 

x e p u t a p o r ta l . C o n c r e t a r e s -

t a q ü e s t i o n e s i m p o s i b l e : pen-

d e d e l t i e m p o y de las c i r -

c u n s t a n c i a s ; en fin , n u n c a 

s e r á n e c e s i d a d l o q u e es f a u s -

t o , y v a n a a m b i c i ó n d e l á n i -

m o . P o l i d o r o e n l a H i s t o r i a 

d e I n g l a t e r r a , d i x o q u e mos-

t r á n d o l e sus tesoros á E d u a r -

d o T e r c e r o , p a r a q u e le d e -

l e y t a s e u n a g r a n s u m a d e 

d i n e r o , r e c o g i d a d e un i n j u s -

t o t r i b u t o , v i ó e n g y r o de 

e l l a , s a l t a n d o , y c o m o r e -

g o c i j a d o a l d e m o n i o . P o r 

e x e m p l o t r a h e aqui D i o s á 

Josías : p o r sus p a l a b r a s le 

c a n o n i z a , p o r si p u e d e re-

d u c i r á i m i t a r l e al i m p i o J o a -

k i n ; m a s t iene que d e c i r J e -

r e m í a s , pues r e p i t e : «.Esto 

» d i c e D i o s á J o a k i n : N o 

» h a n d e l l o r a r l e , n o h a d e 

« h a b e r p l a ñ i d e r a s , q u e d i -
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» g a n A y (a) . T e n d r á la s e -

» p u l t n r a d e j u m e n t o p o d r i d o , 

» y a r r o j a d o f u e r a d e J e r u s a -

» l é n . S u b e a l L í b a n o : c l a -

» m a i d a v o c e s en B a s a n : p e -

» r e c i e r o n tus a m a n t e s . T e 

» l l a m é c o n p r o s p e r i d a d e s ; 

» n o oíste : esa f u e tu s e n d a 

» d e s d e tu j u v e n t u d , p o r q u e 

» n o a t e n d i s t e á m i v o z . P a s -

» c e r á el v i e n t o á tus P a s t o -

o r e s , y tus a m i g o s se d e s t i -

» n a n a l c a u t i v e r i o . » 

C o n e s t a p ó s t h u m a i n f a m i a 

d e c a r e c e r d e s é p u l t u r a , a m e -

n a z a J e r e m í a s a l R e y , que l e 

e c h a r á n á un m u l a d a r c o m o 

j u m e n t o m u e r t o . E s t o c o n -

tr i s tar ía á u n o de e l e v a d o es-

p í r i t u , a m a n t e d e su f a m a ; 

m a s n o h a c e m e l l a e n e l v i l 

c o r a z o n d e J o a k i n . 

P o r e l L í b a n o , y B a s a n 

e n t i e n d e n los E x p o s i t o r e s í 

J e r u s a l é n , c u y a r u i n a p r e d i -

c e . P o r los P a s t o r e s e n t i e n -

den los R e y e s , G o b e r n a d o -

res , S a c e r d o t e s y J u e c e s . 

P o n d e r a esto p a r a e x p r e s a r 

e n t e r a la d e s o l a c i ó n d e l I m -

p e r i o . M a s d i c e J e r e m í a s . 

» L a que t i e n e s tu a s i e n t o 

» e n el L í b a n o , g e m i r á s c o m o 

» m u g e r q u e v a de p a r t o ( b ) . 

» V i v o y o , d i c e D i o s , que s i 

» J e c h o n i a s fuese una s o r t i -

« j a , que tuv iese en las m a -

» n o s , m e l a a r r a n c a r í a d e 

» e l l a » 

(b) Ibid. c. 22. v. 23. &c. 
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« e l l a s . Y o te e n t r e g a r é á las d e n c i a de C r i a d o r , q u e s in 

.»de los q u e t a n t o t e m e s , á las 

.»de los C a l d e o s , y d e N a b u -

»»codonosor , R e y d e B a b y -

.»lonia. E n v i a r é á t í , y á tu 

.»madre á t i e r r a a g e n a , a l lá 

.»moriré is , á l a t ierra d e d o n -

»>de d e s e a n v o l v e r , y n o v o l -

« v e r á n . A c a s o e r a v a s o d e 

»»barro J e c h o n í a s ? A c a s o e r a 

»»vaso s in d e l e y t e ? P o r e s o 

« h a n s i d o é l , y su l i n e a c c h a -

>»dos á la t i e r r a q u e i g n o r a -

«ban.>» 

P a r a a m e d r e n t a r m a s a l 

R e y , p r o p o n e a q u i e l P r o p h e -

t a la d e s g r a c i a d e J e c h o n í a s , 

t a n s in r e m e d i o , que a s e g u r a 

i r r e v o c a b l e el d e c r e t o , pues 

p o n d e r a e l ó d í o q u e D i o s 

l e t i e n e c o n d e c i r que aun-

q u e fuese u n a p r e c i o s a sor-

t i j a de sus m a n o s , l a a r r o -

j a r í a d e sí. Q u a n d o n o t u v i e -

se l a m a l d a d mas p e n a que 

e l ó d i o d e D i o s , h o r r o r i z a -

r ía al m e a o s a d v e r t i d o . A m a n -

d o D i o s , c o n s e r v a : a b o r r e -

c i e n d o , d e s t r u y e : su v o l u n -

t a d p r o p i a es s o l a l a f u e n t e 

d e l a f e l i c i d a d , y su a d -

v e r s i ó n , de la d e s g r a c i a : h a -

c e r s e a m a r d e l o s h o m b r e s e s 

d i f í c i l : d e D i o s e s tan f á c i l , 

q u e solo d e n o s o t r o s d e p e n -

d e ; porque l a p r i m e r a cos-

t a d e l a m o r l a t iene h e c h a e n 

l a c r e a c i ó n . A m a D i o s t o d a s 

sus h e c h u r a s : esa es p r o v i -

e s o n o se p u e d e n c o n s e r v a r ; 

a l h o m b r e l e a m a t r e s v e c e s , 

p o r s e r su h e c h u r a , su i i n i -

g e u , y p o r b u e n o ; n i se pue-

d e p e r d e r esta d i c h a s i n e l p e . 

c a d o : as i p r o b a m o s que es 

e l h o m b r e e l q u e s e h a c e a b i r -

r e c e r d e l i n q u i e n d o , q u : si 

n o , D i o s s i e m p r e l e e s t á , y 

e s t a r á e t e r n a m e n t e a m a n d o . 

C o n a q u e l l a i n t e r r o g a c i ó n d e 

si e r a J e c h o n í a s v a s o d e b a r -

r o , s e b u r l a de l a s o b e r b i a h u -

m a n a , p o r q u e l a i r a d e D i o s 

l e q u e b r ó , y d e s h i z o su pom-

p a , c o m o v a s o q u e b r a d i z o : 

as i l o e n t i e n d e e l C o r n e l í o . 

» T i e r r a , t i e r r a , t i e r r a , pro-

« s i g u e J e r e m í a s , o y e la v o z 

« d e l S e ñ o r . E s t o d i c e : N o t a , 

« y e s c r i b e a l v a r ó n e s t é r i l , 

« q u e n o t e n d r á p r o s p e r i d a d , 

» n i s u c c e s o r q u e h e r e d e e l 

« s o l i o d e D a v i d . » C o m o y a 

n o o í a J o a k i n , h a b l a J e r e -

m í a s c o n la t i e r r a : t r e s v e c e s l a 

l l a m a : esta e r a e x p r e s i ó n y 

e n e r g í a : asi d i c e T h e o d o r e t o . 

C o n J e c h o n í a s , h i j o d e l R e y 

h a b l a , c u y o s s u c c e s o r e s n o 

r e y n a r í a n e n J u d á : y a u n q u e 

e s t u v o e n el c a u t i v e r i o d e B a -

b y l o n i a e n g e n d r ó á S a l a t i e l , 

y o t r o s s i e t e h i j o s , y d e Sala-

t i e l n a c i ó Z o r o b a b e l , que fue 

C a u d i l l o d e l P u e b l o H e b r e o , 

q u a n d o d e s p u e s d e s e s e n t a 

a ñ o s d e c a u t i v e r i o v o l v i ó á 

Je-

Parte tercera. Eliacim. 139 

J e r u s a l é n , p e r o n o f u e R e y : l é n ; i n c u r r i ó en t a n t a i n d i g n a -

asi lo e x p l i c a n San G e r ó n i -

m o , R a b a n o y H u g o . S a u -

c l i e z d i x o que v a t i c i n ó e l P r o -

p h e t a á E l i a k i m , q u e su n ie to 

J e c h o n í a s n o t e n d r í a h i jos en 

la v i d a d e l R e y , c o m o a m e -

n a z á n d o l a d e c o r t a , p o r q u e 

n o v e r í a la t e r c e r a g e n e r a c i ó n . 

A q u í h a b l a J e r e m í a s d e l R e y -

n o t e m p o r a l ¡ p o r q u e el e s p i -

r i t u a l y a le h e r e d ó C h r i s t o , 

q u e d e s c e n d í a de J e c h o n í a s . 

P e o r h i z o J e r e m í a s a l R e y , y 

m a s iniquo c o n su c l a r a , y 

p r o l i x a a m o n e s t a c i ó n . L o s a u -

x i l i o s , s i n o a p r o v e c h a n , son 

o t r o c a r g o que a ñ a d e c i r c u n s -

t a n c i a s á l a c u l p a . M u c h o s 

T h e o l o g o s d e f i e n d e n que es 

o t r o d e l i t o e l d e s p r e c i o d e l 

a u x i l i o , c o n o c i d o c o m o t a l , y 

que á no ser as i n o p o d í a ser 

o t r o c a r g o : esta q ü e s t i o n mo-

r a l n o e s d e mí a s u n t o : sí e l 

d e s p r e c í o e s f o r m a l c o n irreve-

r e n c i a , sin d u d a s e r á o t r o c r i -

m e n : sí es b á r b a r a í loXedad 

d e l á n i m o , e n v i l e c i d o c o n la 

c u l p a , n o e s m e n e s t e r o t r a p a -

r a d i f i cu l tar la g r a c i a . 

E n e s t e t i e m p o , d i c e Jere-

m í a s , que se l e v a n t ó o t r o 

P r o p h e t a e n J e r u s a l é n , l l a m a -

d o U r í a s , hi jo de S e m e y d e 

C a r i a t h i a r i m ( a ) , e l q u a l v a -

t i c i n a n d o l a r u i n a de Jerusa-

(a) Jerem. c. 26. v. so. baila 24. 

c i o n d e l R e y , q u e a u n q u e h u -

y ó á E g y p t o , e n v i ó á Elna-

t h a n , h i j o d e A l c c d o r , que 

s a c á n d o l e c o n e n g a ñ o , l e e n -

t r e g ó en m a n o s d e J o a k i n , 

que le m a n d ó m a t a r . L o p r o -

p i o h u b i e r a h e c h o d e J e r e -

m í a s , si n o h u b i e r a a b o g a d o 

p o r é l A h i c a , h i j o d e S a p h a n . 

B i v a r i o , a d h i r i e n d o á l a 

o p i n i ó n d e D i e g o d e l R o s a r i o , 

ó E s t e b a n San P a y o , que d i -

c e n que p a r a qui tarse p a r t e 

d é l o s Judíos q u e e s t a b a n c a u -

t i v o s e n B a b y l o n í a , l o s e n v i a -

r o n á E s p a ñ a , a f i r m a que en-

t r e e l l o s p a s ó P e d r o , h i j o d e 

e s t e P r o p h e t a U r í a s , y q u e 

m u r i ó en e l l a ; p e r o que d e s -

p u e s de s e i s c i e n t o s a ñ o s l e r e -

s u c i t ó S a n t i a g o el M a y o r , 

y f u e O b i s p o : d e esta f á b u l a 

d e R a b i n o s se r íen Juan B o -

l a n d o , y G o d o f r i d o H e n s c h e -

n i o , en la v i d a de San C e c i -

l io. E n v i ó l e J e r e m í a s a l R e y 

e s c r i t o el l ibro de s u s P r o p h e -

c ías por m a n o d e B a r u c h . q u e 

l e asistía á la p l u m a . E s t a b a 

J o a k i n s e n t a d o a l b r a s e r o 

c a l e n t á n d o s e , é i r r i t a d o d e 

o í r v a t i c i n i o s t a n t r e m e n d o s , 

m a n d ó l e q u e m a r en a q u e l l a 

l u m b r e . V u é l v e l e el P r o p h e t a 

á e s c r i b i r d e ó r d e n d e D i o s , 

p o r q u e n o se p e r d i e s e n t a n 

i r a -
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i m p o r t a n t e s ' a v i s o s . Q u i e r e e l de J e r u s a l é n , j ó v e n de l a R e a l 

R e y matar á J e r e m í a s , y á s u 

a m a n u e n s e : estos h u y e n . 

P a g a b a Joakin t r i b u t o al 

R e y de E g y p t o , p o r q u e l e 

h a b í a c o l o c a d o en e l só l io . 

P a g a b í l e a l R e y d e B a b y l o -

n i a , o b s e r v a n d o t o d a v í a el 

p a c t o c o n q u e se r e d i m i ó M a -

n a s é s ; y v i e n d o que d e s p u é s 

d e v e n c i d o Josías y J o a c á z , 

p r e v a l e c í a e n el A s í a el n o m -

b r e d e l R e y d e E g y p t o , que 

t r i u n f a n d o t a m b i é n d e los 

B a b y l o n i o s h a b i a h e c h o tribu-

t a r i a á j u d e a , al q u a r t o a ñ o d e 

su r e y n a d o n e g ó e l t r i b u t o á 

N a b u c o , R e y de B a b y l o n i a , 

n u e v a m e n t e e x a l t a d o al t r o -

n o ( a ) : I r r i t a d o é s t e c o n la 

o f e n s a m u e v e sus t r o p a s c o n t r a 

J e r u s a l é n , y sin que p u d i e s e 

l l e g a r A t i e m p o e l s o c o r r o d e 

E g y p t o . a p o d e r a d o de l a c i u -

d a d , p r e n d e a l R e y , y c o n 

m u c h o s p r i n c i p a l e s v a s a l l o s 

d e J u d é a se le l l e v a c a u t i v o á 

B a b y l o n i a . E n t r e e l l o s f u e pre-

s o D a n i e l , y c o n d u c i d o á Ni-

n i v e : este es u n o d e los Pro-

p h e t a s que l l a m a m o s m e n o -

r e s que tenía e n t o n c e s , s e g ú n 

l a c u e n t a d e M a l d o n a d o , v e i n -

t e a ñ o s ; a u n q u e d i g a P e r e r i o , 

q n e solo tenía d i e z a ñ o s . E r a 

e s t e d e B e t h e r o n , j u n t o á 

E m a u s , n u e v e m i l l a s d i s t a u t e 

es t i rpe d e J u d á , c o n q u i e n 

t a m b i é n l l e v a r o n p r i s i o n e r o s 

í A n a n í a s . M i s a e l , y A z a r í a s , 

á los q u a l e s m u d ó n o m b r e 

N a b u c o , q u a n d o los d i ó á 

e d u c a r á A s p h e n e s , P r e p ó s i t o 

d e los E u n u c o s . L o h i s t o r i a l 

d e esta g u e r r a lo c u e n t a difu-

s a m e u t e J o s e p h o , y e l m o d a 

d e su c a u t i v e r i o le re f iere e a 

sus P r o p h e c í i s e l m i s m o D a -

niel , d i c i e n d o q u e f u e p r e s o 

c o n el R e y al a ñ o t e r c e r o d e 

su r e y n a d o (b) . J e r e m í a s a l 

c a p í t u l o v e i n t e y c i n c o d i c e 

q u e esto s u c e d i ó a l q u a r t o a ñ o 

d e l r e y n a d o de J o a k i n ; c o a 

q u e p a r e c e que h a y o p o s í c i o a 

e n los d o s P r o p h e t a s . C o r n e -

l i o , f u n d a d o en e l m i s m o t e x -

to d e J e r e m í a s , suelta la d i f i -

c u l t a d d e esta m a n e r a . T o d o 

s u c e d i ó en el p r i m e r a ñ o d é l a 

c x á l t a c i o n d e N a b u c o : empe-

z ó la e x p e d i c i ó n c o n t r a Jeru-

s a l é n a l t e r c e r a ñ o d e J o a k i n , 

y a e n los ú l t i m o s p e r i o d o s d e 

é l , y t r iunfó d e l R e y ; p e r o 

p a r a su je tar á J u d é a , p a s a r o n 

los m e s e s que f u e r o n p r e c i s o s 

p a r a e m p e z a r e l q u a r t o a ñ o , 

en el q u a l e n t r ó en N í n i v e J o a -

k i n ; asi se c o n c i l l a n D a n i e l , 

y J e r e m í a s . E l l ibro d e los R e -

y e s , y e l d e l P a r a l i p ó m e n o n 

n o d i c e n í p u n t o fuco qué a ñ o 

a c ó n . 

(a) Reyetc . 34. o. i . (b) Daniel a »•. »•.»• 
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a c o n t e c i e s e ; p e r o no a d m i -

t i e n d o d u d a , que fue e l pri-

m e r o de N a b u c o , n o p o d í a 

d e x a r de s e r e n t r e e l t e r c e r o , 

y el q u a r t o d e l R e y de J u d á , 

p o r q u e ' asi c o n s t a por l o s Pro-

p h e t a s , y por la sér ie d e l o s 

a ñ o s que r e y n ó J o a k i n (a) . 

E l P a r a l i p ó m e n o n y la E s c r i -

t u r a d e D a n i e l d i c e n que se 

l l e v ó N a b u c o t o d o s los v a s o s 

' d e l T e m p l o ( b ) : e s t a s c r u e -

l e s t r a n s f o r m a c i o n e s t iene la 

c u l p a . E n t r e o t r a s a f r e n t a s 

q u e h i z o á los c a u t i v o s H e -

b r e o s el R e y de B a b y l o n i a , 

f i ie h a c e r l o s E u n u c o s , c u m -

p l i é n d o s e l a p r o p h e c í a d e 

I s a í a s , h a b l a n d o c o n E z e q u í a s . 

Q u e p a s a s e por ese o p r o b r í o 

l ) a n ¡ e l , d i c e n J o s e p h o , O r í -

g e n e s , Z o n a r a s , y San G e r ó -

n i m o , p e r o n i e g a n l o M a l -

d o n a d o , L y r a , 8 . E p i p h a n i o 

y D o r o t e o , y q u e solo asistía 

a l R e y e n t r e l o s E u n u c o s (c) . 

P o c o d u r ó el c a u t i v e r i o d e 

J o a k i n , m a s los de l o s Pr ín-

c i p e s q u e se l l e v ó N a b u c o , 

p o r q u e se le d i ó al R e y l i b e r -

t a d s o b r e su p a l a b r a , se o b l i -

g ó de n u e v o á p a g a r el a n t i -

g u o t r i b u t o . N o p o d í a espe-

r a r s o c o r r o d e E g y p t o , p o r -

que e r a c a d a d í a m a s p o d e -

r o s o el B a b y l o n i o . E n e s t e 
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t i e m p o , e n f e r v o r i z a d o Jere-

m í a s , v i e n d o l a d e c l i n a c i ó n 

d e l I m p e r i o H e b r e o , por las 

c u l p a s d e la c a s a d e J a c o b , 

e s f o r z a b a su z e l o , y p u b l i c a -

ba en a l t a v o z su»«r¡stes vati-

c i n i o s ; p e r o h¡ , tóales y a l a 

p r o p i a c u l p a , s i n o q u i t a d o 

e l c o n o c i m i e n t o , e n d u r e c i d o 

e l á n i m o . D e s o r d e n a d o e l d e 

j o a k i n , a d v e r s o á su p r o p i o 

b i e n , p o r q u e l e f a l t a b a n c a -

d a d í a m a s los a u x i l i o s , n i e g a 

o t r a v e z su p a l a b r a , y e l tr i-

b u t o a l R e y de B a b y l o n i a . 

M u e v e é s t e sus t r o p a s : s i t i a 

á J e r u s a l é n , y la r i n d e . P o r 

d e s p r e c i o d e l v a l o r d e l H e -

b r e o , d i c e el t e x t o que n o 

v i n o N a b u c o , sino q u e e n v i ó 

d e s t a c a d o s d e sus t r o p a s 

u n o s p a r t i d a r i o s C a l d e o s , S y -

r i o s , M o a b í t a s y A m m o n i -

tas ; t o d o s e r a n sus v a s a l l o s : 

p e q u e ñ o s l a d r o n e s los l l a m a 

l a E s c r i t u r a de los R e y e s , p o r 

q u e e r a n c o m p a ñ i a s , n o for-

m a d a s en r e g i m i e n t o , s i n o 

e s c o g i d o s p a r a d e v a s t a r R e y -

n o s , y c o n d u c i r l a s p r e s a s . S i a 

d i f i c u l t a d e n t r a r o n e s t o s e n 

Jerusa lén , p r e n d e n al R e y , y 

f u e r a d e sus p u e r t a s le d a n 

m u e r t e . Q u e d ó i n s e p u l t o e l 

c a d á v e r , p o i q u e se h a b í a d e 

c u m p l i r l a p r o p h e c i a d e j e r e -

m í a s , 

(a) Chron. j . c. jtf. , « . (b) Dan. í . . . „ 2. (e) Reyes 4. r. 24^.3. 
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mias d e que tendría sepultura 

d e j u m e n t o . L a letra del l ibro 

d e los R e y e s d i c e que d u r m i ó 

c o n sus- m a y o r e s (a). E s t o p a -
J O A C H I N . 

En el año de 3 3 4 9 . 

TR i b u t a r i a Judea d e los 

B a b y l o n i o s , consintien-
d o e s t o s , a c l a m a n R e y á j o a r 
kin , hijo d e l d i funto J o a -
chin; y aunque el n o m b r e pa-
rece el mismo, añadir una le-
tra , y mudar o t r a , h a c e di-
versa significación en H e -
breo ; porque Joakin s igni-
fica Dios lo firmara , y Joa-
c h í n Dios ¡o dirigirá. Para 
e v i t a r esta e q u i v o c a c i ó n Je-
r e m í a s , l l a m a á J o a c h i o j e -
c o n í a s , y asi le l l a m a S. Ma-
t h e o , que era otro n o m b r e 
d e e s t e P r í n c i p e , c u y a m a d r e 
e r a N o h e s t a , h i j a - d e E l n a -
t h a m d e Jerusalén. 

L a Escr i tura de los R e y e s 
d i c e que tenía d i e z y o c h o 
a ñ o s q u a n d o le coronaron(b): 
la d e l P a r a l i p ó m e n o n , que 
o c h o . R e s p o n d e á esta que pa-
r e c e c o n t r a d i c c i ó n e l A bulen; 
se , que quando r e y n ó c o n su 
p a d r e t e n í a o c h o a ñ o s , y quan-
d o solo, d iez y o c h o ; con que 
h a b i e n d o r e y n a d o Joakin 

o n -

(1) Reyei 4. e. «4. ». 1 4 - W Ckreo. «. c. ¡6. v. s-

r e c e que a lude á lograr sepul-
t u r a , y tíénC aparente oposi-
c i o n c o n e l t e x t o d e Jeremías . 
L o s enemigos echaron en un 
m u l a d a r su c a d á v e r ; y basta 
p a r a e l vat ic inio . 

D e s pues su hijo recogió las 
t e l i q u i a s q u e sobraron a l h a m -

b r e de los perros, y á l a vora-
c i d a d d e las a v e s , y le dió se-
pultura. A u n q u e la a m e n a z a 
d e Jeremías fue que habia d e 
m o r i r fuera d e Jerusalén, solo 
se entiende fuera d e la c iudad, 
n o fuera del R e y n o : asi l o 
siente el C o r n e l i o c o n la m a -
y o r parte de los Expos i tores . 
A q u i t a m b i é n se c u m p l i ó l a 
p r o p h e c í a d e Isaías c o n t r a 
E z e q u í a s y Manases, por c u -
y o s pecados d ice e l l ibro d e 
los R e y e s que sucedieron es-
t a s desgracias. Púdolas r e p a -
rar la e n m i e n d a ; pero y a po-
seídos de la a b o m i n a c i ó n , y 
del p e c a d o , buscaban su ex-
terminio. Este fue e l fin d e l 
misero R e y , despues d e o n c e 
años d e I m p e r i o , m a s subal-
terno que absoluto. 

Parte tercera. Joaehín. j4, 
o n c e , desde e l segundo de su cion sin e l consentimiento d e 
r e y n a d o habrá tenido por N a b u c o ; pero la série d é l a 
c o m p a n e r o en e l trono á su historia casi dec lara que n o 

A y o siendo tan niño , 1 o que c o n s i n t i e s e ; porque a p e n a s 
e s i m p r o b a b l e , s ino es que al l l e g ó á su noticia q ue r e y naba 

•tercer año del r e y n a d o d e su J o a c h i n , quando m o v i ó su 
p a d r e le hnbiesen d e c l a r a d o e x é r c i t o o t r a v e z c o u t r a leru-
K e y quando aquel fue l l e v a - s a l é n , sin haberle d a d o e s ' e 
d o caut ivo á N í n i v e , que se- Pr íncipe m o t i v o á desentro^i-
aran en ese caso l o s d e su edad z a r l e . R e y naba pocos d í a s 
d i e z y o c h o años n o cumplí- quando determinó a r m a r s e 
d o s , y a lgunos meses, y mas contra él . E l P a r a l i p ó m e n o n 
d e o c h o , quando le declara- d í c e q u e fue la invasión de los 
rían R e y en ausencia de su par B a b y l o n i o s al c í rculo d e l a ñ o . 
d r e . N o era este P r í n c i p e m e - E s t o n o s e e n t í e n d e que pasa-
dor que sus m a y o r e s , t a n ¡ni- s e e n j e r o desde l a a c l a m a c i o n 
q ¡ i o , y t a n perverso e r a c o m o d e Joachin á la invasión d é 
el los. A b o r r e c í a Dios y a e l los B a b y l o n i o s ; sino que e s t a 
t rono de D a v i d , y c o m o que- a c o n t e c i ó al fin d e l año q u e 
ría a c a b a r ' c o n e l , no p e r , es quando da la vuel ta e n t e r a 
m i e mas que perversos R e - e ¡ c í rculo del sol ; asi expone 
y e s . D e haber stdo malos los e l C o r n e l i o esta letra ( a * 
predecesores , son pésimos los N o t e m i e n d o y a N a b u c o 
que a h o r a r e y n a n : ese es el de los E g y p c i o s , porque ha-
m a y o r cast igo d e los Impe- bia conquistado sobre el los 
n o s , y la senda infal ible á su quanto h a y desde el N i l o a l 
ruina. P o c o tiem po tuvo Joa- E u f r a t e s ; d e g é n e r o , que d i -
c h . n d e ser m a l R e y , porque c e e l texto que no se a trev ía 
solo r e y n ó tres m e s e s ; pero el R e y de E g y p t o á salir d é 
antes d e r e y n a r era h o m b r e los cortos confines que le ha-
lan m a l v a d o , c o m o le habia bian q u e d a d o ; entra tr iun-
menester Dios para una Mo4 fando en Judea N a b u c o , a r -
narquia , que h a b í a d e t e r m i - r ima sus tropas al b loqueo 
nado a m q u i l a r . E l t e x t o n o d í - de Jerusalén , t n o v ino e u 
ce s, le colocaron en el sól io p e r s o n a , h a s t a " q u e e s t í m e -
los B a b y l o n i o s . Improbable sen construidas las maquinas 
p a r e c e que se hic iese l a e l e c - contra e l m u r o . L a Escr i tura 

(a) Re/e« 4. c. 3 Í . io. d ' " 
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„ , , „ i , c i ñ ó de fortale- zada en un cesto dehigos.Saa 

d l C C rripcherainientos.Tan Agost ía dice en e l Sermón 
e S s e r c o m o e l m u - treinta y u n o , que ventar, altas debían ser co $ m b u b z a i o s 

105 ho,nbres' porT ts u s 

habla canonesconq s e h i z 0 vestido el p a -
p a r a « ¿ " i t e - mer Adán avergonzado. Vo-
eminenciade ella a los o U l n t a r i a , n e n t e e l R e y seentre-t e r o s , q u e por troneras a J , M c a , a , y sus 

r i t a n sus sae a s , era ,prec * N a b u c o ( a ) . T o m ó 

elevar ê  te todos los t e s o r o s d e l T e ^ í " T í rindiótul ella p í o , y las alhajas de la casa 
Í T P I a s f x f t o d e s p u e s real: quebró todos los vasos 
l " t ° W»i/n' Y a Vecinos / d a r de oro de Salomón; y expre-

H ; BabvTonios , lie- sa el texto tanto estatragedia, 
el asalto los Babyionio . hypérhole que 

r N a B ^ d e U M V e trasladó toda Je'rusalén á N t -
puerta de U a u n a , y t o d o , s u s p r í m:.pes y 

entrega á su enemigo.^. a ^ ^ e s c o g l d o s 

nel.o dice q n e f M 4 E x é r c i t o d e Judá : todos 

D i o s , que e r a " »os buenos 'a M f e n C j s [ ¡ l l a P l a U , 

generación d e I e c h ° n U 5 ' , ? o s d e o r o , porque son e s , 

Joachín, ^ ^ ^ X t o s l o s q u e i n c l u y e n « oro las 
cautiverio de B a b y oníase n ^ H _ V a l j b l o > 

bia de c o m p a d e c e r , y rest P £ ^ ^ > p o f 

t'Oir á su p a t r i a , y declaro ia 8 c n t 7 i e n d e n los que 
indignación ^ S e d é e l a s , i n c ^ e n 

comparado al h go mato que q í t o s e n s b s t 

porque no se pudo comer se ^ , é incluir 
arroja. L a s d e s g r a n a s a L j o a £ c o n s u t u y e a 

f f t ' ^ j S S un bueno , y ^ t e a c a m p a , 

(a) Chtomc. « ; t . 

P a r « rercíi 
m n n t o ; pero como antes de 
este término, y a había nom-
brado el texto Art í f i ces , mas 
probable es la primera opi-
nion. E l Cornel io entiende 
fabricadores de armas. E s -
ta disputa me parece in-
substancia l , porque consta 
del mismo t e x t o , que todo 
se l levó á Babylonia Nabuco-
d o n o s o r , excepto los pobres 
y mendigos. 

Este hecho de Joachín 
de entregarse sin hacer m a -
y o r defensa , y sin capitula-
ción a l g u n a , siguiendo el 
dictámen de Jeremías, pa-
rece v i l , pero y a le vemos 
aprobado por Dios en la vi-
sion de los h i g o s , y en el 
undécimo capítulo de E z e -
q u i e l , porque allí le dice 
Dios ( a ) : » Q u e aquellos 
»que pasaron con Jecbonías 
»voluntariamente burlados 
" é injuriados de los que 
»quedaban en Jerusalén, se-
»rían en el cautiverio el 
" P u e b l o de Dios , los qua-
»les santif icaría, y dice que 
»les quitará el corazon de 
» p i e d r a , y les pondrá otro 
" d e c a r n e : " d ó c i l , o b e -
diente y flexible se e n -
t iende, y quitada la dura 
pertinacia en el delito. E l 
corazon de piedra no es mas 

Tom. n. 

(a) Eaeq. c. II. V. 17. 18. 19. 
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que una voluntad insensible 
al a u x i l i o , c i e g a , pesada 
y sin s e n t i d o , como es la 
piedra. Así lo pondera San 
Agustín , y añade , que dar 
Dios el corazon de carne 
es metáphora de la gracia 
p r e v e n i e u t e , de la qual e x -
citado el h o m b r e , y l ibre-
mente cooperando, hacenue-
va vo luntad , y esto es te-
ner nuevo corazon , ab lan-
dado , y de una calidad ca-
paz á que la hagan impre-
sión los a u x i l i o s , como lo 
hace en la carne qualquier 
cosa. Entendido de la v o -
luntad de Dios Joachín , no 
se resiste al d e c r e t o , adó-
rale j u s t o , se resigna y 
obedece. Pasa al cautiverio 
h u m i l l a d o , reconoce la ra-
zón de la ira del Alt ís imo, 
y abraza c o m o voluntaria 
la desventura. Esto obl igó 
tanto á D i o s , que prospe-
rando su generación en B a -
by lonia , la restituyó despues 
d e setenta años á Jerusa-
lén , y de ella nació Chr is -
to, c o m o muestra en el libro 
de su generación e l E v a n -
gelista. 

Treinta y siete años estu-
vo en la prisión de B a b y l o -
nia el infeliz P r í n c i p e , y 
muerto Nabucodonosor (b), 

K h a -
(b) Reyes c. 52. v. a 7 . £?c. 
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h a b i e n d o s u c c e d i d o e n e l O t r o s R a b i n o s d i c e n , que 

R e y n o su h i j o E v i l m e r o - t e m i e n d o E v i l m e r o d a c h , que 

d a c h , s a c ó a l R e y d e las d u - i u p a d r e r e s u c i t a s e , c o m o 

r a s c á r c e l e s el d i a v e i n t e y se h a b í a r e s t i t u i d o á la h -

siete d e l m e s ú l t i m o , que e r a g u r a de h o m b r e d e l a de 

e n t r e F e b r e r o y M a r z o , s e - b r u t o , que a g u a r d ó hasta el 

e u n l a E s c r i t u r a d e los R e - d i a v e i n t e y s i e t e á d a r U-

y e s E n e l c a p í t u l o c i n c u e n - b e r t a d á J o a c h i n , a u n q u e lo 

l a y d o s de J e r e m í a s se l e e , h a b i a d e t e r m i n a d o al v e i n t e 

q u e le l i b e r t ó e l d i a v e i n t e y c i n c o , en q u e m u r i ó su 

y c i n c o , c o n que p a r e c e q u e p a d r e . O t r o s H e b r e o s , con 

se c o n t r a d i c e n l o s d o s t e x - s u s a c o s t u m b r a d a s ficciones 

t o s (a) . E l C o r n e l i o r e s p o n - d i c e n , q u e p o r c o n s e j o de 

d e , que e s t o lo d e t e r m i n ó J o a c h i n d i v i d i ó en t r e s c i e n -

e l R e y de B a b y l o n i a el d i a tos p e d a z o s E v i l m e r o d a c h 

v e i n t e y c i n c o , y lo e x e c u - e l c a d á v e r d e su p a d r e , y 

t ó a l v e i n t e y s iete . V a t a b l o l e dió á c o m e r á los b u y t r e s , 

d i c e ( d e c u y a o p i n i o n es San- p a r a que n o c r e y e s e n los 

c h e z ) que a l v e i n t e y c i n - s u p e r s t i c i o s o s B a b y l o n i o s , p o -

c o l e s a c ó d e las c á r c e l e s , d ia r e s u c i t a r quien h a b i a inu-

y que á los v e i n t e y siete le d a d o tantas f o r m a s , y que 

c o l o c ó en e l T r o n o , s e ñ a - e n p r e m i o d e e s t e c o n s e j o 

l a d o por los d e m á s R e y e s l e d i ó l i b e r t a d . E s t o lo f u n -

t r í b u t a r i o s d e l d e B a b y l o - d a n en e l t e x t o d e l c a p i t u l o 

n i a . R a b í D a v i d , c i t a d o d e l c a t o r c e de Isa ías , e n que 

C o r n e l i o , d i c e , c o n n i n g ú n v a t i c i n a n d o c o n t r a B a b y l o -

f u n d a m e n t o , que N a b u c o d o - nia , y su R e y , d i c e : " E s -

n o s o r ten ia á su h i j o E v í l - » t a r á s e c h a d o de tu s e p u l -

j n e r o d a c h en l a c á r c e l , p o r - » e r o , m a n c h a d o c o m o tron-

q u e h a b i a c o n s p i r a d o c o n - » c o i n ú t i l , c o m o l o s que 

i r a é l , y que m u e r t o a q u e l » m u r i e r o n a l filo d e la e s -

c l d ia v e i n t e y c i n c o , eu e l » p a d a , y b a x a r o n a l fun-

d e v e i n t e y se is l e d i e r o n » d a m e n t o d e l l a g o , y tu 

s e p u l t u r a . y s a c a r o n de p r i - » c a d á v e r p o d r i d o n o t e n d r á 

sion a l n u e v o R e y , el qua l » c o n s o r c i o , ni s e p u l t u r a . " 

a l v e i n t e y s iete usó d e la E s t a l e t r a , d i c e San G e r ó n y -

m i s m a p i e d a d c o n J o a c h i n . m o , que l a e n t i e n d e n los H e 

breos 

Parte tercer 

breos por N a b u c o , y a ñ a -

den el A b u l e n s e , H a y m o y 

Hugo la c i r c u n s t a n c i a d e h a -

b e r d i v i d i d o p o r c o n s e j o d e 

J o a c h i n e n t r e s c i e n t a s p a r t e s 

e l c a d á v e r d e su p a d r e E v i l -

m e r o d a c h . A e s t o n o q u i e r e 

a s e n t i r e l C o r n e l i o , las c r e e 

ficciones de R a b i n o s , y m a s , 

q u e l a l e t r a d e Isaías es c l a r a , 

q u e esa a m e n a z a es c o n t r a 

B a l t h a s a r , R e y de B a b y l o n i a , 

á quien h a b i a d e m a t a r C y . 

ro. A l g u n o s c r e e n , que N a -

b u c o p e n i t e n t e ( c o m o c o n s -

ta d e l c a p í t u l o q u i n t o d e D a -

niel ) m a n d a s e á su h i j o , an-

tes de m o r i r , q u e d i e s e l i b e r -

t a d a l R e y d e J u d á . L a v e r -

d a d e r a causa d e esta c o m p a -

sión del R e y B a b y Ionio se i g -

n o r a ; p e r o c o n s t a n d o d e l t e x -

t o , que l u e g o e x a l t a d o al T r o -

n o usase d e e l l a , s in d u d a 

e s t u v o e s t e d e c r e t o c o m p r e n -

d i d o en a q u e l l a s g r a c i a s que 

h a c e n los P r í n c i p e s e l d i a d e 

su a c l a m a c i ó n . 

D í ó s e á J o a c h i n l u g a r e n -

•re los d e m á s R e y e s que e s -

i. Joachin. 147 

t a b a n en N í n i v e . E s t o s e r a n 

e l d e T y r o , E d ó m , A m ó n 

y M o a b , v e n c i d o s d e l B a b y -

l o n i o , y v i v í a n t r ibutar ios e n 

su C o r t e . L a historia d e l o s 

R a y e s d i c e : " Q u e se le h i z o 

» á J o a c h i n m u d a r v e s t i d o , y 

» q u e se l e d i ó u n a l a r g a pen-

» s i o n , p a r a que v i v i e s e d e -

» c e n t e m e n t e t o d o s los d i a s d e 

» s u v i d a . " C i n c u e n t a y c i n -

c o a ñ o s ten ia q u a n d o le p e r -

m i t i ó D i o s este f a v o r , pues á 

l o s d i e z y o c h o f u e pr is ione-

ro , y d u r ó l a pr is ión t r e i n t a 

y s i e t e : t a r d e le l l e g ó el a l i -

v i o . L o m e j o r y m a s florido 

de su edad p a s ó e n l a s c á r c e -

les d e B a b y l o n i a : en l a c a s a 

de las c á r c e l e s , d i c e e l t e x t o ; 

y a u n q u e v i v i e s e en e l las c o n 

a n c h u r a , p e r o v i v í a sin l i -

b e r t a d , ni a u n la q u e se p e r -

mit ía á los d e m á s c a u t i v o s . 

E n la prisión t u v o m u c h o s 

h i j o s : el p r i m e r o S a l a t h i e l , 

p a d r e d e Z o r o b a b e l , el q u e 

r e y n a n d o C y r o , f u é C a u d i -

l io d e l P u e b l o H e b r e o , q u e 

se r e s t i t u y ó á J e r u s a l é n . 

Kb SE-
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e s c u c h a , p o r q u e t a m b i é n es-

t á n sordos l o s d e s c e n d i e n t e s 

d e J ° s í a s - S o b e r b i o e l R e y 

de B a b y l o n i a c o n p o n e r y 

q u i t a r R e y e s á su a r b i t r i o , 

p o r seña de e s c l a v i t u d , m u -

SU n I f P I A S d a su n o m b r e á M a t h a n í a ; , 

ü L í L t l A O . y l e d i ó e l d e S e d e c í a s , 

p a r a a c o r d a r l e su o b l i g a -

c i ó n ; porque e n H e b r e o . 

Desde 3 3 5 0 . hasta 3 3 6 1 . d i c e C a y e t a n o , que s igni f i -

c a mi Justicia es Dios (a) . 

AN t e s d e c o n d u c i r e l R e y 

d e B a b y l o n i a c a u t i v o á 

J o a c h i n , y t o d a su casa c o -

l o c ó en el S o l i o d e Judá á 

M a t h a n í a s su t io , h e r m a n o 

d e J o a c á z y de J c a k i n ; 

m a s d e a q u e l , p o r q u e e r a n 

h i j o s d e una p r o p i a m a d r e , 

p u e s d i c e e l t e x t o , q u e la m a -

d r e d e é s t e e r a A m i t a l , h i j a 

d e J e r e m í a s d e L o b n a . T o -

d o s eran h i j o s de J o s í a s , y 

r e s t i t u y ó l e s D i o s el R e y n o , 

aun d e s p u é s de t a n t a s d e s -

v e n t u r a s , por si podía e l 

e x e m p l o d e su p a d r e m o d e -

r a r estos iniquos P r i n c i p e s . 

Y a r a d i c a d a la m a l i c i a , e l 

e x e m p l o d e l b u e n o se m i r a 

c o m o h o r r o r , 110 c o m o d o c -

t r i n a . P r e d i c a b a Josías d e s -

de e l s e p u l c r o á sus hijos: 

r o g a r í a d e s d e e l S e n o d e 

A b r a h a m á D i o s ; p e r o y a n o 

E l P a r a i i p ó m e n o n d i c e , que 

l e c o n j u r ó p o r D i o s ¡ S a b u -

c o , que le g u a r d a s e f e , y 

a m e n a z á b a l e c o n el e x e m -

p l o de tres R e y e s q u e h a -

bía d e p u e s t o ; p e r o S e d e -

c í a s n o c o n o c í a en su c o r a -

7,on fidelidad. Q u i e n es in-

fiel á D i o s , l o h a de s e r 

á los h o m b r e s , p o r q u e se 

a p a r t a d e la s u p r e m a r a -

z ó n , q u e d a r e g l a a l á n i m o , 

sin ia q u a l n o p u e d e h a b e r 

fe. E s la fidelidad u n a c o n s -

t a n t e v e r d a d d e l á n i m o , c o n 

un c o n s e n t i m i e n t o firme á 

lo p r o m e t i d o : ni p u e d e ser 

esta m a s p r o p i c i a á los hom-

bres , q u e lo es á Dios , 

p o r q u e si f a l t a , n e g á n d o s e 

a l s u p r e m o o b j e t o y v e r -

d a d e s e n c i a l , q u e es Dios: 

m e n o s r e p a r o h a r á en fal tar 

á l o s h o m b r e s , c o n t r a quie-

n e s n o es t a n s a c r i l e g o el 

atre-

(a) Chronic. ! . c. 36. v. 13. 
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a t r e v i m i e n t o . L a fidelidad e s 

v i r t u d : si i n t e r v i n o j u r a m e n -

t o , e s o t r o c o n t r a t o , q u e 

t i e n e por fiador á D i o s : é l 

le asegura : su v e r d a d e t e r -

na e s t á p o r el h o m b r e q u e 

se fia , y c o n t r a e l que p r o -

m e t e , si fa l ta . M u c h o s , por 

f a l a z v i r t u d m o r a l d e l á n i -

m o , f a l t a n m a s p r e s t o á 

D i o s , q u e á los h o m b r e s : 

a q u e l l o es flaqueza , esto s o -

b e r b i a : p r e t e n d e n un a p l a u -

s o v a n o d e una f e que o b -

s e r v a n c o n quien es t o d o 

m e n t i r a , n e g á n d o l a al que es 

t o d o v e r d a d . 

S e d e c í a s , p o c o e m b a r a -

z a d o d e su o b l i g a c i ó n , n o 

g u a r d a fe á D i o s , ni á N a -

b u c o , p o r q u e a p e n a s se fir-

m a su t r ibutar io , q u a u d o y a 

m e d i t a c ó m o n o c u m p l i r su 

p a l a b r a . Su e d a d e r a la p r i -

m e r a j u v e n t u d ; tenía v e i n -

te y un a ñ o s ; p e r o h a b i a 

v i s t o m a s en e l l o s , que pu-

d i e r a v e r e a m u c h o s s ig los . 

V i ó v e n c i d o á su p a d r e , 

a r r a s t r a d o c o n d u r a s c a d e -

n a s a l c a u t i v e r i o de E g y p -

t o á su h e r m a n o , o t r o m u e r -

to , y e c h a d o en un m u l a -

d a r d e Jerusalén , y a u n 

estaba su s o b r i n o en las c á r -

c e l e s de N í n í v e . V i ó en p o -

c o p e r i o d o d e t i e m p o m u -

c h o e s t r a g o en q u a t r o R e -

y e s que le p r e c e d i e r o n . H a -

Tom. II. 
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b í a n l e d i c h o J e r e m í a s y 

E z e q u i e l la c a u s a de estos 

i n f o r t u n i o s , que e r a la idola-

tr ía y los v i c i c s d e Judá; 

y m a s p e r v e r s o q u e t o d o s , 

es tá tan lejos d e la e n m i e n -

d a , que d i c e n m u c h a s le t ras 

de los P r o p h e [ a s , que e r a 

m a s iniqua j e r u s a l é n , que lo 

h a b í a sido S a m a r í a . 

E s t a b a c a u t i v o en N í n í v e 

E z e q u i e l p r o p h e t i z a n d o c o n -

t r a Judá , p a r a a l i v i a r e l do-

l o r d e los que v o l u n t a r i a m e n -

te, por d i c t á m e n d e J e r e m í a s , 

se h a b í a n e n t r e g a d o c o n J o a -

t i n . L a q u e j a d e estos e r a 

h a b e r sido e n g a ñ a d o s , p u e s 

t o d a v í a p e r m a n e c í a J e r u s a -

l é n , r e y n a b a S e d e c í a s , y g o -

z a b a n d e sus c a s a s y h a c i e n -

d a s los que se h a b í a n q u e -

d a d o ; y para h a c e r l e s D i o s 

v e r la v e r d a d d e l v i t i c i n í o d e 

J e r e m í a s , repite las m i s m a s 

d e s g r a c i a s E z e q u i e l . F u e m i -

l a g r o s a m e n t e a r r e b a t a d o d e 

D i o s á Jerusalén , p a r a q u e 

v ' e ; e las a b o m i n a c i o n e s d e 

su P u e b l o , y v i ó por un agu-

j e r o de l a p a r e d del T e m p l o 

de S a l o m ó n l a estatua d e 

B a a l , q u e h a b i a m a n d a d o 

c o l o c a r S e d e c í a s , y por t o -

d a s las s a g r a d a s p a r e d e s pin-

t a d o s los Ídolos d e Israel . 

V i ó l lorar á las m u g e r e s de 

J e r u s a l é n , en o b s e q u i o de 

V e n u s , l a m u e r t e de A d o -

K 3 nis . 
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n i s , y que los impíos Sacer-
dotes , vueltas las espaldas 
al T a b e r n á c u l o , a d o r a b a n 
en e l O r i e n t e al Sol. N o t e -
nían error los G e n t i l e s , que 
n o le hubiese trasladado á sí 
e l infel iz H e b r e o : sin d u d a 
l l e g ó á lo SUIDO la culpa , por-
que estaba vecina la pena. 
E n este Sedecías se habia d e 
a c a b a r el temporal R e y n o 
d e D a v i d , la Hebrea M o -
narquía , y e l régio e s p l e n -
d o r de la C a s a de Jacob. Sin 
duda fué este R e y el m a s 
p e r v e r s o , porque en él se 
cansó d e esperar la miseri-
cordia , y prorumpió en e l 
p r o m e t i d o castigo. 

E l texto dice que n o se 
a v e r g o n z a b a d e o b r a r tan 
m a l á los ojos d e Jeremías , 
que con intrepidéz impertur-
bable reprendía los v ic ios , 
y a m e n a z á b a l e ruina (a). T o -
d a v í a l l evaba arrastrando e l 
Propl ieta las cadenas ó cuer-
d a s , y e l y u g o d e m a d e r a 
que vistió en t iempo d e Joa-
h i n ; y para a m e d r e n t a r rras 
á S e d e c í a s , mándale D i o s 
que publique la exál tac ion 
de N a b u c o , y que le h a b i a 
D i o s destinado casi todos los 
R e y nos d e la tierra ( d e l 
Asia quiso d e c i r ) : esta es la 
Monarquía de los B a b y l ó -

(a) C l i r o n . i . f . ¿ 7 . v. 13. ¡ 

rlia Hebrea. 
nios , que también v i ó Daniel 
e l e v a d a hasta lo subl ime. 

E s t a b a n en la C o r t e d e 
Sedecías los E m b a x a d o r e s 
y Ministros d e los R e y e s 
de T y r o , S y d o n i a , E d ó m 
y M o a b , y manda Dios á 
J e r e m í a s , que les dé parte 
d e las cadenas que l l e v a b a , 
y que les d iga . Esto d ice 
D i o s (b) : " Y o hice la 
» t i e r r a , los h o m b r e s y los 
» a n i m a l e s : la di á quien 
» f u é mi gusto : a h o r a la he 
» d a d o á N a b u c o d o n o s o r , 
» R e y d e Babylonia , mi 
»s iervo , y le di las bes-
»tias del c a m p o , para que 
» le obedezcan : obsequiarán 
» á é l , á su hijo y á su nie-
» t o , hasta que v e n g a su 
» t i e m p o : le servirán g r a n -
d e s Príncipes y R e y e s . 
»Quien no inclinare su ca-
» b e z a á este y u g o , y no se 
» le r i n d i e r e , ha d e morir 
» d e h a m b r e , peste ó g u e r -
» r a . N o creáis á vuestros 
» P r o p h e t a s , que os adulan. 
» L o s que se le r e n d i r á n v o -
l u n t a r i o s , se rest ituirán á 
»su casa y á su t i e r r a . » 
T o d o esto dice á Sede-
c í a s , y que se sujete á N a -
buco , despreciando sus fal-
sos Prophetas . Y o r¡o los 
e n v i ó ( d i c e D i o s ) , el los os 

e n -

b) Jciem. c. 2 7. e. 4. hasta 18. 
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engañan para que perezcáis: 
» V e n d r á n apriesa de B a b y -
»louia los vasos d e l Señor: 
»servid á N a b u c o , si n o se 
»reducirá á soledad Jerusa-
»ién. Los que aquí han que-
» d a d o se trasladarán á Ba-
» b y l o n i a , hasta que y o la vi-
»site , y se rest i tuyan. " 

E s t o h a b l ó Jeremías á 
los principios del r e y n a d o d e 
Sedecías. Pocas dudas tiene 
la letra. L l a m a s iervo s u y o 
D i o s á N a b u c o , no porque 
n o era idólatra y h o m b r e 
soberbio , t irano y m a l v a -
d o ; si porque le e l ig ió por 
su instrumento para abat ir á 
Judéa y otras naciones con-
finantes. N o le dió d e r e c h o 
sobre ella ; permit ió su t ira-
nía , para que subvertíese 
el T r o n o de ia C a s a de Ja-
c o b : despues le h i z o c a r g o 
del r i g o r : éste era h i jo d e su 
injusticia , que n o la quiso 
Dios e m b a r a z a r , porque se 
servía d e ella para sus altísi-
m o s fines. Dios aborrece e l 
instrumento c o n que cast iga, 
porque n o es A u t o r de la ti-
ranía y la c r u e l d a d , aunque 
le venga apropósito para e l 
cast igo que determina. 

T a n sordo esta e l R e y 
á estas v o c e s , que quando 
Dios maudaba sirviese v o -

(a) E i 

'. Sedecías. 151 

luntar iamenteá N a b u c o , m e -
dita rebelarse d e él . Quer ía 
D i o s sa lvar á Jerusalén del 
i n c e n d i o , y á su P u e b l o del 
estrago. Por eso persuade no 
se resistan á la serv idumbre; 
pero c o m o tau grandes peca-
dores no merecían mas aux i -
l i o , desprecian al P r o p h e t a . 
Este bastaba, sí asentían á él; 
m a s no querían v e n c e r s e á sí 
m i s m o s , y esclavos y a d e la 
c u l p a , y Dien hal lados c o n 
ella , n o les hacía fuerza la 
a m e n a z a d e las desgracias 
por la idolatría, porque veían 
ofrecer prosperidades y R e y -
nos á un idólatra. Este a r g u -
m e n t ó l o s e n g a ñ a b a , sin repa-
rar que Dios no pedía c u e n t a 
del culto y de la re l ig ión, 
mas que á la C a s a d e J a c o b , 
porque á ella habia d a d o la 
l e y , y s e le habia manifestado 
c o m o Dios verdadero . N o la 
d i ó á los Genti les , los quales, 
c o m o racionales , no tenían 
mas ley que ia natural, y c o n 
t o d o , en el desorden d e su 
errada Rel ig ión aun d e l i n -
quían, aunque no se les h a b í a 
hasta entónces e x p l i c a d o por 
Dios la verdadera . 

N o ignoraba todas estas 
prophecías N a b u c o . T e n í a en 
B a b y l o n i a á e s e t iempo á Da-
niel y Ezequie l (a). H a b í a 

E 4 vis-
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v i s t o á este salir de l a C i u d a d , m á s los b a s t a n t e s a u x i l i o s , 

v e n d a d o s l o s o j o s , c a r g a d o 

d e los p o c o s m u e b l e s que 

ten ía en su c a s a , y que ex-

p l i c a b a e s t a figura á los H e -

b r e o s c a u t i v o s , d i c i e n d o que 

e s o e r a s í m b o l o de la h u i -

da d e S e d e c í a s d e J e r u s a l é n , 

y q u e le h a b í a d e s a c a r l o s o j o s 

N a b u c o (a). Sabia q u a n t o 

c l a m a b a en a l t a v o z el P r o -

p h e t a , y q u e r a y é n d o s e la 

b a r b a d e o r d e n de D i o s , par-

t e de los c a b e l l o s h a b í a c o r -

t a d o c o n un c u c h i l l o , par te 

q u e m a d o , y par te e n t r e g a d o 

al v i e n t o , e x p l i c a n d o , que 

así se c o n s u m i r í a n c o n h a m -

b r e , pes te y g u e r r a d o s par-

t e s d e l o s m o r a d o r e s de Ju-

d á , y la o t r a iría d i s p e r s a , e r -

r a n t e , y sin p a t r i a p o r e l m u n -

d o (b) . H a b í a v is to d e s c r i b i r 

á E z e q u i e l en un l a d r i l l o , de 

o r d e n de D i o s , s i t iada á Je-

r u s a l é n , d e l i n e a r los a t a q u e s 

y las t r i n c h e r a s , las máqui-

n a s m i l i t a r e s , y los arietes. 

T o d o e s t o le i n f l a m a b a á 

l a e m p r e s a , y e r a n a l i e n t o s 

q u e l e d a b a D i o s p a r a e x e c u -

t a r l a . C r e í a á los P r o p h e t a s 

q u e S e d e c í a s d e s p r e c i ó . T o -

d o i m p o r t a b a , y e r a n los m e -

d i o s p a r a c u m p l i r D i o s su d e 

c r e t o ; p e r o p o r n o n e g a r j a -

p r o s i g u e n los p r o d i g i o s y 

p r o p í i e c í a s d e J e r e m í a s . 

L e v a n t ó s e en Jerusalén un 

P r o p h e t a f a l s o l l a m a d o A n a -

nías , h i j o d e A z u r , y por 

a d u l a r al R e y , q u i t ó d e l a n t e 

d e l P u e b l o l a s c a d e n a s y 

c u e r d a s q u e l l e v a b a a l c u e l l o 

j e r e m í a s , y d í x o ( c ) : Asi se 

romperán las que pretende im-

poner Nabuco ájudá. Dentro 

dedos años se destruirá el Im-

perio Babylonio, M a n d a D i o s 

á J e r e m í a s , q u e en v e z de esas 

c u e r d a s y c a d e n a s d e m a d e -

r a , se las p o n g a d e h i e r r o , y 

d i g a , q u e e s t e p e s a d o y u g o 

i m p o n d r í a á Judá, s u j e t á n d o l e 

á N a b u c o ; y á A n a n í a s le dí-

x o : Porque quieres engañar 

al Pueblo, morirás este año\ 

y así s u c e d i ó . 

P a r a a c r e d i t a r su v a t i c i -

n i o , e s c r i b i ó á los V a r o n e s 

p r i n c i p a l e s d e J u d á , que e s -

t a b a n c a u t i v o s en B a b y l o -

nia (d): " Q u e m a n d a b a D i o s 

» f a b r i c a s e n c a s a s , p lantasen 

» v i ñ a s y h u e r t a s , y p r o p a -

» g a s e n su g e n e r a c i ó n , p o r -

» q u e h a b i a n d e ser e s c l a v o s 

» s e t e n t a a ñ o s , q u e despues 

» v o l v e r í a n á su patr ia , bus-

» c a r í a n á D i o s , y l e e n c o n -

» t r a r í a n : que n o c r e y e s e n 

» á 

(a) Ezcq. cap.. (b) Ibid. c. 4. (c) Jerexn. c. 21. han a fin. 
(d) kai . c. 29. v. 1- batía 24. 
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« á A c h a b y S e d e c í a s , falsos P r o p h e t a s , q u e d i x e s e n á S e -

» P r o p h e t a s , á los q u a l e s h a - m e y a s , q u e v i s i t a r í a el r i g o r 

» b i a de f re í r en una sartén de D i o s su c a s a , y que no q u e -

» N a b u c o : q u e r o g a s e n p o r d a r í a de e l l a quien v i e s e l a 

» N í n i v e , p o r q u e pendía d e s u m i s e r i c o r d i a q u e osaría D i o s 

» c o n s e r v a c i ó n su q u i e t u d . " c o n su P u e b l o d e s p u e s de s e -

E s t a s c a r t a s e n v i ó á N í n i v e t e n t a a ñ o s . E s t a s e g u n d a c a r -

e l P r o p h e t a c o n E l a s a y t a d e J e r e m í a s e r a i m p u l s o d e 

G a m a r l a s , E m b a x a d o r e s , q u e l a d i v i n a m i s e r i c o r d i a , q u e 

e l R e y ( y a c r e y e n d o el vat i - q u e r í a m a n i f e s t a r s e a u n en e l 

c i n i o ) e n v i ó p a r a p a g a r el a r d o r d e l c a s t i g o . P o c o s d e 

t r i b u t o á N a b u c o , y r e n o v a r los que e n t o n c e s t o l e r a b a n l a 

e l p a c t o . A q u í p a r e c e q u e s e r v i d u m b r e c o n o c e r í a n la l i -

d e p o n e l a d u r e z a de su c o r a - b e r t a d ; p o r q u e e m p e z á n d o s e 

z o n e l R e y , p o r q u e e m p i e z a á c o n t a r los se tenta a ñ o s d e l 

á c r e e r , p e r o no á o b r a r : no c a u t i v e r i o d e s d e l a p r i s i ó n 

d a p l e n a fe á las p a l a b r a s d e d e J o a k í n , n o h a b i a n p a s a -

J e r e m í a s , d u d a , y e s t o le d o m a s que c i n c o ó s e i s , y 

b a s t a p a r a t e m e r , f a l t a b a n m u e b o s á l a f e l i c i d a d 

L u c h a en m i l e o n t r a r i e d a - q u e se l e s p r o m e t í a . Q u e n a -

d e s su s o b e r b i a y su p o c a fe ; l o s D i o s h u m i l l a d o s c o n l a 

p o r q u e S e m e y a s , un f a l s o a c t u a l d e s g r a c i a ; y p a r a q u e 

P r o p h e t a H e b r e o , que e s t a b a n o d e s e s p e r e n , les m u e s t r a 

en B a b y l o n i a , h a b í a e s c r i t o d e le jos l a d i c h a ; y p o r q u e 

á Jerusalén á S o p h o n í a s , S a - n o se p e r d i e s e en el t í e m -

c e r d o t e , d i c i é n d o l e , q u e r e - p o d e l c a u t i v e r i o la R e l i g i ó n , 

p r e h e n d i e s e n y c a s t i g a s e n si n o e s p e r a b a n d e D i o s m i -

á J e r e m í a s , p o r q u e h a b í a s e r i c o r d i a , c o n o c i e n d o q u e s e 

d i c h o , q u e d u r a r í a e l c a u t i - i m a g i n a b a n p e r d i d o s , se e n -

v e r i o d e B a b y l o n i a s e t e n t a tremarían m a s á los v i c i o s , 

a ñ o s (a). L e y ó esta c a r t a e l E n la p r i m e r a c a r t a h a b í a 

P o n t í f i c e á J e r e m í a s ; y v o l - m a n d a d o á los H e b r e o s , q u e 

v i e n d o á e s c r i b i r á los p r i n - r o g a s e n p o r N í n i v e : aquí 

c i p a l e s V a r o n e s , que e s t a b a n m u e s t r a l a o b l i g a c i ó n d e r o -

en el c a u t i v e r i o , les r a t i f i c ó g a r p o r l o s e n e m i g o s . P a -

el v a t i c i n i o , y que n o c r e y e - ra e x c i t a r esa v i i t u d , y n o 

sen e n s u e ñ o s , n i e n sus fa lsos o l v i d a r l a o r a c i o n , lo escribí-

r í a , 
(a) Jerem. c. 29. 11. 24. basta fin. 
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r ía , p o r q u e y a s a b í a el P r o -

p h e t a , que d u r a r í a e l I m p e -

r i o B a b y l ó n i c o s o l o h a s t a l a 

e x a l t a c i ó n de C y r o ; pues t o -

d o el c a p í t u l o t r e i n t a d e sus 

P r o p h e c í a s es v a t i c i n a r , q u e 

a b s o r v e i í a el p o d e r d e l o s 

P e r s a s , b a x o d e C y r o , t o d o 

el d o m i n i o B a b y l ó n i c o . M a n -

dar ía 'quizá r o g a r por é l , por-

q u e s a b í a i m p o r t a b a n esas 

o r a c i o n e s p a r a c o n s e r v a r l e 

h a s t a el t i e m p o p r e f i x i d o d e l 

c a u t i v e r i o ; p o r q u e si se 

s u b v e r t í a a n t e s B a b y l o n i a , 

p a d e c e r í a n , ó n u e v a t r a n s -

m i g r a c i ó n , ó n u e v o s t r a b a -

j o s los H e b r e o s , y y a e s t a -

b a n , a u n q u e en d u r a s e r v i -

d u m b r e , n o m a l v i s t o s d e Na-

b u c o y d e su R e a l descenden-

c i a . P o r e s o a ü a d í ó en e s t e 

p r e c e p t o d e r o g a r por N í n i -

v e , d e que á su c o n s e r v a c i ó n 

e r a re la t iva l a de l o s H e b r e o s . 

E s t o n o se o p o n í a á lo a b -

s o l u t o d e l d e c r e t o , c o m o sí 

d e esas o r a c i o n e s d e p e n d i e -

r a , porque D i o s le h i z o c o n 

p r e s c i e n c i a de t o d a s las c i r -

c u n s t a n c i a s . N i n g u n a o b l i g a 

á D i o s p a r a lo q u e d e t e r m i n a ; 

p e r o c o m o o b r a s i e m p r e j u s -

ticia , n o d e c r e t a sin p r e v e e r 

t o d a s las r a z o n e s que l a c o n s -

t i t u y e n ta l . S a b i a D i o s , que 

se h a b i a d e a p i a d a r d e N í -

n i v e , c o n t r a la p r o p h e c í a 

d e J o n á s , si h a c i a p e n i t e n -

i/ia Hebrea. 

c i a , y d e t e r m i n ó p e r d o n a r 

l a , porque y a los h a b i a vis-

t o p e n i t e n t e s . L o s d e c r e t o s 

a b s o l u t o s s o n c o n c l a r a pres-

c i e n c i a de lo f u t u r o , los con-

d i c i o n a l e s s o l o e s e x p l i c a -

c i ó n de las r a z o n e s d e su jus-

t ic ia : n o t i e n e n l a r i g o r o s a 

f u e r z a d e d e c r e t o , pues e n 

ese m i s m o a s u n t o y a le h i -

z o D i o s e n su a l t í s i m a m e n -

te a b s o l u t o , sin e x p l i c a r l o á 
los h o m b r e s , que las c o n d i -

c i o n e s n e c e s a r i a s á l a d e t e r -

m i n a c i ó n y a las h a v i s t o . 

O f r e c e e l R e y n o d e las d o c e 

T r i b u s á la C a s a d e D a v i d ; 

si o b s e r v a s e n la v e r d a d e r a 

R e l i g i ó n sus d e s c e n d i e n t e s : 

n o es v a n o e l o f r e c i m i e n t o , 

p o r q u e d e p e n d i ó e l c u m p l i r -

l o d e l a v o l u n t a d d e los h o m -

b r e s ; p e r o D i o s y a d e t e r m i -

n ó a b s o l u t a m e n t e qni tar á l a 

d e s c e n d e n c i a d e D a v i d d i e z 

T r i b u s , p o r q u e v i ó q u e s e -

r í a n i d ó l a t r a s . E s t e m o d o 

d e e x p l i c a r c o n d i c i o n e s e s 

un g é n e r o d e e x p l i c a r s e p o r 

e x c e s o d e b o n d a d . T o d o l o 

v i ó d e s d e el p r i n c i p i o s in 

p r i n c i p i o : s i g u i ó á l a j u s t i -

c i a el d e c r e t o : el saber D i o s 

c ó m o ha de o b r a r e l h o m b r e , 

n o le q u i t a e l a l b e d r í c . 

C a n s a d o y a S e d e c í a s d e las 

tr is tes c l á u s u l a s q u e p r o f e -

r ía J e r e m í a s , l e m a n d a pren-

d e r , n o e r a e s t r e c h a la p r i -

sión 
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sion , porque s o l o e s t a b a en 

los pat ios d e la c á r c e l , ni a l l í 

c a l l a b a el P r o p b e t a . E r a n las 

q u e j a s d e l R e y e l que p r e d e -

c í a h a b í a n de r e n d i r á Jeru-

s a l é n los B a b y l o n i o s , que se-

r i a l l e v a d o p r i s i o n e r o el R e y 

á N í n i v e , y q u e sus o j o s v e -

r í a n los d e N a b u c o . Esta ú l -

t i m a c i r c u n s t a n c i a i r r i tó m u -

c h o á S e d e c í a s . N o le a f l i g í a 

t a n t o s e r v e n c i d o , c o r n o v e r 

la c a r a d e l v e n c e d o r , (a) . E l 

C o r n e l i o d i c e , que esta fué 

una d e las m a y o r e s p e n a s d e l 

R e y , c r e e r que estar ía o b l i -

g a d o á s u f r i r l a t e r r i b l e c a -

r a d e N a b u c o , e n t u m e c i d o 

c o n la v i c t o r i a , y r e p r e n -

d i é n d o l e l a v i o l a c i o n d e l p a c -

t o y d e l j u r a m e n t o . N o está 

c o n s e q u e n t e en sus o p e r a c i o -

n e s e l R e y , p o r q u e a l año o c -

t a v o de s u r e y n a d o , p o c o d e s -

p u e s d e h a b e r e n v i a d o E m b a -

x a d o r e s á N í n i v e á r e n o v a r 

e l p a c t o y e l t r i b u t o , se a l z a 

c o n é l , y s e a p a r t a d e N a b t i c o » 

E s t o e r a no d a r c r é d i t o á Je-

r e m í a s , y por c a s t i g a r s u a t r e -

v i m i e n t o l o ten ia preso: h a b i a 

v i s t o m u c h o s p r o d i g i o s , y h a -

b ia c r e í d o q u a n d o t e m i ó : aho-

r a ni c r e e ni t e m e . L a (e p o -

día s a l v a r l e de la d e s g r a c i a : 

e r a m e n e s t e r m a s a u x i l i o pai a 

c o n s e r v a r l a : n i é g a s e l a D i o s 

(a) Jeretn. c. 23. v. 10. hasta 1 
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j u s t a m e n t e , p o r q u e q u a n d o 

h a b i a e m p e z a d o á c r e e r n o 

e c h ó los ídolos d e l T e m p l o , 

ni d e t e s t ó e l G e n t i l i s m o , y 

n o h a b i a d e a u x í l i a r D i o s u n a , 

que m a s q u e fe era d u d a . 

N u n c a c r e y ó S e d e c í a s , ni en 

l a v e r d a d e r a n i en la fa lsa 

R e l i g i ó n , y c o m b a t í a n l e d u -

d a s , q u e l e a c e r c a b a n a l 

a t h e í s m o . 

I r r i t a d o N a b u c o d e Iaofen-

sa, j u n t a sus f o r m i d a b l e s T r o -

p a s c o n t r a J u d é a . L o s H e -

b r e o s c a u t i v o s , q u e esto v i e -

r o n , quieren p r e g n n t a r á E z e -

quiel el é x i t o de la g u e r r a . 

R e v é l a s e l o D i o s , y m á n d a l e 

que n o les r e s p o n d a . Y a l e s 

h a b i a d i c h o el a ñ o a n t e s : 

Que era Jernsa/én el leño de 

la lid cortada, que no sirve 

sino para el fuego (b) . H a b í a n -

l e v i s t o s e m b r a r b r a s a s p o r l a 

C i u d a d , f i g u r a n d o e l i n c e n -

d i o d e l T e m p l o y d e S i o n . 

H a b í a y a d i c h o : Que decía 

Dios, que no perdonaría á 

Jerusalén , aunque por ella 

rogasen Noé, Daniel y Job. 

E s t e t e x t o m e h a o c a s i o n a d o 

s i e m p r e g r a n r e p a r o , p o r q u e 

p a r e c e que ca l i f i ca p o r p r i n c i -

p a l e s e n la g r a c i a d e D i o s á 
estos tres S a n t o s . S i e n d o c a -

n ó n i c o t o d o lo q u e h a b l ó 

E z e q u i e l , n o h a y que d u d a r , 

q u e 

6. EíSq. c. , j . b a s t a fin. 



fi La Monarquía Hebrea. 
que Dios exágeró su furor, vado. Daniel vió á los Judíos 
con asegurar negaría el per- florecientes, cautivos y l i -
d o n , aunque se interpuse- b r e s , porque vivió basta los 
sen estos tres, siendotambien tiempos de C y r o . Job fué 
diario de reparo, que secano- rico y feliz , pobre y des-
nizase D a n i e l , que aun vi- grac iado, y despues de esto, 
vía. La letra está al capítu- mas próspero que había si-
lo decimoquarto de Ezequiel, do jamás; y se nombran estos 
donde hablando Dios c ó m o como por exemplo de la ele-, 
h i b i a d e cast igarlos morado- mencia , aprovechándose del 
res de Jerusalén, dice: »Si es- auxi l io .dandoáentender.que 
»tuviesen en medio de ellos así podía ser Jerusalén, si que 
» N o é , Daniel y Job, sesalva- ría. Esta respuesta no es d é l a 
»rían'estos,y perecería laCiu- aprobación del Cornelio. San 

. d a d . » (a) Despues dice: »Si 
»estuviesen, ni sus hijos y hi-
»jas librarían; sino que se ha-
»biandesalvarsolos, sienvía-
»se las fieras á que devorasen 
»el Pueblo; y lo propio suce-
»dería si enviase la guerra 
•>ó la peste.» Repara ei Cor-
nel ío , porqué se nombran es-
tos tres S a n t o s , y no A b r a -
h a m , Jacob y M o y s é s , que 
parece que fueron de los ma-
yores? Porque en los escritos 
de Isaías se halla haberlo di-
c h o D i o s , no perdonaría á 
Jerusalén . aunque se inter-
pusiesen Moysés y Samuel. 
Responde Orígenes, que era 
porque aquellos tres habian 
vistoantes prosperidades: des-
pues desgracias , y otra vez 
dichas. N o e v i ó e l mundo e n -
tero destruido, y luego reno-

G e r ó o i m o d i c e , que se n o m -
bran estos, por mostrar clara 
ladivina severidad, q ie no se 
compadeció á sus r u e g o s , y 
que n isecompadecer íaahora , 
aunquelosinterpusiesen; por-
que Noé no pudo con toda su 
perfección y plegarias tem-
plar la ira de Dios para que 
no envíase el diluvio; ni Da-
niel , para que no permitiese 
elcautiverio en Babylonia; ni 
J o b , para no ver morir todos 
sus hijos. Solo se salvó N o é 
con su familia. Daniel se l ibró 
del lago de los leones, y Job 
de la persecución del demo-
nio. De estamismaopiníon es 
Maldonado. San Juan C h r y -
sóstomo, por lo con rario di-
c e , q u e el sentido es, no losl i-
braría por estos , aunque por 
N o é , Daniel y Job ha li-

bra-

ba) E«eq. cap. 14- '4-
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brado m u c h o s ; porque las 
oraciones d e N o é salvaron 
toda su familia, las de Daniel 
á los tres jóvenes que echa-
ron en el horno de i í a l ylonia, 
y á otros muchos I !ebr ios del 
furor de N a b u c o : Job salvó 
todos sus criados y depen-
dientes , de las plagas que 
para probar su paciencia le 
enviaba Dios. Prado respon-
de mas adequadamente, y di-
c e que estos tres fueron en su 
siglo la antorcha del O r b e , 
amantísimos de la salud del 
próximo , y eficacísimos en 
la o r a c i o n , como consta en 
su Historia , porque N o é sal-
v ó el G é n e r o h u m a n o ; Da-
niel el Pueblo Hebreo del 
furor de los vencedores Ba-
b y l o n i o s ; Job á sus depen-
dientes y amigos de la perse-
cución del mundo miéntras 
él fué desgraciado. Quando 
así explicaba Dios quán grato 
leerá Daniel , tenia éste trein-
ta y quatro años , porque te-
nia veinte quando fue el pri-
mer cautiverio de Joakíu, y 
desde entónces, al año sexto 
de S e d e c í a s , pasaron cator-
ce. G r a n d e elogio mereció 
v iv iendo! Pocos lograron es-
ta dicha. Dios dixo á San Pa-
b l o : tú serás mi vaso de elec-
ción. V i v i e n d o aseguró á la 
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Magdalena C h r i s t o , que es-
taba en su g r a c i a , poique se 
le habian perdonado los pe. 
cados. Nico lao V . hablando 
de San A n t o n i n o , que vívía, 
y de San B e r n a r d i n o , que 
habia muerto , d i x o , que con 
tanta justicia se podía cano-
nizar á a q u e l , que aun v í -
v í a , como á e s t e , que y a era 
difunto. Los H c r e g e s , de es-
ta letra de Ezequie l sacan, 
que no se deben interponer 
con Dios los méritos de los 
Santos ; y este absurdo le 
deshace e l mismo texto, pues 
allí se da Dios por a m i g o 
de los j u s t o s , y que se flec-
te á sus ruegos , pues por 
exágeracion de su justa ira 
dice , que no revocará ahora 
el decreto contra Judá, aun-
que se lo rogasen aquellos, 
por quienes habia perdonado 
á tantos. 

- Y a habia hecho todos sus 
esfuerzos la misericordia c o n 
los a u x i l i o s , y asi se hizo 
irrevocable la sentencia , y 
mostró á Ezequiel habia man-
dado á seis A n g e l e s , seña-
lasen c o n el T h a u en la 
frente d los que quería en Ju-
dá y Jerusalén reservar d e l 
cuchillo de los Babylonios 
y Caldeos (a). Los Exposito-
res dudan por qué los quiso 

(a) Ezcq. cap. 9. baila fin. 
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r e d i m i r c o n esta ú l t i m a l e t r a 

d e l a l p h a b e t o H e b r e o , y n o 

c o n o t r a ? R e s p o n d e O r í g e -

n e s , que este T h a u , a n t e s que 

v o l v i e s e á e s c r i b i r l o s s a g r a -

d o s l i b r o s E s d r a s , l e u s a b a n 

e n f o r m a de c r u z , y q u e e s -

t e fue un c l a r o v a t i c i n i o , q u e 

e n a q u e l l a s e ñ a l r e d i m i r í a 

D i o s el m u n d o . 

Y a j u n t a s las t ropas p r o -

p i a s y d e los P r í n c i p e s t r i -

b u t a r i o s N a b u c o , a l a ñ o no-

n o d e l r e y n a d o de S e d e c í a s , 

e n t r a á s a n g r e y f u e g o en 

Judá (a), e m p r e n d e á un tiem-

p o m u c h o s sitios, y lo p r i n c i -

p a l del e x é r c í t o le d i r i g e c o n -

t r a J e r u s a l é n , n u n c a m a s 

b i e n for t i f i cada; p o r q u e á i m -

p u l s o s d e su p r o p i a d a ñ a d a 

c o n c i e n c i a no d e s c u i d ó d e 

su d e f e n s a S e d e c í a s ; y es ta , 

q u e en su o b l i g a c i ó n p a r e c í a 

v i r t u d , e r a p r o t e r v i a y p e r -

t i n a z i n c r e d u l i d a d , p o r q u e Je-

r e m í a s d e s d e los p a t i o s d e l a 

c á r c e l r e p e t í a i n c e s a n t e m e n -

te , que h a b i a D i o s d e entre-

g a r en m a n o s d e N a b u c o á 

J e r u s a l é n . P l a n t a n e l c o r d o n 

l o s B a b y l o n i o s , c i e r r a sus 

m u r o s S e d e c í a s , y c o m o n o 

tenía e x é r c i t o q u e l o i m p i -

diese , e m p e z a r o n l u e g o los 

e n e m i g o s á c o n s t r u i r sus a t a -

q u e s (b). A e s e t i e m p o H a n a -

W Reyes 4. c. t¡. v. 1. (b) 
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m e e l , p r i m o h e r m a n o d e J e -

r e m í a s , se l l e g ó á é l , y le di-

x o : He de vender el campo 

que ten «o en Anatbot, tier-

ra de Jenjamin, tú eres el 

mas propinquo á la herencia, 

cómprale. E n t e n d i ó e l P r o p h e -

t a , que esa é r a l a v o l u n t a d d e l 

S e ñ o r , y c o m p r ó e l c a m p o , e n 

l a o p i n í o n d e A r i a s M o n t a n o , 

por e l p r e c i o d e q u a t r o c i e n -

tos y d o c e s ic los ( c a d a s i c l o 

era q u a t r o r e a l e s d e p l a t a , ó 

un f lorín d e B r a v a n t e ) . H a -

c i e n d o la c u e n t a d e o t r a m a -

n e r a , d i c e n o t r o s , que s o l o 

p a g o J e r e m í a s d i e z y s iete si-

d o s ; p e r o e s o e r a p r e c i o m u y 

b a x o , a u n q u e d i g a V a t a b l o , 

que d e s p u e s p a g ó lo d e m á s . 

C e l e b r ó el a c t o d e c o m p r a 

J e r e m í a s c o n t o d a s o l e m n i -

d a d d e l D e r e c h o , y l e e n t r e -

g ó á B a r u c h , que e r a q u i e n 

l e asistía á la p l u m a , y le di-

x o : G u a r d a estos a c t o s e n u n 

v a s o d e b a r r o , p a r a q u e s e 

c o n s e r v e m u c h o t i e m p o , por-

que ha de v o l v e r d e l c a u t i v e -

r io e l q u e los p o s e y e r e . C o a 

esto a l e n t a b a el d e s c o n s u e -

lo de J e r u s a l é n , y a s e g u r a b a 

que h a b i a n de v o l v e r los c a u 

t i v o s ; p e r o que a n t e s h a b i a n 

d e serlo. D e s p u e s de esto 

h i z o u n a l a r g a o r a c i o n á 

D i o s , que s e r í a p r o l i x i d a d 

tra-

Jeiem. c. 3 : . » . 7 . Be-
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t r a d u c i r l a . Y a a m e d r e n t a d o 

el c o r a z o n d e l R e y , o y e m a s 

b e n i g n a m e n t e a l P r o p h e t a , 

a u n q u e e s t e l e d i c e de ó r -

d e n de D i o s : " Q u e s e r í a 

»»prisionero d e l R e y de B a -

« b y l o n i a , que n o m o r i r í a en 

» e s t a g u e r r a , p o r q u e s e r í a 

» p a c í f i c o su fin, y que l e h a -

» r í a n R e a l e s E x e q u i a s , c o -

» m o á sus p r e d e c e s o r e s . " 

V i e n d o el R e y , que á un 

t i e m p o e s t a b a s i t i a d o Jerusa-

l - - n , L a c k h i s y A z e c h a , p a -

r a a p l a c a r á D i o s , m a n d ó 

q u e s e o b s e r v a s e l a l e y , que 

t a n t o t i e m p o h a b i a d e s p r e -

c i a d o , y que c a d a q u a l d i e s e 

l i b e r t a d á las s i e r v a s y s i e r -

v o s H e b r e o s , s e g ú n el e s t a -

t u t o de la r e m i s i ó n , e s t a b l e -

c i d o p o r M o y s é s , y n o h a -

b i a n c u r a d o d e a d i m p l i r l a los 

P r í n c i p e s y h o m b r e s p o d e -

rosos . D e p r o n t o se o b e d e c i ó 

e l R e a l D e c r e t o ; p e r o l u e -

g o , h a c i é n d o l e s f a l t a a q u e l l o s 

c r i a d o s , l e s v o l v i e r o n á l a 

d u r a s e r v i d u m b r e q u e p a d e 

c i a n . A D i o s a c u d e c o m o d e 

b u r l a s S e d e c í a s : m a n d a q u e 

se o b s e r v e l a l e y , y n o q u i -

t a l o s ídolos . V e q u a n p o c o 

d u r a d e r a fue la o b e d i e n c i a de 

sus v a s a l l o s , p o r q u e v o l v i e -

ron á la s e r v i d u m b r e los que 

d a b a por l i b r e s la l e y , y sufre 

W Jcrcm. cap. 3 7 . v. 3. (b) 
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ese o p r o b i o . N o h a b l a b a e l 

c o r a z o n d e S e d e c í a s c o n D i o s , 

s ino la l e n g u a ; q u i e r e e n g a -

ñ a r l e c o n la a p a r i e n c i a : nun-

c a ha s i d o m á s i r r a c i o n a l , ni 

s a c r i l e g o : m i e d o e r a , n o a m o r : 

l l e g a t a r d e su c o m p u n c i ó n , 

p o r q u e n o e r a v e r d a d e r a , 

q u e á s e r l o , n u n c a es t a r d e . 

P o s e í d o y a d e su m i e d o , e n -

v í a á J u c h a l y á S o p h o n i a s , 

p a r a que d i g a n a l P r o p h e t a , 

q u e y a estaba fuera d e la cár< 

c e l , que r o g a s e á D i o s por-

e l R e y y p o r el P u e b l o (a) . A 

ese t i e m p o h a b i a n l e v a n t a d o 

e l s i t io l o s C a l d e o s , p o r q u e 

v e n í a n en s o c o r r o de J e r u s a -

l é n los E g y p c i o s ; p e r o f u e 

c o r t o el a l i v i o que t u v o e l 

R e y ; p o r q u e a h u y e n t a d o s l o s 

E g y p c i o s , v o l v i e r o n los B a b y -

l o n i o s á su e m p r e s a . A s í se l o 

e n v i ó á d e c i r j e r e m í a s , q u e 

s u c e d e r í a . E n e s e m e d i o t iem-

p o , que aun n o e s t a b a v u e l t a 

á s i t iar la C i u d a d , s a l i ó J e r e -

m í a s de Jerusalén por l a p u e r -

ta d e B e n j a m í n , p a r a ir á 

su t ierra á h a c e r d i v i s i ó n d e 

u n a s poses iones q u e t e n i a ; 

( b ) y h a b i é n d o l e v i s t o J e r í a s , 

q u e e s t a b a de q u a r t e l g u a r -

d a n d o esa p u e r t a , c o m o t e -

n i a a v e r s i ó n c o n el P r o p h e -

ta , p o r q u e h a b i a v a t i c i n a d o 

l a m u e r t e á s u a b u e l o A n a n í a s , 

( c o -

Ibidem. v. 11 . basta 17-
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( c o m o d i x i m o s ) le prendió, brica esta cárcel el E m p e r a -
con pretexto que quería pa-
sarse á la tierra de los enemi-
gos , y con esta acusación le 
l levó á los Príncipes de la 
C iudad. Negaba Jeremías ser 
esa su intención: esta es prue-
ba que noie tenían por santo, 
porque creían que mentía; y 
habiéndole antes mandado 
azotar (esta es la opinion de 
R a b a n o , Santo Thomás y 
L y r a ) le enviaron á la hor-
rorosa c á r c e l , de la qual era 
A l c a y d e Jonathás, un Escri-
bano. E l texto d i c e , que le 
sacudieron antes: la versión 
L a t i n a lo explica con un tér-
mino equívoco en el capitulo 
treinta y siete de sus Prophe-
cías; porque no dice si fué con 
p a l o , a z o t e , varilla ó bofe-
tadas. Su propia tragedia re-
fiere Jeremías, y caña el mo-
do ; de qualquiera fué figura 
d e Christo , padeciendo por 
la verdad. Y a tres veces que 
v e m o s á Jeremías preso; pero 
esta última le tenían en una 
prisión tan obscura , profun-
d a , hedionda y húmeda, que 
el texto la llama lago : sería 
c o m o una bóbeda ó cueva 
subterránea, nunca penetrada 
del sol. Escribe Nicéphoro, 
que en honra del Propheta, 
adornó con una soberbia fá-

dor Constantino. Aquí estu-
vo muchos dias p r e s o , hasta 
que de compasion el R e y le 
mandó sacar, y l lamándole á 
su presencia, c o m o en audien-
cia secreta , le preguntó en 
confianza, si todo lo que decía 
era de orden de Dios ? C o n s -
tante Jeremías , le responde: 
» D i o s d i c e , que has de ser 
» pris ionerodeNabuco (a). E n 
"qué he faltado y o contra tí, 
»ni contra el Pueblo, que me 
" h a c e s p r e n d e r ? D ó n d e e s i á n 
" l o s Prophetas que te decían 
" q u e te librarías del R e y de 
»Babylonia ? O y é m e ahora, 
" S e ñ o r y Rey m i ó : ruégote 
" n o me vuelvas á la prisión 
" d e Jonathás, porque no mue-
»ra a l l í . " M o v i d o á piedad 
e l R e y , le mandó solo po-
ner en los patios de las c á r -
celes p ú b l i c a s , donde habia 
otra v e z e s t a d o , y que se l e 
diese cada dia un pan redon-
do c o m o t o r t a , hasta que 
hubiese pan en la Ciudad; 
y además de e s t o , un pota-
g e , que se añadía al pan, 
que era una masa de lentejas 
¿ l e g u m b r e s , ó una vianda de 
ellas en escudilla. ( E s t o fué 
lo que estaba comiendo Ja-
c o b quando la gula de Esaú 
le v e n d i ó la primogenitura.) 

Sin 
(») Jerem. c, 37. v. 17. hasta fin. 

Parte terca 
Sin medidaroanda e l K e y q u e 
le dé eso á Jeremías : c o m -
pasivo está ó medroso. Aqui 
prevaleció un poco la huma-
nidad en el Propheta , por-
que rehusa ir á padecer en 
aquella obscura c á r c e l , ó 
l a g o , y esfuerza su ruego, 
y a rendido á la aprehensión. 
Humilde habla , es que rue-
ga : esta flaqueza de ánimo 
no le oesvia de la verdad, 
pero le abate : de este frágil, 
y poco resistido barro son los 
Santos , por eso merecen 
tanto. 

V u e l v e á exhortar desde 
losclaustros de la cárcel , que 
se eiilregueu al Rey deBaby-
lonia , y no aguarden el últi-
m o rigor de su espada, con 
tan expresivos términos, que 
S a p i m í a s , Gedol ías , Ju-
char y P h a s u r , magnates de 
Jerusalén (a), persuadieron 
al R e y que le m a t a s e , por-
que sus tristes vaticinios y 
consejos amedrentaban los 
que habian de defender la 
C i u d a d , cuya ruina parece 
que solicitaba Jeremías. Nada 
determinó el Rev , pero se le 
entrega. Dependía entonces 
de sus vasallos, y los procura 
complacer , a n n con una in-
justicia, porque la inocencia 
del Propheta era clara , ni 

Tom. II. 
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podía resistirse á lo que man-
daba Dios que profiriese. 

T o m á n l e , y con cuerdas le 
echan á un pozo sin agua, 
y c e n a g o s o , que estaba en 
la entrada de los patios de 
las c á r c e l e s , que era de 
Melchías. Josepho d i c e , que 
estaba sumergido en el lo-
do hasta el cuello. Invocó 
á Dios . é inspiró su divina 
clemencia en el ánimo de 
A b d e m e l e c h , eunuco Ethio-
p e , criado , y favorecido 
del R e y , que le protegiese 
y le pidiese al R e y su li-
bertad (b). Concédela S e -
decías, y le d i c e : Toma trein-
ta hombres, y sácale. No 
eran menester tantos repara 
el C o r n e l i o , pero eran c o m o 
Guardas d e j e r e m í a s , porque 
los que le habían acusado le 
querían matar. Sin duda l e 
echaron desnudo al pozo, 
porque Abdemelech le echó 
unas vestiduras y unos t r a -
pos v i e j o s , que pusiese b a x o 
las c u e r d a s , para no lasti-
marse. Sacánle , y vuelvénle 
á los patios de la cárce l , pe-
ro con gril losy cadenas, que 
aunque el texto no lo espe-
cifica , dice despues , que se 
los quitó el General de los 
Babylonios , expugnada Jeru-
salén. 

L L l a -

(a¡ Jer. c. 38. v. 1. hasta 6. (b) Ibid. c. 37. v. 7. basta 14. 
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L l a m a el R e y o t r a v e z á 

J e r e m í a s , y le p r e g u n t a l a 

v e r d a d . Me matarás, si te 1a 

digo ( r e s p o n d i ó ) y no toma-

rás mi consejo (a). Y a s a b í a 

l a d u r e z a d e l c o r a z o n d e l 

R e y , y por e s o d i c e q u e n o 

a b r a z a r í a su d i c t á m e n . C o n 

t o d o , o f r e c i é n d o l e S e d e c í a s , 

n o l e h a r í a m a t a r , ni e n t r e -

g a r í a á los que l e p e r s e g u í a n , 

d í x o e l P r o p h e t a ( b ) : Si sa-

les, entregándote voluntaria-

mente á Nabuco, vivirás , no 

te hará mal, j> se librará Je-

rusalén de! estrago del vence-

dor. De lo contrario, tu da-

rás en sus manos, y los Cal-

deos han de entregar á las 

llamas la infeliz Ciudad. Y a 

s a b í a D i o s que no e x e c u t a r í a 

S e d e c í a s e s e p a r e c e r ; p e r o 

q u i s o d a r e s a r a z ó n m a s á su 

j u s t i c i a , a u n v i e n d o que m a -

l o g r a b a e l a u x i l i o . P o r c a u -

s a s n a t u r a l e s s a b í a q u e n o se-

r í a t a n t o e l r i g o r d e los C a l -

d e o s ó B a b y l o n i o s , si la e n -

t r e g a era v o l u n t a r i a . N u e v a s 

d i l i g e n c i a s a p l i c a D i o s p a r a 

s a l v a r d e l i n c e n d i o á Jerusa-

l é n , y h a c e r a l R e y m e n o s 

i n f e l i z , p e r o c o m o d e p e n d í a 

d e l a l i b r e v o l u n t a d d e é s t e , 

n o lo podía h a c e r D i o s sin 

m i l a g r o , y c o n t r a e l ó r d e n 

rqula Hebrea. 

n a t u r a l , n o q u e r í a h a c e r l o , 

p o r q u e n o lo m e r e c í a n los 

H e b r e o s . R e p l i c a el R e y : 

Que no quiere consentir á eso, 

porque no le entregue Nabuco 

á los Judíos que se hablan 

pasado á su partido, y hagan 

escarnio de él ( c ) . A u n de 

esa c o n t i n g e n c i a l e asegura 

e l P r o p h e t a , p e r o se q u e d a 

S e d e c í a s p e r t i n a z . H u y e un 

o p r o b i o c o n t i n g e n t e , y se 

q u e d a v í c t i m a d e m a y o r , y 

m a s i n f a l i b l e i n j u r i a . O b r a b a 

c o m o P r í n c i p e , n u n c a a b a t i -

d o su esp ír i tu , h u y e n d o ser 

i rr is ión d e l m u n d o , y no 

c e d i e n d o v o l u n t a r i a m e n t e 4 

l a d e s g r a c i a , y e s t a s que pa-

r e c e n v i r t u d e s , e r a n profun-

d o s v i c i o s d e l á n i m o t e n a z , 

y fa l ta d e fe en las p a l a b r a s 

d e J e r e m í a s , y n o r e s i g n a r s e 

s o b e r b i o á l a v o l u n t a d de 

D i o s , q u e p e d í a a l R e y este 

v o l u n t a r i o sacr i f i c io d e e n -

t r e g a r s e p r i s i o n e r o , p a r a 

q u e a b r a z a n d o , si n o gusto-' 

s o , h u m i l d e , l a m e r e c i d a 

d e s v e n t u r a , s e h ic iese d i g -

n o d e m o d e r á r s e l e l a d e s g r a -

c i a . T e n í a D i o s en m a n o s e l 

c o r a z o n d e N a b u c o : l e v e í a , 

y p e n e t r a b a sus a f e c t o s , por 

e s o o f r e c e por é l l o que n o 

supo l o g r a r l a c i e g a t e n a -

c i -

Ía) Jerem. c. 48. c. 14. 15; (b) Ibid. v. ¡S. 17. 18. 
c] lbid. v. 19. .hasta 28. 
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c idad d e l R e y (a) . M a n - e n t r a r o n , s e g ú n l a l e t r a d e 

d a l e i J e r e m í a s que calle, si E z e q u i e l , e r a n seis ( b ) , 

r.o quiere morir , y que si le ( A r c h i d u q u e s los l l a m a e l 

preguntan los Príncipes, di- C o r n e l i o ) N e r e g e l , S e r e -

b a , que era este coloquio s e r , S e m e g a r n a b u s , S a r s a -

rogar al Rey, que no le vol- c h i m , R a b s a r e s , y R e b -

viese á la cárcel de Joña- m a g . E s t o s e n t r a r o n pasan-

tás. A s i lo e x e c u t ó e l P r o - d o á c u c h i l l o q u a n t o s i n f e l i -

p h e t a , y n o m i n t i ó , p o r q u e e e s n o h a b í a n los A n g e l e s 

y a h a b i a h e c h o esa pet ic ión s e ñ a l a d o c o n el T h a i i : e l l o s 

a n t e s , y c o n p a l a b r a s e q u í - g u i a b a n l a f e r o z c u c h i l l a d e 

v o c a s p o d í a l í c i t a m e n t e o b e - las v e n c e d o r a s m a n o s , p o r -

d e c e r . Y a resue l tos e l R e y , y que ni todos l o s q u e r í a l l e -

sus P r í n c i p e s d e p r o b a r los úl- v a r á l a s e r v i d u m b r e d e B a -

t i m o s e s f u e r z o s d e l a a d v e r - b y l o n i a D i o s , ni todos e n -

sa f o r t u n a , n o c e d i e r o n á f r e g a r l o s a l filo de la e s p a d a , 

e l l a , hasta que e l h a m b r e ó a l i n c e n d i o . E l A b u l e n s e y 

o b l i g ó a l p u e b l o d e s p u e s de V a t a b l o c r e y e r o n , q u e los 

d i e z y o c h o m e s e s d e s i t io , ar ie tes y m á q u i n a s m i l í t a -

á q u e r e r e n t r e g a r s e en e l res d e l B a b y l o n i o a b r i e r o n 

q u a r t o m e s , al d ía q u i n t o , l a m u r a l l a , y que por l a b r e -

D e s d e el a ñ o n o n o d e l r e y - c h a e n t r a r o n l o s v e n c e d o r e s , 

n a d o d e S e d e c í a s e m p e z ó e l C a y e t a n o es d e sent ir q u e l a 

s it io á los ú l t i m o s m e s e s , du- a b r i ó el R e y y los M a g n a -

r ó t o d o e l a ñ o d i e z , y á los t e s , p a r a e s c a p a r s e , n o p u -

p r i n c i p i o s d e l o n c e n o se r í n - d i e n d o resist ir m a s . E l t e x t o 

d i ó la c i u d a d . Ñ o l a m a n d ó d e J e r e m í a s q u i t a t o d a l a d u -

a b r i r e l R e y ; e l t e x t o d i c e d a , en q u a n t o a l m o d o de l a 

q u e se a b r i ó , c a l l a e l m o d o , h u i d a d e l R e y , p o r q u e d i c e 

E n t r a r o n los P r í n c i p e s B a - (c). Que huyo por los Reales 

b y l o u i o s y C a l d e o s , p o r q u e jardines ,y por la puerta que 

N a b u c o , c a n s a d o de sit io estaba entre los dos recintos, 

tan p r o l i x o , se h a b i a ret i ra- y se encaminó al desierto. P e -

d o á E p í p h a n í a , a m e n í s i m a n e t r a d o esto por los e n e r a i -

C i u d a d de S y r í a . L o s c a b o s g o s , d e s t a c a r o n g r a n parte 

d e l e x é r c í t o v e n c e d o r , que d e l E x é r c i t o p a r a a l c a n z a r l o . 

L 3 C o n 

(a) Jerem. c. 58. v. 24. hasta 28. (b) Ibidemc. 39.C. 12. 
(c) Reyes 4 . 1 . 23. v. 7. hasta 20. 
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C o n su« a c o s t u m b r a d a s f á - nes f u e l l a m a d a E p i p b a n í a . 

b u l a s , d i c e R a b í S a l o m ó n , F a l t a n t é r m i n o s á p o n d e -

c i i a d o d e l C o r n e l i o , que Se- r a r q u a l s e r í a el d o l o r d e l 

d e c í a s h u y ó por un s u b t e r r a - d e s v e n t u r a d o R e y , v e n c i d o , 

n e o c o n d u c t o , q u e d e s d e la y puesto á l a p r e s e n c i a del 

C i u d a d tenía su s a l i d a m u y v e n c e d o r , que le a r g ü í a c o n 

l e j o s de e l l a a l c a m p o , y que i m p e r i o s a v o z y a r r o g a n t e s 

a l m i s m o t i e m p o u n a c a b r a , p a l a b r a s su ingrat i tud e i n -

s e g u i d a de a l g u n o s c a z a - fidelidad, pues h a b i é n d o l e 

d o r e s d e l E k é r c i t o , huía c o l o c a d o e n el S o l i o , c o n -

p o r el p r o p i o c a m i n o s o b r e t e n t á n d o s e de c o r t o t r i b u t o , 

l a t i e r r a , y v i n o á parar e n h a b i a S e d e c í a s fa l tado á su 

l a b o c a d e l c o n d u c t o , a l p a l a b r a , y á l a o b l i g a c i ó n 

m i s m o t i e m p o que salía por d e a g r a d e c i d o . A s i e x p l i c a n 

e l l a e l R e y , que a c c i d e n t a l - J o s e p h o y T h e o d o r e t o el 

m e n t e fue c o g i d o de los c a - q u i n t o v e r s í c u l o d e l c a p i t u l o 

z a d o r e s , y l l e v a d o á la pre- t r e i n t a y n u e v e de Jeremías , 

s e n c i a de N a b u c o . ' D e e s t e A ñ a d e I . y r a , q u e en lo que 

c u e n t o se r í e n e l A b u l e n s e , m a s l e a r g ü í a N a b u c o , e r a 

y L y r a , p o r q u e es t e x t o ex- en h a b e r f a l t a d o a l j u r a m e n -

p r e s o , q u e l o s C a l d e o s s u - to . M a n d a , que en su p r e -

p i e r o n su f u g a , c o n toda su s e n c i a l e m a t e n t o d o s sus hi-

C a s a R e a l , y los P r í n c i p e s j o s , y d e s p u e s d e h a b e r pa-

d e l a C i u d a d , pues juntos s a d o á c u c h i l l o quantos Pr ín-

f u e r o n l l e v a d o s á d o n d e e s - c i p e s de Judá s iguieron a l 

t a b a N a b u c o . J o s e p h o d i c e , R e y , m á n d a l e á este sacar 

q u e por los d e s e r t o r e s süpie- l o s o j o s , y c a r g a d o d e c a d e -

r ó n l o s e n e m i g o s q u e h a b i a ñ a s c o n d u c i r l e á las c á r c e l e s 

s a l i d o d e la C i u d a d (a) . H a - de B a b y l o n i a . 

b i a y a l l e g a d o e l m i s e i o R e y U n m e s e s t u v i e r o n l o s ven-

h a s t a l a s o l e d a d d e Jer icó; c e d o r e s s a q u e a n d o á Jerusa-

a l l i le a l c a n z a r o n y c o n d u - l é n , c o n t a n e x á c t a d i l i g e n -

x e r o n p r i s i o n e r o á R e b l a c h a , c í a , q u e d e s e n t r a ñ a b a n los 

P r o v i n c i a d e l a S y r i a , d o n - s e p u i c r o s ( b ) . Y a h a b i a d i c h o 

d e e s t a b a N a b u c o en la C i u - S o p h o n í a s , que e s c u d r i ñ a r í a 

d a d d e E m a t h l a m e n o r , que D i o s á J e r u s a l é n c o n l inter-

d c s p u e s p o r A n t í o c o E p i p h a - ñ a s . L a m a s p o m p o s a y mag-

n i -

[i] Jercm. c. 39. 6. (b) Ibid. v. 4. $• 

Parte tere, 

níf ica C i u d a d d e l O r b e a f e a n 

las ruinas que p r o d u x o l a a m -

b i c i ó n y l a c r u e l d a d . N o 

p e r d o n ó e l f u r o r e d a d ni 

s e x o , , las m u g e r e s , y c o n c u r 

b i n a s d e l R e y f u e r o n v í c t i -

m a d e la t o r p e z a d e los Prín-

c i p e s v e n c e d o r e s : l l o r a b a n 

l a s v í r g í n e s ^ i n a s su v i o l a d a 

C a s t i d a d , que su v i d a . Des-

g r e ñ a d a s las i n f e l i c e s m a t r o -

n a s , b u s c a b a n ansiosas e n 

l o s filos d e la e n e m i g a e s p a -

d a e l finde su d e s g r a c i a : m u -

c h is c o n v i o l e n t a d e s e s p e -

r a c i ó n , n o p e r d o n a r o n á s í 

m i s m a s : n o h u b o g é n e r o d e 

m u e r t e q u e n o estrenase l a 

i m p i e d a d : g e m í a e l c u l p a d o 

y el i n o c e n t e : d e s e a b a ser 

p r i s i o n e r o el q u e m o r í a : e s -

tos e r a n l o s m a s v i l e s : los 

m a s h e r ó í c o s a n h e l a b a n c a m -

b i a r la s e r v i d u m b r e c o n l a 

m u e r t e . 

T r a n s c e n d i ó a l T e m p l o d e 

S a l o m ó n la a v a r i c i a : r ó m -

p e n s e las m a g n í f i c a s c o l u m -

n a s de b r o n c e , y por a p r o v e -

c h a r e l m e t a l el c o d i c i o s o 

C a l d e o , d e s t r u y e , lOSflias per-

f e c t o s e s m e r o s de) a r t e . D e s -

t r ó z a s e el A l t a r , y en bot in 

s a c r i l e g o , s i r v i e r o n todos los 

i n , t r u n i e n t o s del T e m p l o á la 

c o d i c i a . Esta c o n fusión la qui-

t ó o t r a m a y o r ; porque e n t r e -

g a d a t o d a la c i u d a d , y el m o n -

. - l e de S i o n , á las ¡ l a m a s , c a í a n 

Toa. II. 

ra. Sedecías. 11^5 

tr is tes p a v e s a s los p r e c i o s o s 

s u d o r e s d e l a A r q u i t e c t u r a . 

E n un dia a b s o r v i ó l a l l a m a 

q u a n t o h a h i a n c o n s t r u i d a 

v e i n t e R e y e s p o r e ¡ discur-

s o d e m a s d e t r e s s i g l o s , y 

q u a n t o h a b i a c o n s t r u i d o S a -

l o m ó n , q u e e s t o d o lo p o n -

d e r a b l e . Y a c e e n s í m i s m a 

f e o m a n t ó n d e c e n i z a s , y d e -

n e g r i d a s p i e d r a s J e r u s a l é n . 

Q u i e n no t iñó s u s l o s a s d e 

s a n g r e , a r r a s t r a b a la p e s a d a 

c a d e n a d e l c a u t i v e r i o , y h u -

m e d e c í a d e l l a n t o las d i l a t a -

d a s d i s t a n c i a s d e s d e S i o n á 
N í n i v e . N a b u s a r d a n , C a p i ? 

tan G e n e r a l d e l E x é r c t o d e 

N a b u c o , fue quien c y n d u x o 

los c a u t i v o s . T e n í a ó r d e n d e 

d e x a r e n l i b e r t a d á j e r e m í a s , 

y d e s p u e s d e h a b e r t r a s l a -

d a d o t o d a la J u d e a á B . b y -

l o n i a , d e x ó el g o b i e r n o d e 

e l l a á G o d o l í a s , c o n D e s -

p a c h o d e N a b u c o , h e c h a Ju-

d e a P r o v i n c i a d e B a b y l o n i a . 

E s t e f u e el l a s t i m o s o fin 

d e l o s R e y e s d e Judá : e l 

m i s e r o S e d e c í a s e l p o s t r e r o : 

aquí f e n e c i ó el I m p e r i o tem-

p o r a l d e l a c a s a d e D a v i d : 

aquí sus t i m b r e s y sus g l o -

r ias . H u b i e r a f e n e c i d o su 

e s t i r p e , si n o q u e d a r a l a 

d e s c e n d e n c i a d e Joacl i in , que 

a u n e s t a b a p r e s o en N í -

n i v e . 

Y a . t o d o e s t o l o h a b i a n v a t i -

L 3 c i -
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c i n a d o los P r o p h e t a s , y nada 
ignoraban los R e y e s d e Judá, 
si lo quisieron e n t e n d e r . Es 
c o s a rara , que á ninguno le 
f a l t ó un Propheta ," y: aun 
m u c h o s -, que encaminasen 
sus pasos , y mostrasen ese 
t r á g i c o fin, si no se endere-
z a b a n al término d e l a v i r -
t u d , y d e la obedienc ia á la 
l e y . Saúl tuvo por d irector , 
y consejero á S a m u e l : D a v i d 
i N a t h a n y G a d . 
- S a l o m ó n o y ó las m a y o r e s 
a m o n e s t a c i o n e s d e l g r a n P r o -
phüta D a v i d , y d e l m i s m o 
D i o s , quando le o frec ió e ter -
n o el Solio, si l e obedec ía fiel. 
D e lo contrar io le a m e n a z ó , 
que haría d e Israel un pro-
v e r b i o y fabula de las N a -
c iones , aborrecer ía su T e m -
p l o , quitaría de la h a z d e la 
t ierra los hijos de Jacob. E n 
su t i e m p o p i o p h e t i z ó A h i a s 

5 lonita, y no ignoró e l o f r e -
c i m i e n t o d e l R e y n o d e Israél 

6 Jeroboam. 
R o b o a m o y ó muchas ve-

ces al Propheta S e m e y a s , 
q u a n d o le dió á entender , 
que había sido D i o s el q u e 
le habia quitado las diez T r i -
bus . N o ignoraba lo que de-
c í a en Si'ló A b í a s , y c o m o 
contra la idolatría predica-
b a aquel Propheta d e Judá, 
que fue á B e t h e i , se l lamase 
J a d o n , c o m o dice Josepho, 

luía Hebrea. 

A d d o , ó Joaín ' , c o m o dicen 

o t r o s . 

A b í a s , aun c o n o c i ó v i v o 
a l SilOoita , y á S e m e y a s . A 
A s á dió saludables a m o n e s -
t a c i o n e s , y consejos Iciio. 
O y ó las prophecías d e Jehú, 
h i jo d e A n a n í , contra Baasa. 
Josaphat c o n o c i ó á El ias , y 
o y ó l a s a m e n a z a s de Micheas» 
y la prophec ía de la muerte 
d e A c h a b . Amonestáronle 
tres Prophetas , J e h ú , Jaha-
s i e l , y E l i e z c r . 

Jorám c o n o c i ó á Elíseo^ 
v i ó sus p r o d i g i o s , y los in-
n u m e r a b l e s males que pre-
d e c í a á la casa d e Jacob; 
despues de haber desapare-
c i d o d e l mundo le escr ib ió 
una carta El ias ( a u x i l i o c o n 
n a d i e pract icado ) y le ame-
n a z ó la ruina de su pueblo . 
T a m b i é n conoció á E l í seo 
su hijo Ochos ías , y los P r o -
p h e t a s sus discípulos : uno 
d e los quales , e l que ungió 
á J e h ú , R e y d e I s r a é l , man-
d ó en n o m b r e d e D i o s q u i -
tar toda la descendencia 
d e A c h a b , eñ la qual se 
i n c l u y ó e l mísero O c h o -
sías. 

Joás h i z o mártir al Prophe-
ta Z a c h a r í a s , hijo de J o y a -
d a , porque le reprehendía , 
y vat ic inaba la destrucción 
de Jerusalén. 

A m a s i a s a l c a n z ó t a m b i é n 
¿ 

Parte, ten 
á E l í s e o , y m u c h o s d e sus 
disc ípulos . 

A A z a d a s , J o a t h a m , 
A c l i á z y Manasés les prev i -
nieron estas desgrac ias d e pa-
l a b r a , y por escrito Isaías, 
O s e e , J o e l , A m o s , Jonás y 
A b d í a s . T a m b i é n escribió sus 
tristes/ presagios en t iempo 
d e Joatham Nahura , y el" 
otro Micheas . 

Josías o y ó á H o l d a , y las 
primaras quejas de Jeremías 
contra Judá. M a s o y ó d e 
e l las Joakín , que v i ó t a m -
bién ios escritos de Baruch, 
y S o p h o n í a s . y m a n d ó matar 
á U r í a s por sus avisos. 

¡ra. Se decías. 1C7 

Joachin y Sedecías l e y e -
ron lo que escr ib í^ E z e q u í e l 
y Daniel , y tuvieron siem-
pre al oído á Jeremías , hasta 
la entera ruina d e l Imperio . 
T a n t o o y e r o n , que d e s c u -
bierta la obscura cara del 
t i e m p o , l a miraron c o m o 
presente , porque, ni j h u b o 
P r o p h e t a - q u e no autorizase 
su prophecía con milagros . 

R e y n ó Sedecías o n c e años 
cabales. T r e i n t a y uno tenía 
quando perdió el R e y n o , la 
l ibertad , la descendencia y 

"la v is ta; A l fin murió en las 
c á r c e l e s d e Níniye . 



! 0 e un rebe lde se pro-
d u x o una sèrie d e d iez y 
n u e v e R e y e s , c u y o s infa-
mes hechos , y « r a d a reli-
g i ó n , l l evó d iez Tr ibus al 
caut iver io . E l t iempo hábia 
construido un Sólio con todas 
las señas d e duradero, porque 
o l v i d a d a la rebelión de las Tri-
b u s , y a se h a b i a compuesto 
c o n su desgracia la casa d e 
D a v i d , y reconocía por v e r -
daderos R e y e s á sus R e b e l d e s , 
no pudíendo resistir el altísi-
m o Decreto d e la Div ina Jus-
t ic ia , que tomaba venganza de 
l a idolatr ía de Salomón; y co-

Í .J * .1 

nociendo los infelices R e y e s 
d e Israél , que era aquel la que 
h a b i a div idido en dos peda-
z o s « ! C e t r o d e D a v i d , la 
ponen por piedra sngular 
d e . s u Trono. Sobre ruinosos 
cimientos fundaron un R e y -
no , que no es marav i l la que 
se destruyese , sino que du-
rase quarenta y dos años mas 
de dos siglos, no contando el 
interregno d e o n c e años , que 
dicen algunos Expos i tores , 
que hubo entre Z a c h a r í a s , y 
e l segundo Jeroboam , c u y a 
disputa se v e r i en su lu-

Vrálogo. 169 

N o acontec ió l a fel ic idad tos R e y e s , indignos fueran d e 

d e ser bueno , y pió á a l g u n o 
d e estos miseros R e y e s , que 
los hizo peores e l continuado 
d e s p r e c i o de los auxil ios, m a -
l o g r a n d o la d icha de haber 
n a c i d o en sus dominios los 
m a s zelantes varones d e la 
L e y , y los Prophetas ,que c o n 
m a y o r e s milagros h i t o Dios 
auténtica su v e r d a d : estos 
fueron Elias y Ei iseo , á los 
quales siguieron o t r o s , que 
acusan c o n su desprecio , y 
m a r t i r i o la pertinacia d e es-

la m e m o r i a sus h e c h o s , si n o 
los c o n s e r v á r a en ella la s a -
g r a d a H i s t o r i a , para sacar 
del escarmiento erudic ión. L a 
horrorosa i m á g e n d e estos 
Pr ínc ipes no la proponemos 
c o m o e x e m p l o , la mostra-
mos c o m o escollo , d e l que 
d e b e huir quien a m a su se-
g u r i d a d : mostramos sus v i -
cios c o m o causa de su mal; 
porque al a m o r propio nada 
le avisa m a s , que el daño 
ageno. 

J E R O B O A M . 

Desde 2 9 8 4 . basta 3 0 0 5 . 

Íj* N la série d e los R e y e s 
j d e Israél se cuenta e l 

p r i m e r o J e r o b o a m , y e s e l se-
g u n d o , porque y a sobre once 
T r i b u s , habia r e y n a d o en Is-
r a e l siete años Isboseth h i jo 
d e S a ú l ; pero no se cuenta, ó 
por iu fe i ice , ó porque habia 
d a d o Diossu R e y n o á D a v i d . 

E s t a es l a s e g u n d a s e p a r a c i o n 
de las diez T r i b u s , d e la d e 
j u d á : apartáronse d e l domi-
nio de D a v i d , por adherir á 
la casa de S a ú l : ahora hacen 
l o m i s m o , entregando la C o -

•8 t v* • 11 
(a) Reje i 4 .1 . 

roña á J e r o b o a m ; p e r o c o m o 
á este le destinó D i o s p a r a 
R e y , se numera , aunque le 
h a y a en e l m i s m o T r o n o p r e -
c e d i d o o t r o . D i o s es por quien 
r e y n a n los R e y e s : no l l ega 
la humana industria a l s u p r e -
m o dosel del sól io por sí sola: 
esa alta soberana p r e r o g a t i v a 
entre todos los mortales , es 
regal ía d e D i o s , tan e x e c u -
toriada en la historia d e los 
R e y e s de Israél y Judá , que 
e l favor d e Dios v is ib lemen-
te los e l e v a b a , la indignación 
l o s deponía . 

E r a J e r o b o a m un E p h r a -
teo , su patria Sareda , h i -

j o d e N a b a t h ( a ) . A l g u -
nos R a b i n o s quieren , que 
este sea S e m e y , e l que 
m a l d i x o i D a v i d ; y por 

e l 

II.O. SÓ, 
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el c a s t i g o , q u e e x e c u t ó en él los p r o g r e s o s ; h a d e ser a u -

S a l o m ó n , p r e t e n d e n r a d i c a r t o r d e o í r o s n u e v o s p a r a de-

en J e r o b o a m i n m o r t a l o d i o b c r s e á s í m a s , que d e b i ó á su 

c o n t r a su c a s a , p e r o esto e s p r o g e n i e . J o s e p h o , d i f i n i e n d o 

i n v e r o s í m i l , p o r q u e no le h u - á J e r o b o a m , d i c e q u e e r a de 

b i e r a f a v o r e c i d o tanto S a l o -

m ó n , si f u e r a h i j o de S e m e y . 

S u m a d r e se l l a m a b a S a r v a , 

q u e d ó esta v i u d a , y a u n q u e 

e n este t é r m i n o leen S . G e r ó -

n i m o , y S . L u c í f e r o C a l a r i t a -

e l e v a d o e s p í r i t u , c a p a z d e 

g r a n d e s i d e a s , a u n q u e d e g e -

n i o t u r b u l e n t o y e f i c a z (a) , 

T o d a s s o n a j u s t a d a s propie-

d a d e s p a r a l a C o r t e , d o n d e 

s u p o g a n a r t a n t o l a v o l u n t a d 

n o , e n su l i b r o d e l o s R e y e s d e S a l o m ó n , que le h i z o a b -

A p ó s t a t a s , R a m e r a , n o e s c o r - s o l u t o I n t e n d e n t e s o b r e los 
T i e n t e l a o p i n i o n ; n o l e i m -

p o n g a m o s á e s t e P r í n c i p e un 

l u n a r que l e f a l t a . E x p r e s a r e ! 

t e x t o v i u d a á su m a d r e , es 

d i g n o d e r e p a r o : s in d u d a fue 

p o r m o s t r a r m a y o r l a h a b i -

l i d a d d e J e r o b o a m , q u e sin 

d i l i g e n c i a s de N a b a t h , se hi-

z o t a n t o l u g a r e n l a C o r t e z a -

b r a n d o á e f i c a c i a s de su p r o -

p i a i n d u s t r i a , t a n a g i g a n t a -

d a f o r t u n a . N i n g ú n c a u d a l 

m a s q u e á sí m i s m o tenía , y 

n o tenía p o c o . N a d a e s e l 

h o m b r e , si n o es m a s e l e v a -

d o su esp ír i tu , q u e su c u n a ; 

s u p e r i o r d e b e ser á t o d o lo 

q u e posee : el q u e es in fer ior 

á su f o r t u n a , l a h a r á d e s g r a -

c i a , e l que es m a s q u e su d e s 

g r a c i a la h a r á d i c h a . E l h o m -

b r e d e b e c r e e r que n a c e á s e r 

s o l o , n o h a d e e s p e r a r q u e 

t r i b u t o s d e l a T r i b u d e Jo-

s e p h , q u e e r a d e l a s m a s 

o p u l e n t a s . J u z g a b a y c o n o -

c í a s o b r e la r a z ó n d e las con-

t r i b u c i o n e s ; c u i d a b a d e po-

n e r l a s e n c o b r o , y r e m i t i r l a s 

a l t e s o r o d e l R e y ; y n a d i e e r a 

m a s e x á c t o , n i p u n t u a l . A s i 

c r e c í a su a u t o r i d a d á lo i n -

m o d e r a d o , y d e s p ó t i c o , p o r -

q u e l a g r a n d e z a de S a l o m ó n , 

m a l a p l i c a d a á l a u t i l i d a d 

d e l o s v a s a l l o s , los s u j e t a b a 

c i e g a m e n t e á l o s M i n i s t r o s * 

c o m o n o se a g o t a s e n l o s teso-

ros , q u e e n c r e c i d a s y r i -

g u r o s a s i m p o s i c i o n e s s e r -

v í a n a l f a u s t o y á l a m a g -

n i f i c e n c i a . P o r e s o e r a n los 

m a s a l l e g a d o s a l R e y los que 

c u i d a b a n de l a R e a l H a c i e n -

d a , e m p e ñ a d a e n superfluos. 

y e x o r b i t a n t e s g a s t o s , y 

l e c o n s t r u y a n l a s "dichas", y e r a n a t u r a l e l f a v o r p a -

(a) Reyes 4. e. 1 u v. 18. 

Parte qua. 

ra los que d a b a n m a t e r i a l e s 

á i a p r o d i g a l i d a d , á c o s t a d e l 

m í s e r o e x p r i m i d o v a s a l l o , á 

c u y o s g e m i d o s f a l t a b a quien 

e s c u c h a s e justas quejas . N a -

d a h a c e m a s s o r d o s los P r í n -

c i p e s , q u e la a m b i c i ó n , p o r -

q u e c r e e n a l o r o , basa ú n i c a 

d e l p o d e r , y n u n c a son m a s 

p o d e r o s o s los v a s a l l o s , q u e 

q u a n d o m a n d a n en los c a u -

d a l e s . Q u i e n m a n d a en la ha-

c i e n d a d e l R e y , m a n d a a l 

R e y y a l v a s a l l o , t o d o s d e -

p e n d e n d e su a r b i t r i o : c r e e 

e l P r i n c i p e , q u e está su m a -

y o r u t i l i d a d en a u t o r i z a r á 

a q u e l M i n i s t r o , s in r e p a r a r 

en que la d e m a s i a d a g r a n d e z a 

f o m e n t a inso lentes los d e -

s ignios . T o d o el s e r d i ó S a -

l o m ó n á J e r o b o a m ; y en v e z 

d e e n c o n t r a r l e a g r a d e c i d o , le 

e x p e r i m e n t a t i a i d o r . A q u e l 

i n c o n s t a n t e C e t r o d e los R e y -

n o s le p r o c u r a d e s p e d a z a r 

p r i m e r o , e l q u e h a b i a m a s 

h u m i l d e m e n t e a d o r a d o . N o 

es buen a r t e de r e y n a r h a c e r 

m u y pi .derosos los h o m b r e s , 

p e r m i t i é n d o l e s m a s d o m i n i o , 

q u e el que d e b e t e n e r , quien 

n a c i ó p a r a s e r v i r . G e r a r -

quías t i e n e e l m u n d o c o m o 

el C i e l o , ese es ó r d e n , que 

si h a d e i m i t a r s e , n o h a y 

a l lá m a s que un d u e ñ o , y 

en las p r i m e r a s l i c e n c i a s d e l 

a l b e d i í o se v i ó c o n e l c a s -

i a . Jeroboam. 1 7 » 

t i g o , q u e n o podía m a n d a r , 

q u i e n solo s u p o i n i q u a i n e n t e 

p e r s u a d i r . 

N o se h a l l a b a b i e n el a l t i -

v o esp ír i tu de J e r o b o a m e s -

t r e c h a d o á la s e r v i d u m b r e , 

aun c a b i é n d o l e t a n t a p a r t e 

d e l d o m i n i o ; y l u c h a n d o su 

s o b e r b i a c o n su f o r t u n a , se le 

rie m a s f a v o r a b l e , p o r q u e 

m a s a l t a p r o v i d e n c i a h a b i a 

d e í t i n a d o á J e r o b o a m p a r a 

d o n d e a u n q u e pudiesen l l e g a r 

l o s d e l i r i o s d e su a m b i c i ó n ; 

n o su e s p e r a n z a . 

S a l i ó e n t r e o t r o s , un d i a 

á pasearse solo a l c a m p o á 

e s t a r c o n s i g o , p o r b u s c a r e n 

l a s o l e d a d o p o r t u n a q u i e t u d 

á l o q u e m e d i t a b a , ó c a n s a d o 

d e l b u l l i c i o de la C o i t e , q u e 

c a u s a e l i n t e r m i n a b l e a l a n 

de la a m b i c i ó n , y l a p e s a d a 

o b s e r v a n c i a d e la e t i q u e t a . 

L a C o i te es u n a i n f e r n a l 

r u e d a , d o n d e e m p i e z a el q u e 

l l e g ó a l fin, y d o n d e se ? g o -

t a n los c a u d a l e s d e l a p a c i e n -

c i a p a r a e m p e z a r . L a p r e -

tension es a f a n que le a l i v i a 

á r a t o s l a e s p e r a n z a , p a r a 

h a c e r l e m a y o r : el m a n d o e s 

c a r g a y e s c l a v i t u d : .buscar,• 

es i n f e l i c i d a d : ser i n c e s a n -

t e m e n t e b u s c a d o , e s moles-

tia ; y en t o d o m a l h a l l a d a 

nuestra i n c o n s t a n c i a , n o q u i -

s i é r a m o s d e x a r lo que e n f a -

d a , n i a p a g a m o s el d e s e o p a r a 

l o 
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l o que no se posee. P o r eso 
í descansar d e las fatigas d e 
su aprensión sesa le a l c a m p o 
J e r o b o a m : e l t e x t o dice , 
q u e solo. Para m í e s repara-
b l e esta desproporción de su 
s o b e r b i a , d e salir un Minis-
t r o principal de Judea tan sin 
e l acostumbradocorte jo .bus-

c a n d ó s e á si mismo , ó la li-
b e r t a d de v iv i r sin testigos. 
Sitiada está la vanidad d e los 
mismos que en forma d e cor-
te jo la obsequian. O p r e s o y 
reparado de la atencionde to-
dos, é l e s e l e s c l a v o d e su mis-
m a fe l ic idad,consere l b lanco 
d é l a cur ios idad, y d e la cen-
sura. E l mismo numeroso coa-
curso d e c r i a d o s , que contri-
b u y e tanto á la magnificen-
c i a y a l lustre, d a n sujeción, 
y av izoran los pensamientos: 
esta es desgracia , que nace 
d e la que l lamamos d i c h a . 

Parece que está m ; l a n c ó -
l i c o J e r o b o a m , pues le adula 
la soledad. Estas aparentes 
m e l a n c o l í a s son alguna v e z 
ínt imos retiros al discurso, ó 
le guió Dios para que le en-
contrase A h i a s , un Propheta 
d e S i l ó , que presentándose í 
J e r o b o a m , d iv ide en d o c e 
iguales l i s t a s u n a c a p a nueva, 
que le pendía d é l o s hombros 
(a). N u e v a la e x p r e s a e l t e x -

(») Re jes 4. c. 11 . v. 30. (b) 1 

•qvia Hebrea. 

to, porque en su destrozo qui-
so Dios s imbol izar e l nuevo 
sistema q u e d a b a a l R e y n o de 
israél . Q u e d ó s e J e r o b o a m 
a s o m b r a d o de tan extraño su-
ceso , que ni le pareció deli-
r io , ni se lee que preguntase 1 

el misterio, ni se escandecie-
se por e m b a r a z o . 

» T o m a d iez l i s tasdeestas , 
» le d ice el Propheta , y o y e 
» l o q u e h i b l a Dios por m i b o -
» c a (b). Div id iré e l R e y n o , 
»quitando d e la famil ia d e 
»Salomón d iez T r i b u s , que 
» h e de darte , para que r e y -
»nes sobre e l l a s : una d e x a r é 
»á su casa, por los m¿r i tosde 
» D a v i d , y porque he e leg ido 
»á Jerusalén para teatro d e 
» m i s p r o d i g i o s ; asi c a s t i g o á 
» S a l o m ó n h i b e r adorado los 
» v a n o s í i o l o s d e b s G e n t i l e s ; 
»pero por D a v i d no lo e x e -
» c u t a r é esto én su t iempo,si-
» n o en el de su hi jo , á quien 
»dexaré una T r i b u , para que 
»quede encendida la br i l lan-
» t e l á m p a r a de D a v i d en 
»Sioa , d o n d e quiero fundar 
» m i nombre . T u r e y n a r á s , 
» c o m o R e y de Israé l , sobre 
»quanto deseas ; y si proce-
»dieres obediente á mis pre-
» c e p t o s , estaré s iempre c o n -
»t igo , y te construiré una 
»casa c o m o la d e D a v i d , cu-

y a 

iem v. 30. 
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» y a famil ia h e de cast igar; porque cesaría toda la indíg-
» p e r o n o s i e m p r e . » nación al nacer d e ella e l 

N o se l e e que aguardase esperado M e s í a s , que tanto 
respuesta el Propheta , ni que aplacó la divina just ic ia , a d -
diese a lguna J e r o b o a m , sin mit iéndose en Sacrificio(aun-
duda sorprehendido que cor- que en separación d e perso-
respondiese el a fortunado va- ñas ) Dios á si m i s m o , pues 
t ic inio á su ambición y a l - unió la Div inidad á un hom-
t i v e z . Y a se descubren sus b r e , c u y o s solos méritos b a s -
i d e a s , pues le d ice Ahias ,que taban á l a v a r las m a n c h a s d e l 
reynaría sobre quanto desea- m u n d o . A q u í cesó el p e r s e -
ba (a). Resplandece áqui la guir la c a í a de D a v i d , pues 
e t e r n a gratitud d e D i o s a l un descendiente s u y o f u n d ó 
justo, p u e s a u n p r e m i a d o D a - la ley d e G r a c i a ; donde D i o s , 
v i d , y honradas tan p r o ü x a - haciendoposesion la esperan-
m e n t e sus cenizas, tiene Dios z a d e los hombres , inst i tuyó 
atención á aquellos méritos, tantos S a c r a m e n t o s , que f a -
y porque el los permanecen cílitan la remisión d e la c u l -
s i e m p r e , los está siempre pa- p a , v inculando á cada uno 
g a n d o , y templa su r igor de el los nueva grac ia . Para 
c o n e l i n d i g n o , posponiendo que naciese este portentoso 
las razones de su ira á las individuo , que unía tan dis-
d e su b e n i g n i d a d . V e d quan- tintos extremos de D i v i n o y 
ta usura es hacer bien , que H u m a n o , e r a menester dispo-
nunca lo a c a b a Dios d e pa- ncr muchas g e n e r a c i o n e s , y 
g a r , aun despues de haberlo santificar ascendientes ,y pro-
superabundantemente r e m u - genitores de la que habia d e 
nerado. Quería ' conservar á d a r c o n su fecunda sangre 
la casa de D a v i d la T r i b u materia a l tamente prepara-
d e Judá , porque de su es- da á la H u m a n i d a d , que h a -
tirpe nacer ía en ella el Sal- bia d e s e r c o m p a r t e d e l V e r b o 
v a d o r d e l U n i v e r s o , f u n d a n - E n c a r n a d o Chris to ; y todo 
d o Dios su n o m b r e en Jeru- era premiar , no afl igir la 
s a l é n , donde se habia d e c o n - casa d e D a v i d , porque tenía 
sumar la redempeion. P o r D i o s v inculada su palabra 
eso dexaría en algún t iempo muchos siglos antes á A b r a -
d e afl igir la casa d e D a v i d , h a m , Isaac y Jacob. 

La 
(a) Reyes 4. c, i s . yj. 
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L a n o t i c i a d e e s t a r d e s t i - E l t e x t o d i c e , q u e l e v a n t ó s u 

n a d o al T r o n o , que d e x ó t a n 

i n m u t a b l e D a v i d , v e n e r a n d o 

e n t o n c e s m a s á S a ú l , h i z o con-

t r a r i o s e f e c t o s en l a a l t i v e z 

d e l á n i m o d e J e r o b o a m , q u e 

c o n c i t a n d o c o n t r a S a l o m ó n l a 

T r i b u d e J o s e p h , y o t r o s p a r -

c i a l e s , que le h a b i a g r a n g e a -

d o su a u t o r i d a d , p r o r u m p e 

e n i n f a m e r e b e l i ó n . S a l i a n o 

es de s e n t i r , q u e n a d a i n t e n t ó 

c o n t r a el R e y , y q u e solo hu-

y ó á E g y p t o , porque q u e r í a 

S a l o m ó n m a t a r l e , d e s p u e s <jue 

s u p o e l v a t i c i n i o d e A h i a s . 

T o r n i e l o , P i n e d a , e l A b u l e a . 

m a n o c o n t r a e l R e y ; c o n que 

n o h a y que d u d a r l e r e b e l d e , 

p u e s a p r o v e c h a d o de los t o r -

p e s ó c i o s d e S a l o m ó n , y d e l a 

c o n j e t u r a d e A d a d , y R a z ó n , 

a s p i r a i n t e m p e s t i v a m e n t e al 

d o m i n i o , q u e y a n o p o d í a fal-

t a r l e , s e m b r a n d o p r e t e x t o s 

y r a z o n e s que d i s c u l p a s e l o 

i n f a m e d e l a o s a d í a . E s t o es 

j o r o b a r l a e l m i s m a j i u e l a 

c o m e t e , p o r g ú e l a q u i e r e c o n 

sophis ter ías o c u l t a r . F o r j a r 

una q u e j a d e s p u e s de p r e m e -

d i t a d o u n a g r a v i o , e s h a c e r , 

f á b u l a dg la v e r d a d . e i m a g i -

s e , y o t r o s s iguen á J o s e p h o H a r c i e g a J a a t g j i c i s U L d f i l ^ r -

que a s e g u r a la s u b l e v a c i ó n d e "be : ser i n f a m e d e s c o n o c i d o , 

e s u n a r u i n d a l Z q ü e r e r l g p r e -

t e x t a r , s o h d o s ; p . o r q u o _ e s a t t U -

T S u r c u l p a , donde_gime p e r s e -

g r a n d é g a s t o s q u e S a l o m ó n J g r n d a l a i n o c e n c i a . D e s e n g f a 

h a c í a , f a b r i c a n d o á M e l l o , é ~ n e m o n o s , e s í a a m b i c i o n , n a i i 

a l g u n o s p u e b l o s , i n d u c i d o s 

d e la ar t i f i c iosa m a ñ a d e J e r o -

b o a m , c o n la o c a s i o n d e ios 

i g u a l a n d o c o n s u n t u o s o s edi-

ficios el v a l l e , q u e c o r t a b a á 

S i o n d e J e r u s a l é n , d a n d o e s t o 

p o r c a u s a á su r e b e l i ó n , co-

m o p o r z e l o d e l b ien p ú b l i c o . 

A s i se e x p l i c a n los t r a i d o r e s , 

d o r a n d o de z e l o su a l e v o s í a ; 

fingense P a d r e s d e l a P a t r i a 

p a r a a b r a s a r l a y d e s t r u i r l a : 

p r o m o v i e n d o o c u l t a m e n t e su 

i n t e r é s , p u b l i c a n el a g e n o , 

o f r e c i e n d o u n a p r o t e c c i ó n , 

que ha de p a r a r e n t i r a n í a ( a ) . 

q u e j a , t a q u e h a c e J r a j d o r e s ^ . 

J e r o b o a m , q u e c o n la e s p e -

r a , y e l d i s i m u T o ~ p a d í a s e r ] ñ a s _ 

f e l i z , e n t r e g a S 1 3 S c o ñ t í ñ g e n -

c i a s d e la suerte su q u i e t u d y 

su h o n r a ; p a c i f i c a s e I s r a é l c o n 

S a l o m ó n : v e n c e los r e b e l d e s 

sin m a s g u e r r a , q u e l o i n f a l i -

b l e d e lo que D i o s h a b i a d e t e r -

m i n a d o , que e r a d e x a r l e m o -

r i r e n e l s ó l i o : h u y e J e r o b o a m 

á E g y p t o , y m a n c b a c o n in-

d e l e b l e n o t a su n o m b r e . M u e -

re 

(a) Reyes 4. c. l i . ». 4. 

Parte qua 

te e l R e y , y v u e l v e á Israél , 

i t i e m p o que d i e z T r i b u s h a -

bían y a n e g a d o l a o b e d i e n c i a 

á R o b o a m , h i j o d e S a l o m ó n , 

á q u i e n s e r v í a n s o l o la T r i b u 

de Judá y B e n j a m í n . H a l l á s e 

Israél sin C a b e z a , y j u n t a n d o 

l o s P r í n c i p e s y M a g n a t e s d e 

l o s p u e b l o s , a c l a m a n R e y á 

J e r o b o a m ; c ú m p l e s e l a p r o -

p h e c í a d e A h i a s . L u e g o e d i -

ficó á S i c h e m e n e l m o n t e 

E p h r a í m , y l a f o r t i f i c ó p a r a 

l ina l a r g a d e f e n s a ; d e s p u e s 

e d i f i c ó á P h a m i e l : e r a n P l a -

z a s e n que f u n d a b a su seguri-

d a d , p o r q u e Judá y B e n j a m í n 

s e a r m a b a n c o n t r a Israél . 

A p e n a s c i ñ e l a C o r o n a Je-

r o b o a m , y y a d e l i r a , p o r q u e 

se m e t e á p o l í t i c o , d e s o r d e -

n a n d o tanto la v o l u n t a d , q u e 

e r a s o l o su í d o l o la r a z ó n de 

e s t a d o , no l a r a z ó n . L a s m á -

x i m a s d e g o b e r n a r , q u e se des-

v í a n de l o r e c t o , b u s c a n d o l a 

s e g u r i d a d e n el e r r o r , s o n d e s -

v a r i o s de la v a n i d a d y d e l 

i n g e n i o . Q u i e r e a t r i b u i r s é á s í 

f u n d a r y d i l a t a r su i m p e r i o ; 

y d e s p r e c i a á D i o s , c u y a ú n i -

c a v o l u n t a d le ha de c o n s e r -

v a r e l d o m i n i o . V i ó c l a r a la 

p r o p h e c í a : y n o c r e e a l P r o ' 

p h e t a , que l e o f r e c e le edifi-

c a r á D i o s u n a c a s a c o m o l a 

de D a v i d , si l e es o b e d i e n t e , 

rta. Jeroboam. 1^5 

y a g r a d e c i d o . P a r a ser R e y , 

n o puso de su par te m a s d i l i -

g e n c i a s q u e el d e s e o , y a u n 

n o sé s i fue e s t e in fer ior á su 

f o r t u n a , pues n o podía p e r -

suadir le , sería m a s g r a n R e y , 

q u e e l h e r e d e r o d e S a l o m ó n . 

A d e l á n t a l e D i o s á su p r o p i a 

a m b i c i ó n , s o b r ó l e d e su f e l i -

c i d a d aun el d e s e o , no p u e d e 

h a b e r h o m b r e m a s f e l i z ; y 

p o r q u e r e r s e r l o m a s c ó n p r o -

p i a s d i l i g e n c i a s , se h a c e d e s -

v e n t u r a d o . N o es esto escr i-

b i r c o n t r a los m e d i o s h u m a -

n o s , s ino c o n t r a l o s q u e n o s e 

c o n f o r m a n á la l e y . D i o s q u i e r e 

n u e s t r a s d i l i g e n c i a s , a u n q u e 

se m a l o g r e n , p o r q u e s a c a a l -

g u n a v e z d e e s o e l d e s e n g a ñ o : 

p e r o n o q u i e r e q u e sean e s t a s 

d e l i n q ü e n t e s . 

A I T e m p l o d e D i o s , q u e 

e s t a b a en Jerusa lén , t e m e J e -

r e b o a m , y p a r a a p a r t a r á I s -

r a é l d e l a f r e q ü e n c i a d e l o s 

s a g r a d o s á t r i o s d e S i o n , p o r 

si e s t o i n c l i n a b a n o t r a v e z 

las tr ibus á s o m e t e r s e a l d o -

m i n i o d e l a c a s a d e D a v i d , 

m a n d a f u n d i r d o s ídolos d e 

o r o , en figura de b e c e r r o s , 

d e d i c a d o s á la d iosa A p i s , y 

c o l ó c a l o s , u n o e n D a n , o t r o e n 

B e t h e l ; e s t e conf in de Israél 

a l m e d i o d i a ; D á n al A u s t r o , 

(a) f o r m a en s a c r i l e g o c u l t o 

n u e -

(a) Reyes 4. c. 12. v. 19. íSe. 
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n u e v a fes t iv idad p a r a l o s q u i n -

c e de O c t u b r e , á i m i t a c i ó n d e 

l a tiesta d é l o s T a b e r n á c u l o s : 

p r o m u l g a r i g u r o s o e d i c t o , e n 

q u e p r o h i b e á I s r a é l , que no 

s u b a a l T e m p l o á s a c r i f i c a r , 

p o r q u e d e c l a r a r e o de lesa 

m a g e s t a d a l que e n t r a s e en 

J e r u s a l é n : c r e a S a c e r d o t e s : 

c o n s t r u y e en los re t i rados 

b o s q u e s , que e l G e n t i l i s m o 

v e n e r a b a , t e m p l o s á las f a b u -

l o s a s d e i d a d e s q u e f o r j ó s u ca-

p r i c h o ; y a p a r t a n d o d e la Tr i -

b u de L e v í e l S a c e r d o c i o , c o n -

f u n d e s u e l e c c i o n e l minis ter io . 

P a s a d e R e y á S a c e r d o t e , s a -

c r i f i c a n d o por su m a n o las 

v í c t i m a s , y c o r r o m p i d o d e 

n u e v o e l p u e b l o , de p o c o s Is-

r a e l i t a s c o n s t a b a I s r a é l ; esto 

p u e d e la l i sonja . Son y a d i e z 

T r i b u s c l a r a m e n t e idólatras: 

e r a p r e c e p t o el de l i to , porque 

d i x o q u e a q u e l l o s e r a n s u s d i o -

s e s , y n o se h a b i a de prestar 

c u l t o á o t r a d e i d a d . N o c o n -

t e n t o c o n d e s p r e c i a r la R e l i -

g i ó n , e m p l e a su p o d e r en que 

l a d e s p r e c i e n los d e m á s . T o -

d o s los p e c a d o s de Israél pe-

c a b a ] e r o b o a m : p e s a d a c a r g a , 

q u e n o e n t e n d í a , porque l o 

c r e y ó p o l í t i c a d i l i g e n c i a á su 

c o n s e r v a c i ó n . E s t e vi l h o m -

b r e es l a ¡ d e a de la i n g r a t i -

t u d , d e l a i n f e l i c i d a d , y de 

l a d e m e n c i a . D i o s l e e l i g e 

(a) Reyes 4. caí- 13. v. s. (b) 

"Ja Hebrea. 

p a r a el T r o n o , le muestra por 

d o n d e se p e r d i ó S a l o m ó n , q u e 

e r a la i d o l a t r í a , y s i g u e la sen-

d a de l a r u i n a , m o s t r á n d o l e 

e l P r o p h e t a qual e r a l a de la 

s e g u r i d a d . 

E n v i a D i o s un P r o p h e t a de 

Judá , p a r a q u e h a b l e en B e -

t h e l c o n el R e y (a) : su n o m -

b r e c a l l a e l t e x t o . J a s e p h o le 

l l a m a J a d ó n ; S a n G e r ó n i m o 

en e l P a r a l i p ó m e n o n J a d d o , 

H u g o , L i r a , S e r a r í o , Sán-

c h e z , A J d o , e ¡ que e s c r i -

b i ó los h e c h o s d e S a l o m ó n , 

p e r o no e s v e r o s í m i l , p o r -

q u e ese e s c r i b i ó t a m b i é n l a 

V i d a de A b í a s , y el que a h o -

r a v i n o á B e t h e l m u r i ó l u e g o . 

S e m e y a s l e l l a m a T e r t u l i a n o 

en e l l ibro de ios A y u n o s , 

c o n t r a los P h y s í c o s ; S a m c -

y a s , C l e m e n t e A l e x a n d r i n o ; 

C o r n e l i o t iene por roas p r o -

b a b l e l a o p i u i o n de S . E p i -

p h a n i o . e n la v i d a d e los P r o -

p h e t a s , que e s t e e r a J o a m , 

ó c o m o le l l a m a T h e o d o r e -

t o , Joel . E n t r a é s t e a l p r o -

f a n o T e m p l o d e l í d o l o , y 

e x c l a m a c o n t r a e l a l tar . C o n 

¡as p i e d r a s h a b l a ; es que los 

h o m b r e s no o ían. « E s t o d i c e 

» D i o s : O a l t a r , a l t a r ! na-

» c e r á de l a c a s a d e D a v i d 

» J o s í a s , d e s t r u i r á tus aras , 

» d e s p u é s q u e h a y a s a c r i f i c a -

» d o tus S a c e r d o t e s , y q u e m a -
n d o 

Idemibid. 

Parte quart 

» d o s o b r e e l las los h u e s o s 

» d e los h o m b r e s . E s t a es l a 

» s e ñ a l de m i v e r d a d . H a de 

» q u e b r a r s e la e s t a b i l i d a d de 

» e s a losa , y se d e r r a m a r á n 

» l a s c e n i z a s . " O b e d e c i e r o n 

l a s p i e d r a s , r ó m p e s e el A l -

t a r , y c a e en p e d a z o s e l 

a r a s a c r i l e g a y p r o f a n a m e n -

t e m a n c h a d a : as í es e x e c u -

t i v a la v o z de Dios . I rr í tase 

J e r o b o a m , e x t i e n d e l a m a -

n o c o n a d e m á n d e i m p e r i o á 

sus M i n i s t r o s , p a r a que m a -

t e n a l P r o p h e t a : nadie se 

a t r e v e , y se le p á r a y e r t a 

a ¡ R e y y s in m o v i m i e n t o l a 

m a n o : ¿ q u é m a s ha m e n e s -

t e r J e r o b o a m ? N o puede D i o s 

h a b l a r m a s c l a r o , p e r o n o 

v u e l v e á l a fé , e m b a r a z a d o 

e n e ¡ t e m o r ; p ide al P r o -

p h e t a r u e g u e á D i o s que le 

r e s t i t u y a v i t a l l a m a n o : as í 

s u c e d e ; p e r o m a s p e r v e r s o 

e l R e y , se c o n f i r m a e n su 

i d o l a t r í a : ni los m i l a g r o s l e 

c o n v e n c e n , a u n q u e l e a r g u -

y a n . A l g u n a s q u e j a s he o í d o 

d e que n o nos l l a m a D i o s 

c o n m i l a g r o s , c o m o á m u -

c h o s . T o d o s g u a r d a m o s nues-

t r o d e s e n g a ñ o á un m i l a g r o : 

p r e v e n í r n o s l e una m e n t a l v e -

n e r a c i ó n , y a u n q u e aconte-

c i e r a , m u c h o s nos q u e d á -

r a m o s p e o r e s , p o r q u e tu-

Tom. IT. 

(a) Reyes 3. 

a. Jeroboam. 177 

v i é r a m o s q u e d a r c u e n t a d e 

ese v i c i o m a s . P o r e s o es p e o r 

e l m a l o c a d a d i a , a u n q u e n o 

sea m a s m a l o , p o r q u e es 

d e s c o n o c i d o a l b e n e f i c i o d e 

l a d i l a c i ó n d e l c a s t i g o que 

m e r e c e . 

" V e n á mi c a s a , y e x p e r i -

» r i m e n t a r á s e f e c t o s de m i 

» l i b e r a l i d a d , d i c e e l R e y a l 

» P r o p h e t a ( a ) . N i p o r la mi-

» t a d de tu R e y n o i r é á e l l a , 

» l e r e s p o n d e , p o r q u e m e 

» m a n d ó D i o s que n o c o m í e -

» r a n i b e b i e r a a q u í , y inu-

n d a s e c a m i n o á m i v u e l t a . " 

E s t a l i b e r t a d de los j u s t o s 

es un terror que p u d i e r a i lu-

m i n a r , y d e e s o n a c e ser 

d i g n o d e d e s p r e c i o el m a l o , 

p o r q u e á pesar d e su v a n i d a d 

le h u m i l l a D i o s á l a i m p e -

r iosa v o z d e l b u e n o . E s t a b a 

c o r r o m p i d a l a t ierra de Is-

r a é l c o n ia i d o l a t r í a : ni sus 

a l i m e n t o s ó f rutos p e r m i t e 

D i o s á sus e s c o g i d o s : p o r 

e s o 110 q u i e r e c o m e r el P r o -

p h e t a . E l t e x t o no d a la r a -

z ó n por qué le m a n d ó D i o s 

m u d a r c a m i n o : n o p u e d e 

ser p a r a a s e g u r a r su v i d a , 

p o r q u e d e s c u b r i ó al R e y ese 

p r e c e p t o : h a y quien d i g a 

que le m a n d ó t a m b i é n ir á 

D a n á d e s t r u i r el o t r o í d o -

lo : e s o es a d i v i n a r : p u d o 

M s e r 

c. 13. v. 7. 
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ser e l o r d e n a r l e mudar sen- e l p r e c e p t o de D i o s , á que 
d a , para que santif icasen m a s 
t ierra d e Israél sus plantas, 
y se di latase el av iso por 
otro confín. Justificábase Dios 
m a s c o n eso. A l monte d e 

r e p l i c a , que e l m i s m o Dios 
por un A n g e l le habia man-
d a d o que le r e d u x e r a á su ha-
bi tac ión para refoci lar le . Ta 
soy Propheta como tú (le dixo) . 

E p h r a i m para B e t h e l subió y no te puedo engañar (b). Cre-
p o r sendero d e s v i a d o : el c a - y ó e l d e J u d á , y persuadido 

v o l v i ó á Bethel , transgredien-
d o la orden. E n nada tiene 
seguridad e l h o m b r e para e l 
a c i e r t o : un S a n t o , que e l ige 
D i o s para portentos , se d e -
x a engañar d e una expres ión 
tan sin f u n d a m e n t o : cre ía 
v e r d a d e l p r e c e p t o ; y e s -
t a n d o la prohibición impues-
ta inmediatamente d e D i o s , 
la c r e e d e r o g a b l e de u n 
h o m b r e : esta s impl ic idad 
d e á n i m o , que pudiera ser 
d i s c u l p a b l e , es d e l i t o , por-
que d i ó mas fé á un hom-
bre que á Dios. Pecaron am-
bos P r o p h e t a s : el de Israél 
en l o f a l á z : el de Judá en lo 
i n o b e d i e n t e , porque c a b e l a 
prophec ía en la horrorosa 
c i rcunferencia del pecado: 
aquel lo es dón que ha permi-
t ido D i o s aun á h o m b r e s 
p e r v e r s o s : el ev i tar e l p e c a -
d o es efecto d e la grac ia 
m a s preciosa que quantos 
d o n e s son compat ib les s in 
e l la . 

D u d a r o n muchos en si era 
e l 

mino carretero á Judá era 
o t r o : ambos los manda Dios 
c o r r e r , para ceñir e l monte 
d e la terr ib le v o z que a m o -
nestaba. 

Habia en Bethel otro P r o -
p h e t a ( a ) : el C a l d é o le l l a m a 
M i c h a l , á quien sus hijos 
refirieron lo que pasó en 
e l T e m p l o , y sin que á este 
le e m b a r a z a s e la pesada car-
ga de sus a ñ o s , adereza su 
c a b a l g a d u r a , y va á e n c o n -
trar con e l d e Judá , que y a 
h a b i a salido d e B e t h é l , y le 
ha l la sentado á la sombra 
d e un terebinto. M a l á r b o l 
e l i g i ó para d e l i c i a , b r e v e , 
tortuoso y d e s p o b l a d o ; pero 
le escogió por e s t é r i l : no 
trae el terebinto mas fruto 
que unas c o m o habas negras , 
ingratas al gusto: todo era 
mister io: todo proporcion á 
la tristeza c o n que zelaba la 
honra d e Dios e l Propheta. 
Hábla le e l d e B e t h e l , y com-
padecido de su a f a n , le con-
vida á su casa. Excúsase c o n 

(a) Reyes 3. c. 13. v.n. (b) Ibid. v. 18. 

Parte quart 
el de Israél Propheta ó Pseu-
do-Propheta . Josepho dice 
que era un Sacerdote idóla-
tra , y que m i n t i ó , para d e s -
acreditar al o t r o , adulando 
á J e r o b o a m , ó temiendo de-
testase este la idolatr ía , y se 

. enfureciese contra los falsos 
^ Sacerdotes del destrozado al-
H tar : es d e esta opinion S. Gre-

g o r í o c o n Ruperto , Euche-
< r i o , L y r a , H u g o y otros mu-
¡J chos. E l A b u l e n s e le c i e e 
* v e r d a d e r o Propheta , pero 

m a l hombre . T h e o d o r e t o le 
jj excusa m a s , y por su fé 

^ p r u e b a su prophecía , por-
que m a n d ó que quando mu-

^ riese le enterrasen junto al 
¡ j c a d á v e r del de Judá. Así loen-

> tienden S. A g u s t í n , T o r n i e -
» l o , Saliano y Serarío. El Cor-

nelio alaba su hospital idad, 
y que mintió d e compasion 
d e l o que e l otro padecia , 
n o c o m i e u d o ni bebiendo eu 
toda la t ierra d e Israél , y que 
así solo pecó venía lmente . 

Parte al fin el de Judá á la 
casa d e éste (a), que con bien 
preparada comida le agasajó 
b e n i g n o ; pero arrebatado del 
espíritu del Señor , á los fu-
nestos postres d e e l l a , le h a -
bla d e esta manera. Esto dice 
D i o s : " P o r q u e transgrediste 

3. Jeroboam. 1 7 9 
» m i p r e c e p t o , y comiste en 
» ' s r a é l , no entrará en e l se-
» p u l c r o de tus padres tu c a -
» d á v e r . " M a s c a s t i g o q u e e s t e 
le t iene Dios prevenido, y solo 
l e d i c e q u e no ha de sepultar-
se eu su m o n u m e n t o , c o m o si 
fuese ésta m a y o r pena que la 
desastrada muerte que al Pro-
pheta le esperaba . N o puso 
término á la d e s g r a c i a , y aun-
que e l a m o r propio se la hi-
ciese parecer rem i t a , y a lle-
va bastante acibar la noticia. 
N o sé qué ie importa al des-
prec iado feo polvo de un c a -
d á v e r la co locac ión humilde 
ó suntuosa, el heredado se-
p u l c r o , e l ageno ó ninguno. 
L a soberbia d e l h o m b r e co-
loca en preciosas urnas la 
n a d a : contemplándose a l g o 
en sus c e n i z a s , a m a sus s e -
pulcros : por eso da Dios por 
pena carecer de ellos. N o era 
dcl inqüeuie esta e lección d e 
sepultura en que se uniesen 
las últ imas reliquias á las d e 
sus m a y o r e s , pues fué d is-
posición de muchos Santos 
que venera la antigua l e y ; 
ni e s del i to e l despreciar-
la , porque puede ser a c t o 
h e r ó y e o d e humildad. A b r a -
h a m fué el primero que 
c o m p r ó sepulcro , quer ién-

M 2 do-

fa) Reyes ¡ . c. 13. v ¡ r . 
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d o l é s e p a r a r d e los C a n a - p o r q u e n o les d i o D i o s m a s 

n e o s , q u a n d o m u r i ó Sara en a u t o r i d a d que la q u e les d a n 

A r b é : ese e r a a c t o de reli- las l e y e s que e l m i s m o D i o s 

o i o n : a h o r a l o es b u s c a r l a i n s p i r ó . S e g ú n l a g r a c i a 

en l o s a g r a d o , p o r dist in- que ha d a d o , p e d i r á m a s 

g u i r n o s d e l o s G e n t i l e s , Sec- e s t r e c h a c u e n t a p o r q u e 

t a r i o s y C i s m á t i c o s , c o n quie- son v a r i o s l o s a u x i l i o s q u e 

n e s n o q u e r e m o s c o n f u n d i r e l h o m b r e t i e n e , p u e s q u i e - . 

nuestras c e n i z a s . re ser p e r f e c t a m e n t e c o r r e s - ^ 

M e l a n c ó l i c o el P r o p h e t a ( a ) , p o n d i d o . j 

p o r h a b e r i n d i g n a d o á D i o s , E s t a b a e l c a d á v e r t e n d i d o 4 

y t e m e r o s o d e l v a t i c i n i o , en e l s u e l o , y a c o m p a ñ á b a n - » 

p a r t e de la infausta c a s a d e l l e e l j u m e n t i l l o y l e ó n , q u e / 

d e B e t h e l e n su j u m e n t i i l o . t r a n s f o r m a n d o lo c r u e l en * 

E n c u é n t r a l e un l e ó n en e l l e a l , y a es c u s t o d i a d e l d i - ' j 

b o s q u e , y minis tro fata l d e f u n t o c u e r p o d e l P r o p h e t a : . 

su c a s t i g o , le d e s p e d a z a n o p a s ó á c a r n i c e r o n i á , 
f u r i b u n d o . R i n d e á sus fe- d e v o r a r l e , p o r q u e D i o s , des- .« 

r o c e s i ras la v i d a , ó la rin- p u e s d e h a b e r pui i f i c a d o ^ 

d i ó á D i o s r e s i g n a d o , que e l a q u e l l a i n o b e d i e n c i a con_ e l l } 

m o d o de m o r i r es e x t r í n s e c o a f á n d e l desastre , d i ó señas , 

a c c i d e n t e . E x e c u t i v o está d e l a sant idad d e l v a r ó n c o n C 

D i o s por u n a c u l p a , que l a e s t e n u e v o p o r t e n t o , p a r a 

t ienen m u c h o s E x p o s i t o r e s q u e t o d o l e s i r v i e s e á Je ro-

p o r v e n i a l ; p u e s c o m o es b o a m de a v i s o . T o d o este 

e l d u e ñ o a b s o l u t o d e la v i d a i d i o m a m u d o d e a p a r e n t e s 

d e l h o m b r e , p u e d e , sin no- a c a s o s h a b l a c o n e l R e y : 

t a d e injusto , q u i t a d a , por p u d i e r a y a estar a r r e p e n t i d o , 

el m a s l e v e m o t i v o . L a fal- p e r o el t e x t o a s e g u r a q u e f u é 

t a d e fé d e M o y s é s f u é v e - p e o r j e r o b o a m , d e s p u e s que 

n i a l , y l a c a s t i g ó D i o s , l e e n d u r e c i e r o n l o s p r o d i -

h a c i é n d o l e m o r i r en el d e - g i o s . E l q u e no se rir.de á 

s i e r t o . A s í f u é l a c u l p a d e l o s m i l a g r o s , n o los c r e e aun-

l a m u g e r d e L o t h , y l a que los v e a , p o r q u e t i e n e su 

r e d u x o en es tatua . L o s h o m - i n c i e d u l i d a d por protec to-

b r e s 110 p u e d e n e x e c u t a r r e s l o s a c a s o s , p r e s t a 1a vo-

esos c a s t i g o s t a n s e v e r o s , l u n t a d s u t i l e z a s a l i n g e n i o , 

(a) Reyes 3. c. r3- o. 24. 
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y t o d o lo a t r i b u y e á o c u l t a e r a o t r o e n g a ñ o . E l interés 

"virtud d e la n a t u r a l e z a . 

D i v u l g ó s e e l t r á g i c o c a s o 

•en B e t h e l , y l u e g o e l P r o -

p h e t a , que f u é a u t o r i n v o -

l u n t a r i o de esta t r a g e d i a , p a -

s a a l m o n t e , t o m a e l v e n e -

r a d o c a d á v e r , y l e da en-

t i e r r o en su s e p u l c r o : y a se 

c u m p l i ó la pena i m p u e s t a . 

" J u n t o á estas c e n i z a s d e p o -

» s i t a d las mías q u a n d o intie-

» r a , l e s d i c e á s u s h i j o s , 

» p o r q u e se c u m p l i r á la p r o -

» p h e c í a q u e c o n t r a e l a l t a r 

» d e J e r o b o a m prof i r ió el di-

» f u n t o P r o p h e t a . " Q u i s o b u s -

c a r p a t r o c i n i o a u n á sus á r i -

d o s h u e s o s , en los q u e v e n e -

r a b a p o r S a n t o s , c o n g o j a d o 

q u e Josías l o s q u e m a s e ( c o -

m o h a b i a d e h a c e r de los d e -

m á s ) . H u y e de ser c e n i z a e l 

que b a b l a d e ser p o l v o , ó d e 

un d e s p r e c i o , q u e n o le p u e -

d e p a d e c e r lo insens ib le d e 

l a m a t e r i a , que es a s q u e r o s a 

r e l i q u i a d e los g u s a n o s ; to-

d o s son i n f l u x o s d e l a m o r 

p r o p i o . 

P e o r c a d a dia j e r o b o a m , 

c o n f u n d e el S a c e r d o c i o , n o 

solo b u s c a n d o p a r a é l v a r i a s 

g e n t e s , s ino h i c i e u d o v e n a l 

la e l e c c i ó n : R i n d e al o r o 

lo s a g r a d o d e l m i n i s t e r i o , ó 

no le ten ia p o r s a g r a d o , y 

• Tom.ll. 

(a) Reyes 5. c. 14. v. 1 . 

e r a c o n e l R e y la m a s efi-

c á z i n t e r p o s i c i ó n ; p o r q u e en 

h y d r ó p i c a a v a r i c i a , c o r r o m -

p í a la i n t e g r i d a d d e l a j u s t i -

c i a d i s t r i b u t i v a . N o les c a -

b ía á los p o b r e s mas q u e e l 

d e s e n g a ñ o , siti e l a f á n d e 

b u s c a r l e p a r a q u e fuese des-

e s p e r a c i ó n . 

E n f e r m ó m o r t a l m e n t e 

A b í a s , h i j o d e l R e y ( a ) , y 

a h o r a se le a c u e r d a á é s t e 

c o n s u l t a r s o b r e su salud c o n 

el P r o p h e t a d e S i l ó , q u e l e 

p r e d i x o l a C o r o n a en el c a m -

p o de J e r u s a l é n . T e n i a d i o -

ses Israél en o p i n i ó n de J e -

r o b o á m , y solo a c u d e a l d e 

J u d á . T i e n e en J e r u s a l é n y 

en S i ló l a f é , y e l c u l t o e n 

D a n y B e t h e l , p o r q u e n o 

c r e e lo q u e a d o r a , y d e x a 

de a d o r a r lo q u e c r e e . ¡ R a r o 

l i n a g e de i n i q u i d a d ! E s t o 

es p e c a r c o n e l c o r a z o n , y 

a r r a s t r a r s e á s í m i s m o á l a 

r u i n a , v e n c i e n d o r e p u g n a n -

c i a s d e l e n t e n d e r . M a n d a í 

su m u g e r , que d i s f r a z a d a en 

t r a g e p l e b e y o , t r i b u t e í 

A h i a s p r o p o r c i o n a d o presen-

te á su e n g a ñ o , que le r e g a l e 

c o n d i e z p a n e s , una t o r t a y 

una o r z a d e m i e l , y le c o n -

s u l t e s o b r e la d o l e n c i a de su 

h i j o . L o s S e t e n t a d i c e n q u e 

M 3 e s -
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esta R e y na de Israél e r a h e r - » e s p a l d a s , s i e n d o m a s ini-

m a n a m a y o r de la de E g y p -

t o , y l a l l a m a A n o : S. Lu-

c í f e r o l a l l a m a A n n a : á esa 

o p i n i o n a d h i e r e n S a l i a n o y 

S e r a n o . 

M i e n t r a s ésta l l e g a á S i -

16 , un A n g e l a v i s a de t o d o 

a l P r o p h e t a ( a ) . Si c r e e q u e 

l o es , m a l p r e t e n d e J e r o -

b o a m e n g a ñ a r l e : ¿ q u é v e r -

d a d e s p e r a d e l q u e n o h a 

d e c o n o c e r el d i s f r á z d e l a 

R e y n a ? Si fia d e l e n g a ñ o , , 

n o l e t i e n e por P r o p h e t a , y 

c o n s u l t a en v a n o . E s t a s r e -

p u g n a n c i a s t iene e l d e s o r d e n 

d e u n a v o l u n t a d res is t ida á 

l a l u z d e la r a z ó n : así nos 

e n g a ñ a n n u e s t r o s a f e c t o s . 

L l e g a la R e y n a á S i lo , y 

a l p i sar e l l i n d a r d e l a c a s a 

d e A h i a s , q u e e s t a b a c i e -

g o , s in e s p e r a r que el la h a -

b l e , l a d i c e : " E n t r a , m u -

» g e r d e J e r o b o a m , ¿ p a r a q u é 

» t e finges o t r a ? D u r o E n i -

» b a x a d o r s o y p a r a t í : o y e , 

» q u e esto d i c e D i o s a l R e y 

» d e I s r a é l . Y o te e x á l t é 

» s o b r e l a C a s a de D a v i d , 

» p e r o tú no seguiste su 

» e x e m p l o , y sa l i s te i n g r a -

« t o : o l v i d a s t e mis p r e c e p -

» t o s : e l e g i s t e o t r a s d e i d a -

d e s f a b u l o s a s , d e s p r e c i á n -

» d o m e , y m e e c h a s t e á t u s 

» q u o que q u a n t o s a n t e s de tí 

» l o f u e r o n . P u e s y o m e v e n -

» g a r é d e tu i n f i d e l i d a d ani-

» q u i l a n d o tu p r o g è n i e : d e -

» s o l a r é tu c a s a y l a b a r r e -

» r é c o n m i r i g o r , quitándo-

» l a h a s t a de l a m e m o r i a de 

» l o s m o r t a l e s . Q u a n t o s de 

» e l l a n a c i e r e n c a r e c e r á n de 

» s e p u l t u r a : t r a s l a d a r é tu 

» R e y n o á o t r a f a m i l i a , y so-

» l o d e tu e s t i r p e s e s e p u l t a r á 

» A b í a s , por a l g o b u e n o que 

» t u s p r o g e n i t o r e s h i c i e r o n . 

» L o s q u e d e tu c a s a m u r i e -

» r e n e n p o b l a d o , t e n d r á n 

» m u c h o s y. h o r r o r o s o s sepul-

» e r o s e n las v o r a c e s e n t r a -

» ñ a s de los p e r r o s : l o s que 

» e n e l c a m p o serán m í s e r o 

» p a s t o de las a v e s , sa t i s fa-

» c i e n d o mi j u s t i c i a en póst-

» h u m o s r i g o r e s ; y será l a 

» p r u e b a d e esta i n f a u s t a ver-

d a d que te a n u n c i o , e l que 

» a l e n t r a r e n tu C o r t e m o -

» r i r á A b í a s tu hi jo. L l o r a r á 

» I s r a e l , y é s t e solo t e n d r á 

» q u i e t u d e n sus c e n i z a s . Y a 

» t i e n e D i o s p r e v e n i d o o t r o 

» R e y , que e x t e r m i n a r á l a 

" C a s a d e J e r o b o a m , y la h a -

>»rá t e m b l a r c o m o l a c a ñ a 

» a l n u n c a s o s e g a d o v a y v é n 

» d e la u n d u l a c i ó n d e l a y r e . 

» A p a r t a r á á I s r a é l d e esta 

»tier-. 
(a) Reyes3.c. 14. v. j . Se. 

\ 

Parte quart 

»t ierra fért i l y de l i c iosa q u e 

»se d i ó á sus m a y o r e s , y la 

» v e n t i l a r á á las es tér i les r i -

» b e r a s de a l lá d e l r i o , t r a s -

» p l a n t á n d o l e á l a in fe l i z r e -

» g i o n d e l c a u t i v e r i o . " 

T o d o esto p r o f i r i ó A h i a s 

c i e g o . M u c h o v e , p r e v i é n -

d o l o s infaustos t i e m p o s d e 

l a t r a n s m i g r a c i ó n de l a s T r i -

b u s á B a b y l o n i a . M a n c h a d a s 

m i r a d e l furor d e S a l m a n a -

sár las fér t i les o r i l l a s d e l 

J o r d á n , y en h u m i l d e s m a l 

f o r m a d a s c a b a ñ a s á l o s hi-

j o s d e J a c o b , t e n d i d o s e n 

las turbias r i b e r a s d e l G o -

z á n , r i o de N í n i v e , s in m a s 

a b r i g o que las rúst icas b r u t a s 

C a v e r n a s de l o s c a m p o s d e 

A t u r i a . 

U n v o l ú m e n e s m e n e s t e r 

p a r a p o n d e r a r las v o c e s d e 

A l i í a s . T a n t o c o m o e x p l i c a n 

el r i g o r , mani f ies tan l a pie-

d a d ; pues c o n d a r s e p u l c r o 

á e s t e hi jo de J e r o b o a m , se 

a c u e r d a d e los m é r i t o s de s u s 

m a y o r e s . E n e l e t e r n o fo l io 

de su m e n t e se i m p r i m e quan-

t o de b u e n o h i c i e r o n : v e d si 

es i n d e l e b l e : s i s a t i s f a c e D i o s 

io b u e n o a l m a l o , ¿ q u é h a r á 

al j u s t o ? E l r i o , que d i c e 

han de pasar las T r i b u s , e r a 

e l E u p h r a t e s , t é r m i n o de l a 

t ierra d e P r o m i s i ó n , á c i a S y -

(a) Reyes; 

1. Jeroboam. 1 8 3 

r ia . A u n q u a n t o e l P r o p h e t a 

v a t i c i n a p u e d e ( a l t a r , si se 

a p r o v e c h a J e r o b o a m d e l a v i -

s o , pues sin d u d a su p e r t i n a -

c i a e r a c o n d i c i o n n e c e s a r i a 

p a r a e l c a s t i g o . P o r eso le 

a m e n a z a t a n t o D i o s , por si 

p u e d e r e s t a u r a r s e v o l v i e n d o 

á su g r a c i a , que e s t a b a en su 

l i b e r t a d , ó p a r a a n t i c i p a r en 

l a a p r e h e n s i ó n l o s m a l e s , y a 

q u e e n d u r e c i d o el p e d e r n a l 

d e l c o r a z o n d e l R e y , ó n o 

t e m e lo v e r í d i c o d e l P r o p h e -

ta , ó e n v i l e c i d o en sus e r -

r o r e s , le p a r e c e m a y o r in-

f a m i a d e t e s t a r l o s . U n o d e 

los mas n o c i v o s e f e c t o s d e 

l a c u l p a , es qui tar los alien-

tos á s a c u d i r el p e s a d o y u -

g o que i m p o n e e l p e c a d o ; 

se h a c e e s e n a t u r a l e z a , y 

c o r r o m p e e l á n i m o , h a s t a 

p e r d e r l e . 

V u e l v e á T h e r s a , M e t r ó -

p o l i de I s r a é l , su R e y n a , y a l 

e n t r a r por las p u e r t a s de l a 

c i u d a d m u e r e A b í a s ( a ) . L l o -

ra I s r a é l , a u n q u e le q u e d a b a 

a l R e y o t r o hi jo m a y o r , q u e 

era N a d a b . M u c h o d e b i ó d e 

a m a r á A b í a s su m a d r e , pues 

tantas d i l i g e n c i a s h a c e p o r 

su s a l u d , q u i z á por s e r e l 

ú l t i m o h i j o . A q u e l i n d i v i -

d u o , q u e c i e r r a á la f e c u n -

d i d a d el p e r i o d o , se sue-

M 4 l e 
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le querer mas t iernamente, habiendo siempre sostenido 

larga y pesada guerra con-
tra R o b o a m , muere éste á 
los d iez y ocho años del rey-
nado de Israél , y su succesor 
Abías vence á Jeroboam, que 
poco despues murió en final 
impenitencia, habiendo r e -
gido á Israél veinte y dos. 
años. 

porque sobre ser la mas re-
ciente producción , se mira 
allí-un término, cuya pérdi-
da no puede suplir otra es-
peranza. Por eso se levantó 
Benjamín con los cariños de 
Jacob. 

Q u e lloró I s r a é l , dice, el 
texto ( a ) ; que llorase Jero-
boam , lo calla ; mas le de-
bió de afligir el cuidado que 
la desgrac ia ; y mas la. inde-
cisión de sus ideas. Mas ali-
vios le debió á David la. 
muerte del hijo que engeni-
dró en Bethsabé , que la en-
fermedad. Nos molesta mas 
cruelmente lo que dudamos 

que lo que p a d e c e m o s , por- " X T O siempre es felícididad. 
cuidado es distrac- _[_ \ 'a continuación de la 

N A D A B . 

Desde 3006. basta 3008. 

que el 
eion y temor : la desgracia 
es l inea, y la abrazamos con 
v a l o r , quando irremediable, 
porque la misma falta de 
remedio es un género de 
a l i v i o , pues no ocupa a l 
ánimo lo que no da que 
discurrir. 

T o d a s las señas tuvo Jer 
roboam de d i c h o s o , y es 
desdichado: esto se lo oca-
sionó su protervia , desha-
ciendo , á fuerza de delitos, 
la felicidad que le habia Dios 
construido. Pero y a aun tem-
poralmente la pierde, porque 

familia , ni lo fué de Jero-
boam dexar succesor en la 
suya á NADAD. E l MAS mala 
desea buenos sus succesores» 
porque parece que quiere 
en ellos enmendarse, sin qua 
le cueste vencer sus a fec-
tos. Este es el superior pri-
v i legio de la v i r tud, que aun 
quien no la sigue la eprc-
c í a , y nadie enseña á sus hi-
jos lo malo c o m o e r r o r , sin» 
c o m o bien , engañándose e n 
la elección. Cast igo es e l 
exterminio de la familia: a l -
guna vez dilatarla es pena, 

P ° r - \ 

(a) Reyes 3. c. 14, v. 18. 

Parte quarta. Nadab. 
porque en aquellos indivi-
duos executa Dios los infali-
bles fatales decretos de que 
h a de satisfacerse su justicia. 
Por eso vive N a d a b , mas tan 
horroroso á los ojos del His-
toriador d e l l ibro de los R e -
y e s , que no puede mas su-
cintamente escribir su vida, 
para enflaquecer ó no dar 
materiales á su memoria. La 
del i m p í o m a n c h a , no solo 
el terso candor del papel en 
que se escriben sus hechos, 
pero aun l a . m e n t e , donde se 
recogen las especies de sus 
maldades. Ignorarlas era ma-
y o r conveniencia de los que 
apoyan las suyas con e lexem-
plo : saber lo malo , puede 
ser enseñanza ,.si p3sa á séria 
reflexión la not ic ia , para re-
probarle. Maldades hay que 
enamoran á los ánimos per-
versos: éstas se debían reca-
tar del conocimiento, por lo 
que persuaden. P o c o sabe-
mos de N a d a b : saber que 
imitó á Jeroboam , es saber 
mucho de é l , pero malo. 

E n el segundo año de Asá, 
R e y de J n d á , tomó las rela-
jadas riendas del gobierno de 
I s r a é l , que no merecía otro 
R e y , sino al pésimo N a d a b ; 
ni éste mas Trono que el de. 
Israél , cuyos pueblos sumer-
gidos en la idolatría, eran 
aun en otras maldades el es-

cándalo del O r b e . Opreso. 
está Israél del lamentable 
destrozo que padeció con la» 
armas de Abías . Pavoroso 
N a d a b d e la. prophccta del 
Silonita , y en vez de acudir 
al r e m e d i o , provoca mas el 
divino fiiror,.hac¡endoempc= 
ño en la maldad. Que se i n -
troduzca tanto el-afecto en la 
v o l u n t a d , que llegue á equi-
vocarse con el la , no me ad-
m i r a ; pero que suba á- la su-
prema región del entendi-
m i e n t o , pieza tan bien ilumi-
nada,que todo se repara coi» 
p r i m o r , es lo mas lastimosos 
Pecar con la vo luntad , es fla-
queza: con el entendimiento, 
es pertinacia: conocer yabra-
zar el error , es un empeño 
que le hace la voluntad, pero 
le aconseja el entendimiento. 
Usan los vicios de un ópio 
que a d o r m e c e , y no es tan 
nocivo c o m o un pertináz s is-
tema , que hace robustas* 
las pasiones, porque de aquel 
se puede dispertar, de éste 
e s difícil re troceder ; pues-
todo el h o m b r e , quanto es, 
está empeñado en su ruina, 
fondado en razones , que 
se las dictó la pasión , y 
no las conoce. Ha l legado 
á tanto la infeliz malicia 
del h o m b r e , que basta-sa 
honra muchas veces empeña 
en la ftrnjeza de lo m a -

l o 
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l o , h u y e n d o d e la m u d a n z a 

c o m o v e l c y d a d ó c o m o iu-

f a m i a . 

D e x ó J e r o b o a m l a s e n d a 

a b i e i t a , p a r a su p r e c i p i c i o á 

su h i j o , tan p r o p i a m e n t e , 

q u e d i c e el t e x t o , que n o se 

d e s v i ó d e e l la . ¡ I n f e l i z e x e m -

p l o 1 Si le d e x a m o s m a l o á 

í iuestros s u c c e s o r e s , l e per-

p e t u a m o s h e r e d i t a r i o , y mu-

c h a s v e c e s h a c e m o s d e l a ini-

q u i d a d b l a s ó n , pues p o r n o 

d e x a r de i m i t a r á sus m a y o -

r e s , s iguen m u c h o s e l e r r o r , 

c o m o p a c t o ó c o m o n e c e s a -

r i a c o n t i n u a c i ó n de un m é t o -

d o , q u e a u n q u e p e r v e r s o , es 

p o r su a n t i g ü e d a d v e n e r a d o . 

A b r á z a n l e c i e g o s , sin m a s 

e x á m e n , que ser c o m o p a r t e 

d e la h e r e n c i a : i m p r í m e n s e 

l o s v i c i o s , las c o s t u m b r e s y 

l a e r r a d a r e l i g i ó n en e l á n i -

m o : e l t i e m p o las h a c e l e y . 

V e d lo que se a r r i e s g a en l a 

i n c o n s i d e r a c i ó n d e l o que se 

i m i t a . 

H í z o s e y a en N a d a b n e -

c e s i d a d e l e r r o r , p o r q u e Is-

r a é l n o q u e r í a m a s R e y q u e 

un i d ó l a t r a , en c u y o s t o r p e s 

s a c r i f i c i o s a n d a b a m a s l icen-

c i o s o e l a l b e d r i o . L o que fué 

p o l í t i c a , es y a e s c l a v i t u d , y 

u s a n d o p r o f a n a m e n t e d e la 

r e l i g i ó n , n i n g u n a e r a l a de 

(a) Reyes 3. 

ta Hebrea. 

I s r a é l , p o r q u e q u e r i e n d o imi-

tar las c e r e m o n i a s d e la l e y 

d e M o y s é s , era irr is ión d e 

los G e n t i l e s ; y t o m a n d o d e 

e s t o s la m u l t i p l i c i d a d d e los 

d i o s e s , lo e r a d e los fieles 

que p e r s e v e r a b a n c o n s t a n t e s , 

a u n q u e e r a n p o c o s , pues tam-

bién en Judá se h a b í a n intro-

d u c i d o los c i e g o s e r r o r e s . d e l 

G e n t i l i s m o . 

D e s c a n s a d o p a r e c e q u e es-

tá N a d a b , p o r q u e e l R e y d e 

J u d á , c o n t e n t o c o n l a s e g u r i -

d a d q u e d i o á sus E s t a d o s 

e l t r i u n f o d e A b í a s , p e r m i t í a 

á Israél m a s q u i e t u d que l e 

g u a r d a b a su d e s t i n o ; y N a -

d a b , p o r n o g o z a r d e l s o -

s i e g o q u e e r a p a r t e de l a 

f e l i c i d a d , i n t i m ó g u e r r a a l 

P h i l i s t é o . C u l p a n d o esta in-

t e m p e s t i v a reso ucion de N a -

d a b , h a n d u d a d o los E x p o -

si tores s i e r a esta g u e r r a ofen-

s i v a ó d e f e n s i v a ; y del c o n -

t e x t o d e la h is tor ia se s a c a 

ser N a d a b q u i e n m o v i ó sus 

g e n t e s c o n t r a G e b e t h o n , c i u -

d a d d e l P h i l i s t é o ( a ) . N u n -

c a s a b e e s t a r d e s c a n s a d o 

e l m a l o , p o r q u e el p e c a d o 

es i n t e r n a inquie tud q u e 

a b o r r e c e a l s o s i e g o , y así 

b u s c a s in o c a s i ó n a l g u n a la 

g u e r r a ( q u e es e l t r á g i c o 

e p í l o g o d e l o s m a l e s ) . P a r a 

s e r 

-. 15. v. 17. 

Parte quai 

ser d i g n o A u t o r d e su cas-

t i g o , l a b u s c a en a g e n o país 

N a d a b , p o r q u e l e g u i a su 

d e s t i n o ó l a i n f a l i b l e provi-

d e n c i a que l e a m e n a z a . Q u e 

n o podia huir dé su e s t r e l l a , 

d i r á n los e n g a ñ a d o s J u d i c i a -

•r íos : p o c o se lee en las es-

t r e l l a s : su i d i o m a es obscu-

r o : el t é r m i n o destino es fá-

b u l a , si no t o m a d o c o m o 

p u n t o á d o n d e t ira sus l í n e a s 

l a p r o v i d e n c i a : e s t á n éstas 

p r e v i s t a s , n o d e s c r i t a s en el 

p l a n o d e l a v i d a d e l h o m -

b r e , c u y o l i b r e a l b e d r i o pue-

d e h a c e r m e n t i r l o s A s t r o s . 

T o d o Israél sa le c o n t r a e l 

P h i l i s t é ó : p o n d e r a c i ó n es d e l 

t e x t o ( a ) . E r a G e b e t h o n p l a -

z a f o r t í s i m a , f r o n t e r a de Isa-

c a r : s í t i a l a . N a d a b , y n o e r a 

i n j u s t a l a e s p e r a n z a d e r e n -

d i r l a . C o n d u c i a n u m e r o s o ve-

t e r a n o E x é r c i t o e l R e y ; y 

q u a n d o en. las a g e n a s a n g u s -

t ias se p r e v e n í a n los l a u r o s , 

l e v á n t a s e en I s r a é l un R e b e l -

de d e l a T r i b u . d e I s a c h a r , q u e 

fiado en l a v e c i n d a d d e las 

T r o p a s ( p a r t e d e l a s q u a l e s 

t e n i a y a c o r r o m p i d a s ) , se 

a t r e v e c o n t r a su R e y . E r a és-

te el i n f a m e B a a s a , q u e em-

p e z ó su t r a i c i ó n , m a t a n d o 

a l e v o s a m e n t e á N a d a b . T i ñ e 

•ta. Nadab. 1 8 7 

sus s a c r i l e g a s m a n o s en la 

s a n g r e d e su P r í n c i p e , que m a l 

d e f e n d i d o de sus G u a r d i a s y 

d e su E x é r c i t o , es m í s e r o des-

p o j o de la a m b i c i ó n y d e l a 

a l e v o s í a de un v a s a l l o . ¿Dón-

d e h a n de h a l l a r los h o m b r e s 

l a s e g u r i d a d , si les n a c e e n 

b r a z o s de la p r e c i s a c o n f i a n -

z a el p e l i g r o ? D e s c o n f i a r e l 

R e y d e l v a s a l l o , es a g r a v i a r -

l e : fiarse d e m a s i a d o d e é l , e s 

e x p o n e r s e : z e l a r sus d u d a s , 

a f e c t a n d o c o n f i a n z a , es u n 

e m b a r a z o p o l í t i c o , , que p a r a 

t o d o i m p i d e . R e c a t a r d e t o -

d o s el á n i m o y l a p e r s o n a . e s 

i m p o s i b l e ; m a s lo es p e n e t r a r 

los d e s i g n i o s d e q u a n t o s e n 

l a f a l s e d a d d e l g e n i o t o d a s u 

idea la o c u p a n en m a l i g n a s 

e s p e c i e s d e e n g a ñ o . . 

P e l e a b a N a d a b c o n el e n e -

m i g o , y h a l l a su r i e s g o e n 

e l v a s a l l o . E s t á m a s s e g u r a 

G e b e t h o n , s i t i a d a d e d i e z 

T r i b u s , q u e g u a r d a d o de e l l a s 

e l R e y . L o s u c i n t o del t e x t o 

nos h a c e d u d a r , si es ta f u é 

solo t r a i c i ó n d e B a a s a ó 

c o n j u r a de I s r a é l , p o r q u e 

l u e g o a c l a m ó por R e y a l 

t r a i d o r , á quien m u d ó n o m -

b r e su f e l i c i d a d . D e esto s e 

inf iere la c o n j u r a , p o r q u e 

s i e n d o p o d e r o s í s i m o B a a s a 

e u 

(a) Reyes-j. c. 16.11.5. 
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en Israél, y c o a grandes cré-
ditos de a l e n t a d o , aborrecía 
n i remiso corazon de Nadab 
y aquella casa , b a x o cuya 
mano habian padecido la B A A S A . 
derrota de Semerón. Los 

Príncipes desgraciados pasan • 

con facilidad á aborrecidos. Desde 3 0 0 8 . hasta 3 0 3 a . 
Al i s taba para el César solda-
d o s , mas su fortuna que su 
caudal . Esperaba Israél el res-
taurar con Baasa el descrédi-

t o de la pérdida de aquella 
b a t a l l a ; y el vulgo insolente 
ó inconstante , y a perdido el 
a m o r á N a d a b , se a p a r t a , no 
solo fáci lmente del respeto, 
pero se propasa á desembara-
zar el T r o n o , manchándole. 

Entretenidas l a s T r o p a s en 
las aclamaciones del nuevo 

DE x ó el i m p i o Machia-
belo e s c r i t o , que era 

la C o r o n a espléndida d iscu l -
pa de la m a y o r traición , y 
que para ella era lícita la t i-
ranía. Aspirar al bien por la 
infame senda del m a l , es sa-
car el objeto de la alta prero-
gat iva de ser bien : la r a z ó n 
de estado que dexa de ser 
m o r a l , no será razón: se ma-
loeran muchos b i e n e s , p o r -

P r í n c i p e , dexa insepulto el que les precedió larga detes-

cadáver del infeliz R e y , y table comit iva de maldades, 
levanta el c a m p o ; y c u m -
pliéndose la predicción de 
Ahias,- aquella misma mate-
ria que se vió en el Sólio ado-
rada , yace expuesta á la ra-
p a z voracidad de las a v e s y 
i la carnicera impiedad d e 
las fieras. Ellas fueron su se-
p u l c r o , pagando N a d a b , des-

que dora la ambición , para 
que no se conozcan*: medios* 
son muchas v e c e s , que c o n -
ducen al fin-; pero t o d o es 
scénico y c o m o breve y falsa 
representación de teatro. 

Era BAASA hijo de A b í a s , 
h o m b r e de ínfima esfera en 
Isachar. A su desmesurado 

pues de dos años d e r e y n a d o , espíritu y arrojó debia la au-
las maldades de Jeroboam. toridad que g o z a b a en Israél, 

no á su sangre. K1 texto dice 
(a): Que le vantó Diosa Baasa 
del polvo de 1atierra al Sólio. 

E s -

Parte quar 
Esta es exágeracion de su hu-
mi lde nacimiento: ni se nom-
brára su padre A b í a s , si no 
se hubiera vestido la Púrpura 
R e a l el hi jo. 

M a s loable es la exálta-
c ion del p l e b e y o , que la del 
noble , porque éste tiene a n -
dado la mitad del camino: 
aquel e m p i e z a : pero aun asen-
tado el m é r i t o , mucha falta 
es la de l esplendor de l a san-
gre para e l T r o n o . Ser R e y , 
es lo mas , y no puede d e x a r 
de ser impropiedad erigir esa 
estatua de lo menos. L a apre-
hensión de lo regio del l ina-
g e es respeto. A los que colo-
ca la fortuna en eminencia, 
v e n e r a m o s , quando no los 
vemos a s c e n d e r : si le alcan-
z a m o s á ver los principios, 
descaeciendo la venerac ión, 
l lega el desprecio. Los R e y -
n o s , que alguna v e z tumul-
tuariamente no hicieron es-
ta ref lexión , p a g a i o n el des-
acierto. Aquel la soberana for-
malidad d e l d o m i n i o , se ul-
traja en el que se extraña en 
e l Sólio. Desde el a r a d o , la 
cabana ó el mecánico instru-
mento empuñaron el C e t r o 
muchos , en los exordios de 
la ambición y t iranía, en la 
primera formación de losRey-
nos ó en los delirios de la for-
tuna. Quando era mas ino-
cente el m u n d o , no se ha-

to. Baasa. 189 
bian establecido los grados 
de la nobleza con tanta for-
mal c ircunspección. C o m p o -
nía el mérito toda la esfera 
de la autor idad; y de éste, 
continuado con prosperidad 
y r i q u e z a s , se f o r m ó la n o -
bleza de materiales ágenos, 
n a d a p r o p i o s , si la fortuna n o 
unia el mérito personal ai es-
plendor de la sangre. A h o r a 
quiere Dios que le falte esta 
prerogativa A B a a s a , para 
ultrajar á Israél. D e s g r a c i a 
e s , que mal guardada la pro-
p o r c i ó n , se l legue á servir a l 
indigno. Sufrimos el precep-
to del que para ser m a s , l e 
está superfluo el dominio.Po-
der medir igualdades con e l 
que m a n d a , es fomentar in-
quietudes y alguna v e z atre-
vimientos. Baasa no tiene mas 
blasón , que ser traidor á su 
dueño, para haber ascendido 
á estado, en que ha menester 
leales. 

N o están las morales p e r -
fecciones vinculadas á la san-
g r e ; pero las altas y heróyeas 
prerogativas y circunstan-
c i a s , que deben adornar un 
P r í n c i p e , no puedeu caber 
en los que distan infinitamen-
te de la altura que ocupan. 
L o s ánimos los forma la crian-
z a , y los primeros e x e r c i -
cios en que se ocupó la na-
turaleza. Baasa , desmintien-

d o 
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d o la s u y a , a s p i r ó á l a C o r o - J e r o b o a m ; y B a a s a le i g n o r a , 

n a , y a r r a n c a d a v i o l e n t a m e n - E s t o e n t e n d e m o s de lo m i s -

te y teñida en l a s a n g r e d e l m o q u e e j e c u t a m o s , 

que ' l a c e ñ i a , o s t e n t a n y a A n t e s d e d e c i r e l t e x t o d e 

sus s ienes b r i l l a n t e s v isos d e l o s R e y e s que r e y n ó Baasa, 

m a g e s t a d . d i c e d o s v e c e s : Q<e tuvo 

F o r m a C o r t e d e T h e r s a : guerra con Asá, Rey de Ju-

ésta e r a l a m i s m a de J e r o - di , to lo lo qm duró la vida 

b o a t n y N a d a b . C o n f i r m a a l de ambos (a). D a aquí n a c e 

P u e b l o en l a i d o l a t r í a , p a r a u n a g r a n d i f i c u l t a d ¡ porque 

t e n e r l e en las p e r m i t i d a s 1¡- e l l i b r o d e l P a r a l i p ó m e n o n 

c e n c í a s m a s g r a t o . M u c h o a f i r m a , que q u a n d o e n t r ó 

e x á g e r a e l t e x t o las i n i q u i d a - A s á á r e y n a r , d e s c a n s ó l a 

d e s d e e s t e P r í n c i p e ; y p a r a t i e r r a d i e z a ñ o s en p a z , p o r -

s e r l o c o n m e n o s z o z o b r a , e x - q u e e r a d e g e n i o s o s e g a d o , y 

t i r p a t o d a l a p r o g e n i e d e J e - q u e 110 se l e v a n t ó en su t iem-

r o b o a m . E s t a p o l í t i c a e s c r u e l , p o g u e r r a a l g u n a . C o n q u e s i 

p e r o y a n e c e s a r i a . H i z o D i o s l a g u e r r a e n t r e B a a s a y A s á 

m i n i s t r o s de su ira á esta má- f u é d e s p u e s de r e y n a r é s t e 

x i m a y t e m o r , p a r a que n o d i e z a ñ o s , n o f u é s i e m p r e . S i 

q u e d a s e u n o d e l a p r o s a p i a l o f u é , p a r e c e q u e se e q u i v o -

d e l p é s i m o é i n g r a t o J e r o - c a E s d r a s , que es el a u t o r d e l 

b o a m . A s í se c u m p l i ó la p r o - P a r a l i p ó m e n o n ; y d i í i c i l e s 

p h e c í a d e l S i l o n i t a . S o l o que- c o n c i l i a r e s t o s d o s t e x t o s , si-

d a d e la c a s a de N a d a b t r i s - n o es d e x a n d o d e s a y r a d a l a 

t í s i m a m e m o r i a , p o r q u e e n - e l e g a n c i a de l a l o c u c i o n d e 

c a d e n a d a s las t i r a n í a s , j u z - J e r e m í a s y E s d r a s . S i e m p r e 

g ó B a a s a , que sin l a s e g u n d a , t u v o g u e r r a B a a s a c o n J u d á : 

n o p o d í a e s t a b l e c e r la p r i - r e y n ó v e i n t e y q u a t r o a ñ o s , 

m e r a . P e r s i g u e en sus deseen- y d e s d e e l t e r c e r o d e A s á , 

d i e n t e s á J e r o b o a m , y le imí- h a s t a e l v e i n t e y c i n c o d e l 

t a . L e d e s t r u y e p o r i d ó l a t r a , r e y n a d o d e é s t e , p e r s i g u i ó 

y d a m a t e r i a l e s á s e m e j a n t e t e n a z m e n t e á Judá . P a r a v e -

t r a g e d i a : es que no e n t e n d í a r i f i c a r l a p r o p o s i c i o n d e l a 

l a r a z ó n de lo que o b r a b a . L e E s c r i t u r a de los R e y e s , b a s -

p a r e c i a r a z ó n d e e s t a d o , y t a s a b e r , que t o d a su v i d a 

e r a c a s t i g o . C o n un i d ó l a t r a e m p l ó en g u e r r a B a a s a c o n t r a 

c a s t i g a D i o s l a i d o l a t r í a d e A s á : m u r i ó a q u e l a n t e s : fene-

. c i ó -

te) Reyes 3. c. 14. v. 16. 

c i ó s e la g u e r r a ; y a u n q u e n o 

d u r ó la v ida de a m b o s , p e r o 

sí m i e n t r a s a m b o s v i v i e r o n : 

f a l t ó e l R e y de I s r a é l , y des-

c a n s ó A s á d i e z a ñ o s , q u e e s -

tos son los d e l a p a z , que 

a s e g u r a e l P a r a l i p ó m e n o n . 

L o s t é r m i n o s c o n q u e lo afir-

m a p a r e c e n los i n m e d i a t o s á 

ia c o r o n a c í o n d e A s á , y son 

l o s p o s t r e r o s : a d e l a n t a E s -

d r a s á l a n a r r a c i ó n d e su 

g u e r r a l a de su p a z , p o r q u e 

a l n o m b r a r l e , e l o g i a á A s á 

c o n la t r a n q u i l i d a d de que 

f u é o r i g e n su v a l o r . 

D e esta d i f i cu l tad n a c e 

otra d e l a m i s m a letra d e l 

P a r a l i p ó m e n o n . A l o s t r e i n t a 

y se is a ñ o s , d i c e , d e l r e y -

n a d o d e A s á e n Judá , le mo-

v i ó g u e r r a B a a s a , R e y d e Is-

r a é l . S i e n d o así , r ¡ 0 s o l o 

n o q u e d a n d i e z años d e 

p a z ; p e r o se o p o n e el t e x -

t o de los R e y e s , q u e a f i r -

m a , que á los v e i n t e y c in-

c o años d e l r e y n a d o d e A s á 

m u r i ó B a a s a , R e y d e I s r a é l , 

q u e n o v i v i ó m a s que v e i n t e 

y q u a t r o , p o r q u e á los t re in-

ta y s e i s d e A s á r e y n a b a 

o t r o e n Israél . L u c i d i o , C a -

y e t a n o y o t r o s , r e f l e x i o n a n -

d o en la e v i d e n t e c o n t r a d i c -

c ión d e los t e x t o s , d i c e n s e r 

e q » i v o c a c i o n d e l a b a c o , q u e 

e n v e z d e poner v e i n t e y s e i s , 

se puso tre inta y se is ; y c o -

rta. Baasa. ¡c,, 

m o e s t o n o m i r a al m i s t e r i o 

m a l d o g m a , se a t r e v e n á 

c o r r e g i r la E s c r i t u r a . P e r o 

los C ó d i g o s H e b r e o s , G r i e -

g o s , C a l d e o s y L a t i n o , d i c e 

C o r n e l i o que a f i r m a n t r e i n t a 

y s e i s . 

P a r a h u i r esta d i f i c u l t a d , 

V a t a b l o y L y r a quis ieron 

t u r b a r t o d a l a C h r o n o l o g t a 

de la E s c r i t u r a . O t r o s d i c e n , 

q u e los tre inta y se is a ñ o s s e 

e n t i e n d e de su v i d a , n o d e 

su r e y n a d o ; p e r o es d i a m e -

t r a l o p o s i c i o n a l t e x t o . 

R e n d i d o e l A b u l e n s e á l a 

d i f i c u l t a d , conf iesa que n o l e 

h a l l a b a s o l u c i o n . M e j o r que 

todos sale de el la C o r n e l i o , 

d i c i e n d o que los tre inta v se is 

a ñ o s d e l r e y n a d o d e A s á se 

h a n d e e n t e n d e r d e s d e los 

pr inc ip ios d e l R e y n o de J u d á , 

s e p a r a d o d e I s r a é l , q u a n d o 

e n t r ó á r e y n a r J e r o b o a m , 

p o r q u e d e s d e el s c i s m a d e Is-

r a é l h a n c o m p u t a d o m u c h o s 

A u t o r e s n u e v a E r a . R e y n ó 

d i e z y s iete a ñ o s R o b o a m , 

t r e s A b í a s , y á los d i e z y 

seis del r e y n a d o de A s á , s o n 

los tre inta y se is d e su R e y -

n o de Judá , q u e es a l c l é c i -

m o t e r c i o del r e y n a d o d e B a a • 

sa : as í q u e d a n s o l t a d a s l a s 

d u d a s , s i g u i e n d o á T o r n i e l o , 

Sa l iano y A z ó r . C o n esta fi-

g u r a q u e d ó e s c r i t o , que á los 

q u a r e n t a a ñ o s d e l r e y n a d o 

d e 
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d e D a v i d ; p i d i ó l icencia A b - e x e c u t i v á , si es i n t e r é s , y 
salón d e pasar 4 Hebrón, ninguno es m a y o r , que e l 

cuando entonces no r e y n a b a e m p e ñ o d e la voluntad. Ex-
S sino t r e i n t a ; pero los puso un R e y G r i e g o c o n arte 
Quarenta d e texto se c o m - al cuchi l lo de los Persas los 
Sutan desde e l primer R e y , hombres mas principales d e 
qne fué S a ú l , q u e ' r e y n ó diez su R e y n o : s a e t e ó l o s su po-

años. . 
N u n c a t u v o Baasa quietud, 

nunca paz ; y m a l hal lado 
su a l t ivo espíritu en e l ocio, 
era su familiar diversión la 
guerra . Suspende la que te-
nia c o n e l P h ü i s t é o , levanta 
el sitio d e G e b e t h o n , y c o n -
v ier te las armas contra Judá. 
E s t o era adular á i s r a é l , cu-

l í t i c a , solo para criar en sus 
vasal los irreconci l iable óJio 
contra la Persia. El que l idia 
a b o r r e c i e n d o , l idia c o n e l 
c o r a z o n . Así pelea todo e l 
hombre . El que l idia indife-
rente , no pelea todo. 

Confederóse Baasa con e l 
R e y d e S y r i a , para estar mas 
d e s e m b a r a z a d o contra Judá, 

^ " I m p l a c a b l e ó d i o , no le que por estar verdaderamen-
a p a g a b a n los mas funestos te entonces obsequioso á la 
acc identes que pudiese pade- l e y , se conc i to los ódios de 
cer aquel R e y no. E r a Israel Israél, todo idolatría. E l ma-

r e b e f a e ; p o r e s o aborrece al yor b l a s ó n d e l buen o , es e 
q u e a u n q u e m i r a c o m o e n e - a b o r r e c i m i e n t o d e l m a l o S 

m Í R o U e venera interiormen- la malicia no convier te en sí 

te c o m o dueño y C a b e z a de 
l a s T r i b u s . E l R e y no padecía 
menos crueles afectos d e odio 
y animosidad contra el d e 
j u d á , y por agradar í sus 
v a s a l l o s , nunca desistió d e 
ia guerra. E n caso de e lec-
c i ó n , ha de seguir el Prínci-

á la bondad , se convierte 

contra sí. 

Para tener en los confines 
de Judá P l a z a de A r m a s ó 
retirada segura B a a s a , de-
signa una soberbia fortale-
za en R a m á (a). Previene 
costosos m a t e r i a l e s , quantos 

M " í a " e m p " r e s a ° m a s grata al e m n á t ™ magníf ica ' idea pre-

s t o tiene mas vigoroso cisos. C o n ella aseguraba sus 

impulso e l b r a z o , si le m u é - dominios y p o m a t e n o r á 
v e la v o l u n t a d , que si le obli- j u d á . Son las fortif icacio-

g a la obediencial ésta es mas nes la l l a v e d e los Imperios, 

(a) Reyes].«.i5.0- »7* 

•' Parte quan 
m a s necesarias en aquellos si-
g los , d o u d e 110 c o o p e r a b a - e l 
f u e g o al es trago. E l ingenio 
h u m a n o , c o n la g a l a d e s u t í l , 
h a d e g e u e r a d o en c r u e l . P a s -
ciasc e l áui ino d e Baasa d e n o 
m a l f u n d a d a s e s p e r a n z a s de 
af l ig ir á su enemigo. Y a todo 
atento á la ag igantada mole 
de las torres d e R a m á , r o m -
p e l a confederac ión B e n a d a b , 
R e y de S y r i a , qua entrando 
por la G a l i l e a superior, inun-
d a las descuidadas c a m p a ñ a s 
d e Israél (a). Habíale e l R e y 
d e Judá h e c h o nuevo y m a s 
ventajoso p a r t i d o j ' y rendido 
v i l m e n t e á su interés, m u e v e 
la g u e r r a al d e Israél: tan an-
tiguo es c r e e r los Pr íncipes , 
que n o está l igada la razan d e 
estado á la p a l a b r a : Esta in-
fiel es tabi l idad l l a m a n políti-
ca : otros astuc ia ; y es una 
temeraria l i c e n c i a , q u e s e a d e -
lanta á e x e c u t i v á , porque 110 
h a y poder-que la e n f r e n e . E n 
la vida d e alguno d e los anti-
guos C o n d e s de Barcelona he 
reparado, que en el breve tér-
mino d e un año q u e b r a n t ó ta 
fé y la a l ianza seis v e c e s : es -
to es ser j u g u e t e d e s p r e c i a b l e 
del teatro del mundo. F i a 
de B e n a d a b Baasa, y logran-
do aquel descuidos del que 
dormía seguro en la j u r a d a 

Tm. II. 

(a) Reyes 1 

a. Saaia. , t)g 

liga;, tala las feraces c a m p a r 
ñas de N e p h t a l í : saquea en 
la Provinc ia d e C e n e r e t h las 
opulent ís imas ciudades d e 
M a a t h a , y A b e l d o m i m : aso-
la) las poblac iones de D á n , 
y A z ó r ; y c e b a d a la ava» 
ricia y la crueldad en la 
sangre y r iqueza del míse-
ro H e b r e o , se consterna Is-
raél. Superior e l R e y á la in-
pensada desgracia , da las 
mas oportunas providencias : 
retira las T r o p a s de la f o r t i -
ficación d e R a m á , y parte í 
oponerse á Benadab ; p e r o 
m a y o r acc idente turba esta 
r e s o l u c i ó n , porque Thersa,-
C o r t e d e I s r a é l , sacudido e l 
y u g o de la obediencia , tumul-
túa. E l temor d e m e n t a ; pa-
recía les que les caía sobre 
las c e r v i c e s e l c u c h i l l o d e l 
R e y d e Syr ia ; a t r i b u y e n l a 
infel icidad a l R e y y al Go-
bierno , y d e g e n e r a en sedi-
ción e l que habia de ser m a s 
o p o r t u n o obsequio. 

E n t r e g a á sus G e n e r a l e s 
las T r o p a s Baasa , y parte á 
T h e r s a . L a presenciadel Prín-
c ipe es e l m e d i o mas e f icaz 
del sosiego, porque es e l ver-
d a d e r o acreedor d e la vene-
ración. Estaban los enemigos 

en N e p h t a l í , y el R e y teme 
m a s los d e la C o r t e , por-

N que 
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q u e es esta el c o r a z o n y la m o d o d e m a l o g r á r s u s f a t i g a s . 

c a b e z a del R e y n o , á quien 
p o r necesidad o b e d e c e t o d o . 
N o podía ser d e l R e y e l e s e r -
e n o , si no lo era la C o r t e , y 
p o r eso trata de sosegar és-
te , para que o b r e aquel . Su 
p r e s e n c i a bastó á l a tranqui-
l i d a d , y á d e p o n e r e l t e m o r . 
L a d e l R e y al ienta a l v a s a l l o , 
p o r q u e mira un g r a n c o m p a . 
ñero en sus t r a b a j o s . E r a 
B a a s a m a g n a n i m o é intrépi-
do. D a tan acertadas p r o v i -
d e n c i a s , que saca los e x é r -
c i tos d e Syr ia d e sus domi-
nios . A s e g u r a las f ronteras ; 
y para mostrar el nunca ren-
dido c o r a z o n á los siniestros 
acaec imientos , v u e l v e c o n t r a 
Judá , infestando sus c o n f i -
n e s , p e r o no á c i a R a m á ; p o r -
que los e n e m i g o s , a p r o v e -
c h a n d o aquella diversión 
que h i z o con sus a r m a s Be-
n a d a b , c e g a n d o fosos , y des-
m a n t e l a n d o m u r o s , i m p o s i -
bi l i taron e l proseguir en la 
e m p r e s a . 

Quien viere á Baasa tan 
o c u p a d o , tan oficioso y p r ó -
v i d o , creerá que no descui-
da de s í , y de nadie se o l v i -
da m a s , que de sí m i s m o , 
porque se o l v i d a d e D i o s , ni 
le rinde g r a c i a s , ni le presta 
v e r d a d e r o c u l t o : este es e l 

Reye» i. c. ¡6. t>. j. 

Q u i e r e , apl icado á su ven-
g a n z a contra Judá , vengar 
sus o p r o b i o s , y piensa que 
D i o s o lv idará l o s s u y o s . Este 
e s un a r g u m e n t o , que per-
suadiera m u c h o , á n o creer 
b á r b a r a m e n t e los hombres,ó 
que no l l ega á D i o s la ofensa, 
ó que no permite su miseri-
cordia la v e n g a n z a . A s i l e juz-
gan in justo , y poco sabio. 

N o c o n v e u c i d o el R e y del 
interior remordimiento, le in-
t ima D i o s su furor. M a u d a al 
Propheta Jehú, hijo d e A n a u i , 
que hable con Baasa, y le di-
ga esto (a) : « P o r q u e t e e x á l t é 
» a l T r o n o desde el polvo, 
» h o l l a n d o la c e r v i z d e la c a -
usa d e J e r o b o a m , y tu imi-
»taste sus m a l d a d e s , y o se-
wgaré tu estirpe, y caerán las 
»derr ibadas espigas a l f i loar-
» d i e n t e d e mi r igor. Lasbru-
» t a s entrañas de las aves y 
» l o s perros serán e l mísero 
» m o n u m e n t o de tu linage: 
»escarnio serán sus despre-
»c iados c a d á v e r e s d e lasgen-
»tes ; y y a que te buscaste el 
» e x e m p l o en Jeroboam , es 
»justo que pruebes su casti-
» g o . » Hasta aqui e l Pro-
p h e t a . 

F o r m i d a b l e av iso ! Des. 
pues de é l , no leo en la his-

to-

Parle quar 
toria de Baasa m a s que su 

m u e r t e , mas horrorosa en e l 
t e m o r , que en e l trance. T e -
m e el R e y : c o n o c e su del ito: 
cree s u s . i n f a m e s infortunios, 
y no se arrepiente. N o podía 
retroceder la sentencia , c o -
m o pena impuesta al del ito; 
p e r o podía Baasa remediar-
l o , sin que pretendiera r e v o -
c a r la sever idad del d e c r e t o , 
porque en su penitencia h a -
l laría luz para c o n o c e r l a j u s -
t i c i a , y podía a s p i r a r , para 
fin mas importante , á conse-
guir misericordia. L a a l ta sa-
biduría d e Dios , solo c a s t i -
gos temporales le propone: 
no condena ai a l m a , por no 
p o u e r á riesgo la infal ibi l i -
dad d e la v o z d e Jehú , que 
aunque no ignoraba Dios la 
dureza del c o r a z o n del R e y , 
estaba este en su l ibertad pa-
ra reconocer su ingratitud. 
Dios no condenó al a l m a an-
tes del t i e m p o , porque le t e -
nía Baasa para remediar la d e 
la esc lav i tud d e sus culpas: 
pero no le a p r o v e c h a b a , por-
que el g r a v e peso de e l las le 
impedía levantar á Dios l a 
consideración , y la mente: 
debilitada el a l m a con la m o r -
tal enfermedad del hábito d e l 
pecado , no tenía fuerzas pa-
ra l lamar á Dios que curase 
susdolencias: podía l lamarle; 
pero no t u v o a l i e n t o s , ó de 
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corr ido , ó y a convenida su 
desesperación c o n la d e s g r a -
c i a ; y c o m o no podía huir 
d é l a t e m p o r a l , se distrahe 
d e r e f l e x i o n a r e n la e terna . 

Qüantas a m e n a z a s h a c e n 
los Prophetas , he reparado 
que son males temporales:in-
fe l i c idades son e p h í m e r a s . y 
c a l l a Dios e l m a y o r rigor que 
r e s e r v a ; porque la d e s g r a » 
cia d e r é p r o b o , ó la f e l i c i d i d 
de p r e d e s t i n a d o , es secreto 
que le sel la la invio lable n e -
ma d e la inescrutable sabidu-
r ía . E l h o m b r e ignora su fin, 
y es hasta en eso tan fe l iz , 
que siempre ignora su d i c h a , 
pero no su desgracia : esta l a 
tiene segura , y la s a b e , sí se 
r e c o n o c e c u l p a d o : d e la eter-
na fe l ic idad no se puede ase-
gurar , aunque se r e c o n o z c a 
inocente. E x p l i c a D i o s su 
¡ra y su razón ; aun esa es 
p i e d a d , porque es a v i s o : c a -
l la lo q u e guarda á la e ter¿ 
nidad , para enfrenar nuestra 
soberbia y nuestra c o n f i a n -
za : fuéramos p e o r e s , si su-
piéramos haber de conseguir 
g r a c i a , para ser al fin mas 
b u e n o s , ó no haber r e m e d i o 
para serlo. 

E l texto noexpresa el t iem-
po en que h a b l ó Jehú c o n 
el R e y : lo probable es fue-
se á los fines d e su v ida , 
porque estuvo siempre e m -

N 2 p l e a -



jg6 La Monarq 

p l e a d o e n l a g u e r r a c o n t r a 

A s a , R e y d e J u d á , h a s t a e l 

a ñ o v e i n t e y se is d e su r e y nar 

d o ; y ' n o e s p o s i b l e t u v i e s e 

a l i e n t o s d e v i v i r , ni d e l i d i a r , 

el que o y ó s e n t e n c i a tan f a -

t a l . E s e l t e m o r u n a s o m b r a 

q u e nos s i g u e , y c o n é l m a l 

p o d í a su a p r e h e n s i ó n b u s c a r 

l o s r i e s g o s : ni se lee d e B a a s a 

o t r a a c c i ó n , ni h e c h o , d e s -

p u e s d e v a t i c i n i o t a n t r e m e n -

d o . E n d l a b y r i n t o d é l a men-

t e v a g a r í a n c o n t r o p e l í a las 

e s p e c i e s : y a se c o n t e m p l a r í a 

d e s p e d a z a d o d e l t e n á z d i e n t e 

d e los p e r r o s : y a d e l p i c o vo-

r á z de las a v e s . V o l v e r í a á 

v i v i r en su m e n t e lo m a l v i -

v i d o , r e m e m o r a n d o las c a u -

s a s d e su i n f e l i c i d a d , p o r q u e 

en los a f a n e s d e l a m u e r t e se 

v u e l v e á v i v i r c o m o t o r m e n -

t o lo que se v í ó c o n sat i s -

f a c c i ó n , y t r a n s f e r i d o e l s e n -

t i d o á la m e m o r i a , d e s c u b r e 

l a m u e r t e c o m o feas las e s -

p e c i e s , q u e t u v o por d e l i c i o -

s a s l a v i d a . A s i , fluctuando 

en sus t e m o r e s , m u r i ó B a a s a 

a n t e s de m o r i r , hasta que a c a -

b a r o n c o n é l las c o n g o j a s d e 

l a m u e r t e . S e p u l t á r o n l e en 

T h e r s a , y r e y n ó E l a su h i j o 

e n I s r a é l . 

uta Hebrea. 

E L A . 

Desde 3 0 3 2 . hasta 3034^ 

NA d i e e n t r ó e n I s r a é l á 

r e y n a r c o n señas mas 

i m p r o p i a s d e la M a g e s t a d , 

q u e e s t e P r í n c i p e ; p o r q u e 

en ó d i o de l a v e r d a d q u e 

h a b i a p r o f e r i d o c o n t r a su 

p a d r e B a a s a J e h ú , l e m a n d a 

m a t a r . E s t e P r o p h e t a es u n o 

de los M á r t i r e s d e la a n t i g u a 

l e y : E L A , u n o d e los m a y o r e s 

t i r a n o s - E s t o les f a l t a b a á los 

R e y e s d e i s r a é l , h a c e r g a l a 

d e l r i g o r , a h o g a n d o e n l a 

t i r a n í a l a v e r d a d . A n t e s d e 

d e c i r e l t e x t o q u e r e y n a b a 

E l a , d i c e q u e m a t ó á Jehú; 

ó f u e t a n l u e g o d e h e r e d a r 

e l S o l i o , q u e d u d a r o n m u -

c h o s si l e h a b i a m u e r t o a n -

tes. P a r e c e que m u e r e J e h ú , 

y v i v e : so lo q u i e n m u e r e es 

E l a , c u y o a b o m i n a b l e h e c h o 

c o n c i t ó e l ó d i o d e sus v a s a -

l l o s . E s t a m a l d a d le f a l t ó á 

B a a s a q u e e x e c u t a r ; p e r f e c -

c i o n ó l a su h i j o , y t r i u o f ó la 

v e r d a d , a u n s u p r i m i d a . Si 

t e m i ó l a p r o p h e c í a c o n t r a l a 

c a s a d e su p a d r e , d e b í a pro-

c u r a r l i b r a r s e d e l r i e s g o pe-

n i -

Parte q 
n i t e n t e : s i n o la t e m i ó , d e b í a 

d e s p r e c i a r l a : n a d a d e e s o se 

p i r a á p e n s a r E l a , y a b o r r e -

c e á J e h ú , p o r q u e h a b l a b a 

v e r d a d , r e p r e h e n d i e n d o las 

i n i q u i d a d e s d e B a a s a . P e r m a -

n e c í a en el c o r a z o n d e l i n f e l i z 

P r í n c i p e c o m o p u ñ a l ; pues 

s i e n d o ¡a v e r d a d l a c o s a m a s 

f u e r t e , no s a n a d e su l l a g a e l 

h e r i d o . P r o b l e m a f u e sí d e -

b í a n o f e n d e r m a s las v e r d a -

d e s ó las m e n t i r a s : c s t a s o f e n -

d e n c o m o e n g a ñ o : a q u e l l a s , 

c o m o a c í b a r d e l a m o r p r o -

p i o : s i é n t e n s e m a s , p o r q u e 

p r e g o n a n l o s a r c a n o s de l a 

m a l i c i a . O i r u n a v e r d a d , pue-

d e p r o d u c i r u n a e n m i e n d a : 

d e s p r e c i a r l a , es b á r b a r a p e r -

t i n a c i a ^cast igar la c o m o d e l i -

to , es t i r a n í a : d i s f r a z a s e e l 

c a s t i g o , en q u e e s t e solo se d i -

r i g e a l a t r e v i m i e n t o d e pro-

f e r i r l a , y q u e a b o r r e c e la i n -

s o l e n c i a , n o e l a v i s o . N o t i e n e 

esa d i s c u l p a E l a , p o r q u e J e h ú 

h a b l a b a e n n o m b r e d e D i o s , 

y n o h a b i a de a v i v a r su i ra 

c o n t r a l o i n ú t i l d e l i n s t r u m e n -

to . E n t e n d i ó l o asi Baasa , y 

r i n d i ó l a v i d a al d o l o r d e c o -

n o c e r l o , c o n t a l a b a t i m i e n t o 

de á n i m o , q u e n o t u v o v a l o r 

de d e s h a c e r g r a n p a r t e d e 

sus i n i q u i d a d e s , c o n d e t e s t a r 

la i d o l a t r í a . C r e y ó E l a , q u e 

m a t a s e á su p a d r e , n o el h o r -

ror d e i m a g i n a r s e d e l i n q ü e n -

wtá. Ela. ,97 

t e , s ino l a p e s a d u m b r e d e 

o í r l o , y se v e n g a e n J e h ú , 

a t r i b u y é n d o l e un h o m i c i d i o ; 

p a r e c i é n d o i e q u e c o n f i r m a b a 

su t r o n o c o n d e s e m b a r a z a r s e 

d e quien l e a v i s a . 

N a d a h o r r o r i z a b a e l i m p í o 

c o r a z o n d e l R e y . E s t e e f e c t o 

h a c e la s a n g r e d e los M á r t i -

r e s , que f a c i l i t a d e s p u e s a l 

t i r a u o las m a y o r e s in iquida-

d e s , c o n a b o m i n a b l e d e s o r -

d e n de á n i m o , y e s e n p e n a d e 

l a g r a v e d a d de la c u l p a . Y a 

está E l a h e c h o un m o n s t r u o 

d e m a l d a d e s : as i p a g a 1 3 

m u e r t e d e J e b ú . P o r q u e ' n o le 

f a l t e á e s t e in fe l i z R e y v i c i o 

a l g u n o , se d e s o r d e n a e n l a 

e m b r i a g u é z , y e n l a g u l a : v i -

c i o s , de q u e h a c e g a l a el p o -

d e r , r e l a x a n d o el á n i m o , h a s t a 

d o n d e se i n u t i l i z a e l e n t e n d i -

m i e n t o . L a e s p l e n d i d é z , e l 

fausto y l a v a n i d a d f o m e n -

t a n la g u l a , y lo m a g n í f i c o 

d e los b a n q u e t e s : la p r e t e n -

d e n h a c e r l í c i t a , cas i por n e -

c e s a r i a , y s i e n d o un v i c i o , 

que m a s p a r e c e m a t e r i a l , q u e 

d e los í n t i m o s d e l á n i m o , | e 

c o r r o m p e d e g é n e r o , q u e d e 

él n a c e n otros m i l . E r a A r s a 

G o b e r n a d o r de T h e r s a , C o r t e 

d e I s r a é l ; y d e p o n i e n d o E l a 

la p r e c i s a c i r c u n s p e c c i ó n de 

la i n a g e s t a d , se e n t r a por los 

u m b r a l e s d e A r s a á c o m e r 

c o n é l . E s t o p o d í a su g u l a : 

•N 3 n a -
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a l i e n t o s d e v i v i r , ni d e l i d i a r , 

el que o y ó s e n t e n c i a tan f a -

t a l . E s e l t e m o r u n a s o m b r a 

q u e nos s i g u e , y c o n é l m a l 

p o d í a su a p r e h e n s i ó n b u s c a r 

l o s r i e s g o s : ni se lee d e B a a s a 

o t r a a c c i ó n , ni h e c h o , d e s -

p u e s d e v a t i c i n i o t a n t r e m e n -

d o . E n d l a b y r i n t o d é l a men-

t e v a g a r í a n c o n t r o p e l í a las 

e s p e c i e s : y a se c o n t e m p l a r í a 

d e s p e d a z a d o d e l t e n á z d i e n t e 

d e los p e r r o s : y a d e l p i c o vo-

r á z de las a v e s . V o l v e r í a á 

v i v i r en su m e n t e lo m a l v i -

v i d o , r e m e m o r a n d o las c a u -

s a s d e su i n f e l i c i d a d , p o r q u e 

en los a f a n e s d e l a m u e r t e se 

v u e l v e á v i v i r c o m o t o r m e n -

t o lo que se v í ó c o n sat i s -

f a c c i ó n , y t r a n s f e r i d o e l s e n -

t i d o á la m e m o r i a , d e s c u b r e 

l a m u e r t e c o m o feas las e s -

p e c i e s , q u e t u v o por d e l i c i o -

s a s l a v i d a . A s i , fluctuando 

en sus t e m o r e s , m u r i ó B a a s a 

a n t e s de m o r i r , hasta que a c a -

b a r o n c o n é l las c o n g o j a s d e 

l a m u e r t e . S e p u l t á r o n l e en 

T h e r s a , y r e y n ó E l a su h i j o 

e n i s r a é l . 
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r e y n a r c o n señas mas 

i m p r o p i a s d e la M a g e s t a d , 

q u e e s t e P r í n c i p e ; p o r q u e 

en ó d i o de l a v e r d a d q u e 

h a b i a p r o f e r i d o c o n t r a su 

p a d r e B a a s a J e h ú , l e m a n d a 

m a t a r . E s t e P r o p h e t a es u n o 

de los M á r t i r e s d e la a n t i g u a 

l e y : E L A , u n o d e los m a y o r e s 
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ó f u e t a n l u e g o d e h e r e d a r 

e l S o l i o , q u e d u d a r o n m u -

c h o s si l e h a b i a m u e r t o a n -

tes. P a r e c e que m u e r e J e h ú , 

y v i v e : so lo q u i e n m u e r e es 

E l a , c u y o a b o m i n a b l e h e c h o 

c o n c i t ó e l ó d i o d e sus v a s a -

l l o s . E s t a m a l d a d le f a l t ó á 

B a a s a q u e e x e c u t a r ; p e r f e c -

c i o n ó l a su h i j o , y t r i u o f ó la 

v e r d a d , a u n s u p r i m i d a . Si 

t e m i ó l a p r o p h e c í a c o n t r a l a 

c a s a d e su p a d r e , d e b í a pro-

c u r a r l i b r a r s e d e l r i e s g o pe-

n i -

Parte q 
n i t e n t e : s i n o la t e m i ó , d e b í a 

d e s p r e c i a r l a : n a d a d e e s o se 

p i r a á p e n s a r E l a , y a b o r r e -

c e á J e h ú , p o r q u e h a b l a b a 

v e r d a d , r e p r e h e n d i e n d o las 

i n i q u i d a d e s d e B a a s a . P e r m a -

n e c í a en el c o r a z o n d e l i n f e l i z 

P r í n c i p e c o m o p u ñ a l ; pues 

s i e n d o ¡a v e r d a d l a c o s a m a s 

f u e r t e , no s a n a d e su l l a g a e l 

h e r i d o . P r o b l e m a f u e sí d e -

b í a n o f e n d e r m a s las v e r d a -

d e s ó las m e n t i r a s : c s t a s o f e n -

d e n c o m o e n g a ñ o : a q u e l l a s , 

c o m o a c í b a r d e l a m o r p r o -

p i o : s i é n t e n s e m a s , p o r q u e 

p r e g o n a n l o s a r c a n o s de l a 

m a l i c i a . O i r u n a v e r d a d , pue-

d e p r o d u c i r u n a e n m i e n d a : 

d e s p r e c i a r l a , es b á r b a r a p e r -

t i n a c i a ^cast igar la c o m o d e l i -

to , es t i r a n í a : d i s f r a z a s e e l 

c a s t i g o , en q u e e s t e solo se d i -

r i g e a l a t r e v i m i e n t o d e pro-

f e r i r l a , y q u e a b o r r e c e la i n -

s o l e n c i a , n o e l a v i s o . N o t i e n e 

esa d i s c u l p a E l a , p o r q u e J e h ú 

h a b l a b a e n n o m b r e d e D i o s , 

y n o h a b i a de a v i v a r su i ra 

c o n t r a l o i n ú t i l d e l i n s t r u m e n -

to . E n t e n d i ó l o asi Baasa , y 

r i n d i ó l a v i d a al d o l o r d e c o -

n o c e r l o , c o n t a l a b a t i m i e n t o 

de á n i m o , q u e n o t u v o v a l o r 

de d e s h a c e r g r a n p a r t e d e 

sus i n i q u i d a d e s , c o n d e t e s t a r 

la i d o l a t r í a . C r e y ó E l a , q u e 

m a t a s e á su p a d r e , n o el h o r -

ror d e i m a g i n a r s e d e l i n q ü e n -
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t e , s ino l a p e s a d u m b r e d e 

o í r l o , y se v e n g a e n J e h ú , 

a t r i b u y é n d o l e un h o m i c i d i o ; 

p a r e c i é n d o i e q u e c o n f i r m a b a 

su t r o n o c o n d e s e m b a r a z a r s e 

d e quien l e a v i s a . 

N a d a h o r r o r i z a b a e l i m p í o 

c o r a z o n d e l R e y . E s t e e f e c t o 

h a c e la s a n g r e d e los M á r t i -

r e s , que f a c i l i t a d e s p u e s a l 

t i r a u o las m a y o r e s in iquida-

d e s , c o n a b o m i n a b l e d e s o r -

d e n de á n i m o , y e s e n p e n a d e 

l a g r a v e d a d de la c u l p a . Y a 

está E l a h e c h o un m o n s t r u o 

d e m a l d a d e s : as i p a g a 1 3 

m u e r t e d e J e b ú . P o r q u e ' n o le 

f a l t e á e s t e in fe l i z R e y v i c i o 

a l g u n o , se d e s o r d e n a e n l a 

e m b r i a g u é z , y e n l a g u l a : v i -

c i o s , de q u e h a c e g a l a el p o -

d e r , r e l a x a n d o el á n i m o , h a s t a 

d o n d e se i n u t i l i z a e l e n t e n d i -

m i e n t o . L a e s p l e n d i d é z , e l 

fausto y l a v a n i d a d f o m e n -

t a n la g u l a , y lo m a g n í f i c o 

d e los b a n q u e t e s : la p r e t e n -

d e n h a c e r l í c i t a , cas i por n e -

c e s a r i a , y s i e n d o un v i c i o , 

que m a s p a r e c e m a t e r i a l , q u e 

d e los í n t i m o s d e l á n i m o , | e 

c o r r o m p e d e g é n e r o , q u e d e 

él n a c e n otros m i l . E r a A r s a 

G o b e r n a d o r de T h e r s a , C o r t e 

d e I s r a é l ; y d e p o n i e n d o E l a 

la p r e c i s a c i r c u n s p e c c i ó n de 

la i n a g e s t a d , se e n t r a por los 

u m b r a l e s d e A r s a á c o m e r 

c o n é l . E s t o p o d í a su g u l a : 

•N 3 n a -
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n a d a c o n que sat is facer la l a se roce v u l g a r m e n t e , n . tan 
fa l taba al R e y , ni la mas po- p r e s t o , n i a u n c o n lo remoto 
«ihle d ivers idad d e manjares; d e la v is ta , 
p e o busca e l desordenado A l g ú n suti E x p o ^ o r qu -
a p e t i t o d e l h o m b r e una satis- r i e n d o n q m r t r que fest ividad 

facc ión q u i m é r i c a en lo e x - ^ c e l e b r a b a e n c a s a d e A r S , 

t raordinar io , si no d e las que asistía á a comida e l 
v h n d a s d e l l u g a r , y d e las R e y , no ha h a l l a d o mas mo-
circunstancias" T o d o es del i- t i v o q u e su a . s o l cion y su 
r i o d e l v ic io , que en su e x - gula , satisfecha c o n la esqui-
c e s o nunca puede hal lar so- sita d i v e r s i d a d d e v iandasque 
" e g o ni a u n ' c o n las diligen- prev ino Arsai ; y entregado e 
c i a s d e a u m e n t a r l e . N o s e pre- R e y i n m o d e r a d a m e n t e a v , 
c ien los E m p e r a d o r e s R o m a - n o , pierde en una profunda 
nos de insignes en la gula y e m b r i a g u é , ^ sent do . 
lo« banquetes, que antes usur- Medi taba Z a m b r i o c u p a r 
p ó e s a i n f a m i a E l a . M e n o s e l S o l i o , y logrando tan bue-
atenta y m a s pródiga d e na o c a s . o n , e n t r a en la casa 
s í m i s m a e r a entonces l a m a - de A r s a , a c o m p a ñ a d o d e sús 
„es tad , que en nuestros si- p a r c i a l e s , y mata al K e y (a), 
etos : era en aquellos m a s L a confusion fue e m b a r a z o 
£ a y por eso era menor á la providencia que debían 
Va venerac ión. L a m a g e s t a d tener en e l R e a l P a l a c i o , q u e 
n o es mas que una razón for- a c o m e t i d o , y o c u p a d o p o r 
m a l , que i m p r i m e r e s p e t o : á Z a m b r . , pasa á^cuchillo to-
p r o p o r c i o n d e lo que aquel la dos los h i j o s d » a c a b a 
se mant iene si dec l ina , éste c o n l a fanal ,a de Baa a. E ia 
d e s c a e c e : l a afabi l idad le fue la P r o p h e c i a de Jehu, 
h a c e g r a t a ; solo l o benigno c u y a sangre c l a m a b a c o n ra 
la humil la hasta un grado, E l a , que e n t o r p e c en los 
que sin ent ibiar la v e n e r a - fuertes v a p o r e s d e l v ino la 

c ion , e n g e n d r a benevolen- eterna pena le dió solo noti-

c i a : rozarse m u c h o con e l cia d e su muerte , después de 

vasa l lo e l R e y , es aventurar- r e y n a r dos anos y á l o s e i n -

se. M u c h a c o r t i n a se texe á te y siete del r e y n a d o d e Asa 

la i m á g e n q u e mas v e n e r a d a en Judá. 

se h a menester , porque n o Z A M -

Parte 

Z A M B R I . 

E » el año 3 0 3 4 . 

TEñidas en l a sangre d e 
E l a las sacri legas m a -

n o s d e Z A M B R I , t o m a n l a s 

r iendas d e l g o b i e r n o d e Is-
r a é l . Muere E l a á violencias 
d e este traidor , y tumultua-
ria la C o r t e , ó novelera, acla-
ma á Z a m b r i , sin mas razón, 
que su atrevimiento. L a r e -
pentina osadía ocupó á todos 
e l á n i m o , y o b e d e c e n . E l 
v u l g o discierne m a l la razón 
d e la v io lenc ia , y sigue al 
r u m o r , ó al e x e m p l o , q u a n -
d o impetuoso el acaso lo ar-
r e b a t a t o d o . Infel iz C e t r o e l 
que pende d e la c i e g a a c l a -
mación d e una plebe , que 
m i d e sus inconstancias por 
la ¡numerable variedad de los 
géníos! L a s m u d a n z a s del 
g o b i e r n o son lisonja d e los 
vanos y turbulentos ánimos, 
c u y a esperanza se funda en 
la fácil rueda del t iempo: los 
m a s del v u l g o están d e s c o n -
tentos de su fortuna , porque 
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es en el los naturalmente hu-
milde , y les parece que a v á -
r a ; y quisieran s iempre m u -
danzas , por si encuentran e l 
favorable i n s t a n t e , que rara 
v e z l lega . 

Para establecerse en e l 
T r o n o , busca Z a m b r i quan-
to infelice individuo descen-
día d e B a a s a , y fue tan di-
chosa su tiranía, que en m e -
nos de siete días no h a b í a 
en Israél quien pretendiera 
l a Corona. Era Z a m b r i cr ia-
do d e l difunto R e y , por eso 
fue su m a y o r e n e m i g o . E s -
ta proposición no es s iem-
p r e c ierta ; pero no ha pa-
d e c i d o en e l mundo Pr ínci-
p e a l g u n o sangrientos efec-
tos d e la traición , que no 
h a y a sido , si no c o n c e b i d a , 
executada por los mas fa-
miliares. N a d a se les escon-
de de los secretos del due-
ño , y tomando esa ocasion 
la a l e v o s í a , es mas i n e v i t a -
b l e , porque nació en b r a -
zos d e la conf ianza . D o -
mést ico era del R e y Z a m -
b r i : aborrecía sus v i c i o s , y 
plantó la desaprobación la 
enemistad. N o e r a mejor 
Z a m b r i que Ela ; pero aquel 
no conocía los s u y o s , y por 
a lguno mas que tuviese e l 
R e y , le hizo su aborrec i -
miento d e l i r a r , en que esta-
ría tnas bien empleada en 

N 4 sus 
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sus sienes la C o r o n a ; y y a 
o c u p a d o e l á n i m o de la a m -
b i c i ó n , se resue lve á la t r a i -
dora t iranía d e poner las 
m a n o s en su Príncipe. L o s 
s u c c e s i v o s actos d e obede-
c e r f o r m a n adversa la vo-
l u n t a d en los á n i m o s s o b e r -
bios , que l levan m a l la ser-
v i d u m b r e . H o n r a n los Re-
y e s m a n d a n d o : dist inguen á 
los que e l igen mas i n m e d i a -
tos famil iares , y cr iados; y 
esto , que en Z a m b r i pudie-
ra ser r e c o n o c i m i e n t o , es an-
tipatía. Había le E l a d a d o e l 
m a n d o d e la mitad d e la C a -
bal ler ía d e I s r a é l : era uno d e 
l o s d o s G e n e r a l e s d e e l la : 
ensalzó le mas el R e y , para 
serle mas ingrato. E r a y a 
g r a n d e su fortuna , p e r o no 
le satisface : busca otra ma-
y o r , y la h a c e desgracia. 

N o todos los logros son 
f e l i c e s ; p e r o aquel las pom-
p a s e p h í m e r a s d e la mages-
tad d a n un c o l o r i d o al as-
p e c t o , que son toda la sa-
t isfacción d e l d e s e o . Obscu-
r o parec ió E z e q u i e l quando 
d i x o , que era la C o r o n a la 
que e l e v a b a a l h u m i l d e , y 
la que abat ía al soberbio . 
L o p r i m e r o no nos cues-
t a di f icultad e n t e n d e r l o : 
L o segundo p a r e c e extra-
v a g a n t e p o n d e r a c i ó n , por-
que c ó m o puede abat ir la Co-

fa Hebrea. 
r o ñ a , si e n g r í e y autori-
z a ? Si es const i tut ivo d e l o 
absoluto d e l I m p e r i o todo 
l o que v iene s y m b o l i z a d o 
en ella , c ó m o ha de humi-
llar ? T a n sagrada e s , que 
se g u a r d a b a en el T e m p l o . 
N o h a b l a b a E z e q u i e l mate-
r ia lmente , sino por los efec-
tos , y m a s hablando contra 
I s r a é l : L a historia d e Zam-
bri lo conf i rma. E r a este 
uno de sus principales m a g -
nates , opulento y autoriza-
do X e f e en las T r o p a s d e l 
R e y : todas son señas d e di-
choso ; y c o m o habia d e ser 
d e s d i c h a d o , le c iñe la Coro-
na la fortuna. 

O c u p a e l Solio á impul-
sos d e su sola vanidad , sin 
tener armas , ni a l iados c o n 
que mantener su arrojo ; so-
lo T h e r s a le s i g u e : la C o r t e 
era d e I s r a é l ; pero estaba 
fuera e l E x é r c i t o sobre las 
armas , y no t u v o parte en 
la e leccion .Aquel vulgo, aun-
que se a r m a s e , era inúti l , 
c o m o lo e s , por lo regular 
el d e las C o r t e s , á quien ha-

c e floxo e l ó c i o , y las delicias: 
las armas solo se tratan en la 
C o r t e c o m o g a l a y adorno,al> 
guna v e z c o m o traición. 

E s t a b a el E x é r c i t o d e or-
den de E l a sit iando á Gebe-
t h o n , quando s u c e d i ó la in-
fe l iz t ragedia d e su m u e r t e . 

E r a 
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E r a su C a p i t a n G e n e r a l A m - la insensible cadena que a r -
r t , h o m b r e e s f o r z a d o , y d e rastra l a iniquidad , porque 
los pr imeros crédi tos en e l s iendo e l error del d e l i t o 
E x é r c i t o , c u y o c o r a z o n no sombra y a p r e h e n s i ó n , n a -
era infer ior A la empresa mas tura lmente e s impedimento , 
ardua. R e c i b e n las T r o p a s N o se lee en el texto oposi-
c o m o injuria la coronacion c ion a lguna d e Z a m b r i c o n -
d e Z a m b r i , sin su n o t i c i a ; y tra el E x é i c i t o que le s it ia-
p a r a h a c e r s e enteramente ba . Josepho c r e y ó que estre-
duenos d e acc ión tan irapor- c h a d o tumultuase e l Pueblo 
t a n t e , a c l a m a n R e y á A m - y que e m b a r a z ó la confusión 
n . Y a tiene dos R e y e s Is- la defensa. La P l e b e , a m e -
r a e l , ó ninguno porque en nazada , nada a m a mas que 
todos es taba dudosa la o b e - s u seguridad : a b o r r e c e m u -
dienc ia por las c o n t i n g e n - c h a s v e c e s al Pr íncipe que 

w l r n F P1 v ° / a U , n q U e y a r S 0 S t ¡ e n e ' F o r q u e l e c o -suelto. E l E x é r c i t o p a r t e , d e - m o causa de su mal ; v as i 

thon c o a n , e r ? T h a ^ D ° ^ ^ fiar d e « t í ^ 
n o s , quanto es mas Enme-

lan infeliz Z a m b r i , que no rosa la poblacion , porque 
se le d e c l a r a b a un p a r c i a l , los c lamores d e la m u k h ü d 
a b o r r e c i e n d o todos haber son mas e x p r e s i v o ? t r a 
querido fundar su d e r e c h o T h e r s a opulentís ima M e t i ó -
e n u u a traición que qtian- poii de las diez T r i b u s : su 
to mas c r u e l , daba razones recinto un m u r o , c o n l a r -

H J - I T t C D / a A m _ S a s e x P e n s a s i n s t r u i d o : t e . 
n , pues habiéndose fenecido nía mas gente que todo e l 
la linea d e Baasa , es ,aba le- E x é r c i t o ; y c o m o era fort -

fa " h T T t C K l e g Í d O d e , 0 d a S ficacion r e K ' » a r en aqfteÍó¡ 
las d iez T r i b u s , porque d e , ¡ e m p o s , e r a a r d u o e l ! 
ellas constaba e l E x é r - p e ñ o V rendir ía . P e l o n o 

ú e g a n las T r o p a s a, c a m - S Z ^ t ^ ! ^ 

q u e o , y d e s m a y a Z a m b r i . N o se lee de este n f e l k P r n-' 

c o r I n a 0 r e ; - a l d a b a d f S d d c ipe ni el a d e m á n d T m o r í 
P a d o ° Témr. Q I a 1 ? ' c r l - h e r o i c a m e n t e matando V e 
p a d o . r é m a r a es del v a l o r los pre ludios d e su ruina ; y 

p a -
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para ser esta m a s infame, dis-
curre ser su homic ida , y c o n -
v ier te contra sí su desespera-
c i ó n . Y a tiene tres e n e m i g o s , 
á sí mismo , al P u e b l o y al 
E x é r c i t o . R e t i r a d o al Real 
P a l a c i o c o n su famil ia , a t a -
c a por los quatro ángulos d e 

-la sumptuosa habitación fue-
g o , y er ige funesta pira á su 
rvivo c a d á v e r e l R e y . M u r o 
i n t e r p o n e de voraces l lamas 
a l a levoso af4n del pueblo 
q u e le buscaba : arden las 
doradas Aulas de los T r i b u 
nales de l s r a é l , para que tu-
viera menos que v e n c e r A m -
xi: sin duda tomó ese exem-
p l o e l torpe S a r d a n á p a l o . 
D e s e s p e r a d o va lor manif ies-
ta e l R e y ! N o se q u a l es m a -
y o r c o n s t a n c i a , poder t o l e -
r a r los horrores d e la m u e r -
te , ó las di latadas angustias 
d e la v ida . M a y o r v a l o r ha 
menester para armarse á pa-
d e c e r que para disponerse á 
a c a b a r ; mas formidables en 
l a aprehensión son los pos-
treros instantes d e la v i d a , 
y los afanes d e l m o r i r , pero 
son b r e v e s ; y y a abat ida la 
n a t u r a l e z a , ó siente p o c o , ó 
no s i e n t e : pero para el l argo 
p a d e c e r , sirviéndole de t é -
dio y de oprobio la v ida , 
h a menester un va lor que di-
l a t e tanto el á n i m o , que en 
é l quepa sin estreché* toda 

\arquia Hebrea. 
la amargura d e las iras d e la 
suerte. L a c e l e b r a d a intrepi-
d é z c o n que se dió muerte 
C a t ó n , no se l ibra de cobar-
día. Q u e m á r o n s e los Numan-
tinos sitiados de los R o m a n o s : 
m a y o r va lor era resistir los 
vencedores . B á r b a r a muger 
la d e A s d r u b a l , que por no 
d a r en manos d e S c i p i o n , se 
e c h ó en una hoguera con tres 
hijos ! E s e que pareció odio 
contra sí mismo, es a m o r pro-
p i o , tan del i rante en su ex-
c e s o , que r o m p e los firme» 
estatutos d e la naturaleza . 
P o r eso prohibe estos e x t r e -
mos de desesperación la ley 
n a t u r a l , y lo c o n f i r m a la 
E v a n g é l i c a . 

R e d u c i d o á pavesa el Pa-
l a c i o R e a l , entra A m r i á 
o c u p a r el S ó l i o , que le e n , 
contró d e s h e c h o en cenizas , 
y nada quedó d e Za .nbr i -
sino la triste memoria d e ha-
berle o c u p a d o siete d ías . 
T a n t o s r e y n ó en T h e r s a : 
n o en l s r a é l , porque c o m o 
no se interpuso g r a a tiem-
po entre la fe l ic idad y la 
desgrac ia , no le t u v o la 
noticia de c o r r e r los térmi-
nos del dominio . E l texto di-
ce que murió en su peca-
d o : esa e s otra infe l ic idad, 
que se e x i m e d e la p o n d ; -
racion. L a Escr i tura le po-
ne entre los R e y e s , aunque 

no 
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n o r e y n ó mas que en T h e r s a Pol í t ico , y dos cuidados le 
siete d ías . 

A M R I . 

En el año de 3 0 3 4 . 

UN o de los mas g r a v e s 

castigos que da Dios á 
l o s m o r t a l e s , es la propia 
iosubsistencia , porque es e l 
m a s c l a r o indicante de la tur-
bulencia del á n i m o . L a in-
quietud es mísero efecto d e 
l o var io , y esta misma es 
causa d e m a y o r var iedad: 
c o n que en una fatal c a d e n a 
d e defectuosas reproduccio-
nes , la l igereza d t l deseo 
forja d e l o var io su satisfac-
c ión , y no la encuentra , 
p a r a que j a m á s sea f e l i z . 
Permit ió Dios inconstantes los 
h o m b r e s , para expl icar les 
en su ansia , que busca e l 
a l m a el bien que no ha d e 
h a l l a r prisionera en lo cadu-
c o . S iempre anda á p leytos 
consigo e l h o m b r e , porque 
en el voluble a fán del apet i -
t o ó d e l antojo , se juntan las 
enardescencias del deseo , y 
los amargos tédios del l o -
g r o . C o n dos afectos lidia e l 
inconstante , d e x ó escr i to un 

perturban d i a m e t r a l e s , q u e -
rer o lv idar lo que p o s e e , y 
querer l o que ignora , p o r -
que finge la idea en lo dis-
tante sat is facciones, que n o 
corresponden en la posesión. 
Esto acontecía á l s r a é l , d e 
quien p o c o ha dixo e l t e x -
t o que seguía á A m r i p a r a 
co locar le en el T r o n o que 
desocupó Z a m b r i ; y a p e -
nas sin contradicc ión le a c l a -
man en Thersa R e y , q u a n d o 
div idido lsraél en facciones, 
e l igen y reconocen otro, 
que es T h e b u i , hijo de G i -
n e t h , el q u a l , seguido d e 
g r a n parte d e las T r i b u s , le 
pleitéa á A m r i la C o r o n a . 
Infeliz Casa d e Jacob , que 
dividida de sí misma en m u -
chas p a r t e s , y despedazada 
en intestinas d i s c o r d i a s , n i 
acierta en lo que e l i g e , n i 
en lo que quiere , inconstante 
en e l d ictámen para f o r -
m a r s e otra pena en e l desa-
sosiego de la voluntad y d e l 
deseo! H a b í a l o s d e x a d o D i o s : 
ni oráculo alguno los d ir i -
gía , ni ley los m o d e r a b a ; y 
de esto se desordenaron ios 
a f e c t o s , hasta la torpe de-
c l inac ión de los enormes v i -
cios , fomentados d e sus per-
versos P r í n c i p e s , que para 
que olvidasen á Jerusalén y 
las sagradas c e r e m o n i a s d e 

su 
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su T e m p l o , todo se les p e r -
mit ía , c o m o le o b e d e c i e -
sen. 

Q u a l d e estos dos bandos 
d e A m r i ó T h e b n i fuese mas 
p o d e r o s o , no lo d e c i d e e l 
t e x t o , ni l o quería t o d a v í a 
difinir la fortuna , porque 
d u r ó largo t i e m p o l a q ü e s -
t ion. En equil ibrio e l p o d e r 
d e a m b o s le sustentaba Dios , 
para c a s t i g o , pues af irman 
los Rabinos haber sido esta 
una d e las mas sangrientas 
guerras que padecieron las 
T r i b u s , que la h i z o cruel e l 
ó d i o y la pertinacia. La guer-
ra c i v i l es un interés no pú-
b l i c o , s ino particular d e c a -
da i n d i v i d u o : por eso es tan 
f e r o z . U n a es la razón d e t o -
d o e l E x é r c i t o contra e l e x -
traño : entre sí mismos h a y 
tantas razones c o m o perso-
n a s : hay un encono , una t e -
nacidad y un e m p e ñ o , que 
arrastra e l án imo á la ú l t i -
m a ruina , para a p o y a r ia 
c i e g a resolución d e l a lbedr ío . 
E n las disensiones c i v i l e s se 
pe lea c o n desesperac ion,por-
q u e cada uno c o m b a t e por 
la propia s e g u r i d a d , figu-
r a n d o insufribles las iras d e l 
v e n c e d o r . 

L a infeliz Monarquía que 
adora dos R e y e s , es v íc t ima 
d e sí misma. N o es menes-
ter buscar e x e m p l o fuera d e l 

quia Hebrea. 

s ig lo en que e s c r i b o , donde 
ha sido tan copiosa y d i f u n -
dida esta desgracia , ^ue no 
se han l ibrado de e l la los 
R e y n o s d e España, Inglater-
ra y Polonia. 

Dif íc i l es la question q u e 
m o v i ó Israél. R a z o n e s , que 
solo la suerte las d i f ine , son 
desgrac ia del que las t i e n e , 
ó son inútiles , porque la al-
ta soberana independenc ia 
d e l que d e b e g o z a r la j u s t i -
c i a , se h a c e e s c l a v a d e l z 
fortuna. E l mot ivo p o r q u e 
I s r a é l , separado d e sí m i s -
m o , no aprobase la e l e c c i ó n 
d e A m r i , los Exposi tores le 
c a l l a n : buscáronle J o s e p h o 
y P h i l ó n , y no le e n c u e n -
tran. U n R a b i n o d i x o que 
habían querido los Pr ínc ipes 
y Magnates d e las T r i b u s 
destruir la e l e c c i ó n d e las 
T r o p a s , por el e x e m p l a r que 
se abrogaseu s iempre esa 
autoridad en semejantes c a -
sos , parec iendo menoscabo 
d e los m a s principales v a r o -
nes , o b e d e c e r la c i e g a é in-
considerada resolución d e l 
E x é r c i t o , s iempre propic io 
a l q u e mas famil iar izado en e l 
c a m p o , t u v o c o n la ocasion 
del m a o d o , oportunidad d e 
l levarse las voluntades . Q u e -
ría Israél en Cortes G e n e -
rales e legir R e y : toma e l 
c o n t r a r i o e m p e ñ o e l E x é r -

c i -
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cito , y d e estas disputas sa- que entró á r e y n a r á l o s t r e i n -
le una g u e r r a c iv i l . M a l d i -
finida v i ó R o m a muchas v e -
ces esa qiiestion , y las m a s 
v e n c i ó e l E x é r c i t o , c o n el 
fe l iz e x e m p l o d e Julio C é -
sar , porque l legando á la 
v i o l e n c i a , son las armas e l 
m. ' jor instrumento para e l l a . 
C o n s t a b a el Exérc i to d e A m -
ri d e todas las T r i b u s , mas 
n o d e t o d o s , porque las ca-
b e z a s d e las f i m i l i a s , por lo 
m a s , los a n c i a n o s , y los que 
c o m p o n í a n los T r i b u n a l e s , 
g o z a b a n de la quietud d e sus 

ta y uno de Asa : y e s la r a -
z ó n , porque todo lo que du-
ró la g u e r r a c i v i l indecisa, 
n o le t u v o el Chronis ta sagra-
do por R e y , porque solo 
vestía la Púrpura en T h e r s a . 
N o tenía R e y Israél , p o r q u e 
tenía mas d e uno , y no ad-
virt ieron incautas las T r i b u s 
q u e no tenía solucíon esa n u -
da , s ino es á costa d e san-
g r e , que inút i lmente d e r r a -
mada , nada le quitaron i 
A m r i , sino las razones d e ser 
piadoso , porque entró c o n -

c a s a s , y querían un R e y p o - quistando el Solio , y per-
l í t ico y prudente. El E x é r c i - dieron con 1a resistencia t o -
l o le quería S o l d a d o , y to- do e l d e r e c h o á la piedad 
dos empeñados e n l o s u p e r i o r pues e l r e b e l d e , abusando d e 

d e la di f icultad, ni podían las 
T r o p a s re troceder , ni los T r i -
bunales d e israél v io lenta-
m e n t e consentir , hasta que al 
c a b o de c inco años , despues 
d e varias y succesivasdesgrar 
c i a s , en q u e u n o y otro part ido 
a l ternaba la fortuna sus iras y 
sus favores , v e n c i d o y muerto 
T h e b n i , y s u h e r m a n o J o r á m , 
r e y n ó A m r i s i n contradicc ión, 
m a s nosin es trago ,no p o r m a s 
leg í t imamente e l e g i d o , sino 
p o r mas dichoso. E n t r ó á 
r e y n a r el año veinte y siete 
d e l r e y n a d o de Asa en Judá, 
pues en ese murió Z a m b r i , 
que r e y n ó solo siete d i a s : es 
letra d e l l e x t o : despues d ice 

su fuero , le d e r o g a . El So-
b e r a n o q u e conquista de n u e -
v o á su v a s a l l o , es justo L e -
gis lador de la mas s e v e r a 
ley , y las traiciones h a c e n 

justas las crueldades. Juró e l 
R e y j u s t i c i a , y el vasal lo fi-
del idad : el defecto: en ésta 
quita el ser á aquel la , y ] a 

h a c e leg í t imamente dec l inar 
en t íranía. 

• U n o d e los mas m a l o s R e -

y e s d e Israél fue A m r i : peor 

d e quantos le precedieron, 

dice el texto. Despues d e ha-

ber seis años r e y n a d o en 

T h e r s a , a d v e r s o á su pue-

b l o , quiso pasar la C o r t e á 

Samaría . Suelen los P r í n c i -

pes 
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c i p e s cast igar asi la a l t i v e z 
d e los p u e b l o s , porque en 
fa l tando su persona, tras e l la 
se va l a adulación , el c o n -
curso y la opulencia. El la es 
el const i tut ivo d e la C o r t e ; 
y para hacer de eso vanidad 
A m r i , la forma en un a s p e -
-ro c o l l a d o , d i la tando un lu-
nare jo c h i c o : esta es S a m a -
r í a . Infeliz asunto del triste 
vat ic in io d e tantos Prophe-
tas! A l g u n a s dif icultades tie-
ne la letra del texto , por-
q u e antes de edif icarla A m -
ri ( q u e asi lo supone la E s -
c r i t u r a ) se nombraba S a m a -
ría. M u c h o s Expositores di-
cen que es otra , pero no la 
ha l lamos en los C o s m o g r á -
p h i c o s d e la tierra d e P r o -
mis ión. Asi entiendo este he-
c h o ; c o m p r ó e l R e y un mon-
te en dos t a l e n t o s : ( c a d a uno 
e r a mil y doscientos escudos 
d e o r o ) era su dueño S o -
m é r , y d e aquí se d e n o m i n ó 
S a m a r í a : quien la nombra 
c o m o en série antecedente 
i este h e c h o , escribió des-
p u e s , y la da el nombre que 
la impuso A m r i , e l qual á 
una corta poblac ión le aña-
dió ese m o n t e , para fundar 
la C o r t e en ella , c o m o l o 
h i z o , e d i f i c a n d o , no solo una 
populosísima C i u d a d , c a -
b e z a d e Israel, pero aun la 
fortif icó d e género , que e r a 

<uía Hebrea. 
d e los mas fuertes Presidios 
del R e y 110. R e d u c i d a T h e r s a 
casi á desierto , l lora la pena 
d e su instabil idad. A d o r ó i 
Z a m b r i pocos d í a s : l u e g o í 
A m r i , y m a l satisfecha , y a 
tenía en ella grueso part ido 
T h e b n i : por eso la dexa e l 
R e y . 

L a s pasadas turbulencias 
p a r e c e que hicieron o l v i d a r 
á A m r i la empresa d e G e b e -
thon, c u y o sitio l evantó , pre-
c isado d e ir contra Z a m b r i , 
y suspendió despues la n e c e -
sidad d e c o m b a t i r contra 
T h e b n i , y aunque no e r a 
s u y a la empresa , sino d e 
F. la , pero e l e m p e ñ o era s u -
y o , porque mandaba en X e -
fe en aquel sitio ; y a s i , vol-
v i e n d o á juntar su E x é r c i t o , 
y tomados los mismos pues-
tos , planta contra G e b e t h o n 
sus máquinas militares. Es-
t a , m a s q u e ¿ t i l , fue m á x i -
ma pol í t ica , para autorizarse 
constante en sus e m p e ñ o s . 
Si deben l o s Príncipes to-
marlos c o n tanto tesón , que 
sea ruina , es qiiestion que 
e n v u e l v e grandes dificulta-
des , porque antes es preci-
so d i f i n i r , si la honra d e l 
R e y e s superior al bien p ú . 
b l i c o , y si puede e l heroís-
mo d e l Príncipe ser l ícito 
enemigo d e la conservac ión 
d e l Imperio . Retroceder del 

e m -

Parte qua. 
e m p e ñ o es sonrojo , porque 
es desdoro ; sostenerle has-
ta el exterminio del vasal lo, 
e s inexorable f iereza. Mirar 
p o r su honra y por su R e y -
n o , es una obl igac ión indis-
t inta : los que separan al 
R e y d e l c u e r p o d e su Impe-
r i o , le permiten una heroi-
c idad de ánimo , perniciosa 
á é l ; los que no conocen mas 
que un c u e r p o , c u y a c a b e z a 
es el R e y , no separan in-
tereses ; pero c o m o en e l 
bien públ ico se inc luyen m a s 
i n d i v i d u o s , estos se prefie-
ren á u n o , aunque sea e l mas 
d i g n o . De esta opinion es 
Santo T h c m á s , porque D i o s 
e n t r e g ó e l R e y n o á e l R e y , 
p a r a que le r igiese y c o n -
servase. L o s que dicen que 
no h a y en el R e y m a s hon-
ra que la util idad , son p o -
c o nobles pol í t icos , los que 
r inden a l bien públ ico á las 
suti lezas d e la quimérica 
honra del R e y , son t iranos, 
y quieren que e l Pr íncipe lo 
sea ; la gloría del R e y no la 
funda Santo T h o m á s sino en 
la justicia. 

O t r a razón a tr ibuyen á 
A m r i para el sitio de G e b e -
thon , que es haber querido 
honrar las infaustas c e n i z a s 
d e Ela , que le e l ig ió para 
esta e m p r e s a , g lor iándose 
en imitar las ideas del P r í n -
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c i p e , d e quien h a b i a sido 
hechura. Esta política e r a 
enseñar á sus súbditos c o m o 
habían d e serle agradec idos . 
Q u a l fue e l éx i to del sitio 
d e G e b e t h o n cal la e l texto, 
sin duda 110 fue favorable , 
porque no sabemos h a y a pues-
to esa frontera á su R e y n o , 
ni pudo perseverar en él; 
porque d ice la Escr i tura que 
t u v o s iempre cruel ís imas 
guerras con los Philisteos. ' 

U n o d e los mejores Pol í -
ticos ( s i no hubiera sido T i -
r a n o ) era A m r i , Pr íncipe 
tan s e v e r o , que g u a r d a b a 
las razones de su ira , c o n 
d e x a r s iempre indefinidoslos 
d e l i t o s , para fértil mater ia 
d e su rigor. D e x a b a a l g u n a 
v e z de cast igar , 110 por c l e -
mencia , sino por razón d e 
e s t a d o , para que se e n t o r -
peciese e l pueblo en unas 
culpas , que no eran contra 
la seguridad d e su T r o n o , 
y sus a fectados descuidos re-
laxaron á lsraél mas. E s t e 
es uno de los m a y o r e s t i -
ranos , que envi lec ía los áni-
mos , para que fuesen c o n -
tra él menos poderosos. A q u i 
empezaron á producirse las 
iniquidades de Samaría , aqui 
la razón del proverbio d e 
la oposicion con J u d é a , cu-
y o ódio estableció el R e y 
c o n v ig i lanc ia part icular .Le-

g i s -



2o8 La Manar, 
gislador de las leyes mas 
insolentes , fundó una C á -
tedra de maldades, y lo que 
en la C o r t e parecía g r a n d e -
z a , opulencia y fausto , lo 
nota c o m o infelicidad y mal-
dición el Propheta Micheas, 
que en tiempo del succesor 
de A m r i , vaticinó tantasdes-
gracias á la infeliz Sainaría, 
pocos años fundada , y eri-
gida Corte de lsraél, asegu-
rando el Propheta que uno 
d e los mayores delitos de 
Samaría , era haber seguido 
los preceptos y dictámenes 
d e A m r i , Príncipe tan per-
verso , que obedecerle nota 
c o m o fundamento de las 
maldades y desgracias de 
Samaría Micheas. T a n t o im-
porta á la República ser 
ajustado ó desordenado el 
R e y . 

Curiosos algunos Exposi-
tores investigan en qué c o n -
sistía tanta maldad de A m -
ri , que culpa el Propheta á 
Samaría haberle imitado y 
o b e d e c i d o , fundando su du-
da en que este Príncipe no 
había introducido la idola-
tría en l s r a é l , y que era idó-
latra , como todos sus ante-
cesores ; y hal lan que era 
tan enemigo de qualquier ley , 
y de sus ritos , que confun-
diéndolos á su a r b i t r i o , ni. 
quería que prevaleciesen los 

•pita Hebrea. 
de Moysés, ni los de losGen-
tiles , confundiendo las c e -
remonias , para que enage-
nado l s r a é l , tuviese c o m o 
una ley part icular; pero que 
ni aun de el la se formase 
religión. Esto , en términos 
mal d i s f r a z a d o s , era atheis-
m o , que es la mas ciega y 
necia iniquidad de quantas 
h a especulado la malicia. N o 
eran los Samaritanos,niGen-
t i l e s , ni en la religión He-
breos. Observar uua ley c o n 
todas las circunstancias de su 
estatuto , aunque sea falsa y 
errada , indica mejor ar-
monía en el a m i g o , que ob-
servar ninguna. Pedazos hi -
cisteis la le y , d ixo A b a c u c á 
Babylonia , y laque esta tenía 
no era buena , pero debían 
observarla. Eran los Samari-
tanos Hebreos con quien per-
seguía á los G e n t i l e s ; G e n t i -
les con quien a b o r r e c h á 
aque l los : c o a C y r o y A l e -
xandro se confesaban He-
breos, para participar del fa-
vor : c o n T i t o y Vespasiano 
G e n t i l e s , para huir la atro-
cidad : esto les habia ense-
ñado A m r i . Esta Samaría 
tau iniqua c o m o infeliz , fue 
el alboroto de su idéa y de su 
doctrina. Establecióla en fun-
damentos tan d é b i l e s , que 
no podía permanecer. A q u i 
r e y n ó A m r i seis años , des-

pués 

Parte qi 
pues de haber reynado otros 
seis en Thersa : verdadera-
mente solo reynó c inco , por-
que fueron los de su inquie-
tud s ie te , y á los treinta y 
ocho del reynado de Asá en 
Judá durmió A m r i con sus 
m a y o r e s : murió era mejor 
expresión, porque no es sue-
ño ni descanso la muerte 
del impío. Este fué el pri-
mero que estrenó el Real 
Panteón de Samaría. 

A C H A B. 

Desde 3046. hasta 3068. 

INfel íz y azarosa está la 
pluma en los R e y e s de 

l s r a é l : no solo no pode-
mos encontrar con uno bue-
no , pero siempre succedian 
en el Trono peores. D e mu-
chos de el los , hablando par-
ticularmente en su historia, 
habia dicho el t e x t o , que 
aquel era mas malo que sus 
antecesores. Eso dixo de A m -
ri , padre de A c h a b , y a h o -
ra lo dice de é s t e ; y una 
letra que parece c l a r a , y 
que no necesita exposición, 
es de difícil inteligencia, 
porque no se comprehenden 
los grados de la malicia. 

Tom.il. 
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Los hombres no juzgamos 
sino por los delitos exterio-
res ; y c o m o hemos visto 
tantos en los R e y e s d e Isrsél 
hasta A m r i , se duda que 
puedan nacer hombres mas 
malos. Habían sido idólatras, 
sacri legos, homicidas, lasci-
v o s , ingratos, avaros y t íra-
nos: no sé qué le pueda que-
dar mas en que delinquir á 
A c h a b ; pero Dios , que co-
noce los fondos de la malicia, 
quiere que nos asegure el 
texto , que éste hasta aquí es 
el peor. Sus crisoles tiene la 
maldad en el humano cora-
zon, é inveterada, es un h á -
bito, cuyos actos tienen mas 
intrínseca malicia. E x c e d i ó 
en e l l a , derivada desde J e -
roboam á A c h a b , porque 
aprendió de todos á ser m a -
lo , y fué creciendo la ini-
quidad hasta lo s u m o , c o -
m o g l o r i á n d o s e , que nadie 
habia podido llegar á ser 
peor. Era su D i o s ' B a a l : a>í 
le l lamaban los Hebreos: Jú-
piter Belo los G e n t i l e s : los 
Historiadores Nemrod , que 
á los trescientos años del Di-
luvio fundó con una estatua 
la idolatiía. Los Mithológi-
c o s . Pausanias , Gugl ie lmo 
de C h ó u l , N a t a l Comité y 
Cartario creyeron que era el 
Hércules Sydonio , y no d i -
siente de esto S. Agustín. 

O Por 



2o8 La Manar, 
gislador de las leyes mas 
insolentes , fundó una C á -
tedra de maldades, y lo que 
en la C o r t e parecía g r a n d e -
z a , opulencia y fausto , lo 
nota c o m o infelicidad y mal-
dición el Propheta Micheas , 
que en tiempo del succesor 
de A m r i , vaticinó tantasdes-
gracias á la infeliz Sainaría, 
pocos años fundada , y eri-
gida Corre de lsraél, asegu-
rando el Propheta que uno 
d e los mayores delitos da 
Samaría , era haber seguido 
los preceptos y dictámenes 
d e A m r i , Príncipe tan per-
verso , que obedecerle nota 
co.no fundamento de las 
maldades y desgracias de 
Samaría Micheas. T a n t o im-
porta á la República ser 
ajustado ó desordenado el 
R e y . 

Curiosos algunos Exposi-
tores investigan en qué c o n -
sistía tanta maldad de A m -
ri , que culpa el Propheta á 
Samaría haberle imitado y 
o b e d e c i d o , fundando su du-
da en que este Príncipe no 
habia introducido la idola-
tría en l s r a é l , y que era idó-
latra , como todos sus ante-
cesores ; y hal lan que era 
tan enemigo de qualquier ley , 
y de sus ritos , que confun-
diéndolos á su a r b i t r i o , ni. 
quería que prevaleciesen los 

juía Hebrea. 
de Moysés, ni los de losGen-
tiles , confundiendo las c e -
remonias , para que enage-
nado l s r a é l , tuviese c o m o 
una ley part icular; pero que 
ni aun de el la se formase 
religión. Esto , en términos 
mal d i s f r a z a d o s , era atheis-
m o , que es la mas ciega y 
necia iniquidad de quantas 
h a especulado la malicia. N o 
eran los Samaritanos,niGen-
t i l e s , ni en la religión He-
breos. Observar una ley c o n 
todas las circunstancias de su 
estatuto , aunque sea falsa y 
errada , indica mejor ar-
monía en el a m i g o , que ob-
servar ninguna. Pedazos hi -
cisteis la le y , d ixo A b a c u c á 
Babylonia , y laque esta tenía 
no era buena , pero debían 
observarla. Eran los Samari-
tanos Hebreos con quien per-
seguía á los G e n t i l e s ; G e n t i -
les con quien aborrecía á 
aque l los : c o a C y r o y A l e -
xandro se confesaban He-
breos, para participar del fa-
vor : c o n T i t o y Vespasiano 
G e n t i l e s , para huir la atro-
cidad : esto les habia ense-
ñado Amri . Esta Samaría 
tau iniqua c o m o infeliz , fue 
el alboroto de su idéa y de su 
doctrina. Establecióla en fun-
damentos tan d é b i l e s , que 
no podía permanecer. Aqui 
r e y n ó A m r i seis años , des-

pués 

Parte qi 
pues de haber reynado otros 
seis en Thersa : verdadera-
mente solo reynó c inco , por-
que fueron los de su inquie-
tud s ie te , y á los treinta y 
ocho del reynado de Asá en 
Judá durmió A m r i con sus 
m a y o r e s : murió era mejor 
expresión, porque no es sue-
ño ni descanso la muerte 
del impio. Este fué el pri-
mero que estrenó el Real 
Panteón de Samaría. 

A C H A B. 

Desde 3046. hasta 3068. 

INfel íz y azarosa está la 
pluma en los R e y e s de 

l s r a é l : no solo no pode-
mos encontrar con uno bue-
no , pero siempre succedian 
en el Trono peores. D e mu-
chos de el los , hablando par-
ticularmente en su historia, 
habia dicho el t e x t o , que 
aquel era mas malo que sus 
antecesores. Eso dixo de A m -
ri , padre de A c h a b , y a h o -
ra lo dice de é s t e ; y una 
letra que parece c l a r a , y 
que no necesita exposición, 
es de difícil inteligencia, 
porque no se comprehenden 
los grados de la malicia. 

Tom.il. 
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Los hombres no juzgamos 
sino por los delitos exterio-
res ; y c o m o hemos visto 
tantos en los R e y e s d e Isrsél 
hasta A m r i , se duda que 
puedan nacer hombres mas 
malos. Habían sido idólatras, 
sacri legos, homicidas, lasci-
v o s , ingratos, avaros y t íra-
nos: no sé qué le pueda que-
dar mas en que delinquir á 
A c h a b ; pero Dios , que co-
noce los fondos de la malicia, 
quiere que nos asegure el 
texto , que éste hasta aquí es 
el peor. Sus crisoles tiene la 
maldad en el humano cora-
zon, é inveterada, es un h á -
bito, cuyos actos tienen mas 
intrínseca malicia. E x c e d i ó 
en e l l a , derivada desde J e -
roboam á A c h a b , porque 
aprendió de todos á ser m a -
lo , y fué creciendo la ini-
quidad hasta lo s u m o , c o -
m o g l o r i á n d o s e , que nadie 
habia podido llegar á ser 
peor. Era su D i o s ' B a a l : así 
le l lamaban los Hebreos: Jú-
piter Belo los G e n t i l e s : los 
Historiadores Nemrod , que 
á los trescientos años del Di-
luvio fundó con una estatua 
la idolatría. Los Mithológi-
c o s . Pausanias , Gugl ie lmo 
de C h ó u l , N a t a l Comité y 
C a n a r i o creyeron que era el 
Hércules Sydonio , y no d i -
siente de esto S. Agustin. 

O Por 
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Por ágenos del i tos e m p i e - d e l í n q u e m e d e s i g n i o , c o m o 

z a el t e x t o á referir las mal-
dades d e A c h a b , porque a n -
tes d i c e , que H U I , un v a -
rón poderoso d e B c t h e l , re-
edi f icó á la prohibida Jer icó . 
C a n o n era de la ant igua l e y 
no r e s t a u r a r l a , porque m a l -
d i x o Josué e n su d e s t r u c c i ó n 
al que lo h , r ía : nadie se atre-
v i ó á esto hasta los t iempos 
d e A c h a b : no es poca ponde-
r a c i ó n de su m a l d a d , que no 
osase H i é l c o m e t e r tan escan-
daloso del i to hasta que r e y -
nase un P r i n c i p e , á quien se 
adulaba c o n las cu lpas . Solo 
de omis ion p e c ó el R e y ; y si 
la E s c r i t u r a , d e s c r i b i e n d o un 
h o m b r e pésimo , e m p i e z a 
p o r e l l a , se d e b e medir p o r 
a l l í la g r a v e d a d d e los p e c a -
d o s de o m i s i o n , que suelen 
desprec iar los h o m b r e s . Ese 
p e c a d o , d i x o P i c o M i r a n d u -
l a n o , que había sido el pr i-
m e r o de L u z b e l : parece agu-
d e z a , y e x á m i n a d a , es v e r -
d a d . E r a Jer icó un sitio fe-
r á z y del ic ioso: abundaba d e 

preciosís imos b á l s a m o s : re-
g a b a su c a m p a ñ a s e l Jordán. 
L a codic ia de Hiél h izo o lv i -
dar las maldic iones d e Josué; 
y a l abrir las zanjas para los 
pr imeros c i m i e n t o s , se le 
m u e r e su hijo p r i m o g é n i t o 
A b i r á m . N o entendió Hiél el 
a v i s o ; y prosiguiendo e n su 

se iba l e v a n t a n d o el edif icio, 
se le iban muriendo los hijos; 
y quando y a perfecto e l m u r o , 
p lantó en los robustos postes 
las puertas , fa l lec ió e l ú l t imo 
hi jo S e g u b . N o he le ído mas 
v i v o e x e m p l a r d e la codi-
cia y d e l e m p e ñ o . Su c a s a 
destruía edi f i cando , y no 
lo v e , porque le tex ió l a 
a m b i c i ó n un espeso c e n d a l 
á los o jos . Q u a n d o le sobra 
una c i u d a d , le fa l ta casa , 
porque le fa l ta descendencia: 
e l e v a b a los g igantes muros 
sobre la h a z d e la t ierra , y 
en su c e n t r o escondía sus h i -
j o s : costoso d e s v a r í o , n a c i d o 
en la m i s m a idolatría , p o r -
que t o d o era d e s p r e c i o d e la 
l ey de M o y s é s y d e las p a l a -
b r a s d e Josué. 

E s t a , que parece m a l d a d 
a g e n a , es del R e y , p o r q u e 
d a b a f o m e n t o a l o l v i d o d e ias 
Const i tuc iones d e l H e b r e o y 
de los av isos de Josué , que 
era quien les había d i v i d i d o 
la p r o m e t i d a t ierra d e que 
g o z a b a n . Q u i e r e n los Israeli-
tas ser hijos d e J a c o b , para 
l a s suertes que les c u p o e n 
los b ienes t e m p o r a l e s ; p e r o 
r.o para l a s que se les impu-
sieron l e y e s , q u a n d o dexa-
r r n de ser esc lavos . C a s t i g a 
D i o s á H i é l , y h a b l a con 
A c h a b : ésta es d i c h a ; pero 

es-
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estaba e l R e y sordo. M a s d e la mas disoluta y r e l a x a b a 
c e r c a le h a b l a D i o s , y sin c iudad d e lsraél . Su car idad 
f i g u r a s , porque le e n v i a e l le traía á v i v i r entre m a l o s , 

m a s z e l a n t e varón de la l e y . p o r .si podia h a c e i l o s b u e -
E s t e era E l i a s , y p o r no des- nos. O t r o s han j u z g a d o , que 
a y r a r los h y p é r b o l e s , no le era T h e s v e s c i u d a d d é la 
d a m o s o t r o e n c ò m i o q u e su T r i b u de N e p h t a l í , dr nde 
n o m b r e . ¡ F e l i z s i g l o , q u e • nació T o b í a s el m a y o r : v o 

m e r e c i ó tener á El ias! , - Infe- m e n o s i n s t r u i d o , seguí esa 

j ' " a d - 1 u e c o n v i r t i ó e n opinion en e l poema d e la 
d e s g r a c i a esta dicha ! v i d a d e los T o b í a s : esta es 

J u r a r o n l e s R a b i n o s en mas c lás ica d e que estaba en 
c r e e r que éste era P h i n e e s , la T r i b u d e G a a d . 

P i ? I T ? " " 0 ' , P ° r < ! U e e r a R e P t , i r , a n I ° E ! ¡ « > que 
E l i a s d e T h e s v e s , lugar d e la solo el Señor era Dios , l e 
T r i b u de G a l a a d , entre J e b - d ió este n o m b r e , que s i jmif i . 

n ? J ì % e m L S e g U n A d . r i c ó - c a D i o s e s S e ñ o r ' P o r i " « «I 

m í o . S. E p i p h a n i o c r e y ó q u e pr imer n o m b r e d e El ias e r a 
era T h e s v e s vec ina a A r á b i a Jabersehit . O t r o s d i c e n , q u e 
y el lugar de los Sacerdotes . E l i a s s ignif ica f u e r t e : otros 
í 3 y ™ T ' V 0 C 0 2 1 A b ' , l e n - 1 u e 5 0 Í ' y " ' d o le c o m p e t e 
s e . L y r a y H u g o , que d i x e - S a c e r d o t e le c r e y e r o n í a n 
r o n ser esta una c iudad d e E p i p h a n i o é Is idoro: l o c o n -
A h i m . w ' h p mataron á trario sienten el A b u l e n s e y 
» i T h , ™ 1 a 1 " e l l a s e S á n c h e z . L o s pr imeros l o 
« a m a b a T h e b e s , c o m o e s e n - fundan en el sueño d e su p a -
r e s I 1 í J ü r d r e S a b a a c h a - Soñó éste a l 

/ ^ ' ^ d e n c i a d e n a c e r E l i a s , que le e n v , 1 -

S h ™ 2 G a ' a a d , h 3 C a U ' v i a n e a f u e S ° y sa ludaban 
s a d o o t r o e r r o r en los q u e los C o r o s celest ia les . C ó n s u l -
pensaron q u e era G a l a a d la tó en J e r u s a l é n , y se lé res-

T a m b i ; n y í h e f V K e S > ! a p e I l i d 0 - P ° n d i ¿ - b a b i a d e u z g a r 
T a m b i é n d , o lugar á e s t e en- aquel niño c o n z e l o a, d iente 

U f a , d ? r . ' e X [ 0 J q U e e r a á I s r a é ' . <1"« « a en la an-
G L . d e ' ' 8 u a l e y , d e s p u é s de San-
d o « i y • q U e h a b l a d e x a ' s ó n ' P r e e m i n e n c i a de S a c e r -
do su patria para v e n i r aquí dotes. 

c o m o á p r e d ¡ c a r i e e r a p r o v 

ésta( por test imonio d e O s e a s ) tretexer la sagrada historia 
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éntre los h e c h o s de A c h a b 
los d e E l i a s , para suavizar e l 
horror d e aquellos. Parece 
que le hizo nacer Dios para 
reducir al R e y . T o d a la cons-
trucción de un v a r ó n santo 
le cuesta á D i o s l lamar á un 
p e c a d o r . C o n M o y s é s busca-
ba á Pharaón ; con A b í a s 
á J e r o b o a m ; c o n Isaías á 
ActJáz y M a n í s é s ; c o n los 
M a c h a b é o s á A n ú o c o . 

N a d a d e esto l o g r ó Dios; 
p e r o c u m p l i ó c o n su a m o r 
y su miser icordia , di latándo-
la hasta donde y a la misma 
m a l i c i a d e la obstinación d e l 
h o m b r e no la queria. A b o r -
rece á la piedad de Dios el 
m a l o , porque le a r g u y e : qui-
siera á Dios sufrido y que no 
le l lame piadoso: antes desea 
tenerse por o lv idado. Quis ié-
ramos ei o l v i d o d e Dios, pa-
ra estarnos c o n nuestros v i-
cios; pero c o m o los ha de per-
seguir su justicia , bastante y 
no merecida c l e m e n c i a es e l 
av iso ; por eso antes d e su ex-
t e r m i n i o , e n v i ó t a n t o s P r o -
phetas á Judá é l s r a é l : ese 
estilo c o n s e r v a aun en la l t y 
de G r a c i a . Santos hizo nacer 
expresamente contra los H e -
resiarcas y su falsa doctr ina . 
C o n t r a los Arríanos nació un 
A t h a n a s i o ; y contra l o s P e l a -
gianos y Maniquéos un A g u s -
tino. N a c i e r o n Santo D o m i n -

g o , S . C y r i l o , e l Datnasceno 
y S. I g n a c i o , contra l o s A l b i -
g e n s e s , N e s t o r i a n o s , I c o n o -
m a c h o s , Luteranos y C a l v i -
nistas. T a n t a s di l igencias le 
c o s t a m o s á D i o s ; y para c o -
piarle las providencias d e su 
a m o r , dispuso que la natura-
leza no produxese v e n e n o , 
sin nacer cerca e l ant ídoto. ^ 

Vive Dios que no llover A 
mas en lsraél, si no lo di-
xereyo , d ixo El ias á A c h a b . 
R i g u r o s o está e l P r o p h e t a , 
y mas obst inado está e l R e y . 
A r r i e s g a d a confianza p a r e -
cer ía á los i d ó l a t r a s , que 
no entienden los primores 
d e la fé . A sus lab ios reser-
v ó E l ias e l f a v o r d e la l lu-
via , c o m o quitándole á 
D i o s su p o d e r , porque t e m i ó 
su c l e m e n c i a . R e c e l ó miseri-
cordias , quando su z e l o ar-
diente solo i m p l o r a b a cast i -
gos. Y a se e m p i e z a n á agos-
tar los pomposos fértiles cam-
pos d e lsraél. Ignoran las 
mieses e l d o r a d o progreso 
d e la fecunda caña , y con-
sumido el feráz x u g o , eran 
breves aristas, que caían des-
aseadas sobre la endurec ida 
fáz d e la tierra. Burlaba 
ésta l o s violentos vanos im-
pulsos de la reja del infeliz 
L a b r a d o r . Fal tó les á los 
t r o n c o s , penetrados d e las 
injurias del i n m o d e r a d o ar-

dor 

Parte que, 
dor del s o l , e l h ú m e d o refr i -
g e r i o d e l a g u a , y y a no vege-
tables sus r a í c e s , respiraba 
fuego lsraél . C u b r í a rústica 
toba á las sosegadas guijas, 
que ni señas daban del o lv i-
d a d o arroyo . Cal laron los pe-
rennes manantiales , y bebían 
sedientos los animales e l en-
f o g a d o ambiente. Cansado e l 
pie de la mísera enf laquecida 
r e s , y d e x a n d o sus hórridas 
c a v e r n a s los b r u t o s , pronun-
c i a b a n á su modo en sus mí-
seros lamentos la muerte , ó 
la buscaban. C a s i v i ó lsraél 
su d e s o l a c i ó n , quando se le 
conjuraban los e l e m e n t o s ; 
porque fa l tando e l a g u a , que 
es la sangre de la t ierra , tenia 
m a s intenso ardor e l s o l , pues 
no vent i laba el a y r e ó le enfo-
g a b a n los ardientes v ientos 
que respiraba la sequedad d e 
las entrañas d e la tierra. Esto 
m i r a b a g o z o s o Elias: infundió 
D i o s la r a z o n d e s u justicia en 
e l tenáz corazon del Prophe-
ta ; por eso le l l a m ó á El ias 
S. Bernardo Dios d e A c h a b . 

M á n d a l e Dios que se es-
conda en unas c u e v a s del 
t o r r e n t e C a r i t h ácia e lOrien-
te .Este es un r io que nace d e 
los montes de E p h r a i m , y ba-
x a á los c a m p o s de la c iudad 
d e Phasselo. A q u í los cuervos , 
puntuales ministros d é l a pro-

- v i d e n c i a de D i o s , le traian 

Tom. II. 
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dos veces al dia c a r n e y pan. 
T o d o le sobra al Propheta 
con sola su obediencia , todo 
le falta á lsraél por sola su 
pertinacia ( d e esta a v e se 
v a l i ó despues Dios para s o -
correr á S . P a b l o , S . A n t o n i o 
y S. B e n i t o ) . Buscó agua se-
diento el Propheta en el r io, 
y no la encueutra . E n t o n c e s 
le d i x o Dios: Vete á Sarepta 
en la Provincia de Sydonia, 
que allí te alimentará ¡a pie-
dad de una muger viuda. M a l 
está Dios con l s r a é l , porque 
saca de sus confines á E l i a s . 
Estaba Sarepta situada entre 
T y r o y S y d o n i a junto al m a r , 
y para hacerla mas fér t i l , la 
bañaba el rio E l e u t h é r . T o d a s 
las espaldas v u e l v e El ias al 
R e y n o de A c h a b . ¡ Infel iz 
R e y ! L l e g a E l ias á las puer-
tas d e la c i u d a d , y v e una 
m u g e r que juntaba c o n mu-
c h o afán poca leña: Dame 
á beber, la d i x o , que me 
abraso. E l l a no entendía mas 
que l i teral el a r d o r , y le obe-
dece. Despues la pide El ias 
pan. No le tengo , respondió, 
solo hallarás en mi casa ra-
ras gotas de aceyte y poca 
harina: de ella te haré una 
torta para que comamos tú y 

yo, y mi hijo siquiera esto 
antes de morir. Padecía tam-
bién h a m b r e esa Provincia , 
y todo lo que le queda-

0 3 ba 
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ba á esa m u g é r , era lo que ñero d e milagros estrenó 
ofrece á El ias , que la dice: El ias : el p r i m e r o fué que 
No temas , bazwe antes á mí tuvo jurisdicción sobre la 
de esa harina un pan , y cué- muerte. T r e s mil c i e n t o y 
cele en la ceniza: despues co- tremía, y un años tenia e l 
mereis vosotros , que yo te O r b e , c o n poca d i ferencia , y 
ofrezco en nombre del Dios nunca basta ahora se habia 
de Israel, que no te faltará v isto retroceder la vida á los 
harina , ni aceyte mientras helados corrompidos despo-
no llueva. C o n prudencia jos d e la muerte. Esta fué la 
ofrece El ias los mi lagros : s o - pr imera r e s u r r e c c i ó n , que 
l o á la fé los v incula . O b e d e - para executarlá E l i a s , f o r -
c i ó la muger , y c u m p l i ó su mó tres veces la c r u z , e x -
p a l a b r a el P r o p h e t a : fué m e - tendiéndose sobre e l di funto, 
nester dos actos h e r ó y e o s . porque p r o p h é t i c a m c n t e sa-
Para m a y o r al ivio d e esa c a - b í a , que solo esa señal era la 
sa le guarda Dios. E n f e r m a que podia introducir la v i d a , 
el único hijo d e esa m u g e r , y Ahora veo que es tuDios ver-
muere. E x c e d i d a la m a d r e e n i ladero, d ixo la m u g e r ; y 
las expresiones del d o l o r , le solo esa confesion preten-
dice á E l i a s : ¿Para esto ve- día c o n tan gran portento 
niste á mi casa , para reno- El ias. 
viir ¡a memoria de mis peca- A l tercer año d é l a seqtie-
dos en la muerte de mi hijo? dad de lsraél d ice D i o s a l 
L a humildad de esta queja P r o p h e t a : Vuelve á Samaría: 
merec ió la compas ion d e preséntate á Achab, porque 
E l i a s , y c l a m a n d o á Dios , quiero conceder á lá fatigada 
dixo : ¿Como, Señor , ha de tierra el agua. N o habia me-
participar esta casa de mi nester Dios de El ias para 
desgracia? ¿Ha de ser su d a i l a , pero quiere acreditar-
píadosa hospitalidad su cas- le en premio d e su f é , y la re-
tigo? A v i v ó su fé , y e x t e n - s e r v ó , si no á su imper io , á 
diéndose en cruz por tres ve- su prophecía : así honra Dios 
ees sobre e l c a d á v e r , que- á sus escogidos. Parte á la 
r iendo c o m o introducir e l C o r t e de A c h a b , y encuén-
ardor c o n su a l i e n t o , m a n d a trale su M a y o r d o m o m a y o r 
en imperiosa v o z , que resu- A b d í a s , que iba por e l 
cite aquel n iño , e l qtial vuel - R e y u o buscando algún no 
v e al punto á v i v i r . E s t e g é - del todo a g o t a d o r a u d a l , eit 

c u -

Parte qua 
c u y o s r ibazos verdegneáse 
poca y e r b a para e l prec iso 
al imento d e los g a n a d o s que 
quedaron á lsraél . Iba éste 
por una parte: e l R e y , para 
el m i s m o fin , por otra : á 
c u i d a d o tan m e c á n i c o y ser-
vi l humii ló Dios la m a g o s -
tad. Y e r b a busca en las h ú -
m e d a s m á r g e n e s toda la alti-
v e z d e un R e y , y 110 repara, 
que porque le falta Dios, 
todo le falta. E s a c e g u e d a d 
tiene e l d e l i t o : buscamos e l 
remedio del m a l , re i terando 
la causa d e é l , y este d e s o r -
den no nos parece desva-
río , siendo uno d e los m a -
yores que tiene el m u n d o , 
desconocer sus propios d e -
lirios. 

i Eres tú E l i a s , le preguntó 
A b d í a s al Propheta? Y o s o y , 
r e s p o u d i ó , y luego le adora 
humil lado. N o v e d a d era en 
lsraél ese a c t o d e rel ig ión. 
M u c h o es que fuese Minis tro 
de un mal R e y un h o m b r e 
bueno. E s t e es aquel que man-
dando la t irana R e y n a Jeza-
bél matar quantos P r o p h e t a s 
y varones observantes d e la 
ley d e M o y s é s tuviese Sama-
r i a , escondió cien d e el los en 
unas c u e v a s , a l imentándolos 
á su costa , hasta que pudie-
ron librarse d e la injusta per-
secución. L y r a c r e y ó que por 
este acto d e humildad le d i ó 
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Dios el dón de p r o p h e c í a , y 
que es e l quarto de los que 
l l a m a m o s P r o p h e t a s m e n o -
r e s ; pero mas bien ajustada 
la Chronolog ía de los t iem-
pos , e l Propheta A b d í a s no 
v j v i ó en los de A c h a b . 

Dí le á tu R e y , d ixo E l ias 
á su M a v o r d o m o , que es toy 
aquí . No me obligues á eso, 
le r e s p o n d i ó , porque como 
te busca ansioso , si quan-
do yo lo dixere te esconde 
Dios á su vista y no te ba-
ila , ha de convertir en mí 
su ira, ó porque pensará que 
le miento, ó por que me tendrá 
por tu confidente. Tuya sabes 
lo que hice escondiendo aque-
llos cien varones justos que 
perseguía 'jezubel: no me ar-
riesgues otra vez. Buen c o r -
tesano es A b d í a s : no descui-
da tanto de sí c o m o parece; 
tanto arrastra el favor d e ios 
P r í n c i p e s : perder teme la 
gracia d e D i o s y la del R e y ; 
m u c h o p r e t e n d e conci l iar . 
N o se o p o n e n ; pero media 
g r a n distancia en los extre-
mos. Esto que paiece m u y 
difícil se consigue con sola 
una m á x i m a , que es a n t e p o -
ner á Dios á todos, y pospo-
nerlos todos al R e y . 

Prudente E l ias , no insta 
mas en su p e t i c i ó n , y dice: 
Vive Dios que hoy me verá el 
Rey. P a r t e A b d í a s , y olvida-

O 4 do 
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d o su t e m o r , le d ice A c h a b , para pedir despues d e justi. 
que venia e l P r o p h e t a . N o sé cia la adoracion , porque no 
c ó m o muda tan presto de iba á persuadir , sino á c o n -
dic támen , 6 t e m i ó no o b e - v e n c e r . " Y o estoy s o l o , dice, 
d e c c r , ó lisonjero , c o m o sa- ».Propheta del Señor : los 
bía que le buscaba el R e y , »vuestros son quatrocientos 
le hacía su cor te c o n adelan - » y c i n c u e n t a : aderecen ellos 
tarle la noticia. Estas sutile- » u n toro al sacrif icio , y o 
zas saben los p a l a c i e g o s , no »otro , y d ispongamos sobre 
malogran ocasion á agradar , »dist into altar las v ic t imas 
y vigi lantes l inces del á n i m o »sin fuego. I n v o c a r á n ellos á 
del R e y , solo subministran »su D i o s , y o al mió , y el 
mater ia les á su satisfacción, »que mi lagrosamente envia-

Parte A c h a b á encontrar » r e l lama á su sacri f ic io, ese 
á E l i a s , y al ver le le d ice »será e l Dios que adoraré-
con airado ceño: ¿ E r e s tú e l » m o s . " Conviniéronse todos, 
que turbas á lsraél? " N o soy aplaudiendo la p r o p u e s t a : 
» y o , le responde e l P r o p h e - y a parece querían rendir al 
»ta , sino tú y tu casa , que m i l a g r o su entendimiento : 
» o l v i d a n d o la antigua l e y , ¡mísero v u l g o ! N o se acuer-
»idolatrais en e l infame Baa- dan haber visto ellos y sus an-
» l i m ; y para prueba de esto, tepasados portentos m a y o -
»junta en el C a r m e l o qua- res. ¡Infeliz quien aguarda i 
»trecientos y c incuenta d e los m i l a g r o s , porque si se le 
»tus fa lsosProphetas , y otros malogra u n o , se endurece á 
»quatrocientosSacerdotes d e ellos! Y o creo que por haber 
»tus vanos ídolos y del pro- visto tantos l s r a é l , los d e s -
»fañado b o s q u e , y v e r á s la prec iaba: e l uso entibia la 
» v e r d a d . " E x e c u t ó l o así el v e n e r a c i ó n , porque en d e -
R e y , y c o n v o c a d o todo Is- x á n d o s e d e admirar , no in-
r a é l , d i x o El ias: " ¿ H a s t a ducen á ref lexionar, 
» q u á n d o , c iego p u e b l o , de- Previnieron su toro por 
»cl inais á dos partes? Si e l v í c t i m a l o s P r o p h e t a s d e B a a l : 
»Señor es solo e l v e r d a d e r o y dicen los R a b i n o s , que des-
» D i o s , seguidle: si lo e s Baal, deñando e l sacr i f i c io , h u y ó 
» a d o r a d l e . " C a l l ó e l pueblo, de las manos de los G e n t i -
porque no tenia réplica la les á las de Elias. Esta es una 
propuesta. Habia determina- d e sus ficciones ; la verdad 
do el Propheta acreditar an- e s , que aderezaron sobre el 
tes á Dios con prodigios ara la v íct ima , que c l a m a -

ron 

Parte quarta. Achab. 217 

ron á su D i o s por f u e g o , y que es fácil que vuestro Dios 
éste no parecía , sordo á las 
afanadas voces d e los supers-
ticiosos Sacerdotes . ¿Quién 
h a b i a d e r e s p o n d e r , si á na-
die l l a m a n ? Si buscan á otro 
D i o s imposible,¿qué esperan? 
N o se a trev ió el demonio á 
d e r r a m a r fuego sobre el a r a , 
porque estaba empeñado por 
l o contrar io E l i a s : pudo e l 
inf ierno concurrir al e n g a ñ o , 
y q u i s o ; pero c o m o repugna-
b a la fé del P r o p h e t a , no obe-
decía lo mater ia l á la espiri-
tual intel igencia , protectora 
d e ese engaño. O b e d e c e la 
m a t e r i a al espíritu , porque 
en la graduación de las cosas 
creadas preva lece la mas no-
ble. Podia por sí mismo el 
demonio levantar verdadera 
l l a m a ó fingirla; porque á la 
exce lenc ia de su sér , aunque 
y a v i c i a d o , obedecen los ele-
m e n t o s , c o m o prueba docta-
m e n t e S y l v e s t r o Prioras en 
su l ibro de las M a r a v i l l a s del 
h e c h i z o . P e r o ahora podia 
m a s El ias que todas las le-
giones d e los á n g e l e s preci-
t o s , porque impera sobre to-
das las criaturas e l C r i a d o r , 
en virtud de c u y a omnipoten-
cia l o podia todo la fé d e l 
P r o p h e t a , que burlándose d e 
los frustrados a fanes de los 
Gent i les S a c e r d o t e s , les d e -
c ia : Elevad mas el clamor, 

esté hablando,y no os oyga: 
se estará quizá paseando ó 
durmiendo. M o f a h a c e d e las 
que adoraban Deidades y d e 
los i d ó l a t r a s , y no lo entien-
d e n , porque a q u e l l a s , que 
eran verdaderas impropieda-
des de • la deidad y cosas 
incompatibles con D i o s , d i-
chas del Propheta por es-
carnio , e l los no las tenían 
por tal , porque atribuían 
humanos afectos y o p e r a c i o -
nes á sus dioses , pues m u -
c h o s d e ellos creían que h a -
bían sido antes morta les ; y 
así c lamaban mas , subiendo 
d e punto la v o z en forma d e 
i m p r e c a c i ó n . Heríanse c o n 
infame rito , hasta v e r t e r 
s a n g r e , márt ires d e sí mis-
mos. T o d o el dia pasaron 
inf lamando las infelices g a r -
gantas los impíos Sacerdotes , 
y antes cal laron rendidos a l 
a f á n , que ardiese en l lama la 
v í c t i m a . 

A h o r a v e n i d c o n m i g o , les 
d i x o E l i a s , e l qual i n v o c a n -
d o á D i o s , reedifica c o n d o c e 
piedras un a l t a r , que en e t r o 
t iempo se habia er ig ido . 
A q u í , dice el C o r n e l i o , que 
se e n g a ñ ó e l A b u l e n s e , c r e -
y e n d o , que éste habia sido e l 
altar d e Saúl , porque de aquel 
n o d e x ó vestigios la C a s a 
d e D a v i d . E l n ú m e r o d e 

las 
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las piedras figuraba los h i -
jos de Jacob , padre d e las 
T r i b u s . C i ñ e E l ias el a l iar d e 
un conducto d e a g u a , que le 
b a ñ a b a por var ias separacio-
nes todo. C o n s t r u y e l a p y r a 
d e poco árida leña, y s e p a r a , 
c o n f o r m e á la c e r e m o n i a , l o s 
m i e m b r o s d e l t o r o . M á n d a e s 
que por tres v e c e s d e r r a m e n 
quatro cántaros d e a g u a s o r 
bre e l a l tar y la v í c t i m a ; d e 
suerte que y a no tenia natu -
rales disposiciones para e l 
f u e g o la materia . A q u í fingie-
r o n ¡os R a b i n o s , que saiia 
a g u a d e ¡as manos d e E l i a s ; 
m a s no era del caso ese m i -
l a g r o . V i e n d o e l Propheta y a 
c o n v e n c i d a ¡a razón y la n a -
turaleza , o r ó así á su A u t o r : 
" D i o s y Señor d e A b r a h a m , 
»Isaac é ¡ s r a é l , manifiesta 
» h o y tu inmenso p o d e r , y 
»que eres solo tú el D i o s 
» v e r d a d e r o , y y o tu s i e r v o , 
» p u e s f i a d o en tu infal ible pa-
» l a b r a , l o dispuse t o d o . O y e -
» m e , porque rendida la r e -
» b e l d í a de este pueblo ingra-
» t o , vue lva otra v e z á t í . " 
A p e n a s proferidos estos ú l t i -
mos a c e n t o s , se desprendió 
del c ie lo tan v o r á z l e n g u a d e 
f u e g o , que l a m i e n d o el a g u a 
d e l c o n d u c t o , d e v o r ó la v íc-
t ima y la leña. A este por-
tento , e l p u e b l o , c o n f e s a n d o , 
que era solo e l Señor e l D i o s 

¡a Hehrea. 

d e ¡ s r a é l , a d o r ó S El ias . A q u í 
n o se ¡ce adorac iones d e 
A c h a b : dúdase si detestó á lo 
menos aqnel instante la ido-
latría ; nadie se a t r e v e á di f i . 
nirlo. A l g u n a v e z es tuvo pe-
n i t e n t e , pero d i ó de su dolor 
tan pocas muestras , que e l 
t e x t o las c a l l a , 

M a n d a E l í i s matar en e l 
torrente Cison los quatrocien-
t o s P r o p h e t a s d e B a a l . L o re-
c iente del m i l a g r o inf lamó e l 
ódio d e l pueblo contra e>tos 
i n f e ü c e s , y en breves instan-
tes hechos p e d a z o s , los arro-
jaron al agua . C o m o sediento 
está ese rio d e la sangre d e 
¡ o s G e n t i l e s , porque bebió la 
que en la batal la de Sisara hi-
z o d e r r a m a r B a r a c . N o los 
quiso matar en el C a r m e l o , 
porque era un monte s a g r a -
d o , y había d e ser habitación 
de muchos Santos. Parece de-
masiado este r igor , y todo e r a 
z e l o ardentís imo d e l P r o p h e -
ta , c u y a natural s e v e r i d a d , 
irritada con las culpas de ¡ s -
r a é l , prorumpia en r igores . 
Y a parece que está c o n este 
sangriento sacrif icio a p l a c a d o 
D i o s , porque a h o r a se dispo-
nen las nubes al aliv io que es-
pera Israe l , que para que le 
o y e r a de los prophéticos la-
b ios d e E l i a s , le dice éste a l 
R e y : Come alegremente , que 
oygo ruido de gran lluvia. A q u í 

ten-
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t o d o l o e x p r e s a b a E l i a s , pre-

v i e n d o q u i n t o m a l o g r a b a 

D i o s a q u e l f a v o r . 

Siete v e c e s m a n d ó a u n o 

d e sus d i s c í p u l o s , que m i r á -

r a a l m a r . I m p a c i e n t e está 

E l i a s : l a nube a g u a r d a , q u e 

t o d a v í a no p a r e c e . C o m o sa-

b e que h a d e ser n a t u r a l l a 

l l u v i a , y que D i o s d e x a b a y a 

c o r r e r p a r a l s r a é l las c a u s a s 

s u b a l t e r n a s , n o e s p e r a l a nu-

b e s ino d e l m a r , y en la nu-

b e el a g u a , p o r q u e n o e s 

o t r a cosa l a l l u v i a q u e la nu-

b e d e s a t a d a e n el a g u a que 

l a c o m p o n e : r ó m p e l a e l v len-

t o ó l a m i s m a g r a v e d a d de la 

m a t e r i a , y n a d a d e la n u b e 

q u e d a , porque se e s p a r c e n á 

su p a r t i c u l a r r e g i ó n los mate-

r i a l e s e t e r o g é n e o s d e q u e se 

f o r m ó . S a l o m ó n d i x o , que 

cosía Dios el agua en la na-

ie como en un vestido. J o b , 

que la ataba. E s t o n o es d e -

c i r , que v e r t í a la n u b e e l 

a g u a que c o n t e n í a , y q u e se 

q u e d a b a n u b e ; s ino que las 

p a r t e s m a s c r a s a s d e e l l a for-

m a b a n e x t e r í o r m e n t e c o m o 

u n a m a t e r i a s ó l i d a e n q u e se 

g u a r d a b a e l a g u a , h a b l a n d o 

en m e t á f o r a , p o r q u e t o d o 

a l l í es fluido y e t é r e o , a u n -

que l a cras i tud d e l o s vapo-

r e s lo fingen á l a v is ta s ó l i d o . 

N o t o d a s c o n t i e n e n y se r e -

s u e l v e n en a g u a ; p o r e s o n o 

ía Hebrea. 

son t o d a s l a s n u b e s s e g u r o 

i n d i c a n t e d e e l l a , p o r q u e 

h a y m a s l i g e r a s ó m a s a r -

d i e n t e s i m p r e s i o n e s en e l a y -

re , q u e se s e p a r a n d e o t r a 

r r a n e r a , b u s c á n d o s e e n t r e sí 

las p a r t í c u l a s h o m o g é n e a s , 

p a r a e n c a m i n a r s e a l c e n t r o . 

Q u a n t o m a s t a r d a b a la nu-

b e á m o s t r a r s e a l O r i z o n t e , 

o r a b a c o n m a s f e r v o r E l i a s . 

N o d u d a b a que h a b i a de llo-

v e r , p o r q u e se lo d i x o D i o s ; 

p e r o y a á su ans ia le p a r e c í a 

q u e t a r d a b a . D á n l e a l fin no-

t ic ia que se l e v a n t a b a d e l m a r 

u n a nube tan c h i c a c o m o l a 

p lanta d e un h o m b r e , e s t a n -

d o raso e l c í e l o , y c o n o c e q u e 

es l a l luv ia . E n t o n c e s d i c e á 

un c r i a d o d e A c h a b : Díle al 

Rey , que se ponga aprisa en 

su carroza, porque no le coja 

el agua ; y a p e n a s ( d i c e e l 

t e x t o ) se l e v a n t ó E l i a s y m i -

r ó á una y o t r a p a r t e , q u a n -

d o a c e r c á n d o s e m a s a q u e l l a 

n u b e que h i z o la d is tancia pa-

r e c e r p e q u e ñ a , ó e x t e n d i e n -

d o el o p a c o c u e r p o en el a y -

r e , d e c l i n a n d o á la ínf ima re 

g i o t l , se d e s a t a en l l u v i a . Es-

ta f u é una d e las m a s fe l ices 

b o r r a s c a s q u e c o n o c i ó l sraé l . 

P r i m o r fué de la a t e n c i ó n d e 

E l i a s l ibrar a l R e y d e la m o -

l e s t i a d e l a g u a , p o r q u e e n su 

c o c h e l l e g ó v e l o z m e n t e á 

l s r a é l . C o r r i a j u n t o a l c o -

c h e 

Parte quarta. Achab. 2st 

c h e c o m o v o l a n t e E l i a s , y los d e x a e n u n a o b s c u r i d a d ; 
c e ñ i d o f u e r t e m e n t e en su t ú -

n i c a , s i r v i ó d e l a c a y o aquel 

d i a al R e y . S i e m p r e h e e x t r a -

ñ a d o tan i n t e m p e s t i v o o b s e -

q u i o de un S a n t o á un i d ó l a -

t r a . E s t e f u é a c t o de v a s a l l a g e 

y d o c t r i n a al p u e b l o : f u é h u -

m i l d a d y q u e r e r t r a e r á sí l a 

v o l u n t a d d e l R e y , p a r a c o n -

v e r t i r l e . V i ó s e aquel d ia ado-

r a d o E l i a s y o b e d e c i d o : aho-

r a se h u m i l l a , t e m i e n d o su 

p r o p i a h u m a n i d a d : t a n t o cui-

d a d o h a n m e n e s t e r los Santos 

p a r a c o n s e r v a r s e . 

Q u a n t o a c o n t e c i ó en e l 

C a r m e l o re f iere A c h a b á su 

m u g e r . E s t a e r a J e z a b é l , c u -

y o i m p i o c o r a z o n q u i e r e ven-

g a r en E l i a s l a m u e r t e d e sus 

P r o p h e t a s en el C i s o n , y l e 

a m e n a z a c o n e l l a . T e m e E l i a s , 

y h u y e . A q u í o b r ó c o m o 

h o m b r e , p o r q u e n o h e m o s 

d e e s p e r a r s i e m p r e m i l a g r o s . 

V a g a b a E l i a s e r r a u t e , s in 

m a s n o r t e que su v o l u n t a d , 

d i c e el t e x t o ( a ) : n o l e guia-

b a d i r e c t a m e n t e D i o s , que 

a l g u n a v e z p a r e c e que nos 

d e x a , c o m o h a c e m o s c o n l o s 

niños , por v e r si saben a n -

d a r . N o h e m o s d e c r e e r á 

los Santos e n t o d o i l u m i n a -

dos . D i o s l e s a v i v a la l u z 

q u a n d o i m p o r t a : o t r a v e z 

y e n v u e l t o s en t i n i e b l a s , n o 

saben d e t e r m i n a r s e . I)e e s t o 

se q u e j a b a n S a n t a T e r e s a y 

m u c h o s S a n t o s . D i o s l o s d e -

x a l u c h a r , c o m o e n u n a o b s -

c u r a n o c h e : p a r a q u e e s f o r -

z a d o e l a l b e d r i o , s e p a des-

e m b a r a z a r s e d e las i m p r e -

s iones d e la h u m a n i d a d c o n 

p o c a l u z , p o r q u e y a es q u a n -

t o b a s t a á d e s c u b r i r l a m e -

j o r s e n d a . C o n e s o se h a c e 

r o b u s t o el á n i m o , e m p l e a n -

d o t o d a s sus f u e r z a s n a t u r a -

l e s , y se c o n s t r u y e e l méi i t o , 

al q u a l n o s i e m p r e le c o r r e s -

p o n d e m a y o r l u z , a u n q u e 

a d q u i e r e m a y o r g r a c i a , p o r -

que la d e D i o s se e m b o z a mu-

c h a s v e c e s y se o c u l t a a l mis-

m o que f e l i z m e n t e la posee y 

la i g n o r a , n o solo por las du-

d a s q u e se p r o p o n e h u m i l d e , 

p e r o aun por los m i s m o s e fec-

tos de e l l a , p o r q u e a u n quan-

d o es m a y o r , n o se e x p l i c a 

c o n f a v o r e s . A s í se d e l e y t a 

D i o s c o n s u s e s c o g i d o s , a p u -

r á n d o l o s en v a r i a s m a n e r a s 

d e c r i s o l e s ; y as í se c o m p l a -

cía en E l i a s , sin d e c l a r a d o 

p r e c e p t o de lo que h a b í a d e 

e x e c u t a r , p a r a que se d e b i e -

se á sí un p o c o m a s c o n 

el a c i e r t o . Pasa á J u d á : l l e -

g a á B e t h s a b é : a l l í d e s p i d e 

(a) Reyes 3. c. 1 j.t>. 3. 
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su c r i a d o , y anda todo un 
d i a por e l desierto. D e s c a n -
saba acaso á la s o m b r a d e 
un junípe r o , y y a ver.cida la 
h u m a n i d a d c o n l a f a t i g a , pro-
rumpia en t é r m i n o s , q u e m a l 
e n t e n d i d o s , parecer ían d e s -
esperación. Basta , Señor 
( d i x o ) , mátame de una vez, 
porque no soy mejor que n is 
abuelos (A). Este primer im-
pulso muestra casi v e n c i d o 
d e l a fán e l sufr imiento. Job 
l o e x p r e s ó m u c h a s v e c e s sin 
p e c a r . N o está desesperado 
El ias , terne de su pac ienc ia , 
y desea morir . E s t o lo p e r -
mit ió Dios para que se cono-
cíese E l ias c o n mas p e r f e c -
ción , y que solo es dón d e 
D i o s la forta leza . B a s t a , d i x o 
algún Santo á los favores : 
E l i a s á los trabajos: aquel lo 
dec ía en ocasion d e la de l ic ia 
que perc ib ió d e l inmenso pa-
decer : éste , de la angustia 
c o n q u e e l p a d e c e r le o p r i m e . 
E l i a s o b r a b a n a t u r a l m e n t e , y 
en é l h a b l a b a la h u m a n i d a d 
ingénua : en aquel o b r a b a l a 
g r a c i a que e x a l t ó la h u m i l -
d a d , hasta c o n o c e r que no 
merec ía se le t ransformase 
en g o z o e l p a d e c e r , y temía 
le faltase el mér i to de sent ir , 
por eso quiere desnudos los 
tormentos sin a l i v i o . E l i a s 
{eme el r iguroso t x á m e n , 

a Hebrea. 
confiesa su flaqueza y el t e m o r 
d e que pudiese la humanidad 
cansada decl inar en impa-
ciencia : no teme la p e n a , si-
r ó la posibilidad de la cu lpa . 
Q u á l de estos dos distintos 
actos fué mas a g r a d a b l e á 
D i o s , no es difinible : pende 
d e conocer los fondos del co-
razon y del á n i m o , que solo 
D i c s los penetra. E l C h r j sos-
tomo d i x o , que este m i e d o y 
enfado d e E l ias era pena d e 
la crueldad d e haber h e c h o 
matar aquel los falsos P r o p h e -
tas: esta conjetura tiene m u -
chas r e p u g n a n c i a s , p o r q u e 
aquel r igor fué. z e l o y just ic ia . 
C o n sus propias expres iones 
está El ias h u m i l d e , porque 
c r e e que no es mejor que sus 
antepasados para fiarle Dios 
e l peso de tanto afan. Y o he 
creido s iempre , que e l m a -
y o r d e El ias era su z e l o . N o 
podia sufrir e l de l i to : le d e s -
esperaba la a g e n a culpa , por-
que c o m o h o m b r e no tenia 
infinito e l sufr imiento, y que-
ría morir por no ver pecar . 
Esos mismos trabajos probó 
J o n á s , y se los pasó Dios 
por mérito , porque todo era 
a m o r á D i o s , y ó d i o á la cul-
pa : por eso padecía en los 
ágenos delitos. M a s padeció 
menta lmente Chr is to , que 
m a t e r i a l m e n t e , porque su-

(a) Reyes c. 19. v. 4. 
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fría otra mas dura pasión en Sin haber c o m i d o en q u t 

C n ^ l r Ü m , r e - < renta dias l legó á H o r e b , y 
C a n s a d o Elias duerme á se esconde en una c u e v a . Es-

la sombra del á r b o l en que te monte se l lama por a u t o -
descansaba. Es e l junípero nomásia el d e D i o s : este e s e l 
de cal idad ardiente: se con- sagradoSinai d e M o y s é s , tea-
serva en su ceniza m a s que tro de tantos prodigios, l o -
en otra a lguna e l f u e g o : tie- s e p h o d i c e , que l o s ^ a s ores 
v L T T e f , s , e m p r e d e e s t e ~ veneraban su 
I r h l d K ° r " U f c u e v a < c o m o s ¡ e n ^ l a hubie-
? h n c h n r n ! S U ^ ' y l a s c d i v i n o , aun a,ites que 
dormía to I P ° f c s o á el la e l Propheta: 
dormía tanto E l i a s , que aun A q u í le d ice D i o s : « } O u é 

f e T ó r l T r U n A l ' S e l ' q r E l í a s ? ^ t o y z X -
le dió un pan y un vaso d e „ d o tu honra , le responde-
agua v u e l v e á d o r m i r , hasta „ 0 , v i d ó su pacto s é l U e s 
v le X - r n k d e S P ' C ' " a " , r u y e r o s t u s a l t a r « : m a t a -
í r l n ' 9 " e , ? " r o n t u s P r o p h e t a s ; y porque 

A l Z o ^ n Z " y ° S 0 ' ° h e buscan 
F l f e e s t ° n a d a responde „ m i e x t e r m i n i o . " Sube á la 

c o m í , , y confor tado con solo Dios . O b e d e c e , y v e c o m o 
ese tenue a l i m e n t o , c a m i n ó U n espíritu vehemente y rm° 
q u a r e „ [ a días hasta l legar á d o s o , que c o n m o v i d o e l 

H o r e b porque n o le quiso m o n t e , se despedazaban las 
D i o s mostrar la senda mas peñas y s i lvaban las f r o n d o -
c o r t a , que c o m o por ella dis- s a s a y a s . N o estaba allí D i o s 

n o d l ^ U a H e m a l í 8 U a ! ' J ' a S e n U n h o r r i b l e t erremoto 
podía c ó m o d a m e n t e a n d a r que o y ó , ni en las que v i ó 
en o c h o días , mas ignoraba voraces lenguas d e f u e - i 

c o m o 1 u e 1 0 abrasaban t o -
i n n l , V , a b a • f u é v a " d 0 ' h a s t a ' e sintió v e -
f d ° r / m 0 n I ^ P . a r a , , i r e n u n suave trono d e 
que se le debiese a l g o á su a i i r a l e v e : esto s ignif ica 
ft i g a : as. nos enseña Dios , q U e Dios es p a z 

e r r a n t C S , ' c 6 b k > « u i M d a d - D u d a ^ q u e d a si 
hemo d e cooperar á núes- v ¡ ó a lgo El ias , ó 'si t o d o 

f u e imaginario , aunque 

o y e -
(a) Reyes 3. c. 16. v. 9. 
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o y e s e v e r d a d e r a m e n t e l a bor-

rasca y s intiese l a s u a v i d a d 

d e l a y r e e n que e s t a b a D i o s . 

E n este m i s m o sit io v i ó sus 

e s p a l d a s M o y s é s ; E l i a s l e 

o y e , á c u y a v o z c u b r e c o n su 

c a p a e l rostro. P a r e c e q u e se 

le q u e r i a m a n i f e s t a r D i o s , y 

E l i a s lo r e h u s a : esto e r a h u -

m i l d a d . A q u í M o y s é s l e p i d i ó 

á D i o s q u e d e x a s e v e r su c a r a ; 

y a u n q u e e r a a c t o d e f e r v o r o -

s o a m o r , se n i e g a . E l i a s se 

e s c o n d e por n o v e r l a , p o r q u e 

p r e v a l e c i ó el respeto . 

V u é l v e l e á p r e g u n t a r D i o s 

en la e n t r a d a d e l a c u e v a : 

¿ Q u é h a c e s ? L o p r o p i o le 

r e s p o n d i ó E l i a s . M u c h o g u s -

t a de o í r l e D i o s , que p r e g u n -

t a l o que s a b e . T i e n e por d e -

l i c i a nuestras e x p r e s i o n e s , y 

a u n q u e las v e en el c o r a z ó n , 

q u i e r e que las t r a s l a d e m o s á 

l o s l a b i o s , p o r q u e s e p a n d e 

D i o s t o d o s l o s s e n t i d o s . E l 

c o r a z o n basta , que m u d a -

m e n t e s a b e h a b l a r c o n D i o s , 

y p e n e t r a n sus internos a c t o s 

l o s c i e l o s ; p e r o no se d e b e n 

r e c a t a r á la l e n g u a las p l e g a -

r i a s y el d o l o r , porque t o d o 

a i a b e á D i o s , pues d ¡ó las 

f a c u l t a d e s y los sent idos p a -

r a e m p l e a r l o s en su obsequio . 

L o v o c a l p a r e c e que nos f a -

m i l i a r i z a mas c o n D i o s , p o r -

q u e le t r a t a m o s e n t o n c e s c o -

m o c o n m o d o h u m a n o . H e 

d i c h o esto c o n t r a los que des-

p r e c i a n la o r a c i ó n v o c a l , q u e 

si es c o m o d e b e s e r , t i e n e l a 

m i s m a p r e c i o s i d a d q u e l a in-

t e r n a , p o r q u e n o es m a s que 

su e x p l i c a c i o n . S i está s o l o e n 

los l a b i o s , n o es o r a c i o n . 

" P á r t e por e l d e s i e r t o á 
» D a m a s c o ( d i c e D i o s á 
» E l i a s ) : u n g e a l l í p a r a R e y 

„ d e S y r i a á H a z a e l ( a ) ; y 

" p a r a R e y d e I s r a é l á j e h ú , 

».hijo d e N a n c i ; y para t u 

» s u c c e s o r u n g e en P r o p h e t a 

» á E l i s e o d e A b e l m e u l a , h i -

" j o de S a p h a t - A l q u e h u -

» y e r e d e l c u c h i l l o d e H a -

» z a e l , le m a t a r á J e h ú : a l 

. . q u e d e l d e J e h ú , le m a t a r á 

" E l i s e o , porque solo q u i e r o 

" d e x a r d e I s r a é l s iete m i l 

» v a r o n e s , q u e n o i d o l a t r a -

» r o n . " E n o j a d o está D i o s , 

q u e e l i g e p a r a R e y e s l o s 

h o m b r e s m a s f e r o c e s é inexo-

r a b l e s . L a d i f i cu l tad de e s t e 

t e x t o es g r a n d e , p o r q u e n o se 

lee que h a y a i d o á u n g i r e s t o s 

R e y e s El ias . A J e h ú le m a n d ó 

u n g i r E l i s e o , y n a d i e c x e c u t ó 

esto c o n H a z a e l , ni e r a e n 

S y r i a c o s t u m b r e . C o n t o d o 

e s o , S á n c h e z d i x o , que e r a 

el p r e c e p t o l i t e r a l , y q u e no 

p u d i é n d o l e d e x a r d e o b e -

d e c e r E l i a s , f u e r o n a m b o s 

R e y e s d o s v e c e s u n g i d o s . ' 

' C o a 
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C o r n e l i o a f i r m a q u e e l t é r - b r a s d e E l i a s : l l a m ó D i o s , 

m i n o u n g i r , por la figura ca-

tacres is , so lo s i g n i f i c a s e ñ a -

l a r y e l e g i r R e y . E s t o lo c o n -

firma el que ni á E l i s é o u n -

g i ó E l i a s , s i n o que p a r a d a r -

l e espír i tu p r o p h é t i c o , y a d -

m i t i r l e en su c o m p a ñ í a , le 

e c h ó e n c i m a su c a p a , c e r e -

m o n i a usual d e e l e g i r . A s í 

se hacía c o n las que se e s c o -

g í a n por e s p o s a s , y l o h i -

z o B o o z c o n R u t h ; d e e s a 

m e t á p h o r a usa d i s c r e t a m e n t e 

E z e q u í e l . 

L a b r a n d o c o n o n c e s ier -

v o s s u y o s e s t a b a en e l c a m -

p o d e A b e l m e u l a E l i s é o , 

q u a n d o l e f u é á b u s c a r El ias . 

E s t a e r a una C i u d a d d e la 

P r o v i n c i a d e M a r e s a , á es ta 

p a r t e d e l J o r d á n ; o t r o s d í -

x e r o n que p e r t e n e c í a á la 

T r i b u d e R u b é n . S i n h a b l a r -

l e p a l a b r a , n i s a l u d a r l e , l e 

e c h ó su c a p a á l o s h o m b r o s 

E l i a s , y a l p r o d i g i o s o c o n -

t a c t o a s i n t i ó í l a v o c a c i o n 

E l i s é o . E s t e es u n o d e los 

m i l a g r o s de E l i a s ; c o r r e t ras 

d e é l E l i s é o , y l e d i c e : De-

x a m e antes d e s p e d i r d e mi 

p a d r e (a) . H a z l o a s í , d i x o e l 

P r o p h e t a ; p e r o v u e l v e , p o r -

q u e y o h i c e lo que m e to-

c a b a . E s t e es punto t h e o l ó -

g i c o . M u c h o d i c e n las p a l a -

y E l i a s s i r v i ó d e i n s t r u m e n -

t o : lo d e m á s lo h a d e h a -

c e r E l i s é o l i b r e m e n t e . P r o -

m o v i ó p h y s i c a m e n t e l a g r a -

c i a , y s in p r e c i s a r á E l i s é o : 

é s t e se d e t e r m i n ó l i b r e , á 
E l i a s no le q u e d a m a s que 

h a c e r ; basta l o que d i x o . s i 

q u e r í a E l i s é o a s e n t i r . L e d e -

x a ir l i b r e p a r a e x p l i c a r c ó -

m o son los m o v i m i e n t o s d e 

l a g r a c i a , y las v o c a c i o n e s : 

es ta s i e m p r e o b r a ; si el á n i -

m o d e l h o m b r e n o se r e s i s -

t e , es e f i c á z . F n é l o E l i a s , 

s in usar de v i o l e n c i a a l g u -

na , p a r a d e x a r su m é r i t o a l 

a l b e d r í o , y p o r q u e quien h a 

d e s e g u i r l e es E l i s é o , q u e 

E l i a s n o h a d e l l e v a r l e . N a -

d a le d i c e , porque el e c h a r -

le la c a p a l o s i g n i f i c a b a t o d o . 

N o e n t e n d e m o s t a n f á c i l -

m e n t e s i e m p r e los h o m b r e s , 

y c u l p a m o s la e s t r e c h e z d e 

l a g r a c i a cas i c o n h e r e g í a , 

p o r q u e d e c i m o s q u e n o 

b a s t a , y á l a d o c i l i d a d d e 

E l i s é o v e m o s que le b a s t ó 

una seña , sin n e c e s i t a r d e 

m a s persuas iva . E s t e m i l a g r o 

de El ias f u é , p e r o por la 

g r a c i a c o n que i l u m i n ó D i o s 

á E l i s é o , c u y o s e f e c t o s siem-

p r e son en e l h o m b r e s o b r e -

n a t u r a l e s . 

P Va 
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V a á dexar en el seno d e su 
p a d r e todos los afectos E l i -
séo: bendición d e b i ó p e d i r , 
l i c c n . ia no, porque y a estaba 
d e t e r m i n a d o . Las pa labras 
que á su padre dixo ignora-
m o s : debió ser b r e v e e l c o -
loquio , porque 1 e g o v o l v i ó 
al c a m p o . M a t ó los b u e y e s 
c o n que labraba , y e n c e n -
d i ó f u e g o , y en la madera 
d e su arado los a s ó , para 
que comiesen d e ellos los la-
bradores , y e l pueblo mas 
v e c i n o . Solo eso tenía E l i -
séo , y se desapropia d e 
quauto posee antes d e seguir 
á Elias. E m p e z ó e l e x e m p l a c 
del v o t o de la p o b r e z a tan 
e x á c t o , que lo que poseía, 
lio solo lo d e x a , pero lo r e -
duce á ceniza , temiendo a l -
g u n a traición de la m e m o r i a . 
Sabía la v ida casta y c é l i b e 
que hacía E l i a s ; y y a q u e 
determinó v i v i r en su c o m -
pañía , y b a x o de- su d o c -
trina , en esta despedida d e l 
mundo-, estaba t á c i t a m e n t e 
e m b e b i d o e l voto d e c a s t i d a d . 
N i fal laba el de l a o b e d i e n c i a , 
porque al precepto-, d e El ias , 
d e que v o l v i e s e , se mostró , 
tan puntual. R e l i g i ó n d e b í a 
de ser la de Elias, ó d i ó e x e m -
plo á las órdenes d e la Iglesia 
El iséo con los tres votos . 

O l v i d a d ó e s t a r á A c h a b d e 
E l ias en las del icias d e la 

i/ia Hebrea. 
C o r t e : no lo estaba d e é l e l 
Propheta . H e reparado que 
este temía mas á Jezabél que 
al R e y ; pues quando este 
le busca a i r a d o , El ias se le 
presenta intrépido ; y q u a n -
d o l a persigue la R e y n a , hu-
y e . M u c h a prueba es del in-
e x o r a b l e furor d e las m u g e -
res. Sin igii-1 es su i r a , d i x o 
e l S a b i o ; y e s que solo les 
hiere superficial la razón. 

A este t iempo B e n a d a b , 
R e y de Sy r í a , sitiaba á Sa-
maría c o n tan. formidables 
T r o p a s c o m o juntaron treinta 
y dos R e y e s que le a c o m -
pañaban. Esta d» 1 capítulo 
veinte del tercer l ibro d e 
los R e y e s , es una d e las 
historias mas e m b a r a z a d a s y 
m a s dif íci les. N ínguna estu-
diosa d i l i g e n c i a en e-te pun-
to h a bastado á saber quié-
nes eran estos treinta y dos 
R e y e s : los Historiadores los 
ca l lan : los Exposi tores no 
los d u d a n , y los ignoran. E n 
las ant iguas C h r ó n i c a s y 
C o m p e n d i o s d e la historia 
del mundo no podemos ha-
l lar treinta y dos R e y n o s se-
parados en esa era , porque 
B e n a d a b poseía quatro I m -
perios , y por m u c h o que 
a v e r i g ü e m o s , á los tres mil 
y quarcnt-i años d e la c r e a -
c ión del m u n d o solo se ha-
llan veinte y siete R e y e s en 
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la Asia y la A f r i c a m a s v e - . .adornos del Real Pa lac io , y 
c i ñ a , y ocupaban tan influí- » d e los Magnates d e Israel: 
ta distancia , que no los p o - » c o n d u e i r á n c a u t i v a s las mu-
día juntar B s n a d a b , ni t o - » g e r e s y los hijos del R e y , 
dos le eran tr ibutar ios , antes » y saquerán la C o r t e á su 
m u c h o s , sin c o m p a r a c i ó n , » a r b i t r i o . " R e c o r d ó A c h a b 
m a s poderosos que él . E s t a d e su b a x e z a ; y aunque t a r -
d u d a no se puede s o l t a r , s i- d e , junta los mas anc ianos 
no entendiendo por el térmi- y principales varones d e la 
n o R e y e s Príncipes, que aun- C o r t e : refiéreles las insolen-
que S o b e r a n o s , fuesen tr ibu- tes e m b a x a d a s de B e n a d a b , 
tarios d e la S y r i a , y conté- y les d i c e : No le negué lo 
nidos sus Estados en los d o . que pedía , pero ahora reparo 
minios de B e n a d a b , ó en los en que mas que demanda, 
confines. es traición. L e respondió 

Despues d e haber bloquea- todo e l Pueblo : á nada con-
d o la C o r t e , esto env a á sientas. M a s honra muestran 
decir el R e y de Syr ia al d e que e l R e y . Esa irregulari-
Israel (a) : Entrégame tu d a d era cast igo de las m a l -
e r o , tu plata, tus mugeres dades d e A c h a b , y empie-
y tus hijos. F o r m i d a b l e za su oprobio por si mismo, 
propuesta ! >¡o puede p i s a r Aquel feroz corazon d e ia 
d e al l í la arrogancia d e Be- R e y n a ahora calla : tenía 
nadab , ni la v i leza d e áni- c r u e l d a d , no valor. Respon-
m o de A c h a b , porque le dió A c h a b al R e y de S y r i a 
r e s p o n d e : Que es su sier- que á la primer propuesta 
vo, y que es dueño de to- c o n s e n t í a , á la segunda no. 
do lo que él poseía. N o Este hecho es o b s c u r o , por-
ponderamos la infamia d e l que 110 hal lamos en la se-
R e y d e I s r a e l , porque fa l- g u n d a mas que en la prime-
tarán expresiones. E n g r e í d o r a , sino es e l saquéo de I3 
con esta sumisión de á n i m o C o r t e ; y no podí i reparar 
el d e S y r i a , v u e l v e á enviar eso quien quería entregar sus 
otro mensagero : d ic iendo mugeres y sus Ivjos. M a s que 
( b ) : " Q u e mañana entrarán á estos a m a sin duda á sus 
»exploradores d e Samaría , vasa l los : este es mal regla-
»se l l evarán los preciosos d o a m o r , c o n tanto despre-

P a ció 
( a ) Reyes c. 10. y. 4. (b) Idem v. 4 . 
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c ió d e su honra. L o mas c ier - bia d e treinta y tres R e y e s 
to es que temería abr ir las 
puertas á los exploradores , 
porque entrando c o n el los 
par te del E x é r c i t o , no se 
levantasen c o n la C o r t e ; y 
eso quiso e x p l i c a r , quando 
d i x o que se e n v o l v í a en la 
e m b a x a d a traición. 

Escandec ido B e n a d a b , le 
e n v í a á decir que 110 bastará 
el polvo de Samaría á las 
m a n o s de su E x é r c i t o (a). 
R e s p o n d e el R e y que no se 
gloríe Benadab igualmente 
c e ñ i d o c o m o desceñido. Err-
phasis t iene la respuesta: 
quiso decir que no era t o d o 
uno hablar en la ocasion c o n 
las armas en la mano, ó fuera 
de el la. Junta un Conse jo de 
G u e r r a B e n a d a b , y c o n nue-
v o s aproches estrecha el s i-
t io . Llégase á A c h a b un 
Propheta ( s u n o m b r e se i g -
nora ) y le d i c e : Para que 
conozcas quien es Dios (b) , 
entregará esta muchedum-
bre en tus manos, y triun-
farás de ella. P r e g u n t a el 
R e y e l m o d o , y le respon-
de : Los criados solamente 
de ¡os Príncipes de ¡as Pro-
vincias bastarán. í" quién 
tmpezará la batalla, repli-
có ? Tú , dixo el Propheta. 
C o n t r a toda la v a n a sober-

opone D i o s los cr iados de 
los Pr ínc ipes , vasallos de so-
l o un R e y . C u é n t a l o s A c h a b , 
y halla que eran docientos 
y treinta y d o s , y todo e l 
E x é r c i t o de Israel siete mi l 
hombres: pocas T r o p a s eran; 
pero s o b r a n , porque al salir 
los cr iados d e los Príncipes 
por manguardia d e l E x é r c i -
to , separadamente f o r m a -
dos , fueron tan venturosas 
sus s a e t a s , que cada una 
m a t ó uno de los cabal los l i -
g e r o s , que había m a n d a d o 
Benadab adelantarse para 
r e c o n o c e r esta salida. C o n 
este no esperado a c c i d e n t e , 
h u y e r o n los que quedaban e n 
ese C u e r p o de C a b a l l e r í a , 
a tropel lando los primeros 
Q u a r t e l e s d e su E x é r c i t o , has-
ta las T i e n d a s d e C a m p a ñ a 
d e los R e y e s . Entra un t e r -
ror y confusión en las T r o -
pas ; huyen todos sin saber 
d e quien ; pocos tenían va-
lor d e persuadirles lo c o n -
t r a r i o , y ninguno la d icha 
d e entretenerlos. A m e d r e n -
tados los R e y e s , huyen ; la 
confusiou los impidiera , si 
no les prestara alas e l temor; 
siguen los Israelitas v e n c e -
dores , quedó e l c a m p o , e l 

y todo e l t ren de 

la 

(a) Reyes c. io . v. 13. (b) Ibid. v. 22. 
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l a guerra por A c h a b , y triun-
f ó del mas poderoso E x é r c i -
to que contra sí v ieron las 
T r i b u s . 

Encuentra a l R e y e l m i s m o 
P r o p h e t a , y le d ice (a): 
Ta venciste, sepas ahora 
lo que has de hacer, porque 
a¡ cumplir su entero círculo 
el año, volverán contra tí. 
T o d o s los géneros de auxil ios 
usa D i o s c o n A c h a b , r i g o -
r e s , ha lagos , p r o d i g i o s , m a -
teriales a v i s o s , y a a m b o s 
extremos se resiste su pert i -
náz malicia. 

Junta un Conse jo de G u e r -
ra B e n a d a b , y para ser bas-
ta supersticiosa la adulación, 
le dicen sus Consejeros que 
se perdió la b a t a l l a , porque 
se a c a m p a r o n en los m o n -
tes , c u y o s dioses eran los tu-
telares d e I s r a e l , y creían 
que los de los va l les f a v o -
recerían la causa de B e n a d a b . 
Increíbles son los del ir ios 
del G e n t i l i s m o , introducien-
do diversidad de afectos en 
sus d e i d a d e s , para h a c e r 
una guerra c ivi l en sus e l í -
seos c a m p o s , ó soñado pa-
rayso. Aconséjanle también 
que aparte del E x é r c i t o los 
treinta y dos R e y e s que l e 
acompañaban. T o d o era su-
perstición , por si a lguno t e -

Tom. II. 

(a) Reyes, cap. 2 
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nía contra sí la ira del N u -
men ; pero en su lugar que-
daron Capi tanes Genera les . 
D a s e disposición á reclutas, 
y quando se c u m p l í a e l año 
de la padecida d e r r o t a , vuel-
v e en A p h e c B e n a d a b á ¡un-
tar sus T r o p a s contra Israel: 
A c b a b se le opone con dos 
pequeños E x é r c i t o s , y a l e n -
tado con los favorables av i -
sos del mismo Propheta , no 
rehusa la batal la. T e m b l a b a 
al formidable peso d e los 
E x é r c i t o s d e Syr ia la f3z d e 
la t ierra: desprecio e r a , aun 
d e la vista e l corto n ú m e r o 
de los Soldados d e Aci iab. 
T o d o s pe leaban confiados; 
en su espantoso poder los 
u n o s ; en la pasada v i c t o -
ria , y los faustos v a t i c i -
nios los otros. A s í se t r a b ó 
sangrienta l i d , y propic ia 
la fortuna á los Israelitas, 
ú obediente á la p r o v i d e n -
cia , queda por estos la v ic-
toria. El texto d ice que en 
un dia murieron c iento y 
veinte mil Infantes d e las 
T r o p a s de Benadab ( b ) , y 
sobre siete mil que q u e d a -
ron de guarnición en A p h e c , 
se desplomaron improvisa-
mente sus muros. N o era* 
este menor milagro; los había 
e l arte fundado en p r o f u n -

P 3 d i -
1. v. 29. (b) Ibid. 



2 " o La Mcnarq 

d í s i m a s z a n j a s , c o n codas 

Jas c i r c u n s t a n c i a s d e s e g u -

i o s : n a d a lo e r a , p o r l a a d -

v e r s a v o l u n t a d d e D i o s á Be-

n a d a b , y p r o p i c i a a l R e y 

de I s r a e l ; n o p o r q u e lo m e -

r e c i e s e m a s ; p e r o l e l l a m a -

ba D i o s c o n c a r i c i a s , por si 

l e p o d í a r e c o n o c e r a u t o r de 

s u s f e l i c i d a d e s . M a s p r e t e n -

d í a D i o s ; p e r o se podía e s -

p e r a r la c o n q u i s t a d e A c h a b , 

si se c o n s e g u í a a q u e l r e c o n o -

c i m i e n t o , p o r q u e n o p o d í a 

d e x a r de e n v o l v e r t á c i t a a d o -

r a c i ó n . 

E n las ru inas d e A p h e c 

se e s c o n d i ó f u g i t i v o y p e r -

s e g u i d o B e n a d a b , s e g u í a l e 

e l R e y . Y a d e s p o j a d a l a fe-

r o c i d a d , h i z o la d e s g r a c i a 

h u m i l d e s ios s o b e r b i o s S y -

r o s ; i m p l o r a n la p i e d a d d e 

A c h a b ; v i s t e n l a s t i m o s o d e s -

a s e a d o t r a g e d e p e n i t e n c i a 

p a r a e x c i t a r l a m i s e r i c o r -

dia , y u s a n d o l a n e c e s r d a d 

q u a n t o s a r d i d e s p o d í a l l a m a r 

á c c m p a s i o n , p r e s é n t a n s e 

a n t e e l R e y , p i d e n la v i d a 

d e B e n a d a b ; y i n c o n s i d e -

r a d o A c h a b , s in r e f l e x i o n a r 

s i era r e l i g i o s a l a c l e m e n c i a , 

o f r e c e su a m i s t a d y su a m -

p a r o a l R e y de S y r i a , que 

p a r a s e r m a s m a n i f i e s t o , le 

i n t r o d u c e e n su c a r r o z a , c o n 

ufa Hebrea. 

d e m o s t r a c i o n e s m a s d e a m i -

g o que de c o n t r a r í o . C o n f e -

d e r a s e c o n é l , y estab. lécen-

se p a c e s , e n que p e n s a t d o 

Israel a f i a n z a r su s e g u r i d a d , 

b u s c ó su m i n a . P a i t e p a r a 

D a m a s c o I k n a d a b : m a s h a -

b i a l e g i a d o v t n c i d o que p u -

d i e r a v e n t u r o s o , p o : q u e se 

l l e v a l a a m i s t a d del R e y de 

I s r a e l , que e r a s o l o quien le 

s a b í a v e n c e r . 

U n o de los P r o p h e t a s ( c u -

y o esp ír i tu e s t a b a h a s t a e n -

t o n c e s o c u l t o en S a n a r í a ) 

c o n z e l o s o f u r o r d i x o á un 

c a m a i a d a s u y o : D c s e n v a y -

na e s e a c e r o ( a ) , y d a m e u n a 

c u c h i l l a d a e n la c a b e z a . A d -

v e r t i d o é s t e , ó c o m p a s i v o , 

n o o b e d e c e ; y l e d i c e el Pro-

p h e t a : P o r la h e r i d a q u e 

r e h u s a s d a r m e , te des-

p e d a z a r á un L e ó n , y c u m -

p l i ó s e la p r o p h e c í a . A r c a n a 

es la r a z ó n d e e s t e c a s t i g o , 

pues a u n q u e t u v i e s e este P r o -

p h e t a los c r é d i t o s m a y o r e s 

de S a n t o , no e r a i r rac ional 

la d u d a de si a q u e l e r a des-

v a r í o ; n i a u n q u e fuese a c i e r -

t o , d e b í a a q u e l h o m b r e 

e x e c u t a r c o s a i n t r í n s e c a m e n -

te m a l a , p o r q u e e r a h a c e r 

un d a ñ o c o n p e l i g r o de o t r o 

m a y o r , n i f a l t a b a , c o n n o 

o b e d e c e r , á n i n g u n a contrai-

(a) Reyes c. 10. o. 35. 

Parte quat 

da o b l i g a c i ó n . E s t a r e f l e x i ó n 

es p r e c i s a , p o r q u e 110 se p u e -

d e e n t e n d e r aquí c u l p a q u e 

m e r e c i e s e d e s a s t r e . E s t a d u -

d a n o t i e n e m a s s o l u c i o n , si-

n o q u e i r r i t a d o e l P r o p h e t a 

d e n o h a b e r l e o b e d e c i d o , 

p r o f i r i ó l o q u e i n t r í n s e c a m e n -

te e n t e n d í a : no i m p u s o pe-

na , ni fué i m p r e c a c i ó n , s i-

n o a d e l a n t a r la not ic ia d e l 

d e s t i n o . V i ó lo q u e h a b i a d e 

s u c e d e r , y l a ira l o h i z o 

p r o m u l g a r c o n e x p r e s i o n e s 

d e p e n a , p u e s a u n q u e los 

t é r m i n o s d e l t e x t o , y l a e x -

p l i c a c i ó n d e l P r o p h e t a p a -

r e c e q u e q u i e r e n ins inuar 

que le m a t a r í a un L e ó n por 

no h a b e r o b e d e c i d o , el sen-

t i d o e s , q u e por e s o l e a n t i -

c i p a b a l a funesta n o t i c i a , pi-

c a d o d e n o res ignarse á su 

p r e c e p t o . C ó m o lo h a b r á j u z -

g a d o D i o s , i g n o r a m o s . P e r -

s e v e r a e l P r o p h e t a en q u e -

r e r que l e h i e r a n , ( s e r í a 

n a t u r a l el i m p u l s o ) y t e -

n á z el i n s p i r a d o m o v i m i e n t o , 

m a n d a á o t r o l o que r e h u s ó 

aquel . E s t e , m e n o s c o m -

p a s i v o , l e h i e r e ; estas m a -

ter ia l idades t ienen o c u l t o 

m y s t e r i o , que no r e v e l ó D i o s 

á los h o m b r e s . E s t e , c o n 

desenfado c r u e l , m e r e c e h i -

r i e n d o ; a q u e l d e s m e r e c e c o n 

(a) Reyes c. ¡ 
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la p i e d a d . E s t e t i í íe su m a -

n o en l a i n o c e n t e s a n g r e d e 

un j u s t o , y n o pasa por d e -

l i to ; a q u e l a p a r t a la r e l i g i o -

s a m a n o d e una c r u e l d a d , y 

es d e m é r i t o . E n la e s p e c u -

l a t i v a d e l i n g e n i o a m b o s se 

p u e d e n d e f e n d e r , y c u l p a r 

a m b o s . E l que no h i r i ó p u -

d o tener p o c a f é en las p a -

l a b r a s d e l P r o p h e t a , y e n 

v e z de v e n e r a r l e por S a n t o , 

( p o r q u e e r a v e r d a d e r o Is-

rae l i ta ) d e s p r e c i a r l e c o m o 

l o c o . E l q u e o b e d e c i ó , p u -

d o t a m b i é n a r m a r d e r i g o r 

e l d e s p r e c i o , y h e r i r l e e n 

ó d i o d e su o b s e r v a d a r e l i g i ó n . 

P e r o si en u n o e r a l á s t i m a y 

r e s p e t o , y en o t r o c i e g a 

o b e d i e n c i a , se p u e d e n d i s c u l -

p a r a m b o s . 

H a b i a el P r o p h e t a m e d i -

tado , d i s f r á z a n d o s e en su 

p r o p i a s a n g r e una p a r á b o l a , 

p o r q u e c u b r i e n d o el h u m e -

d e c i d o rostro d e p o l v o , y 

e x á g e r a n d o l a q u e n o e r a 

d e l t o d o fingida a n g u s t i a , v a 

á e n c o n t r a r c o n A c h a b , y 

le d i c e ( a ) : " S a l í á p e l e a r , 

» h u í a u o e n e m i g o ; u n o d e 

» t u s C a p i t a n e s le h i z o p r i -

» s i o n e r o , y m e le e n t r e g ó 

» p a r a g u a r d a r l e ; c o n a d -

» v e n e n c i a , que si se m e es-

» c a p a b a , p a g a r í a y o la p e -

P 4 " n a 

o. v. 39. Se. 
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»na que á él se prevenía . M i 
» v i d a di fiadora de su se-
» g u r i d a d , ó que pagaría un 
» t a l e n t o : no supe g u a r d a r l e 
» b i e n , y se me e s c a p ó el 
« e n e m i g o ; qué lie de hacer? 
» R e s p o n d i ó e l R e y : tú mis-
» m o te j¡' -g sie en lo que re-
«f ieres . L a v ó s e luego el Pro-
»pheta d e la vana máscara 
» d e l polvo y de la sangre , y 
» c o n o c i ó l e el R e y . Es ia di-
•>ce D i o s , (prof ir ió e m ó n c e s 
» e l varón S a n t o ) diste l iber-
t a d á un reo de muerte ( e s 
« t e era B e n a d a b ) pondrás 
« p o r eso tu vida por la su-
» y a , y padecerá tu P u e b l o 
»los estragos que al s u y o se 
p r e v e n í a n . " O y ó esto c o n 
desprecio y cólera e l R e y . 
T a m b i é n parece obscura es-
ta historia. N o se le mondó á 
A c h a b m a t a r al R e y d e S y r i a ; 
perdonar le v e n c i d o parec ió 
m a g n a n i m i d a d y superior i -
dad d e c o r a z ó n , digna d e 
l a m a g e s t a d : muchos pasa-
dos exemplos aprueban la 
generosidad de A c h a b , y 
m u c h o s la imitaron despues. 
E s t a s plausibles apariencias 
tiene este h e c h o ; así j u z g a -
m o s necios los h o m b r e s , y 
D i o s le reprr.bó c o m o iniquo; 
p o r q u e a m a b a tanto A c h a b e l 
G e n t i l i s m o , que inclinó fácil-
m e n t e su ánimo ó la piedad el 
«er una la rel igión d e a m -

ula Hebrea. 

bos. Dispuso d e los venci-
dos con arrogancia y vani -
dad , c o m o si fuese suya la 
v i c t o r i a , que nada debió á 
su m a n o , á su va lor ni á 
su industria ; toda era de 
Dios , y todo m i l a g r o , y así 
tocaba á su alta disposición 
e l t ropheo , ó por lo menos 
d t b i a agradecer le A c h a b 
o p r i m i e n d o á los G e n t i l e s , y 
usando d e la v ictoria c o m o 
s o b r e n a t u r a l ; pero al c o n -
trario , s o b e i b i o á sí se atr i-
b u y e el t r i u n f o , disponien-
d o d e los materiales de la 
fecil ídad con s o b e i b í a , ó no 
juzgándola felicidad , por-
que l a apropió toda á su 
va ior . Er. las sangrientas aras 
d e un a c e r o , quería Dios 
por v íct ima á B e n a d a b , por-
que le c r e y ó menos omnipo-
tente en los val les , y el ar -
rogante R e y de Israel, que 

fió todas las disposiciones de 
la victoria á un Propheta, 
y a conseguida , le olvida. Se 
d e x ó guiar para ser fel iz , y 
mostrándole la experiencia 
que esa era la s e n d a , se des-
via d e ella , c o m o si no pu-
diera ser desdichado. H e r -
m a n o l lama á Benadab des-
pués de vencido , c o m o si le 
compadec iese por lo que le 
o p r i m i ó D i o s , y esto y a t o -
caba casi en ódio de la D i -
v i n i d a d , que le había sido 

pro-

Parte guarí 
propic ia .para ser tanbien des-
agradec ido . T a n t a s c n l pas en-
v u e l v e una, que p a r e c i ó á los 
ojos de los m o r t a l e s virtud. 

Contr is tado el R e y del in-
fausto vat ic inio del Propheta , 
( q u e aunque le despreciaron 
las a p a r i e n c i a s , no le o l v i d ó 
el t e m o r ) para distraerse d e 
las justas tiranas aprehensio-
n e s , idea h a c e r un j a r d i n d e 
una heredad , que v e c i n a a l 
P a l a c i o tenia N a b o t h , Israe-
l i ta . Del iraba en designiosque 
le embelesen, para c o n f u n d i r 
la reflexión mas út i ' , si la d e -
xara e c h a r taíces. Introducí-
rnosle á la m e n t e s l g u n a v e z 
v iolentas especies , que b o r -
ren lasque a t o r m e n t a n ; pero 
c o m o éstas las depositó el te-
m o r e n e l c o r a z o n , descansa 
m a l , herido el a m o r propio: 
allá se va nuestro pensamien-
t o , donde le llama e l temor, 
porque c o m o éste d e su na-
turaleza es v ig i lante , aun 
quando quiere descansar e l 
ánimo, iedespierta; y a s í bus-
c a m o s en vano la d ivers ión, 
porque el que se dexa v e n c e r 
de ella , es poco mal . Pídele 
6 N a b o t h el R e y su v iña, 
comprada , ó c o m p e n s a d o , 
y aun excedido su v a l o r cou 
otro. N a b o t h la niega , por 
ser antigua heredad d e sus 
m a y o r e s . Rústica inurbani-
d a d le parec ió al R e y , que 
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usase d e su d e r e c h o , y atro-
peí lase con su gusto. Aque-
i laz pert inaz voluntadeon que 
a m a m o s lo que en larga série 
d e años se cont inuó posesion 
d e la familia , es un género 
d e flaqueza de á n i m o , ó una 
vanidad d e tener á m a n o la 
prueba de la ant igüedad d e 
el la. A m a m o s lo que p o s e -
yeron nuestros m a y o r e s , sin 
mas razón , que c o m p l a c e r -
nos en haberles succedido, 
y no es s iempre blasón ni 
asunto á la vanidad. E n ó -
jase el R e y d e la resistencia 
d e este v a s a l l o , t a n t o , que 
expresa e l t e x t o , que enfer-
mó del sentimiento, negando 
la cara ¡í sus Aulicos. L o s 
Jurisperitos le hubieran sin 
duda d a d o á A c h a b razones 
para tomar la heredad d e N a -
b o t h , sin d. fraudarle su pre-
cio. A b a t i d o ánimo tiene 
A c h a b , que por tan leve moti-
vo dexa que pase á dolencia 
el sentimiento. L u c h a r í a sin 
duda con la just ic ia la i r a ; y 
p o c o r ico d e expedientes el 
i n g e n i o , abat ió la humani-
dad. Notic iosa del suceso Je. 
z a b é l . e s c a n d e c i d a d e l a c o n s -
t a n c i a d e l vasal lo, y de la flo-
xedad del P r í n c i p e , le repre-
hende á este la poca autori-
dad con que regía el R e y n o ; 
y menos e m b a r a z a d a á decl i-
n a r e n tiranía, i e d i x o a l R e v : 
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Yo te daré la viña de Nabotb, 
M i c h o s arbitr ios tenía que 
tomar la cruel R e y n a , pero 
e l ige el mas inhumano. Publi-
c a un a y u n o , y manda que 
daudo lugar á N a b o t h , entre 
los principales varones d e Is-
r a e l , s e le saque un falso testi-
monio de blasfemo c o n t r a 
D i o s y e l R e y , y se le d é por 
pena apedrear le . Puntual-
m e n t e estuvo o b e d e c i d a la 
m a l v a d a J e z a b é l , y m u e r e 
N a b o t h , proferida la iniqua 
sentencia por Juecesque eran 
cómpl ices d e la maldad. L a 
Escr i tura dice , que dos hijos 
del demonio sirvieron de testi-
gos á la mentira. Es taba tan 
c o r r o m p i d a en Israel la jus-
t i c i a , que en nadie hal ló re-
pugnancia precepto tan e x e -
c r a b l e . Burla hizo Jezabé l d e 
la penitencia y d e l a y u n o , 
porque le e l ig ió por pretexto; 
m a n d ó dos perjurios: o r d e n ó 
un falso tes t imonio: c o m e t i ó 
un homicidio , una t iranía y 
una v e n g a n z a : c o m p l i c ó al 
fin tantos d e l i t o s , que h e c h a 
monstruo d e iniquidad, q u e -
dó infame e x e m p l o á los s i-
g los la perversa R e y n a . 
M a n d ó l o sin noticia del R e y , 
usurpando su n o m b r e , y se-
l lando e l despacho c o n e l 
R e a l sello que usaba A c h a b , 
que aunque al p a r e c e r i n o -
c e n t e , las mismas culpas d e 
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la R e y n a cometía . M u r i ó á 
manos del injusto rigor d e 
una muger uno d e los mas 
ajustados varones d e Israel. 
É l m a y o r del i to le imputan, 
para que sea la injusticia ma-
y o r , queriéndola hacer pa 
recer menos con la obser-
vancia del L e v í t i c o , porque 
aunque idólatra I s r a e l , aún 
le quedaban , sí no la R e l i -
gión , las l eyes de M o y s é s . 
E r a tanto del i to la b las fe-
mia , que en v e z d e d -cir, 
que m i l d i x o N a b o t h á Dios 
y al R e y , d ixeron que bendi-
x o ; porque ni aun osaban 
proferir el término directa-
mente signif icativo de esa 
c u l p a , y usaban en el anti-
phrasis del euphonismo. 

Muerto N a b o t h , c o m o si 
la tiranía hubiese d a d o algún 
nuevo d e r e c h o á la R e y n a , se 
pone en posesion d e su de-
seada h e r e d a d . E l d i latado 
R e y n o de Israel no satisfacía 
su a m b i c i ó n : s u y a era aque-
l la t ierra , incluida en el a l to 
dominio de la C o r o n a : el po-
c o que á N a b o t h le quedaba 
p r e t e n d e , porque no nos sa-
tisfacemos sino en lo ageno; 
p o r e s o e s h y d r ó p i c a l a ambi-
ción , porque c o m o nunca 
puede ser todo nuestro, siem-
p r e tiene que desear , y e s e e s 
el único m o d o d e menoscabar-
se e l g o z o d e l o que tiene. 
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B a x a á g o z a r de la viña d e 

N a b o t h , d i x o la impia Je-
z i b é l al R e y , porque ya mu-
rió* Sin m a s inquisición del 
suceso usa de ella A e h a b , co-
m o propia: el texto no expre-
sa not ic ioso al R e y d e la tira-
nía d e J e z a b é l : p r o b a b l e es 
que no lo alcal izase ames; 
pero si se le escondió la noti-
cia despues d e executada tan 
detestable maldad , se saca 
dura consequencia contra e l 
R ? y en el remiso método d e 
su g o b i e r n o , permit iéndole 
al a g e n o arbitr io. N i b g ú u a a u -
toridad suponemos en A c h a b 
si lo i g o o r ó ; ninguna just ic ia 
si lo a p r o b ó executado. L o 
que Dios le envía á decir con 
el P r o p h e t a , le supone del ín-
q u e m e , y que se c o n f o r m ó al 
d i c t á m e n d e ¡a t irana R e y -
na. N o carec ió de imitación 
esta m a l d a d , casi en los mis-
mos t é r m i n o s ; porque E u -
doxia , muger de l . E m p e r a -
dor A r c a d i o , persiguió has-
ta que rindió la v ida á San 
Juan C h r v s ó s t o m o , porque 
defendía í la v iuda C a l i n o , 
p e s , c u y a viña deseaba la 
R e y n a . 

Indignado D i o s , envía á 
El ias , que d iga esto á 
A c h a b : " M a t a s t e y poseís-
t e , por eso lamerán los per-
leros tu s a n g r e , donde lamie-
r o n la d e N a b o t h : segará 
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» D o s la espiga d e tu p o s i e -
" í i d c d : haiá tu casa c o m o la 
» d e J e r o b o a m y B a a s a : en 
»ese a 11:¡:o d e s p c d e z a r á a l a s 
» p e í ros é j e z a b é l : d e tí su-
» c e d e r á lo p r o p i o , si mue-
» r e s en p o b l a d o ; y si en los 
»»campos, serás mísero pasto 
» d e las a v e s . " M i e n e m i g o 
e r e s , dixo e l R e y . T ú eres tu 
ma yor e n e m i g o , replicó El ias , 
que te h a s vendido á la ini-
quidad. E l e g a n t e frase para 
expresar la esclavitud al deli-
to! Dos v e c e s d í c e e l textoque 
se vendió á ¡a culpa A c h a b , 
porque servía á la idolatría, 
y á J e z a b é l : esta la radicó en 
el corazon d e l R e y , porque 
su p a d r e Itobal era Sacerdote 
del Idolo O s t r a l e s : así auto-
rizaron e l m i n i s t e r i o , para 
que fuese m a s venerada e l 
templo , porque no se e x i m e 
de la lisonja ni lo sagrado. 

A las formidables voces d e 
Eiias t iembla A c h a b : despe-
daza de dolor sus vestiduras: 
depone lqs pomposos adornos 
d e la M a g o s t a d : niégase á la 
vista de sus Cortesanos: cas-
tigan rigurosos silicios su car-
ne, d e x a n d o l a mullida p l u m a 
del l e c h o : entrega su fingido 
d e s c a n s o á la dura aspereza 
del suelo, a y u n a , l l o r a , é in-
c l inando c o m p u u g i d o la c a -
beza , todas las señas tiene 
A c h a b d e penitente. L y r a , 

C a -
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C a y e t a n o y D i o n y s i o tienen 
esta penitencia por servil: 
miedo la imaginaron de la 
p e n a , y no amor á Dios. San 
G e r ó n y m o l i a n a feliz á este 
arrepentimiento. El A b á l e n -
se, Hugo, Vatablo y el C h r y -
sóstomola creyeron verdade-
ra penitencia. N o puedo en-
tender como lo fuese , si no 
se lee que detestase la ido-
latr ía , y con ella no se pudo 
justificar. Este hecho es uno 
de los obscurísimos del texto; 
porque parece que le apro-
b ó Dios el d o l o r , y le a d -
mitió penitente , porque le 
d ixo á E l ias : Has visto 
humillado al Rey ? Su humil-
dad hará que difiera mi de-
creto hasta despues de su 
muerte, y le cumpla en sus 
hijos. C o m o admirado habla 
D i o s , para expresar la dure-
za del corazon de A c h a b , ó 
placentero de que se hubiese 
ésta en parte ablandado. 
N o debíamos leer los peca-
dores esta historia , por no 
obstinarnos confiados. A p e -
nas da el mas perverso R e y 
señas de arrepentido, quando 
lo está Dios de cast igar le ; y 
un dolor tan remiso y tan 
poco duradero hace preva-
lecer la clemencia, encerran-
do , como en un paréntesis, 
la justicia. Dios no la po-
día o l v i d a r , pero la dilata, 
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c o m o dueño absoluto de exer-
cerla , á qua.úlo 110 tenga de 
que dolerse su clemencia, que 
no es en vano infinita. V i ó 
Dios los delitos que despues 
habia de cometer Achab , y 
ama tanto este actual d jlor, 
que poréldi f iere la pena, per-
donándole á A c h a b por el 
término de su vida aun las 
maldades que ha de cometer. 
Q u e la penitencia de hoy sus-
penda el castigo del error de 
mañana, es quanto tiene que 
hacer lo inmenso de la pie-
dad: ni pudiera Dios usar de 
el la en esta forma, sin la pre-
sciencia de la calidad de la 
malicia, con que habia de p e -
car despues Achab. Vió Dios 
sus culpas antes de cometer-
l a s ; prevínoles la pena; pero 
estas aparentes materialida-
des del castigo las suspende, 
premiando un d o l o r , sin fal-
tar á la j u s t i c i a , porque re-
conoció susculpasel R e y . E s -
te modo de perdonar tan ex-
quisito,es doctrina. Eso mues-
tra , que no desarma e l enojo 
de D i o s , sino el arrepenti-
miento y la penitencia; y 
le hubiera desarmado mas 
A c h a b , si hubiera esta m ís 
perseverante, purificado del 
todo el corazon. La gran du-
da theológica es tá , en sí me-
reció con esas demostracio-
nes A c h a b : la solucion de-

pen-
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pende de saber si l legó á jus-
tificarse ; sin eso 110 podía 
transcender los Cie los el mé-
rito : sin ninguna porcion de 
él no podía Dios templar su 
ira , porque sería faltar á la 
rectitud , y así nos quedaría 
una obscurísima duda , si no 
supiéramos, queaunque no se 
hace grato á D i o s , sino el 
que se just i f ica, qualquíera 
obra buena implora su ex-
traordinaria p i e d a d , y usa 
Dios de ella á proporcion, no 
del mérito (porque verdade-
ramente no le hay ) sino de 
una humildad de á n i m o , v e -
neración , cul to ó respeto á 
la d e i d a d , que todo inclina 
á Dios á hacer con tempora-
lidades, quanto no repugna á 
lo radical de la justicia, por-
que ésta tiene mas alto or í-
gen, y mas imperceptible fin. 

Despues de tres años dees 
te hecho, que poco enmenda-
do en sus erro ies , era el mis-
m o que siempre A c h a b , fiado 
en la amistad de Josaphat, 
R e y de Judá , y en la c o n -
trahída afinidad entre esas 
dos fami l ias , c o m o escribi-
mos en la vida de los Reyes 
de Judá , quiso recuperar á 
Ramoth de las manos del R e y 
deSyria . Juntaquatrocientos 
fabulosos Prophetas de Baal 
para consultar el éxito d e la 
g u e r r a ; y coronándose ridí-
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enlámente Sederías de uuas 
hastas de h i e r r o , le dice a l 
R e y : Ventilarás con esto la 
Syria, hasta que ¡a extermi-
nes. Olv idado está ¿tchab d e 
los verdaderos Prophetas, 
porque se fia en los falsos y 
supersticiosos Agoreros. E s -
taba con él el Rey de Judá, á 
cuyas instancias l lamaron á 
M k h e a s , verdadero Prophe-
ta del Señor. Este, quando le 
pregunta A c h a b , le oculta 
quanto entiende ; y quando 
Josaphat, lo declara. Con es-
te solo se atreve á proferir la 
v e r d a d , porque la amaba: la 
recata del R e y de Israel, por-
que éste laaborrec ía : no era 
temor ni l isonja: prudencia 
e r a , para no malograr las se-
rias amonestaciones que le 
hubieran podido ser útiles, 
bien escuchadas. E n el citado 
l ibroesci ibí la mysteriosa vi-
sión de Micheas: el enojo d e 
A c h a b por el triste vat ic i -
n i o ; y su riguroso decreto 
contra el Propheta, que des-
preciado , fue el premio de 
su verdad una prisión. 

Alentado de los suyos sale 
A c h a b á campaña contra el 
R e y deSyria , sin reales orna-
mentos. Disfrázase de Solda-
d o , porque menos reparable, 
le parecía que iba mas segu-
ro ; pero ¡levó consigo su 
destino. A los primeros e n -

c u m -
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cueacros del E x é r c i t o e n e m i -
g o , una saeta , que no tenía 
mas objeto que la contrar ia 
mult i tud, hirió a l R e y tan 
tnortalmsnte, que m a n d ó á su 
cochero le sacase del c a m p o 
d e batal la, para morir s iquie-
r a c o n mas quietud. Pero cir-
culando mas presurosa á des-
a h o g a r en la herida l a s a n g r e , 
con el v e l o z m o v i m i e n t o , des-
perdició tantos espíritus, que 
desamparado de el los espiró 
en el propio c a r r o mil i tar , que 
le pretendía sacar d e l pel i-
g r o . Josepho d i x o , que solo 
A c h a b murió en este c o m b a -
t e , l o qua l , sobre ser i a v e r o -
simil , es contra el texto , por-
que duró la bata l la t o d o el 
d i a , ó fué e x á g e r a c i o n d e la 
t r a g e d i a d e l R e y , no contan-
do los d e m á s , que fueron 
v íc t ima d e l r igor d e los ven-
cedores . Sus cr iados c o n d u -
j e r o n su cadáver á Samar ía , 
d o n d e le dieron sumptúosa 
sepultura. En su piscina l a v a -
ron las teñidas riendas y e l 
c o c h e , y lamieron d e la san-
gre los perros. 

Asentada l a v e r d a d d e 
E l i a s , queda dificultoso este 
t e x t o , porque le habia pro-
phet izado á A c h a b , que don-
de m u r i ó N a b o t h lamerían su 
sangre los p e r r o s ; y c o m o 
aquel m i n i ó a p e d r e a d o en 
Jesrael, y d e esta sangre gus-
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taron los perros en e l l a g o de 
Sa n a r í a , parece que no se 
c u m p l i ó la prophec ía . A l g u -
nas soluciones tiene esta du-
d a , porque Elias no l imitó e l 
l u g a r c o n término circuns-
c r i p t i v o a l misin > en que pa-
dec ió suplicio N a b o t h , y tomó 
la Provinc ia por e l lugar, 
porque Jesrael era d e la de 
Samaría , y a m b a s desgracias 
sucedieron en la misma P r o -
vincia L o s Rabinos respon-
den d e otra m a n e r a , porque 
quieren, que s iendo paso des-
de R a m o t h á Samaría Jes-
rael , en uno de sus lagos di-
cen , que se lavaron las ar 
mas d e A c h a b , teñidas en 
sangre , y que d e e l la bebie-
r o n los perros. O t r o s d icen, 
que r e v o ó Dios muchas c ir-
cunstancias d e la sentencia , 
por aquel ( aunque p o c o fir-
m e ) dolor d e A c h a b . S.ilía-
no y S á n c h e z d íxeron , que 
esa prophecía se habia c u m -
plido en su hijo Jorám , que 
era su s a n g r e , c u y o c a d á v e r 
e c h ó Jehú en la viña d e Na-
both. 

O t r a duda queda que dilu-
c idar en el t e x t o , porque ha-
bia dicho El ias , que si moría 
A c h a b en e l c a m p o , sería 
pasto de las a v e s ; y aquí ex-
presamente l e e m o s , que se le 
dió en Samaría sepultura. 
E s t a dificultad he tenido y o 

siem-

Parie quart 
siempre por m a y o r que la 
otra. Muchos Expositores di-
cen que probarou d e su s n-
g r e las aves en e l c a m p o d e 
R a m o t h , d o n d e e m p e z ó á 
v e r t e r l a , y que F-lias tomó h 
parte por el todo. Pero nada 
d e esto refiere la Escritura; ni 
en aquel d i a , eo que podía 
conservar ( a u n d e r r a m a d a ) 
su propia substancia la san-
g r e , pudieron las a v e s , en la 
confusion de la batal la, baxar 
á picar de e l l a , aunque pudo 
quedar después e m b e b i d o en 
la tierra e l c o l o r , que impro-
piamente seria sangre. O t r o s 
d í x e r o n , que por A c h a b se 
entiende su descendencia , y 
aun para eso es menester sa-
car á Ochosías su pr imogéni-
to , d e quien no se d ice íe co-
miesen l i s a v e s ; y solo por-
que en su m u e i t e no dice el 
tex io que le enterraron' , han 
tomado mot ivo de soltar de 
esa m a n e r a la duda. Pero es 
i m p r o b a b l e , que no sepulta-
sen í Ochosías , que murió 
de una caída , y r e y n ó d e s -
pues su h t r m a n o J. ,rám sin 
c o n t r a d e c í a n . A l g u n o s con 

la penitencia d e A c h a b se sa-

len de la d u d a , y d i c e n , qué 

revocó Dios la sentencia en 

mucha p a n e ; y que si bien 110 
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d e c l a r ó Dios al Propheta mas 
piedad que la di lación del 
castigo, es tan Inmensa su mi-
s e r i c o r d i a , que s iempre h a y 
qiie en tender m a s á c r e l a . Pro-
paló El ias e l decreto do l a 

j u s t i c i a , s iempre subordina-
do á las e f icacias de! -dolor, 
c o m o fué el que profirió [0-
nás contra N í o i v e ' : ' decía, 
que se s u b v e r t e r í a ; pero se 
ent iendes! n o hacían peniten-
c i a , porque muchos decretos 
se profiei en c o m o absolutos, 
y son condic ionales . 

Muere A c h a b en su idola-
tría ; y c o m o aquel leve d o -
lor no merecía mas que tem-
poral c l e m e n c i a , g u a r d ó D í o s 
e l cast igoá la eternidad. E d i -
ficó sumptuosos Palacios , c u -
yos primores se l levaron la 
admiración del O r i e n t e : fun-
d ó C i u d a d e s : fabricó A r m a -
d a s : juntó Exérc i tos: triunfó 
dos vec-.s d e sus e n e m i g o s ; y 
lo que es m a s , nunca le falta-
ron Prophetas que le a v i s a -
sen. V a n o s h i z o su inf lexible 
radicada malicia los f a v o r e s y 

- los auxilios. O l v i d ó á D i o s 
quando pudo b u s c a r l e : por 
eso fi é justicia que v iva eter-
namente sin D i o s en los b r a -
z o s de la muerte. 

O C H O . 
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Desde 3 0 6 8 . basta 3 0 7 0 . 

SO N las mutaciones de go-
bierno riesgo de las p i -

sadas providencias , las mas 
veces ruina. Esa variedad 
d e teatro esperan ambicio-
sos ó infelices. A cada v a -
sallo le parece que empieza 
á vivir quando empieza de 
nuevo á obedecer; y miéntras 
l lega el desengaño , ( que en 
las Cortes no m a d r u g a ) 
nace ó se fomenta en todos 
una esperanza , que no hace 
burla del deseo, antes que 
h a y a fomentado mil desva-
rios. Esa es la era de las osa-
d í a s , y la en que los opresos 
meditan sacudir el pesado 
y u g o que padecen. Esto in-
tentó el Moabita luego que 
murió Achab; y despreciando 
a i nuevo j ó v e n R e y OJHO-
SIAS , niega el tributo que 
acostumbraba pagar á Israel: 
tanta falta hizo un mal R e y , 
no porque fuese acertado su 
g o b i e r n o , sino porque fué 
feliz. Duran algunas provi-
dencias ó felicidades que 
produxo el a c a s o , quanto 
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dura el Rey. Si de estas se 
manifestasen las r a í c e s , no 
las tienen m a s , que en una 
opinión ó crédito que hizo 
lentamente robustoel tiempo: 
muchas cosas son' porque 
fueron y permanecen , sin 
m a s razón , que el descuido 
del que las padece ' como 
a g r a v i o : mucho tiempo an-
tes hubiera podido sacudir 
el y u g o M o a b ; p.-ro le to-
l e r a , hasta que la novedad 
le inspira tentar la suerte. 

Apenas reyna Ochosías, 
quando pierde un feudata-
r io : mal preliminar tiene ese 
Trono. A q u í empieza el cas-
tigo de las culpas de Achab; 
ó aquí pros igue, porque 
su trágico fin fué la primera 
explicación de la ira con 
que provocó á Dios. Para 
ponderar el texto la maldad 
de Ochosías d i c e , que imitó 
á A c h a b y á Jezabél : no ha 
menester mas expresión. Dos 
pésimas deribacíones padece 
el iufelíz P r í n c i p e , mas in-
feliz , porque sigue el per-
verso errado dictámen de su 
cr ianza. Esto no es disculpar-
le , pero es compadecerle. 
Ser malo el que se crió entre 
buenos , es vulgar desliz de 
la naturaleza: ser bueno entre 
m a l o s , es prodigio. Idólatra 
es Oohosías c o m o sus mayo-
res. Esta era la religión qüe 

se 
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se ensenaba en el Palacio , ó menos de la aprehensión que 
en la escuela de los R e y e s del mal , envió á A c a r ó n 
de Israél. Merecieron su c u - unos confidentes s u y o s , para 
na profanos cánticos á la que consultasen con el ido-
mentida deidad de Sydonia lo Belzebtib el éx i to de la 
y M o a b : nunca o y ó los de dolencia. N o pide la salud, 
D a v i d ; y si alguna v e z los sino la seguridad de la no-
profería Elias, causaban des- ticia : parece que desconfia 
precio . Política hicieron los del poder de esa d e i d a d : so-
R e y e s de Israél de que se ol- lo ese acierto hallo en 
vídase la verdad , para que Ochosías. Pretende saber lo 
no atraxese á su Templo Je- que le puede decir por con-
rusalén los hijos de J a c o b , y jeturas e l d e m o n i o : la vida 
pudiese la Rel igión v o l v e r - no se la pudiera este a lar -
los A someter á la casa de gar , y así pregunta, y 110 rué-
D a v i d , donde solo (aunque ga. Sin querer hacer despre-
con intercadencias) se c o n - c i ó del í d o l o , le hace , y 
servaba la L e y . N o creían los acierta con el error. Esa es 
Príncipes de Israél lo que la fuerza de la justicia que 
mandaban profesar: no bus- o b r a b a , aun no entendida 
caban la f e , sino el errado de quien la exercitaba N o 
c u l t o : castigaban , no al que se debe acudir á Dios c o n 
no creía en sus d i o s e s , sino p r e g u n t a s , sino con ruegos; 
al que no los adoraba , por- pero nuestra soberbia , una 
que toda la Religión la juz- deidad eligiera que respon-
gaban compuesta de mate- diese satisfaciendo á la c u -
rialidades , sin la obligación r ios idad, ó la duda , aun en 
de sujetar el dictámen , por- competencia de otra que c a -
que veían en tanta diferen- l iando remediase, 
cía de ídolos d i v i d i d ^ la T e m e morir , y solo quie-
opiníon, y 110 negado el au- re s a b e r l o , ó para acomo-
x i l í o : arte con que el demo- dar el ánimo á la desgracia, 
nio engañó el Genti l ismo, y ó para ahorrarse el tormén-
mas que á todos á O c h o - to de temerla. El Séneca d i -
sías; porque habiendo por xo que no tenía la muerte 
desgracia caído en el l in- de malo:mas que el prece-
dar del cancél que guardaba derla temores. Sus congojas 
la puerta de su c e n á c u l o , y son mas terribles en la 
gravemente maltratado , no aprehensión que cu el golpe, 

Xom. II. Q por 
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p o r q u e y a e n t o r p e c i d o e l sen- lsraél que ídolos. Sidonia, 
t ido , d e x a de ser sensible la 
angust ia . 

E r a tanta l a aprehensión 
d e l R e y , que desconfiado 
d e los ídolos de l s r a é l , va 
S buscar e l d e A c a r ó n . Este 
e r a un s imulacro d e los mas 
r idículos d e l G e n t i l i s m o ( d u -
d á r a s e de l a v e r d a d , si no lo 
d i x e r a la E s c r i t u r a ) d o n d e 
l e e la V u l g a t a , B e l z e b u b , los 
Setenta escriben M o s c a ; J o -
sepho le l l a m a M e o d i s , sig-
nifica lo mismo. U n a mosca 
e r a la figura d e este í d o l o , 
construido d e los A c a r o n i -
tas. Para e x p e l e r l a molesta 
p l a g a d e e s t a s , f o r j a b a e l 
m i e d o la d e i d a d , y a d o r a b a n 
los G e n t i l e s l o que t e m í a n , 
para que fuese i n f a m e y vi-
l l a n o e l obsequio , y no tu-
viese mas razón que el in-
terés. A d o r a b a n la p a l i d e z , 
e l h o r r o r , la ca lentura , y 
o tros m a l e s , c r e y e n d o l i b r a r -
se d e e l l o s , c o n que c o n s -
truían un Dios d e los d e f e c -
tos de la naturaleza . E l ído-
l o Smiuteo tenía figura d e 
ratón , e l P a r n o p e o de 
mosquito : asi b r u t a l m e n t e 
se dis frazaba e l d e m o n i o , ha-
b l a n d o por tan v i l e s instru-
m e n t o s , para h a c e r m a y o r 
bur la del hombre . Á una 
m o s c a pregunta d e sí O c h o -
sías. N a d a sobraba mas en 

E g y p t o , M o a b y Idumea h a -
bían dado originales y c o -
pias de los suyos. Aun esta-
ban en D a n , y Bethel los 
becerros d e o r o d e j e r o b o a m , 
y el R e y busca la mosca de 
A c a r ó n . E s t a que parece ir-
regular idad , tenía su moti-
v o . V i v í a El ias en l s r a é l , y 
d e respeto estaban sus ídolos 
m u d o s , sus Sacerdotes erran-
tes , y d e miedo del P r o p h e -
ta , no tenía en lsraél tantos 
desenfados el e r r o r , porque 
habían debido sus avisos a l 
e s c a r m i e n t o . A c a r ó n no e r a 
d e la jurisdicción de las T r i -
bus , y por eso andaba .allí 
mas l icencioso e l demonio. 
E n ese m e s m o ídolo se r e -
presentaba la lascivia . P o r 
eso l lama Luciano moscas á 
las R a m e r a s , y haciéndose 
e l c a p r i c h o serv ir d e la d e i -
d a d el desórden d e los a f e c -
tos era a lguna v e z culto. 

E s t e h e c h o del R e y reve-
l ó D i o s por un A n g e l á Elias, 
y le d i c e : V e á encontrar los 
M e n s a g e r o s d e O c h o s í a s , y 
d í l e s : <. A c a s o n o tenía Is-
r a e l D i o s , que le buscáis 
» e n A c a r ó n ? Por l o que es-
uto d ice el Señor que digáis 
» a l R e y : N o b a x a r á s d e la 
» c a m a á que s u b i s t e , y has 
» d e m o r i r . » E x e c ú t a l o asi 
e l Propeta , y al hablar c o n 

J o s 
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los que vo lv ían d e A c a r ó n , 
a ñ a d e : » H a s d e morir c o n l a 
» m u e r t e . » E s t e pleonasmo, 
q u e es un género de frase d e l 
i d i o m a H e b r e o , era a d e l a n -
tar mas triste vat ic inio , por-
que le a m e n a z a al R e y dos 
muertes . Ref iérenle estas p a -
labras d e El ias los M e n s a g e -
ros , y c o m o no le cono-
c í a n , no pudieron dar m a y o r 
not ic ia d e su autor. P r e g u n t a 
e l R e y las señas d e quién l o 
o y e r o n , y le d i c e n : U n hom-
bre v e l l o s o , ceñido c o n unas 
pieles fue e l que nos habló . 
E s e es E l i a s , d ixo e l R e y . 
P o c o s le d e x a b a n d e c o n o -
c e r en l s r a é l , menos los d e 
la C o r t e , porque entraba po-
cas v e c e s en e l la . A s p e r o co-
m o su zelante condic ion era 
su vest ido : reprehendía asi 
e l profano a d o r n o d e los Is-
rae l i tas , y en su d e s p r e c i o , 
vestía aparentes y ocultos ci-
l i c i o s ; con estos se interpo-
nía con D i o s para el perdón; 
c o n aquellos reprehendía . 
E r a toda su ga la una p ie l d e 
oveja . R a b í E l e a z a r c i tado 
del C o r n e l i o , d ice que era la 
piel d e l c o r d e r o , que en v e z 
de su h i jo sacrif icó A b r a h a m , 
conservada mi lagrosamente 
p a r a Elias. E s t a erudición 
está inventada del c a p r i -
c h o . L a Escr i tura l lama á 
E l ias vel loso. A s i horrible 

•a. Ochosías. 2 4 3 
permit ió D i o s le hiciese 
la natura leza para que cau-
sasen m a s terror sus amena-
z a s . L o raro y agreste d e su 
a l imento y habi tac ión le cur-
t ió hasta cubrirse d e áspero 
v e l l o , y c o n f o r m a b a su a p a -
r iencia c o n su austeridad. Na-
die tenía estos distintivos d e 
E l i a s , y por eso c o n solas las 
s e ñ a s , le c o n o c e e l R e y . 
Asi andaba el Propheta por 
e l R e y n o de l s r a é l , objeto 
d e risa para m u c h o s , d e 
terror para los m a s , d e v e -
neración y respeto para p o -
cos . T o d o lo d e s p r e c i a b a e l 
v a r ó n S a n t o , porque e l a l -
ma e n a g e n a d a en divinida-
d e s , descuidaba del humil-
d e culto d e l cuerpo. Ésto 
v i ó muchas veces en sus por-
tentosos moradores la T h e -
b a y d a . 

E n v í a e l R e y u n C a p i t a n 
c o n cincuenta Soldados, p a -
ra que busquen á Elias , y 
le t r a y g a n á su preseucia . 
E n c u é u t r a n l e e n la eminencia 
d e un monte , y le dice e l 
C a p i t á n : Baxa , hombre de 
Dios , que el Rey te llama. 
Si soy de Dios ( dixo el P10-
p h e t a ) desprendase fuego del 
Cielo, y te devore con ¡ostin-
atenta que te siguen. A p e -
nas lo h u b o profei ido , que 
envuel tos en visible l l a m a 
los míseros Soldados y su 

Q a G e -
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Xefe , se resolvieron en c e -
n i z a . E n v i a e l R e y otros 
c i n c u e n t a , hablan con el 
m i s m o e s t i l o , y sucede lo 
propio . Estos bien hubieran 
podido e s c a r m e n t a r , pero 
n o pudieron dexar de o b e -
d e c e r . Porfía e l R e y en en-
v i a r otra c o m p a ñ í a d e Sol-
d a d o s c o n su C a p i t á n ; y es -
l e mas a d v e r t i d o ó rel igioso, 
a d o r a á El ias antes de re fe-
rir s u e m b a x a d a . Es difícil de 
entender este h e c h o , porque 
aunque e l fin d e El ias h a y a 
sido hacer f o r m i d a b l e el nom-
b r e de Dios en I s r a é l , no se 
lee en qué faltaron los que, 
sin ofender al P r o p h e t a , 
obedecían al R e y . A n t e s le 
confiesan Santo , y le hablan 
c o n r e v e r e n c i a , y era natu-
ra l c o m p a d e c e r s e d e estos, 
porque la imprudente a r r o -
g a n c i a d e l lamarle , solo era 
d e O c h o s í a s . D e las mismas 
palabras d e l texto se aclara 
m a s la razón d e Elias. E l 
pr imero le d ixo que e l R e y 
m a n d a b a . Esta imperiosa 
v o z era verdad , pero o f e n -
día la l ibertad en que Dios 
h a b í a puesto á E l ias , por 
que le quería e x e m p t o d e t o -
do el peder d e un R e y i d ó -
latra , y E l i a s , por alta ins-
piración y privi legio , no 
quería obedecer á quien no 
adoraba í D i o s . E l segun-

jnfa Hebrea. 

d o le d ixo quebaxaseapr iesa . 
Esta precisión y a era i rreve-
rencia , y tácita jactancia de 
que le podía obl igar á hacer-
l o , y no quería El ias que se 
reconociese otro absoluto po-
der que el de D i o s , para ha-
blar c o n l ibertad contra e l 
v i c i o , y pretendía publicarse 
no sujeto á las violencias. E l 
tercero postrado en tierra le 
d i x o : C o m p a d é c e l e d e m í . 
V a r ó n de Dios: dos Xefes que 
m e precedieron entregaste , 
con sus compañías á l a s vora-
ces l lamas , que castigaron su 
o s a d í a : no me pierdas. Esto 
dixo atento este h o m b r e , ni 
otra palabra profirió de su 
e m b a x a d a . Díce la sin d e -
c ir la , formando un prelu-
dio de rendimiento y ple-
garias . 

Un A n g e l d ixo entonces 
al P r o p h e t a : « B a x a , y no te-
» m a s . » Esto me ha h e c h o en-
trar en la duda d e sí la r e -
pugnancia de obedecer en 
El ias era t e m o r , y se for-
tificaba c o n los milagros. El 
temor no menoscaba su vir-
tud , y dexába .e Dios reco-
nocer su natural flaqueza, 
para que fuese mas Santo. 
E l miedo le h i z o l lamar á 
D i o s con tanta f e , que le 
prec isó á socorrerle c o n lia« 
mas : gran prodigio 1 Ense-
ña la grac ia al h o m b r e me-

dio» 
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d i o s , que p a r e c e precisan á precepto el de El ias , s i n o 

D i o s . 

V a El ias á Samar ía , y in-
troducido á la presencia d e l 
R e y , sin preceder mas c u m -
plimientos , le d ice : « P o r -
»queconsul tas tesá B e l z e b u b , 
» D i o s d e A c a r ó n , c o m o si 
» n o hubiera Dios en Israél , 
» n o te levantarás d e esa ca-
» m a , y has de morir. •• C o n 
esto se salió d e la p i e z a , y 
d e x ó al R e y l ibre de la i n d e -
cisión , pero ya con e l a fán 
d e la seguridad d e su muer-
te . D e los mismos labios d e l 
Propheta quiso o i r l o , por-
que aun le persuadía e l 
a m o r p r o p i o , que podían 
equivocarse los que se l o refi-
rieron p r i m e r o . 

E s t e fue e l úl t imo infaus-
to vat ic inio de El ias . R e t i -
rase á la soledad , p a r a dis-
ponerse al dichoso fin que 
esperaba. Fue á G a l g a l a c o n 
E l í s e o , y al salir d e la p o -
blac ión le d i c e : E s p é r a m e 
a q u í , porque Dios me e n v i a 
A Bethe l . Y a se le habia á 
E l i a s revelado su portento-
so tránsito en la nube ó c a r -
r o z a d e f u e g o , y lo recata 
su humildad d e E l í s e o , q u e 
i luminado , ó r e z e l o s o q u e n o 
se le desapareciese E l i a s , no 
le quiso d e x a r . V i v e D i o s 
( l e d i x o ) y v i v a s t ú , que no 
te dexaré. N o parece que fue 

persuasión ó ruego. Baxan á 
B e t h e l , y salen los Prophe-
tas que al l í estaban á e n c o n -
trar le . T o d o s eran sus d i s c í -
pulos , y v ivían en los mon-
tes d e B e t h e l , G a l g a l a y Je-
r i c ó , los m a s en e l C a r m e -
lo . E s t e retiro , propio pa-
ra la o r a c i o n , nació d e las 
fatal idades del s i g l o , por-
que perseguidos de los I d ó -
latras , no podían v i v i r quie-
tamente en poblado. E r a n su 
habi tac ión los bosques y las 
c a b e r n a s , donde á c o r o s 
cantaban Psalmos d e D a v i d , 
y otras a labanzas ai Señor. 
V e n í a e l espíritu de D i o s 
sobre e l l o s , y c o m p o n í a n 
c o n proporcionado e m p h á -
s i s , á la abstracción d e l a 
m e n t e , otros cánt icos y p r o -
phecías. Habíaseles reve lado 
que aquel día desaparecer ía 
El ias . Preguntánselo á El í -
seo , y éste les impone s i len-
c io , por no ofender la m o -
destia del P r o p h e t a , que otra 
v e z le d ice que se quede 
a l l í , porque el Señor le man-
daba pasar á Jericó. N o h a -
r é tal , respondió E l i s e o . Q u e -
ría El ias robarse á los o jos 
d e los mortales , para que 
ignorase e l mundo e l pro-
digioso favor d e su tránsito. 
Por eso no le dexa El íseo , 
queriendo ser ocular testigo 

y 3 d e . 
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d é tan singular m a r a v i l l a . 
P e r m i t i ó Dios esta que pare-
cía curiosidad , para que 
quedase indubitable y cano-
nizada c o n este p r o d i g i o la 
santidad de Elias. L o s d is-
cípulos d e j e r i c ó preguntan 
l o mismo á E l í seo que los d e 
B e t h e l , y no fue dist inta la 
respuesta. T o d o s sabían q u e 
aquel dia se les h a b i a d e au-
sentar E l i a s , para s iempre: 
e l modo i g n o r a b a n . T e r c e r a 
v e z quiere partir al Jordán 
sin El íseo : este se resiste , y 
van a m b o s seguidos á l o 
le jos d e c incuenta discípulos 
d e Jericó. Quer ían tedos 
v e r e l m i l a g r o : esto era d e -
v o c i ó n y a m o r al P r o p h e -
ta : querer los v e r no es l a 
m a y o r per fecc ión , a lguna 
v e z es falta d e fe . San Luis 
no quiso v e r la a p a r i c i c i o n 
d e C h r i s t o en forma d e I n -
f a n t e en la Hostia c o n s a -
g r a d a : desdeñóse d e p a r e -
cer , que necesitaba su fe d e 
los sentidos. S a n t o T h o m á s 
n o fió mas que á el los creer 
la resurrección d e su M a e s -
tro. Esta dureza i m p o r t ó pa-
ra autenticar e l m i l a g r o , y 
aquel la firmeza d e á n i m o d e 
San L u i s , para h a c e r a u t é n -
tica una f e , que fue admira-
c ión d e los H e r e g e s , y e x e m -
plo á los C a t ó l i c o s . Estos 
discípulos de E l ias b u s c a b a n 
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en la ocular noticia una ins-
trucc ión. M u c h o s le seguían; 
porque le a m a b a n . D e estos 
era El íseo , c o n quien l l e g a 
á las r iberas d e l Jordán, que 
e n t u m e c i d o c o n ' s u s crec idos 
r a u d a l e s , les n e g a b a el p a -
so. A z o t a con su c a p a E l ias 
las aguas ,y se d i v i d e n : mues-
t ra e l soberbio r io sus gui-
jas , y enxutas , las huellan 
las imperiosas plantas d e a m -
bos Prophetas. A l pisar la 
opuesta ori l la le d ice á E l í -
seo : " P i d e d e mí l o q u e q u i -
»sieres antes que nos sepa-
r e m o s . Y éste le responde: 
« H á g a s e d o b l e en mi t u e s -
" p í r i t u . C o s a m u y difícil pe-
«diste , r e p l i c ó E l ias ; pero 
«si m e vieres quando m e 
»aparten de t i , lograrás l o 
» q u e d e s e a s , no si no m e 
» v e s . » 

M u c h o ha d a d o que d u -
d a r El íseo en lo que pide, 
y E l ias en l o q u e respon-
de. Si quiso d o b l e virtud d e 
hacer m i l a g r o s , c o m o entien-
den San P e d r o D a m i a n o y 
T h e o d o i e t o , no era m u y 

h u m i l d e la petición , porque 
e l que retira mas á lo a r c a -
n o su virtud , la arriesga me-
nos. E s t o s A u t o r e s fundan 
su o p i n i o n , c o n t á n d o l e á 
E l ias doce p r o d i g i o s , y vein-
te y quatro á E l í s e o : otros 
le cuentan á éste catorce , y 

sie-
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s iete i Elias. T o d a la v ida 
d e estos Prophetas era un 
p o r t e n t o , y numerar les á 
punto fixo los m i l a g r o s , m e 
h a parecido suti leza. Mas son 
en los Santos los que i g n o -
r a m o s que los que sabemos: 
ni por el los se gradúa la 
v i r t u d , aunque se manifiesta. 
O t r o s dicen , que pedía E l í -
s e o , que se transfiriese á é l 
aquel g r a n z e l o de E l i a s , y 
que e l término doble es exá-
g e r a c i o n , que cae sobre su 
espíritu , no sobre e l que d e -
seaba E l í s e o : no quería ser 
tan Santo c o m o Elias,s ino tan 
ze lante env id iando aquella 
alta v i r t u d c o n que cuidaba 
de l a honra de Dios . T r a b a -
j a n d o El íseo podía ser tan 
g r a n Santo c o m o Elias, y d e s -
conf iando de si, pide su inter-
posición para conseguir la 
grac ia que para eso era menes-
ter. Por eso le d i x o El ias que 
era d i f í c i l , no porque c r e y e s e 
n o podía ser tan Santo c o m a 
él , y aun m a s j p e r o ignorando 
entonces c o m o habia d e c o -
operar para merecer esa g r a -
cia, c r e y ó q u e n o era fác i l , s in 
que pusiese por su par te pro-
porc ionados medios,quesiem-
p r e s o n di f ic í lesen la humani-
dad medida naturalmente. 

E l H e b r e o lee d e otra m a -
nera este texto , y d i c e : H á -
gase en mí la m e d i d a de dos 

ta. Ochosías. 2 4 7 

partes d e tu espíritu , q u e es 
d i v i d i d o m e t a p h y s i c a m e n t e 
en tres p a r t e s , querer para 
sí dos E l í seo , que en ese sen-
tido quieren decirnos que no 
quedó tan Santo c o m o El ias , 
porque le fa l tó la tercera 
parte d e su virtud. D e este 
h e c h o han q u e d a d o en qi ies-
t ion los mér i tos de a m b o s . 
Los primeros dicen que le e x -
cedió E l í s e o , porque le g a n ó 
en e l n ú m e r o d é l o s milagros: 
esa no e s prueba : los segun-
dos que le igua ló .Los Hebreos 
entienden que no l legase á la 
a l ta c u m b r e d e la per fecc ión 
de El ias E l i s e o : todo e s t e -
meridad a f i rmar . 

E s t a n d o e l Propheta h a -
blando c o n El iseo en las fe-
l ices m á r g e n e s d e l Jordán, 
temiendo este lo que a g u a d a r -
ba a q u e l , d iv íde los una nube 
r e s p l a n d e c i e n t e . F o r m ó s e d e l 
diafano c u e r p o del a y r e un 
c a r r o c o m o d e fuego,subióen 
é l El ias tan arrebatadamente , 
que y a d e x a n d o la ínf ima r e -
gión , le extraña a s o m b r a d o 
Eliseo en la segunda. U n o s 
cabal los que parecían de f u e -
g o tiraban d e la carroza . T o -
d o era a y r e ; pero para los 
ojos d e El iseo d a b a visos d e 
l lama,en la qual c r e y e r o n fal-
samente a lgunos que se c o n -
sumiese e l c u e r p o de El ias . 
E s t e s ingular favor g u a r d ó 
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D i o s á la ardencia de su ze-
l o , y la exp l icó v i s i b l e , c o n 
s imi l i tud de la l lama. Iba le-
vantándose Elias en su C a r -
TO, y c l a m a Eliseo tan des-
consolado , que seria ternu-
r a oir le : l lamaba tanto , que 
se le v a e l alma tras é l . P a d r e 
m i ó ( d e c í a ) Padre m i ó , C a r -
r o z a y C o c h e r o d e Israél. Es-
t r a ñ a a labanza(a) ! L o últ imo 
e s mas fáci l d e e n t e n d e r , 
porque es e l C o c h e r o e l que 
guia , y apropiaba á la d o c -
tr ina d e su Maestro la me-
t á p h o r a . L lamar le c a r r o es 
m a s o b s c u r o ; pero c o m o es-
tos eran en la g u e r r a la se-
gur idad y fortaleza d e las 
l i n e a s , a t repe l lando las de 
l o s e n e m i g o s , l e quiso l la-
m a r seguridad d e I s r a é l , y 
ruina de la idolatría- , ó la 
g lor ia y el triunfo d e Is-
raél ; porque también , para 
publ icar las v i c t o r i a s , inven-
t ó la vanidad tr iunfales car-
ros . lmpac iente E l i s e o , ó mal 
h a l l a d o sin E l ias , rasga de 
dolor sus v e s t i d u r a s : rito 
e r a , y se conformaba á la 
c o s t u m b r e el sentimiento. 
L o s excesos d e la pena d e -
cl inan alguna v e z en furor: 
inmoderado parece que está 
E l i seo : todo era a m o r , y 
h u m i l d a d , l a m e n t a n d o su 
desamparo. V é á E l i a s : y a 
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se c u m p l i ó la condic ion de 
lograr su espír i tu: ni aun 
eso le c o n s u e l a : este favor 
fue la señal d e l que D i o s le 
concedía ; pero ahora E l i -
seo no quiere mas que se-
guir á E l ias , que a r g ü y ó le 
concedería D i o s á stí d i s c í -
pulo la grac ia que había pe-
dido , si le manifestaba la 
g lor ia d e esta visión. N a d i e 
mas que El iseo g o z ó d e 

e l la : los que le seguían n o 
pudieron pasar el J o r d á n , ni 
v ieron la pompa del mages-
tuoso c a r r o : este c o n s t r u y ó 
D i o s á E l ias , porque le ne-
g ó A c h a b el s u y o , y le sir-
v i ó d e l a c a y o : asi premia y 
magnif ica la h u m i l d a d . C o m -
p a d e c i d o E l ias d e l dolor d e 
El íseo , le echa su c a p a , 
porque fué e l p r e l u d i o , ó 
infal ible seña de la comuni-
c a d a virtud. A l g o se conso-
l ó con tan gran rel iquia, que 
v e n e r ó siempre. N o vió m a s 
E l i seo á su Maestro : y ar-
rebatáronle A n g é l i c o s E s p í -
ritus al lugar , que aun se ig-
nora , y c ó m o v ive . Esto sit-
c e d i ó e l día veinte d e Julio, 
á ios tres mi l c iento y t re in-
ta y nueve años de la crea-
c ión d e l mundo. L o s d e 
E l ias cal ía e l texto. M u c h o s 
le discurren d e cincuenta y 
s e i s , porque d e la p r i m e r a 
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manifestación d e su prophe-
c í a , en la predicción d e la 
esteril idad de Israél á su trán-
sito, pasaron d iez y seisaños: 
n o tendría mas d e quarenta , 
quando e m p e z ó á prophe-
t i z a r , que e r a la r e g u l a r 
e d a d , en que manifestaba 
D i o s los P r o p h e t a s ; y asi se 
ajusta el c ó m p u t o d e su v ida . 
M u c h o s a f i r m a n , que perse-
v e r a , y que v o l v e r á á ser vi-
s ible en e l m u n d o , contra e l 
A n t i c h r i s t o , para ser márt i r 
d e su rigor en Jerusalén, d e 
c u y a muerte resucitará al 
m i s m o término que resucitó 
C h r í s t o , y g o z a n d o del mis-
m o p r i v i l e g i o , solo tendrá 
en é l quarenta horas jur i sd ic -
c ión la m u e r t e . L a g r a n va-
riedad d e opiniones que h a y 
•sobre E l ias , no son d e m i 
asunto. M u c h o m e he d e s v i a -
d o d e é l , porque he e n t r a d o 
en los t i e m p o s d e J o r á m , s u c -
cesor de Ochos ías , á quien 
d e x a m o s luchando c o n los 
a f a n e s d e la muerte , no y a m a s 
c o n el t e m o r , porque le ha-
bía asegurado d e ella e l Pro-
pheta de c u y o s úl t imos perio-
d o s , á la muerte del R e y , hu-
b o poco intervalo de t i e m p o . 
V a r i a s causas dieron los Cor-
tesanos de Samaría á esta 
temprana muerte d e O c h o -

sías , y á su e p h í m e r o domi-
nio , porque solo r e y a ó dos 

Ochosías. 2 4 9 
años , y la do lenc ia que o c a -
sionó la c a í d a , fue p r o l i x a . 
D e ella d ixeron muchos , que 
muriese: e l texto no expresa 
determinadamente e l daño 
que p a d e c i ó d e e s e a c c i d e n t e , 
a l terada la naturaleza del 
asombro de las prophecías. E l 
texto quita la duda , señalan-
do la inmediata causa d e l c a s -
t igo d e su temprana muerte , 
que fué haber consultado al 
infame ídolo de A c a r ó n . E s -
t o le hizo tan a d v e r s o á Dios, 
que le quitó la v ida . V u l g a r 
es en el mundo darle var ias 
causas á la m u e r t e , porque 
i g n o r a m o s en la phys ica , y en 
la m o r a l disposición d e un 
h o m b r e , lo que la a c e l e r a . 
M u r i ó Ochosías v e r d a d e r o 
imitador d e los errores d e 
A c h a b , y esto que en aquel la 
C o r t e exáltarían los i g n o r a n -
tes A u l i c o s c o m o b l a s ó n , l o 
p a d e c e r á el mísero R e y en l a 
eternidad c o m o tormento . 

J O R A M . 

Desde 3 0 7 0 . lasa 3 0 8 2 . 

O U c c e s o r d e l p é s i m o O c h o -

O sías fue JORÁM su h e r -

mano , no indigno heredero 

d e la casa d e A c h a b , ó tan 

indigno c o m o él . Estas mis-

m a s 
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m a s proporc iones , que g u a r -
d a b a la malicia , permit ía 
D i o s á l a v i r t u d , para g l o -
riarse en la c o m p e n s a c i ó n , 
s u c c e d i e n d o 4 E l ias El iseo; 
este t r i s t e , y solo en las ri-

beras del J o r d á n , y O c h o -
sías , a c o m p a ñ a d o d e l a r g o 
c o r t e j o d e lisonjeros en los 
doseles de Samar ía . T o d o un 
R e y n o tiene Jorám , y t iene 
p o c o : mas t iene E l i seo en 
la sola capa d e E l i a s ; pero 
n o le cree Jorám , p o r q u e 
l e mienten las a p a r i e n c i a s , 
y la adulac ión. L o s que le 
d icen mentira , no le m i e n -
ten , porque creían que I3 
úl t ima fe l ic idad era T r o n o ; 
asi engañan al á n i m o los sen-
tidos. Mas c u l p o y o a l h o m -
bre en lo que cree , que en 
l o que miente : p a r e c e que 
disculpo los excesos d e la 
d e l í n q u e m e v o l u n t a d , cul-
p a n d o lo que no es de la j u -
r isdicc ión del a l b e d r í o ; pero 
c o m o es e l e n t e n d i m i e n t o e l 
que c r e e , se hacen á este 
los c a r g o s á p r o p o r c i o n d e 
la e x c e l e n c i a d e su sár. P o r 
eso miente tanto la d e p r a v a -
d a voluntad d e l h o m b r e , p o r -
que le miente su e n t e n d i -
m i e n t o , s a t i s f e c h o de aparien-
cias , comrf se e m b e l e s a en 
bien labrados d i g e s , ó j u g u e -
tes .un n iño . 

M e j o r c r e e E l i seo en lo 
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que a p r e c i a , que Jorám , y 
este c o n o c i m i e n t o es e l norte 
d e a m b o s . T a n entretexida 
está la v ida d e El iseo con la 
d e este Pr ínc ipe , que aun t e -
niendo tan infinita la disimi-
litud , son en la C h r o n í c a in-
separables . A u n no habia lie-
g a d o e l t i e m p o del exterminio 
d e l s r a é l , y D i o s , para dar 
mater ia les á su c l e m e n c i a , 
f o r m a á El iseo c o m o reparo 
d e la d iv ina J u s t i c i a , por 
quien c l a m a b a la m a n c h a d a 
t ierra d e lsraél c o n tan perse-
v e r a n t e iniquidad. 

M i e n t r a s está J o r á m reci-
b iendo adorac iones en e l S ó -
lio , baxa el P r o p h e t a á que-
rer v a d e a r el Jordán, que ar -
rogante o l v i d a b a la r e v e r e n -
c i a con que t r a t ó á El ias . 
A z ó t a l e El íseo c o n la precio-
sa c a p a d e su M a e s t r o , por-
que vió que otra v e z le d i v i -
dió sus a g u a s ; pero ahora no 
o b e d e c e n : corría furioso , y 
e n t u m e c i d o , b u r l a n d o e l im-
p e r i o de El iseo . E l h e c h o es 
d i g n o de r e p a r o : todo e l es -
píritu d e E l i a s , y aun d o -
ble , pasado á E l í s e o , e s i n -
e f icaz ; si le faltó á este Pro-
p h e t a f e , no tenía e l espíritu 
de E l i a s : c o n ella no podía 
d e x a r d e o b r a r milagros, por-
que por infal ible eterna ver-
dad es acreedora d e los por-
tentos. Si toda l a fe la puso 

E l i -
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El iseo en la capa d e El ias , 
c r e y ó mal, tocando apriesa el 
desengaño y la doctr ina , que 
los mater ia les instrumentos 
n o t ienen v ir tud intrínseca 
a l g u n a . E n las or las de la 
vest idura de C h r i s t o puso su 
fe aquella muger dol iente , 
que le buscaba para r e m e -
d i o , eso era expresión de lo 
d e v o t o , y de su f e , pero esta 
v e r d a d e r a m e n t e tenía por ob-

j e t o la virtud d e C h i i s t o . L o s 
Santos se manifiestan prodi-
giosos en a lgunos i n s t r u m e n -
tos , á quien se les d e b i ó solo 
re la t iva venerac ión : a lgo se 
e q u i v o c a la ignoranc ia en es-
te punto: m a s los H e r e g e s , 
c r e y e n d o que d a m o s á las re-
liquias d e l o s S a n t o s mas ado-
ración de lo que e s justo. Á 
El ias parece que i n v o c ó con 
alguna eficacia e l a m o r d e 
E l i s e o , y no á D i o s ; por eso 
es inútil su precepto contra las 
aguas. Mort i f i cado quedó el 
P r o p h e t a , y y a mas empeña-
d o en e l m i l a g r o , e x c l a m a : 
Dónde está el Dios de Elias'1. 

A este a c e n t o se d iv ide e l 
Jordán ,porque y a muda ob-

je to su fe .Otra v e z sacudió e l 
r io con la c a p a , pero i n v o -
cando á D i o s , s i rve aquel la 
de instrumento, esto es quan-
to al hombre se permite. 

Qual de los dos Prophetas 
mereció e l m i l a g r o , ha sido 
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p r o b l e m a d e los E x p o s i t o r e s 
y o le creo d e E l i s e o ; porque 
aunque El ias puso la c a p a , 
éste la f e : si hubieran s ido 
solos los méritos d e E l i a s , al 
p r i m e r g o l p e d e la capa se 
hubieran div idido las aguas , 
y estuvieron sordas hasta 
que a v i v ó m a s su fe El íseo . 
A h o r a sabe el Propheta c o m o 
ha d e h a c e r los prodigios.Juz-
g o que fue humildad no h a -
ber lo h e c h o a n t e s , porque 
desconfiando de s í , l o f . ó todo 
á la capa de El ias . 

Pasó al fin el Jordán p o r 
sc-ndaenxuta, y al ver los Pro-
phetas, que estaban al opues-
to m á r g e n d e l r io este m i l a -
g r o , c r e y e r o n que se había 
pasado á El iseo e l espíritu d e 
El ias , y le adoran. Preguntan 
por su M a e s t r o , o frec iendo 
b u s c a r l e ; d isuádelo El iseo: 
porfían estos , y malogran e l 
a f a n d e t r e s d í a s . Va sabía E l i -
seo que no habían de hal lar-
le , y dexa que se cansen , e n 
pena de que n o creen; asi h a -
c e Dios c o n los h o m b r e s . 

Entra e l Propheta en J e r i -
c ó , y o y e quejas d e l pueblo , 
de que se desproporcionaba á 
lo hermoso del País el agua , 
porque una fuente d e que b e -
bían , sobre ser ingrata al 
g u s t o , ester i l izaba á las m u -
geres .Manda traher en un v a -
so nuevo sal, e c h a l e á la fuen-

te . 
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t e , bendícela , y ofrece en 
n o m b r e d e Dios , que se apar-
tará de lacal idad de susaguas 
la e s t e r i l i d a d , y la muerte; 
este modo d e b e n d e c i r e l agua 
c o n sal le conserva en s u s c e -
r e m o n i a s la Iglesia. Signif ica 
El iseo Salud de Dios, y d e x ó 
su n o m b r e impreso en las 
a g u a s d e Jerícó.Pasa á Bethél , 
y asómanse á una eminencia 
unos niños, que por imprope-
r io , ó por travesura, le decían 
ít v o c e s -.Sube calvo. M a l d í c e -
los el Propheta: s a l e n d e l m o a -
t e dos o s o s , y d e s p e d a z a n d e 
el los quarenta y dos. Los tér-
minos de la maldición , y la 
e d a d de los niños iguoramos: 
u n o y otro importára saber 
p a r a penetrar la dif icultad d e 
este h e c h o , y por quedar c o n 
créditos d e lícito el cast igo,no 
deslustrado d e las v i l lanas 
animosidades de la v e n g a n z a . 
L o s que dicen que tenían 
esos niños diez años, justif ican 
la ira d e E l í s e o , cast igando 
lo que despreciaban en é l á 
Dios . Otros son de sentir que 
f u é por pena á los padres, d e -
l inqüentes en la mala educa-
c ión. M u c h o s sa lvando toda 
la benignidad á Eliseo,entien-
d e n que fué pagar el oprobio 
con el beneficio d e quitar les 
l a v i d a , porque entrando en 
e l uso de la razón , h a b i a n 
d e ser idólatras. L o mas c ier -

tta Hebrea. 

to e s , que seguía las pisadas 
del ardiente ze lo d e El ias por 
la honra d e Dios. P a s a n d o 
antes por e l C a r m e l o á c o n -
fortar c o n su doctr ina l a f e d e 
aquellos Prophetas allí ret ira-
dos , l lega á S a m a r í a , C o r t e 
d e Israél. 

E l R e y , c u y o gobierno 
e m p e z ó á los diez y o c h o años 
d e Josaphat en J u d e a , no te-
nía tan malos créditos c o m o 
su padre. H a c e d e Jorám e l 
texto una cr í t ica extraña , y 
d ice , que era tan malo co-
m o J e r o b o a m , aunque no tan-
to c o m o A c h a b . Si esto e s 
porque quitó la estatua d e 
B a a l , y los d e m á s ídolos fo-
rasteros , y solo d e x ó los f a -
tales becerros d e Jeroboam, 
no entiendo c o m o la d ivers i -
dad de la estatua mude c i r -
cunstancias al delito d e la 
idolatría. T a n indignos de 
adoraciol i eran los becerros 
d e D á n , y B e t h é l , que f u n d ó 
J e r o b o a d i , c o m o la estatua 
d e J ú p i t e r , que es Baal . Si 
d e s t r u y ó e s t a , z e l a n d o e l cul-
to de a q u e l l o s , no solo no era 
m é r i t o , pero añadía realces 
á su error . Estas dudas t ie-
nen fáci l solucion. D e la di-
versidad d e los ídolos se des-
o r d e n a b a n á proporcion del si 
mtilacro,los afectos y costum -• 
b r e s : quantos menos dexaban 
en I s r a é l , se reformaban los 
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v i c i o s , porque se habian he- Ochosías . E s t o l l evaba m a l 
c h o . Rel igión y culto. J o r á m 
r e f o r m a b a á lo menos los e x -
cesos del á n i m o en otras va-
rias c u l p a s , p o r e s o e r a menos 
m a l o que A c h a b ; porque es-
te á cada distinto ídolo ser-
v i a con su peculiar fea enor-
m i d a d . 

O u é le i m p o r t a d Jorám ser 
m e n o s malo,si lo es? Esta pro-
posición e s a r d u a , p o r q u e pa-
r e c e que hago inútil la e n -
m i e n d a en algún vicio. N o es 
e s e m i se'ntido.síno, c o m o sue-
l e e x á m i n a r s e e l a m o r p r o p i o 
p o r n e g a c i o n e s , c r e e si le fal-
tan delitos que eu otros nota, 
que los suyos son virtudes. 
M e n o r m a l e s no ser tan malo, 
p e r o s u e l e e s t a e r r a d a satisfac-
ción fortificar en los defectos 
que le quedan al án imo,y m e -
nos h o r r o r i z a d o , le l lega tar-
d e , ó no le l lega e l do lor ; des-
precia su propio m a l , porque 
le parece l e v e , y el descuido 
dexa e c h a r raices en la c u l -
p a . D i o s d i x o q u e a p a r t a r í a d e 
sí los tibios, porque c o m o á e s -
t o s no los l lama su horror á i a 
p e n i t e n c i a , se e n v e j e c e n en 
la que imaginan poca culpa . 

M e s a , R e y de M o a b , feu-
datar io d e Israél , que p a g a -
ba todos los años cien mil car-
neros , y otros tantos c o r d e -
ros, con sus vel lones, se levan-
tó con e l tributo en t iempo d e 

J o r á m , y se a r m a contra e l 
M o a b i t a . c o n f e d e r á n d o s e c o n 
J o s a p h a t , R e y d e J u d á , y c o n 
e l R e y d e E d ó m . Parte c o n 
los tres R e y e s el exére i to por 
el des ierto d e I d u m c a , y p e -
recían por falta d e a g u a las 
T r o p a s . Af l ígese m u e b o Jo-
r á m : Josaphat c o n los 1 s t í -
muios da su verdadera R e l i -
g i ó n , d i ó e l e x p e d í e n t e d e bus-
c a r u n P r o p h e t a . U n c r i a d o d e 
J o r á m dió noticia, que no es-
taba lejos El iseo. V a n los 
tres R e y e s á buscarle ; y es-
t a , que p a r t t í a honra , la 
desprec ia e l Propheta , p o r -
que le d i c e á J o r á m : A qué 
me buscas ? Acude á ¡os Pro-
phetas de Achab , y Jezabcl. 
Respóndeme{áho J o r á i n ) p w 
qué unió Dhs tres Reyes , á 
pe/igrodeser víctima del Moa-
bitiAl/ive Dios ( r e p l i c ó Eli-
seo ) que si no venerara á Jo-
saphat , por tí ni levantara 
los ojosa mirarte, ni atender-
te. E l término propio d e la 

Escr i tura es mas expres ivo , 
porque dice : Si no tuviera 
sonrojo de ver á Josaphat. Pi i-
morosa expresión ü e la humil-
d a d del P r o p h e t a , q u e reputa 
por mas santo á este P r í n c i -
pe , corr ido , que ni las pre-
cisas pompas de la magestad 
le c n g i í a n , ni las ocupacio-
nes d e r e y n a r le distraigan. 

M a s 
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M a s santo era E l i seo que Jo-
s a p h a t ; pero eso no se lo pa-
r e c e á aquel , y gradúa p o r 
m a y o r la v i r tud uo c o n t a m i -
n a d a de los r iesgos del m u n -
d o . Á un santo E r m i t a ñ o d e 
la T h e b a y d a , despues d e 
acumular m u c h o s méri tos , 
le d ixo un Á n g e l , que es-
tos no eran á los ojos d e Dios 
m a y o r e s , que los que tenía 
un Flautero d e una v e c i n a 
a l d e a . El que resiste al p e l i -
g r o , c o m o c o m b a t e c o n s i g o 
m i s m o merece mas que e l 
menos tentado d e la ocasion, 
y del e x e m o l o . H u y e n d e l 
m u n d o los S a n t o s , porque 
aunque en é l pudieran ser 
m a y o r e s , están menos aven-
turados . San Juan Bautista 
d i f íc i lmente podía dexar d e 
serlo, y v i v í a casi s iempre en 
e l desierto. J o s a p h a t e s San-
to en la C o r t e , y en el Tro-
n o : esto v e n e r a tanto E l i s e o , 
y está c o n é l h u m i l d e , a u n -
q u e ostenta tanta l i b e r t a d 
contra e l R e y de l s r a é l , que 
c o n v e n c i d o la to lera. 

Buscadmeun músico ( d i x o 
E l i s e o ) y que cante. P a r e c e 
d e s v a r í o , porque no t iene 
c o n f o r m i d a d , ni p r o p o r c i o n 
con lo que v á á c x e c u t a r , y 
nada padecía el c o n c e r t a d o 
á n i m o del P r o p h e t a , que h u -
biese menester la a r m o n í a 
d e un músico . L a m ú s i c a e s 
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una acorde consonancia de 
distintas v o c e s ; sus c r o m a s , 
sus figuras, y sus compases 
guian la v o z á las proporcio-
nes d e l t o n o ; son varios sus 
efectos , según la disposición 
d e l á n i m o del que la o y e . 
A D a v i d l e a r r e b a t a b a el áni-
mo á la c o n t e m p l a c i ó n : á 

Saúl le sosegaba el f u r o r : i 
San Francisco y San Agustín 
los e l e v a b a , porque introdu-
ciéndose aquella consonancia, 
l l e v a d a mater ia lmente d e l 
a y r e , á herir en los sent i-
dos , se dá por entendida e l 
a l m a d e c o m o la modif ica la 
actual disposición d e l a m a t e -
r ia . Esta es la razón por que 
E l i seo furioso y a i r a d o , por 
la fuerza d e su z e l o , ceñi-
do d e Idólatras, no podiendo 
a c o m o d a r la aspereza d e l áni-
m o á proferir fe l ic idades á 
J o r á m , busca un músico, que 
le t e m p l e la a m a r g u r a , para 
que adhir iéndose el a l m a á la 
extraña s u a v i d a d , moderase 
en lo b l a n d o lo severo . U n 
L e v i t a d e orden d e los R e y e s , 
c a n t ó en presencia del Pro-
pheta unos Psalmos d e Da-
vid , y a r r e b a t a d o Eliseo 
en la c o n t e m p l a c i ó n d e lo 
míst ico d e l sent ido d e la 
l e t r a , d i c e á los Reyes : 
Que manden abrir en tier-
ra unas boyas , y que se lle-
narán sin duda de agua ; y 
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añade la predicc ión d e que K i r s c a r e s i t h , M e t r ó p o l i y 
P Í I . F P H Ü . . . D ' -t r iunfarándel M o a b i t a . 

A l siguiente d i a , á la hora 
que se solía ofrecer e l sacrif i-
c io , se l lenaron aquellas ho-
y a s d e agua : beben las se-
dientas T r o p a s , y refrigeran 
l a sed , que ya pasaba á mor-
tal . A ese t i e m p o , m o v i é n d o -
se e l exérc i to d e M o a b c o n -
tra los R e a l e s pave l loncs d e 
lsraél , y J u d á , m i r a las 
a g u a s que l lenaban los arti-
ficiales hondones, y las extra-
ñas r o j a s , y c o m o en co lor 
d e sangre . C r e e , que en c i v i l 
disensión eran las que habían 
v e r t i d o en rec íprocas heridas 
Jos i s r a e l i t a s , porque j u z g ó 
no se habían podido a v e n i r 
tres distintos P r í n c i p e s , las 
mas veces entre sí e n e m i -
g o s . O l v i d a d o el orden mi-
litar van c o m o á la p r e s a , y 
n o al c o m b a t e . R e c í b e l e ls-
raél formado su exérc i to , y 
sin m u c h a disputa triunfa de 
M o a b . Vuelven la v e r g o n z o -
sa e s p a l d a , v e n c i d o s , losque 
se gloriaban vencedores ,per-
sígnenlos tres R e y e s , y des-
pojadas las enemigas ciuda-
des de lo mas precioso, incen-
diaron sus e d i f i c i o s , talaron 
sus c a m p a ñ a s , c e g a r o n los 
p o z o s , cubrieron las fuentes, 
rompieron sus c o n d u c t o s , y 
no le costó p o c o afán á Mesa 
retirarse con m u y p o c o s í 

C o r t e d e su R e y n o . 

Esto y e r r a e l h u m a n o e n -

tendimiento ; á esto se r inde 

l o frági l del soberbio poder 

d e l hombre . L o s visos que 

dexaba e l Sol en el agua , en 

una tierra c o m o r o j a , f r e s c a -
m e n t e descubier tas susentra . 
ñas, las hicieron parecer san-
g r e á los M o a b i t a s , y c o m o 
Dios los quería v e n c i d o s , p e r -
mit io que una ilusión ó un 
engaño fuese todo el f u n d a -
mento de dar sin órden una 
batalla. Sitian los v e n c e d o -
res á Kirscaresith, donde h a -
bía puesto lo m a s fuerte d e l 
residuo de sus gentes M e s a , 
r o r m a s e e l cordon , y p 0 r l a 
par te que se habia fortifi-
c a d o el I d u m e o , h a c e n una 
impetuosa salida los M o a -
bitas. Pareciéndoles a t a c a r 
lo mas flaco d e los quarte les 
enemigos , hal lánse burlados, 
y con n o poca ruina se re-
tiran otra v e z a l rec into d e l 
muro , adonde sube deses-
perado Mesa , y tomando su 
hijo p r i m o g é n i t o , le sacrifi-
c a por su m a n o , ó á la falsa 
de idad que a d o r a b a , ó á su 
bárbara desesperación. R a -
bí Salomón d i x o , que e l sa-
crif icado fue el hijo del R e y 
de E d o m , q,,e h i z o prisio-
nero en aquella surtida : pe-
ro esto es expresamente c o n 

tra 
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t r a e l t e x t o . L y r a e s c r i b i ó , q u e 

f u e sacr i f i c io d i r i g i d o a l v e r -

d a d e r o D i o s de I s r a é l , á i m i -

t a c i ó n d e l de A b r a h a m , p o r -

q u e le d í x e r o n s u s S a c e r d o i e s 

q u e asi o b s e q u i a b a n los H e -

b r e o s á M o l o c h . N o sé c o m o 

p u d o reso lverse á ser c r u e l 

v e r d u g o de sí m i s m o el inhu-

m a n o R e y . V i ó s a c r i f i c a r 4 

su hi jo A s p a r la m u g e r d e 

A n n í b a l ; p e r m i t i ó e l sacrifi-

c i o , no le d i s p u s o ; esto f u e 

c o n s t a n c i a , la de M e s a d e s e s -

p e r a c i ó n . E n esta historia se 

h a l l a u n a c i r c u n s t a n c i a l a m a s 

e x t r a ñ a ; porque d i c e e l tex-

t o , q u e i n d i g n a d o d e e s t e 

h o r r o r israél , l e v a n t ó el s i-

t i o , y se r e s t i t u y ó J o r á m á 

S a m a r í a . L a b a r b a r i d a d d e 

M e s a d e b í a a v i v a r l a ira , n o 

m o v e r la c o m pasión. V a r i a -

m e n t e h a n d i s c u r r i d o los E x -

p o s i t o r e s s o b r e esta l e t r a . A l -

g u n o s h a n c r e í d o , que c o m -

p a d e c i d a s los R e y e s d e h a b e r 

r e d u c i d o al d e M o a b á e x t r e -

m o tan last imoso, le d e x a r o n . 

H a y quien d i g a , que esta i n -

d i g n a c i ó n d e Israél fue u n a 

d i s p u t a e n t r e los m i s m o s c o -

l i g a d o s , e n c o n t r á n d o s e - l o s 

d i c t á m e n e s , p o r q u e los I d ó -

l a t r a s , q u e e r a n l o s Israe-

l i tas y l d u m e o s , se c o m p a -

d e c i e r o n de M e s a , los J u d í o s 

n o . L o s de esta o p i n i o n ase-

g u r a n , q u e n o s e a p a r t ó I s -

arquia Hebrea. . , 

raél del s i t io , hasta q u e j u r o 

n u e v o t r i b u t o M o a b . 

V u e l v e n v i c t o r i o s o s los R e ' 

y e s , re t í ranse á sus C o r t e s , 

y e n la de S a m a r í a u n a m u -

g e r v i u d a , á quien le p e d í s 

el a c r e e d o r de su m a r i d o l o s 

h i jos p a r a s e r v i r l e , a c u d e á 

E l i s e o , y l e re f iere su a f l i c -

c i ó n . E s t e g é n e r o d e e m p e n a r » 

ó v e n d e r p a r a t i e m p o sus h i -

j o s , e r a c o s t u m b r e en l o s H e -

b r e o s , que l a d e x a r o n á l o s 

R o m a n o s y G r i e g o s ; a u n -

que e l A b u l e n s e lo c o n t r a d i -

c e . C o m p a d e c i d o el P r o p h e -

ta , l a p r e g u n t a : Qué había 

en su casa ? Nada ( r e s p o n d e 

l a m u g e r ) sino un poco de a ccy-

te en que he de ungirme. E s t o 

es o b s c u r o , p o r q u e n o p o -

día c a b e r en e l e s t a d o , y tr i-

b u l a c i ó n de l a m u g e r , q u e 

fuese a f e y t e e l u n g i r s e ; r e -

m e d i o p o d í a s e r , p e r o el ter-

m i n o no l o d e n o t a , p o r q u e n o 

d i c e que se u n g e , s í q u e h a d e 

u n g i r s e , c o m o q u i e u l o p r e -

v i e n e á su c a d á v e r , s e g ú n 

e r a c o s t u m b r e : así e n t i e n d e n 

e s a l e t r a los m a s c l á s i c o s E x -

pos i tores , G r a n m u g e r d e -

bió ser e s t a , que p r e v e n í a en 

l a v i d a l o s f o r m i d a b l e s ador-

nos d e l a m u e r t e . U n g i r el 

c a d á v e r e m p e z ó p o m p a , des-

p u e s p a s ó á r i t o , é indispen-

s a b l e c e r e m o n i a . 

Joma ( l e d i c e E l i s e o ) p r e s -
la-
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fados de tus vecinos quantos 

vasos pudieres , cierra tus 

puertas, y llénalos de ese 

aceyte, basta que te falte 

en que ponerlo, y él se mul-

tiplicará tanto., que tengas 

con que pagar tus deudas, 

y te quedará cauda! con que 

vivas. M a n d a n d o c e r r a r las 

p u e r t a s , d i ó e l P r o p h e t a l a 

d o c t r i n a d e r e c i b i r los prodi-

g i o s que D i o s o b r a en n o -

s o t r o s c o n q u a n t o s i l e n c i o 

c a b e . D e x ó e s c r i t o D a v i d , 

q u e n o e r a l í c i t o r e v e l a r e i 

s e c r e t o d e l R e y , y h a b l a 

d e D i o s : t o d o lo a v e n t u r a 

quien se p u b l i c a d i g n o d e l 

f a v o r , si le mani f ies ta v o l u n -

t a r i o . L a c a u t e l a que m a n d a 

o b s e r v a r E l i s é o e s , p o r q u e 

n o p a d e c i e r a n l a s v e c i n a s e s -

c á n d a l o d e l m i l a g r o , p u e s 

p o d í a p a r e c e r e n c a n t o . 

T o m a l a v i u d a , nada p e -

r e z o s a en l a d i l i g e n c i a , mu-

c h o s v a s o s v a c í o s d e l a s v e -

c í u a s d e l b a r r i o . T u v o f é y 

a p l i c a c i ó n ; t o d o es d o c t r i n a . 

E m p i e z a á v a c i a r su a c e y t e , 

hasta q u e s e l l e n a r o n los v a -

sos , y c e s ó e l a c e y t e q u a n -

d o no h u b o e n que p o n e r l e . 

S y m b o l i z a b a é s t e l a g r a c i a -

t a n t a da D i o s , q u a n t o l u g a r 

c a p á z l e p r e v e n i m o s : a n t e s 

fa l tó en que c o n s e r v a r l e , q u e 

fa l tó . P u d o D i o s m u l t i p l i c a r 

los v a s o s , y n o q u i s o , p o r q u e 

lam. I / . 

s o l o l l e n ó q u a n t o s d e b i ó l a 

m u g e r á su c u i d a d o , q u e n o 

t o d o lo h a de h a c e r D i o s c o n 

una p r o v i d e n c i a i n d e p e n d i e n -

t e : no-fué m a s r i c a , p o r q u e 

n o f u é m a s of ic iosa y s o l í c i t a ; 

esta es la p e n a d e nuestra t i -

b i e z a : si h u b i e r a i d o f u e r a 

d e l b a r r i o á pedir m a s cánta-

r o s , t u v i e r a m a s a c e y t e . V a -

c í o s los d e b í a p e d i r ; as í quie-

re D i o s los c o r a z o n e s p a r a l a 

g r a c i a , y n o l l e n o s de a f e c t o s 

y d e s o r d e n a d a s p a s i o n e s . P u -

d o t a m b i é n D i o s e n r i q u e c e r -

l a d e o t r a m a n e r a , m a s 110 

q u i s o s ino m u l t i p l i c a r lo q u e 

e l l a c o n su industr ia y t r a b a -

j o ten ia a d q u i r i d o . E s t a es 

o t r a d o c t r i n a : lo que a l c a n -

z á r e m o s c o n t r a b a j o y f a t i g a 

en lo m o r a l , será lo que mul-

t i p l i c a r á D i o s l a r g a m e n t e , 

p u e s p l a n t a r e n n u e s t r a flo-

x e d a d ó r e p u g n a n c i a t o d a l a 

r a í z d e l b ien , lo p u e d e h a -

c e r ; p e r o n o d e b e m o s e s p e r a r 

q u e lo h a g a . 

M u c h o a c e y t e le q u e d ó 

á esta m u g e r p a r a m a n t e n e r 

su f a m i l i a , aun d e s p u e s d e 

sat i s fechos sus a c r e e d o r e s : 

c o m o é s t e figuraba l a g r a -

cia , es a b u n d a n t e p a r a t o -

d o . H a y quien d i g a , q u e 

e r a esta m u g e r v i u d a d e 

A b d í a s , el M a y o r d o m o d e 

A c h a b , el que l i b r ó los c í e n 

P r o p h e t a s d e la i ra de J e z a -

R bé l ; 
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b é l ; y a u n q u e esto lo c o n - n o q u i s o , ó p o r n o fa l tar 

t r a d i c e e l A b n l e n s e , a ñ a d e n á su ret i ro ( a p r e n d a n aquí 

l o s R a b i n o s , q u e e r a e l acre- los R e l i g i o s o s ) , ó porque 

e d o r e l R e a l E r a r i o , d e c u y o s l a costase á l a S - i n a m i t i s tra-

c a u d a l e s h a b i a t o m a d o quan- b a j o lo que h a b i a d e alean-

t o fué m e n e s t e r á a q u e l l a pia- z a r d e l P r o p h e t a . L l e g a l a 

d o s a e m p r e s a . m u g e r , y l a m a n d a p r e g u n -

P a s ó d e s p u e s á S u n n a , c i u - tar por G i e c i E l í s e o , que 

d a d de l s r a é l , E l i s é o . A l l í p i d a el p r e m i o d e su piado-

h a l l ó en c a s a d e u n a S e ñ o r a sa h o s p i t a l i d a d , y que se 

p r i n c i p a l h o s p e d a g e , y se l e i n f o r m e si t i e n e en l o s T r i -

f a b r i c ó un C e n á c u l o e x p r e s a - b u n a l e s a l g ú n n e g o c i o , q u e 

m e n t e . G r a n d e l l a m a á esta h a b l a r í a por e l l a a l R e y o 

m u g e r la E s c r i t u r a : por e s t e a l G e n e r a l de las t r o p a s . 

t é r m i n o e n t i e n d e n m u c h o s , E s t o es n u e v a m e n t e r e p a r a -

que quiso d e c i r r i c a : o t r o s b l e , p o r q u e n o l a - h a b l a in-

n o b l e : a l g u n o s c r e y e r o n q u e m e d i a t a m e n t e e l P r o p h e t a : 

e r a h e r m a n a d e A b i s a g l a si f u é m o d e s t i a , n o la h u -

q u e d o r m í a c o n D a v i d quan- b i e r a h e c h o v e n i r ; y si h a 

d o m u y v i e j o , p a r a c a l e n t a r - d e ser i n t e r l o c u t o r t » i e c i , 

l e . L o s R a b i n o s c o n sus acos- ¿ p a r a q u é l a l l a m a ? b s que 

t u m b r a d a s f á b u l a s d i x e r o n , n o fiaba t a n t o de e l , t e m i e n -

q u e c o n o c i ó esta m u g e r que d o q u e o f r e c i e s e m a s d e lo 

e r a E l i s é o S a n t o , p o r q u e n o q u e q u e r i a E l i s é o h a c e r , y 

s e l e a c e r c a b a n las m o s c a s así l a m a n d a h a b l a r en su 

n i e n s u c i a b a n los m a n t e l e s , p r e s e n c i a . C o m o q u i e r e i n -

T i e n e la v i r t u d y s a n t i d a d t e r p o n e r s e por e l l a c o n e i 

sus e v i d e n t e s i n d i c i o s , r e - R e y , y e s o s u p o n e a u t o r i d a d , 

b o s a por t o d o e l o r d e n so- q u i s o su h u m i l d a d e s c o n d e r -

b r e n a t u r a l d e l a l m a , y no l a en l o s l a b i o s d e G i e c t : 

se p u e d e e s c o n d e r lo s u b l i m e c o m o d e s a p r o p i á n d o s e de ía 

de la h u m i l d a d , y d e l despre- c o m ú n e s t i m a c i ó n , se c o r -

c i o d e l m u n d o y d e s í m i s m o , r ía E l i s é o d e m a n n e s t a r que 

Q u i s o a g r a d e c e r E l i s é o p o d i a a l g o c o n J o r a m . M a s 

t a n t a h o s p i t a l i d a d á esta mu- p o d i a c o n D i o s , y o f r e c e 10 

g e r , y l a e n v i ó á l l a m a r á m a s d u d o s o , por n o publicar-

í a q u a r t o c o n G i e c i su c r i a - se S a n t o , 

d o . P a r e c e i n u r b a n í d a d , por- A la p r e g u n t a de 

que p u d o i r á b u s c a r l a ; p o r o -responde l a m u g e t c o n un 
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énfas is p r i m o r o s o , y so lo l e p o r q u e n o e n t e n d i ó si h a b i a 

d i c e : lo en meato de mi pue- d e v i v i r su e s p o s o . N i é g a s e í 

h a h " ° ( a ) ; y c o m o e l q u e c r e e r l o l a m u g e r , y se q u e -

esta e n m e d i o está n a t u r a l - j a d e l a q u e s u p o n e equivó-

c e n t e a t e n d i d o d e t o d o s , c a c i o n , p o r q u e r e s p o n d e : 

q u i s o l a S u n a m i t i s e x p l i c a r Nomemientas.Quitar,doDios 

su g r a n d e a u t o r i d a d en l s r a é l n a t u r a l e s r e p u g n a n c i a s , con-

c o n p a l a b r a s n a d a a r r o g a n - c i b e l a S u n a m i t í s , p a r e u n 

t e s , p e r o e x p r e s i v a s . ¿ P u e s v a r ó n : h a b í a s e y a á e s e 

q u é h e de h a c e r p o r e l l a ? t i e m p o p a r t i d o E l i s é o . A d e -

d i x o E l i s é o . I m p o r t u n o pare- l á m a s e el n i ñ o en e d a d y a l 

c e q u e está el P r o p h e t a c o n v o l v e r un dia de v e r s e g a r 

su a g r a d e c i m i e u t o . S é n e c a d i - l a s m i e s e s d e su p a d r e 

x o q u e e r a s o b e r b i a n o q u e - a g r a v a d o d e l a c a b e z a , l e 

d a r A d e b e r el b e n e f i c i o : n o r e c o s t ó la m a d r e en su r e g a -

p o d i a é s t a c a b e r e n E l i s é o , y z o , y f u é tan e x e c u t i v o e l 

e r a c a r i d a d y g r a t i t u d . Q u e m a l , q u e e s p i r ó el m i s m o dia 

és a s e a v i r t u d i g n o r a n quan- p o r l a t a r d e . N i u n a l á g r i m a 

tos c r e e n que n o es v i c i o s e r d e esta m u g e r t iñe e l p a p e l 

i n g r a t o . E n l o m o r a l es d i f i - d e esta h i s t o r i a , ni un s u s p i -

c i l d e t e r m i n a r e l p e c a d o d e l r o la i n t e r r u m p e . M u e r e e l 

d e s a g r a d e c i d o ; p o r q u e c o m o n i ñ o , y en v e z d e e n t r e g a r s e 

r e r V ñ h l á T 0 ' P " e d e ¿ S - I a m a d r e á las d e m o s t r a c i o -
te c a b e r sin l a t r a n s g r e s i ó n nes d e d o l o r , t o m a e l c a d á -

' X ' r " 1 3 q U e h 3 C e V e r ' P o n e ' e ^ b r e l a c a m a e n 

2 p r e g u n t e s mas, q u e h a b i a e s t a d o E l i s é o , cier-
d x o G i e c i : no ttene htjos ,y ra l a p u e r t a de e s e q u a r t o 
el mando es anciano ; s,n du- y p ide l icencia á su m a r d o 
da qu,s,era esta casa succesor. p a r a ir le á b u s c a r a C a r -
L l á m a l a o t r a v e z , d i x o E l i - m e l ó . ZA qué fin ( d i x o éste) 

n t ' r r l l r k fflUfí 1 12 " ^ son ni Sábado ni 
p u e r t a d e r e t r e t e d e l P r o - Kaiendas? ( e s t a s e r a n l a s 
pheta y é s t e l a d i c e ( b ) : A N e o m e n i a s fiesta que c e -
este m.smo uempo y en esta l e b r a b a n los H e b r e o s a l 
hora concebirás un hijo, si p r i m e r dia de la l u í , a ) P o 
acompaña la vidaMo d i x o d e c o c a s o v e o q u e h c e n d e 

q u i e n , y h m n ó l a p r o p h e c í a ; es ta m u e r t e sus p a d r e s n o 

R a se 
(a) Reyes 4. c. 4 . r í . (b) Ibid. v. ¡6. 
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se l e e u n a t u r b a c i ó n ni u n a amargura , aunque me ha es-

q u c i a : 110 se p o n e e l c a d á v e r condido Dios la causa. V e d 

en p o m p o s o f é r e t r o , que so- aquí c ó m o n o s a b e n los P r o -

lian c e ñ i r i m p o r t u n a s p l a ñ í - p h e t a s m a s q u e lo q u e d e 

d e r a s : n o se c e b a e l d o l o r en m o m e n t o e n m o m e n t o l e s 

c r u e l e s a d e m a n e s c o n t r a sí q u i e r e D i o s r e v e l a r , 

m i s m o . E s que t o d a v í a n o ¿Te be pedido yo acaso un 

h a b í a p e r d i d o la m a d r e l a es- hijo? ¿No te represente que 

p e r a n z a de d e b e r o t r o m i l a - no me hurlaras? d i x o l a mu-

e r o á l P r o p h e t a . M i r a a q u e l l a g e r . S i n m a s e x p r e s i ó n m 

m u e r t e c o m o m o t i v o p a r a s ú p l i c a , r e c o n v i e n e asi a l 

un p r o d i g i o , no c o m o fatali- P r o p h e t a , c o m o si n o h u -

d a d , v v i v e su fé m a s q u e su b í e r a éste c u m p l i d o su p a -

s e n t i m i e n t o . l a b r a . E n t e n d i ó l o E l i s é o , y 

Pasa p r e s u r o s a m e n t e a l l e d i c e á G i e c i ( c ) : lema 

C a r m e l o : v e el P r o p h e t a q u e este báculo, ye a Suma y 

v e n i a , y l e d i c e á G i e c i ( a ) : sin saludar a nad.e m ha-

Encuentra á nuestra huéspe- blar , aplícale al cadáver de 

da, que sube,y pregúntala si ese difunto n,no. N o m u y 

le va todo bien en su ca,a. A s í s a t i s f e c h a l a m a d r e de esta 

l o e x e c u t ó y r e s p o n d i ó l a d i s p o s i c i ó n , r e p l i c a : Mira 

m u g e r , que todo iba bien, que no te be de dexar. hp-MZr 

T a n t o r e c a t a b a su a f l i c c i ó n , b a E l i s é o á G i e c i de l o s cum-

que p u d o d i s i m u l a r l a : n o l a p l i m i e n t o s d e l m u n d o , por-

q u i s o c o n f e s a r á G i e c i , p o r - q u e l e e n v í a á h a c e r un .ñi-

q u e n o e s p e r a b a d e é l r e m e - l a g r o . Q u e r e r unir las i m . 

d i o : esa es d i s c r e c i ó n . N ú e s - p e r t i n e n t e s e t i q u e t a s de los 

t r o s males s o l o a l que los ptie- d e l i r i o s d e l o s h o m b r e s c o n 

d e r e m e d i a r se h a n de d e c i r , l a s í i igu lar v i r t u d d e o b r a r 

y p o r e s o se ha de a c u d i r c o n p o r t e n t o s , es m a y o r d e l i -

e l l o s á D i o s , c o m o l a S u n a - r io. A h a b l a r d i r e c t a m e n t e 

m i t í s , que l l e g a n d o á los pies c o n D i o s e n v í a E l í s e o á 

de E l i s é o , los a b r a z a t i e r n a - G i e c i , y p o r e s o le a b s -

m e c t e . Q u í e r e G i e c i a p a r t a r - t r a h e d e l m u n d o , y le qui-

l a , v le d i c e e l P r o p h e t a ( b ) : ta los c u m p l i m i e n t o s , para 

Déxala, que está ¡lena de e n c a r g a r l e l a n o v e d a d de 

Ja) Reyes 4- f- 4. 17. (b) Ibid.c. 28. (cjlbid. v. 29. 
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l a j o r n a d a , p o r q u e n a d a e n - g o z o s a a d o r a a l P r o p h e t a 
— 1..I J .. t . _ - . . • - . : _ . . ] : . t re t icne m a s en lo m o r a l , 

que a q u e l l a a p a r e n t e o b l i -

g a c i ó n c o n que nos p e r s u a d e 

n u e s t r a d e s i d i a . L l a m a el 

m u n d o c o n n e c e s i d a d e s d e 

a t e n d e r l e , y es e n g a ñ o ; si 

s e i n t r o d u c e , d e t i e n e . D i -

fícil es e n t o d o s los e s t a d o s 

a l a b a n d o las m i s e r i c o r d i a s 

d e l A l t í s i m o . 

V u e l v e á G á l g a l a E l i -

s é o , y h a l l a que u n o d e 

sus d i s c í p u l o s , p a r a a l i -

m e n t a r los m a c i l e n t o s c u e r -

p o s que la e s t e r i l i d i d d e l 

año c o n s u m í a , sal ió á c o -
d e l o s h o m b r e s lo q u e e s - g e r y e r b a s s i l v e s t r e s , y e n -

c r í b o , y e n t o d o s se pue- t r e e l las , sin c o n o c e r l a , 

d e e x e c ú t a r . E s t a r s e en e l 

m u n d o f u e r a d e é l , es u n a 

p a r a d o x a , que h a c e n p r a c -

t i c a b l e los Santos : n a d i e 

m e z c l ó en l a o l la la c o l o -

q u í n t i d a , que l l a m a n los 

C h ú m e o s h i é l d e la t ierra , 

y los M e l ó d i c o s c a l a b a z a 
p u e d e huir d e s í , p o r e s o a g r e s t e ; t a n a m a r g a , q u e 

n i del m u n d o . S i g n e n E l i - c r e y e r o n los P r o p h e t a s a l 

s é o y la S u n a m i l i s á G i e -

c i , y e n c u e n t r a n 4 é s t e di-
g u s t a r l a , que h a b í a v e n e n o . 

T ú r b a s e a q u e l l a r e l i g i o s a 
t i e n d o : Que ha aplicado al C o n g r e g a c i ó n , y t o m a n d o 

difunto niño el báculo , y 

que se queda qual estaba. 

M u c h a s r a z o n e s p u d o h a -

b e r p a r a 1 0 h a c e r D i o s en-

E l i s é o en sus m a n o s u n a 

p o c a h a r i n a , e n d u l z ó l o 

a m a r g o , y c o m i e r o n s in 

d a ñ o la i n g r a t a y e r b a . E s t a — j v i u a . L/i i & 

t o n c e s e l m i l a g r o : f a l t o l a e s c a s é z d e v í v e r e s s u p l i ó 

fe de la i r . u g e r , y n o h a b r á l u e g o E l i s é o c o n m u l t i p l i -

c a r v e i n t e p a n e s d e c e b a -

da y un p o c o de t r i g o q u e 

en las m i s m a s e s p i g a s l e 

p r e s e n t a r o n , y c o n esto 

d i ó á c o m e r á t o d o s los 

P r o p h e t a s y sus s e q e a c e s , 

que ^ e r a n n u m e r o s í s i m o s . 

S o b r ó lo que 110 p o d i a 

b a s t a r , p o r q u e iba D i . s 

m o s t r a n d o por p e c u l i a r d e 

su o m n i p o t e n c i a , lo q u e 

d e s p u e s , e x e c u t a d o por e l 

s i d o t a n c x á c t a l a o b e d i e n -

c i a de G i e c i . L l e g a E l i s é o a l 

C e n á c u l o en que e s t a b a e l 

c a d á v e r : c i e r r a las p u e r t a s , 

y sin t e s t i g o s se p o n e e n 

o r a c i o n . M í d e s e c o n e l d i -

funto c u e r p o , y c a l e n t a n d o 

s iete v e c e s los h e l a d o s l a -

bios c o n su i n f l a m a d o e s p í -

r i tu , r e s u c i t ó . D e E i í a s 

a p r e n d i ó estas c e r e m o n i a s 

E l i s é o . L l a m a á l a m a d r e , 
, . - i «—.p...... , . A ^ ^ u i a u y uui e l 

le e n t r e g a v i v o e l h i j o , y , , m i s m o D i o s en c a r n e h u -

T o m - l L R 3 m a -
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m a n a , parec ió á los c i é - quería decir , sin querer dar 
gos Judíos encanto d e l d e - á entender que era anexa la 
monio. virtud a l d ó n d e prophecía . 

A este t iempo N a a m a n , Parece ante E l i séo e l l e p r o -
primer M i n i s t r o d e l R e y de so , y le ordena se l a v e siete 
S y r i a , informado por una veces en el Jordán. N o t u v o 
esc lava Hebrea de los pro- N a a m a n por e f icáz e l re-
digios d e El iséo , v ino á medio , y d ixo á sus criados: 
buscar medic ina para una ¿ S e r á n mejores estas aguas 
inveterada lepra que pade- que las de Abana y Phar-
cia. T r a í a una c a r t a de su phar, ríos de Damasco'. A b a -
Príncipe para Jorám , en na entra en D a m a s c o san-
que sin m u c h o prel iminar d e grado , y en costosos burla-
urbanidades , le d e c i a ( a ) : dores c o n d u c i d o por las ca-
Te envío á Naaman, para sas d e la c iudad. P h a r p h a r 
que le cures. T a n t o se escan- r iega l a amenidad de sus 
dec ió el R e y de lsraél del jardines. A f e c t u o s o está por 
est i lo d e esta c a r t a , que ras- su patria N a a m a n , pues ni 
g a n d o sus vest iduras i m p a - sus aguas quiere posponer 
c iente , j u n t a n d o sus C o n s e - á otras. Sus criados le per-
j e r o s , les dice : Ved la oca- suadieron que lo hiciese , 
sion que toma levemente el c o n la razón , que aun im-
Rey de Syria para intimar- puesta cosa mas d i f í c i l , de-
me la guerra. ¿Soyyo acaso bia , buscando su sa lud, 
Dios, que he de curar su e x e c u t a r l a . C o n v e n c i d o , se 
vasallo7. M a l a intel igencia da lava por siete v e c e s , y sa-
el R e y á la carta. Q u e le bi- na : restituyesele la super-
ciese curar de E l i s é o , quería ficie de la carne á la tra-
decir su c o n t e x t o , y a l temor table suavidad que desea-
d e J o r á m todo le parece guer- b a ; y d ice e l t e x t o , que 
ra. Sábe lo E l i s é o , y le d ice cobró casi ¡a morbidez del 
al R e y : Envíame á Naaman, tierno cuerpo de un niño, 
que yo le curaré, para que se- ¿ Q u é género d e lepra fuese 
pan en Syria, que hay Pro- y si l l egó al superior g r a -
phetas en lsraél. Q u e h a y do d e l a que l laman los 
Santos que hac ían m i l a g r o s M é d i c o s e l e p h a n t i a s i s , que 

pe*. 

(a) Reyes 4. c.¡. v.6. 

Parle que 
penetra hasta la sol idéz del 
hueso , no l o dice el texto; 
todo lo podia curar la fé 
de Eliseo. O r d e n a r que se 
lavase siete v e c e s , denota la 
rebelde resistencia d e l m a l 
o era misterioso e l número. 
D e éste y d e las aguas en 
que mandó l a v a r s e , sacan 
los Expositores muchas ale-
gorías. N i e l rio tenia ta l 
v i r tud , ni e l n ú m e r o de los 
baños ; pero la humildad de 
E l i séo quiso que pareciese 
natural el remedio para mu-
chos , para otros milagroso. 
A s í con e l a g u a del" Bautis-
m o curó S. Si lvestre d e la 
lepra á Constant ino M a g n o . 
Restituido á su salud N a a -
man , reconoce por solo v e r -
d a d e r o Dios al de l s r a é l . M a s 
fel ic idad fué lavarse del er-
ror del G e n t i l i s m o , que de la 
lepra . Habia v e n i d o de S y r i a 
con tan ricas prevenciones 
p a r a regalar al que le curase, 
que d ice el t e x t o : Que traxo 
diez mil monedas de oro, diez 
talentos de plata ,y diez riquí-
simos vestidos. 

A g r a d e c i d o le d ice al Pro-
pheta que t o m e su bendi-
ción (a) . L a fráse es r a r a , 
porque le quiso d e c i r , que 
admitiese algún rega lo . V u l -
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garmente la v o z bendic ión la 
estrechamos á un sentido ri-
g u r o s o : su et imología es mas 
di latada. Bendición es física 
demostración d e a m o r : dar , 
es real y física bendic ión , 
porque es demostrac ión e v i -
dente. Inefícáz es la bendic ión 
d e los h o m b r e s en términos 
simples y naturales , porque 
n o es s iempre beneficio ; la 
d e Dios solo lo e s , ó la d e l 
h o m b r e que subst i tuye Dios: 
e l ' a m o r d e los hombres no 
beneficia s i e m p r e , aunque lo 
parezca . 

N a d a a d m i t e El iséo , ni 
importunado de los ruegos 
d e N a a m a n , que se queja 
d e su d e s a y r e , y El iséo d e 
su opinion. Este rehusa los 
d ó n e s , rio porque quede 
N a a m a n a g r a d e c i d o , s ino 
por no h a c e r ver.al el pro-
digio. A s í rehusó S. H i l a -
rión los presentes que le 
ofrecía O r i o n , l ibrado d e 
una legión de demonios que 
le vexaban : y á las instan-
cias de éste de que lo t o -
mase paia dar a los pobres, 
respondió t i S a n t o : Dáse-
los tú , que los conoces. E l 
desinterés d e El iséo c o n f i r -
m ó á N a a m a n en la n u e v a 
R e l i g i ó n ; que determinó pio-

R 4 f e -

(a) Reyes 4. c. 5. j>. 1 
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f e s a r ( a ) : " D é x a r n e t o m a r , g u n t a n d o , l a p u r e z a d e su 

. . l e d i c e , de esta t ierra q u a n f é , á pesar de las f o r m i d a -

» t o pueden c a r g a r d o s m a - b l e s a m e n a z a s d e l r i g o r , 

» c h a s , porque no p ienso sa- P o r esto d i c e , has d e r o g a r 

» c r i t i c a r mas á los m e n t i d o s por m í á D i o s que m e per-

» D i o s e s d e l G e n t i l i s m o , s ino d o n e , si y o a d o r á r e el Ido-

» a l v e r d a d e r o d e I s r a é l , q u e l o q u a n d o le a d o r e el R e y ; 

» m e diste á c o n o c e r ; y so lo y a l o i r estas p a l a b r a s E l i -

» t e r u e g o , que q u a n d o , en s é o , le d i x o : Vele en paz. 

» v i r t u d d e m i o f i c i o , e s t é A q u í p a r e c e que c o n s i n t i ó 

» p r e c i s a d o á a c o m p a ñ a r a l el P r o p h e t a á lo que p e d i a 

» R e y a l T e m p l o de R e t a - N a a m a n , y c o n s i d e r a d a s o -

» m o n , c o m o se a s e g u r a s o - lo c o m o suena l a l e t r a , no 

» b r e m i m a n o , m e p e r d o - se p o d í a c o n c e d e r , pues, 

» n e e l S e ñ o r , si y o e u t o n - por n i n g ú n p r e t e x t o , ni d e 

» e e s a d o r á r e , a d o r a n d o e l i r s i r v i e n d o a l R e y a l T c m -

w R e y . " Bien c o n v e r t i d o á l a p í o , p o d i a a d o r a r a l I d o l o , 

v e r d a d e r a l e y p a r e c e N a a - P e r o n o es e s o l o que N a a -

m a n : a b o r r e c i e n d o l a t ier- m a n quiso d e c i r , ni lo q u e 

r a d e l o s G e n t i l e s , q u i e r e e n t e n d i ó E l i s é o . A q u e l e r a 

l l e v a r s e d e l a de I s r a é l , d o n - p o r su o f i c i o , c o m o b r a c e r o 

d e , si no l a m a y o r p a r t e , d e l R e y : é s t e se h a b i a de-

a l g u n o s c o n o c í a n á D i o s , y a r r o d i l l a r en el a c o s t u m b r a -

de* e l i a quiere en su p a t r i a d o sit ial que tenían los R e y e s 

e r i g i r un a l tar al S e ñ o r : n o G e n t i l e s en los t e m p l o s , y 

l a h a b i a m e n e s t e r p a r a o t r a sí no se i n c l i n a b a N a a m a n , 

CGsa, s ino es q u e quería c o n - d á n d o l e el b r a z o , sería in-

s e r v a r la que p isaba Eli .séo. c o m o d a r y no s e r v i r a l R e y ; 

Instru irse p r o c u r a en las y así q u e r i a que a q u e l l a g e -

p e r f t c c i o n e s d e l n u e v o r i to , nul'.exion n o l a r e p u t a s e 

y y a e n t i e n d e el p r i m o r d e D i o s c o m o a d o r a r , s ino 

n o p o d e r d e s c o n f o r m a r e l c o m o m a t e r i a l i n c l i n a c i ó n 

h e c h o á l a i n t e n c i ó n . S a b e , d e l c u e r p o , sin r e l a c i ó n a l 

q u e n o p u e d e a d o r a r a l Idolo . E s t o q u i s o d e c i r q u a n -

l d o l o , ni en l a a p a r i e n c i a , d o d i x o : Si yo aderare, 

y que h a d e c o n f e s a r , p r e - aderando el Rey , y por eso 

lo 

(a) Reyes 4. í . J. v . 17. i 8. 
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lo p e r m i t i ó E l i s é o , n o q u e r ia á J o r á m , y en los p e r m i -
fingíese la idolatr ía , c o m o 

e n t e n d i ó m a l G r e g o r i o d e 

V a l e n c i a , p o r q u e f u e r a in-

c u r r i r en el e r r o r q u e d e s -

p u e s e n s e ñ ó P r i s c i l i a n o . A d o -

r a r es a c t o d e l a m e n t e y d e 

l a v o l u n t a d : c o m o ésta n o l a 

v e n los h o m b r e s , s e mani-

fiesta c o n a q u e l l a s d e m o s t r a -

c i o n e s y señas q u e s i g n i f i c a n 

c u l t o y v e n e r a c i ó n ; p o r e s o 

son p r o h i b i d a s , si se d i r i g e n á 

o b j e t o i n d i g n o d e s e r a d o r a -

d o : n o se s incera c o n D i o s e l 

q u e p r o t e s t a de ficción ó por 

m i e d o ó p o r i n t e r é s , p o r q u e 

la v e r d a d e r a ley q u i e r e la v i-

d a por s a c r i f i c i o . D e e s t o d i ó 

e x e m p l o D a n i é l en B a b y l o -

n i a , y n o q u i s o a d o r a r ni h a -

c e r la m e n o r r e v e r e n c i a á l a 

es tatua d e N a b u c o , q u e t a n t o 

l e f a v o r e c í a y l e ten ia e m -

p l e a d o e a su s e r v i c i o . Q u e -

r í a n l e o b l i g a r á e s t o , y s u f r i ó 

s e r e c h a d o a l l a g o de los l e o r 

n e s . Esta d o c t r i n a ha p o b l a -

d o el C i e l o d e M á r t i r e s . 

M u c h o m e h e d e s v i a d o d e 

J o r á m , e n t r e t e n i d o e n E l i -

s é o , p e r o están los h e c h o s d e 

u n o y o t r o t a n e n t r e t e x i d o s , 

q u e n o se e n c u e n t r a a l g u n o 

r e m a r c a b l e del R e y , q u e n o 

e n t r e á la p a r t e el P r o p h e t a . 

M u e v e g u e r r a e l R e y de S y -

t ídos a r d i d e s de e l l a t r a m a 

u n a e m b o s c a d a , en que los 

m í s e r o s Israe l i tas p e r e c i e s e n . 

A v i s a de el la E l i s é o a l R e y , 

y y a d o s v e c e s f r u s t r a d o s l o s 

a l e v e s d e s i g n i o s d e l S y r o , 

d u d a b a de la l e a l t a d d e sus 

v a s a l l o s . U n o le d i x o (a): N o 

te c a n s e s . S e ñ o r : en i s r a é l 

está E l i s é o , que 110 i g n o r a l o s 

m a s r e c ó n d i t o s s e c r e t o s d e l 

c o r a z o n . O r d e n a e l R e y q u e 

le p r e n d a n en D o t h a í m d o n -

d e se h a l l a b a . D e s t a c a mi tro-

z o de e x é r c i t o , s ít iale la c a -

sa , y a l r a y a r d e l d i a , h a -

b i é n d o l o a d v e r t i d o p r i m e r o 

G i e c i , se a s o m b r a y lo re f ie-

re á su a m o . N o t e m a s , d i x o 

E l i s é o ( b ) , m a s s o m o s n o s o -

tros ( d e c í a l o por los A n g e l e s 

q u e l e g u a r d a b a n ) . R u e g a á 

D i o s que a b r a los o j o s á 

G i e c i , y v e que c e ñ í a n á 

E l i s é o l u c i d a s c a r r o z a s de fue-

g o , é i n n u m e r a b l e m u l t i t u d 

d e c a b a l l e r í a en e l m o n t e . 

A l l í tenia su h a b i t a c i ó n c o n 

otra que h a b i a n f a b r i c a d o 

sus d i s c í p u l o s , q u e y a v i -

v í a n en c o m u n i d a d . E s t a v i -

sión s i rv ió p a r a c o n f i r m a r 

la fé d e G i e c i , p o r q u e na-

d a de esto c o n o c i e r o n los S y -

ros . B a x a n a l l l a n o , p r e s é n -

taseles e l P r o p h e t a , y n o 
i e 

(?) Reyes 4. c. fi. ( b ) i b ¡ d - 1 > . 
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l e c o n o c e n ; están e n D o -

tha in , y no lo s a b e n . " S e -

» g u i d m e , d i x o E l i s é o ( a ) , 

» é s t e n o es e l c a m i n o ni l a 

» c i u d a d , y o o s m o s t r a r é a l 

» q u e b u s c á i s . " H i r i ó l o s D i o s 

c o n un g é n e r o d e c e g u e d a d 

n a t u r a l , que d e x a n d o e l v e r , 

quita el a d v e r t i r . El A b u l e n s e 

c r e y ó q u e aquí o f i c i o s a m e n t e 

h a b i a m e n t i d o E l i s é o , p o r -

q u e a q u e l l a e r a D o t h a i r n y 

é l el q u e b u s c a b a n . L y r a l e 

e x c u s a d i c i e n d o , que l e s o fre-

c i ó m o s t r á r s e l e s , se e n t i e n -

d e en S a m a r í a , y p a r a a l l á 

es c i e r t o e r a a q u e l e l c a m i n o . 

G u i a b a e l P r o p h e t a e l n u m e -

r o s o e x é r c i t o d e sus e n e m i -

g o s , m a s s e g u r o que e l l o s : 

l l é v a l o s h a s t a S a m a r í a , é i n -

t r o d u c i d o s á los f o r t i f i c a d o s 

r e c i n t o s d e sus f o s o s , a b r e 

D i o s los o j o s á l o s S y r o s , y 

v é n s e i n f e l i z m e n t e prisione-

ros e n t r e sus m u r o s . Q u í s o l o s 

J o r á m p a s a r á c u c h i l l o , n o 

l o p e r m i t i ó E l i s é o , y los des-

p a c h ó d e s p u é s de f e s t e j a d o s 

c o n e s p l e n d i d í s i m o b a n q u e t e . 

P i c a d o de e s t a bur la B e -

n a d a b , R e y d e S y r i a , s i t ia 

de i m p r o v i s o á S a m a r í a , q u e 

m a l p r e v e n i d a d e v í v e r e s , 

e m p e z ó d e s d e l u e g o á sen-

t i r el h a m b r e . T o d o lo c o -

m e s t i b l e le e n t r a b a á l a 

(a) Reyes c. 6. 

¡a Hebrea. 

C o r t e de l o s V i l l a g e s d e l con-

fín , y era t a n e s t u c h o e l 

c o r d ó n , q u e se l l e g a b a y a 

l a n e c e s i d a d de r e n d i r s e . E s -

t a b a c o n s u m i d o lo s a l u d a b l e , 

y l a u r g e n c i a o b l i g a b a á 

v a l e r s e d e lo n o c i v o , o f r e -

c i e n d o por a l i m e n t o c a r n e s 

de b é - l i a s , i n g r a t a s al g u s t o 

y asquerosas . L a c a b e z a d e 

un b u r r o se v e n d i ó e n o c h e n -

ta d i n e r o s de p l a t a , q u e s e -

g ú n la r e d u c c i ó n de m u c h o s 

E x p o s i t o r e s , e r a n q u a r e n t a 

l i b r a s t o r n e s a s : p o r í i figura 

s i n e d o c h e e n t i e n d e e l C o r n e -

l i o t o d o el b u r r o : q u a t r o l i-

b r a s y pocas o n z a s d e estiér-

c o l de p a l o m a s v a l i a n c i n c o 

d i n e r o s de p l a t a . R e s t i t u í a n 

las m í s e r a s m a d r e s á l a s 

h a m b r i e n t a s e n t r a ñ a s sus h i -

j o s . P a s a n d o por e l m u r o 

j o r á m , o y ó l a m e n t o s d e 

u n a m u g e r que l e d e c i a ( y a 

cas i en los ú l t i m o s p e r i o d o s 

d e l a v i d a ) que la s a l v a s e . 

I n d i g n ó s e e l R e y : f u é a c t o 

n a t u r a l , p o r q u e le p e d i a lo 

q u e n o podia d a r l e ( b ) . ¿ Q u é 

q u i e r e s de m í ? r e s p o n d i ó ; 

y e x p u s o su q u e j a d e esta 

m a n e r a : " H a m b r i e n t a s , por 

» c o n s e r v a r l a v i d a , e s t u v i -

» m o s d e a c u e r d o c o n esta 

» m u g e r de c o m e r n o s a n t e s 

» m i h i j o , d e s p u é s el s u y o . 

» A h o -

j. 19. (b) Ibid. v. 29. 
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» A h o r a p o r m a s p i a d o s a , es E l i s é o ; t a n t o se e n o j a , q u e 
» m p n n s pal ni r o n r n t / i «-i.ao . J 1 » m e n o s leal a l c o n t r a t o , p u e s 

» l e e s c o n d i ó : m a n d a que l e 

» e n t r e g u e . " A s o m b r a d o d e l 

c a s o el R e y , y c o n t r i s t a d o , 

r a s g a d e d o l o r sus vest idu-

r a s , y no r e s p o n d e ; d e x a 

i n d e c i s o e l p l e y t o , p o r q u e 

n o d e g e n e r a s e e n b á r b a r a l a 

j u s t i c i a : e n t r e g a á D i o s l a 

d i s p u t a , y v ís tese de á s p e r o 

s i l i c i o ; e r a señal d e s e n t i -

m i e n t o , n o de p e n i t e n c i a : 

l u t o e r a , n o m o r t i f i c a c i ó n ; 

m u c h o i n f l u y ó la r a z ó n d e 

e s t a d o . A s í m a l o g r a m o s m u -

c h a s v e c e s l o s h o m b r e s los 

s e n t i m i e n t o s ; h a c e m o s in-

ú t i l el d o l o r , y p u d i é r a m o s 

s in a ñ a d i r l e v i v e z a , h a c e r l e 

p r e c i o s o . 

C o n E l i s é o se irr i ta J o r á m ; 

q u i e r e p o r f u e r z a un m i l a g r o . 

T o d o e s o que pasa , d i c e , y 

m a s , v e n g a s o b r e m í si dexá-

r e la c a b e z a d e E l i s é o s o b r e 

sus h o m b r o s ( a ) : n o p u e d e 

h a b e r ira m a s i r r a c i o n a l . E s -

taba el P r o p h e t a e n t r e unos 

a n c i a n o s de I s r a é l , y les d i -

c e : N o me d e x e i s , q u e a h o r a 

e n v i a e l hi jo del h o m i c i d a á 

m a t a r m e . N o n o m b r a á J o -

r á m s ino c o n el a f r e n t o s o 

a p o d o d e hi jo del h o m i c i d a , 

c o n r e l a c i ó n á A c h a b . P a r e c e 

que t a m b i é n se t r a n s p o r t a 

p r o r u m p e e n i n j u r i a s su que-

j a : Si v i e n e a l g u n o á buscar-

m e , n o l e d e x e i s e n t r a r (pro-

s i g u e ) ; c e r r a d las p u e r t a s , 

p o r q u e v i e n e t ras de él s u 

d u e ñ o . M u c h o t e m e E l i s é o , 

p u e s p a r e c e que de l i ra : és ta 

era flaqueza d e la h u m a n i d a d ; 

p r i m e r m o v i m i e n t o , que n o 

q u i s o r e p a r a r l a g r a c i a , y n o 

p u d o l a r a z ó n . I n j u s t a m e n t e 

t e m e , si s a b e que n o ha d e 

m o r i r á m a n o s d e l R e y ; si lo 

i g n o r a , e r a n c e r t a s ó n i n g u -

nas las d i l i g e n c i a s q u e a p l i -

c a b a , p o r q u e n a d i e p o d i a 

res ist irse í J o r á m . M u c h o s 

d icen , q u e prof ir ió a q u e l 

o p r o b i o p o r asegurar á a q u e -

llos q u e era c i e r t o su r i e s g o , 

p u e s n o se d e s d e ñ a r í a de ser 

t i r a n o quien era h i j o de un 

h o m i c i d a . H u i r d e l que envia-

ba J o r á m , y m a n d a r c e r r a r 

las p u e r t a s , n o e r a por s a l -

v a r s e , s ino p o r q u e le e r a 

h o r r o r o s o e l a s p e c t o de un 

h o m b r e e l e g i d o p a r a e x e c u -

t o r de una a t r o c i d a d , y to-

m a b a t i e m p o á d e x a r s e ba-

i l a r , porque y a sabía que s e -

g u í a j o r á m a r r e p e n t i d o á re-

v o c a r la ó r d e n . 

E s t a n d o d i c i e n d o esto E l i -

s é o ( b ) , v i e n e e l que t e m í a , 

y e x c l a m a : T o d o e s t e m a l 

vic~ 
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v i e n e d e D i o s , y no tengo 
d e é l mas que esperar. Estas 
pa labras le habrá dictado al 
mensagero su desesperación; 
ó e l impío R e y que no espe-
r a b a d e Dios misericordia, 
las habrá proferido transpor-
tado d e su dolor. Habla e l 
P r o p h e t a , y d i c e : Mañana 
v a l d r á un siclo ( e r a medio 
p e s o ) cada estarél de harina, 
y dos de c e b a d a en l a puerta 
d e Samaría. A todos pareció 
desvar io . U n o d e los M a g n a -
tes r e s p o n d i ó , que era impo-
sible (a) aunque Dios abriese 
las cataratas del C i e l o , y llo-
viese h a r i n a . T ú lo v e r á s , re-
p l i c ó el P r o p h e t a , y no p r o -
b a r á s d e e'.la. 

Por la noche e n v i a D i o s 
un vehemente sonido de m i -
litares tropas á los Reales d e 
B e n a d a b ; y é s t o s , c r e y e n d o 
que habían b a x a d o á s o c o r -
r e r á Jorám los R e y e s E t h e o 
y E g . f p c i o , huyeron vana-
m e n t e asombrados todos, sin 
s a l v a r mas que sus personas. 
T o d o lo dexaron en el c a m -
p o , vencidos d e su aprehen-
sión , y en ignominiosa f u g a , 
n a d i e los pers igue, y huyen. 
Q u a t r o leprosos Israelitas 
que ibao al c a m p o de Bena-
d a b á pedir limosna , dieron 
av iso á la c iudad d e esta di-

rá Hebrea. 
c h a . C r e e e l R e y que era es-
tratagema , para que saliese 
desordenado e l pueblo al pi-
l l a g e , pero habiéndole dicho 
uno d e sus Ministros que solo 
quedaban en Samaría c inco 
c a b a l l o s , mísera reliquia d e 
la necesidad y del h a m b r e , 
e n v i a dos exploradores á ase-
gurarse de la v e r d a d , y re-
fieren que no quedaba en e l 
R e y n o un enemigo. Sale ls-
raél respirando de la pasada 
afl icción , y halla equivalen-
cias d e e l la en su c o d i c i a , 
que logrera se c e b a en los 
preciosos despojos del cam-
po. T a n t a cantidad de v í v e -
res se traxo á las puertas de 
S a m a r i a , d e los que tenían en 
sus a lmacenes los enemigos , 
que va l ia la harina y la ceba-
da l o que prophct izó El iséo. 
Para que en todo se cumplie-
se e l vat ic inio , atropel lado 
en la confusion d e los c o d i -
ciosos murió aquél M a g n a t e , 
que creia impo-ible el mi la-
g r o , desperc ic io v i l , pisado 
d e innumerables g e n t e s , en 
la misma puerta d e la ciu-
dad. 

N o merecía Jorám tan gran 
favor c o m o librarse milagro-
s a m e n t e d e Benadab , que 
tan superiores fuerzas tenia; 
y nada reconocido al b e -

ne-

Pane que, 
neficío , tan perverso c o m o 
antes se queda. R e v é l a s e á 
E l i s é o , que ha de enviar D i o s 
siete años d e esteril idad y 
h a m b r e á l s r a é l , y acordán-
dose luego de los favores r e -
c ib idos d e aquella Sunami-
tis , la avisa que se sa lga á 
la tierra d e los Phil istéos, 
mientras durare esta p l a g a 
en lsraél . A q u í e x p l i c a e l 
P r o p h e t a quán a g r a d a b l e á 
D i o s es la v i r tud del a g r a -
dec imiento . Pudo en esto te-
n e r E l i séo a m o r p r o p i o , y 
c o n é l no se c o m p a d e c e m u y 
bien e l m é r i t o ; pero f u é 
h a c e r justicia , p o r q u e la 
p iedad d e aquel la muger me-
rec ía este a v i s o . Ser agrade , 
c ido , y poderlo manifestar , 
es c ier to que es propia sa-
t i s f a c c i ó n ; pero no quita d e 
la virtud , c u y o fundamen-
to está en la just ic ia . Ten-
dr ía E l i séo part icular a fec to 
A la S u n a m i t i s , porque le 
h i z o muchos b e n e f i c i o s , y 
porque se los pagó el Prophe-
ta. A m a m o s con razón á los 
que nos hicieron bien y á 
los que le h i c i m o s , porque 
en uno y otro c o n t r a x o e m -
p e ñ o la voluntad. E l Séneca 
d i x o , que a g r a d e c e m o s p o r -
que a m a m o s : esto tiene m u -
chas répl icas : d e b i é r a m o s 
amar por la razón que nos 
obl iga á agradecer , y no 
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sucede s i e m p r e . M u c h o s pa-
gan c o m o a g r a d e c i d o s , aun 
aborreciendo , porque rec i -
bieron de mala gana e l bene-
ficio. En El i séo todo es c a r i -
d a d ardiente. 

M u y contristado pasó Jo-
r á m los siete años estériles: 
e l texto no describe con in-
div idual idad las desgrac ias 
que se padecieron en ellos: 
su apl icación y fat iga le 
c o s t ó á Jorám remediar tan-
tos males ; y si hubiera acu-
dido á D i o s , encontrára c o n 
e l atajo. Para eso se le e n -
v iaban las d e s g r a c i a s ; p e -
ro el R e y las trataba c o -
m o trató las dichas , todo 
a t r i b u y é n d o l o al a c a s o , á 
D i o s n a d a : este e n v e j e c i d o 
engaño del m u n d o solo le 
p u e d e quitar la fé . T a n t a 
fuerza ha d a d o D i o s á las 
causas n a t u r a l e s , que se ha 
quitado gran par te d e ado-
ración , pero de aquellos ne-
cios que n o se paran á dis-
curr ir que son subalternas, 
y que la naturaleza universal 
es Dios . 

Pasada la esteril idad d e ls-
raél , v u e l v e la Sunamit is , y 
pide audiencia al R e y p a r a 
que la restituyan unas here-
d a d e s que con la confusion y 
su ausencia la habian usur-
pado. L l e g ó á t iempo que es-
taba G i e c i refiriendo á J o -

r á m 



<270 La Mcnarquí 
r á i n l a p r o d i g i o s a v i d a d e 

E l i s é o , y c o n esta o c a s i o n 

le i n f o r m ó , q u e e l n i ñ o q u e 

h a b í a r e s u c i t a d o e r a h i j o d e 

a q u e l l a m u g e r , y a b o g ó p o r 

e l l a . E l R e y l u e g o l a d e s p a -

c h ó c o n f a v o r a b l e d e c r e t o . 

M u c h o i m p o r t a e l f a v o r en 

l o s T r i b u n a l e s , d i x o u n o d e 

l o s S a b i o s d e G r e c i a : n a d a 

i m p o r t a , d e c i a o t r o : é s t e 

e n s e ñ a , a q u e l se q u e j a : a m -

b o s s u p o n e n que e l f a v o r se 

r o z a c o n injust ic ia . 

P a r t e E l i s é o á D a m a s c o A 

t i e m p o que su R e y B a n a d a b 

e s t a b a g r a v e m e n t e e n f e r m o . 

L l e g a á su n o t i c i a , y e n v i a 

á r e g a l a r c o n q u a r e n t a c a -

m e l l o s c a r g a d o s d e r i q u í s i -

m o s p r e s e n t e s á E l i s é o , y á 

c o n s u l t a r e l é x i t o d e su e n -

f e r m e d a d . E s t o p o d i a su apre-

h e n s i ó n . H a z a e l e r a e l q u e 

l l e v a b a la e m b a x a d a . R e h u -

s a el P r o p h e t a los d o n e s , 

y r e s p o n d e á la c o n s u l t a : 

" T ú d i l e , que h a de s a n a r ; 

» p e r o á m í m e h a d i c h o e l 

» S e ñ o r , q u e ha de m o r i r ( a ) . " 

E s t a r e s p u e s t a p a r e c e q u e l e 

a c o n s e j a que m i e n t a ; i r o n í a 

e r a , c o m o quien d i c e : T ú , 

a d u l a d o r , d i l e q u e v i v i r á ; 

p e r o é l d e e s t a e n f e r m e d a d 

h a d e m o r i r . A p e n a s e l l lan-

t o d i ó l u g a r á E l i s é o á p r o -

fer i r estos t é r m i n o s , p o r q u e 

l u e g o que se l e p r e s e n t ó H a -

z a e l , p r o r u m p i ó en a m a r g a s 

l á g r i m a s el P r o p h e t a . E x t r á -

ñ a l o H a z a e l , y l e p r e g u n t a 

el m o t i v o . L l o r o , l e r e s p o n -

de ( b ) , p o r q u e sé los m a l e s 

que h a s de h a c e r á I s r a e l : 

e n t r e g a r á s á la v o r a c i d a d d e 

las l l a m a s sus p o b l a c i o n e s , y 

á los i n e x o r a b l e s filos de t u 

e s p a d a sus i n f a n t e s , d iv id ien-

d o en p a l p i t a n t e s t r o z o s l a s 

f e c u n d a s e n t r a ñ a s d e las m a -

d r e s . O f é n d e s e H a z a e l d e l 

v a t i c i n i o . ¿Soy a l g ú n p e r r o , l e 

d i c e , q u e he de h a c e r e s t r a -

g o tan c r u e l ? S e r á s R e y d e 

S y r i a , r e p l i c ó e l P r o p h e t a . 

A s o m b r a d o q u e d ó H a z a e l : 

y a c r e e p o s i b l e l a r u i n a q u e 

o c a s i o n a r í a , p o r q u e e m p i e -

z a á d i s c u r r i r c o m o P r í n c i -

p e . V u e l v e a l R e y , y l e d i -

c e que sanará , p e r o m u r i ó 

al o t r o d ía . A c l a m a n R e y á 

H a z a e l . E s t a n o t i c i a i m p o r t a 

p a r a nuestra h is tor ia , p o r -

q u e f u é e s t e P r í n c i p e e l 

m a y o r a z o t e d e l H e b r e o . 

C o n t r a e l n u e v o R e y d e Sy-

r ia s e a r m a n I s r a é l y J u d á 

c o n f e d e r a d o s : s u b e J o r á m 

á R a m o t h G a i a a d , q u e e r a 

p l a z a f r o n t e r a d e I s r a é l , y se 

l a ten ia u s u r p a d a e l R e y A s y -

r i o . E r a C a p i t a n G e n e r a l 

d e 

(a) Reyes 4. c. 18.0.10. (b) Ibid. v. ¡2. (¿¡3. 

Parte quar 

de las t r o p a s d e J o r á m J e h ú ; 

b u s c á b a n s e los e x é r c i t o s , y 

se e n c u e n t r a n f o r m a d o s : d á -

sc la b a t a l l a : pe láase c o n a r -

d o r y v a l e n t í a : f u é u n a d e l a s 

m a s v i v a s y a r d i e n t e s funcio-

n e s d e a q u e l t i e m p o ; por na-

d i e q u e d ó el c a m p o : a m b o s 

e x é r c i t o s , s e p a r a d o s d e l a 

o b s c u r i d a d de l a n o c h e , a l o -

j a r o n en é l : D e c a n t ó el R e y 

d e S y r i a l a v i c t o r i a ; p o r q u e 

p e l e a n d o i n t r é p i d a m e n t e j o -

r á m , f u é h e r i d o de u n a s a e t a . 

L e l l e v a r o n á Jesraé l á c u -

r a r l e ; y a u n q u e p a r e c e q u e 

ten ia t o d o su p e l i g r o en l a 

saeta d e H a z a é l , o t r o le 

t u v o p r e v e n i d o D i o s en l a 

t r a i c i ó n d e J e h ú , á c u y a s 

m a n o s m u r i ó e n J e r s a é l el 

i n f e l i z P r í n c i p e , d e s p u e s d e 

h a b e r r e y n a d o d o c e años. Es-

te fué el ú l t i m o d e s c e n d i e n t e 

de l a i m p í a g e n e r a c i ó n d e 

A c h a b . E s t a h is tor ia s e d i l u -

c i d a m a s e n l o s h e c h o s de 

J e h ú . 

ta. Jorám. »71 

® m m m m m m 

J E H U . 

Desde 3 0 8 2 . hasta 3 1 1 0 . 

ESte n a t u r a l e m b o z o d e l 

t i e m p o e s el o r d e n m a s 

s e g u r o c o n que D i o s g o b i e r -

na a l h o m b r e : q u i e r e que 

i g n o r e m o s lo v e n i d e r o , p o r -

que solo las a c t u a l i d a d e s n o s 

g u i e n . N o m e a t r e v o á d e c i r 

q u e e r r á r a m o s m e n o s , si 

s u p i é r a m o s d e l t i e m p o m a s , 

p o r q u e e s t o y d e d i c t á m e t i 

q u e ser ían n u e s t r o s d e f e c t o s 

m a y o r e s , si fuera n u e s t r a i g -

n o r a n c i a en los s e c r e t o s d e l 

t i e m p o m e n o s . S i supiera J n i ú , 

s i r v i e n d o á J o t á m . q u e h a b i a 

de ser R e y de I s r a é l , ¿ q u i é n 

p u d i e r a e n f r e n a r l e la i n s o l e n -

c i a ? ¿ C ó m o se a justar ía c o n 

el o b s e q u i o quien se c o n t e m -

p l a b a h o l l a n d o las r e a l z a d a s 

a l f o m b r a s d e l S o l i o ? U n o d e 

l o s mas e s c l a r e c i d o s P r í n c i -

pes de Israél e r a J e h ú , h i j o 

d e J o s a p h a t , n ie to de N a n -

c i . H a b í a l e u n a v e z u n g i d o 

E l i a s , y n o l o e n t e n d i ó J e -

h ú ( e s c o r r i e n t e o p i n i o n ). 

A h o r a e n v i a E l i s é o u n o 

d e sus d i s c í p u l o s á R a m o t h , 

d á l e un v a s o de a c e y -

te . 
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r á m l a p r o d i g i o s a v i d a d e 

E l i s é o , y c o n esta o c a s i o n 

le i n f o r m ó , q u e e l n i ñ o q u e 

h a b i a r e s u c i t a d o e r a h i j o d e 

a q u e l l a m u g e r , y a b o g ó p o r 

e l l a . E l R e y l u e g o l a d e s p a -

c h ó c o n f a v o r a b l e d e c r e t o . 

M u c h o i m p o r t a e l f a v o r en 

l o s T r i b u n a l e s , d i x o u n o d e 

l o s S a b i o s d e G r e c i a : n a d a 

i m p o r i a , d e c i a o t r o : é s t e 

e n s e ñ a , a q u e l se q u e j a : a m -

b o s s u p o n e n que e l f a v o r se 

r o z a c o n injust ic ia . 

P a r t e E l i s é o á D a m a s c o A 

t i e m p o que su R e y B a n a d a b 

e s t a b a g r a v e m e n t e e n f e r m o . 

L l e g a A su n o t i c i a , y e n v i a 

á r e g a l a r c o n q u a r e n t a c a -

m e l l o s c a r g a d o s d e r i q u í s i -

m o s p r e s e n t e s á E l i s é o , y á 

c o n s u l t a r e l é x i t o d e su e n -

f e r m e d a d . E s t o p o d i a su apre-

h e n s i ó n . H a z a e l e r a e l q u e 

l l e v a b a la e m b a x a d a . R e h u -

s a el P r o p h e t a los d o n e s , 

y r e s p o n d e á la c o n s u l t a : 

" T ú d i l e , que h a de s a n a r ; 

» p e r o á m í m e h a d i c h o e l 

» S e ñ o r , q u e ha de m o r i r ( a ) . " 

E s t a r e s p u e s t a p a r e c e q u e l e 

a c o n s e j a que m i e n t a ; i r o n í a 

e r a , c o m o quien d i c e : T ú , 

a d u l a d o r , d i l e q u e v i v i r á ; 

p e r o é l d e e s t a e n f e r m e d a d 

h a d e m o r i r . A p e n a s e l l lan-

t o d i ó l u g a r á E l i s é o á p r o -

fer i r estos t é r m i n o s , p o r q u e 

l u e g o que se l e p r e s e n t ó H a -

z a e l , p r o r u m p i ó en a m a r g a s 

l á g r i m a s el P r o p h e t a . E x t r á -

ñ a l o H a z a e l , y l e p r e g u n t a 

el m o t i v o . L l o r o , l e r e s p o n -

de ( b ) , p o r q u e sé los m a l e s 

que h a s de h a c e r á I s r a e l : 

e n t r e g a r á s á la v o r a c i d a d d e 

las l l a m a s sus p o b l a c i o n e s , y 

á los i n e x o r a b l e s filos de t u 

e s p a d a sus i n f a n t e s , d iv id ien-

d o en p a l p i t a n t e s t r o z o s l a s 

f e c u n d a s e n t r a ñ a s d e las m a -

d r e s . O f é n d e s e H a z a e l d e l 

v a t i c i n i o . ¿Soy a l g ú n p e r r o , l e 

d i c e , q u e he de h a c e r e s t r a -

g o tan c r u e l ? S e r á s R e y d e 

S y r i a , r e p l i c ó e l P r o p h e t a . 

A s o m b r a d o q u e d ó H a z a e l : 

y a c r e e p o s i b l e l a r u i n a q u e 

o c a s i o n a r í a , p o r q u e e m p i e -

z a á d i s c u r r i r c o m o P r í n c i -

p e . V u e l v e a l R e y , y l e d i -

c e que sanará , p e r o m u r i ó 

al o t r o d ia . A c l a m a n R e y á 

H a z a e l . E s t a n o t i c i a i m p o r t a 

p a r a nuestra h is tor ia , p o r -

q u e f u é e s t e P r í n c i p e e l 

m a y o r a z o t e d e l H e b r e o . 

C o n t r a e l n u e v o R e y d e Sy-

r ia s e a r m a n I s r a é l y J u d á 

c o n f e d e r a d o s : s u b e J o r á m 

á R a m o t h G a l a a d , q u e e r a 

p l a z a f r o n t e r a d e I s r a é l , y se 

l a ten ia u s u r p a d a e l R e y A s y -

r i o . E r a C a p i t a n G e n e r a l 

d e 

(a) Reyes 4. c. 18.0.10. (b) Ibid. v. ¡2. (¿13. 

Parte quar 

de las t r o p a s d e J o r á m J e h ú ; 

b u s c á b a n s e los e x é r c i t o s , y 

se e n c u e n t r a n f o r m a d o s : d á -

sc la b a t a l l a : pe láase c o n a r -

d o r y v a l e n t í a : f u é u n a d e l a s 

m a s v i v a s y a r d i e n t e s funcio-

n e s d e a q u e l t i e m p o ; por na-

d i e q u e d ó el c a m p o : a m b o s 

e x é r c i t o s , s e p a r a d o s d e l a 

o b s c u r i d a d de l a n o c h e , a l o -

j a r o n en é l : D e c a n t ó el R e y 

d e S y r i a l a v i c t o r i a ; p o r q u e 

p e l e a n d o i n t r é p i d a m e n t e j o -

r á m , f u é h e r i d o de u n a s a e t a . 

L e l l e v a r o n á Jesraé l á c u -

r a r l e ; y a u n q u e p a r e c e q u e 

ten ia t o d o su p e l i g r o en l a 

saeta d e H a z a é l , o t r o le 

t u v o p r e v e n i d o D i o s en l a 

t r a i c i ó n d e J e h ú , á c u y a s 

m a n o s m u r i ó e n J e r s a é l el 

i n f e l i z P r í n c i p e , d e s p u e s d e 

h a b e r r e y n a d o d o c e años. Es-

te fué el ú l t i m o d e s c e n d i e n t e 

de l a i m p í a g e n e r a c i ó n d e 

A c h a b . E s t a h is tor ia s e d i l u -

c i d a m a s e n l o s h e c h o s de 

J e h ú . 

ta. Jorám. »71 

® m m m m m m 

J E H U . 

Desde 3 0 8 2 . hasta 3 1 1 0 . 

ESte n a t u r a l e m b o z o d e l 

t i e m p o e s el o r d e n m a s 

s e g u r o c o n que D i o s g o b i e r -

na a l h o m b r e : q u i e r e que 

i g n o r e m o s lo v e n i d e r o , p o r -

que solo las a c t u a l i d a d e s n o s 

g u i e n . N o m e a t r e v o á d e c i r 

q u e e r r á r a m o s m e n o s , si 

s u p i é r a m o s d e l t i e m p o m a s , 

p o r q u e e s t o y d e d i c t á m e n 

q u e ser ían n u e s t r o s d e f e c t o s 

m a y o r e s , si fuera n u e s t r a i g -

n o r a n c i a en ios s e c r e t o s d e l 

t i e m p o m e n o s . S i supiera J n i ú , 

s i r v i e n d o á J o t á m . q u e h a b i a 

de ser R e y de I s r a é l , ¿ q u i é n 

p u d i e r a e n f r e n a r l e la i n s o l e n -

c i a ? ¿ C ó m o se a j u s t a i í a c o n 

el o b s e q u i o quien se c o n t e m -

p l a b a h o l l a n d o las r e a l z a d a s 

a l f o m b r a s d e l S o l i o ? U n o d e 

l o s mas e s c l a r e c i d o s P r í n c i -

pes de Israél e r a J e h ú , h i j o 

d e J o s a p h a t , n ie to de N a n -

c i . H a b í a l e u n a v e z u n g i d o 

E l i a s , y n o l o e n t e n d i ó J e -

h ú ( e s c o r r i e n t e o p i n i o n ). 

A h o r a e n v i a E l i s é o u n o 

d e sus d i s c í p u l o s á R a m o t h , 

d á l e un v a s o de a c e y -

te . 
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te j y le manda que busque á 
J e h ú , le retire en s e c r e t o , y 
derramándole e l o l e o , le di-
g a en nombre de Dios (a), 
que le consagra y e l i g e R e y 
d e Israel. O b e d e c e e l mensa-
g c r o , y halla á Jehú entre 
otros P r í n c i p e s , que servían 
en aquel e x é r c i t o , aún acam-
p a d o en R a m o t h . L l á m a l e 
a p a r t e , y y a sin tes t igos , der-
ramándole e l a c e y t e en la ca-
beza , p r o f i e r e : Esto d i c e 
Dios (b): " Y o te e l e g í por 
» R e y d e Israél : ext irparás la 
»casa d e A c h a b , v e n g a r é la 
» s a n g r e d e mis P r o p h e t a s , 
»que derramó J e z a b é l , a s o -
»laré la casa del R e y de Is-
o r a é l : d e ella haré lo que h i -
» c e de la d e Jeroboám y B a -
»asa : c o m e r á n los perros los 
»ultrajados pedazos d e l mí-
» s e t o c a d á v e r d e J e z a b é l , y 
»fa l tará quien la sepulte ." 
A p e n a s hubo articulado estos 
úl t imos a c e n t o s , quando sin 
aguardar respuesta volv ió las 
espaldas y desapareció el En-
v iado d e Eliséo. Habíaselo 
éste mandado a s í , ó porque 
ignorase Jehú quién le e n v i a -
b a , ó porque entreteniéndose 
e l mensagero , 110 hablase 
m a s de lo que e l Propheta le 
m a n d ó , importando e n t o n -
ces fuese secreta la prophe-

ta) Reyes 4. c. 9. ti. 3.1 

la Hebrea. 
c í a , que guardaba D i o s en l o 
a r c a n o d e su razón , hasta 
que el mismo Jehú la publi-
c a s e , á t iempo que le debían 
obedecer . Sin responderle Je-
hú , queda e m b a r a z a d o de su 
propia admiración ó d e l a 
improvisa lucha de sus a fec-
tos. V u e l v e á la conversa-
ción donde estaba , y le pre-
guntan ¿ q u é había menester 
de é l aquel loco? Así l l a m a 
á los Santos el m u n d o , por-
que no v iven b a x o las des-
ordenadas reg las de la mal i -
c i a , porque desprec ia la pom-
pa y las riquezas su pobre-» 
z a , porque sufre los a g r a -
vios su p a c i e n c i a , y porque 
v i v e n de paso esta penosa 
posada de la v ida . S. Pablo 
ponderó esto , no c o m o que-
j a , sino c o m o felicidad. Este 
jóven , que entró á hablar á 
Jehú ninguna locura d i x o , 
y estaba tan perdido Israél , 
que e l que e r a v e r d a d e r a -
m e n t e Israelita pasaba por 
loco. L a modestia , la rus-
ticidad d e l t r a g e , la c o m -
postura de los ojos , la g r a -
v e d a d d e l paso c o n que 
andaban los P r o p h e t a s , p a -
recía desvario. M a s luego se 
contradicen á sí mismos pues 
lo que en boca del j o v e n 
hubiera parecido d e l i r i o , 

y a 

b) Ibid. v. 6 hasta 10. 

Parte qua 
y a en los labios de Jehú tie-
ne asentados crédi tos d e ver-
dad. Resistíase éste á d e c i r 
l o que habia o í d o , y aquellos 
le instan que lo d iga aunque 
sea m e n t i r a , ó necesidad : el 
propósi to manifiestan d e no 
c r e e r , y apenas profiere J e -
h ú lo que le habia el Prophe-
ta d i c h o , quando no dudan: 

eso puede la autoridad. Que 
me ungía Dios Rey de Israél 
me vino á significar , les d ixo 
Jehú , y sin mas a v e r i g u a -
ción , ni n o t i c i a , aquellos 
Príncipes le adoran R e y , f a l -
t a n d o a l j u r a m e n t o q u e tenían 
prestado á Jorám. R e n d i d o s 
todos á la no aun imperiosa 
v o z d e Jehú , y a le a c l a m a 
todo el Exérc i to R e y . Y o no 
se si fueron traidores , porque 
c o m o Dios inspiraba esta 
obediencia , habrá dispensado 
el h o m e n a g e . D e la fel ic idad 
d e estos se s irvió Dios para 
executar su decreto . D o s R e -
y e s tiene y a Israél, y e l infe-
l iz Jorám , que aplica tanto 
cuidado á c o n v a l e c e r d e la 
h e r i d a , no sabe que no habia 
sido morta l aquel la saeta, 
porque le reservaba D i o s 
para v íct ima d e la del a r c o 
de Jehú. 

Nadie vaya , si os parece, 
( d i x o J e h ú ) ¡i avisar ¡í Jo-

Tom. ir. 
(a) Reyes cap. 9. v. 15. (b) 

rta. Jehú. s?3 

rám de esta novedad (a). C o n 
visos d e persuadir m a n d a , e s 
que e m p i e z a á r e y n a r : o b e -
d é c c n l e , y encamínase c o n 
las T r o p a s á Jesraéi. A v i s a -
do J o r á m , que se a c e r c a b a n 
T r o p a s , por una centinela d e 
la t o r r e , e n v i a uno que p r e -
gunte la causa d e esto. A l 
mensagero que le preguntó , 
encontrando á Jehú , si ha-
bia paz, l e respondió : Qué 
te importa ? Sigúeme, y o b e -
d e c i ó (b) . A l ver no volv ía e l 
p r i m e r o , envia J o r á m o t r o , 
y sucede l o m i s m o : todos se 
quedan c o n Jehú; es que trae 
c o n s i g o todo el poder d e I s -
raél . Impaciente está J o r á m 
d e haber le referido , que e l 
que venía tan misterioso era 
Jehú , porque desde la torre 
de Jesraéi le habían c o n o c i -
d o en lo a c e l e r a d o d e los pa-
sos. E r a su natural v i v o , y 
a h o r a le añadía impulsos la 
p r o p h e c í a . ó d e s e o d e r e v n a r . 
Estaba vis i tando á Jorám el 

R e y d e j u d á , y cada uno en su 
c a r r o m i l í t a r v a n á e n c o . t ar. 
le. C a b a l m e n t e en e l c a m p o 
de Nabot le dice J o r á m : Si 
habia paz? Qué paz ( respon-
d i ó J e h ú ) h e de tener contigo, 
si aun viven las liviandades 
de tu madre , y sus venenos 
(c): sus idolatrías y c r u e l d a -

S d e s 

ibid.T>. 18. (c) Ibid.». 12. 
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des quiso dec i r . E s la ido-
latr ía m e t a p h ó r i c o adulter io , 
porque a p a r t a d a d e su E s p o -
s o , que es Dios , e l a lu ia , 
r e c o n o c e c o m o tal una esta-
tua insensible : esta es frase 
v u l g a r d e los Prophetas . Y o 
no sé lo que 'entendió J o r á m , 
p o r q u e sin otra respuesta hu-
y e ; mas por tan c o r t o e s p a -
c io , que una saeta , d ispara-
da d e l arco de Jehú , e n t r á n -
dole por las espaldas , le pe-
netró el cora/.on. Muere Jo-
r á m h u y e n d o , para que sea 
mas i1 fame el fin. T a m b i é n 
m i n i ó á manos de Jehú 
O c h o s i a s , R e y d e J u d á , que 
alli se h a l ' a b a , c o m o h e m o s 
visto en su hi t o r i a , porque 
e r a consanguíneo d e J o r á m 
por A t h a l í a . Fxquis i to es-
crut inio hace Dios d e la ca-
sa de A c h a b . M a n d a Jehú 
á B . d a s e r arroje e l c a d á v e r 
de Jorám en la v iña de N a -
b o i . Ta te acordarás , le di-
xo . quar.do siguiendo los dos 
á Achab , gt ardó Dios este 
castigo , para aquella iniqui-
dad (a) Y a lo habia d e s d e 
entonces o í d o Jehú de E l i a s , 
y duro instrumento d e las 
v e n g a n z a s d e D i o s , hace jus-
ticia. Esto fructif icó la v iña 
d e N a b o t h : no p r o d u c e n 
otra cosa las m a l adquir idas 

( a ) R e y e s cap. 

ufa Hebrea. 
r i q u e z a s : sab io A r i t h m é t i c o 
D i o s , resta d e nuestros ha-
b e r e s lo a g e n o , c o n ta l ar-
te , que nada queda . E s t e , 
aun c o n ser v is ib le desenga-
ño , no es e s c a r m i e n t o : las 
c iegas ansias de adquir ir des-
t r u y e n quanto edif ican. Q u é 
importa que dexe A c h a b un 
R e y n o á J o r á m , si le d e x a 
sus m a l d a d e s ? 

E n c a m i n a s e Jehú á Jes-
r a é l , y al oir la impía Jeza-
b é l m a d r e de Jorám , que 
e n t r a b a por las cal les d e la 
C i u d a d , vest ida d e ga la por 
obsequio , adornó e l semblan_ 
te , y en los prestados arre-
boles ' del a f e y t e transfigu-
r a d a , prendida á lo regio, des-
ment ía el dolor en el aséo. 
A s o m ó s e á v e r pasar á Jehú: 
no podía ser á provocar le c o n 
la hermosura , porque ya era 
m u g e r anc iana , y la haría 
sin duda p a r e c e r mas fea 
e l inmoderado adorno. L a v e 
Jehú , y m a n d a á unos eunu-
c o s que con ella e s t a b a n , que 
la precipiten d e l b a l c ó n . Asi 
l o executaron: rec ibió e l g o l -
pe e l contrapuesto m u r o , y 
casi d e s p e d a z a d a l l e g ó á 
t ierra , porque se habia lle-
v a d o las últ imas respiracio-
nes et a y r e . Hol laron los fe-
roces cabal los e l mísero ca-

dá-

9. V. a 5-
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daver tan menudamente , que 
ql iando la política d e J e h ú 
quiso darle sepultura , por 
ser hija d e R e y , no hal laron 
sino la desnuda c a l a b e r a , y 
la e x t r e m i d a d d e los dedos, 
porque los perros d e Jesraél, 
c e b a n d o e l rabioso diente en 
los palpitantes t rozos d e l c a -
d á v e r , le dieron sepulcro en 
sus entrañas. T o d o esto lo ha-
bia dicho E l i a s , y todo lo 
v í ó Israel. E s t a es su R e y -
n a , aquel la , que sacri f ican-
d o á su c r u e l d a d los Prophe-
tas , e r a toda la protecc ión 
d e la i d o l a t r í a : esta la que 
m a n d ó matar á N a b o t h , y 
p o s e y ó injustamente su here-
dad. Desde e l b a l c ó n , q u a n -
d o la echaban , i m p r o p e r ó á 
Jehú de tirano y tra idor , 
c o m p a r á n d o l e á Z a m b r i ; y a 
arrastrada en el s u e l o , ni c o n 
alieutos para la queja l legó. 
Est iércol significa su nom-
bre, pudo ser v a t i c i n i o , por-
que la trató Dios c o m o tal. 

Setenta hijos tenía A c h a b 
en S a m a r í a : a lguna v e z c o n -
cede Dios di latados succeso-
r e s , para mult ipl icar desas-
tres. T o d o s los habia de sa-
crificar al r igor d e Dios Je-
hú , y para conseguir lo , for-
ma esteartil icíoso decreto ,d i -
rigido á los Príncipes de S a -
maría. Quantos reneis á vues-
tro Cargo los bijos de Achab, 

'ta. Jehú. 2 7 5 

Ayos ,y Curadores de sus ri-
quezas , juntaos á elegir uno 
de ellos , y este reyne en Is-
rael. A v e n t u r a d o estuvo J e -
hú en esta resolución : si e r a 
e x á m e n , era r i e s g o , porque 
introducía una discordia c i -
vi l . E r a S a m a r í a la C o r t e , y 
empeñada en su e l e c c i ó n , no 
le sería m u y fác i l á J e h ú , 
por reglas n a t u r a l e s , a c a b a r 
c o n todo e l part ido. C o m o 
Dios le guiaba , todo le s a -
l ía bien. A c o b a r d a d o s d e su 
r igor los d e Samaría , o f r e -
c iéronle las c a b e z a s d e q u a n -
tos descendían d e A c h a b : 
admit ió Jehú e l ofrecimien-
to , y a l otro d í a , en h u m i l -
des cestos le preseutaron, 
con lastimosa tragedia . I3S 
setenta c a b e z a s d e los hi jos 
d e A c h a b . El C o r n e l í o dice , 
que esos cestos tenían la figu-
r a de los m i s m o s en que m a n -
daba p o n e r A c h a b las u v a s 
d e la viña d e N a b o t h . E l 
A b u l e n s e c r e y ó que h i b i a n 
pecado d e homic id io los d e 
Samaría , porque aun no h a -
bían j u r a d o á J hú : este no , 
porque e x e c u t a b a la volun-
tad d e Di JS , e x p l i c a d ¡ por 
el Propheta. Pus 1 las c a b e -
zas en dos desaliñados m o n -
tones , en la puerta principal 
de J e s r a é l , y d i x o al pueblo: 
Si yo me sublevé contra mi 
dueño , quien q.itó estas ca-

S 2 be-
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bezas? C o n e s t o q u i s o d a r b e t e n e r g r a t o s l e s h o m b r e s 

á e n t e n d e r q u e n o e r a d e l 

t o d o t i r a n o , p o r q u e h a b i a 

s i d o sin su d i l i g e n c i a a c l a -

m a d o en la C o r t e . 

de m a y o r c r é d i t o en el p u e -

b l o , p o r q u e son á r b i t r o s d e 

l a a p r o b a c i ó n . Y a e n t r a J e h ú 

en n u e v o s c u i d a d o s : esa e s dUU t i l ta - -

S u s r i g o r e s p r o s i g u e J e h ú , p e n s i ó n d e l d o m i n i o : m e d i -

p o r q n e e n c o n t r a n d o en e l t a una g r a n d e y d i f í c i l e m -

c a m i n o d e S a m a r í a u n o s h e r - p r e s a : esa e r a i n ñ u x o d e l a 

m a n o s d e O c h o s í a s d e J u d á , C o r o n a , que c e ñ i d a , p r o p o -

( s o b r i n o s quiso d e c i r e l t e x - ne a b u l t a d a s e s p e c i e s á l a 

t o , p o r q u e e r a n h i jos d e su ¡dea. E n v i a l e t ras c i r c u l a r e s 
h e r m a n o ) q u e v e n í a n á v e r 

i o s P r í n c i p e s de l a s a n g r e 

R e a l de I s r a é l , m a n d ó q u e 

se los t r a x e s e n v i v o s . Q u a -

r e n t a y d o s d e s c e n d i e n t e s 

d e A c h n b le e n t r e g a r o n , q u e 

l o s m a n d ó d e g o l l a r e n un 

a p r i s c o d e p a s t o r e s , e l m a s 

v e c i n o . F n c u e n t r a e l R e y 

á t o d o su I m p e r i o ; esto d e -

c í a n ( b ) : « A c h a b a d o r ó po-

li c o á B a a l : y o h e d e p r e s -

t a r l e m a y o r e s o b s e q u i o s . 

» J ú n t e n s e t o d o s sus P r o p h e -

" t a s , S i e r v o s , y S a c e r d o t e s 

» e n el T e m p l o , p e c a d e l a 

» v i d a ai t r a r . s g r e s o r , p o r q u e 

h e d e c e l e b r a r m a g n í f i c o 
Vll -MItS. » H V . . . U . . - - . - J —- ~ o 

c o n j o n a d a b , h i j o d e R e - » S a c r i f i c i o . » O b e d e c e n : dis-

c l i a b , y l e d i c e : Es acaso p o n e l a fiesta : m a n d a d a r l e s 

en reciproco amor tu cora• 

zen como el mió (a)? A s e g ú -

r a s e l o j o n a d a b , y le e lewa 

J e h ú á su c a r r o z a . E r a J o -

n a d a b v a r ó n de s u m a a u t o -

r i d a d y c r é d i t o e n I s r a é l . 

J o a n J c r o s o l i m i t a n o d i c e . q u e 

e r a d i s c í p u l o d e E l i s e o . C i e r -

l o es q u e e r a de e s t i r p e C i -

n c o , p o r q u e R e c h a b d e s c e ñ -

i o s a c o s t u m b r a d o s o r n a m e n -

tos á la f u n c i ó n : i n q u i e r e 

c o n r i g u r o s o e x a m e n si f a l -

t a b a a l g u n o , y d e s p u é s d e 

o f r e c i d o e l h o l o c a u s t o , c i e r -

r a l a s p u e r t a s d e l T e m p l o , 

y i r á n d a l o s pasar t o d o s á c u -

c h i i l o . E s t e a l e v e d e c r e t o 

ha q u e d a d o qi ics i ion e n l o s 

E x p o s i t o r e s . M u c h o s l e des-
l l t u , pvyivj'.N- . . » - . . p w . , . . * , . . , . . . — 

d i a de J e t r ó , s u e g r o d e M o y - a p r u e b a n : a s i l u e n t i e n d e S a n -

s é s , y le v e n e r a b a m u c h o t o T h o m á s , S u a r e z y G r e -

S a m a r i a . P a r a p a r t i c i p a r d e g o r i o - d e V a i e n c i a , d i c i e n d o , 

sus a p l a u s o s , b u s c a su a m i s - q u e f u e e m b u s t e i l íc i to , e s -

t a d e i R e y . E ¡ P r í n c i p e d e - c a u d a l o s o , y a b o m i n a b l e : 

(a) Reyes t . i o. x. 9. (b) Idem v . 15. 
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i m p i o a ñ a d e San A g u s t í n : 

T h e o d o r e t o , y P r o c o p i o d i -

c e n q u e fue m e n t i r a l íc i ta , 

i r ó n i c a y o f i c i o s a . S a n G e -

r ó n i m o e x c u s a á J e h ú , p o r -

q u e n o s u p o m a s . D i s i m u l a -

d o q u i e r e e l A b u l e n s e a l Pr ín-

c i p e , f a l s o n o . J e h ú d i x o , 

q u e a d o r a r í a : p u s o p e n a d e 

l a v i d a a l que n o a c u d i e s e : 

d e esto n a c e que e r a i n j u s t i -

c i a m a t a r a l que o b e d e c í a . 

C a y e t a n o d i x o en e s t e a s u n -

t o , que p o d í a e i P r í n c i p e 

f a l t a r á ' l a f é : A d r i a n o lo d i -

x o t a m b i é n , p e r o n i n g ú n j u i -

c i o s i n c é r o lo a p r u e b a . A l a 

f é p ú b l i c a es d o n d e se a p o -

y a l a c o n f i a n z a a g e n a ; b u r -

l a r l a es t r a i c i ó n ; s u p l i r e l 

a r d i d a l p o d e r , es j u s t o ; f u n -

d a r el a r d i d en l a m e n t i r a 

q u e a t r a h e á l a c o n f i a n z a , 

e s t i ranía . A u n q u e e x c u s a n 

m u c h o s á J e h ú d e t r a i d o r , 

d i c e n que p e c ó , p e r m i t i e n -

d o el s a c r i f i c i o . C o r n e l i o l e 

d i s c u l p a , p o r q u e h a b í a e n 

I s r a é l l i b e r t a d d e c o n c i e n -

c i a ; p e r o esta r a z ó n t i e n e 

c o n t r a s í , que n o e s t a b a p e r -

m i t i d a de D i o s . M e c o n f o r -

m o m a s c o n los q u e d i c e n 

que p e c ó c o n t r a l a R e l i g i ó n , 

p e r m i t i e n d o i d o l a t r a r ; c o n -

t r a l a fé , e n g a ñ a n d o ; c o n -

t r a l a v e r d a d , m i n t i e n d o ; 

ni e l f e l i z é x i t o a p r u e b a su 

p o l í t i c a . 

Tom. II. 

a. Jehi. 1 7 7 

E l t e x t o d i c e : Que pasó 

despues Jehú á ¡a Ciudad 

del Templo de Baal: n o se 

p u e d e e n t e n d e r : s ino es que 

usó el C h r o n i s t a d e l a figura 

a n á l a g e , s i n g u l a r i z a n d o l o 

p l u r a l , y q u i s o d e c i r á l a s 

C i u d a d e s en q u e h a b i a T e m -

p l o d e B a a l , p o r q u e l a h y -

p a l l a g e , que sería d e c i r a l 

T e m p l o d e l a C i u d a d , n o 

c o r r e , p o r q u e e s t a b a J e h ú 

en el T e m p l o d e S a m a r í a , 

d e d o n d e s a c ó el í d o l o , l e 

r e d u x o á c e n i z a , d e s t r u y ó 

e l T e m p l o , y sus a t r i o s , y 

d e s t i n ó aquel l u g a r á p ú b l i -

cas la tr inas . V i l r e l i g i o s o u l -

t r a g e se h i z o d e las m e n t i d a s 

a r a s : p u d o p e r d o n á r s e l e a l 

R e y e l a r d i d , por e l a p a r e n -

t e z e l o q u e o s t e n t ó d e la v e r -

d a d e r a L e y . Q u e d ó sin J ú p i -

t e r B e l o I s r a é l , sin i d o l a t r í a 

n o , p o r q u e J e h ú n o t u v o v a -

l o r , ni fe p a r a d e s t r u i r i o s 

b e c e r r o s q u e en D á n y B e -

t h é l c o l o c ó e l i m p í o J e r o -

b o a m . C o n t r a J e r u s a l é n c o n -

s e r v a l o s a n t i g u o s T e m p l o s , 

q u e e d i f i c ó la e r r a d a p o l í t i -

c a del p r i m e r R e y d e I s r a é l . 

Q u é i m p o r t a que q u i t e u a 

í d o l o , si d e x a d o s ? Si e r a n 

tan i l í c i tos los cu l tos que se 

o f r e c í a n en B e t h é l , p o r q u é 

solo z e l a á S a m a r í a ? E s q u e 

o b r a b a e n g a ñ a d o . M a s i d ó -

l a t r a es q u a n d o p iensa q u e 
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no lo son los que sacrifican j u s i o , vigilante y solícito, 
en D á n , y castiga un delito T o d o esto era el R t y : el 
del que no se atreve á arre- hombre era pésimo , porque 
pentir .Por un Propheta agrá- ni avisado de muchos Pro-
deció Dios á Jehú lo que phetas que en su tiempo v i -
h izocontra la casa de A c h a b , vían,quiso dexar la idolatría: 
y siendo mas lo que execntó por eso dice expresamente 
contra B a a l , no se da Dios e'l texto , que le er3 y a g r a -
por entendido Esto le hizo ve , y pesado á Dios IsraéI. 
decir (a): Porque me obede- L a gravedad del pecado es 
ckte asolando la familia de insoportable : eso expl icó 
Achab , hiciste justicia, y lo Christo cayendo tres veces 
mas recto contra ella, rey na- (piando llevaba la C r u z , por-
r.ila tuya basta la quarta que en ella se figuraba el p e -
generación. C a l l ó lo de Baal, so del pecado, 
porque no lo admitió Dios Para tomarDios venganza 
por. obsequio : no ze ló Jehú de Israel suscita contra Je-1 

á Dios , sino los becerros de hú á Hazaél , R e y de Syria; 
Bethél. Bien separa su alta opónese en las fronteras de 
sabidui ra los quilates del mé- lsraél el Exército Hebreo, 
rito : á un tiempo le guarda por la playa or iental , y re-
castigos y premios. N o era trocedió derrotado desde e l 
Jehú b u e n o ; pero porque Jordán. Para que todo lsraél 
habia hecho justicia , es m e - fuese deplorable estrago del 
nos malo. La casa de un idó- enemigo , tala éste , y saquea 
latra prospéra D i o s ; pero sus fértiles c a m p a ñ a s , desde 
a d v e r t i d , que solo bienes A r o e r , que es mas allá del 
temporales leofrece: los eter- torrente Arnón, principio de 
nos ya los tenia seguros si la prometida tierra. Habíala 
queria ; pero Jehú está c o n - Dios ofrecido ai Hebreo, De-
tento con la humana fe l ic i- ro la goza el Genti l , porque 
dad , porque no atendía c o - no se hallaba apenas un ver-
m o se ganaba la eterna. Mi- dadero Israelita. Contrístase 
rado á la luz del mundoi fue mucho el Rey : bastaban sus 
Jehú uno de los R e y e s mas diligencias para embarazar 
políticos y aplicados. Era tanto e s t r a g o ; llora su des-
de sublime entendimiento, gracia , no su culpa. Viene un 

Pro-

Parte qu 
Propheta á reprehenderle; su 
nombre calla la historia , al-
gunos dixeron que fuese Jo-
n á s , eso era imposible , p o r -
que no iloreció en ese tiem-
po, sino mucho despues,rey-
nando su nieto Jeroboam. 
Otros dicen que E l í s e o , y 
esto es mas f á c i l , porque v i ¡ 
vía e n esa e r a , y le habia 
mandado ungir ; asi lo enA 

tienden N i c e p h o r o y Salía-
no : lo mas probable es que 
fuese Osee. Ese e m p e z ó á 
escribir en t iempo de Jero-
boam descendiente de Jehú; 
pero y a conoció el R e y al 
Propheta, y le habló muchas 
veces, c o m o parece que quie-
r e d a r á entender el Cornelio, 
porque d i c e q u e f u e u n o d e l o s 
Prophetas que Dios envió á 
•predicar á Jehú. Mucho h a -
bia con Jehú, y c o n el R e y , y 
no lo entiende: no cree fuese 
efecto de su pecado su infeli-
cidad,en lo humano 110 podía 
r e m e d i a r l o : los verdaderos 
medios no los sabía aplicar; ó 
no quería ; y asi acosado de 
sus propios sentimientos, con 
tédio de s í mismo, muere Je-
hú , despues de haber reyna-
do veinte y ocho años. 

J O A C H A Z . 

Desde 3 1 1 Q . hasta 3 1 2 7 . 

S I s e r e r u d i c i o n la infelici-
dad es d e s g r a c i a , mayor 

será que ni aun pueda ser 
erudición. Dichoso puede har 
cerse el infeliz reconocido, 
mas el que no ha menester 
para esto ser desdichado.To-
do es persuadir á los hombres 
el escarmiento. Á la general 
advertencia de él l legan has-
t a los brutos , porque la na-
turaleza , sabia y atenta á 
su conservación , los aparta 
de lo que contrista: los hom-
.bresescarmientan mas tarde, 
•porque la misma razón que 
•á eso induce , busca sutilezas 
para que lao lv iden.Con JOA-
CH.IZ h a b l a m o s , u n o d e l o s 

mas infelices R e y e s de l s -
raél , no de los menos ingra-
tos. Hereda el Solio de su 
padre Jehú , de quien , para 
vengarse D i o s , futró ó de las 
ruinas de lsraél tropheos al 
R e y de Syria . Execntó este 
los estragos que con lagri-
mas habia vaticinado Elíseo. 
Cansábanse los Prophetas en 
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prevenir al R e y la causa de de plegaria. N i un instante 
estas desgrac ias , que era la estuvo verdaderamente arre-
idolatría , y con ella se que- pentído Joachaz , porque no 
d a en el corazon J o a c h a z . dexa de ser idólatra. A d o -
E r a R e y de diez T r i b u s , pe- ra en Bethel al enemigo de 
r o y a el de Syria le habia re- la deidad á quien ruega en 
ducido á que todo su Exér- S a m a r í a : estas contradiccio-
cito era d iez mil Infantes, nes une el temor y la ma-
diez carros militares, y cin- ücia. Dios le escuchó c o -
cuenta caballos , y aun es- m o E m b a x a d o r d e su pue-
trechadas estas Tropas á po- b lo , despreciando su per-
ca tierra , la Syria se habia sona. Prorumpió la míseri-
extenüido hasta Samaria. 'No cordia en enviar á Israél 
habia Tr ibu libre del formi- un S a l v a d o r ; es texto literal: 
dable yugo de Benadab , y quien fuese se ignora. M u -
saqueado el Real Palacio, chos dixeron , que un Á n g e l , 
l loraba yermo. T o d o lo e n - que turbó el Exérc i to de Be-
tró á sangre y fuego , me- n a d a b ; otros , que un hom-
nos los ídolos de Dán y bre no conocido. C a y e t a n o 
B e i h é l , que parece que los dixo que Elíseo ; muchos 
dexaba Benadab por f o m e n - han creído que el valor de 
to del enojo de Dios contra J o á s , hijo de j o a c h a z , li-
lsraél. bró á Israel. Esto tiene mu-

Humillado j o a c h a z c l a m a chas réplicas. C o n qualquie-
á D i o s . o y é l e , y viendo la ra instrumento le era fácil á 
angustia de I s r a é l , se apia- Dios l ibrarle.Desampara Be-
da (a 1 . Esta letra del texto nadab las T r i b u s , y vuelve 
es clara contra Joachaz, por- á sus Tabernáculos el pue-
que d i c e , que se c o m p a d e - b l o , y á su deshecho Palacio 
c ó por Israél. T u v e mise- Joachaz volvió R e y ; mas pu-
l icordia de su pueblo , del do conseguir ,s i hubiera teñí-
R e y no, porque éste, mas que do masaltas circunstancias la 
las s u y a s , expuso las af l ic- Oración. Nada pidió el R e y 
ciones del Hebreo. N o está para s i , sino una temporal 
Joachaz con Dios , y se a i r e - fe l ic idad; ni esta pudo gozar 
ve á implorarle : l lora , y no sin mucho a c i b a r , como des-
se arrepiente ; infame liuage pues de esta miseticordia, re-

p i -
te) Reyes c. r3. v. 4 . 
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pite el t e x t o , que no le que- todo. N a d a desdice mas d e l 
dó al R e y exército (a). Han 
creído muchos ,que nosecon-
tinuó en toda la vida del R e y 
la tranquilidad d é l a s Tr ibus, 
y que solo tuvo intermisiones 
la guerra. E l Cornel io lo en-
tiende al contrario, y quecon-
tinuó Dios su clemencia por 
todo el t iempo del R e y n a d o 
de Joachaz . Sus hechos c a -
l la el texto , sus abominacio-
nes no. Poco habia que de-
cir de un R e y lo mas de su 
v ida acosado de la desgracia, 
y siempre vencido del R e y 
de Syria . O c u p ó el despeda-
zado Solio diez y siete años, 
y co¡i su muerte pasó e l Im-
perio á Joás. 

J O A S . 

Desde 3127. basta 3 1 4 3 . 

" V I O son las desventuras 
las que abaten el ánimo 

del hombre , sino su propia 
natural remisión. Muchos se 
embarazan con las felicida-
des , otros ni aun con las 
desgracias , porque el c o r a -
zon del hombre es superior á 

varón , que el abatirse ; to-
car en desesperación , es un 
irracional ímpetu destituido 
de todo racionio. 

V u e l v e Benadab á infestar 
á Israél con m a y o r aparato. 
Aun mas le persigue la fortu-
na. Declárale la guerra A m a -
sias , R e y de Judá. Aquel le 
ocupa las mas fértilesy abun-
dantes Proviocias de su R e y -
no; éste alista contra él qua-
trocientosmil h o m b r e s . N u n -
ca estuvo mas formidable en 
repetidos lauros la Syria , y 
nunca tan engreído Judá, 
triunfando de los Iduméos. 
Entró á ser R e y , casi de nom-
bre JoAs,pues aunque se l e s -
tauró en parte Jcachaz , mas 
le queda al Rey que recobrar 
de lo que posee. O t r o e n e m i . 
g o tiene m a y o r , y no le c o n o -
ce ; este era su iniquidad y 
malicia. Tan idólatra es Joás 
c o m o sus predecesores ; y 
de todas estas repugnancias 
al bien saca Dios un P r í n . 
cipe el mas feliz de su siglo, 
el mas terrible azote de Sy-
ria , y el invencible terror 
de Judá. Nada le falta á Joás; 
todo lo tícue en su industria: 
esta proposición no es negar 
la providencia. 

Olv idado está de Dios Joás 

te) Reyes ca¡>. 13. ti. 
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de E l i s e o n o , p o r q u e a p e -

n a s s a b e q u e e s t e a d o l e c e 

m o r t a l m e n t e , q u a n d o d e s p a -

v o r i d o , y c o n t r i s t a d o le v a 

á v e r el R e y . N o l e a p r e -

c i a v i v o , n i le c r e e , y l e 

b u s c a a n s i o s o , q u a n d o p a r e -

c e que le f a l t a . M u c h o d e e s o 

b u s c a nuestro a m o r : la segu-

r i d a d l e e n t i b i a : lo que l e h u -

y e b u s c a c o n l a m a s c a r i ñ o s a 

d i l i g e n c i a ; y e s , que a d o r m e -

c i d o en l a s e g u r i d a d e l c u i d a -

d o , n o e x c i t a e s p e c i e s á l a 

m e m o r i a . A f i a n z a b a e n los 

m é r i t o s de E l i s e o J o á s su 

J R e y n o : s u s p l e g a r i a s l e h a c e n 

f a l t a , p o r e s o las b u s c a . Q u é 

v i l r e p u g n a n c i a c a u s a á Joás! 

T i e n e f é e n sus r u e g o s , y n o 

d a c r é d i t o á sus p a l a b r a s . S i 

lo que a d o r a E l i s e o es q u i e n 

c o n s e r v a á l s r a é l , ¿ c ó m o le 

n i e g a Joás ? D a d i s t i n t o ob-

j e t o á su a d o r a c i o n , y á su 

« s p e r a n z a . E l D i o s de E l i s e o 

s a b e q u e es e l q u e s a l v a , y 

l e d e s p r e c i a : e s t e a r g u m e n -

t o n o t iene s o l u c i o n . 

E n c u e n t r a a l P r o p h e t a , 

d e s m i n t i e n d o e n l a s o b r e n a t u -

r a l q u i e t u d e l p r e c i s o a f á n d e 

l a d o l e n c i a : d e c l i n a b a la hu-

m a n i d a d a b o r r e c i d a d e E l i -

- s e o , porque la mira e m b a r a -

z o : ta'rde , ó r e m i s o r e s p i r a -

b a e l d e s u n i d o p e c h o : v e e l e 

s í . ' 

(a) Reyes e. 1.3. v. 14. 

vquía Hebrea. 

asi Joás y l lora (a) . Padre mió, 

( d i c e ) Paire mío , Carrosa y 

Cocberode Israel.Esto m i s m o 

h a b i a d i c h o l loroso E i i s e o , 

q u a n d o d e s a p a r e c i ó E l i a s ; por 

e s o n o le a l t e r c a m o s á Joás su 

l a m e n t o , pues n o podía ser 

g u i a de l sraé l d e s o r d e n a d o un 

S a n t o t a n a d v e r t i d o y z c l a n -

t e . C a m i n a b a l s r a é l sin g u i a 

al p r e c i p i c i o ; s i f u e r a su c o -

c h e r o E l í s e o , l l e v á r a mas de-

r e c h o . c a m i n o . T o d o fue ex-

p r e s i ó n d e l a m o r d e l R e y , 

q u e r i e n d o d e c i r , q u e s a l v ó 

d e m u c h o s p e l i g r o s á Israel . 

A q u i g e m í a e l antor p r o p i o , 

p o r q u e c r e y ó J o á s que p e r d í a 

su p r o t e c t o r . 

M u c h o Hora e l R e y , p u e -

d e ser que le a m e ; y o n o l o 

d i f i c u l t o , p o r q u e e s a es u n a 

d e las g r a n d e s p r e r o g a t i v a s 

d e l a v i r t u d , q u e l a a m e n los 

m a l o s , a u n q u e la t e m a n . E n 

r i g u r o s o s e n t i d o , este a m o r 

e s r e s p e t o y v e n e r a c i ó n ; as i 

l o c r e e n los q u e e n t i e n d e n 

q u e se f o r m a de s e m e j a n z a s 

e l a m o r : y o a d h i e r o á la opi -

n ion d e P l a t ó n , q u e se f o r m a 

d e s e m e j a n z a s . L o s R e y e s 

c r e e n que es flaqueza de á n i -

m o e l a m a r , y que es una 

s u j e c i ó n i m p r o p i a d e su s o -

b e r a n í a . P o r e s o , a u n q u e 

a l g u n a v e z p a d e z c a n este 

a f e e - ' 

i$. iú. 17- "8.1 y. 
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a f e c t o , n o l e m u e s t r a n , p o m o e n e r g í a ; p o r q u e e l d i s p a r l r 

d a r e s a s senas d e r e n d i m i e n t o , era señal de i n t i m a r g u e r r a 

A m a r d e s o r d e n a d o , e s un g é - E n e l b a l c ó n á c i a el O r i e n t é 

n e r o d e e s c l a v i t u d , q u e a b a t e , se s y m b o l i z a b a la r a z ó n n a -

e n c a d e n a , y a d m i t e s u b o r d i - t u r a l en el o r i e n t e d e l a l m a -

n a c i ó n , y d e p e n d e n c i a . P e r o p o r el la i n t r o d u c e D i o s e l c o l 

a h o r a p a r e c e q u e h a c e g a l a n o c i m i e n t o ; t e d o esto q u e r í a 

d e a m a r a l P r o p h e t a e l R e y . E i i s e o d e c i r á J o á s , m a s n o 

A g r a d e c i d o E h s e o le d i c e lo e n t e n d í a . H a c e r q u e e l p r o -

1 1 2 • J ' a k e , e l a r f O - P ' o R e y v i b r a s e la s a e t a , e r a 
Saetas pon sobre e tus ma- a c o n s e j a r l e v a l o r c int e p i 
nos. A s i lo h i z o J o á s , y s o - d é z , p o r q u e d i s p a r a b a c o n t r a 
b r e e l las puso el P r o p h e t a las la S y r i a , q u e está al O r í e n . e 

s 7 , ^ J ' V r a C ' 0 «7 ' ° d 0 A S a m a r í a M u c h o ' 
su a u x i h o N a d a n a t u r a l m e n - o f r e c e E l í s e o ; n o sé si p o d r á 

e c o m u m c a e l t a e t o e n l a m o - c u m p l i r l o : e l ' e x t e r m , í o ^ T e 
ra l p o r q u e son d i s t i n t a s s e n - l a S y , ia o f r e c e : s u c e d e r á si 
d a s p e r o e l e v a D , o s lo r u d o el R e y c o n p o c a a p l i c a c i ó n 
d e l a m a t e r i a , hasta la d i v i - n o lo i m p i d e : lo c o n d i c i o n a " 
n a p r e r o g a t i v a d e o b r a r en e l de este d e c r e t o no lo e x p l i c ó 
e s p n i t u , ; d e l o s p r o d i g i o s d e E i i s e o c o n v o c e s , s i n o t n 

D i o s t o d o es i n s t r u m e n t o , a c c i o n e s , t u é s t e l e su t r a b a , " 

L a s v i s i b l e s a p l i c a c i o n e s de a l R e y e n t e n d e r l o ; c éste e 

l a s c a u s a s , ó d e la ocas ión su m o r t i f i c a c i ó n en d u d a r l o 

S i í ? r T e ' ' 0 S D i o s d e s u s p r o p i a s o b s -
s e n t i d o s d e h o m b r e , q u e c u r i d a d e s y m i s t e , i o s s a c a 

dif,: : s r n t e -smo pür saiardoa - ) a 

J t l i E 1 Í - e ° a , V R e y > , &uita '«* del arco, 
Z t " ; q u e m ' r a a'?r,Cn- ( d i c c con un dardo 
te aupara una saeta. S u , re- sacude la tierra. Y a . es o t r o 

v C a o h M H T T C m ? t i - " l ¡ ! o ; P a r t ' c e era m e n é s -
v o o b e d e c e J o á s , y l e d i c e t e r m a s q u e g u e r r a p a r a a c a -

el P r o p h e t a : Esa es la saeta b a r c o n L S y r i a " p S es 

del remedio del Seño,- y ,a a b a t i r las sa e r a s , ' h a s t a a b r i r 
t r ° f e ° C M T a Syria, c o n u n a la t ierra p o r q u e n o 

9ue la vencerás en Aphec, t o d o se d e b a al v k l o r ? y á l a 

t í f f j " e X t e r m " " ° - F e l í z m a r c i a l a p l i c a c i ó n de J o a s e l 
v a t i c i n i o , y e x p r e s a d o c o n t r i u n f ó . O b r e m a s p r o f u n d a -

B m e n -
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m e n t e e l R e y , y h u m l l a d o 

i sacudir l a t i e r r a , c o n o c e -

r á en su d é b i l roano, q u e es 

D i o s e l que solo d a las v i c t o -

r i a s . T r a b a j e su h u m i l d a d , y 

s e le r e n d i r á l a S y r i a . 

T r e s v e c e s h i r i ó e l s u e -

l o c o n e l d a r d o e l R e y , y le 

c e s a . E n ó j a s e E l í s e o , y l e 

d i c e : Porqué has cesado (a)? 

Simasveces golpearaslatier-

an con la saeta, mas victorias 

conseguirías de ¡a Syria. Si 

cinco , seis ó siete golpes hu-

bieras dado, darías flndeella; 

y de este modo no la vencerás 

•mas que tres veces. Y a t i e n e 

a l g o d e r í g i d o , y desapia-

d a d o e l s i l e n c i o . Si e n los 

g o l p e s d e l a s a e t a se figura-

b a n las s y r a b ó l i c a s d i l i g e n -

c ias d e Joás , p o r q u é n o se l o 

d e c l a r a E l í s e o ? D i o s q u i e r e 

q u e le e n t e n d a m o s , nos h a -

b l a , y n o le q u e r e m o s a t e n -

d e r : t o d o es a v i s o ; e n e l p r e -

c e p t o , e n el f a v o r , y e n l a 

d e s g r a c i a h a b l a D i o s . N o ha-

b l a m a s c l a r o E l í s e o , por d e -

x a r en su l i b e r t a d á J o á s : es 

e l a l b e d r í o l a o f i c i n a d e l m é -

r i t o ; si t o d o se lo h a d e h a -

c e r D i o s , qué j u s t i c i a de p r e -

m i o r e s e r v a r á p a r a e l h o m -

b r e ? D e c r e t a D i o s , y reser-

v a á n a t u r a l e s d i l i g e n c i a s e l 

p r e m i o : á l a e r e c c i ó n d e l a s 

W R e S 

ruta Hebrea. 

m a n o s de M o y s é s , y d e l b r o -

q u e l d e J o s u é h a b i a r e s e r v a -

d o la v i c t o r i a c o n t r a A m a -

l e c í t a s y C a n a n e o s ; a q u e l l o s 

o b e d e c e n d i s c r e t o s , n o les 

p r e f i x ó D i o s e l t i e m p o , p e r o 

e l l o s of ic iosos l e e n t e n d i e r o n 

h a s t a q u e f u e m e n e s t e r : e s e 

es e f e c t o d é l a g r a c i a . J o á s 

está en p e c a d o , n o p u e d e e n -

t e n d e r los p r i m o r e s d e l a v i s o , 

y p i e r d e e n su n e g l i g e n c i a , 

p o r q u e le f a l t ó l a f é : n o c r e -

y ó a q u e l l o figura , s i n o c e r e -

m o n i a : c a n s ó s e a p r i e s a , y 

p e r d i ó g r a n p a r t e d e s u s l a u -

ros . Justa e r a por e s o la i ra 

d e l P r o p h e t a , p o r q u e e n t e n -

d i ó , que l o s d e l i t o s d e l R e y 

e r a n l a r e p u g n a n c i a á sus di-

l i g e n c i a s . V i ó q u e se h a b i a 

c o m o r e l a x a d o á p o c o t r a b a -

j o , y se e s c a n d e c e , p o r q u e h u -

b i e r a q u e r i d o á J o á s m a s 

c o n s t a n t e , y d e m a s v i v a f é . 

A l p r o f e r i r e s t o s ú l t i m o s 

a c e n t o s E l i s e o , d u p l i c a d a s l a s 

c o n g o j a s y p a r a s i s m o s , v u e l a 

e l a l m a , d e s a t a d a de l a m a t e -

r ia; m u e r e l a salud , y e l p a -

t r o c i n i o de I s r a é l . P a r t e d e su 

v i r t u d q u e d ó e n e l a n i m a d o 

p o l v o ; p o r q u e d e s p u e s , 

e c h a n d o en su s e p u l c r o un ca-

d á v e r unos l a d r o n e s , r e s u c i -

t ó a l c o n t a c t o d e l d e E l i s e o . 

V i d a t e n í a n sus c e n i z a s , pues 

l a ' 

; s c. 1 4 . V. 8 . 

la d a b a n ; v e d si es i n m o r t a l 
la v i r t u d . 

R e t í r a s e e l R e y , a f l i g i d o 

d e tan g r a n p é r d i d a , é i n v o -

c a s e á s u s m é r i t o s . A l g o a d o -

r a b a , y cc .nocía á D i o s J o á s , 

p e r o c o n f u n d í a esta a d o r a -

c i ó n c o n l a de los b e c e r r o s d e 

D á n . A l u d i e n d o á e s t o d í x o 

O s e e , q u e p e r e c e r í a n esos 

p u e b l o s ; porque t raháane l c o -

r a r o n d i v i d i d o : e s t e es uno; 

es d e d o s , es d e n a d i e . 

F a r j r . i d a b l e s a p a l a t o s h a c e 

c o n t r a la S y r i a Joás. N o .son 

n e c e s a r i o s , sí s a b e que b a d e 

v e n c e r ; p e r o o b r a p r u d e n t e , 

p o r q u e h a d e t r ú n f a r c o n me-

d i o s h u m a n o s . L o que le d i -

t o E l i s e o , s o l o é l l o s a b e , y 

sería d e s a c r e d i t a r s e c o n sus 

v a s a l l o s , no h a c e r las justas 

p r e v e n c i o n e s c o n t r a e n e m i -

g o tan p o d e r o s o . N o t o d o s 

t e m a n fe en E l i s i o , y ir á 

c o m b a t i r c o n s o l o el la , lia 

n a m e d r o s o s , y p u e d e s e r 

q u e r e b e l d e s . 

P a r t e J o á s c o n f i a d o , y pre-

v e n i d o . Q u a n í o e x é r c i t o k c i -

ne , n o t s t i nue le h a de d a r 

la v ic tor ia ; p e r o ha d e p a r e -

c e r e l i n s t r u m e n t o . y por e s o 

es p r e c i s o p r o p o n ion? r e . 

H a b i a p e r d i d o m u c h a t ier-

ra d e Israél J o a c h a z : r e c o b i á n -

d o l a i b a e l R e y , y p a r a impe-

te) Reyes 1. e. 1 
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d i i l o , j ú n t a n s e las T r o p a s ¿te 

B e n a d a b e n A p h e c , c i u d a d 

de la T r i b u d e I s a c h a r . D a s e 

l a b a t a l l a , y d e r r o t a d o s l o s 

S y r o s , l o g r a J o á s u n a g l o r i o -

sa y c o m p l e t a v i c t o r i a . E s t e 

era 1111 l u g a r a f o r t u n a d o p a r a 

ei H e b r e o , p o r q u e aquí m a t ó 

á su R e y Josué , q u a n d o p a -

d e c i e r o n a q u e l l a g r a n r u i n a , 

v e n c i d o s los P h i l i s t é o s . 

R t y n a b a á e s e t i e m p o e n 

J u d á A m a s i a s , q u e i r r i t a d o 

d e un s a q u e o , que h i c i e r o n 

en sus d o m i n i o s d i e z m i l I s -

rae l i tas , ó e n v a n e c i d o c o n la 

v i c t o r i a c o n t r a Se ir , d e s a f i a 

á J o á s : e s t e fue el p a p e l d e l 

d e s a f i o : Ven ,y veán.onos en 

Bethsamés (a) . I m p r u d e n t e 

está A m a s i a s , q u e e n u n a a c -

c i o n q u i e r e e x p o n e r su R e y -

n o , p o r q u e tanto v a l e la c a -

b e z a d e l R e y . J o á s , c u e r d o y 

s o b e r b i o , n o a d m i t e e l d u e l o , 

p o r q u e l o c r e y ó i n d e c o r o s o 

á la m a g e s t a d , y d e s p r e c i ó 

i n t e r i o r m e n t e al R e y d e J u -

d á . P i o v t c a d o J c á s , se r e -

p r i m e . T e n í a y a a s e n t a d o s 

los c r é d i t o s d e v a l i e n t e , y as i 

o b r a c o m o P r í n c i p e . R e s p o n -

d e c o n u n a cas i i m p r o p i a p a -

r á b o l a , p o r q u e d i c e : Que pi-

diendo el Cardo del Líbano 

para nuera la bija del Cedro, 

los brutos del monte pisa-

ron, 

4- v. 9 . y 
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ron,y maltrataron al Cardo. 
E s fáci l de entender la arro-
g a n c i a d e J o á s ; pero tratar 
tan des igualmente al R e y d e 
J u d á , e r a irracional soberbia . 
SÍ ponderaba e l l inage , era 
sin c o m p a r a c i ó n mas excelso 
e l d e Amasias : descendía por 
l inea recta d e D a v i d , y c o n -
t a b a d iez R e y e s predeceso-
r e s en su famil ia , quando Joás 
era e l tercer R e y d e la s u y a . 
Sí h a b l a b a d e las ca l idades 
personales , era Amasias 
uno d e los mas e s f o r z a -
dos Principes d e su tiem-
po , a g u e r r i d o y h o m b r e 
fuerte . 

L a impropia respuesta d e 
Joás conf irma en su resolu-
ción á A m a s i a s : e n v i a otro 
R e y d e A r m a s á intimar e l 
d u e l o : aplazóse al fin e l d io , 
y e l c a m p o . E s t e fue e l d e 
B e t h s a m é s , d o n d e se trataba 
la singular lid cuerpo á cuer-
po. L a s armas cal la e l texto: 
serían las o r d i n a r i a s , el a r c o , 

y la l a n z a : los R e y e s ceñían 
espada. A u n q u e n o m e n o s v a -
l i e n t e , fue menos venturoso 
A masías .Vencióle Joás ,y con-
c lu ido .pudo m a t a r l e , m a s s e l e 
reservó prisionero. F e l i z e s t á 
e l R e y d e Israel; esta h a z a ñ a 
h i z o glorioso y terr ible su 
nombre . Estaba en pecado 
Amasias: un Propheta le había 
a m e n a z a d o e l castigo-.tambien 

lo estaba J o á s : a m b o s eran 
i d ó l a t r a s ; pero ze laba mas 
D i o s la casa de Uav id, y la fa-
mi l ia destinada á tomar d e 
e l la la humanidad el R e d e n -
tor d e l m u n d o . T o d o s los 
quisiera D i o s santos ; pero 
aquel la era la generación es-
c o g i d a , en l a q u e se habían 
d e obrar tantos misterios, r e -
s e r v a d a á un descendiente 
s u y o la restauración d e l m u n -
d o . Mas nos hiere la ingrat i -
tud , donde hemos desperdi-
c iado favores. En Amasias 
ha l la Dios lo que no debía es-
perar : en un R e y d e Israel 
no le haria novedad la idola-
tría : habíanla heredado c o n 
e l R e y n o ; y todo lo debie-
ron á Jeroboam. 

E n g r e í d o con su victoria 
J o á s , no bastándole satisfa-
c e r su v a n i d a d , quiere pas-
cer su ambic iou . Saquea con 
sus T r o p a s las dos T r i b u s d e 
J u d á y B e n j a m í n ; entra en 
J e r u s a l é n ; demuele quatro-
c ientos c o d o s d e muralla,des-
d e la puerta d e Ephraim,has-
ta la del A n g u l o , que era la 
m a y o r fortaleza d e la ciudad, 
por donde podía ser a t a c a -
da , porque por la otra parte 
l a c e ñ í a e l muro d e Síon,fuer-
te por a r t e , y por naturaleza. 
Saqueó e l R e a l Palacio , la 
c a s a d e O b e d e d o m , y e l T e m -
p l o , de , donde se l levó los 

va-

Parte que. 
vasos m a s preciosos d e pla-
ta y oro. L l e v ó s e á Israél los 
hijos de uuos vasal los s u y o s , 
que habían quedado en rehe-
nes en Jerusalén; y con haber 
d a d o g lor iosamente l ibertad 
á A m a s i a s , d e x á n d o l e en su 
C o r t e , no le fa l tó plausible 
circunstancia a l triunfo. 

A s i prosperado d e la for-
tuna , ó del Dios que cono-
c í a , y no adoraba , v o l v i ó á 
Samaría Joás ; y despues d e 
haber tres v e c e s v e n c i d o al 
R e y d e Syr ia , y restituido á 
su antiguo esplendor á Israél, 
m a l reconocido á los favores 
c ó n que Dios le l lamaba á 
m a y o r fe l ic idad, muere en su 
ido latr ía , h a b i e n d o r e y n a d o 
d i e z y seis a ñ o s , y le dieron 
sepultura en la d e los R e y e s 
de Samaría . 

J E R O B O A M . 

Desde 3 1 4 3 . basta 3 1 8 4 . 

UN Príncipe tan e s f o r z a -
do c o m o Joás le succe-

d e , no menos glorioso en las 
victorias , y mas di latado en 
el T r o n o , porque rey.nó qua-
renta y 1111 años. Este es JK-
ROEOAM su hijo , que le here-
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dó el R e y n o , el va lor , la di-
c h a y la idolatría. Esta ú l -
tima infelicidad l u c í a infe l iz 
un d i c h o s o , y teñía d e i n f a -
mia uno de los m a s e s c l a r e -
c idos Príncipes de Israél. En 
memoria del pr imer R e y se 
l e d i ó e s t e n o m b r e , y s a c r i -
lego imitador d e l p r i m e r Je-
r o b o a m , d i c e el texto , que 
le imitó en la Rel ig ión , y en 
las maldades . 

M u e r t o Joás , v o l v i ó e l 
R e y de Syr ia á o c u p a r g r a n 
parte del R e y n o d e Israél .Tan 
estrechados estaban los H e -
breos , que pondera m u c h o 
su angustia el l ibro d e los 
R e y e s . Vió Dios ( d i c e ) la 
amarga aflicción de Israel, 
sin haber quien la socorriese. 
Estaban c o n s u m i d o s , y co-
mo c e r r a d o s en una c á r c e l , 
y no queriéndolos Dios t o -
d a v í a destruir , los sa lvó por 
manos d e Jeroboarn. E s t a 
cláusula es gloriosa para e l 
R e y , mas pa ia D i o s , que mi-
raba por Israél , l leno de i d o -
latrías y abominaciones . N a -
da merecía el R e y : poco sus 
vasal los : apenas había quien 
adorase al D i o s d e J a c o b ; 

pero tiene l a d i v i n a c l e m e n c i a 
en lo infinito tan piadosos los 
d e c r e t o s , q u e no los propor-
ciona al mér i to del hombre; 
sino á su inmensidad. N o se 

opone esto á l a just ic ia , y a 

p o r -



• ^88 La lífona 

porque nadie d a ley al eterno 
supremo Legislador, y a por-
que la extendida , ó dilatada 
misericordia es uno de los 
principales auxilios para que 
recuerde el hombre. 

Algunos Prophetas queda-
ban e n Israé!, y uno de ellos 
era J o n í s , el quarto en los 
que l lamamos menores. E s -
te habló al R e y , y le p r e d i -
xo las victorias contra la S y -
r ia ; y aunque c r e y ó el A b á -
lense, que uo era este J o n í s 
el que dixi nos , pero la Es-
critu.a de los R e y e s , quando 
le n o m b r a , le denomina co-
m o se halla en sus prophecías, 
porque dice el texto , que se 
lo habia prophetizado al R e y 
Joñas Propbeta,bijo de Ama-
tbi, que estaba en Getb, en la 
Provinciade Opbír. Esta mis-
m a Chronologia ajusta Cor-
nelio , porque dice que pro-
plietizó Jonás en tiempo de 
Jeroboarn de Israél, y de A z a -
rtas de J idá| contemporáneo 
de Isaías, O s e e , Joél , A m o s 
y Nahúm. Todos estos P r o -
phetas, para argüir mas viva-
mente Dios d Jeroboarn,hizo 
nacer en su t iempo ; pero á 
quien debió mayores luces 
fue á J o n á s , valiéndose de 
su p r o p h e c í a , como aliento 
para el v a l o r , no como guia 
á la verdad. Y a es m u y re-
petida y enfadosa la invec-

rqula Hebrea. 
t iva que hacemos contra es-
tos R e y e s Idólatras , que 
creían muchas veces á las 
prophecías ,v no a iPropheta . 
E l suceso obl igaba á creer-
las: nacía la aprobación, y no 
la f é : esta es una de las m a -
ravil losas extravagancias de 
la humana malicia. Discurro 
que creerían natural aquella 
prophecía , y no por luz in-
f.isa sob renattu-al mente. La 
prophecía es uifa inspiración 
divina de las cosas distantes, 
y to-iavíi envueltas en 1J f u -
turo, las quales, con uní cons-
tante verdad y certidum-
b r e , se pronuncian como si 
se tuvieran presentes. Santo 
T h o m á s la cree cal idad pa-
siva , porque se hace impre-
sión de un momento. Contra 
la común opinion Julio Sy-
reno la reduce á hábito. De 
c inco modos distingue las 
prophecías E u g u b i n o : por 
vision , por sueño, por enig-
mas y por imágenes. Estos 
quatro géneros se hacen por 
abstracción de los sentidos, 
arrebatada la mente al obje-
to que ve sin ver . E l quinto 
modo es mas precioso , por-
que mudado el sent ido, y to-
do e lestadode la humanidad, 
modifica Dios al alma á que 
le o y g a , porque la habla en 
la forma que á los Angeles, 
c o m o habló í M o y s é s , y á 

otros 

otros pocos. D e esto se cono-
c e , que no puede haber natu-
ral prophecía , que aunque el 
Pontífice C a y f á s predixo la 
Muerte y la Resurrección de 
Christo , pero no la conoció, 
d ixo una p r o p h e c í a , y n o era 
Propheta : así hizo hablar 
Dios la burra de Balaam: así 
hizo que sin entenderlas can-
tase prophecías Saúl y sus 
criados. Sin Dios no puede 
haber prophecía: los que ha 
habido y ha permitido Dios 
que alguna v e z acertasen, 
son mágos y encantadores: 
de estos se han conocido in-
finitos: su ciencia llega hasta 
quanto puede alcanzar el de-
monio por conjeturas. Dicen 
los Sarracenos , que los ver-
daderos Prophetas han sido 
ciento y veinte m i l , y los Le-
gados de Dios trescientos y 
q u i n c e , cinco Hebreos y cin-
c o Arabes. El primer Prophe-
ta de los Hebreos creen que 
f u é M o y s é s : el último Chr is -
t o ; entre uno y otro dicen 
que hubo mil en Israél y qua-
tro entre Christo y Mahoma. 
Estos errores , parte los 
aprendieron los Turcos de los 
Hebreos. Levantábanse falsos 
Prophetas contra los verda-
deros que Dios enviaba: por 
lo mas eran Sacerdotes del 
Gentil ismo , que temiendo 
perder su autoridad, si no se 

Tom.ll. 
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adoraban los í d o l o s , m a n -
tenían el culto con ficcio-
nes y encantos. Esta des-
gracia sucedió en tiempo de 
J e r o b o á m , en que prophe-
t izó A m o s en Samaría. Era 
éste un pastor de Thecué, 
rú-tico é ignorante. Dios le 
infundió el dón de prophecía. 
Hablaba con libertad al R e y 
de Israél y á los Sacerdotes 
idólatras. A l fin , en el c a p í -
tulo séptimo d i x o : " Q u e h a -
»bia visto al que fingía las 
»langostas al principio del 
»verano y despues del esquil-
» m o , que habia acabado con 
»la yerba de la tierra , que 
»oró á Dios el Propheta por 
» la casa de Jacob , y que le 
»había respondido miseri-
»cordioso, que esa plaga no 
»vendría ." 

E n las langostas se figura-
ban Phnl y el R e y de A s y r i a , 
que habia determinado Dios 
debastasen á I s r a é l , pero ya 
se habia redimido la ira de 
Phul con mil talentos de pla-
ta , y por entonces se compa-
deció Dios. Despues dixo, que 
habia Dios l lamado al fuego 
á juicio , que devoraría al 
abismo. V í ó una paletilla de 
a l b a ñ i l , que traía Dios , jun 
to á una muralla bien puli-
d a , y le d i x o : " A h o r a d e -
»xaré la paleta en medio de 
» I s r a é l , no compondré ni 

T » r e -
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. .repararé mas su m u r o , se 
» d e m o l e i á n sus í d o l o s , se 
»desolarán sus santificacio-
» n e s , y me levantaré con 
»la espada contra la casa de 
» J é r o b o á m . " 

N o podía hablar mas c la-
r o Amos ; amenaza con el 
fuego , y c o m o la paleta del 
albáñií es la que saca de la 
gaveta la c a l , la aplica pro-
porcionadamente para unión 
y liga de las piedras: es el 
instiumento con que próvida 
la m a n o , llena los agujeros 
que produce la desigualdad 
de la p iedra , y alisa todo el 
muro con c a l , para que resis-
ta las injurias del tiempo y de 
la l luvia; figuraba en él Dios 
e l cuidado con que construyo 
los muros de Israél , y los es-
taba reparando de la ruina 
que amenazaban , pero que 
y a le dexaria , y no pondría 
mas reparo en la paied. Esto 
predecía clara la ruina de las 
Tribus ; y para mostrar el 
origen de este m a l , dice que 
se armaría Dios contra 1a 
casa de Jéroboám. 

Temiendo Amasias , Sumo 
Sacerdote de los becerros del 
B u h é l , que tan expresivas 
vcces hiciesen impres'C-n en 
el R e y , acusa á A m ó s de trai-
d o r , y le dice á J e t o b o á m : 

1 Hebrea. 
" N o puede y a sufrir la tier-
» r a á A m ó s ; este rebelde 
»te subleva el R e y n o : di-
» c c que morirás al filo de 
»una e s p a d a , y será cauti-
» v o Israél (a) :" 

Lo que Jéroboám respon-
dió se ignora. E l mismo 
A m ó s dice : " Q u e le habló 
» A m a s i a s , y le ordenó que 
»se fuese á la tierra de Ju-
" d á , que allí.se alimentase 
» y profiriese sus vaticinios, 
»sin atreverse á hacerlo en 
»Rethél , porque era la san-
"tificacíon del R e y y la ca-
usa del R e y n o . " Respondió 
A m ó s : " Y o no soy Propheta, 
»soy un pastor , que traba« 
»jo en los Sycómoros. M a n -
»dóme el S e ñ o r , mientras 
»pascia la g r e y , que viniese 
»á prophetizar á Israél: o y e 
»ahora su palabra: Tú dices 
»que no prophctice en Israél, 
» y que no dirija mis palabras 
»contra la casa del Idolo; 
»por esto dice el Señor: Q u e 
»se prostituirá adúltera tu 
»muger en la c iudad: que 
»caerán al rigor de una 
»espada tus hijos é hijas: se 
»ha de medir con uoa cuer-
»da tu t ierra: en un suelo 
»contaminado morirás ; y 
»cautivo Israél , se trasplan-
t a r á de su casa. 

T o 

(a) Amós c.-j.v. 12. basta el Jm. 

Parte q 
T o d o s los ardides de su 

malic ia no le valieron á Ama-
sias. Saca un falso testimonio 
al Propheta , porque éste no 
dixo que moriría al corte de 
una espada el Rey , sino que 
visitaría Dios con una espada 
su casa. Acriminale.de rebe l -
de y de sedicioso, y descér-
rale de Israél. La locucion es 
extraña , porque no le puede 
negar el dón de la prophecía, 
pues le dice: Tú que ves (que 
prophetízas quiso d e c i r ) , ve-
te á vaticinar á Judá. A su 
pátria le envia , porque T h e -
c u é era de aquella Tribu : pe-
r o Dios le enviaba á las de 
I s r a é l , para que fuese mas 
e f icáz , teniendo visos de e m -
baxada la prophecía. Dice el 
sacrilego Pontífice , que era 
Bethél el santuario del R e y . 
L y r a y Arias entienden esto, 
porque fueron aquellos ídolos 
establecidos por el primer 
R e y d e l s r a é l . A m ó s d ixo ,que 
no era Propheta , por humil-
d a d , y porque aquello 110 era 
su instituto ni su profesión: 
así lo entienden S . G e r ó n y mo, 
A l b e r t o y Arias. De otra ma-
nera S. Gregor io en sus M o -
rales , y Remigio y Hugo ; y 
por poderlo excusar d é l a que 
parecía mentira (que ni por 
humildad se podía decir) ,son 
de sent ir , que en aquel ins-
tante se apartó de A m ó s el 
espíritu de prophecía. San-
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c h e z c r e y ó que quiso de-
c i r , que no v iv ía de ser 
Propheta , como lo preten-
día Amasias. Dixo que era 
un pastor. S. G e r ó n y m o e n -
tendió de ovejas ; los Se-
tenta y S. C y r i l o , de c a -
b r a s ; Aquila y S y m m a c h o , 
d e v a c a s , porque él dice , 
que trabajaba en los S y c ó -
moros : Hesichio dice , que 
los punzaba , para que ma-
durasen aprisa; porque refie-
re Ruelio , citando á Theo-
phrasto , Celso , Plinio y 
otros Médicos , que el fruto 
d e l Sycómoro no madura 
si no es opreso y maltratado 
con las uñas. Este es un 
á r b o l , parecido á las mo-
ras en la hoja , en el fruto 
á los higos; es ingrato al 
g u s t o , y cosa que solo los 
pobres la comen : todo lo 
decia A m ó s por humillarse 
mas. N o tenia el Propheta 
intención de obedecer á Aifta-
sías , ni podia salirse de Is-
raél , porque allí le manda-
ba Dios es tar ; y así con 
intrepidéz y constancia , en 
pena de la persecución, v a -
ticinó á Amasias tantos m a -
les. Despues prosiguió sus 
prophecías con mus terror 
y energía ; pero escribió so-
lo dos c a p í t u l o s , porque y a 
impaciente el impío Pontífi-
c e de palabras que le he-
rían tan al v i v o , le mandó 

T 2 pa-
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pasar las sienes con un hier-
ro. S. Epiphanio dice que l e 
quebraron á palos las sienes. 
Danie l Papebrochio no deter-
mina el género del martirio, 
y le pone á 31 de M a r z o , co-
m o en el Martirologio R o m a -
no. Fué el e x e c u t o r O s e a s , hi-
j o d e A m a s f a s , y l levándole á 
su c a s a , espiró por la fuerza 
del dclor. Así lo dicen S. G e -
rónimo y Eusebio. Isidoro y 
Dorotheo refieren este marti-
rio , en el qual es cierto que 
no tuvo parte el R e y : y 
siendo la opinion de Arias y 
Sánchez , que solo prophetizó 
A m ó s dos años, sin duda fué 
reynando Jeicboám. 

Otros muchos Prophetas 
o v ó e l R e y ; de ninguno se dió 
por ofendido. Ninguno le ha-
blaba mas á gusto que Jonás, 
porque le prophetizó sus vic-
torias contra Syria. Con estos 
alientos mueve sus tropas Je-
r o b o á m . N o pocas veces ven-
ció á su enemigo , y en feli-
ces progresos restituyó los 
términos de lsraél á sus ant i -
guos l ímites , desde E m a t h , 
que está en la Tribu de Neph-
talí , hasta el m a r , que l lama-
ban de la Soledad. Joscpho 
dixo que extendió los términos 
de su Imperio hasta E m a t h 
por el Septentrión , hasta el 
lago Asphaltides por el me-
dio dia; porque Según lo que 
señaló J o s u é , en esos térmi-

a Hebrea. 
nos se incluía toda la Cana-
nèa. Ha causado á algunos 
reparo , que diga el texto, que 
restituyó á l s r a é l , á E m a t h y 
D a m a s c o , que eran de Judá. 
ü e x a n d o muchas respuestas, 
y la del Abulense , dice el 
C o r n e l i o , que estas dos c iu-
dades , conquistadas por D a -
vid , las apl icó á la Tr ibu de 
Judá , aunque no estaban e n 
sus límites. En la rebelión del 
primer J e r o b o á m , é s t a s , ó 
por mas vec inas , ó por a v e r -
sión á la casa de Salomón, 
siguieron la suerte de lsraél. 
Usurpólas el R e y d e S y r i a , y 
ahora las recobra el de lsraél, 
y se llaman de Judá, porque 
habían sido en un tiempo 
agregadas á esa Tr ibu. 

Fel iz en la apar ienc ia , y 
lleno de g l o r i a s , ccn elogios 
de esforzado y de valiente, 
que le da él texto , murió des-
pues de quarenta y un años de 
Imperio Jeroboám. Había di-
cho A m ó s , que visitaría Dios 
su casa con la espada: esto no 
se entendió en su persona, 
sino en la de su hijo Z a -
char ías , que le succedíó en 
el Trono. 

Z A -

ZACHARIAS. 

El año de 3184. 

A L o s treinta y ocho años 
de A z a r í a s de Judá, 

r e y n ó Zachar ías en lsraél, 
Príncipe infel iz , últ imo de la 
casa de Jehú, y en quien se 
habian de cumplir dos infaus-
tos vaticinios ó maldiciones: 
la que se dió á su visabuelo, 
de que no reynaría su casa 
mas que basta la quarta gene-
ración ; y la que á su padre, 
que visitaría Dios su casa 
con la espada. Para víctima 
nace Zachar ías , y quando es-
tos tristes vaticinios le debían 
llamar á D i o s , le apartan de 
é l , para que no acusasen los 
impios la providencia , que 
solo pecados ágenos pagaba. 
Permitióle Dios oir como 
amenaza su fin: ese fué fa-
vor , pero mal aprovechado. 
Las amenazas despreciadas 
se hacen infalible tragedia: 
descuida de su seguridad el 
que no cree y aumenta el 
riesgo. 

Nada de estePríncipe dice 
la historia sagrada, sino que 
fué tan malo como sus ante-
pasados. Cornelio es de opi-

Tom. II. 
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nion , que tardaron á c o i o -
narle , y que hubo interreg-
no de once a ñ o s , ó por la 
menor edad del R e y , ó, por 
las turbulencias de lsraél; 
porque ajustada cxáctamente 
la cuenta de los años que rey-
naron Azarías de Judá y Jero 
boam de l sraé l , se halla que 
murió éste á los veinte y sie-
te del dominio de aquel ; y 
c o m o dice el t e x t o , que r e y -
nóZachar ías á los treinta y 
ocho del Imperio ¡de Azarías , 
ó hemos de dar once años de 
i n t e r r e g n o , ó darle esos de 
mas á Azar ías , reynando con 
su padre. Q u e tardase tanto 
Zacharías á ser a c l a m a d o , 
no lo d ice el t e x t o , ni otros 
Historiadores profanos ; con 
que esa opinion no es m u y 
corriente. P o c o t iempo tuvo 
estePríncipe de dar asunto á 
los A n a l e s , porque reynó so-
lo seis meses : para que se 
cumpliese la prophecía de 
A m ó s , le m a t ó S e l l u m , hijo 
d e j a b é s , y ocupó el Sólio. 
A q u í feneció la casa de Jehú 
y la quietud de lsraél. 

T 3 SE 
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S E L L U M . 

En el año 3183. 

LA mas evidente señal de 
j la declinación del Impe-

rio Israelítico, es el desórden 
en los vasallos. Faltó la o b e -
diencia y el respeto: esa es la 
basa del Solio. Pleytcaban 
por la Corona Príncipes de 
inferior autoridad, á los que 
se la habian c e ñ i d o , y á nin-
guna familia aconteció mas 
la dicha de hacerla heredita-
ria , porque adquirida con 
violencia y t ra ic ión, no po-
día ser duradera. 

Nr.da nos dice el texto de 
esteSELU:M, sino que mató á 
Z a c h a r í a s , y que r e y n ó un 
mes : ni su Tribu sabemos ni 
su estirpe: dúdase si r e y n ó en 
todo Israel , porque era bre-
v e el plazo para dar en órde-
nes circulares la noticia. E l 
texto ha dado lugar á esa di-
ficultad , porque no dice que 
r e y n ó en Israel , sino en S a -
maría. Esta era la C o r t e , y 
podia entenderse en ella to-
do el R e y n o ; pero las Tropas 
es cierto no le obedecieron, 
porque estaban con Mana-
hetn sitiando á T h e r s a : así lo 

Hebrea. 
dice Josepho , citado en esa 
erudición del Cornel io . E r a 
Manahem Capitan General 
de Z a c h a r í a s , y la razón de 
sitiar á Thersa seria sin duda 
alguna rebelión. Esta ciudad 
habia sido Corte de Jero-
boám y sus descendientes: 
no sabemos la ocupasen los 
enemigos; porque el padre de 
Zacharías extendió bastante 
los límites de su Imperio ; y 
así es verosímil que fuese e l 
sitio para rendirlos á la obe-
diencia de Z a c h a r í a s , ó cas-
tigar alguna sublevación ó 
insolencia ; nada de esto 
apunta la Esci i tura de los 
R e y e s , n i Josepho, que asegu-
ra venia Manahem de T h e r -
sa , refiere la causa. E l cphí-
mcro Sólio deSel lum se equi-
voca con su sepulcro , porque 
le ocupó los d i a s q u e tardó 
en llegar Manahem , el qual 
apoderado sin dificultad d e 
Samaría , mata al R e y , y se 
hace aclamar en lsraél . 

Es digno de r e p a r o , que 
ahora no repite el texto lo 
que en los demás R e y e s , que 
le sepultaron en el panteón 
R e a l , porque pocos tenian 
por Rey á Sel lum, introduci-
do alevosamente al Trono. 

M A -

Parte que 

M A N A H E M . 

Desde 3 1 8 5 . hasta 3205. 

LA ambición de r e y n a r , 
ó la fidelidad al muerto 

Z a c h a r í a s , hizo emprender 
Á M A N A H K M e l l e v a n t a r s e 

contra Sellum. Poco vale y a 
el R e y n o de l s r a é l ; sin difi-
cultad se empuña su Cetro: 
destinábale Dios á la próxi-
m a ruina; no cuida de é l , y 
a s í , envilecida la Púrpura, es 
trofeo del mas atrevido ó del 
menos cuerdo. Reliquias c o -
m o esparcidas de la casa de 
Jacob son l a s - d i e z Tribus: 
muchos siglos los habia sufri-
do Dios; ahora los desprecia: 
déxalos á r ienda suelta en su 
d í c t á m e n , para que corran 
por sus acelerados pasos al 
precipicio. Aun quedaban Pro-
p h e t a s , que amenazaban y 
predecían el e s t r a g o ; y des-
preciados los p r i m e r o s , no 
tenian aceptación los segun-
dos, porque acostumbrado el 
ánimo á envilecerse pert ináz, 
ya es otra naturaleza , c o m o 
insensible , la que los guia. 

T a m b i é n ignoramos la fa-
milia de M a n a h e m , y solo di-
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c e el texto que era hijo de 
G a d í . E l favor de las Tropas 
le co locó en el S ó l i o ; y no 
olv idado de la empresa de 
T h e r s a , vuelve á el la. Resís-
tese la Ciudad de Thapsa, 
que era del término de Ther-
s a : sitíala el R e y , y la entra 
á sangre y fuego con tal ri-
gor , que d ice la Escritura; 
que dividió las preñadas. Ya 
empezaba á explicarse por 
manos d é l o s propios Israeli-
tas el furor del Al t ís imo; no 
perdonó edad ni sexo el a i -
rado R e y : tuvo parte la r a -
zón de estado en esta barba-
ridad, porque queria supliese 
al derecho que le faltaba á 
la C o r o n a , el terror que pre-
tendía infundir en lsraél. Esa 
es la primer máxima del t i -
rano, fundar en lo inexorable 
su seguridad. 

A l g u n a v e z exaspera la 
crueldad del tirano y de los 
desesperadosforma valientes, 
para que no halle en nada se-
guridad el impío. F,1 mismo 
temor engendró fortaleza en 
los de T h e r s a , y l lamaron 
á su favor á P h u l , R e y Asy-
rio ; es opinion de Josepho. 
E l Cornelio d i c e , qué le l la-
m ó en su auxilio contra sus 
rebeldes el R e y , para que 
firmase su Trono. La letra 
del texto es ésta : " V e n i a 
» P h u l , R e y A s y r í o , á la tier-

T 4 ..ra 
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» r a de l s r a é l , y le d a b a e l migo. E c h ó un tr ibuto sobre 
» R e y mil ta lentos d e p la ta , los mas ricos y poderosos 
w p a r a que le diese sus tro- Príncipes d e S a m a r í a y las 
v p a s auxi l iares , y se c o n f i r - d e m á s T r i b u s , y d ice e l t e x -
» m a s e en e l R e y n o ( a ) . " t o . q u e s e v o l v i ó e l R e y A s y -

A u n se queda en pie la d u - rio á sus R e y n o s , y no se en-
d a , porque i g n o r a m o s c o n t r e t u v o en lsraél . Esto propo-
qué mot ivo venia e l R e y A s y - ne otra v e z la m i s m a d u d a , 
l i o , si l l a m a d o d e l d e Israel , porque no se lee que h a y a n 
si de su propia v o l u n t a d , ó h e c h o operacion a lguna los 
instado por los rebe ldes . C o - A s y r i o s á favor d e M a n a h e m , 
m o ha habido tantas mudan- y y a se v o l v i e r o n : todo l o 
z a s en estos R e y n o s d e los q u e p r e t e n d e r í a e l R e y , sería, 
G e n t i l e s , es preciso asentar que no socorriesen á sus r e -
que P h u l se l l a m a R e y A s y - beldes. Q u e los sujetase n o 
r i o , aun despues de fenecida tiene duda: pues aunque no 
l a A s y r i a M o n a r q u í a en Sar- lo expresa la h is tor ia , lo p a -
d a n á p a l o . E s t e P h u l e s e l mis- cífico del dominio en los d iez 
m o que se l l a m a en otras his- años que r e y n ó M a n a h e m l o 
t o r í a s B e l e t h o , que c o l i g a d o denota, 
c o n A r b a c e s M e d o , sitió por N o quedan ayrosos en l a 
dos años á S a r d a n á p a l o , en h is tor ia ,n iPhul , que h i z o v e -
N í n i v e , y le o b l i g ó á que se nales sus armas y su r i g o r , n i 
c o n s t r u y e s e aquel la c é l e b r e M a n a h e m , que á fuerza dé 
P y r a en que se q u e m ó v i v o , d inero r e d í m i ó l a v e x a c i o n . E l 
c o n su famil ia y su tesoro, punto d e estado n o e s tan es-
A q u í se c o n s t r u y ó la M o n a c - crapuloso; pero s i e m p r e h u -
quía A s y r i a que d iv id ieron biera sido d e m a y o r g lor ia al 
Phul y A r b a c e s : á éste le t o - R e y e c h a r con las armas d e 
c ó la M é d i a y la Persia ; á sus dominios a l e n e m i g o . L a 
aquel la A s y r i a y B a b y l o n i a . necesidad disculpa estas b a -
P o r eso se l lama Phul R e y xezas d e l t e m o r ; mas c ó m o 
A s y r i o , aunque y a la g r a n se h a d e servir el Príncipe 
M o n a r q u í a de los A s y r i o s hu- del dinero , e s qüestion mas 
biese ciado fin. M i l ta lentos po l í t i ca , que m o r a l . E l c o h e -
de plata le o frec ió el R e y d e c h o no es s iempre l íc i to , si es 
l s r a é l , para no tener le e n e - d irectamente contra la perso-

n a 

Varíequart 
na del Pr íncipe , porque la 
guerra es razón de estado, 
n o e n e m i s t a d , y no ent iendo 
la d u d a , no p o c o vent i lada, 
si puede un P r í n c i p e c o h e -
c h a r 1111 vasal lo a g e n o , para 
que c o m e t a contra su Sobe-
r a n o una i n f a m i a , pues p o r 
qualquier arte ó medio se 
p u e d e g a n a r la plaza del ene-
m i g o , a b o n a n d o todos los ar-
dides y engaños la guerra. 
G a n a r con dinero a l que tiene 
por su oficio ó su p r i v a n z a los 
secretos del e n e m i g o , e s líci-
to y c o r r i e n t e , y nada h a y 
m a s usual en e l mundo. 

Pensará M a n a h e m , que se 
l i b r ó de las armas de Phul 
c o n su plata ; lo c o n t r a r i o ha-
bía d i c h o y a el Propheta 
A m ó s , pues en aquel la visión 
d e las l a n g o s t a s , que d í x i -
m o s en la v ida d e Jeroboám 
el s e g u n d o , d ice el Propheta, 
que se figuraban los A s y r i o s , 
que se comerían la t ierra d e 
l s r a é l , oró á D i o s , y le fué 
r e v e l a d o , que eutonces no 
p a d e c e r í a estrago. L o s E x p o -
sitores, y con ellos el C o r n e -
lio d i c e n , que eso se c u m p l i ó 
en P h u l , al qual apartó de sí 
M a n a h e m con la e f icáz p e r -
suasiva del d i n e r o : instru-
m e n t o le quiso Dios d e su 
p i e d a d . C o n eso hacía dos 
c o s a s , l ibraba á I s r a e l , y le 
a f l ig ía , pues para esa^satis-

a. Manahem. -j^y 
f a c c i ó n , c a r g ó tanto de tribu-
tos el R e y á las T r i b u s . Cin-
cuenta sic/os de plata mandó 
que pagase cada hombre rice 
al Rey de Asyria. G i m i ó l s -
raél , pero aun p e r m a n e c í a , 
a u n q u e d e c a d e n t e , su Impe-
r i o , porque no había l l e g a d o 
el punto fatal d e su e x t e r m i -
nio. Aquel la opres ion d e l tri-
buto era m i s e r i c o r d i a , é l s r a é l 
no la entendía . 

Del t e x t o sale una duda, 
que puede i l u m i n a r á los Prín-
cipes , porque n o se sabe que 
h a y a impuesto ese t r ibuto 
M a n a h e m á l o s pueblos, sino 
á los varones principales y 
hombres facultat ivos. Si esta 
manera de g r a v á m e n es c o n -
veniente , fuera q ü e s t i o n , si 
pudiese ser s iempre pract i -
c a b l e , porque á las expensas 
públ icas no bastan los h o m -
bres r i cos , si no c o n t r i b u y e -
ran los pueblos. De ésta nace 
o t r a ; si debe e l R e y d isponer , 
que los ricos e m p o b r e z c a n 
con estos medios d e lenta r i -
g idéz . L a s r iquezas cr ian in-
solentes, pero sin e l l a s p e r e -
cería la R e p ú b l i c a : d iv id ir las 
c o n proporcionada just ic ia , 
toca en lo imposible . C o n s e r -
var los r i c o s , es mantener l o s 
fundamentos d e l I m p e r i o pa-
ra e l c o m e r c i o y las preci-
sas o c u r r e n c i a s : d e l r i c o 
se mant ienen los p o b r e s : 

d e 
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do estos se h a c e aquel r ico, 
y este g y r o ó c i rculac ión es 
e l a l m a y la conservac ión 
d e los Reynos . E l d inero se 
p r o d u c e á sí mismo ó se pro-
p a g a con la industr ia ; ni ésta 
ni aquel puede ser en todos 
i g u a l , porque D i o s quiere en 
•la t ierra gerarquías , c o m o las 
t iene en e l C i e l o . A l g u n a v e z 
importa e m p o b r e c e r a l g u n a 
f a m i l i a ; eso no es por m á x i -
m a g e n e r a l , sino privada po-
l í t i c a : aquellas particulares 
c ircunstancias no h a c e n l e y , 
e l r e z e l o ó e l cast igo mueven 
á la resolución. H o m b r e s de-
masiadamente poderosos no 
se pueden s u f r i r , si son so-
berbios ó insolentes: cor tar 
las espigas que s o b r e s a l e n , 
fué lección d e aquel s a b i o , y 
la tomó el M o n g e D o n R a -
m i r o , R e y d e C a s t i l l a ; pero 
no es asolar al r i c o , sino al 
a l t i v o y turbulento genio d e 
los que sacan de sus r iquezas 
el m a s n o c i v o v e n e n o d e l 
á n i m o . 

M a s polít ico y estadista 
q u e re l ig ioso era M a n a h e m . 
Idólatra f u é , c o m o todos los 
R e y e s de Israél , y despues 
d e r e y n a r veinte a ñ o s , entre-
g ó con la m u e r t e e l R e y n o á 
•su hijo P b a c e y a . 

P H A C E Y A . 

Desdi 3 2 0 3 . basta 3 2 0 ? . 

NI los hechos ni el t i e m -
po que r e y n ó e s t e P r í n -

c i p e refiere la sagrada Histo-
ria. D i c e que entró á r e y n a r 
al año cincuenta d e A z a r í a s 
d e Judá ; y d e su succesor 
P b a c e e d i c e , que o c u p ó e l 
Sólio de Israél á los cincuen-
ta y dos d e A z a r í a s , de que 
se infiere , que e l dominio d e 
PHACEYA no pudo durar m a s 
d e tres a ñ o s , aunque e m p e -
zase á los pr imeros días del 
año cincuenta de A z a r í a s d e 
j u d á , y feneciese á los ú l -
t imos del terrero. U n a e v i -
dente señal de l a destrucción 
de los I m p e r i o s , es mudar 
freqüentemente d u e ñ o . T a u t o 
dec l inaba el de I s r a e l , que 
e n un solo año vió tres R e -
y e s , y en menos de cator-
c e , c inco. T o d o se altera 
en e l gobierno con la muer-
te del Príncipe : múdanse 
l o s d ic támenes y e l s y s t e -
m a ; execútanse las v e n g a n -
zas , y en recíprocos ódios, 
descaec iendo de la autor i-
d a d los favorec idos del que 

m u -
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m u r i ó , la usurpan otros , c u - que e l e v a r o n á Sellum , tu-
y a prime ra satisfacción es in-
vert ir el orden que ha l lan . 
L o s t r a s de l e s Minis t ros g o -
biernan mas los propios in-
tereses que e l de su dueño: 
si la m á x i m a no es a d e q u s d a 
á su consei v a c i o n , la d e s -
e c h a n c o m o pernic iosa .Creen 
m e n o s c a b a r su e n t e n d i m i e n -
to , s iguiendo los d i c t á m e n e s 
del pasado g o b i e r n o ; y la 
p r i m e r j a c t a n c i a de su auto-
ridad es e s t a b l e c e r l e á su mo-
do. Para f o i n i a r part ido , de-
ponen los a n c i a n o s , y crean 
n u e v o s M í n i s t r o s subalternos: 
pr< curan , ct n p r e t e x t o d e 
enmendar los pasados e r r o -
res , poner en planta otras 
i d e a s , á c u y a per fecc ión no 
a s p i r a n , s i r ó á dcst iuir las 
p a s í d a s . El Minis tro , que 
usando del fevor de su Sobe-
r a n o , manda a b s o l u t o , g l o -
r iándose restaotador de la 
M o n a r q u í a , la d e s t r u y e , por-
que la mejor planta y dispo-
sición es preciso que con de-
l i c a d e z y prudencia deshaga 
la antigua , siendo tan p e l i -
g r o s o edi f icar s e b r e ruinas, 
que si con tiento no se tratan, 
se desploma el edificio. Si no 
es duradero e l Só l io , se sacri-
fican en la mudanza m u c h o s 
vasal los . L o s que f a v o r e c í a 
la casa d e Jehú acabaron su 
autoridad en Z a c h a r í a s . L o s 

v ieron un mes de d i c h a . P o -
c o mas di latada los,que favo-
rec ia M a n a h t m , y menos los 
que P h a c e y a , porque c o n j u -
rado contra él P h a c e e , asp i -
ra al R e y n o . Este C a p i t a n 
G e n e r a l d e sus T r o p a s , m a l 
h a l l a d o c o n s e r v i r , busca e l 
Sólio : no da m a s causa e l 
texto d e su traición. N o la 
ignoró P h a c e y a , y con cín-
c u e n t a G a l a a d i t a s d e su guar-
da se ret ira á la torre d e su 
P a l a c i o , la inmediata á A r g o b 
y A r i é ( p o r q u e tenia mu-' 
c h a s e l de S a m a r í a ) . Y a de-
c larado e l infame P h a c e e , no 
desiste d e la e m p r e s a , f u e r z a 
la t o r r e , mata al R e y , y p a -
sa á cuchi l lo los c i n c u e n t a 
varones d e G a l a a d : estos fue-
ron los pasos para el T r o n o . 
D e este infeliz P r í n c i p e . n a -
da m a s que esta tragedia sa-
bemos , y que c i e g o en los 
errores del G e n t i l i s m o , si-
guió la R e l i g i ó n d e sus pre-
decesores. Este era el interno 
m a l d e que adolecía la M o -
narquía: cuidaban de ella sus 
e n e m i g o s , que eran los pre-
ci tos e s p í r i t u s , que en los 
ídolos se a d o r a b a n ; por eso 
no podía subsistir. 

P H A -
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do estos se h a c e aquel r ico, 
y este g y r o ó c i rculac ión es 
e l a l m a y la conservac ión 
d e los Reynos . E l d inero se 
p r o d u c e á sí mismo ó se pro-
p a g a con la industr ia ; ni ésta 
ni aquel puede ser en todos 
i g u a l , porque D i o s quiere en 
•la t ierra gerarquías , c o m o las 
t iene en e l C i e l o . A l g u n a v e z 
importa e m p o b r e c e r a l g u n a 
f a m i l i a ; eso no es por m á x i -
m a g e n e r a l , sino privada po-
l í t i c a : aquellas particulares 
c ircunstancias no h a c e n l e y , 
e l réze lo ó e l cast igo mueven 
á la resolución. H o m b r e s de-
masiadamente poderosos no 
se pueden s u f r i r , si son so-
berbios ó insolentes: cor tar 
las espigas que s o b r e s a l e n , 
fué lección d e aquel s a b i o , y 
la tomó el M o n g e D o n R a -
m i r o , R e y d e C a s t i l l a ; pero 
no es asolar al r i c o , sino al 
a l t i v o y turbulento genio d e 
los que sacan de sus r iquezas 
el m a s n o c i v o v e n e n o d e l 
á n i m o . 

M a s polít ico y estadista 
q u e re l ig ioso era M a n a h e m . 
Idólatra f u é , c o m o todos los 
R e y e s de Israél , y despues 
d e r e y n a r veinte a ñ o s , entre-
g ó con l a m u e r t e e l R e y n o á 
•su hijo P h a c e y a . 

P H A C E Y A . 

Desde 3 2 0 3 . basta 3 2 0 7 . 

NI los hechos ni el t i e m -
po que r e y n ó e s t e P r í n -

c i p e refiere la sagrada Histo-
ria. D i c e que entró á r e y n a r 
al año cincuenta d e A z a r í a s 
d e Judá ; y d e su succesor 
P b a c e e d i c e , que o c u p ó e l 
Sólio de Israél á lós cincuen-
ta y dos d e A z a r í a s , de que 
se infiere , que e l dominio d e 
PHACEYA no pudo durar m a s 
d e tres a ñ o s , aunque e m p e -
zase á los pr imeros dias del 
año cincuenta de A z a r í a s d e 
j u d á , y feneciese á los ú l -
t imos del terrero. U n a e v i -
dente señal de l a destrucción 
de los I m p e r i o s , es mudar 
freqüentemente d u e ñ o . T a u t o 
dec l inaba el de I s r a é l , que 
e n un solo año vió tres R e -
y e s , y en menos de cator-
c e , c inco. T o d o se altera 
en e l gobierno con la muer-
te del Príncipe : múdanse 
l o s d ic támenes y e l s y s t e -
m a ; execútanse las v e n g a n -
zas , y en recíprocos ódios, 
descaec iendo de la autor i-
d a d los favorec idos del que 

m u -
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m u r i ó , la usurpan otros , c u - que e l e v a r o n á Sellum , tu-
y a prime ra satisfacción es in-
vert ir el orden que ha l lan . 
L o s i r a s de los Minis t ros g o -
biernan mas los propios in-
tereses que e l de su dueño: 
si la m á x i m a no es a d e q u s d a 
á su c o n s e r v a c i ó n , la d e s -
e c h a n c o m o p e i n i c i o s a . C r e e n 
m e n o s c a b a r su e n t e n d i m i e n -
to , s iguiendo los d i c t á m e n e s 
del pasado g o b i e r n o ; y la 
p r i m e r j a c t a n c i a de su auto-
ridad es e s t a b l e c e r l e á su mo-
do. Para f o i m a r part ido , de-
penen k s a n c i a n o s , y crean 
n u e v o s M i n i s t r o s subalternos: 
procuran , ct n p r e t e x t o d e 
enn endar los pasados e r r o -
res , poner en planta otras 
i d e a s , á c u y a per fecc ión no 
a s p i r a n , í i r o á destruir las 
p a s í d a s . El Minis tro , que 
usando del favor de su Sobe-
r a n o , manda a b s o l u t o , g l o -
r iándose restaurador de la 
M o n a r q u í a , la d e s t i u y e , por-
que la mejor planta y dispo-
sición es preciso que con de-
l icndéz y prudencia deshaga 
la antigua , siendo tan p e l i -
g r o s o edi f icar s e b r e ruinas, 
que si con tiento no se tratan, 
se desploma el edificio. Si no 
es duradero e l So l io , se sacri-
fican en la mudanza m u c h o s 
vasal los . L o s que f a v o r e c í a 
la casa d e Jehú acabaron su 
autoridad en Z a c h a r i a s . L o s 

v ieron un mes de d i c h a . P o -
c o mas di latada los,que favo-
rec ía M a n a h t m , y menos los 
que P h a c e y a , porque c o n j u -
rado contra él P h a c e e , asp i -
ra al R e y n o . Este C a p i t a n 
G e n e r a l d e sus T r o p a s , m a l 
h a l l a d o c o n s e r v i r , busca e l 
Sólio : no da m a s causa e l 
texto d e su traición. N o la 
ignoró P h a c e y a , y con cin-
c u e n t a G a l a a d i t a s d e su guar-
da se ret ira á la torre d e su 
P a l a c i o , la inmediata á A r g o b 
y A r i é ( p o r q u e tenia mu-' 
c h a s e l de S a m a r í a ) . Y a de-
c larado e l infame P h a c e e , no 
desiste d e la e m p r e s a , f u e r z a 
la t o r r e , mata al R e y , y p a -
sa á cuchi l lo los c i n c u e n t a 
varones d e G a l a a d : estos fue-
ron los pasos para el T i o n o . 
D e este infeliz P r í n c i p e , n a -
da m a s que esta tragedia sa-
bemos , y que c i e g o en los 
errores del G e n t i l i s m o , si-
guió la R e l i g i ó n d e sus pre-
decesores. Este era el interno 
m a l d e que adolecía la M o -
narquía: cuidaban de ella sus 
e n e m i g o s , que eran los pre-
ci tos e s p í r i t u s , que en los 
ídolos se a d o r a b a n ; por eso 
no podia subsistir. 

P H A -
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P H A C E E . 
Desde 3207. basta 3227. 

MA L fundó su T r o n o este 
Príncipe con una trai-

ción y un homicidio. C o m o 
D i o s aborrecía á Israel , d e x a 
destrozar su p ú r p u r a : en g i . 
roñes la divide su fortuna: 
t o m a n de e l l a , no los mas es-
forzados , sino los mas ini-
q u o s , para acabar con su e s -
plendor. E r a Phacee hijo de 
Romel ia , Capi tan G e n e r a l 
de las Tropas de Israél : la 
misma autoridad que le per-
mitió P h i c e y a , convir t ió en 
su d a ñ o , y declarado tra idor , 
tifie sus alevosas manos en 
la sangre de su dueño. Y a no 
hacían novedad en Samaría 
estas tragedias: por eso se ha-
bía el primor de la obedien-
cia p e r d i d o , y r e y n a b a n sus 
Príncipes c o m o tiranos. 

Tenia el R e y e l e v a d o espí-
r i tu , y reynando A c h á z , h i -
z o contra él una c o n f e d e r a -
ción c o n R a s i n , R e y d e S y r i a : 
m u e v e sus T r o p a s , y saquea 
muchas ciudades: era su idea 
tomar á Jerusalén, y poner en 
el la otro R e y , c o m o vimos en 
la vida de A c h á z . Pero Dios , 
por Isaías, le l ibró de este pe-

r/u Heqrea. 
l igro. Así se lee en su Histo-
r i a , aunque el Rey d e j u d á , 
desconfiando del divino po-
der , l lamó en su auxilio á 
Teglatph. i lasar , R e y A s y r i o , 
hijo de P h u l , que para favo-
recer á su al iado, acometió í 
Israél .Aquí empieza la decli-
nación d e la Monarquía He-
brea,porque ganando el A s y -
rio á A y o n , A b é l , M a a c h a , 
Janoe, C e d o r , A z o r , G a l a a d , 
Gal i léa y Nephtalí ,pasó todos 
sus moradores á la tierra de 
Asur. Esta es la primera tra ns-
migración del pueblo Hebreo, 
á ¡os diez y ocho años del 
Imperio de Phacee. Aquí p a -
saron cinco Tribus á la escla-
vitud de A s y r i a ; porque en 
los térmiuos de Galaad mo-
raban los R u b e u i t a s , los de 
l a T r i b . i de G a d y la mitad 
de la de Manasés : en la de 
Gal i lea los de la Tr ibu de Za-
bulón y Nephtal í . Llora y a 
cautivo la mitad de Israél: 
diez Tribus poseía Phacee ; y 
perdidas las cinco , ideando 
dominar sobre las de j u d á y 
B e n j a m í n , pierde las suyas. 
E s c l a v a parte de la casa de 
Jacob de los G e n t i l e s , mu-
da clima , donde divididos 
por las turbias riberas del 
G o z á n los H e b r e o s , vivían 
en rústicas b a r r a c a s , perdí-
dos los suntuosos Palacios de 
Israél. 

Y a 
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Y a esto lo habían predi- bian sus tristes vaticinios, 

cho muchos P r o p h e t a s , en- C o n este Príncipe inmedía-
tregados al martirio ó al tamente hablaba Isaías: es-
comun desprecio. Habíalo cribia en su t i e m p o : nom-
dicho claro Isaías en el capí- bra las Tribus que primero 
tulo n o n o , donde están estas se habían de peider , y á 
palabras: « A l primer t iempo su confederado R a s í n ; pues 
»será debastada la tierra de prediciendo su iuina , le 
» Z a b u l ó n y Nephtal í , y amonesta no fiar en él Cum-
»despues , mas agravado el plióse la letra y la prophe-
»camino del m a r , allá del c í a ; porque dice el texto: 
»Jordán y la Gal i léa de tas queTeglatpbalasar entró por 
»gentes. Ya había en los úl- los dominios de R a s i n , temó 
»t imos periodos del capítulo y saqueó á D a m a s c o , mató 
»precedente escr i to , que se a l R e y , y pasó cauiivos á C i -
»miraria la t ierra, sin ver mas rene sus vasallos. Esto le dió 
»que tribulación , tinieblas, á v e r D i c s á Phacee antes que 
» r u m a , angustia y obscuri- fuese acometido I s r a é l , para 
» d a d , sin que nadie pudiese darle t iempoá que se recono-
»escapar Despues d i x o : h a - cíese de su error , porque tan 
»blo el Señor con J a c o b , y perverso como sus m a y o r e s 
» c a y ó la palabra sobre Is- eran sus dioses los becerros 
» r a é l . ' A q u í usa de la metá- de Dán y Bethél. Veia c u m -
fora de la flecha ó piedra plirse las prophec ías , y des-
que cae sobie lo que ha de precia les Prophetas. V u e l v e 
oprimir. Así lo entienden á Samaría tan chico R e y , que 
Sánchez y el Cornel io , y pro- solo la mitad de la Corona le 
sigue diciendo: « Q u e la S y - q u e d a b a , ni podía defender 
"íí,a.,Pr e l 0 n e D l e ' y i o s l a s infelices reliquias de las 
«Phihsteos por el C c c i d e n - T r i b u s , porque estaba d e s -
»te , devorarían á Israél , de cut ier to de fronteras el R e y -
»quien destruida Dios la ca- no y agotado el Real Erario 
» b e z a y la c o l a : " por aquella con tanta tierra que le fal-
enuende los varones prínci- taba : Solo Samaría era tó-
pales; por esta los falsos Pro- da su seguridad , plaza fuer-
phttas que a d u l a b a n , c o m o t e , y adonde se recogieron 
hace con la cola el perro. los mas e s f o r z a d o s , que des-

N a d a de esto ignoraba deñaron la servidumbre de la 
Phacee : hablaban los Pro- Syria. 
phetas en p ú b l i c o , y escri- Y a en su Corte le parece á 

Pha-
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P h a c e e , que está seguro, y 
que podrá repararse de la des-
gracia. M a s crueles enemigos 
tiene de los que le presenta su 
aprensión. Llevaban mal los 
Magnates de Israel la pasada 
tragedia y la esclavitud d é l a s 
c inco T r i b u s : aplicábase la 
desgracia á la mala conducta 
6 adversa fortuna del R e y : 
esta reflexión producía natu-
ralmente ódio. Aborrecen 
igualmente los vasallos a l 
Príncipe necio y a l infelíce, y 
si no l e imaginan defensor, le 
tienen porinútil tirano. El súb-
dito fia su seguridad al R e y : 
por eso rinde su obediencia y 
su tr ibuto: lleva mal las pú-
blicas desgracias, y creyendo 
que emanan del Trono , le 
aborrecen. Mal discurren los 
Israelitas: univocal la causa 
de la desgracia , debia ser 
igual la desventura. Eran to-
dos idólatras: ¿qué felicidad 
e s p e r a n , si nadie sabe des-
truir los ídolos de Bethél? ¿Qué 
victorias , si todos, enemigos 
de D i o s , empuñan el arco, 
fiados en quien no los puede 
^ c o r r e r ? El universal ó d i o 
de los Israelitas pasó á trai-
c ión. C a b e z a de la conjura 
.Ossee , hijo de Ela , mata al 
R e y , y á los veinte años de 
j o a t h a m de Judá , se corona 
en Samaría. Esta es expresión 
del t e x t o , cuyas dudas se di-
lucidarán despues. 

lia Hebrea. 

wmmmmMiwm. 

O S S E E . 

Desde 3 2 2 7 . hasta 3236. 

ESteOsiEE es la última in-
feliz reliquia de los Re-

yes de lsraél , no tan malo co-
mo sus predecesores, dice el 
t e x t o , p e r o e l mas infeliz,por-
que fué el postrero. Antes de 
entrar en su historia , es pre-
ciso conciliar tres t e x t o s , al 
parecer encontrados.del libro 
quarto de los Reyes. E n el ca-
pítulo décimo quinto dice: 
Que reynó Ossee despues de 
muerto Pbacee, al año veinte 
de Joatham de Judá; y des-
pues dice: Que Joatham entró 
á reynar al año segundo de 
Pbacee: luego no reynaba 
quando entró Ossee , porque . 
solo reynó diez y seis a ñ o s , y 
habiendo reynado Pliacee 
v e i n t e , ya habia muerto Joa-
tham quando entró Ossee, y 
por eso empieza el capítulo 
diez y siete en el mismo libro 
quarto; Que reynó Ossee al 
año duodécimo de Acház de 
Judá; con que no fué al 
vigésimo de Joathám , que 
era su padre , el q u a l , como 
d i x i m o s , no llegó á reynar 
veinte años. Esta duda , que 1 

es la postrera de la historia, 
es de las m a y o r e s , y de la 

que 
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que muchos Expositores no 
se han hecho c a r g o , por la 
gran dificultad de el la. 

E l C o r n e l i o d i c e , que este 
í ñ o vigésimo de Joatham se 
cuenta desde que e m p e z ó á 
reynar con su p a d r e A z a r í a s , 
quando lepioso le separaren 
del gobierno: de este sentir 
es C a y e t a n o y ctros. Pero 
Ossee no parece que pudo 
r e y n a r c c n J o a t h a m , porque 
v i v i ó tres años masque é l P h a -
c e e , á quien Ossee succedió , 
pues en el versículo 27 del li-
bro 4 de los R e y e s , dice el 
t e x t o que á los cincuenta y 
dos ¿e Azarías de Judá r e y n ó 
Pbacee en S a m a d a veinte 
años , y c o m o ese fué el últi-
m o de A z a r í a s , y su hijo Jea-
t h a m r.o r e y n ó mas que diez 
y s e i s , despues de muerto el 
p a d r e , aunque hubiese rey-
nado quatro antes , siendo su 
padre leproso, le sobreviv ió 
P h a c e e , que r e y n ó v e i n t e , y 
no pudo alcanzar los tiempos 
de Ossee. A esto responden 
que Ossee se rebe ló , y se hizo 
aclamar R e y , v iviendo Pha-
cee y Joatham, que duró la 
guerra algunos años , hasta 
que al año quarto de A c h á z , 
¿ e l d u o d é c i m o de losque em-
pezó á reynar con su padre, 
muerto Phacee , p o s e y ó las 
cinco Tribus que del R e y n ó 
quedaban.Esta es solncion de 
Cayetano; pero ni la Escritu-
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r a , ni Josepho, ni Pedro C u -
n e o , exácto en la Repúbl ica ' 
Hebrea , hace mención de 
esta guerra c i v i l , -sino de la 
improvisa conjura , en que 
muerto Phacee , usurpó O s -
see el T r o n o : ni pudiera l la-
marse R e y viviendo Phacee; 
y mas, que el texto es claro; 
porque dice que r e y n ó Ossee 
por é l , que es decir en su lu-
g a r , y muerto Phacee. 

Los Hebreos, el Abulense, 
Genebrardo , Tornielo y Sa-
liano dicen , que los veinte 
años de Joatham se entien-
den desde que e m p e z ó á 
reynar solo , si aun viviese; 
pero como y a habia t r u e n o , 
era el quarto de A c h á z , y 
no se nombra é s t e , sino 
Joatham; porque no se habia 
todavía nombrado 1 A c h á z . 
Este es darle á Joatham los 
años que no ha v i v i d o , c o n -
tándose en los de su dominio 
q u a t r o , que y a reynaba su 
h i j o , y esta locucion no es 
usual, ni en la sagrada, ni en 
las profanas historias. 

D e dos maneras parece que 
numera el texto los años del 
R é ; nado d e O s s e e , del quar-
to y del duodécimo de A c h á z , 
y dan la razón arriba expre-
sada, que los primeros ocho 
años no g o z ó pacificamente 
el R e y n o , ya embarazado 
en guerras civiles con la fa-
milia de Phacee, y a tributa-

rio 
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r io y c o m o siervo del R e y de 
A s y r i a . E l Abulense tiene 
a c é r r i m a m e n t e esa opinion, 
porque d i c e , que el año duo-
d é c i m o de A c h á z era el octa-
v o de la muerte d e P h a c e e , y 
que no habiendo pacíficamen-
te en ellos logrado Oss':e la 
C o r o n a , s e tiene por interreg-
n o , sin e l qual se conciban 
m a l tan repuguantes textos: 
así los conforma Ricardo d e 
S. V í c t o r y C a y e t a n o . 

Q u e no fué tan malo el R e y 
c o m o sus m a y o r e s , dice la 
sagrada Historia, porque aun-
que é l adoraba en Dán y B e -
thél los Ídolos de Jeroboám, 
permit ía á sus vasal os fuesen 
a l templo d e Jerusa'.én á su 
adoracion y sacrif icios: por 
eso concurrieron tantos de las 
Tr ibus de Israél á la fiesta 
que ce lebró Ezequías , c o m o 
d i x i m o s en su Historia: vió e l 
R e y , que ni la exácta diligen-
c i a d e los ministros en estor-
b a r el culto de Jerusalén á los 
Israelitas había podido c o n -
s e r v a r entero e l R e y n o , y asi 
d i ó l ibertad de conc ienc ia , 
p e r o y a era t a r d e , porque ha-
bían tocado e l punto del in-
fa l ib le rigor los delitos. 

S a l m a n a s á r , R e y de A s y r i a , 
h ¡jo d e T e g l a t ph alasa r ,viendo 
y a decadente el R e y n o de Is-
r a é l ; y que su padre se había 
l levado c i n c o T r i b u s , e m p r e -
h e n d i ó acabar c o n las que 

quedaban: m o v i ó sus tropas, 

y solo se le opuso Ossee c o n 
rendimientos. Hácesc sutribu-

tario: la Escritura d ice siervo; 
y c o m o no es término hasta 
aquí usado en los R e y e s que 
pagaban á otro mas poderoso 
t r i b u t o , han creído algunos 
que quedase Guarnic ión de 
A s y r i o s en las fortalezas d e 
Israél; pero esto no lo d ice la 
historia, ni tenia necesidad d e 
eso S a l m a n a s á r , porque o c u -
paba la t ierra que poseían los 
que estaban caut ivos en A s y -
r i a , tan una, y por v a r i a s par-
tes interpuesta en la tierra de 
las T r i b u s que q u e d a r o n , que 
estaban y a mezclados A s y r i o s 
é Israelitas. Fiado en su poder 
y en la palabra de O s s e e , le d e -

x ó reynartr ibutar ioSa lmana-
sár. Parecíale al R e y de Israél 
i ndecorosaesta serv idumbre,y 
trató secretamente con el R e y 
d e E g y p t o , que le ayudase á 
sacudir el y u g o d e A s y r i a . Hí-
zose la l iga, y p e n e t r ó S a l m a -
nasáre l proyecto . Armaseotra 
v e z contra I s r a é l , y sin que 
S u a , R e y de E g y p t o , s a c a s e á 
c a m p a ñ a sus tropas , posee 
t o d a la t ierra abierta de Israél. 
P o c o le costó despues rendir 
sus f o r t a l e z a s , y no teniendo 
Ossee exérc i to con que o p o -
nérsele , trató d e defender á 
Samaría , que la- tenia bien 
pertrechada y abastecida. 
Sítiala en sus formas Sai-

m a -
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m a n a s a r , y fué este uno d e 
los mas c é l e b r e s sitios d e 
aquellos s i g l o s , porque c o n 
e l mismo tesón , y va lor d u -
r ó tres años. A l fin d e ellos, 
que era e l nono d e l r e y n a d o 
d e O s s e e , se r indió S a m a r l a , 
y c o n e l la todo e l R e y n o . 
P r e n d e Sa lmanasar al R e y , 
y c a r g a d o de pesadas é igno-
miniosas c a d e n a s , le m a n d ó 
pasar á las c á r c e l e s d e B a b y -
lonia. D e s p o s e y ó d e la tierra 
l o s H e b r e o s , y los trasladó 
caut ivos á sus dominios. E s -
te e s el segundo y total 
caut iver io d e I s r a e l , c a t o r c e 
años despues del p r i m e r o , y 
al sexto año del R e y n a d o d e 
E z e q u í a s en Judá. E s t e fué 
e l mísero y deplorable fin 
d e los Israel i tas , despues d e 
d iez y n u e v e R e y e s , que 
d e s d e Jeroboám á Ossee r e y -
naron por espacio d e doscien-
tos y quarenta y un años. 
P r i m e r o se v i ó la ruina del 
I m p e r i o , que se diese crédi-
to á tantos Prophetas que l a 
p r e d e c í a n . 

Y a se b o r r ó de la faz d e la 
t ierra Israel : ya le e c h ó Dios 
d e s í , c o m o lo| habia a m e n a -
z a d o : y a feneció la p o m p a 
y la magestad d e sus R e y e s ; 
y c a u t i v o s d iez hijos de los 
d o c e d e Jacob , se rinden á 
m í s e r o , v i l y perpetuo c a u -
t iver io . L l e n a r o n e l m u n d o 
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sus l a m e n t o s , porque erran-
tes , prófugos y desprec ia-
dos , nunca v o l v i e r o n á p o -
seer la patria que perdían. E l 
texto d i c e , que los puso S a l -
manasar en la tierra de los 
M e d o s , en Hala y H a b o r , 

j u n t o al G o z a n . Josepho es-
cr ib ió , que parte d e e l los 
fueron trasladados á la P e r -
s i a ; E s c a l i g e r o , que á C o i -
c o s y E s p a ñ a ; G e n e b r a r d o 
c r e e á la antigua T a r t a r i a , al 
Des ier to d e B e l g i a , en un 
A n g u l o del O r i e n t e Septen-
tr ional , de donde d i c e , que 
e l año d e C h r i s t o mil y dos-
cientos , capitaneados por 
uno d e sus principales v a r o -
nes , que se l lamaba C i g n o , 
fundaron el Imperio d e l 
C h a m d e los T á r t a r o s . E n los 
A n a l e s Hebreos d e R a b í Sa-
l o m ó n l e e m o s , que estas d iez 
T r i b u s fueron dispersas por 
el O r i e n t e , y que al l í c o n 
faci l idad a b r a z a r o n e l M a h o -
met ismo , porque c o n s e r v a -
ban de la circuncisión vest i -
gios en la m e m o r i a , y algu-
nas, aunque c o r r o m p i d a s , c e -
remonias de la l e y de M o y -
sés. E s t o l o conf irma G e n e -
b r a r d o , que dice , que en 
la tierra d e los T á r t a r o s se 
conservan algunos n o m b r e s 
H e b r e o s , c o m o D á n , N e p -
t h a l í , Zabulón , y a lgunos 
supersticiosos ritos d e los que 

V unían 
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unían con los d e la l e y Escri- se perdieron c iento y treinta 
ta los idólatras H e b r e o s . P o r y quatro años d e s p u e s , r e y -
eso los h a y tantos en Rusia , n a n d o S e d e c í a s , c o m o he-
S a l m a c i a , L i b o n l a y Mosco- mos v i s t o , y añadidos estos 

b i a ; y e l mismo G e n e b r a r d o 
añade , que muchos pasaron 
á la A m é r i c a . 

E s t e annque es el fin d e 
m i Historia , no lo fué d e la 
M o n a r q u í a Hebrea , porque 
aun quedaban las dos T r i b u s 
d e Judá y B a n j a m i n , q u e 

á los doscientos y c i n c u e n -
ta y s e i s , que r e y n a r o n los 
R e y e s d e I s r a e l , contados 
los c iento y veinte d e l r e y -
nado de S a ú l , D a v i d , y S a -
l o m ó n , duró toda la M o n a r -
quía H e b r e a quinientos y 
diez años. 

A" 1 

D I -

Sobre las Regiones á que fueron llevadas lás diez 

Tribus de Israel, y jobre en qué país actualmen-

te habitan. 

C o s a m u y ordinaria e s 
v e r en las Historias N a c i o -
nes enteras mudar de tal m o -
dosus costumbres , su lengua-
g e , su R e l i g i ó n , sus intere-
ses y su m i s m o p a í s , que no 
se l e s quede nada d e su pr i -
m e r s e r ; d e mahera que aun 
en buscándolas c o n la m a y o r 
atención e n medio de sí mis-
mas , no se puedan r e c o n o c e r . 
L o s mas poderosos Imper ios 
han aniqai lado l o s menores; 
y aquellos famosos C o n q u i s -
t a d o r e s , que suscitó la provi-
dencia d e t iempo en t i e m p o , 
para la execucion d e sus mas 
ocultos d e s i g n i o s , atravesan-
do con presteza y b r e v e d a d 
infinitas P r o v i n c i a s , arrastra-
ban con í m p e t u , á m o d o d e 
torrentes violentos , todo 
quanto se oponía i su v a l o r 
y esfuerzos. E c h a b a n d e sus 

n< i. ..-aluiiom 
t ierras pueblos e n t e r o s , y 
muchas veces los prec isaban 
á quitar sus propias i n o r a -
das , y á dexar sus c o s t u m -
b r e s , para seguir la for tu-
n a , la Rel igión , hliblar l a 
lengua d e l v e n c e d o r , y ha-
bitar en parages absoluta-
mente desconocidos. Pocos 
pueblos hay , que n o ha-
y a n e x p e r i m e n t a d o semejan-
tes mudanzas d e f o r t u n a ; pe-
ro ninguno l o h i z o c o n tan-
t a s c ircunstancias , c o m o las 
d iez Tr ibus d e I s r a e l , c u y a s 
diferentes t ransmigrac iones 
pondrémos a q o i , en e x e r a -
p l o d e las m a s repetidas y 
m a s funestas revoluciones d e 
e s t a d o . 

El R e y n o d e las d i e z . T r i -
bus, a r r e b a t a d o y a de las con-
tinuas g u e r r a s , así c iv i les co-
m o e x t r a j i g e r a s , y a m e n a z a d o 
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unían con los d e la l e y Escri- se perdieron c iento y treinta 
ta los idólatras H e b r e o s . P o r y quatro años d e s p u e s , r e y -
eso los h a y tantos en Rusia , n a n d o S e d e c í a s , c o m o he-
S a l m a c i a , L i b o n l a y Mosco- mos v i s t o , y añadidos estos 

b i a ; y e l mismo G e n e b r a r d o 
añade , que muchos pasaron 
á la A m é r i c a . 

E s t e annqne es el fin d e 
m i H i s t o r i a , no lo fué d e la 
M o n a r q u í a Hebrea , porque 
aun quedaban las dos T r i b u s 
d e Judá y B a n j a m i n , q u e 

á los doscientos y c i n c u e n -
ta y s e i s , que r e y n a r o n los 
R e y e s d e I s r a e l , contados 
los c iento y veinte d e l r e y -
nado de S a ú l , D a v i d , y S a -
l o m ó n , duró toda la M o n a r -
quía H e b r e a quinientos y 
diez años. 

A" 1 

D I -

Sobre las Regiones á que fueron llevadas lás diez 

Tribus de Israel, y sobre en qué país actualmen-

te habitan. 

C o s a m u y ordinaria e s 
v e r en las Historias N a c i o -
nes enteras mudar de tal m o -
dosus costumbres , su lengua-
g e , su R e l i g i ó n , sus intere-
ses y su m i s m o p a í s , que no 
se l e s quede nada d e su pr i -
m e r s e r ; d e manera que aun 
en buscándolas c o n la m a y o r 
atención e n medio de sí mis-
mas , no se puedan r e c o n o c e r . 
L o s mas poderosos Imper ios 
han aniqai lado l o s menores; 
y aquellos famosos C o n q u i s -
t a d o r e s , que suscitó la provi-
dencia d e t iempo en t i e m p o , 
para la execucion d e sus mas 
ocultos des ignios , atravesan-
do con presteza y b r e v e d a d 
infinitas P r o v i n c i a s , arrastra-
ban con í m p e t u , á m o d o d e 
torrentes violentos , todo 
quanto se oponía i su v a l o r 
y esfuerzos. E c h a b a n d e sus 

ni 1 .•>. . . n l i m o m 
tierras pueblos e n t e r o s , y 
muchas veces los prec isaban 
á quitar sus propias i n o r a -
das , y á dexar sus c o s t u m -
b r e s , para seguir la for tu-
n a , la Rel igión , hiiblar l a 
lengua d e l v e n c e d o r , y ha-
bitar en parages absoluta-
mente desconocidos. Pocos 
pueblos hay , que n o ha-
y a n e x p e r i m e n t a d o semejan-
tes mudanzas d e fortuna;, pe-
ro ninguno l o h i z o c o n tan-
t a s c ircunstancias , c o m o las 
d iez Tr ibus d e I s r a e l , c u y a s 
diferentes t ransmigrac iones 
pondrémos a q u í , en e x e r a -
p l o d e las m a s repetidas y 
m a s funestas revoluciones d e 
e s t a d o . 

El R e y n o d e las d i e z . T r i -
bus, a r r e b a t a d o y a de las con-
tinuas g u e r r a s , así c iv i les co-
m o e x t r a n g e r a s , y a m e n a z a d o 
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d é D i o s , desde m u c h o t iem- hizo irrupción en S a m a r í a , y 
p o d e su próxima ruiua, l ie- habiéndola sitiado tres años, 
g ó en fia al úl t imo punto d e t o m ó l a , y l l evó esclavos á la 
sus d e s ó r d e n e s , que le acar- otra parte del Euphrates á 
réaron su total destrucc ión, todos quantos quedaron d e 
T o d o s los antiguos morado- ese lastimoso Pueblo. C o n d ú -
res fueron l levados en caut i - x o l o s á A s y r i a , á H u l e , á Ha-
v e r i o á tierras remotas, y suc- b o r , á las oril las d e l rio G o -
cedí?ronles en su lugar foras- zan , y á las C i u d a d e s d e los 
t e r o s , que habitaban de la M e d o s (c). A q u í los dexaré-
Otra parte del Euphrates . m o s , y buscarémos e l verd'ti 

R a r a m e n t e c a s t i g a D i o s s i n d e r o sitio d e este país , antes 
miser icordia , y raro es el que de pasar mas adelante, 
c o n los p r i m e r o s g o l p e s h iere E s necesario a d v e r t i r , que 
morta lmente . C o n menos r i - Salmanasar conduxo á esas 
gurosos cast igos nos previe- T r i b u s á los mismos parages, 
n e , para que t e m a m o s las á los qtiales precedentemen-
ult imas desgracias . te e n v i ó Teg latphalasar á 

T h e g l a t p h a l a s a r , R e y d e las que hizo e s c l a v a s : c o n 
A s y r i a , l lamado d e A c h a z , esta d i ferencia , que en la se-
R e y d e J u d á , e m b i s t i ó c o n v i o - g u n d a transmigración no se 
iencia el R e y no d e Phacee, h a c e mención d e H a r a ; pero 
R e y d e Israel, y habiendo ren- bien d e las C iudades de los 
d i d o todas sus fortalezas, que M e d o s , de que no se habla en 
tentaen las fronteras d e S y r í a , la primera transmigración, 
h i z o prisioneras á las T r i b u s L e h e l a y H a l e son sin duda 
d e N e p t a l í , ( a ) d e G a d , d e R u - l o m i s m o , y G o z a n no e r a 
ben , y á la M e d i a T r i b u d e m u y distante d e C h a b o r ó 
M a n a s e s , lasquales habitaban C h a b o r a s . 
en la otra parte del Jordán, y H a l e ó L a h e l a , según mi 
l l e v ó l a s cautivas á L a h e l a , á p a r e c e r , es el mismo p a í s q u e 
•Habor y á Hara (b). el de H e v i l a , d e que habla 

E l año 3283 , y e l veinte M o y s é s ( d ) , ó e l país de los 
despues d e la Expedic ión d e C o l c h o s , que admit ían l a c i r -
T h e g l a t p h a l a s a r contra P h a - cuncision. A s í lo narra H e r o -
c c e , Salmanasar succesor doto ( e ) , y d e allí c o n c l u y e , 

q u e 

(a) 4. R e y e s 1 5 . 29. (b) R . Cliron. i>. 26. (c) 4- p - e Y c í ' 7 -

S. y c. 18. a . 10. (d) G e n e s . 1 1 . a. (c) L i b . 2- cap. 104. 
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que eran E g y p c i o s or igina- N í u i v e . N a c e el C h a b o r a s en 
rios. Por qué no se concluiría e l monte Masio ( d e esta h a -
t a m b i e n que eran Hebreos de c ían parte los montes C h a b o -
orígen? Puesde todos los pue- ras de P t o l o m e o ) y bañando 
b los del m u n d o eran los H e - toda la Provinc ia d e G o z a n ó 
breos s o l o s , á quienes fuera G a u z a n , desagua en e l B u -
la c ircuncis ión de precepto, y phrates (c). El país d e G o z a n 
obl igac ión indispensable. Es extiéndese ácia d o n d e n a c e e l 
m u y v e r o s í m i l , que esos Col- rio T y g r i s . L l á m a l o Pl inio 
c h o s c i rcuncidados deseen- Elongosina ( d ) : esto e s , los 
dían d e las diez T r i b u s d e Is- E l o n i o s de G o z a n . D i c e en 
r a e l , y que los Syr ios de C a - otro lugar (e), que l o s E l o n i o s 
p a d o c i a y d e las r iberas del habi taban cerca d e los M o n -
r i o T h e r m o d o n , quese hacían tes G o r d i o s . Ptholomeo colo-
t a m b i e n c ircuncidar (a), eran c a l a G a u z a n i t a e n Mesopota-
descendientes d e los Israeli- mia, y Constant ino Porphiro-
tas de C o l h i d e , ó d e los que g é n í t o l lámala G o e t a n , y 
v iv ían cerca del rio Chaboras , asiéntala en la Armenia m e -
vec ino á la C a p a d o c í a , á cu- ñor. H a y también e n - M e d i a 
y o s descendientes , sin duda una c o m a r c a d icha G a u z a n , 
escribió el A p ó s t o l S. P e d r o entre los rios C y r o y Cambi-
su epístola , d ir ig ida á los e x - ses. Los R a b i n o s , por la v o z 
trangeros d e la dispersión d e G o z a n entienden el famoso y 
P o n t o , d e G a l a c i a , d e C a p a - f a b u l o s o r i o S a b b á t i c o . q u e n a -
docia, & c . ( b ) A d e m á s h a y en c e en Indias, á poca distancia 
M e s o p o amia una Provincia del G a n g e , y un poco mas a i -
l lamada C h a l o n i t e , y e n S y - t o q u e C a l c a s . C o r r e muy rui-
ria otra l lamada C a l a c i n a , y doso y violento toda la se-
pueden a m b a s traher su ethi- m a n a , e x c e p l o e l S á b a d o , q u e 
mología d e C h a l e ó Lahela . está quieto y casi in inóbi l , y 

H a b o r ó C h a b o r , es lo pro- entonces arrojan sus m á r g e -
p i o que el rio C h a b o r a s , m u y nesardientes l lamas de fuego, 
conoc ido en la Escr i tura sa- que le hacen inaccesible e l d i a 
g r a d a , y en las Historias pro- d e l Sábado. Benjamín T u d e -
fanas. M o n t a ñ a s h a y del mis- la co loca G o z a n de M e d i a , á 
mo n o m b r e á c i a e l Poniente de quatro jornadas de H e m d a m : 

Tom. II. V 3 al l í 
(a) Herodut. ibid. (b) Episl . I . 1. (c) 4. R e y e s 18. 1 . (d) Lib. 

6 . c. 2 7 . (e) lbid. v. 26. 
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a l l í t a m b i é n p o n e P t o l o m e o L o s T a l m u d i s t a s p o n e n á los 

la C i u d a d d e G a i i z a n i a . A s í 

d i f e r e n c i a n l o s p a r e c e r e s d e 

m o d o t o d a v í a , q u e en lo g e -

n e r a l n o se a p a r t a n m u c h o d e 

i o s l u g a r e s , c u y o l e g í t i m o si-

t i o b u s c a m o s . 

H a ra ó A r a es o t r a P r o -

v i n c i a , a d ó n d e las d i e z T r i -

b u s fueron t r a n s p o r t a d a s . E s 

p r o b a b l e , que e s t e país e r a 

s i t u a d o en M e d i a , p u e s en las 

C h r ó n i c a s se l e e A r a ( a ) , y 

e n o t r o l u g a r de los R e y e s , 

en v e z de A r a , se e s c r i b e n 

l a s C i u d a d e s d e l o s M e d o s 

(b). 
L o s G e ó g r a f o s c o n c u e r d a n 

e n c o l o c a r e l país d e l o s 

A r e o s en M e d i a . A r e a , P r o -

v i n c i a de P e r s i a , que c o n f i n a 

a l N o r t e c o n la B a c t r i a n a y 

la M a r c i a n a , p o d í a e s t a r e n 

l a M e d i a a n t i g u a , á lo m e n o s 

c-ra e l d o m i n i o d e los M e d o s . 

L a v o z H e b r e a Har s i g n i -

fica u n a M o n t a ñ a , y e n l o s 

S e t e n t a , e n e l l i b r o d e los 

R e y e s , h a n i n t e r p r e t a d o l a s 

M o n t a ñ a s , y n o las C i u d a -

d e s d e l o s M e d o s . A m o s ( c ) 

a m e n a z a á l o s I s r a e l i t a s , q u e 

h a n d e s e r l l e v a d o s en c a u -

t i v e r i o t ras l o s m o n t e s d e 

A r m e n i a . E s t a r é i s e c h a d o s 

e n A r m ó n , d i c e e l S e ñ o r . 
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d e su n a c i ó n en M e d i a ; y 

B e n j a m í n d e T u d e l a ( d ) c o n -

t a b a hasta c i n c u e n t a C i u d a -

d e s p o b l a d a s d e Israe l i tas en 

l a M e d i a m o n t a ñ o s a . E s d r a s 

(e) i n c i t ó á l o s J u d í o s , q u e 

v i v í a n en las c e r c a n í a s d e los 

m o n t e s C a s p i o s , á v o l v e r 

c o n é l á J u d é a . 

E s t a b a n e s t o s m o n t e s , s e -

g ú n e l p a r e c e r d e P t o l o m e o , 

e n t r e M e d i a y P a r t h i a . L e e -

se en l a H i s t o r i a de T o b í a s 

( f ) , que h u b o Israe l i tas e n 

A s y r i a , en P e r s i a , e n S u -

s i a n a , en N í n i v e , en R a g e s 

d e M e d a , e n S u z a y e n 

E c b a t a n a . L o s a n t i g u o s l i -

m i t e s d e M e d i a son b a s t a n -

t e m e n t e c o n o c i d o s , y el l u -

g a r q u e d i c e las C i u d a d e s 

de l o s M e d o s , p u e d e s í g n i -

c a r l o s pa íses q u e l o s R e -

y e s de A s y r i a h a b í a n c c n q u i s - -

t a d o en M e d i a . 

U s e r i o d i s c u r r e q u e l o s 

A s y r i o s se v a l i e r o n d e l a 

A n a r c h í a q u e h u b o d e s p u e s 

d e m u e r t o A r b a c e s , l a q u a l 

d u r ó hasta l o s p r i n c i p i o s 

d e l r e y n a d o de D e j o z e s , 

e n c u y o t i e m p o r e c o b r a r o n 

e n M e d i a t o d a s las t ierras 

q u e los M e d o s l e s h a b í a n 

u s u r p a d o . 

T o -

la) i . Cor. v. 0.6. (b) 4 . Revés 1 7 . 6 . (c) 4. 3. (d) Berescbit, 
Rab. ses. 33. (e) 1. Esdr. Z. 16. (f) 1. 2. 16. 3. 7. 5. 8. 
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T o b í a s (a) a f i r m a que fué 

l l e v a d o á N í n í v e c o n t o d a 

l a T r i b u d e N e p h t a l í , d e la 

q u a l e r a . E z e q u i e l p r o p h e t i -

z ó s o b r e el r í o C h a b o r a s (b) . 

M a r d o c h e o y E s t h e r v i v í a n 

en S u z a y en t o d a s las P r o -

v i n c i a s d e l I m p e r i o d e A s u e -

t o h a b i a g r a n n ú m e r o de Ju-

d í o s ( c ) : t o d o lo qua l se e n -

t i e n d e d e s p u e s d e l a v u e l t a 

d e l c a u t i v e r i o , m i é n t r a s r e y -

n a b a C y r o ; por c u y a r a z ó n 

es v e r o s í m i l , que e r a n e s t o s 

I s r a e l i t a s d e las d i e z T r i b u s , 

c o n f u n d i d o s c o n los d e J u d á 

y d e B e n j a m í n . 

E n t i e m p o d e C h r i s t o h a b i a 

Israe l i tas e s p a r c i d o s por t o -

d o el O r i e n t e ; á s a b e r , e n 

P e r s i a , en M e d i a , en e l país 

d e E l a m , e n M e s o p o t a m i a , 

en C a p a d o c i a , en P o n t o , en 

A s i a , en P h r i g i a , en P a m p h i -

l i a , e n E g y p t o , en e l país d e 

C i r e n e , en l a Isla de C r e t a y 

en A r a b i a ; pues d e t o d a s esas 

P r o v i n c i a s a c u d i e r o n J u d í o s 

á J e r u s a l é n , p a r a asistir á l a 

Fiesta d e P e n t e c o s t é s , q u e 

s e c e l e b r ó d e s p u e s de l a R e -

s u r r e c c i ó n d e C h r i s t o . N o 

h a y quien d i g a , q u e 110 asis-

t i e r o n á esta s o l e m n i d a d las 

d i e z T r i b u s , s ino s o l a m e n t e 
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las d e J u d á y d e B e n j a m í n ; 

pues es c i e r t o , q u e m u c h o s 

Israel i tas h a b i a n v u e l t o á l a 

v e r d a d e r a R e l i g i ó n , y f re-

c u e n t a b a n e l T e m p l o , a u n 

a n t e s d e l c a u t i v e r i o . San P e -

d r o (d) d i r i g e su p r i m e r a 

e p í s t o l a C a n ó n i c a á los d e 

su N a c i ó n , que e s t a b a n e n 

las P r o v i n c i a s de P o n t o , de 

G a l a c i a , d e C a p a d o c i a , d e 

A s i a y d e B i t h i n i a . S a n t i a -

g o (e) e s c r i b e á las d o c e 

T r i b u s d e la d i s p e r s i ó n . Jose-

p h o , h a b l a n d o d e las d i e z 

T r i b u s , d i c e , q u e d e su t i e m -

p o e s t a b a n a u n sin n ú m e r o 

en las P r o v i n c i a s T r a n s e u -

p h r a t e a s ; ( f ) y que en A s i a 

y en E u r o p a no h a b i a s ino 

l a s d o s T r i b u s d e Judá y d e 

B e n j a m í n , s u j e t a s á e l I m p e -

r i o R o m a n o . E n fin , P h i l o n 

p o n e Judíos s in n ú m e r o e n 

O r i e n t e , en B i t h i n i a , y e n 

P e r s i a . S a n C e r ó n i m o asegu-

ra ( g ) , que h a s t a su t i e m p o 

las d i e z T r i b u s v i v í a n a u n 

c a u t i v a s e n los m o n t e s y e n 

las C i u d a d e s d e l o s M e d o s , 

a d o n d e h a b i a n sido l l e v a d a s . 

S i n d u d a s i g u e l a t r a d i c i ó n 

d e los Judíos y d e los C h r i s -

t i a n o s s u s c o e t á n e o s . 

E l A u t o r d e l l i b r o q u a r -

V 4 t o 

(a) I. 2. 0 ) Ezeq. 1 . 1 . (c) Eslh. 3. 8. (d) 1. Epist. t . l . 
(e) 2. : . (f) Ant. li¡>. 11 . c. f . (g) Sobre Ezeq. 23. 
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to d e Esdras ( a ) , e l qual era 
C h r i s t i a n o , y a c o m o d ó su 
p a r e c e r á la opinion d e los 
Judíos sus c o e v o s , d ice que 
los Israelitas que l l evó es-
c l a v o s Salmanasar á la otra 
par te del E u p h r a t e s , hallán-
dose en medio de Naciones 
e x t r a n j e r a s , tomaron una re-
solución digna d e su ze lo 
y su piedad. Para no tener 
c o m e r c i o c o n un pueblo cor-
r o m p i d o é i d ó l a t r a , d e t e r -
minaron ir á buscar un nue-
v o p a í s , y establecerse en 
p a r a g e s , hasta entonces in-
h a b i t a d o s , para que pudie-
sen con toda l ibertad obser-
v a r las mismas l e y e s , que se-
g u í a n en su propio país. Es-
te z e l o á la L e y de D i o s pa-
r e c e a l g o sospechoso en un 
p u e b l o , c u y a m a y o r parte 
adoraba los becerros d e oro, 
y h a b í a sido e c h a d o fuera 
d e P a l e s t i n a , á causa de sus 
i m p i e d a d e s ; pero c o n c e d á -
m o s l e a l g o al A u t o r de este 
parecer . A ñ a d e pues que los 
Israel itas pasaron e l E u p h r a -
tes en s e c o , por unas canales 

m u y estrechas, habiendo Dios 
h e c h o un gran mi lagro en su 
f a v o r , con detener la corr ien-
te del agua del rio hasta tan-
to que ¡o hubiesen pasado. 
M u c h o anduvieron antes d e 

(a) Cap. 1 3 . 41. ( 
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l legar al sitio adonde que-
rían es tab lecerse ; pues e r a 
distante año y medio d e ca-
mino , y l lamábase Arsecet . 
A l l í han d e quedarse h í s t a 
p;, fin d e los s i g l o s , y en-
tonces los sacará Dios d e es-
tos l u g a r e s , hac iendo á su 
vuelta el mismo prodigio, 
que h i z o quando pasaron e l 
Euphrates la primera vez . 
E l caso es ahora e x á m i n a r 
adonde está situado e l país 
de Arserct . 

H a y una Provincia c o n o -
cida b a x o el nombre d e A r -
zarat(b) . C e r c a adonde e l r io 
A r a x e , en e l m a r C a s p i o , y 
en la Armenia menor , b a y 
una C i u d a d llamada A c e r í a 
ó A r c i c e . E n Mesopotamia 
está la Provincia d e A r z a -
n e n a ; pero ninguno d e es-
tos países dista del E u p h r a -
tes año y m e d i o d c c a m i n o , ni 
t a m p o c o de la Palestina ni 
de las Provincias a d o n d e 
Salmanasar hizo la p r i m e r a 
v e z l levar á los Israelitas; ni 
t a m p o c o era ese país i n h a -
b i t a d o ó ignorado antes 
que reynara este Príncipe. 
N o hay t o d a v í a otro país de 
A i s e r e t , sino el a r r i b a expre-
sado. N o lo entienden así los 
Judíos , pues pretenden, 
que ni aun el dia de h o y se 

c o -

) Ptholom. üb. ¡ . 

c o n o c e e l país d e las d iez Tri-
bus , que es i n a c c e s i b l e ; y 
a u n , que las d i e z T r i b u s , ha-
biendo sido esparcidas por 
t o d o el orbe , han perecido. 
E l c é l e b r e j o s i p p o ( a ) , que 
d i c e haber visto al asedio de 
J e r u s a l é n , refiere que A l e -
x a n d r o e l G r a r . d e , c o n mil 
y trescientos S o l d a d o s , h a -
b i e n d o e m p r e h e n d i d o pasar 
los montes tenebrosos que se-
p a r a n este país d e los otros, 
p a r a ir adonde habitan los 
hi jos d e Jonathan y de B e -
c h a l , hízole parar d e r e p e n -
te una v o z extraordinar ia , 
que le decía que no d e b í a 
pretender entrar en la casa 
d e L)ios. Benjamín de T u -
dela fué m a s dichoso ó mas 
a t r e v i d o que A l e x a n d r o , por-
que habiendo t o m a d o su der-
rota por la parte Septentrio-
n a l , despues 'de ve inte y una 
j o r n a d a s de c a m i n o , l legó en 
fin al R e y n o d e los R e c h a -
bitas. D a l e d e longitud d iez 
y seis j o r n a d a s , y refiere 
m u c h a s part icular idades de 
las C i u d a d e s d e ese fingido 
I m p e r i o , ignorado d e todos 
los G e ó g r a p h o s , y d e todos 
los viajadores. Pero ni este 
R a b i n o , ni los d e m á s t ie-
nen por m u y cierto e l que 
estén todas las T r i b u s en 

(a) Lib. 2. c. 1 o. (b) Chardin, 
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aquel lugar tan distante y tan 
p o c o conocido. C o n a p a r t a r 
d e la narrac ión del A u t o r 
d e l l ibro 4 de Esdras todas 
las circunstancias falsas ó f a -
bulosas que r e f i e r e , es m u y 
fáci l r e c o n o c e r e l f u n d a m e n -
to de su opinion , y d e m o s -
trar que el país en que es-
t a b a la C i u d a d d e A r s e r e t 
era m u y poblado d e Israel i -
tas. E s c ierto que aun pre-
sentemente hay en M e d i a 
c ien familias d e Judíos, con-
tra quarenta d e Christ ianos. 
H a y también muchísimos á 
la ori l la del m a r C a s p i o , y 
hasta e l monte C a u c a s o . L o s 
R e y e s d e M i n g r e l i a preten-
den que traen su origen d e 
D a v i d (b). D e lo mismo se 
j a c t a b a n los antiguos R e y e s 
d e G e o r g i a , y los d e I m i -
retra . N o p a r e c e sin f u n d a -
mento esta o p i n i o n , pues Ju-
lio A f r i c a n o , c i tado d e Sin-
c e l o , refiere que A r t a x e r -
x e s O c h o , vuel to d e su e x -
pedic ión contra E g y p t o , l le -
v ó esc lavos á muchos Ju-
díos , que d i s t r i b u y ó , los 
unos en H i r c a n i a , cerca d e l 
m a r C a s p i o , los otros en Ba-
b y l o n i a ; y así lo narran di-
ferentes Otros G r i e g o s . 

L o mismo afirma P a b l o 
Oros io ( c ) , añadiendo que 

aque-

viage de Persia. (c) Lib. 31. c. 7. 
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a q u e l l o s p u e b l o s , c u y o n ú - l e r o ( b ) es de p a r e c e r q u e los 
m e r o se h a b i a m u l t i p l i c a d o , 

v i v í a n a u n e n t o n c e s e n l o s 

m i s m o s p a r a g e s , c o n l a e s -

p e r a n z a d e sal ir a l g ú n d i a 

d e e l l o s , Y b ien p u e d e ser 

q u e d e estos Judíos d e H i r -

c a n i a p r e t e n d a n h a b e r d e s -

c e n d i d o los R e y e s d e G e o r -

g i a . P e r o d e esto n a d a s e 

p u e d e c o n c l u i r en f a v o r de 

las d i e z T r i b u s d e l s r a e ¡ , 

p u e s e r a n los Judíos q u e m o -

r a b a n j u n t o a l m a r C a s p i o 

d e l n ú m e r o d e a q u e l l o s que 

e n v i ó C y r o á J u d e a , l o s qua-

l e s , h a b i é n d o s e r e b e l a d o 

c o n t r a u n o d e l o s s u c c e s o -

r e s d e e s t e P r í n c i p e , se a c a r -

r e a r o n la d e s g r a c i a , d e q u e 

a c a b a m o s d e h a b l a r , l a q u a l 

n o d e x a d e p a r e c e r a l g o 

c i e r t a , a u n q u e J o s e p h o h a g a 

m e n c i ó n de e l l a ; p u e s e l m i s -

m o J o s e p h o , e n e l l i b r o p r i -

m e r o c o n t r a A p p i o n , c i t a un 

l u g a r d e H e c a t e o A b d e r i t a , 

q u e d i c e q u e l o s P e r s a s con-

d u x e r o n á B a b y l o n i a m u c h o s 

m i l l a r e s d e J u d í o s , l o q u e 

n o se p u e d e e n t e n d e r s ino 

d e l a m e n c i o n a d a e x p e d i c i ó n 

de O c h o . 

A l a c i o y G r o c i o ( a ) p o r 

C h a b o r y C h a l a h e n t i e n d e n 

l a H i b e r i a y l a C o l c h i d e . Fu-

G a l a s d e l r io A r a x e y los 

C a d u c i o s son H e b r e o s o r i g i -

n a r i o s , y s a c a la p r u e b a de 

los m i s m o s n o m b r e s ; p u e s 

G e l a s i g n i f i c a E x t r a n g e r o , y 

C a d u c i o s u e n a S a n t o . 

A r c e r e t p u e d e s i g n i f i c a r 

l u g a r d e los r e f u g i a d a s . H e -

m o s y a h a b l a d o d e l a C i r -

c u n c i s i ó n d e los C o l c h o s . 

P l i n i o ( c ) a s i g n a u n a p e q u e -

ña P r o v i n c i a , l l a m a d a P a -

les t ina ó C e l e s t i n a , l a q u a l 

c o n f i n a c o n A r m e n i a , y ha-

c e m e n c i ó n de u n a C i u d a d , 

b i x o e l n o m b r e d e S a b b a -

ta ó S a b b à t i c a . E n fin , v e -

m o s en E s d r a s q u e h a b l a d e 

J u d í o s e s t a b l e c i d o s en l o s 

m o n t e s C a s p i o s ( d ) ; y e n 

A m o s l e e m o s u n a p r o p h e c í a 

d e ia t r a n s m i g r a c i ó n d e l o s 

m i s m o s J u d í o s , a l l e n d e d e 

l o s m o n t e s de A r m ó n , ó d e 

A r m e n i a (e) . P e r o s e s , R e y 

d e P e r s i a h i z o l a g u e r r a á 

un p u e b l o v e c i n o , y a l i a d o 

c o n los M e d o s , y U á m a b a -

se esta n a c i ó n N e p h t a l i t e s , 

( f ) ' ó E u t a l i t e s . T e n í a n un 

R e y , y p o s e í a n e s t a t i e r r a 

d e s d e m u c h o s años. A l g u -

n o s A u t o r e s s o n d e o p i n i o n 

q u e fué este p u e b l o u n a s 

re l iquias d e l a T r i b u d e 

N e p h -

(ai Grot, sobre el lib. 4. de los Reyes, (b) Miscel. lib. j . c. 5. 
(e) Lib. 8. ». i 7 . (d) 1 . Esdras ». 17. (e.) Cap. 4. o. 3. 
(f) Ahathias. 1. 4. 
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N e p t h a l í (a). E l A u t o r de r e l i g i ó n n a t u r a l de l o s P h i -

la h is tor ia E s c o l á s t i c a ( b ) , y l ó s o p h o s , y q u e lo h i z o t o -

V i c t n t e d e B e a u v e l ( c ) a f i r - d o c o n p l e n o y c i e r t o c o n o -

m a n q u e A l e x a n d r o e l G r a n - c i m i e n t o , h a b i e n d o c o n v e r -

de e s t r e c h ó á l o s Israe l i tas d e s a d o c o n e l J u d í o , c o n e l 

las d i e z T r i b u s en los m o n - C h r i s t i a n o , c o n e l M a h o m e -

t e s C a s p i o s , q u i t á n d o l e s u n a t a ñ o , y c o n e l P h i l ó s o p h o . 

p o r c b n de sus t ierras . T o - L o q u e c a u s a m a y o r d i f i c u l -

d o s l o s L u g a r e s y P u e b l o s t a d en esta r e l a c i ó n , e s e l 

a r r i b a m e n c i o n a d o s están e n v e r d a d e r o sit io de e s t e R e y -

M e d í a ó en sus c e r c a n í a s , a s í n o d e C o z a r . F í x a n l o a l g u -

c o m o A r c e r e t ; d e m o d o q u e nos en T a r t a r i a , d e l a q u a l 

son a q u e l l o s m i s m o s sit ios o t r o s lo s e p a r a n por un b r a -

unos d e los a d o n d e se r e p a - z o d e m a r . T o g o r m a , C a b e -

r a n m a y o r e s v e s t i g i o s de las z a d e e s t e R e y n o , e s t á si-

d i e z T r i b u s , y a d o n d e l a tra- t u a d a en l o s m o n t e s d e A r a -

d i c i o n , y las s e ñ a l e s de su z a t . A s í l o a f i r m a un J u d í o , 

t r a n s m i g r a c i ó n se h a n c o n - que d i c e h a b e r s e q u e d a d o e n 

s e r v a d o m e j o r . é l o c h o días . H a y quien pre-

E n el m i s m o s i t io se h a t e n d e que e s t e R e y n o es a b -

d e fixar e l R e y n o d e C o z a r , s o l u t a m e n t e q u i m é r i c o é i m a -

t a n c e l e b r a d o en l o s E s c r i t o s g i n a r i o , y que n u n c a e x i s t i ó 

d e l o s R a b i n o s . E s t o s A u - s ino en l o s v a c í o s secos d e 

t o r e s , por q u e r e r e x á g e r a r l o los R a b i n o s . N o o b s t a n t e , 

t o d o , y e n c a r e c e r s o b r a d a - nos p a r e c e que si este R e y n o 

m e n t e sus n a r r a c i o n e s c o n n o está t o t a l m e n t e f a b u l o s o 

s u p e r í l u o s h y p é r b o l e s , h a n y fingido, h a b r é m o s de asen-

c o n f u n d i d o c o n l a f á b u l a la t a r l o en M e d i a , e n l a p a r t e 

v e r d a d e r a h i s t o r i a d e un R e y - M e r i d i o n a l d e l m a r C a s p i o , 

n o , en e l qua l se l e s h a t e - p u e s á e s t e l e d a n l o s A r a -

n i d o a l g u n a e s t i m a c i ó n . R e - b e s el n o m b r e de C u z a r ; y 

fieren p u e s , que el R e y d e h e m o s p r o b a d o a r r i b a que 

C o z a r se h i z o Judío en el o c - e l país d e C o s ó C h u s c h 

t a v o s i g l o ( d ) , p r e f i r i e n d o l a e r a lo p r o p i o q u e l a P r o v i n -

L e y J u d a y c a á l a C h r i s t i a n a , c í a A r a x e n a . C o s c h i r ó C o s -

á l a M a h o m e t a n a , y á l a r i , " p u e d e s i g n i f i c a r l a s C i u -

d a -
(a) Schliar. Taric. (b) Sobre Esther. c. 5. (c) Espejo HiM. 1. 

30. c. 89. (d) Basnag. Hisior. de los Judíos, 1. 7. c. 1. 
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d a d e s d e C h i i s c h . E l R a b i - A l l í es l íc i ta l a p o l i g a m i a , y 
n o P e t a c h i n , y a c i t a d o , se-

p a r a e l C o z a r d e T a r t a r i a 

c o n solo un b r a z o de m a r . 

A s i g n a s iete r i o s c a u d a l o -

sos en ese R e y n o , y s i t u á n -

d o l o e n t r e d o s m a r e s , fixa 

su c a b e z a e n los m o n t e s d e 

A r a t ; y a u n q u e l o d i g a t o -

d o c o n p o c o f u n d a m e n t o , to-

d a v í a , á n i n g ú n país c o r r e s -

p o n d e m e j o r la d e s c r i p c i ó n 

q u e h a c e , que á l o s de M e -

d i a y H i b e r i a . 

D e estas P r o v i n c i a s p a s a -

r o n los Israe l i tas á T a r t a r i a . 

T a n t a s t r a z a s h a y en este 

v a s t o I m p e r i o de las d i e z 

T r i b u s , que m u c h o s D o c t o s 

(a) h a n a f i r m a d o , que a u n 

a l p r e s e n t e a l l í s e e n c u e n t r a n , 

y son d e o p i n i o n , que p o r 

T a r t a r i a h a n p e n e t r a d o e n 

R u s i a , M o s c o v i a , P o l o n i a y 

L i t h u a n í a , a d o n d e están en 

m u c h o m a y o r n ú m e r o que e n 

n i n g u n a o t r a p a r t e d e E u r o -

p a . L o s T á r t a r o s h a n c o n -

s e r v a d o d í f e r e n t e s usos y c o s -

t u m b r e s p a r t i c u l a r e s á l o s J u -

d í o s ; y los que se e s p a r c i e -

r o n el a ñ o 1200 b a x o e l m a n -

d o d e C i a g i , y e s t a b l e c i e r o n 

e l I m p e r i o d e l G r a n C h a n , 

e r a n c i r c u n d i d a d o s a n t e s q u e 

se h i c i e r a n M a h o m e t a n o s , 

s i m u e r e e l m a r i d o a n t e s q u e 

t e n g a hijos d e su m u g e r , e l 

h e r m a n o ó par iente mas i n -

m e d i a t o d e l d i funto está obli-

g a d o á casar c o n l a v i u d a , 

p a r a q u e suscite p o s t e r i d a d 

a l g u n a a l d i f u n t o . L o s m o -

r a d o r e s de e s t e país n u n c a 

c o m e n c a r n e de p u e r c o , y 

se h a c e n c i r c u n c i d a r á l o s 

n u e v e años. 

R e f i e r e L a v i t i (b) q u e e l 

R e y d e T h a b o r , en T a r t a -

r ia , p a s ó á F r a n c i a , m i e n -

tras r e y n a b a F r a n c i s c o P r i -

m e r o , c o n el á n i m o de p e r -

suadir á e s t e P r i n c i p e q u e s e 

h ic iese J u d í o ; y lo m i s m o 

p r a c t i c ó c o n C á r l o s V . y c o n 

otros m u c h o s P i í n c í p e s d e 

E u r o p a ; p e r o f u é m u y m a l 

a c o g i d o , y n o le s a l i ó b ien 

e l h a b e r e m p r e h e n d i d o t a n 

a r d u o v i a g e . 

M a n a s s é B e n - l s r a e l ( c ) , 

R a b i n o c é l e b r e d e l p r e c e -

d e n t e s i g l o , h a b í a a d o p t a -

d o la o p i n i o n d e l p a s a g e d e 

las d i e z T r i b u s á T a r t a r i a : 

e r a d e p a r e c e r q u e l a P r o -

v i n c i a d e l T h a b o r , s i t u a d a 

e n l o s l í m i t e s de M e d i a , e r a 

la m i s m a que e l C h a b o r , d e -

s i g n a d o en los l i b r o s d e l o s 

R e y e s , c o m o una d e las P r o -

v i n -

(a) El Autor de las Religiones del mundo, f. s . (b) Estados 
del Turco en A s i a , p. 124. (c) Basnag. t. j . 1. 7. c. 33. 
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v i n c i a s , a d o n d e los Israe l i - r í a , s o b r e l o q u a l f u n d ó s u 

t a s fueron t r a s p o r t a d o s . P e r -

s u a d í a s e que l o s de su N a -

c i ó n h a b i a n p a s a d o d e T a r -

t a r i a á C h i n a . O r t e l i o (a) po-

n e en T a r t a r i a e l R e y n o d e 

A r z a r e t , d e que se h a c e 

m e n c i ó n en el l i b . 4 d e E s -

d r a s . A l l í d i c e s u c c e d í e r o n 

l a s d i e z T r i b u s á los S c y t a s 

q u e a n t e c e d e n t e m e n t e o c u -

p a b a n e s e p a í s ; y t o m a r o n e l 

n o m b r e d e G a u t h e o s , p o r s e r 

m u y z e l o s o s de l a g l o r i a de 

D i o s : y d e a l l í t o m ó p r i r c i 

p i ó el R e y n o de C a t h a i . E s -

t e p e r i t í s i m o G e o g r a p h o h a -

l l a b a en T a r t a r i a á los N e p h -

t a l i t e s ó F . p h t a l i t e s , y a f i r -

m a b a que los D a c a s ó D a -

n o s , p u e b l o s d e la T a r t a r i a 

S e p t e n t r i o n a l , t r a í a n su o r í -

g e n y n o m b r e d e l a T r i b u de 

D á n . S i t u a b a e l R e y n o d e 

T h a b o r en m e d i o d e T a r t a -

r i a , p o r q u e en l e n g u a H e -

b r e a , T h a b o r s i g n i f i c a o m -

b l i g o ó m e d i ó ; y p r e t e n d í a 

q u e e l ¡ n o m b r e m i s m o d e l o s 

T á r t a r o s e r a H e b r e o , y q u e 

s e d e b í a p r o n u n c i a r T o t a r e s , 

e s t o es S a c e r d o t e s . P o s t e l o 

( b ) , h a b i a a d o p t a d o e l p a r e -

c e r d e un A u t o r A r m e n i o , 

quien d e c í a q u e l o s I s r a e l i -

t a s h a b i a n p a s a d o á T a r t a -

o p i n i o n . 

U n A u t o r m o d e r n o ( c ) , 

d e s p u e s d e h a b e r p o n d e r a d o 

c c n a t e n c i ó n la s ó b r e m e n c i o -

n a d a o p i n i o n d e l p a s a g e d e 

i o s Israe l i tas á T a r t a r i a , i m -

p ú g n a l a c o n v á l i d a s r a z o n e s . 

H a c e p a t e n t e e l q u e n u n c a 

l o s Israe l i tas e s t u v i e r o n e n 

e s t a d o de e m p r e h e n d e r l a 

c o n q u i s t a de l a S c y t h i a , n i 

t a m p o c o d e e c h a r d e e l l a á 

los S c y t h a s ó T á r t a r o s . E s t o s 

p u e b l o s h a n s i d o s i e m p r e 

i d ó l a t r a s , h a s t a q u a n d o a d -

m i t i e r o n l a r e l i g i ó n d e M a -

h o m a , d e d o n d e s a c a r o n e l 

uso de l a c i r c u n c i s i ó n y 

o t r a s p r á c t i c a s , c o m u n e s á l o s 

J u d í o s y á l o s M a h o m e t a n o s . 

L o s n o m b r e s d e E u t a l i t e s ó 

E p h t a l i t e s y D a n o s , n a d a 

p r u e b a n en q u a n t o m i r a á l a s 

T r i b u s d e N e p t a l í y d e 

D á n , s ino que t e n g a n e s t a s 

p r u e b a s o t r o s f u n d a m e n t o s 

que las c o n f i r m e n . V e r d a d e -

r a m e n t e n o i n t e n t a r a y o n e -

g a r que a l g u n o s I s r a e l i t a s h a -

y a n p a s a d o á T a r t a r i a , p u e s 

e r a e l t r á n s i t o m u y f á c i l , y 

c o m o f u e r a m u y e x t r a o r d i -

n a r i o el q u e d e t o d o s los p a í -

ses d e l m u n d o n o h u b i e r a 

s ino el d e T a r t a r i a a d o n d e 

l o s 

>' (a) Tartaria, Tab. (b) Descripción de Syria, (e) Basnag. 1. 4. 
e. 3. lib. 6. 
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l o s Israelitas no h u b i e r a n pe-
netrado ; así t a m b i é n fuera 
a l g o imprudente a f i rmar que 
al l í se hallan y perseveran 
aun a h o r a las d i e z T r i b u s , ó 
la m a y o r par te d e e l l a s ; y 
p r e t e n d e r que a l l í subsisten 
enteras! , poderosas y d o -
minantes , es querer e n g a -
ñ a r s e , y c o r r e r tras las s o m -
bras. . 

E l tránsito d e T a r t a r i a á 
C h i n a es f á c i l : h a y quien 
piensa que m u c h a s familias 

d e las d iez T r i b u s pasaron la 
mural la que separa estos dos 
Imper ios , y q.ue se e s t a b l e -
cieron en C h i n a . El, P a d r é 
R i c c i asegura que e n c o n t r ó 
al l í a lgunas S y n a g o g a s d e 
J u d í o s , que t o m a b a n el nom-
b r e d e I s r a e l i t a s , i g n o r a n d o 
e l d e J u d í o s , .Jo:- q u e h a c e 
j u z g a r que se c r e e n or ig ina-
rios d e las d i e z T r i b u s , y no 
d e la T r i b u d e j u d á . T i e n e n 
un l ibro d e l e y e s escr i to des-
d e m a s d e seiscientos años, 
s in puntos voca les . U n H e -
b r e o , que c o n v e r s ó c o n e l 
m e n c i o n a d o P a d r e R i c c i , le 
d í x o que en H a m c h e r , c a -
b e z a d e la P r o v i n c i a d e Che-
quiam , habia g r a n n ú m e r o 
de S y n a g o g a s , y m u c h a s f a -
milas d e Israelitas. Este Ju-
dio no sabia leer en lengua 

(a) Diario de lo¡ Eru 

ón primera. 

H e b r a y c a , c u y o estudio ha-
bia d e x a d o desde m u y j ó v e n , 
pero tenia un hermano que 
lo entendía p e r f e c t a m e n t e , y 
éste b3bia s ido h e d i ó Xefe 
d e la S y n a g o g a . T e n i a t a m -
bién algún conocimiento d e 
las histoi iás del viejo T e s t a -
m e n t o , y sobre t o d o , d e las 
de A b r a h a m , de: E s t h c r . y 
d e Judith. E l Padre R i c c i , 
habiéndole d i c h o que una 
c i e r t a i m á g e n d e la V i r g e n 
era Lía , muger d e Jacob, 
h incóse d e rodillas el Judío 
p i r a adorarla. O t r o Jesuíta 
l lamado G o z a n i (a) , Certifica 
haber visto otra S y n a g o g a 
en l a Provinc ia d e Honan en 
C h i n a , y e s d e parecer .qúe 
habia Judíos en este país an-
tes d e la venida d e C h r i s t o . 
C o n o c e n estos á Esdras y á 
J e s u , hijo d e Sidrach ( pro-
bablemente e l Autor del E c l e -
s iás t ico) y siguen en sus C o -
mentarios e l método d e los 
Talmudistas . T o d o s estos c a -
r a c t è r e s n o c o n v i e n e n á los 
Israel itas de las d i e z T r i b u s 
que pasaron d e T a r t a r i a á 
C h i n a , sino mejor á los Ju-
d í o s d e l R e y n o d e P e r s i a , re-
cien v e n i d o s á ' .esas t ierras. 

V e e s e una carta m u y pro-
l ixa de los Judíos de C o c h i a 
á la S y n a g o g a d e A m s t e r -

d a o , 

lítos, año 1707. Mayo. 
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dan , (a) en la qual af irman la v o z Hebrea Sin, s ignifica 

que sé refugiaron á Indias, 
quando los R o m a n o s c o n -
quistaron la T i e r r a Santa-
D i c e n que h a n tenido en 
C h i n a setenta y dos R e y e s 
en e l e s p a c ' o d e mil años, 
y que a l c a b o de este tiem-
p o , habiéndose encendido la 
d i s c o r d i a , por la embidia d e 
dos h e r m a n o s , que d i s p u t a -

lodo; y B o c h a r t o p r o b ó m u y 
c l a r a m c n t e q u e í a C i u d a d d e 
Damietai se l l a m a b a Sin, á 
catisa de su s i t i o , d e d o n d e 
se le dió t a m b i é n e l n o m b r e 
de Pelusa, d e i i b a d o d e l a 
v o z G r i e g a pelos, que s ig-
nifica Iodo. T o d a s l a s razo-
nes y los h e c h o s arr iba r e -
feridos , prueban á la v e r -

b a n por la C o r o n a , fueron d a d que h a y en C h i n a algu-
sujetados p o r los P r í n c i p e s ñas S y n a g o g a s d e Judíos y 

v e c i n o s , y que d e este m o 
d o han q u e d a d o o b e d e c i e n -
d o á los Reyes, d e l país. Q u e 
l a fidelidad i n v i o l a b l e que 
han g u a r d a d o s iempre á es-
tos P r í n c i p e s , les m e r e c i ó 
muchas; señales y pruebas d e 
su est imación y c o n f i a n z a ; y 
que e l año 1 6 4 0 S a m u e l , u n o 
de sus h e r m a n o s , murió sien-
d o G o b e r n a d o r d e C o c l i i n , y 
d e x ó e l : g o b i e r n o á. otro d e l 

d e Israelitas ; pero pudiérase 
acaso concluit d é allí que las-
d i e z T r i b u s , ó la m a y o r p a r -
te de e l l a s , se h a y a n e s t a -
b l e c i d o en ella ? L o m i s m o 
se h a b r í a d e d e c i r de P e r -
sia , de A l e m a n i a , y d e las 
Provincias .del i m p e r i o d e l 
T u r c o , adonde s e hal lan Is-
rael i tas y S y n a g o g a s en m u -
c h o m a y o r c a n t i d a d que en 
C h i n a - V e a m o s a h o r a si l o 

m i s m o n o m b r e , y d e la mis- que imaginan d e m pásase á 

~ • la A m é i i c a lenga.masTfi/mes 
y vál idos fur.aamentos. 

E l Rabino M a n a s s é , c i ta-

d o y a , no es e l s o l o ni e l pri-

n ¡ e t o c u e h a y a intentado pro-

b a r que los Israelitas pobla-

ron una gran parte d e l 3 

A méi-icá. G t o c i o (c) r e c o n o c e 

que fué ésta la opinion d e 

muchos Autores; á saber, o u e 

los Israelitas de las diez T r i -

b u s 

49. 12. (c) De la origen de lo» 

m a r e l i g i ó n , -J 

Manassé Ben I s r a e l , p e r -
suadido d e que habia en Chfc 
n a gran n ú m e r o d e Israeli-
tas , a p l i c á b a l e s un lugar d e 
Isaías ( b ) , que d i r e i g a e / M 
Hebreos han de volver ú su 

país , de la tierra de los Si 
nios, lo que interpreta del 
país de los Chinos; pero no 
p u d o este A u t o r ignorar q u e 

Amer. 
Basnag. t. 5. /. 7. c . 33. 
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bus habian pasado de M e d i a cruelmente perseguidos d e 
á T a r t a r i a , y d e T a r t a r i a á los l u d i o s , habian e s t o s , en 
la A m é r i c a . Establec ían su pena desu inhumanidad, caí-
parecer, sobre • a lgunas eos- d o en p o d e r de los E s p a ñ o -
t u m b r e s , observadas por los• l e s : Q u e habiéndoles decía-. 
A m e r i c a n o s , las quales v e - rado tres veces la guerra l o s 
nian ( s e g ú n se l o persua- e n e m i g o s d e l Pueblo de Dios , 
d í a n ) del mismo Judaismo, á la instancia de los M a g o s , 
pero G r o c i o , en v e z de c o n - tantas habian sido vencidos: 
firmar esta pretensión la r e - E n fin , que a lgunos M a g o s , 
p r u e b a , hac iendo ev idente escapados d e l p e l i g r o , ha-
su insubsistencía y futi l idad, bian confesado que e l D i o s 
M o n t e s i n i , en su relación á d e Israel era e l solo v e r d a -
M a n a s s é , n a r r a , q u e h a b i a v i s - d e r o D i o s , y que al c a b o 
t o á muchos Israelitas escon- de los s i g l o s , esta N a c i ó n 
didos detrás de las montañas señoreará todo e l mundo. L a 
C o r d i l l e r a s , que se e x t i e n - re lación de M o n t e s i n i , la 
den al rededor d e l C h i l i en q u a l , según las apariencias, 
A m é r i c a . A ñ a d e además, que es una mera f á b u l a , no d e x ó 
h a b i e n d o penetrado mas d e engañar á M a n a s s é ; y co-
adentro d e l p a í s , l l e g ó á la mo en las circunstancias J a -
oril la d e un rio , a d o n d e á vorables da gusto e l j a c t a r -
una c ierta señal que h izo , se , y aun muchas veces e l 
acudieron luego unos h o m - engañarse , sobre aquella ta-
bres , que pronunciaban en b u l a c o m p u s o é l su T r a t a d o 
H e b r e o estas palabras d e l d e l a E s p e r a n z a d e Israel , 
D e u t e r o n o m i o ; (a) : Etcu- en e l qual p o n e , c o m o p n n -
cba, ( ó I s r a e l ) el Señor c ipio c i e r t o , que la Asia y 
nuestro Dios es el solo Se- la A m é r i c a eran un mismo 
ñor. D e c í a n que sus padres continente , que lo d iv id ió 
eran A b r a h a n , Isaac y Jacob, D i o s por e l estrecho d e 
y que descendían d e el los A n i a n o , y que los Judíos ha-
por R u b é n : Q u e habian sido bian pasado á la A m é r i c a 
l l e v a d o s ó estas Regiones antes que se hic iera esta d i -
por una par t icu lar y m i l a - v i s ión , y se habían foruhea-
grosa protecc ión d e Dios: d o , para defenderse contra 
Q u e despues d e h a b e r sido los antiguos moradores^det 

(») Car- «4-
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pais. Hal la « t e A u t o r en la y sabe e l que o y e suplir lo 
Escr i tura c o n que autor izar que falta en la dicción. Mu-
su opinion. Isaías (a) profet i - c h o s Autores a f i r m a n , que 
z a , que las Islas tendrán ' 
confianza en el Señor ; y en 
Otro lugar ( b ) : que las Islas 
aguardarán la ley del Señor. 
L a Isla ( d i c e ) que ha d e te-
n e r conf ianza en el Señor, 
y aguardar su l e y designa la 
A m é r i c a . 

E l C a b a l l e r o Pen e n s u C a r -
ta sobre e l estado presente 
d e las posesiones de los In-
gleses en la A m é r i c a , per-
suádese también haber en-
c o n t r a d o allí á unos Judíos. 

l o s M e x i c a n o s admiten la cir-
cuncisión. En t i e m p o pasa-
d o hubo en M é x i c o G i g a n -
tes : quédales alguna idea d e 
un di luvio , c u y a s circuns-
tancias refieren di ferentemen-
te. Dicen que se han e s c a -
pado de la m a r , en que d a n 
á entender el pasage del m a r 
Bermejo . En ciertos lugares 
del Perú se mata un c o r d e r o 
b lanco, c u y a sangre se m e z -
cla con harina , y se distr i -
b u y e al pueblo , quien c o n 

D i c e , que tienen los rostros e l la h a c e 'una señal en los 
( part icularmente los niños ) u m b r a l e s de sus puertas. A l -
m u y parecidos c o n los d é l o s gunos d e el los creen la r e -

H e b r e o s : los ojos pequeños 
y negros , semejantes á los 
do los Judíos. Cuentan por 
lunaciones : o frecen las pri-
micias d e los frutos: c e l e b r a n 
un g é n e r o d e fiesta d e los 
T a b e r n á c u l o s : su altar ( as i 
l o pretenden a l g u n o s ) está 
compuesto d e d o c e piedras: 
trahen luto año entero : las 
mugeres imitan las c o s t u m -
bres de las Judias : h a b l a n 
recio , b r e v e m e n t e , y c o n 
e n e r g í a , por l o qual c o r -
respondesu lenguage al idio-
ma de los H e b r e o s , pues una 
palabra dice tanto c o m o tres . 

Ton,. II. 

surrección: conservan un fue-
g o inextinguible en honra d e 
su D i o s : celebran e l a ñ o 
del Jubileo cada c incuenta 
a ñ o s ; y observan e l Sába-
d o al séptimo dia . Los C a -
raibas echan v o c e s , y hacen 
fiestas á los principios d e l 
mes durante el novi lunio. 
N o c o m e n carne d e puerco. 
L o s del Perú sacrifican c o r -
deros , en que imitan á los 
sacrif icios pací f icos d e los 
Hebreos . L a s mugeres m e n s -
truosas no tienen c o m e r c i o 
c o n sus maridos. L o s d e M a -
c h o a se bañan para puri f i -

X c a r -

( a ) Cap. 5 . . ¡ . ( b ) 4 : . 1 1 . 
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c a r s e , quando h a n t o c a d o ¡as de los Judíos ; y otro l i -
lilí c a d á v e r , y a l g u n o s t ie- b r o Inglés de T h o r a á s de 
nen por ley et casarse c o n sus T h o r o w g o o d , y otros mu-
c u ñ a d a s despues d e m u e r - c h o s , c i tados por F a b r i c i o 
tos sus h e r m a n o s . L o s d e l Bibliogr. Antig. í. part. 
P e i ú , q u a n d o se casan , o b - Pero no tienen fuerza , ni 
s e r v a n a l g u n a s c e r e m o n i a s e f icac ia a l g u n a todas aquel las 
a l g o c o r r e s p o n d i e n t e s á l o p r u e b a s , aunque c o n tanta 
que m a n d a M o y s é s , e n ór- apar iencia de f u n d a m e n t o se 
den á los que no quieren sus- o f r e z c a n ; pues no solamen-
citai poster idad á sus herma- te en A m é r i c a se r e p a r a n 
nos (a). La m u g e r pone el p r á c t i c a s semejantes á las d e 
z a p a t o a l pie del nov io c o n los Hebreos , sino t a m b i é n e n 
quien ha casado. L a s r e r i e n otras m u c h a s partes t o t a l -
pari-ias son i n m u n d a s . P o - m e n t e opuestas. P a r a p r o b a r 
d í a n a c a s o todas estas s e m e - l o supuesto, sería p r c c i s o q u e 
janzas de p i S c t i c a s y d e ees- una N a c i ó n e n t e r a , una P r o -
t u m b r e s ser f o r t u i t a s , y c a - v i n c i a , ó c o m a r c a se dife-

suales? N o p i o b a i á n a l c o n - r e n d a s e e n t e r a m e n t e de las 
trario , que los Israelitas h a n otras p o r sus c e r e m o n i a s , 

p e n e t i a o en A m é r i c a p o r p o r su c u l t o d i ferente d é l a s 
C h i n a , p o r T a r t a r i a , ó c o n l a s d e m á s N a c i o n e s , y semejante 
i lotas de E s p a ñ a y d e F r a n - á las práct icas , y á la r e l i -

c i a , según discurren a l g u n o s g i c n d é l o s I s r a e l i t a s ; pero 
R a b i l l o s , q u i e n e s lo ent ienden p o r q u e en a lgunas p a i t e s de 
asi de un lugar de A b d i a s (b) , A m é r i c a 110 se c o m e c a r n e d e 
que en el H e b r e o d i c e , que puerco , que en otras se o b -
sus padres desterrados en E s - serva el s é p t i m o día , ó por-

paña ( S e p h a r a d ) , y en Fran- que se sacrif ica un corde-
cia ( S a r p h a t ) , han d e d e x a r ro & c . inferirérnos de to-
esos R e y nos para ir á las r e - do aquel lo que los A m e r i c a -
g iones m e r i d i o n a l e s , lo qual nos son Israelitas d e or igen, 
ap l ican á la A m é r i c a ; y s o b r e T r o p i e z a la conseqüencia: 
e s t o p u e d e consul tarse un l i - pues de qué pueblo no se 
b r o Francés i n t i t u l a d o : Con- habría de concluir lo mismo, 

fcrmiHad de las costumbres si fuera l ícito de inferir asi 
de los Indios Orientales con lo g e n e r a l d e lo part icular . 

Hay 

(a) Deuter. 25. 7. (b) Abdias®. 20. 

H a y a c a s o a lgún sitio en 
aquel los vastos países , adon-
de los nombres d e A b r a h a n , 
de Isaac, y d e J a c o b sean co-
nocidos , y a d o n d e la cir-
cuncis ión esté u m v e r s a l m e n -
te p r a c t i c a d a ? a d e n d e la len-
g u a , y la E s c r i t u r a H e b r a i -
c a se h a y a n c o n s e r v a d o , si-
no en t o d o , á lo m e n o s en 
p a r t e ? y a d o n d e la c e l e b r a -
ción del Sábado se h a y a man-
tenido de un m o d o g e n e r a l y 
uniforme? Son estos p o r c i e r -
to los caracteres indelebles 

de la Nac ión Judia , por los 
qua les e n todas partes se pue-
da r e c o n o c e r y distinguir? 
Siempre soberbia , aunque 
d e s p r e c i a d a , v i v e apartada d e 
l a s d e m á s N a c i o n e s : sabe dis-
t i n g u i r s e , sin c o n f u n d i r s e ja-
m á s . V e n s e acaso semejantes 
caracteres en l o s p u e b l o s d e l a 
A m é r i c a , en los quales se su-
pone q u e se e u c ü e n t r a n al-
g u n o s vest igios d e un Judais-
m o dudoso y e q u í v o c o ? 

N o obstante , no quisiera 
y o n e g a r , ni af irmar que los 
H e b r e o s ahora esparcidos en 
t o d o e l o r b e , g e n t e m u y co-
diciosa , cont inuo m o l e s t a d a , 
y freqi ientemente obl igada á 
d e x a r sus m o r a d a s , y d o m i -
c i l i o s , h a y a n sido l levados á 

(a) Ossee t. 8. v. 13. c, 9. v. 3. 
v e r s , 4 . 
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la A m é r i c a , ó p o r caso for-
tuito, ó por d e c r e t o d e la pro-
v i d e n c i a , p r i m e r a m e n t e e n 
m u y poca cant idad , y que 
despues confundidos c o n los 
e x t r a n g e r o s , y o l v i d a d o s de 
su origen , d e su lengua , y 
d e sus l e y e s , s e h a y a n h e -
c h o i d ó l a t r a s , pues está t o d o 
m u y incierto. 

E n s e ñ a la Escr i tura d e una 
m a n e r a m u y p r e c i s a r e n m u -
c h o s lugares (a) , q u e los Is-
raelitas d e las d i t z T r i b u s 
v o l v i e r o n á E g y p t o , despues 
d e destruido e l R e y n o de Sa-
m a r í a : no había sit io a d o n d e 
c o n m a y o r fac i l idad y s e g u -
ridad pudiesen retirarse. 

E r a E g y p t o v e c i n o á Pales-
t i n a , y S u a , R e y d e aquel 
R e y n o , d e b i ó f a v o r e c e r á los 
Israelitas por solo el m o t i v o 
d e su a g r a d e c i m i e n t o , pues la 
afición que le b a b ' a tenido 
O s s e e , R e y de l sraé l , y la re-
solución que t o m ó de c o n f e -
derarse con l o s E g y p c i o s para 
sacudir e l y u g o d e l i d o m i -
nación de l o s A s y r i i s ( b ) d i e -
ron principio á la guerra que 
le d e c l a r ó Sa lmanasar , la qual 
le r e d u x o á los ú l t i m o s infor-
tunios. Sin e m b a r g o e l m i s m o 
Propheta , quien d i c e , q u e 
p a r t e d e los Israelitas se refu-

X 2 g i a -

• c. 11. v. 5. (b) 4. Reyes cap. 17. 
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g i a r o n á E g y p t o , r e p a r a t a m - q u a n d o pasó i J e r u s a l é n ávt-

b ien ( a ; , que e l c u e r p o d e l a 

N a c i ó n fue l l e v a d o á la o t r a 

p a r t e d e l E u p h r a t e s e n c a u t i -

v e r i o : que e l m a y o r n ú m e r o 

d e l o s q u e se re t i raron á E g y p -

t o h a b i a n p e r e c i d o miserable-

m e n t e ( b ) ; y por fin , que los 

q u e e s c a p a r o n de la m u e r t e 

h a b i a n de v o l v e r a l g ú n dia 

á sus propias c a s a s , y m o r a -

d a s (c) . Él Señor bramará co-

mo un león,y Israel saldrá á 

vuelo de Egypto como un ave. 

N o d e b e m o s p u e s p r e t e n d e r 

e n c o n trar a h o r a en E g y p t o las 

r e l i q u i a s de l a s d i e z T r i b u s 

a u n q u e t o d a v í a m u c h í s i m o s 

Judíos se h a l l e n a u n e n a q u e l 

R e y n o , y se h a y a n h a l l a d o e n 

m u c h o m a y o r n ú m e r o e n t i e m -

p o de los P t o l o m e o s ; p e r o s e -

r í a n aque l los a l g u n a n u e v a 

t r a n s m i g r a c i ó n , que se h i z o 

d e s p u e s d e m u e r t o A l e x a n d r o 

M a g n o . H e c a t e o a f i rma , q u e 

e n t o n c e s m u c h o s m i l l a r e s de 

J u d i e s fueron t r a n s p o r t a d o s 

d e Jttdéa á E g y p t o . 

C o n v i e n e a h o r a b u s c a r á 

los . l srac l í tasen E t h i o p i a , p u e s 

h a y o p i n i o n de q u e d e s d e lar-

g o t i e m p o a l l i están t a m b i é n 

e s t a b l e c i d o s . L o s que son d e 

p a r e c e r de que la R e y n a d e 

S a b á r e y n a b a e n E t h í o p i a , 

sitar al R e y S a l o m ó n , a f i r m a n 

t o d o s que d e s d e e n t o n c e s h a -

bía Judíos e n a q u e l l a s Regio-

nes. E l R a b i n o E l d a d , de l a 

T r i b u d e D a n , q u i e n e s c r i b i ó 

en el n o n o s ig lo ,según u n o s , y 

s e g ú n o t r o s en el d e c i m o t e r -

c i o , c i r t i f i c a , q u e en t i e m p o 

d e J e r o b o a m la T i ibu d e D a n 

se r e t i r ó á E t h i o p i a , a d o n d e 

h i z o a l i a n z a c o n los p u e b l o s 

d e este R e y n o . L a s T r i b u s d e 

N e p h t a l í , de G a d , y d e A s é r , 

v i n i e r o n d e s p u e s á l a s m i s m a s 

R e g i o n e s : a ñ a d e la T r i b u d e 

M o y s é s , l a qua l n u n c a e x i s t i ó , 

sino q u e por e l l a e n t i e n d a l a 

T r i b u d e L e v í ; p e r o es c o n s -

t a n t e , y r i e r t o que esta n u n c a 

p a s ó á aquel las t ierras;y p r u é -

b a s e i n v e n c i b l e m e n t e por l a 

E s c r i t u r a , y por toda la his-

t o r i a de los Judíos . Esta T r i -

b u de M o y s é s , s i d a m o s fe a l 

R a b i n o , e r a i d ó l a t r a , y h a -

b i e n d o a b j u r a d o sus e r r o r e s , 

a p l i c ó s e en e d i f i c a r s o b e i bios, 

y s u u t u o s o s pa lac ios e n el 

país a d o n d e se h a b i a retira-

d o . L a s T r i b u s de q u e a c a -

b a m o s d e h a b l a r , tenían en 

E t h i o p i a á un M o n a r c a de su 

m i s m a N a c i ó n , m u y p o d e r o -

so; pues podía l e v a n t a r , y e n -

t r e t e n e r un e x é r c i t o d e 120® 

s o l -

M Cap. ?.. p. c. 10. v. 6. c. I I . ir, 5. . ( b ) Cap. 9 . v. 6. 
Cap. i r . v. lo. i r . 

s o l d a d o s de á c a b a l l o , y i o o 9 

infantes . P e r o son estos c u e n -

tos p o c o d i g n o s d e a t e n c i ó n , 

ni t a m p o c o m e r e c e fe lo q u e 

d i c e e l m i s m o R a b i n o ; á sa-

b e r , q u e l a T r i b u d e I s a c a r e s -

taba d o m i n a d a d e l o s P e r s a s , 

y de los M e d o s : q u e la T r i b u 

d e Z a b u l ó n o c u p a b a el país 

q u e se e x t i e n d e d e s d e e l mon-

t e P h a r á u hasta el E u p h r a t e s : 

que R u b é n h a b i t a b a d e t r á s d e 

e l P h a r á n , y h a b l a b a A r á b i g o : 

que E p h r a i m , y l a m e d i a T r i -

b u d e M a n a s é s se h a b i a n r e -

t i r a d o á los pa íses m a s m e r i -

d i o n a l e s ; por ú l t i m o , q u e S i -

m e ó n y Judá m o r a b a n en e l 

R e y n o d e C h o z á r , a d o n d e 

c o m p o n í a n u n a n a c i ó n n u m e -

r o s í s i m a , y que v e i n t e y c i n -

c o R e y n o s v e c i n o s les p a g a -

b a n t r i b u t o . S o n t o d a s e s t a s 

m a g n í f i c a s q u i m e r a s , s i n prue-

b a s , sin f u n d a m e n t o , ni en l a 

E s c r i t u r a , ni a u n en l a h i s t o -

r i a p r o f a n a ; é intentar r e f u -

t a r l a s , s e r í a a b u s a r d e l a p a -

c i e n c i a d e los L e c t o r e s . L o 

c i e r t o e s , q u e aun a h o r a h a y 

e n E t i o p i a m u c h í s i m o s Ju-

d í o s v a l i e n t e s , y g u e r r e r o s , y 

a l g u n o s de e l l o s tan p o d e r o -

sos ,que c e r c a e l m e d i o d e l d é -

c i m o s é p t i m o s i g l o , un i n d i -

v i d u o d e a q u e l l a n a c i ó n e m -

p r e n d i ó h a c e r s e R e y de u n 

Ton. I I . 

(1) Bern. Fiagc a 
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p e q u e ñ o pais d e m o n t a ñ a s a r -

duas , y cas i i n a c c e s i b l e s : as i 

lo re f ieren d o s E m b a x a d o r e s 

d e l R e y de E t h i o p i a , c o n 

q u i e n e s h a b l ó M o n s i e u r B e r -

n i e r en la C o r t e d e l R e y d e 

M o g o l (a) . C o n t o d o e s o n o 

h a y p r u e b a a l g u n a d e que e s -

tos J u d í o s sean o r i g i n a r i o s d e 

l a s d i e z T r i b u s : c o n s t a lo con-

t r a r i o , pues se d i c e n d e s c e n -

dientes de Judá; d e m o d o q u e 

m u y i n c i e r t o e s su o r i g e n ; 

a d e m á s de que es cosa s e g u r a 

q u e las d i e z T r í b n s n i i n c a fue-

r o n t r a n s p o r t a d a s á E t h i o p i a 

p o r o r d e n de S a l m a n a s a r . 

B e n j a m i n d e T u d e l a c o l o c a 

d e t e r m i n a d a m e n t e l a s T r i b u s 

d e R u b é n , de G a d , y de M a -

n a s é s e n C e b a r , d is tante t r e s 

j o r n a d a s d e T i l i i n a s a , t r a s 

d e l qua l d i c e q u e h a y un d e -

s i e r t o h o r r o r o s o d e d i e z y 

o c h o j o r n a d a s d e c a m i n o . Y 

s e g ú n é l , l a s T r i b u s d e D a n , 

d e Z a b u l ó n , de A s e r , y d e 

N e p h t a l í h a b i t a n c e r c a d e l 

r io G o z á n , en los m o n t e s d e 

N i s b o r t . H a b l a t a m b i é n d e 

los m o n t e s d e H a p t h o n , a d o n -

d e se h a b i a n r e f u g i a d o p a r t e 

d e l o s I s r a e l i t a s , h e c h o s e s -

c l a v o s p o r S a l m a n a s a r . C r e a 

q u i e n quis iere á e s t e A u t o r , y 

v a y a á l o s c i t a d o s s i t i o s á bus-

c a r a q u e l l a s T r i b u s ; p e r o es 

X 3 p r e -

e Cecbeiaire, tom. 4-
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p r e c i s o t e n g a g u i a p r á c t i c a , r a s ino c o n j e t u r a s m a l f u n * 

y e x p e r i m e n t a d a , q u e le e n - d a d a s , d i r é m o s en p o c a s pa-

sci le el c i m i n o , y que p r i m e - l a b r a s l o q u e nos h a n a p r o -
v e c h a d o t a m a s d i l i g e n c i a s y 

p e s q u i s a s . 

L a s d i e z T r i b u s n o s u b s i s -

t i e n d o e n t e r a s , y j u n t a s e n 

p a r t e a l g u n a d e l a t i e r r a c o -

n o c i d a , n i n g u n a d e e l l a s t i e -

n e en p a r t i c u l a r s i t io fixo, y 

c i e r t o en que p o d a m o s d e c i r 

q u e p e r s e v e r e , y s u b s i s t a d e 

un m o d o d i s t i u g u i d o d e l a s 

c a , y a u n m e n o s e n A u i é r i - d e m á s N a c i o n e s . S i n e m b a r -

c a ; m a s b i e n en los e x t r e m o s g o , en v a r i o s p a r a g e s , y e n 

d e l N o r t e . , y e n l a L a p o n i a d i f e r e n t e s P r o v i n c i a s es f á -

su p.itria : f u n d a sus c o n j e t u - c i l r e c o n o c e r l a s re l iquias d e . 

r a s s o b r e r a z o n e s p r o b a b l e s , a q u e l d e s d i c h a d o p u e b l o , 

y g e n e r a l e s , y s o b r e l a c o n f o r - q u i e n y a no l o e s , c o m o l o 

m i d a d de a l g u n a s c e r e m o n i a s p r e d i x o Isaías (a) . V i v e s in 

d e los Judios , c o n las que o b - R e y , s in P r í n c i p e , sin t e m -

s e i v i n l o s L a p o n e s . M a s s i p í o , sin S a c e r d o t e , s i n sacrifi-

r o p r o c u r e h a l l i r en los m a -

p a s , y las G e o g r a f i a s el 

s i t io de C e b a r , y los m o n t e s 

de N i s b o r t y H a n i h o n . 

O l a ó "í a i b e c k i h i j o del c é -

l e b r e R u . b e c k , A u t o r d e l A t -

lanr i o . e n s u Cap,nia ilustra-

da a f i r m a , que las r e l i q u i a s 

de las d i e z T r i b u s n o se h a n 

d e b u s c a r en A - i a , n i en A f r i -

b a s t á r a n s e m e j a n t e s f u n d a -

m e n t o s , n o h a b i í a pais e n e l 

m u n d o , a d o n d e n o se p u d i e -

s e n e n c o p t r a r las d i e z T r i b u s . 

V e a s e W i t s i o disert. 2 . a d o n -

de h a c e p a t e n t e , q u e n o s e p r e -

d i c ó el E v a n g e l i o á los A m é -

r i c a n o s a n t e s d e l t r á n s i t o d e 

l o s E u r o p e o s á la A m é r i c a . 

D e s p u e s d e h a b e r b u s c a d o 

en v a l d e á los l s r a e l í t a s d e l a s 

d i e z T r i b u s e n t o d o s l o s p a -

r a g e s en los q u a l e s se nos e s -

p e r a n z a b a e n c o n t r a d o s , y n o 

h a b i e n d o h a l l a d o h a s t a a h o -

c i o , sin ídolo; en fin, n o son n i 

J u d i o s , n i I d ó l a t r a s , s e g ú n l o 

p r o p h e t i z ó o t r o P r o p h e t a ( b ) . 

V a n a m e n t e se j a c t a n d e un 

p o d e r , q u e n u n c a h a n t e n i d o 

f u e r a d e su pais. L o s R e y e s y 

P r i n c i p e s q u e h a n e l e g i d o , n o 

son s ino fingidos é i m a g i n a -

r ios . Q u e d a n a u n a h o r a en e l 

m i s m o e s t a d o e n que se l la l la-

r o n l u e g o d e s p u e s d e s u t r a n s -

m i g r a c i ó n , u n p u e b l o sin C a -

b o , y s i n g o b i e r n o , y s i se m a n -

t i e n e y c o n s e i v a en m e d i o d e 

las n a c i o n e s e x t r a n g e r a s , y 

(a) C a p . 7 . V. 8. (b) OSÍCC cap. 3. » . 4 . 
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á pesar d e las p e r s e c u c i o n e s , p u e s es m u y p r o b a b l e que 'la 

lo d e b e t o d o á la s u p r e m a v o -

l u n t a d d e D i o s , quien se d e -

x a m o v e r d e m i s e r i c o r d i a en 

f a v o r de I s r a é l , d á n d o n o s asi 

p r u e b a s i n d u b i t a i e s de l a 

v e r d a d e r a R e l i g i o n , y e x e m -

p l o s d e l r i g o r d e su j u s t i c i a , 

c o n t r a l o s q u e o f e n d e n á su 

D i v i n a M a g e s t a d , y n o o b e -

d e c e n su l e y . 

C o n f u n d i d a s d e l m o d o q u e 

lo h e m o s d i c h o las d i e z T r i -

bus c o n l o s d e m á s p u e b l o s , 

c o n a l g o m a y o r f a c i l i d a d se 

p u e d e n r e c o n o c e r y h a l l a r 

e n m a y o r n ú m e r o e u l o s s i t i o s 

a d o n d e f u e r o n l l e v a d a s p o r 

S a l m a n a s a r ; e s t o e s , en A s y -

r ia , e n M e d i a , en M e s o p o -

t a m i a , á c i a e l E u p h r a t e s , y en 

l a s P r o v i n c i a s v e c i n a s . E c h a -

r o n al l i p r o f u n d a s r a i c e s , q u e 

n o han p o d i d o a r r a n c a r m a s 

d e c i e n r e v o l u c i o n e s d u r a n -

te v e i n t e y q u a t r o s ig los . D e 

a q u e l l o s paises s in d u d a se es-

p a r c i e r o n f o r t u i t a m e n t e por 

todos los lugares a d o n d e h e -

m o s r e p a r a d o a l g ú n v e s t i g i o 

d e l n o m b r e d e I s r a é l ; y c o n 

t o d o e s o n o quis iera y o a f i r -

m a r que t o d o s los Israel i tas 

q u e s e h a l l a n en a q u e l l a s P r o -

v i n c i a s , sean o r i g i n a r i o s d e 

las d i e z T r i b u s que c o m p o -

n í a n e l R e y n o de S a m a r í a ; 

m a y o r p a r t e d e e l l o s hnndes-

c e n d i d o de los Judios , y no 

a d m i t e d u d a t l q u e l a s T r i b u » 

d e Judá y d e B e n j a m i n n o 

v o l v i e r o n e n t e r a s y c a b a l e s 

b a x o d e la c o n d u c t a d e Z o r o -

b a b e l , d e E s d r a s y d e N e e -

mías . V e a n s e las n u m e r a c i o -

n e s q u e h a c e E s d r a s , y s e v e -

rá q u e no son s u f i c i e n t e s pa-

ra i n c l u i r l a m u c h e d u m b r e d e 

a q u e l l a s d o s T i i b u s . L e a s e 

t a m b i é n l a h i s t o r i a d e E s t h e r , 

p a r a s a b e r q u a n t o e r a a u n 

e n t o n c e s el n ú m e r o de l o s 

J u d i o s e s p a r c i d o s p o r t o d o 

el I m p e r i o de A s n e r o . 

L o s h i s t o r i a d o r e s ' a ) h a -

c e n m e n c i ó n de u n a n u m e r o -

sa t r a n s m i g r a c i ó n d e Judios 

q u e h i z o el R e y A r t a x e r x e i 

O c h o d e s p u e s d e conquista-

d o s F e n i c i a y E g y p t o . A s i g -

nóles un s i t io c e r c a d e l m a r 

C a s p i o e n H i r c a n i a y en Ba-

b y l o n i a . J o s e p h o (b) a f i r m a , 

que los Judios d e |erus3lén 

s u p l i c a r o n a l R e y A l e x a n d r a 

M a g n o , p e r m i t i e s e e l l i b r e 

e x e r c i c i o d e su R e l i g i o n , y 

d e sus l e y e s á los de sa Na-

c i ó n , q u e v i v í a n en M e d i a , 

y en B a b y l o n i a . 

E l p e r m i s o q u e c o n c e d i ó 

el R e y C y r o á las T r i b u s d e 

Judá y de B e n j a m í n , de res-

X 4 ti-
(a) Jorg. Sincel. Oris.... 1 ¡. c. 7. (b) Aruiq. 1.11. cap. ult. 



Disertación primera. 

t i tuirse á su p a t r i a : l o s b e n e - n o s , y se d isminuían sus fuer-

ficios c o n que f a v o r e c i ó á los 

j u d i e s d e l O r i e n t e e l R e y 

A s u e r o , m a r i d o d e E s t h e r , d u -

r a n t e su f e l i z y l a r g o r e y n a -

d o , y m i e n t r a s era su p r i m e r 

M i n i s t r o e l v i r t u o s o y p r u -

d e n t e M a r d o c h e o ; e n fin, t o -

d a s las v e n t a j a s d e que g o z a -

ron los H e b r e o s en su p r o p i o 

p a i s , y l o s p r i v i l e g i o s que 

l o s P r í n c i p e s les o t o r g a r o n , 

e x c i t a r o n sin d u d a e n la m a -

y o r p a r t e de los Israel i tas e l 

d e s e o de v o l v e r á P a l e s t i n a . 

T o d o s los h o m b r e s t i e n e n 

i n n a t a la a f i c i c n á su patr ia : 

los H e b r e o s , m a s q u e o t r o 

p u e b l o a l g u n o , e r a n d e s e o -

sos d e t ierra de P r o m i s i ó n . 

L a s p r e r o g a t i v a s c o n c e d i -

d a s á las T r i b u s d e Judá y 

y de B e n j a m í n n o se res tr in-

g í a n tan p r e c i s a m e n t e á estas 

d o s , que n o pudiesen t a m -

b i é n las o t r a s g o z a r de e l l a s , 

á f a v o r d e l n o m b r e de las d o s 

p r i m e r a s , ó de q u a l q u i e r o t r o 

p r e t e x t o . E r a m u y e o n y e n i e n -

te á la T r i b u d e j u d á el que 

las d e m á s sal iesen d e l c a u t i -

v e r i o , p u e s á su v u e l t a h a -

bían de j u n t a r s e c o n e l l a , y 

a u m e n t a r de e s t e m o d o su p o -

d e r y sus f u e r z a s . A d e m á s 

p o r aquel la v u e l t a se a p o c a b a 

e l n ú m e r o de l o s S a m a r i t a -

z a s . Por fin , i m p o r t a b a á l a 

d i v i n a p r o v i d e n c i a d i s p o n e r 

de tal m a n e r a las c i r c u n s t a n -

c i a s , que las p r o p h e c í a s q u e 

h a b i a n tan e x p r e s a m e n t e d e -

c l a r a d o la v u e l t a de las d i e z 

T r i b u s á su patria , t u v i e s e n 

su pler.o c u m p l i m i e n t o . P u e s 

c ó m o C h r i s t o h u b i e r a p o d i -

d o p r e d i c a r su E v a n g e l i o í 

t o d o s los l s r a e l í t a s . s i q u a n d o 

v i n o á J u d é a , n o h u b i e s e e s -

t a d o a l l i toda la N a c i ó n j u n t a ? 

P o r c i e r t o h u b i e r a s i d o prec i -

s o q u e el S a l v a d o r , q u i e n d i -

c e h a b e r s i d o e n v i a d o á s a l -

v a r las o v e j a s e x t r a v i a d a s y 

e r r a n t e s de l a C a s a d e I s r a é l , 

(a) pasase á a q u e l l a s P r o v i n -

c ias r e m o t a s p a r a a n u n c i a r 

su v e n i d a á e s o s d e s d i c h a d o s 

p u e b l o s , q u e r e p o s a b a n en 

l a s o m b r a de l a m u e r t e . A c a -

s o n o h a b l a r o n , y o b r a r o n 

los A p ó s t o l e s , c o m o persua-

d i d o s de que e s t a b a e n t o n c e s 

e n Judéa t o d a la N a c i ó n d e 

los J u d í o s ? Y por v e n t u r a 

n o e x p l i c á r o n l a s p r e d i c c i o -

n e s que h a c e n m e n c i ó n de 

E p h r a i m ( b ) , d e N e p h i a l í y 

d e Z a b u l ó n , de m o d o que su-

p o n í a n , que estas T r i b u s v i -

v í a n en l a s t i e r r a s q c e h a b i a n 

h e r e d a d o de sus p a d r e s ? 

Á t o d o lo p r o p u e s t o se po-

n e n 

Matlb. c. io. v. 6. (b) Ibid. c. 4 . "«.13. 1 

nen d o s o b j e c i o n e s . P r i m e r a : 

L a E s c r i t u r a n o h a b l a de l a 

v u e l t a a c t u a l y e f e c t i v a d e l a s 

d i e z T r i b u s . S e g u n d a : E s c o s a 

c o n o c i d a que las d i e z T r i b u s 

e s t á n aun a h o r a d ispersas . 

R e s p o n d o . P r i m e i o : E s 

v e r d a d q u e n i n g ú n t e x t o d e 

l a E s c r i t u r a d e c l a r a f o r m a l -

m e n t e la v u e l t a e f e c t i v a , y 

r e a l d é l a s d i e z T 1 ibus , n i h a c e 

m e n c i ó n de p e r m i s i ó n a l g u n a 

p o s i t i v a de l o s R e y e s de C a l . 

d e a , ó de P e r s i a , d e v o l v e r 

á su patr ia ; p e r o h a y t e x t o s 

e x p r e s o s d e m u c h o s P r o p h e -

t a s ( a ) , q u e d e s i g n a n esta v u e l -

t a del m i s m o m o d o , y tan c la-

r a m e n t e c o m o la de la T i i b u 

d e J u d á . N o p r e t e n d e m o s 

p e r s u a d i r q u e t o d o s los I s r a e -

l i tas d e las d i e z T r i b u s h a n 

v u e l t o á P a l e s t i n a , c o m o n i 

t a m p o c o v o l v i e r o n t o d o s l o s 

d e las T i i b u s d e Judá y de 

B e n j a m í n b a x o el m a n d o d e 

Z o r o b a b c l , de E s d r a s , y d e 

N e e m í a s . 

S e g u n d o : P u d o h a c e r s e 

a q u e l l a v u e l t a p o c o á p o c o , y 

cas i i n s e n s i b l e m e n t e : de m a -

n e r a que n o se h a y a a n o t a d o 

e n los ana les d e l a N a c i ó n . 

(a) Ossee c. 2. v. 10. c. 11. 1 
Araos c. 11. v. 14. (b) Lab. 1. ce 
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T e 1 c e r o : P u d o h a c e r s e 

p r i n c i p a l m e n t e d u r a n t e el 

r c y n a d o de A l e x a n d r o e l 

G r a n d e , q u i e n , según lo p i e -

s u m e J o s e p h o ( b ) , p e r m i t i ó 

á l e s J u d í o s se r e s t i t u y e s e n 

á su patr ia . 

Q i . a r t o : E s c i e r t o é indis-

p u t a b l e , que en t i e m p o d e 

C h r i s t o , y de los A p o s t o l e s 

h a b i a en J u d é a H e b r e o s d e 

t o d a s las T r i b u s . 

Á l a s e g u n d a o b j e c i o n r e s -

p o n d o , r e t o r c i e n d o el a r g u -

m e n t o : C o n s t a e v i d e n t e m e n -

t e , q u e d e s p u é s de d i f u n t o s 

los R e y e s C y r o y D a r i o h u -

b o g r a n n ú m e r o d e J u d í o s d e 

las T r i b u s de Judá y d e B e n -

j a m í n en toda A s i a , E u r o p a 

y E g s p t o . N o v o l v i e r o n p u e s 

e s t a s d o s T r i b u s b a x o d e Z o -

robafce l , E s d r a s y N e e m í a s . 

Si n a d a , ó d e t r a s i a d o p r u e -

ba este a r g u m e n t o , la r a z ó n 

q u e se o b j t t a c o n t r a n u e s t r a 

o p i u i o n , n o t ienen f u e r z a a l -

g u n a , p u e s p u e d e n h a b e r v u e l -

t o la m a y o r p a r t e de los I s -

r a e l i t a s d e las d i e z T r i b u s , 

s in q u e h a y a n v u e l t o t o d o s , 

c o m o lo v e r e m o s e n l a D i -

s e r t a c i ó n s iguiente . 

o. Ezech. c. 4. 1». 6. c. 37. 38, 39. 
111. Appion. 

D I -
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DISERTACION SEGUNDA. 
S O B R E 

S I L A S D I E Z T R I B U S 
volvieron de su cautiverio à la tierra de Israel. 

HAbiendo el R e y Salo-
món acabado c o n la 

v i d a , las diez Tr ibus se se-
pararon de la familia de Da-
v i d ; y habiendo abandona-
do el culto del verdadero 
D i o s , desamparólas luego el 
S e ñ o r , y en breve fueron 
entregadas en poder de sus 
enemigos. Los R e y e s de Is-
rael , apretados de los de Da-
masco , acudieron á los de 
A s y r i a , que los socorriesen, 
y estos defensores se hicie-
ron dueños de aquellos que 
habian implorado su socor-
r o , y transportáronlos en va-
rias Provincias al lende del 
Euphrates (a). Dió Teglat-
phalasar principio á esta fu-
nesta revolución , con haber 
l levado esclavas á las Tri-
bus de Rubén , de G a d , y á 
la media Tribu de Manasés , 
que habitaban de la otra 

(a) Reyes cap. i ¡. ». 19 

parte del Jordán , y á t o -
da la Tribu de Néptha l í , 
que moraba en la Gali léa 
superior. Succedlóle S a l m a -
nasar , quien acomet ió á las 
Tr ibus del R e y n o de Sa-
maría , y l levó caut ivos í 
quantos escaparon de la 
muerte (b). 

Desde aquella famosa 
transmigración , la Escritu-
ra , atenta á solo lo que mira 
á la Tr ibu , y al R e y n o de 
Judá, de donde habia de na-
c e r el Mes ías , se olvida de la 
historia de las diez Tribus tan 
absolutamente, que se ignora 
lo que se han hecho. En v a -
no las hemos buscado en to-
das las provinciasdelOricnte , 
y particularmenteenlossitios 
adonde los libros de los R e -
yes nos enseñan que fueron 
transportadas. En todas par-
tes hemos encontrado Judios, 

é 

(b) Ibid.t. it. ». 6. 

Disertación segunde. 331 
i Israelitas, sin dar en lo que nunca las diez Tribus volvie-
b u s c a b a m o s ; esto e s , sin e n -
contrar á las diez Tribus dis-
tinguidas, y haciendo un pue-
blo particular , y una R e p ú -
bl ica distinta. En solo su pro-
pio pais no las hemos busca-
do : a l l í , sin e m b a r g o , espe-
ramos descubrirlas. 

La escritura no favorece 
en manera alguna á nuestra 
esperanza; y la m a y o r parte 
d e los Santos Padres y de los 
Expositores parecen opues-
tos á nuestra'opinion-En nin-
guna parte se hace mención 
expresa de que las diez T r i -
bus se hayan restituido á su 
pais. No se puede determinar 
el t iempo, ni el motivo de.su 
v u e l t a , n iquáles fueron sus 
•Cabos, ni quáles Príncipes 
rey.naban entonces-Mandáse-
¡< á O s e e , que al hijo que le 
n a c i ó , y que designaba la ca-
sa de E p h r a i m (a) , le dé el 
n o m b r e sin misericordia: 

ron de su dest ierro, y que en 
su tiempo se podían aun reco-
nocer en las Provincias de la 
otra parte del E u p h r a t e s , á 
donde estabanen tanta cauti-
d a d , que no se podían nom-
brar. San G e r ó n i m o (c) e x -
pl icando el citado lugar de 
Ossee , declara expresamente 
que las diez Tr ibus nunca 
salieron de su c a u t i v i d a d , y 
q u e aun entonces estaban ba-
xo de la dominación d e los 
R e y e s de Persia ; y esta es 
la opinion de la m a y o r parte 
de los Expositores (d). 

N o o b s i a c t e , podemosá to-
das aquellas autoridadesopo-
ner infinitos lugares de los 
Prophetas, que declaran p r e -
cisamente la futura vuelta 
de las diez Tribus. E l mis-
m o Ossee ( e ) , despues d e 
haber amenazado que no 
hará el Señor misericordia 
alguna á las diez Tr ibus , y 

L l á m a l e « i misericordia (di- que se olvidará .eternamente 

- c e e l Señor) porque.no haré de Ephraim , promete luego: 
ya misericordia alguna á la (f),(¿ue el número de los Di-
Lasa ae Israel,mas los d.xa- jos de Israel igualará las 
re en perpetuo olvido. arenas de la mar , que nose 

Josepho ( b ) , quien hab-a podrán nooJtrar , por ser en 
Visto á SU N a c i ó n en el m i s tan crecida cantidad., y que 
lucido y floreciente estado en vez de decírseles como an-

enquese hubiera halladodes- tes: No sois mi pueblo , se 
de su c a u t i v e r i o , a f i r m a , que les dirá-, sois los hijos d.-l 

, s „ D ' < * 
(a) Ossee c. 1. v. 6. [b) Anúq. I. 11. c. 5. (c) Sobre Ossee c. z. I>. 6. 

. Id) Sane!.sobre Ussee. (e) Cap. 1. v. 6. lbid. v. 10. 
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Dios vivo. Y en o t r o l u g a r vantará et Señor el estándar-

(a) p r o m e t e D i o s , n o usará 

d e t o d o el r i g o r de su i ra c o n -

t r a E p h r a i m : Saldrán á vue-

lo como un ave del medio de 

Egyato, v como una paloma 

de! pais de los Asyrios,y res-

tituir élos á sus casas. L e a n se 

l o s vers. 14 . .y 1 5 . del c. 1 3 . 

y el cap. 1 4 . vers. 2 . 3. i ? 

seqq.dei m i s ü i o P r o p h e t a , á 

d o n d e h a b l a d e la v u e l t a d e l 

c a u t i v e r i o . P r e d í c e l a t a m -

b i é n A m ó s m u y e x p r e s a m e n -

t e (b) . Sacaré á mi pue-

blo de Israél 1 de su cautivi-

dad: restablecerán sus Ciu-

dades arruinadas , y volve-

rán á habitar en ellas 

Plantarélas en sus tierras, y 

no los arrancaré mas de ellas. 

A b d í a s (e) p r e d i c e á los I d u -

m e o s e l d o m i n i o de los Israe-

l i t a s , y a ñ a d e : Entonces la 

Casa de Jacob será como el 

fuego ,y la de Esau como la 

paja-,y esta ha de ser consu-

mida por el fuego que saldra 

de Jacob. El exército de cau-

tivos de los hijos de Israél 

acupará todo el pais de los Ca-

ñamos hasta Sarepta. 

Isaías (d) d e s c r i b i e n d o el 

f e l i z e s t a d o que h a d e s u c c e -

d e r á la c a u t i v i d a d de B a b y -

lonia , d i c e q u e entonces le-

te,y recogerá todas las reli-

quias de su .pueblo , esparcido 

por todas partes: que congre-

gará los fugitivos de Israélj 

los desterrados de Judá ,delos 

quatro ángulos del Orbe : que 

el odio de Ephraim,y los ene-

migos de Judá perecerán: que 

Ephraim no tendrá mas ztlos 

contra Judá ,y que Judá no 

peleará mas contra Ephraim: 

t o d o lo qual s i g n i f i c a , q u e Is-

raé l y J u d á , rest i tuidos d e 

su c a u t i v e r i o , tío h a r á n sino 

un s o l o p u e b l o , y v i v i r á » 

c o n t a n t a unión , y c o n f o r -

m i d a d , c o r n o q u a n d o a l salir 

de E g y p t o e r a n u n a m i s m a 

N a c i ó n . „ 

L o m i s m o quiso el S e ñ o r 

e n s e ñ a r á E z e q u i e l , m a n d á n -

d o l e t o m a s e d o s p e d a z o s de 

l e ñ a ( e ) , y e s c r i b i e s e en el 

u n o : A Judá, y á los hijos de 

Israél sus aliados-^ en e l o tro: 

AJoseph,y á toda la casa de 

Israél, y d e s p u e s juntase 

a q u e l l o s d o s p e d a z o s : d e modo 

q u e d e a m b o s se h ic iera uno 

solo p a r a d e s i g n a r la futura 

r e u n i ó n d e l a s d i e z T r i b u s c o n 

l a de J u d i . E l m i s m o P r o p h e -

t a ( f ) p r o m e t e á S a m a r í a , " i 

Judá su r e s t a b l e c i m i e n t o . E n 

o t r o l u g a r ( g ) d i c e , que des-
pues 

h) Cap. i i . » . 10. (b) Cap.^.v. 14. 

(di í > . i í . ® - " 3 . W Cap. 17. v. 16 .19 . 

{¿) Cap. 39- •• SS-

(c) V ir i . 18. 19. 
( f ) Cap. ¡6.v.S>-
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pues de vencido , y muerto reliquias de Israél Sacárelo 

Gog, librará á los hijos de ( d i c e el S e ñ o r ) de la tierra 

Jacob de su cautiverio, y del Aquilón,y congregaré los 

apiadaráse de la Casa de Is- i de los extremos del Orbe 

raél. E n fin p a r a d e c l a r a r j los llevaré por medio de los 

m a s e x p r e s a m e n t e ( a ) l a futu- l torrentes de agua, por camino 

ra vue l ta d e t o d a s las T r i b u s , \derecho,y marcharán sin iro-

h a c e n u e v o s r e p a r t i m i e n t o s ^ p e z a r , porque soy el Padre de 

en t o d o e l pais d e C a n a a m , . Israel', y porque-Ephraim eS 

a s i g n a n d o á c a d a T r i b u sukmiPrimogcñitd. Y en o t r o l u -

p o r c i o n , c o m o l o h a b i a p r a c - q g a r ( d ) : La Casa de Judá irá 

t i c a d o Josué q u a n d o h u b o V á juntarse con la casa de Is-

c o n q u i s t a d o l a t i e r r a d e P r o - ' raél.y volverán ambas de la 

m i s i ó n . ™ tierra del Aquilón á la tierra 

N o p u d o Isa ías e x p l i c a r ¿ que di á sus padres. T o d o lo 

m a s c l a r a m e n t e a q u e l l a v u e l - ^ q t i á l c u m p l i ó s e p u n t u a l m e n t e 

t a ( b ) : Entonces ( h a b l a d e l « q u a n d o h a b i e n d o B s d r a s a l -

t i e m p o de la r u i n a d e l ú l t i m o J c a n z a d o d e l R e y A r t a x e r x e s 

e n e m i g o d e su p u e b l o ; e s t o e s J-(e) la l i c e n c i a d e v o l v e r á J u -

d e C a m b i s e s ) vos ( ó hijos de x d e a , j u n t ó á q u a n t o s J u d i e s ; 

Israél) os juntareis de uno en f I s r a e l i t a s , y S a c e r d o t e s p u -

uno : sonará ¡a trompeta,y re- d o r e c o g e r , h a b i e n d o e n -

cogeránse los que eran perdí- v i a d o á b u s c a r l o s hasta l o s 

dos en la tierra de los Asy- m o n t e s C a s p i o s , p a r a que 

ríos \y los que habian sido f u e r a m a y o r el n ú m e r o d e 

desterrados á F.gypto, volve- e l l o s . 

rán todos á Jerusalén ,y allí E l m i s m o J e r e m í a s d i . 

adorarán al Señor en su moti- c e ( f ) : Vendrá el tiempo 

te santo. en que no se dirá ya mas: 

J e r e m í a s ( c ) e x p l í c a s e s o - Viva el Señor, que ha sacado 

bre la v u e l t a d e E p h r a i m c o n á jos hijos de Israél de la 

e x p r e s i o n e s m u y p o c o d i f e - tierra de Egypto\pero bien: 

r e n t e s d e las de Isaías. Ale- Viva el Señor, que ha li-

graos [ó Jacob): echad voces hrado á los hijos de Israél 

penetrantes,y decid: Salvad, de la tierra de Aquilón , y 

Señor , á vuestro pueblo las de todos los países , por los 

, 

(a) Cap. 48. (fa) Cap. 27. v. 12. r3. (c) Cap. 31 .¡o. n. Se. (d) Cap. ?. 
18. (e) f . Esdrast. j.v. sS. ( f ) Cap. ¡6. v. 14. ' 
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quales los habia esparcido, parase Congregarlos 

Y en o t r o l u g a r (a) : Vendrá porque los be rescatado , y 

el tiempo en que Rabaat, ca • los multiplicaré como antes lo 

bezadelos AImmonitas estará \eran & c . , , 

amontonada debaxodesusrui-.' T o b í a s (e) p a r t i c u l a r m e n t e 

ñ o r ,y los hijos de Israel se í i n s p i r a d o de D i o s d u r a n t e 

harán dueños de los pueblos " e l c a u t i v e r i o d e l s r a é l , ase-

que habían usurpado su pais. flgura, que todos los c a u t i v o s 

E n fin p r o m e t e ( b ) , que los h a n d e ser l i b r a d o s y c o l m a -

hijos de. Judá,y de lsraél jun- * d o s de l a s b e n d i c i o n e s d e l 

tos volverán , y derramarán } S e ñ o r . Todos serán benditos, 

lágrimas de alegría, y con- \y se convertirán ai Señor. Y 

vertiránse al Señor Dics de j en el c a p í t u l o s i g u i e n t e : La 

sus padres. Que restablecerá palabra del Señor no ha caí-

«Israel en sus antiguas ha-'dft; nuestros hermanos, que 

bit aciones-, que vivirá en Bd-',(han s'do esparcidos lejos de 

san ,yen el Carmelo , en los. la tierra de lsraél, volverán 

montes de Ephraim ,y de Ga?[ á ella. , , 

laad. Que entonces se busca-' A z a r a s , h i j o d e O b e d , 

rán la iniquidad de lsraél , y \ P r o p h e t a d e l S e ñ o r , hablan-

el pecado de Judá, y no se ha-', d o á A s á , R e y d e Judá , y á 
liarán, porque todo se les ha t o d o su E x é r c i t o , l e s d i x o : 

perdonado el Señor. (0 Muchos días estara Is-

Z a c h a r í a s d e s c r i b e c o n raél sin verdadero Dios, sin 

m a g n í f i c a s y p o m p o s a s e x - Sacerdote que le enseñe, y 

p r e s i o n e s l a v u e l t a de J u d á , sin Ley. Pero quando en su 

y d e E p h r a i m , y e l r e s t a b l e - extrema angustia se habrá 

c i m i e n t o de J e r u s a l é n (c) : convertido al Señor Dios de 

Estará Judá como un arco lsraél,y lo buscará , enton-

tendido ,y Ephraim como un ees le hallara, 

carcax lleno de saetas i d ) . M i c b e a s , d e s p u e s d e h a -

Ajiav.zaré la Casa, de Juda ,y b e r p r o p h e t i z a d o la c a u t i v i -

.salvaré. ¡a Casa de Joseph. d a d de las d i e z T r i b u s , p r e -

Convertirélos,porque me apia- d i c e su v u e l t a d e l m o d o s i -

dare de ellos , y serán quales g u í e n t e ( g ) : Os congrega-

eran antes que yo los desam- ré todo {ó Jacob), junta-

ré 

(a) Cap. 49. <1. (b) Cap- i . 4- i cap. 19. 20. ( c ) C a p . p . , » . ^ . 
(d) Ca% lo. ... ó, 10. (¿)CaP. .3. 12. .7- í f i <-htü»- « * • «> 

1 . 1. 2. 3. 4. (g) Cap. 2.®. 12. 

ré en uno á las reliquias de 

lsraél: conduciré á mi pue-

blo , como se conduce el re-

baño de ovejas al aprisco. 

Tanta será la multitud de los 

hombres , que causarán tu 

multo. Estará su Pastor á su 

cabeza enseñándoles el cami-

no. Pasarán per la puerta , y 

entrarán por ella.óu Rey pa-

sará delante de ellos, y el Se-

ñor estará á su cabeza. 

F u e r a p u e s m u y di f íc i l h a -

l lar en e l V i e j o T e s t a m e n t o 

s u c e s o a l g u n o ( s i se e x c e p -

túa l a v e n i d a d e l M e s í a s , y 

su r e y n a d o ) m a s c i r c u n s t a n -

c i a d o , m a s c l a r a , y e x p r e -

s a m e n t e s e ñ a l a d o , que la 

v u e l t a d e las d i e z T r i b u s . S i n 

e m b a r g o , n o b a s t a h a b e r re-

f e r i d o las p r ó p h e c í a s q u e p r o -

m e t e n a q u e l l a v u e l t a . s i n o s é 

p r u e b a la p u n t u a l y p r e c i s a 

e x e c u c i o n de e l l a s . P u e s p u -

d i é i a s e o b j e t a r , que t o d a s 

a q u e l l a s p r e d i c c i o n e s fueron 

c o n d i c i o n a l e s , y que las d i e z 

T r i b u s , por sus d e l i t o s , i m -

p i d i e r o n i n v e n c i b l e m e n t e e l 

q u e se cumplies:en p e r f e c t a -

m e n t e . Q u e s o l o un m u y po-

c o n ú m e r o de los m a s j u s t o s 

y p e r f e c t o s Israe l i tas d e esas 

"Tribus se a p i o v t c h a r o n d e 

l a s p r o m e s a s de l< s l ' r o p h e -

t a s , p o r q u e la m a y o r p a r l e 

(a) Chron. cap. 11 . 
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d e e l l o s , no se h i c i e r o n d i g -

nos d e e l las . Y en fin , q u e 

a q u e l l a s p r o p h e c í a s no h a n 

d e c u m p l i r s e en t o d a su ple-

n i t u d , s i n o al c a b o d e l o s 

s i g l o s , q u a n d o h a b i é n d o s e 

las N a c i o n e s u n i d o á la v e r -

d a d e i a I g l e s i a , D i o s Ies qt i i -

t a i á el v e l o q u e les e n c u b r e 

l a v e r d a d , p a r a q u e e l l a sé 

les h a g a p a t e n t e . Por c i e i t o 

n o q u e r e m o s n e g a r se c o n -

v i e r t a I s r a é l á D i o s a l g u n d i a , 

y reconozca á aquel á quien 

hirió con la lanza -, pito a s e -

g u r a m o s iqti e ,<e v ¡ ó u n a fi-

g u r a de a q u e l s u c e s o en l a 

v u e l i a r e a l , y en la l i b e r t a d 

e f e c t i v a de las d i e z T i i b u s , 

a n t e s de la v e n i d a de C h r i s -

t o , lo q u e l u e g o p r o b a i é r 

m o s . 

N o h a b l a m o s a q u i d e a q u e -

l l o s I s r a e l i t a s , q u e d e s p u e s 

del c i s m a d e J e r o b o a m , d e -

x a r o n su p a r i i d o p a r a l i g a r -

se c o n R o b o a m , R e y de J u -

dá , y c o n las d o s T r i b u s q u e 

se h a b i a n m a n t e n i d o fieles 

á D i o s ( a ) ; pues c o n v e n i -

m o s en que se i n c o r p o r a r o n 

c o n e l l a s , s i g u i e r o n la m i s -

m a f o r t u n a , y q u e h a b i e n -

d o s i d o l l e v a d o s c a u t i v o s c o n 

e l l a s , r e c o b r a r o n t a m b i é n en 

el m i s m o t i e m p o su l i b e r t a d 

d e l R e y C y r o . S a b e m o s a d e -

m á s , 

v. 13. y c. 15 ,». 9. 
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m á s , q u e d e s t r u i d o el R e y n o c h í b e o s , ( l o s solos monu-

d e S a m a r i a , m u c h o s Israe l i -

tas v o l v i e r o n á u u i r s e c o n Ju-

d á (a) : o í r o s q u e d a r o n en su 

p a i s c o n f u n d i d o s c o n los C u -

t h e o s , y d e m á s p u e b l o s , a l l á 

t r a n s m i g r a d o s d é l a o i r á p a r -

t e d e l E u p h r a t e s ( b ) . 

N o o b s t a n t e r e c o n o c e -

m o s q u e t o d o a q u e l l o rio 

b a s t a p a r a d e m o s t r a r e l p le-

n o c u m p l i m i e n t o d e las p r e -

d i c c i o n e s d e los P r o p h e t a s ; 

y que a u n q u e f u e r a c i e r t o 

que a l g u n o s p o c o s de las 

T r i b u s d e . E p h r a i m , d e M a -

n a s e s , d e A s s e r , y d e las 

d e m á s , se h u b i e r a n j u n t a d o 

c o n Judá , y B e n j a m i n al s a -

l i r d e B a b y l o n i a , t o d a v í a las 

p r e d i c c i o n e s r e f e r i d a s .es ta-

r í a n a ú n p a r a c u m p l i r s e ;en 

e l s e n t i d o l i t e r a l , y n o se 

p o d r í a e s p e r a r su c a b a l e x e -

c u c i o n , s ino a l a c a b a r s e e l 

m u n d o . , y h a s t a l a t o t a l c o n -

v e r s i o n de los J u d í o s . P r e t e n -

d e m o s a l g o - m a s , é intenta-

m o s p r o b a r que la m a y o r 

p a r t e d e las d i e z T r i b u s h a -

b i t a r o n en la T i e r r a de P r o -

m i s i ó n , despues de la c a u t i -

v i d a d de B a b y l o n i a . 

L o s l i b r o s d e E s d r a s , d e 

las C h r ó u í c a s . y d e l o s M a -

m e m o s que se p u e d e n c o n -

sul tar s o b r e e l t i e m p o que 

s u c e d i ó á l a c a u t i v i d a d de 

B a b y l o n í a ) n o s subminis-

t r a n - v á l i d a s p r u e b a s d e lo 

p r o p u e s t o . L e e s e e n las C h r o -

n i c a s (c) la n u m e r a c i ó n d e 

l o s de E p h r a i m , y de M a -

n a s e s , que se e s t a b l e c i e -

ron en J e r u s a l é n c o n los d e 

J u d á y d e B e n j a m í n . E s -

d r a s , en l a n u m e r a c i ó n d e 

l o s q u e v o l v i e r o n c o n Z o -

r o b a b e l , h a c e m e n c i ó n d e 

a l g u n o s que h a b í a n v u e l t o 

d e E l a m , y de M e g b í s ( d ) . 

C i u d a d e s ó P r o v i n c i a s d e 

P e r s i a . C o n ó c e s e e l pais d e 

E l a m , y e l n o m b r e d e M e : 

g a b i s a está t a m b i é n c o n o -

c i d o e n l a h is tor ia de los 

Persas . O t r o s v o l v i e r o n d e 

T h e l m e l a (e) , y de T h e l -

h a c s a , s i t u a d a s , s e g ú n lo 

d i s c u r r i m o s , á c i a C a p a d o -

c í a . O t r o s d e A d e m , y d e 

E m e r , q u i z á de las P r o -

v i n c i a s de E d e m , y d e A r -

m e n i a . E s d r a s c o n v i d ó á los 

q u e h a b i t a b a n c e r c a d e l o s 

m o n t e s C a s p i o s á v o l v e r c o a 

él ( f ) . T o d o s aque l los l u -

g a r e s n o e r a n d e los a d o n -

d e las T r i b u s de J u d á , y d e 

B e n -

Ía) 2. Cbron. c. 30. v. 5. 11. c. 34. t . 6. (b) 4. Reg. c. 17. r. 24. 
c) 1. Cbron. c. 9. v. 3. 4. (d) 1. Eídr. c. 11 . o. 7. 30. 31. (ej ¡bii. 

54, ( f ) Cap. 8. v. y . 17. 
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B e n j a m í n h a b í a n sido c o n d u - t o d a s las T r i b u s , 

c i d a s , p e r o están c o m p r e h e n - P u e s ¿ porqué a q u e l l o s do-

d i d o s en las P r o v i n c i a s a d o n - c e c a b r o n e s y d o c e b e c e r r o s , 

d e fueron l l e v a d a s l a s d i e z si n o e s t a b a n t o d a v í a las d o -

T r i b u s , c o m o se p u e d e v e r , c e T r i b u s e n su p a í s , y si 

c o t e j a n d o á E s d r a s c o n e l d i e z d e e l l a s m o r a b a n a u n 

q u a r t o l i b r o d e los R e y e s (a) , a l l e n d e d e l E u p h r a t e s ? E n 

E s d r a s h a c e t a m b i é n raen- e l t i e m p o d e N e e m í a s (e) los 

c i o n d e u n o s I s r a e l i t a s , que L e v i t a s c o n f e s a b a n á las d i e z 

a n t e s de su t r a n s m i g r a c i ó n T r i b u s . Y e n t i e m p o d e l o s 

h a b i a n m o r a d o e n N e b o y e n M a c h a b é o s , t o d o el país d e 

P a h a t M o a b , s i t u a d a s d e l a G a l i l é a , d e P h e n i c i a , d e 

o t r a p a r t e d e l J o r d á n (b) . P o r J u d é a y l o s m o n t e s d e G a -

ú l t i m o , q u a n d o se t o m ó l a a d , e s t a b a n l l e n o s d e Ju-

m u e s t r a de los que h a b i a n d i o s y de I s r a e l i t a s , á c u y o 

v u e l t o d e l c a u t i v e r i o , n o se s o c o r r o a c u d i ó J u d a s M a -

l e s p idió p r u e b a a l g u n a d e c h a b é o c o n sus h e r m a n o s , 

q u e d e s c e n d í a n d e J u d á ó d e p a r a l i b r a r l o s d e l a o p r e s i o n 

B e n j a m í n ; p e r o b a s t ó l e s a v e - d e sus e n e m i g o s , que l o s 

r i g u a r que e r a n o r i g i n a r i o s h a b i a n e m b e s t i d o ( a ) . 

d e Israél ( c ) . E n fin c o n c l u - Q u a n d o se t r a t ó d e h a c e r 

y e E s d r a s su n u m e r a c i ó n e n l a c é l e b r e v e r s i ó n de los S e -

e s t a f o r m a : " T o d o Israél h a - t e n t a , se e l i g i e r o n seis h o m -

» b i t ó en sus p r o p i a s c i u d a - b r e s de c a d a T r i b u , q u e f u e -

" d e s . " Y en la p r i m e r a P a s - ron e n v i a d o s á E g y p t o p a r a 

c u a que se c e l e b r ó d e s p u e s l a e x e c u c i o n de t a n t a ta-

d e la v u e l t a d e l c a u t i v e r i o , r e a ( g ) . S. M a t h e o ( h ) h a b l a 

en f a v o r de l o s h i jos d e I s - d e las T r i b u s de Z i b u l ó i y 

r a é l , s a c r i f i c á r o n s e d o c e c a - d e N e p h t a l í , q u e v i e r o n la 

b r o n e s p a r a t o d a l a C a s a d e l u z q u e C h r i s t o les c o m u n i c ó 

I s r a é l , c o n f o r m e a l n ú m e r o p o r su p r e d i c a c i ó n . Y e l 

d e las d o c e T r i b u s ( d ) ; y A p ó s t o l S. P a b l o ( i ) en su 

q u a n d o E s d r a s l l e g ó á B a b y - a r e n g a , d e c l a r a que fué a c u -

l o n i a , i n m o l á r o n s e eu l a s a d o por h a b e r i n s i n u a d o l a 

m i s m a c o n f o r m i d a d d o c e b e - e s p e r a n z a q u e tenia á la f e -

c e r r o s , c o r r e s p o n d i e n t e s á l i c i d a d de que h a b i a n de e o -

Tom.lI. y * a r 

(a) 4. Reyesc. 1 7 . » . 6. (b) i .Esdr. r. i.v.it). (c) Ib. s9.(d)c.6.v. 16.17. 
& c. 8. 35. (e) 2. Ksdr. e. 1 1. v. 29. ( f ) 1. Macb. f. 5. ir. 9. & 1 ¡ . 
(g) Aristeo tiiu.Qc. ¡osepk.Aniiq. (h) Cap. 4. 1 ¡. {i) Aa. c. 26. 7. 
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zar las d o c e T r i b u s , y á la 

qual , c o n perpetuo ardor 

aspiraban. 

¿Pues en qué t iempo acon-
tec ió la vuelta de las d iez Tri-
bus? La común opinion dice , 
que 1„ l icencia q u e C y r o con-
c i d i ó á la T r bu de j u d á d e 
v o l v e r á Palest ina , fué restrin-
gida á sola esta T r i b u , c o m o 
una prcrogat iva especial y 
un efecto milagroso de la pro-
tecc ión de Dios . R e c o n o c e -
mos y confesamos aquella 
protecc ión y providencia , 
s iempre atenta al bien y á la 
salvación d e los J u d i o s : sin 
en b a r g o , t e n e m o s por c ier to 
que C> ro permit ió , casi en 
el mismo t i e m p o , volviesen á 
su pals tedos los que h a b i a n 
sido l levados e s c l a v o s por 
N a b u c o d o n o s ó r . L o s M c a b í -
t a s , los A m o n i t a s , los E g y p -
c i c s , l o s P h e n i c i o s y los d e -
m á s que había este Pr íncipe 
t ras ladado á los países extran-
j e r o s a l c a n z a r o n , así c o m o 
los Judíos, la l icencia d e res-
tituirse á su patria. A s í en e l 
m i s m o t iempo que las T r i b u s 
d e Judá y de Benjamín l lega-
ren de B a b y l o n i a á J u d é a , pu-
dieron también venir allí Is-
raelitas d é l a s otras Tr ibus , 
aunque no haga d e ello men-
ción individual la Escr i tura. 
L a C h r o n i c a d e l o s S a m a i i t a -

Hebrea. 

nos refiere (a) que el año 3 5 
del Pontif icado de A b d e l o , 
los Israelitas volv ieron de i 
caut iver io con el permiso d e l 
R e y Sauredio. E r a su núme-
r o de trescientos mil , c o n 
sus familias , d e b a x o d e l 
m a n d o d e A d o , hijo d e S i -
món. Puede ser que esté e x á -
g e r a d o e l n ú m e r o , y la n a r -
ración p o c o fiel. Sería ver is í -
m i l m e n t e aquel Sauderio , e l 
m i s m o que A s a r a d ó n , ó q u i -
zá Darío . Pero no darémos á 
esta autoridad m a y o r fé de 
la que m e r e c e . Así c o m o las 
T r i b u s de J u d á , de Benjamín 
y d e L e v í no v o l v i e r o n sino 
por p o r c i o n e s , y en d i feren-
tes t i e m p o s , y que aun m u -
chos se quedaron en C a l d é a , 
despues de los rey nados d e 
Dar ío , hijo de His taspes , 
de A r t a x é r x e s y de A l e x a n -
d r o , quienes habian tanto 
favorec ido á la N a c i ó n : del 
mismo modo las d iez T r i b u s 
volv ieron también en d i f e -
rentes v e c e s , y casi insensi-
blemente : de manera , que 
la historia no habrá notado 
exáctamente el t iempo d e su 
vuel ta . 

C o n todo e s o , bastantes y 
m u y probables vest igios d e 
aquel suceso dexan los P r o -
phetas y Josepho. Isaías d e s -
pues de haber designado p r e -

ci-

(a) Año 390;. 

cisa y c laramente la vuelta 
d e los J u d i o s , y la destruc-
ción d e B a b y l o n i a en el c.2í>, 
ref iere en el c . s ig. todo quan-
to ha d e suceder á los d e su 
N a c i ó n , l ibrada de su caut i -
ver io . Descr ibe la ruina d e su 
perseguidor , y lo que hará el 
Señor para v e n g a r la sangre 
d e r r a m a d a en jerusalén , y 
su v iña desolada y dis ipada. 
E n fin c o n c l u y e , que e l Señor 
af l ig irá todo e l país d e entre 
e l Euphrates y e l N i l o ; y 
entonces todo Israel se congre-
gará uno á uno. F i x a m o s e l 
c u m p l i m i e n t o de este v a t i c i -
nio á la muerte de C a m b y s e s 
y al principio d e D a r í o , h i jo 
de His taspes , quien r e v o c ó la 
prohibición de cont inuar e l 
t e m p l o , y c o n c e d i ó la l i c e n -
cia d e restablecer las m u i a -
llas d e Jerusalén. 

E z e q u i é l , despues de d e s -
crita la derrota de G o g y d e 
su e x é r c i t o ( a ) , d e c l a r a : " Q u e 
»entonces la C a s a de Jacob 
» v o l v e r á d e su c a u t i v i d a d , y 
»que el Señor se c o m p a d e e e -
» r á d e l s r a é l ; y que quando 
» lsraé l habitará sin miedo en 
»su p a í s , y se habrá re t i ra-
» d o del medio de las nacio-
» n e s , y d e la tierra d e s ú s 
» e n e m i g o s , entonces sentirá 
» c o n confusion y dolor to-

(a) Cap. 39. II. 25. (b) Cap. 4. t>. 6. 
(a) Rejes2. c. 15. v. 29. 
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» d o el peso d e su iniqui-
» d a d pasada." Y en o t r o 
lugar (b) al mismo Propheta 
le manda Dios se acueste s o -
bre e l lado izquierdo 3 9 0 
dias , para expresar la d u -
ración d e la iniquidad d e 
l s r a é l ; y despues 40 dias en 
el lado d e r e c h o , para seña-
lar el t iempo d e la iniqui-
dad d e J u d á , correspondien-
d o e l n ú m e r o de dias á tan-
tos años. Según u n o s , la v o z 
iniquidad se entiende d e la 
pena d e iniquidad, c o n f o r m e 
a l estilo d e la Escr i tura ; y 
según o t r o s , designa la du-
ración de los delitos y d e la 
idolatría d e los Israelitas. 

V a r í a n m u c h o los parece-
res en asignar e l pr int ip io y 
e l fin d e aquellos 31,0 años 
d e la iniquidad d e la C a s a d e 
J a c o b , y d e los 40 de la 
iniquidad de Judá ; pero ca-
si todos convienen en que es-
te número de años des igna 
e l t iempo de su opresion , y 
la duración de su cast igo. 
San G c r ó n y m o (c) e m p e z ó 
los 390 años desde la cauti-
vidad , r e y n a n d o en lsraél 
P h a c e e , quando T h e g l a t p h a -
lasar v i n o á G a l ü é a y á la 
t ierra d e G a l a a d , y l l evó 
cautivas á las T r i b u s que 
allí e n c o n t r ó (d) hasta el últi-
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m o a ñ o d e D a r í o M n e m o n , 

quien r e y n ó q u a r e n t a a ñ o s , y 

r e s t i t u y ó á t o d o s l o s J u d i o s 

en su p r i m e r a l i b e r t a d , b a x o 

d e M a r d o c h é o y d e E s t h é r . 

O de o t r o m o d o p o n e e l 

p r i n c i p i o de l o s 390 a ñ o s , 

d e s d e l a o p r e s i o n d e l o s I s -

r a e l i t a s p o r P h u l de A s y r i a , 

r e y n a n d o M a n a h e m ( a ) , has-

t a el año v e i n t e d e A s u e r o , 

q u a n d o a c o n t e c i ó l a h i s t o r i a 

d e A m á n y de M a r d o c h é o , 

q u i e n p r o c u r ó á los I s r a e l i -

t a s una m u y á m p l i a l i b e r t a d . 

E n q u a n t o á los 40 a ñ o s d e 

la i n i q u i d a d d e Judá , e m -

p i é z a l o s de l a p r i m e r a c a u -

t i v i d a d d e los Judios , r e y -

n a n d o J e t e r n a s , h a s t a el fin 

d e l ú l t i m o c a u t i v e r i o , q u e 

a c a b a en el p r i m e r a ñ o d e 

C y r o . S e g ú n nuestra C h r o n o -

l o g i a c o n t a m o s 4 3 ó 4 4 años 

d e s d e l a c a u t i v i d a d d e J e c o -

n í a s , h a s t a l a m u e r t e d e 

B a k h a s a r . 

L o s Judios ( a s í lo re f iere 

el m i s m o San G e r ó n y m o ) 

e r a n p e r s u a d i d o s , de que 

d e s d e el s e g u n d o año d e 

V e s p a s i a n o , q u a n d o fue a r -

r u i n a d o el t e m p l o h a b i a n d e 

q u e d a r 430 a ñ o s en l a o p r e -

sion , c o m o sus p a d r e s h a -

bían s i d o d e t e n i d o s 4 3 0 a ñ o s 

en E g y p t ó . Juntan los 390 

a ñ o s d e l a i n i q u i d a d d e l s -

:segunda. 

r a é l , c o n l o s 40 de l a d e 

Judá , d e l o s q u a l e s f o r m a n 

el n ú m e r o d e a q u e l l o s 4 3 0 

a ñ o s . P u e s d e s d e m u c h o t i e m -

p o se a c a b ó a q u e l l a c a n t i -

d a d d e a ñ o s , sin que t o d a -

v í a se r e p a r e m u d a n z a a lgu-

na en el in fe l i z e s t a d o d e l o s 

J u d i o s . Su N a c i ó n n o h a g o -

z a d o d e s d e e n t o n c e s d e m a -

y o r l i b e r t a d que a n t e s que s e 

c u m p l i e s e n . 

L o s e x e m p l a r e s de l o s S e -

t e n t a n o c o n c u e r d a n en e l 

n ú m e r o de d i a s q u e h a b í a d e 

p a s a r e l P r o p h e t a a c o s t a d o 

s o b r e s u l a d o i z q u i e r d o . L e í a n 

unos en el v e r s . 4 . d e l c a p . 4 . 

d e E z e q u i é l : " D o r m i r á s c ien-

" t o y c i n c u e n t a d i a s s o b r e 

» t u l a d o i z q u i e r d o ; y ( v . 5 . ) 

» l l e n a r á s la i n i q u i d a d d e 

» I s r a é l c i e n t o y n o v e n t a 

» d i a s . " A s í l e y e r o n T h e o -

d o r e t o y la E d i c i ó n R o m a n a . 

O t r o s n o p o n e n s ino u n o d e 

a q u e l l o s d o s n ú m e r o s d e 

d i a s ; y o t r o s e n fin e r a n 

e n t o d o c o n f o r m e s a l H e -

b r e o , q u e s i g u i ó nuestra 

V u l g a t a , c o n t a n d o 390 d í a s . 

Sin e m b a r g o de t a n t a s v a -

r i a c i o n e s , á l l e g a s e m u c h o 

T h e o d o r e t o a l p a r e c e r d e 

S . G e r ó n y m o , a r r i b a d e c l a -

r a d o : E m p i e z a los 150 a ñ o s 

d e I s r a é l d e s d e e l a ñ o q u i n -

t o d e la c a u t i v i d a d d e J e -

c o -
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f u u d i e c d o l a d u r a c i ó n d e las 

i n i q u i d a d e s d e Israél , c c n 

las c e Judá , a u n q u e l a pro-

p h e c í a p r o c u r e d i s t i n g u i r l a s . 

U s e r i o n o c a y ó en e s t e y e r -

r o , a u n q u e s i g a c a s i e l m i s -

m o s i s t e m a (c) . A s i g n a e l 

p r i n c i p i o d e los 3 9 0 a ñ o s á 

la s e p a r a c i ó n d e l a d i e z T r i -

b u s , y las a c a b a a l a ñ o 2 3 . 

d e N a b u c o d o n o s o r , el q u a r -

t o d e s p u e s d e l a r u i n a de J c -

r u s a l é n , q u a n d o N a b u z a r -

d á n h i z o e s c l a v o s á q u a n t o » 

Israe l i tas y Judios q u e d a b a n 

e n e l p a i s , y l o s t r a n s f i r i ó á 

B a b y l o n i a (d) , d e x a n d o a s i 

l a J u d é a d e s i e r t a . E n e l m i s -

m o a ñ o se t e r m i n a e l q u a -

r e o t é s i m o d e l a i n i q u i d a d d e 

J u d á , c u y o p r i n c i p i o se t o -

m a d e s d e e l a ñ o 1 8 . d e J o -

sías ( e ) , y e n e l q u a l se r e -

n o v ó la a l i a n z a c o n e l S e -

ñ o r ( f ) . 

T o d o el c o n t e x t o de l a nar-

r a c i ó n d e E z e q u i e l p e r s u a d e 

q u e q u i e r e d i s t i n g u i r l a dura-

c i ó n d e l c a s t i g o d e las d i e z 

T r i b u s d e l d e Judá E s e l m a s 

c l a r o y v e r o s í m i l s e n t i d o d é l a 

v o z i n i q u i d a d , e n su t e x t o . H a -

b la e l P r o p h e t a d e un s u c e s o 

f u t u r o y r e m o t o . E l c a s t i g o d e 

las d i e z T r i b u s d e b e c o m e n z a r 

d e su ú l t i m a c a u t i v i d a d , h a s t a 

Y 3 la 

(a) Kamhi. Rabi Salom. &c. (b) Prado Sanct. Cornel. Tirin. (c) A i " * 
3030. á 3420. (di Jer. c. ¡ 1 . v. 3. (e) Amo 3380. has 11 3410. ( f ) Reyei 
4. c. fyv. 1. 2. Chrtm. 2. c. 34. v. 29. 

c o n í a s , h a s t a e l a ñ o n o n o d e 

A r t a x e r x e s , q u i e n d e s p i d i ó á 

N e e m í a s , p e r m i t i é n d o l e r e s -

t a b l e c i e s e l o s m u r o s d e Je-

r u í a l é n . M a l d o n a d o , c o n p o -

c a d i f e r e n c i a , p i e n s a l o m i s -

m o . 

L o s q u e e n t i e n d e n este l u -

g a r , ¡a separación , & c . de l a 

d u r a c i ó n de las p r e v a r i c a c i o -

n e s de I s r a é l , fixan su prin-

c i p i o m u y d i f e r e n t e m e n t e . 

L o s R a b i n o s (a) h a c e n l a s 

p r i n c i p i a r d e s d e A b i m e l e c , 

h i j o d e G e d e o n , y o m i t i e n d o 

l o s R e y n o s d e S a m u e l , de 

S a ú l , d e D a v i d , y de S a l o -

m ó n , d u r a n t e los q u a i e s no 

i d o l a t r ó I s r a é l , c o n t i n u a d a s 

d e s d e J e r o b o a m ,. h a s t a e l a ñ o 

n o n o d e O s s e e , q u a n d o e l 

R e y n o d e Israél d i ó c o n su 

r u i n a . O t r o s ( b ) por el n o m -

b r e de I s r a é l e n t i e n d e n las 

d i e z T r i b u s , c o n f u n d i d a s c o a 

Judá y B e n j a m í n . Y p r e t e n -

d e n que e s t e i n t e r v a l o c o m -

p r e h e n d e 3 9 0 a ñ o s ; d u r a n -

te el q u a l p e r s e v e r ó la i n i -

q u i d a d de I s r a é l , sea en las 

d i e z T r i b u s s e p a r a d a m e n t e , 

s e a en las m i s m a s , c o n f u n 

d i d a s c o u Judá , y es ta es l a 

m a s c o m ú n o p i n i ó n . 

N o o b s t a n t e , y e r r a e s e n -

c i a l m e n t e aquel p a r e c e r , c o n -

Tom. II. 
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l a t o m a de S a m a r í a , r e y n a n - a f i c i o n a b a v o l v i e s e n á sus 

d o O s s e e : as i c o m o e l c a s - P r o v i n c i a s , 

t i g o d e Judá e m p i e z a d e l a J o s e p h o (a) a p o y a n u e s t r a 

t o m a d e J e r u s a l é n , b a x o d e c o n j e t u r a , c o n d e c i r que a q u e l 

S e d e c í a s . D e a l l í h a s t a el r e y - C o n q u i s t a d o r , h a b i e n d o d e -

n a d o d e D a r í o e l M e d o en t e r m i n a d o r e s t a b l e c e r el t e m -

B a b y l o n i a , c u e n t a n s e q u a r e n - p í o d e B e l o , q n e e s t a b a en Ba-

t a a ñ o s p o c o m a s ó m e n o s , b y l o n i a , e m p l e ó en esta o b r a 

E s t e P r í n c i p e f a v o r e c i ó á l o s á sus S o l d a d o s , c o n otros m u -

J u d i o s ; y p u e d e fixarse á e s t e c h o s p u e b l o s . L o s Judios s o l o 

t i e m p o l a e x p i a c i ó n s o l e m n e r e h u s a r o n o c u p a r s e en a q u e l 

d e su i n i q u i d a d . D e s d e e l t r a b a j o , n o s i é n d o l e s l í c i t o 

a s a l t o de S a m a r í a por S a l m a - a d o r a r á los í d o l o s , n i c o n -

n a s a r e l año d e l m u n d o 3 2 8 3 . t r i b u i r á su c u l t o . E l P r í n c i -

«i a ñ . : d o 390 a ñ o s , h a l l a r é p e , i r r i t a d o d e su r e p u g n a n -

p r e c i s a m e n t c e l a ñ o 3 6 6 3 , e l c i a , l e s h i z o g r a n d e s v e j a c i o -

m í s m o e n que A l e x a n d r o v e n - nes. E n fin , v o l v i ó s e m a s b e -

c i ó á este ú l t i m o D a r í o , y se n i g n o , d e x ó l e s q u i e t o s , y c o n -

a p c d e r ó de t o d a l a A s i a . P u e s c e d i ó l e s l a l i c e n c i a de v o l v e r 

n o s p a r e c e q u e p u e d e p r o p i a - á su p a í s , a d o n d e l l e g a d o s 

m e n t e a p l i c a r s e á este a ñ o e l q u e fueron , d e r r i b a r o n q u a n -

fin d e l c a u t i v e r i o d e l a s d i e z t o s t e m p l o s y a l t a r e s d e í d o -

t i i b u s . H e m o s v i s t o a r r i b a los e n c o n t r a r o n . E l m i s m o 

q u e e r a p r o b a b l e q u e C y r o A u t o r re f iere (b) que d e s p u e s 

h a b í a puesto e n l i b e r t a d , y de r e n d i d a la C i u d a d d e T y -

d e s p e d i d o á l o s p u e b l o s q u e r o , h a b i e n d o A l e x a n d r o p a -

K a b u c o d o n o s o r h a b i a l l e v a - s a d o á J e r u s a l é n , c o l m ó d e 

d o d e su p a i s á t i e r r a s e x - b e n e f i c i o s y f a v o r e s á t o d o s 

t r a n g e r a s ; y c o n v e n i m o s f a - los J u d i o s , y p a r t i c u l a r m e n t e 

c i l m e n t e en que A l e x a n d r o n o p r o m e t i ó l e s q u e p e r m i t i d a á 

r e s t r i n g i ó l a l i b e r t a d que c o n - los H e b r e o s , q u e h a b i t a b a n e n 

c e d i ó á l o s p u e b l o s c a u t i v o s , B a b y l o n í a y en M e d i a , v i -

a q u e l l o s s o l o s , q u e l o e r a n v i e s e n c o n f o r m e á sus L e y e s , 

d e s d e un c i e r t o t i e m p o ; p e r o L o qual c x e c u t ó sin d u d a , 

q u e la e x t e n d i ó á t o d o s g e n e - q u a n d o h u b o c o n q u i s t a d o , 

r a í m e n t e , y que a u n p o r u n a q u e l l a s P r o v i n c i a s , d e s p u e s 

D e c r e t o e s p e c i a l y p a r t i c u l a r ; d e v e n c i d o D a r í o , c o m o lo 

p e r m i t i ó á los I s r a e l i t a s q u e h e m o s r e f e r i d o . Y n o p u e d e 

fc) Lib. 1. entra Appioii. (b) Atíq. lib. 11 . c. ufi. 
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l i m i t a r s e a q u e l b e n e f i c i o á los b i a n d e c l a r a d o e x p r e s a m e n t e 

J u d í o s s o l o s , p u e s lo p r o m e -

t e t a m b i é n á los q u e m o r a b a n 

e n B a b y l o n i a , y á los q u e h a -

b i a n s i d o t r a s l a d a d o s á M e -

d i a ( a ) , los q u a l e s n o e r a n 

o t r o s s ino I s r a e l i t a s d e las d i e z 

T r i b u s . 

M u e r t o A l e x a n d r o M a g n o , 

p o b l ó s e d e m a s en m a s l a Ju-

d é a , n o s o l a m e n t e d e Israe l i -

t a s y d e Judios q u e v o l v í a n de 

a l l e n d e d e l E u p h r a t e s , s i n o 

t a m b i é n d e los q u e h a b i a n s i -

d o e s p a r c i d o s p o r las o t r a s 

p a r t e s d e l O r b e , d e d o n d e h a -

b i a D i o s p r o m e t i d o s a c a r l o s . 

E n s e ñ a J o s e p h o (b) q u e P t o -

l o m e o P h i l a d e l p h o , R e y d e 

E g y p t o , h a b i e n d o p r o c u r a -

d o t r a s l a d a r la L e y d e l o s J u -

d i o s d e H e b r e o á G r i e g o , r e s -

c a t ó á v e i n t e m i l H e b r e o s 

c a u t i v o s e n E g y p t o , y d e s p i -

d i ó l o s l i b r e s á J u d é a . N o se 

c o n t e n t ó c o n l i b e r t a r á los 

q u e h a b i a n s i d o h e c h o s e s c l a -

v o s en las ú l t i m a s g u e r r a s d e 

l o s R e y e s de E g y p t o c o n t r a 

S y r i a ; p e r o c o m p r e h e n d i ó e n 

a q u e l l a l i b e r t a d á t o d o s l o s 

q u e h a b i a n sido v e n d i d o s an-

tes , ó h e c h o s c a u t i v o s d e 

q u a l q u i e r a m o d o . L o s P r o -

p h e t a s Z a c h a r í a s y O s s e e ha-

la v u e l t a d e los Israe l i tas d e 

E g y p t o ( c ) : y e l p r i m e r o d i c e , 

d e u n m o d o m u y p r e c i s o , q u e 

a q u e l l a v u e l t a se e x e c u t ó d e s -

p u e s d e l o s M a c h a b e o s . 

P o r fin a u n q u e l a o p i n i o n , 

q u e n o s h e m o s e s f o r z a d o 

c o m p r o b a r en e s t a D i s e r t a -

c i ó n , p a r e z c a a l g o s i o g u l a r y 
m u y d i s t a n t e d e lo q u e c o -

m u n m e n t e s i e n t e n los E x p o -

s i t o r e s , n o d e x a d e t e n e r m u y 

i lus tres d e f e n s o r e s e n t r e los 

S a n t o s P a d r e s , y e n t r e los C o -

m e n t a d o r e s . T n e o d o r c t o (d) 

c e r t i f i c ó e n v a r i a s o c a s i o n e s 

q u e ten ía por c i e r t a l a v u e l t a 

d e la m a y o r p a r t e d e las d i e z 

T r i b u s , c o n las d e Judá y 

d e B e n j a m i n ; y que d e s p u e s 

d e l c a u t i v e r i o , las d i e z T r i -

bus , c o n f u n d i d a s c o n J u d á , 

h a b i a n h e c h o un solo P u e b l o , 

S a n c t i o , C o r n e l i o A l a p í d e (e) , 

G r o c i o ( f ) y o t r o s m u c h í s i -

m o s , n o se a p a r t a n m u c h o d e 

a q u e l l a o p i n i o n . San C y r i i o 

de A l e x a n d r i a a d ó p t a l a e x -

p r e s a m e n t e en v a r i o s l u g a r e s , 

c o m o t a m b i é n T h e o d o r e t o y 

T h e o p h i l a t o s o b r e el c a p . 3 . 

d e O s s e e . 

F i n a l m e n t e , n o d u d o q u e 

a q u e l l o s 3 9 0 d i a s de l a ini-

Y 4 q u i -

ta) Rcj 'ü! 4. cap. 17. V. 7. y 18. v. 1. (b) Antiq. lib. 12. c. 1. (c) Zach. 

t. l o . v. 10. Ossee c. 11 . v. 2. ¡d) Sobre Ezech. c. 4. v. 6. y sobre Jer. e. r . 
v. 3. (e) Sobre Jerem. e. 3. T». 18. y c. 3 t . v . 9. sobre Ezeq. c. 4 . 9.6. Ossee 

». i . v. i . y Zach. c. 8. ( f ) Cap. 6. v. ,-3. 
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q u i d a d d e I s r a é l , y 'os 40. d e L o s 4 3 0 . d í a s no des ignan 

la de Judá , t e n g a n d o s o b j e - s ino el t i e m p o en que e s t u v o 

tos : E l p r i m e r o , la d u r a c i ó n Jerusa lén c e n a d a d e fosos y 

d e la c a u t i v i d a d de Judá y de d e l i n c a s d e c i r c u n v a l a c i ó n ; 

I s r a é l : e l s e g u n d o , la dura- d e m a n e r a , que n o p u d i e n d o 

c i o n de l c e r c o de Jerusa lén . el p u e b l o sa l i r de la C i u d a d , 

E z e q u i e l d e s c a n s ó s o b r e e l p a d e c i ó una e x t r e m a h a m b r e , 

l a d o i z q u i e r d o 3 9 0 . d í a s , y E l a s e d i o c o m e n z ó el d i a pri-

40. s o b r e su lado d e r e c h o , en m e r o de l d é c i m o m e s de l año 

t o d o 430. dias. E l a s e d i o d e n o n o d e S c d e c i a s . R i n d i ó s e 

Jerusa lén e m p e z ó e l año n o n o la C i u d a d e l n o n o dia d e l 

d e S e d e c i a s ( a ) , y d u r ó hasta q u a r t o m e s de l a ñ o u n d é c i m o 

e l u n d é c i m o de su r e y n a d o . d e l r e y n a d o d e l m i s m o Prín-

P e r o no d e b e n o s c r e e r q u e c i p e . T o d o lo q u a l c o m p o n e 

c o n t i n u ó e l asedio tres años e l n ú m e r o d e 1 9 . m e s e s , ó 

sin i n t e r r u p c i ó n a l g u n a ; pues 5 7 0 . d i a s , d e l o s quales , qui-

e s c i e r t o q u e la h u b o bastan- t a n d o 140. d i a s , ó q u a t r o me-

t e m e n t e l a r g a , mientras mar- s e s , y v e i n t e d i a s , por el t iera-

c h ó N a b u c o d o n o s o r c o n t r a p o que d u r ó la e x p e d i c i ó n d e 

el R e y de E g y p t o , quien ha- N a b u c o d o n o s o r c o n t r a el 

b i a v e n i d o á s o c o r r e r á Sede- R e y d e E g y p t o , restan 430. 

c í a s ( b ) . d i a s . 

(i) R e y e s 4 . 1 . 2 5 . v. 1 . a . (b) Jerem. r. 2 7 . v. 3. & c . 

L A U S D E O . 

IN-

I N D I C E 

De los conceptos y Sentencias mas notables del 
tercero y quarto libro de este segundo Tomo 

de la Monarquía Hebrea. 

La a significa ¡a primera columna, lab la segunda. 

L I B R O T E R C E R O . 

A 

AC h a z : F u e i m p i o y m a l -

v a d o , y r e y n ó d i e z y se i s 

años, y m u r i ó á los t r e i n t a y 

seis de su e d a d . P a g . 4 4 . a . 

A c i e r t o : la f e l i c i d a d de l acier-

t o nácele a l R e y d e la e x a c t a 

o b s e r v a n c i a de la v e r d a d e r a 

R e l i g i ó n , 6 9 . a . 

A d u l a d o r e s : L o s P a l a c i e g o s 

s u d e n pertui b a r la v o l u n t a d 

de l P r i n c i p e , 1 3 . a . 

A m b i c i ó n : A t h a l i a , por l a a m -

bic ion d e r e y n a r , d i ó muer-

te á t o d o s sus n ietos , 3. a . 

N o son m a y o r e s los c u l t o s 

q u e r e c i b i e r o n l o s a m b i c i o -

s o s , q u e las i g n o m i n i a s que 

r e c i b i e r o n a r r a s t r a d o s de l 

d o s é l , 8. b . 

A m a s i a s : R e s e r v a c o n disimu-

lo el justo f u r o r c o n t r a los 

t r a i d o r e s q u e d i e r o n l a m uer-

t e á s u p a d r e , 18 . a . T e n í a 

de edad v e i n t e y c i n c o a ñ o s 

q u a n d o e m p e z ó i r e y n a r , ibi 

b . M u r i ó v i o l e n t a m e n t e d e 

c i n c u e n t a y q u a t r o a ñ o s , y 

v e i n t e y n u e v e de r e y n a d o , 

2 7 . b. & c . 

A m o n : F u e m a s m a l o q u e su 

p a d r e M a n a s é s , p o r q u e éste 

fue m a l o , y p e n i t e n t e , y 

A m o n solo m a l o , 1 1 . a . S u s 

m i s m o s c r i a d o s á q u i e n m a s 

f a v o r e c í a , le d i e r o n ale-

v o s a m e n t e la m u e r t e . 1 7 3 . 

b . & c 7 J 

A m o r D i v i n o : A l h o m b r e a m a 

tres v e c e s D i o s , p o r ser su 

h e c h u r a , su i m á g e n , y p o r 

b u e n o , 138. a . b . 

A n t í d o t o : S i e m p r e n a c e e l a n -

t í d o t o j u n t o a l vc-neno, 4 . 

a . b . 

A r r e p e n t i m i e n t o : E n n o s o -

tros ha de n a c e r el a r r e -

p e n t i m i e n t o , pero e l p r i n -

c i p a l A u t o r d e é l es D i o s , 

que e s q u i e n l e e x c i t a , 1 1 2 . 

a . 

A t h a l i a : fue m a d r e d e O c h o * 

sías ; m u e r t o su h i jo s e le-

v a n t ó c o n e l R e y u o . 3 . a . 

T r a s l a d a los p r e c i o s o s , - . ior-
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nos d e l sagrado t e m p l o al 
d e B a a l i m , 9 . a . b . S u infel iz 
m u e r t e , 8. a . 

A z a t i a - s : por otro n o m b r e 
O z í a s : su.pri iner n ó m b r e s e , 
interpreta auxilio, y e l se-
gundo/brí f l/ íZarfe Dios, 29. 
a . T e n í a d iez y seis años 
q u a n d » e m p e z ó á reynar ,30. 

a . b. T u v o p o r A y o y D i -
r e c t o r al P r o p h e t a Z a c a r í a s , 
ibi b. ¿Se. 

B 
B u e n o : V i v e e l bueno en la 

m e m o r i a d e los mortales , y 
en esa v i v e e l m a l o : aquel 
c o m o en triunfo ; éste en 
a b o m i n a c i ó n , 128. b. i k c . 

c 
C i r i o s , P r i m e r o R e y d e E s -

paña , que se l l a m ó despues 
Quinto : era d e los m a s es-
f o r z a d o s Pr ínc ipes d e su: s i-
g l o , y supo moderar e l va-
l o r c o n la p r u d e n c i a , ib id . 
& c . 

C a s t i g o : E n t r e las horrendas 
sever idades del c a s t i g o , de-
b e ostentar b e n i g n i d a d e l 
P r í n c i p e , 19. b. & c . N o de-
b e de castigar e l R e y á quien 
h a ofendido á la persona, sí 
á quiea a g r a v i ó al R e y , 7 . 

b. & c . Di la ta Dios e l c a s t i g » 

p a r a m a s fatal es trago d e l 
d e l i n q ü e n t e , 2 7 . b . 

C a b a l l o s : V a r i a s opinionesso-
- bre unos c a b a l l o s , qué se 

l l a m a b a n del S o l , que e s t a -
ban en la e n t r a d a d e l tem-
p l o , 1 1 7 . b . & c . 

C o n c i e n c i a : L a seguridad de 
la c o n c i e n c i a infunde e l e v a -
dos y h e r o y c o s espír i tus , 
que no c o n o c e n t e m o r , 71-
b. & c . 

C o n s t a n t i n o E m p e r a d o r : E n 
h o n r a d e l Santo P r o p h e t a 
J e r e m í a s , a d o r n ó con una 
soberbia f á b r i c a la c á r c e l en 
que e s t u v o , 1 5 9 . b. & c . 

C o r a z o n : E l que l l a m a d e p i e -
d r a la S a g r a d a E s c r i t u r a , n o 
e s mas que una voluntad in-
sens ib le a l auxi l io , c i e g a , 
pesada, y s in s e n t i d o , c o m o 
es la p i e d r a , 1 4 5 . a . b . 

C o r o n a : L a C o r o n a cansa a l -
g u n a v e z p o s e í d a , y nunca 
p a d e c e los oprobios d e d e s -
p r e c i a d a , 3. a . M a r c o A u r e -
l i o , que contra su D i a d e m a 
profería tantas i n j u r i a s , l a 
c o n s e r v ó hasta e l s e p u l c r o , 
ibi a . 

C o s t u m b r e : D e x a r una invete-
r a d a costumbre en lo malo, 
e s acto d e f o r t a l e z a , y la exe-
cutan m a l los decrépi tos ,cu-
y a edad nunca d e x a las pa-
siones , aunque la humani-
d a d , rendida á las injurias 
d e l t i e m p o , n o las pue-

it las cosas mas 
d e p o n e r en práct ica , 1 7 3 . 
a . b. 

C r i m e n : al d e lesa M a g e s t a d 
no ha hal lado la Iglesia c o n -
digna pena , 19. a. 

C u l p a s : Las d e los R e y e s son 
m a s g r a v e s que e l las mis-
m a s , si se consideran en 
un h o m b r e p r i v a d o , m . 

a. b . 

D 
D e m o n i o : mostrando E d u a r d o 

T e r c e r o d e Inglaterra á uno 
sus tesoros , p a i a que le de-
l e c t a s e una g r a n suma d e 
d i n e r o , r e c o g i d a d e un i n -

justo tr ibi ' to , v ió aquel en 
g y r o d e e l la , saltando, y c o -
m o r e g o c i j a d o al D e m o n i o , 
1 3 7 . a. b . 

D e s g r a c i a s : L a s desgrac ias , y 
los r iesgcs son científicos 
m a e s t r o s para la r e f o r m a -
c i ó n d e costumbres , 109. a, 

b. & c . 

D i a d e m a : E l d iadema c o n que 
se c o r o n a b a n los R e y e s d e 
Judá se g u c r d a b a en e l tem-
p l o , y se l lamaba santif ica-
c i ó n , porque d e b e santif icar 
al h o m b r e el d o m i n i o , 6. b. 

D i c h a s : Imagina e l h o m b r e d e -
berse á sí las d i c h a s y fe-
l i c i d a d e s ^ al acaso a tr ibu-
y e las desgrac ias , 130. b. 

D i g n i d a d e s : T o d a s las d i g n i -
d a d e s son d e D i o s , por eso 
se han d e tratar c o m o enco-

notailes. 

m e n d a d a s . n o c o m o propias 

$8. a. b. 
D i o s : Se d e x a h a l l a r d e quien 

le busca , y n o puede huir d e 
quien l e a m a . 3 r . a . N o a y u -
da Dios á quien le o l v i d a , y 
o f e n d e , ibi b. 

C o n c a l a m i d a d e s cast iga D i o s 
a l R e y q u e d e s p r e c i a su san-
ta L e y , 1 3 3 . b. y , 3 4 . a . 

U i r e c t o r : S iendo e l d i r e c t o r 
santo y s a b i o , n o c a b e e r r o r 
en el que se a c o g e á su direc-
c i ó n , 3 1 . a . 

Dispos ic iones: Las e r r a d a s c ó -

m o nos a d u l a n , 4 5 . 
D o l o r d e p e c a d o s : E l . v e r d a d e -

r o , es el acto m a s fuerte y 
e x p r e s i v o que tiene que ha-
cer e l h o m b r e , t i 3 . a . 

!C e .. 
E d u c a c i ó n : E l a c t o del querer 

m a s propio del p a d r e , es la 

perfecta e d u c a c i ó n , y e l a v i -

so al irse formando e l á n i m o 

. del hijo en los primeros es-

perezos de la e d a d , 44. a . b 

E h a c i m : O c u p ó el trono d e s -

l u s t r a d o , y sin e l esplendor 

con que c o n s t i t u y ó e l S ó l i o 

D a v i d , i 3 2 . b , & c . N e c a o , 

á c u y o favor v is t ió la p ú r p u -

r a , le o b l i g ó á que o l v i d a s e 

el p r o p i o n o m b r e , y t o m a s e 

el de J o a c h í m , c o m o m a r c a 

de inferioridad , 133. a . E r a 

i m p i o , t i r a n o , in justo , a v a -
í 0 . 
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r o , l a s c i v o , y s o b r e t o d o 

I d ó l a t r a , ibl a . b . M u r i ó á 

m a n o s d e u n o s L a d r o n c s f u e -

r a las p u e r t a s de J e r u s a l é n , 

d e s p u e s d e h a b e r r e y n a d o 

o n c e a ñ o s , 1 4 1 . b. 

E n e m i g o s : E l mas e f i c á z m o -

d o d e instar c o n t r a n u e s t r o s 

e n e m i g o s , e s e l p e r d o n a r -

l o s , 14- b . D i o s t o m a á su 

c u e n t a nuestro a g r a v i o , p a -

r a q a e t e m a m a s e l que ofen-

d e , i b i . 

E s c a n d a l o s o : Q ü e s t i o n e s b i e n 

r e ñ i d a , si es m a s m a l o e l 

e s c a n d a l o s o , ó e l h y p ó c r í t a , 

l ú v b . 

E s p e r a n z a : Q u i e n en D i o s e s -

p e r a , f u n d a só l ida su e s p e -

r a n z a ; lo c o n t r a r i o t o d o e s 

e n g a ñ o , ó d e nuestra v a n i -

d a d , ó d e nuestro d e l i r i o , 

6 ' i . b. N a d i riay m a s d i f í c i l 

q u e s a b e r e s p e r a r e n D i o s . 

1 1 2 . a . b . 

E s t a d o : D i o s a p r u e b a por su 

s u m a r e c t i t u d t o d a s l a s 

p r o p o r c i o n e s d e l e s t a d o , y 

d i g n i d a d que p e r m i t i ó a l 

h o m b r e , las q u a l e s se in-

u t i l i z a n si se les quita el sér 

q u e las c o n s t i t u y e , 5 8 . b . 

E v a n g e l i o : E l que r e p r e h e n d e 

a l R e y c o n l a d o c t r i n a d e l 

E v a n g e l i o , n o h a b l a c o n l a 

M a g e s t a d , s ino c o n el h o m -

b r e , 15- b . 

E x e m p l o : E l que d e b e d a r 

e x e m p l o p o r su a u t o r i d a d , ó 

su o f i c i o , a ñ a d e á su p e c a d o 

c o n s e q ü e n c i a s que le h a c e n 

m a y o r , i t i - a . b . 

E x e m p l o m a l o : M a s e x e c r a b l e 

d e l i t o es: h a c e r p r e v a r i c a r á 

o t r o s , que p e c a r por p r o p i a 

i n t e r n a flaqueza , 1 0 2 . a . 

E x e m p l a r P r í n c i p e : M u c h o 

p e r s u a d e e l e x e m p l o d e 

P r í n c i p e á los v a s a l l o s e n e l 
d i v i n o c u l t o , 1 2 6 . a . 

E z e q u í a s : D e s d e l o s p r e l i m i -

n a r e s d e l t r o n o dió s e ñ a s d e 

su R e l i g i ó n , q u i t a n d o d e 

r a í z la o c a s i ó n á la i d o l a t r í a , 

6 5 . a. b . O r a c i ó n que h i z o 

E z e q u í a s á los S a c e r d o t e s y 

L e v i t a s en la p l a z u e l a d e l 

t e m p l o , a l e n t á n d o l o s a l cul-

t o d e D i o s v e r d a d e r o , y des-

v i o d e la i d o l a t r í a , 6 9 . b . 

F u e h o m b r e e n t e n d i d o , y. 

e r u d i t o , 1 0 2 . L a e x p l i c a c i ó n 

de la O r a c i ó n que c o m p u s o 

c o n v a l e c i d o de su e n f e r m e -

d a d , 9 1 . b . M a n d ó r e s -

t a u r a r l a f u e n t e de S i l o e , c u -

y a c é l e b r e pisc ina d u r ó has-

ta los t i e m p o s d e C h r i s t o , 

d o n d e m a n d ó l a v a r l o s o j o s 

d e l C i e g o , que i l u m i n o , 95-

b . R e y n ó v e i n t e y n u e v e 

a ñ o s , y v i v i ó c i n c u e n t a y 

s e i s , i b i . 

F 
F e l i c i d a d : N u n c a d e b e b u s c a r 

e l h o m b r e l a f e l i c i d a d c o m o 

p r e -

de las cosas 1 

p r e m i o , sino c o m o g r a c i a , 

3 6 . a . b . 

F i d e l i d a d : E s u n a c o n s t a n t e 

v e r d a d d e ! á n i m o , c o n un 

c o n s e n t i m i e n t o firme á lo 

p r o m e t i d o , es v i r t u d , y sí 

i n t e r v i n o j u r a m e n t o , es un 

c o n t r a t o q u e t i e n e p o r fia-

d o r á D i a s , 1 4 8 . b . & c . 

F u r o r : C ó m o e x p l i c a D i o s su 

f u r o r , 1 6 . b . 

G 
G a l a a d : E s un m o n t e , c a b e -

z a y p r i n c i p i o d e l L í b a n o , 

d o n d e se c e l e b r ó l a c o n f e -

d e r a c i ó n de J a c o b c o n L a -

b á n , 1 3 5 . a . 

G r a c i a : O b r a , y se h a c e efi-

c á z q u a n d o h a l l a d i s p o s i -

c i o n e s e n l a n a t u r a l e z a , 

1 0 9 . a . 

G o b i e r n o : L a p a r t e m a s d i -

f í c i l d e g o b e r n a r es h a c e r , 

se o b e d e c e r , 9 . a . b . 

H 
H i g o s : Su s u b s t a n c i a d u l c i f i . 

c a la p a r t e lesa que p o d í a 

m o r t i f i c a r l a un c á n c e r , y 

q u i t a las e x c r e s c e n c i a s de 

la c a r n e b a b o s a , q u e e m -

b a r a z a que e s t é m u y l i m -

p i a la l l a g a , h a c e t a m b i é n 

• s u p u r a r la d u r e z a d e u n 

t u m o r e n d u r e c i d o y r e b e l -

d e : C o n este m e d i c a m e n t o 

c u r ó Isaías la l l a g a d e E z e -

q u í a s , 86. a . b. 

H o m b r e : E s un l a b i r i n t o t e -

ids notables. 3 4 9 

x í d o d e e n g a ñ o s y c a u t e -

l a s , t a n o b s c u r o , que h a s -

t a d e sí m i s m o se e s c o n d e 

el a v i s a d o , 18. a . E n su 

m e m o r i a t i e n e un a r c h i v o , 

y en su c o r a z o n m u c h o s 

s e n o s , i b i . 

H u e s o s : F u é e m p e g o d e l R e y 

Jos ías q u e m a r l o s h u e s o s 

d e los pér f idos i d ó l a t r a s , 

q u e r i é n d o l o s p e r s e g u i r a u n 

m a s a l lá d e l a v i d a , 1 6 . a . 

b . t a i . b. 

H u m i l d a d : E s la f o r m a que 

da s e r á la f e l i c i d a d , la so-

b e r b i a la a n i q u i l a , 3 6 . a . 

L a v i r tud m a s dif íci l q u e 

t i e n e que p r a c t i c a r e l P r i n -

c i p e es la h u m i l d a d ; d e n -

t r o de sí p u e d e ser h u m i l d e 

y S o b e r b i o : esto es v i c i o , 

a q u e l l o es v i r t u d , 5 8 . a . 

i y J 
I d e a s : L a s d e p r a v a d a s sué-

l e l a s s u b v e r t i r D i o s , c o m o 

lo e x e c u t ó en A t h a l i a , q u e 

i d e ó e x t i r p a r l a c a s a de 

J o r á m , 4 . a . 

I d o l a t r í a : N o q u e d ó t e m p l o 

ni bosque d e d i c a d o al e r -

r a d o c u l t o , que s e l i b r a s e 

de l a a i r a d a m a n o de Josías, 

q u e q u i s o pur i f i car la t ierra 

d e l G e n t i l i s m o , 1 2 1 . a . 

I g l e s i a : N i l a l i sonja ni e l t e -

m o r ni l a a u t o r i d a d ó p o d e r 

d e un R e y p u e d e n h a c e r 

d e s -
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d e s c a e c e r í a obl igac ión que 
tiene de defender la Iglesia, 
3 6 . b. & c . D e s g r a c i a d o es 
e l P r í n c i p e q u e e n l a I g l e s i a 

n o le g u a r d a á Dios sus fue-
- r o s , 3 7 . a . 

I n m u n d i c i a : C o n t é r m i n o d e 
in mundicia se ent ienden los 
Idolos quando se sirven c o n 
t o r p e z a , i r i . a . b . 

I m p i e d a d : A medida de la 
i m p i e d a d igua la Dios e l 
c a s t i g o , 105.b . 

I n g r a t i t u d : Es v i l lano v i c i o , 
que irrita al b i e n h e c h o r , 
aunque sea D i o s , 94.^ b . 
Quien c r e e que toda su for-
tuna la d e b e á sí m i s m o , 
por necesidad es ingrato á 
D i o s , 35. b. & c . 

Inf ie l : Quien es infiel á D i o s , 
lo ha d e ser t a m b i é n á los 
h o m b r e s , 148. a. b. 

Iniqtios : D e estos se suele 
v a l e r un Príncipe t i r a n o , 
p o r q u e en la v io lenta c o n -
fusión d e las e j e c u c i o n e s , 
á e n o r m i d a d a l g u n a se nie-
g a n , 6 . b . 

J o a c h á z : En v e z de buscar á 
Dios en su g o b i e r n o le des-

precia , idolatrando c o m o sus 
pésimos a n t e c e s o r e s , 1 3 1 . 
a . C ó m o l e l l a m a en sus pro-
phecías E z e q u i é l , ibi , b . 
D e s p u é s d e tres meses d e 
r e y n a d o fué preso y v e n c i d o 

d e N e c h a o R e y E g y p c i o , y 

en é l dió fin la soberanía d e 

l a casa d e D a v i d , 1 3 2 . a . 

Joachin : L l á m a l e Jeremías, 
Jecbonias , 142. b. D i e z 
y o c h o años tenia quando 
le c o r o n a r o n , ibi. 

J o á s : Su coronacion en el 
t e m p l o con ac lamación del 
P u e b l o , 7 . b. D e s t r u y ó las 
aras d e B a a l : dió muerte 
al iniquo Sacerdote d e este 
I d o l o : rest i tuyó al t e m p l o 
d e Dios los preciosos ador-
nos que le robó Athal ia , y 
c o l o c ó en e l d e Baal im. 
M a n d a , que los Levi tas 
depositen en el S a c r o E r a -
rio las o f rendas que se d e -
b í a n al t e m p l o : las l imos-
nas d é l o s p e r e g r i n o s , 9 . a . 
b . Su ingratitud á D i o s , 12, 
b . & c . M a n d ó apedrear a l 
Propheta Z a c h a r í a s , p o r -
que le predicaba v e r d a d e s , 
1 3 . b. M u e r e d e muerte 
v io lenta á m a n o s d e una 
t r a i c i ó n , y fué j u z g a d o in-
digno del sepulcro de los 
R e y e s , 17. a . b . 

Josabá: Fué muger del S u m o 
Sacerdote J o y a d a , y h e r -
m a n a d e O c h o s í a s , robó á 
Joás de la casa de O c h o -
s í a s , y le escondió en uno 
d e los mas secretos d e l t e m -
p l o ^ , a . b . 

J o s í a s : Se interpreta Don de 
Dios , y Fuego de Dios: 
Tresc ientos veinte y siete 
años antes que naciese , va-
ticinó un P r o p h e t a , que na-
cería en la casa d e D a v i d 

u n 

de la; cosas 
un P r i n c i p e l l a m a d o J o -
sías , e l qual había d e que-
m a r los huesos de los I d ó -
latras , 1 1 4 . a . b. & c . S i g -
nifica Josías Hostia para 
Dios, ¿ p o r q u é ? 1 1 5 . a. A l 
d u o d é c i m o año de r e y n a d o 
m a n d ó con rigurosas órde-
nes e c h a r d e todo e l R e y -
n o los I d o l o s , 1 1 6 . a. b. 
M a n d ó q u e m a r los vanos 
instrumentos c o n que sa-
cr i f icaba á las fabulosas 
D e i d a d e s , 1 1 7 . a . L o q u e 
t r a b a j ó para l impiar su 
R e y n o de l a l d o l a t r í a , i 19. 
1 2 0 a . b . M u r i ó e n M a g g e -
do d e una saeta en la. b a -
ta l la que le dió e l R e y 
E g y p c i o , á los treinta y 
n u e v e años d e su edad , y 
treinta y uno d e r e y n a d o , 
128. a . b . 

J o a t h á m : H í z o l e fel iz R e y su 
p a d r e con su d e s g r a c i a , y su 
m a d r e con su e d u c a c i o n a l , 
a. b. Dícese de este R e y , que 
n o le faltaba virtud a lguna , 
por lo que se interpreta per-
fecto ó i n m a c u l a d o : R e y n ó 
d iez y seis años , 43. b . 

Justo: L o s justos afl igidos c o n 
trabajos son fel ices , porque 
y a pasaron por e l c r y s o l 
sus c o n s t a n c i a s , 72 . a. b. 

Just ic ia: C o s a a lguna autor iza 
m a s al P r í n c i p e que la jus-
t ic ia , y mas si es contra los 
M a g n a t e s d e s u I m p e r i o , i 9 . 
a. A p á r t a s e d e D i o s e l que 

mas notables. 351 
se desvia d e la just ic ia , 1 3 4 . 

a. b . 

Isaías: F u é sepultado j u n t o i 
la fuente d e S í l o e , d e c u y a 
agua le dieron los A n g e l e s 
antes d e e m p e z a r l e á ator-
m e n t a r , habiéndosela ne-
gado l o s S a y o n e s , t o 4 . b . & c . 

L 
L e y : E l l ibro d e la L e y se da-

ba en las m a n o s al R e y 
q u a n d o se c o r o n a b a ; ¿ p o r -
qué ? 7. a. E l descuido de su 
o b s e r v a n c i a , e s la forma de 
e x p o n e r l a s á la irr is ión, 9 . 

b. Porqué n o se publica l e y 
sin p e n a , ibi. Si no p o n e 
cuidado el Pr ínc ; pe en l a 
execucion de la L e y , son 
per judic ia les sus p r o v i d e n -
cias, 1 0 . a . Su i n o b s e r v a n c i a 
d e q u á n t o s sentimientos fué 
para Josías, 122. b . & c . 

L o s castigos de quien la o l v i -
d a , 1 2 4 . a. b. C ó m o i n v i -
g i l ó e l R e y Josías para su 
exacta o b s e r v a n c i a , 1 2 5 . a . 
b . E l cast igo d e l que la d e s -
p r e c i a , 3 9 . a . b. 

L i b e r t a d : Dios dexa l ibertad 
p a r a l o m a l o , porque se 
construya el m é r i t o : E l 
Pr íncipe d e b e quitarla,por-
que su inspección e s solo 
c u m p l i m i e n t o d e l a L e y 24 . 
a. b. El R e y es e l que m e -
nos l ibertad g o z a , porque 
no e s d e sí m i s m o , sino de 
sus v a s a l l o s , 26. a . 



á D 
L i b r o : Sobre un l ibro que se 

hal ló en las A r c a s del tem-
pío en el R e y n a d o de Josias, 
se proponen varias o p i n i o -
n e s , l a a . b . S c c . Horrorizó-
se e l R e y Josias c o n los cas-
t igos que el l ibro a m e n a -
z a b a al transgresor de la 
L e y , 123. b. 

M 
M a l o : V i v e e l malo en la me-

moria de los mortales , y 
v i v e e l b u e n o ; éste c o m o 
en tr iunfo , aquel en a b o m i -
nación 129. a. b. 

M a l d a d : Q u a n d o no tuviera 
la m a l d a d mas pena que e l 
o d i o de D i o s , horror izar ía 
al menos adver t ido , porque 
D i o s conserva a m a n d o , y 
a b o r r e c i e n d o d e s t r u y e , 139. 

a. b . 
M a n a s e s : Igual di l igencia pu-

so Manasés para e l e r r a d o 
cul to d e los mentidos I d o -
l o s , que su padre E z e q u í a s 
p a r a la o b s e r v a n c i a d e la 
v e r d e r a R e l i g i o n ^ ó . a . T a n -
t o se adelantó su malicia,que 
v e n c i ó la e d a d , ib id . M a n -
dó partir á Isaías con una 
sierra d e m a d e r a , para ser 
m a y o r su d o l o r , e m p e z a n -
d o por la c a b e z a , 103. a .b . 
F u é l levado c a u t i v o á Ba-
b y l o n i a , y encerráronle en 
un gran vaso d e bronce c o n 
respiradores , al qual apli-

caron fuego lento para 
a t o r m e n t a r l e , 105. a . b. 
O r a c i ó n que hizo en Baby-
lonia á Dios , c o m o arre-
pent ido d e sus m a l d a d e s , 
106. b. & c . M u r i ó despues 

d e cincuenta y c inco años 
de T r o n o , y fué sepultado 
en el jai din d e su c a s a , 
que l l a m a b a n el Huerto de 
O z a , porque aquí le mató 
D i o s quando extendió la 
m a n o a t r e v i d a a l A r c a , 1 1 0 . 
a . 

M e m o r i a : L a memoria d e l 
h o m b r e e s un a r c h i v o , 1 8 . a . 

M e r o d a c : E r a n o m b r e g e n é -
rico á todos los R e y e s de 
B a b y l o n í a , 62. b. 

M é r i t o : L a fatal senda por 
d o n d e se pierden los di-
chosos , los sabios y m u -
c h o s que fueron S a n t o s , e s 
por creer hay en el los a lgún 
m é r i t o para e l bien de que 
g o z a n , 36. a. b. Solo mere-
c e e l h o m b r e quando no 
c o n o c e su m é r i t o , ibi . b . 

M u e r t e : E s infalible , por l o 
que c a d a día se d e b e respe-
tar c o m o últ imo en nuestra 
v i g i l a n c i a , 85. a. L a d e l 
bueno permite Dios para 
que no le estorbe la e x e c u -
cion d e su justo decreto 
contra el m a l o , 129. a . 

M u s a c h : E r a término propio 
d e las cosas que había en 
e l templo , y en H e b r e o 
significa cubier to ó techo: 

Q u t -

de las cosas 
Quisieron algunos que fuese 
e l puesto donde se sentaban 
ios Sábados los que asistían 
á los sacri f ic ios , y e s c u c h a -
ban el capítulo d e la L e y , 6 1 . 
a . b. y 6 2 . a. O t r a s opinio-
nes , ibi , b. 

N 
N o b l e : D e b e e l Pr íncipe per-

donar menos a l N o b l e , que 
al P l e b e y o , por qué? 19. a. 

N o m b r e : Los Príncipes vence-
dores mudaban el n o m b r e á 
los Tr ibutar ios , por qué? 33. 
a . b. 

O 
Obedienc ia : L o s pri m o r e s d e la 

obedienc ia d e A m a s i a s en 
despedir d e sus tropas los 
c ien mil Israelitas q u e le 
m a n d ó D i o s , 2 1 . b. 

Ofensa: L a que p a r e c e vengan-
z a e n la m a n o d e l Soberano, 
es c a s t i g o ; porque puso en 
é l Dios la balanza d e l a jus-
t i c i a , 18. b. 

P 
P a d r e : E l acto d e l querer mas 

p r o p i o d e l p a d r e , es la per-
fecta educac ión, y el av iso al 
irse f o r m a n d o el án imo d e l 
h i jo en los primeros espere-
zos d e la e d a d , 44. a. b. 

P e c a d o s : L o s o c u l t o s , d e los 
quales pedía D a v i d que le 
l ibrase D i o s q u a l e s e r a n , 1 7 . 
a. b. 
Tom. II. 

vas notables. 3 3 3 

P e l e a : N o es lo mismo pe lear 
en n o m b r e del R e y , que p e -
lear por el R e y : pelea por e l 
R e y e l que fino no tiene m a s 
objeto que adelantar la r a -
z ó n de su S o b e r a n o : pe lea 
solo en n o m b r e del R e y el 
que 'atraviesa sus intereses 
p a r t i c u l a r e s , 32. b. 33. a . 

Penitencia: L a di latada es pel i-
g r o s a , porque el t iempo ha-
c e mas robusta la m a l i c i a , 
122. b . 113 . a. 

Phase: E r a una fiesta que cele-
braban los Hebreos á los ca-
torce del mes p r ó x i m o d e l 
a ñ o , 1 2 5 . b . 

P e r m i s i ó n : E l que permite l o 
que d e b e prohibir , de l inque, 
t s - a. b. 

P iedra : Aquel la en que f o r t i -
ficándose los I d u m e o s , y 
despues fueron d e ella p r e -
c i p i t a d o s , se l lamó Jectbel, 
que significa e x p e c t a c i ó n d e 
D i o s , 2 3 . a. 

Precisiones: Las que d e b e h a -
c e r e l R e y quando cast iga , 
1 9 . b . & c . 

P r í n c i p e : El presidio m a y o r 
del Pr ínc ipe , es el a m o r d e l 
súbdito, 5. b . & c . El que fué 
t irano usurpador del Solio, 
no puede ser a c r e e d o r d e é l , 
6. a. Ninguna cose a u t o r i z a 
m a s al P . í n c i p e , que la Jus-
t i c i a , 21 . Entre las horren-
das severidades del cast igo 
deheel Pr íncipeostentar be-
n i g n i d a d , 22. H a d e dist in-

Z guie 



guirgradosel Príncipe quan-
do honra , pero no quando 
c a s t i g a , 1 9 . a . 

Procureel Príncipe qui tar la l i -
b e r u d á lo m a l o , 24. a. b. 

Peca el Príacípe que su honra 
desperdicia , y en trage de 
humilde se envi lece , 58. b. 
E l Príncipe que no es justo, 
es t i rano, 134. a. b . 

P r u d e n c i a : La humana tiene 
precisas decl inaciones, aun 
quedándose p r u d e n c i a , a i . 
b. & c . 

R 
R e y : E l R e y débese asemejar, 

q u a n t o e s posible á Dios, 6. 
b . & c . Coronado el R e y , se 
le daba en manosel testimo-
n i o , que era el Libro d e la 
L e y , c o m o verdadera insig-
nia del D o m i n i o , porque es 
preliminar para e l gobierno 
saber guardar la L e y , 7. a . 
Ungíanse los R e y e s para da r-
le á saber, quán divino es el 
ministerio de reynar , 7. b. 
Disputar sobre la leg i t imi-
dad del R e y , podíaser lícito 
antes del juramento: presta-
d o e l oraenage, toda disputa 
es especie de sedición , ibi. 
Aunque la persona del R e y 
debe perdonar los agravios, 
pero noel R e y , 18. b. E l Rey-
nonoestá hecho para el R e y , 
sino éste para el R e y n o . 
26. b. Humíllese á Dios el 
R e y y será exáltado,crea que 

no merece lo que goza, y que 
es gracia la distinción de su 
persona de todos los demás 
morta les , 59. a . Los R e y e s 
nunca han de confesar lasde-
c l inac ionesdesupoder y sus 
fuerzas, ib. Lasculpas dé los 
R e y e s son mas graves que 
cllasmismas,síseconsideran 
en un hombre privado, 1 1 1 . 
b . 

R e y e s de Judá: Cá l lanseen la 
Escritura las Madres de los 
R e y e s de Israel , y se nom-
bran lasde ios R e y e s de Ju-
dá , por q u é ? 18. a . b. 

R e y n o : Nunca mas opreso y 
desolado un R e y n o , que 
quando el que le gobierna 
convierte e l cuidado á su 
propio interés, 5. a . 

Reprehensión : A l que siendo 
obligado no reprehende los 
defectos le es indispensable 
el castigo , 40. a. b . 

Roma: A l décimo quinto año 
del gobierno de Joathán en 
doce de A b r i l , Rórnu'o 
abrió las zanjas y echó los 
fundamentos de la Ciudad 
de Roma , 4 3 . a . 

Robustez: Falso esel valor fun-
dado en la humana robus-
t e z ó industria; solo la g r a -
cia es la fuente de las v i r -
tudes , 7 1 . b. 

Resignación : La Resignación 
en la voluntad de Dios, obli-
ga mucho á su Divina M a -
gestad para prosperar a l 

r e -

di las caías 
res ignado, 145. b. 

s 
Santificación: Su significación 

en la E s c r i t u r a , 135. a . b. 

Secreto: M u y poco saben guar-
darlo las mugeres : la vani-
dad de sabei le , alguna v e z 
suele ser perniciosa , 4. b. 

Sedecías : T i o de d? Joachin, 
l lamábase Matbania , y le 
mudó el nombre el soberbio 
R e y de B a b y l o n i a , c o m o 
nota de esc lav i tud , quando 
le colocó en el T r o n o : Se-
decíasse interpreta: Mi jus-
ticia es Dios, 148. b. 

Sepulcro: Aquel del Propheta 
que predixo en tiempo de 
J e r o b o a m , que nacería Jo-
sías , víóse c o n una señal ó 
inscripción , de la qual dis-
curren a l g u n o s , que fuese 
la de la C r u z : o tros , que el 
nombre de Jeova: aun se 
dixo , que de este Sepulcro 
nacieron ciertas yerbasher-
mosas , fragrantés y medi-
c i n a l e s , 120. b . & c . 

Serpiente: Aquella de bronce, 
que había fundido y e l e v a -
do M o y s é s , la mandó hacer 
pedazos Ezequías para qui-
tar la ocasion á la Idola-
tría , 66. a . b. 

Sacerdotes: Castigo de quien 
no venera el Sagrado estado 
Sacerdotal , 3 - . b. & c . 

S í c l o : Era una m o n e d a , que 
equivale á quatro reales de 

p l a t a , y á un florín de b i a -
bante , a. b. 

Siloé: C é l e b r e piscina, que res-
tauró Ezeqnías, 95. i . b . Jun-
to á esta piscina fue sepul-
tado Isaías, 104. b. & c . 

Soberbia: Aniquílala felicidad, 
á quien dió forma la humil-
dad , 36. a. b. 

S o m b r a : En su nacimiento y 
muerte es g r a n d e , y en su 
consistencia es c h i c a , 89. 

a. b. El sueño, qué sea? too. 
b. Hablar Dios en sueños, 
no es soñar, ibi. C'iHco ma-
neras de sueños , ibid; -

Soñar: Soñar naturalmente, es 
efecto déla afección del cuer-
po, y del temperamentodel 
concurso de los humores, y 
otras causas naturales, 100. 

a . b . Hipócrates conjeturaba 
el temperamento del hom-
bre de los sueños, 101. a , b. 

: T 
Temor: El temor (lela infelici-

dad , es el contrapeso á las 
d i c h a s , 2 7 . a . b. 

T e m p l o : Es el T e m p l o c o m o 
un paréntesis del mundo, 
donde quiere y admite l a 
Divinidad los cultos, 37. a. 

b . Todo el ámbito de la tier-
ra concedió Diosal hombre, 
y solo reserva para síel cor-
to recinto de los Templos, 
ibi. b. Su jurisdicción no de-
be profanar el Príncipe; 
porque el que atropella su 



inmunidad á D i o s resiste, 
ib id . b. 

T i b i e z a : Quien está de acuer-
d e con la tibieza de su obli-
gación , y i n o o querer las 
v i r tudes , descaece de el las, 
4 1 . b. 

T i r a n o : E l fin regular d e l Tira-
no , 8. a . 

T r i b u t o s : es defecto d e mu-
c h o s Príncipes abultar la 
idea sobre su propio l i ra i io , 
a g o t á n d o l o s ágenos, i j ó . b . 
& c . N o está en e l arbitrio 
d e l P i í n c i p e , sino d e la ne-
ces idad de la imposición de 
muchos tr ibutos , 137. a. 

T r o n o : El que ocupa con just i -
cia el T r o n o , es acreedor d e l 
obsequio y obediencia , 7. b. 

V 
V a n i d a d , quan a b o m i n a d a d e 

D i o s , 9 3 . b . 

V a s a l l o : E l vasallo ha de ser 

fiel al R e y , sin hacer m e n -
ción de su nombre y apel l i -
do , 7 . b. 

V e n c e d o r : Importa para repor-
tar ia gloria de vencedores 
fiareneldivinoauxilio,23-a. 

V i d a : L o s v ic ios aceleran los 
p e r i o d o s d e l a v i d a , por ene-
migos de la duración por l o 
v iolento , 1 1 4 . a. 

V i r t u d e s : L a d e fé y esperan-
za precisa la Omnipotenc ia 
al m i l a g r o , 79. a . b. 

U n c i ó n : Ungíanse los R e y e s 
para darles á entender quan 
d iv ino es el ministerio d e l 
rey n a r , 7 . a . b. 

z 
Zacarías: E l Propheta Z a c a r í a s 

murió apedreado p o r ó r d e n 
d e Joas, R e y d e Judá: la for-
midable imprecac ionquehi-
z o contra e l R e y , 13. b. 

L I B R O ( 

A 

ACarón: El Idolo de A c a r ó n 
era la figura d e una Mos-

c a , y se representaba en é l 
e l v i c i o d e la lascivia . Pag. 
242. 

A l m a : L o enagenado en divi-
nidades , desprecia el t o d o , 
y trata c o n humildades a l 
c u e r p o , 244. 

1 U A R T O . 

A m b i c i ó n : N a d a h a c e m a s sor-
dos á los Príncipes , que la 
a m b i c i ó n , 1 7 1 - a . E s h y d r o -
pes ía , por q u é ? 254. b . & c . 

A m e n a z a s : Las amenazas des-
preciadas se hacen infalible 
t ragedia : e l que d e e l las no 
h a c e caso, descuida su segu-
r i d a d , y aumenta el r iesgo, 
2 9 3 . a . 

A m o t : E l a m o r fórmase d e d e -
es-

Je las cosas n 
s e m e j a n z a s : si del a m o r 
v e r d a d e r o e s solo trono e l 
e n t e n d i m i e n t o , su p r i m e r 
const i tut ivo sera e l c o n o -
c e r , 282. b. 

A i n r i : R e y n ó seis años en S a -
m a r í a , despues d e h a b e r g o -
b e r n a d o o t r o s s e i s e n T h e r s a , 
205. b. & c . 

A n i m o : L o s á n i m o s los firma 
la cr ianza , y los pr imeros 
exerc ic ios en que se o c u p ó 
la naturaleza , 189. b . & c . 

A r m a s : En las C o r t e s solo se 
tratan las armas c o m o g a l a , 
y a d o r n o , y a lguna v e z co-
m o t r a i c i ó n , 200. b. 

A r r e p e n t i m i e n t o : E l arrepen-
t imiento desarma el enojo 
d e Dios , 2 3 6 . a . b. 

A v a r i c i a : A manos d e l interés 
p e r e c e la ingratitud d e l a 
j u s t i c i a , 1 8 1 . a . b. 

B 
B e n e f i c i o : N o quedar á d e b e r 

e l beneficio es soberbia , 
2 5 8 . b. & c . 

Bendic ión: Es m u y di latada la 
e t h y m o l o g í a de la v o z ben-
dición , 2 6 3 . a. b . 

Bien: El hacer bien e s g r a n d e 
u s u r a , porque nunca a c a b a 
D i o s d e pagar , 173 . a . b . As-
pirar al bien por la infame 
senda del m a l , en sacar al 
objeto d e la alta p r e r o g a -
t iva de ser bien , 188. b . 

B l a s f e m i a : Quan g r a v e del i to 
sea 2 3 4 . a . b . 

c 
C a p a : E l P i o p h e t a A b í a s , á l a 

presencia d e l R e y J e r o -
b o a m , dividió su nueva ca-
pa en doce l i s tas: l o m y s t e -
r ioso d e aquesta divis ión, 
1 7 2 . a. b. V i d e Elias, ibi , 

C a r r o : C a i r o d e Israel l l a m ó 
á E l i a s , E l i s é o , a f i rmando 
con tal n o m b r e , que era se-
gur idad d e I s r a e l , y r u i n a 
d e la i d o l a t r í a , 2 4 7 . b. & c . 

C a s t i d a d : Vióse s y m b o l i z a d o 
este voto en l o q u e o b r ó E l i -
séo quando quiso seguir A 
E l i a s , 224. a . b. 

Cast igo: D é l a d i l a c i o n d e l cas-
tigo que m e r e c e e l descono-
c i d o al b e n e f i c i o , es peor 
cada dia aunque no sea m a -
lo , 1 7 7 . a . b . 

C e t r o : Infel iz e s e l C e t r o q u e 
pende de la c iega a c l a m a -
ción de una P l e b e , que m i -
de sus insconstancias por l a 
¡numerable var iedad d e los 
g e n i o s , 199. a. 

C o h e c h o : E l c o h e c h o no e s 
s iempre l íc i to si es contra 
la persona d e l P r í n c i p e , 
298. b. & c . 

C o m p a ñ í a : S e r malo e l que se 
c r i ó entre buenos, es v u l g a r 
desliz d e la naturaleza : ser 
bueno e l que entre malos , 
es prodigio 240. b. & c . 

C o r o n a : Fué m á x i m a d e l i tnO 
pió M a c h i a b c l o , que era i n 
C o r o n a disculpa d e la roa-



y o r traición, y qué para ella 
era lícita la t iranía, 188. b. 

t,' C o n s a g r a d a era una C o r o n a 
- pne se g u a r d a b a en e l T e m -

p l o , 200. a. b. 
C o r a z o n : Su disposición para 

la g r a c i a , 2 5 7 . a. b. El h u -
m a n o , que es uno, siendo d e 
d o s , es d e n a d i e , 284. a. b ; 

C o r t e : Las propiedades ajusta-
d a s de un hom >re d e C o r t e , 
1 7 0 . a . b. La C o r t e es una 
infernal r u e d a , d o n d e e m -
p i e z a el que l legó al fin , y 
donde se a g o t a n los c a u d a -
les d e la paciencia para e m -
p e z a r , 17 r. b . & c . 

C r e e r : Mas se puede culpar un 
á n i m o e u l o que c r e e , q u e e n 
l o que m i e n t e , 250. a . 

C r i a n z a : L o s ánimos los firma 
Ja c r i a n z a , y los primeros 
c x e r c í c i o s en que se ocu pó la 
naturaleza , 2 8 9 . b. & c . 

C u l p a : U n o de los m a s n o c i v o s 
e fectos d e la cu lpa es quitar 
los alientos á sacudir el p e -
sado y u g o , que a I pecado i m -
p o n e , 1 8 5 . b. V é n d e s e á la 
iniquidad quien se hace es-
c l a v o d e l a c u l p a , 255- b. 

D 
Defensor:Si los vasal los no ima-

g inan al Pr íncipe por su de-
fensor, le aborrecen y le tie-
nen por ¡ n ú t i l T i r a n o , 302. a. 

Dios: A Dios n o s e d e b e acudir 
c o n preguntas , sino c o a rue-
g o s , 2 4 1 . b. 

D e s v e n t u r a s : N o son las d e s -
v e n t u r a s , las que abaten e l 
á n i m o del h o m b r e , sino su 
natural remisión, 2 8 1 . a. b . 

D u d a : N o molesta mas lo que 
d u d a m o s , que l o que pade-
c e m o s , 1 8 1 . a. b. 

D o m é s t i c o : N o ha p a d e c í i o 
en el mundo Principe a l g u -
no sangrientos efectos d e la 
traición , que no h a y a sido 
s ino c o n v e n c i d a , executada 
por los mas familiares ó do-
m é s t i c o s , 199. b. 

K 
E d u c a c i ó n : V i d e Animos, 189. 

b. 6tc. 
E l a : E n ódio d e la v e r d a d , que 

Jehú contra su padre Baasa 
h a b i a profer ido , le m a n d ó 
m a t a r , 196. b. M e d i t a n d o 
Z a m b r i ocupar el Sól io, d i ó 
á E l a la muerte , 198. b. 

E l i a s e l Propheta : Su primer 
n o m b r e fué Jabersebit, c u y o 
padre era Sabaacba. 2 1 1 . b . 

E l rapto de El ias sucedió á 
ve inte d e Jul io, á los tres mi l 
c i e n t o y treinta y n u e v e 
a ñ o s d e i a C r e a c i ó n del mun-
d o , y quarenta y seis d e su 
e d a d , 248. b. Dícese de é l , 
q u e morirá m á r t y r de r igor 
d e l A n t i c h r i s t o , y que sola-
m e n t e quarenta horas t e n -
drá jur isdicc iou en é l la 
m u e r t e , 249. a . 

E l i s é o : De los tres votos de 
R e l i g i ó n , dió E l i séo exem-

pío 

de las cosas ; 
p í o e x á c t o , 226. a. Inter-
prétase Eliséo SaluddeDios, 
252. a. 

E n e m i g o : Nuestro m a y o r ene-
migo somos nosotros mis-
m o s , quando á l a cu lpa nos 
v e n d e m o s , 2 3 5 . b. 

E s c o g i d o s : C o n sus escogidos 
se deleyta D i o s , apurándo-
los e n v a r i a s maneras d e cri-
s o l e s , 2 2 1 . b. 

E x e m pío: Si se d e x a m a l o á los 
succesores , se perpetua he-
r e d i t a r i o , 18Ó. a . 

F 
F a m i l i a : E l exterminio d e la fa-

milia e s cas t igo : a lguna v e z 
di latar la eta p e n a , 184. b. 

F a v o r : El favor en los T r i b u -
nales se roza c o n la injusti-
cia , 270. a. 

Fel ic idad: De la eterna nadie se 
p u e d e a s e g u r a r , aunque se 
r e c o n o z c a inocente , 1 9 5 . 
b. & c . 

Fort i f icación: Las forti f icacio-
nes son la l lave d e los Impe-
rios , 1 9 1 . b. & c . 

G 
G o b i e r n o : son las mutaciones 

d e g o b i e r n o riesgo de las pa-
sadas p r o v i d e n c i a s , las mas 
v e c e s r u i n a , 240. a . 

G r a c i a : D e l a g r a c i a e s s y m b o l o 
el a c e y t e ; porqué? 2 5 7 . a . b . 

Gula: La e s p l e n d i d e z , el faus-
to y la vanidad fomentan la 
g u i a , 197 . b. SÍC. 

H 
H i j o : E l ú l t i m o que c ierra á 

la fecundidad e l per iodo , se 
suele querer m a s ; por qué? 
J83. b. & c . A l g u n a v e z c o n -
c e d e Dios di latados hijos 
para mult ipl icar desastres, 
285. a . b . 

H o m b r e : N a d a es e l h o m b r e , 
s ino es mas e l e v a d o su espí-
r i t u , que su c u n a , 170. a. b . 

H u m i l d a d : C ó m o premia y 
magnif ica D i o s l a h u m i i d a d , 
2 4 8 . a. b. 

IJ 
Idolatría: Es la idolatría m e t a -

phór ico a d u l t e r i o , porque 
a partada de su esposo, que es 
D i o s , e l a l m a , r e c o n o c e co-
m o tal u r a estatua insensi-
ble , 2 7 3 . b. 

I d o l o s : Aquel los d e oro d e d i -
c a d o s á la Diosa A p i s , que 
m a n d ó fundir J e r o b o a m , 
d ó n d e se c o l o c a r o n , 1 7 5 . 
b. & c . 

I m p e r i o : L a m a s ev idente se-
ñal d e la decl inación de los 
I m p e r i o s , es el desorden d e 
los vasa l los , 204. a . M u d a t 
los Imperios f recuentemen-
te d u e ñ o , es ocasion d e sus 
d e s t r u c c i o n e s , 298. b. 

Igualdad: Q u e r e r medir igua l -
d a d e s con e l que m a n d a , e s 
fomentar iniquidades, y a l -
g u n a v e z a trev imientos , 
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Impío: L a v i d a d e l i m p i o m a n -
c h a no solo e l terso candor 
d e l papel en que se escr iben 
sus hechos; pero aun la m e n -
t e d o n d e s e recogen l a s e s p e -
cies desús maldades, 1 8 5 . a . 

Ingra io : Para que no quede a l -
guno de la prosapia del que 
fué ingrato , introduce D i o s 
a l g u n a m á x i m a , c o m o m i -

' nistro d e su ira , 190. a . 
Iniquidad: E l m a y o r enemigo 

que contra sí tiene e l h o m b r e 
es su iniquidad , 281 . b . 

Insubsistencia: U n o d é l o s ma-
y o r e s cast igos , que da Dios 
á los m o r t a l e s , es la propia 
insubs is tenc ia , 203. a . 

Interés: La integridad de (ajus-
t ic ia perece á manos d e l in-
t e r é s , 181. a. b. 

I r a d e Dios: E x p l i c a r D i o s su 
ira es f e l i c i d a d , porque es 
a v i s o , 1 9 7 . 

Jeroboam". T u v o t o d o su ser d e 
S a l o m ó n , y e n v e z d e serle 
a g r a d e c i d o , fuéle tra idor , 
1 7 1 . a . E r a un vi l h o m b r e , é 
idea d e la i n g r a t i t u d , d e l a 
infe l ic idad y d e la d e m e n -
cia , 1 7 6 . a . 

Jezabél : Fué precipitada de un 
ba lcón p o r ó r d e n d e Jehii, y 
c e b á n d o s e los perros en su 
cadá v e r , diéronle en sus e n -
trañas sepultura, 2 7 4 . b . & c . 
Su n o m b r e se interpreta es-
tiercol, 2-'5- a . 

Joram: M u r i ó á m a n o s d e j e h ú 
á traición, d e s p u e s d e haber 

r e y n a d o d o c e años, 2 7 1 . a. 

J u n í p e r o , p lanta : Sus propie-

d a d e s , 223. a. 

L 
L e y : O b s e r v a r tina l e y con to-

d a s las circunstancias de su 
estatuto, aunque sea falsa y 
errada , indica mejor a r m o -
nía en e l á n i m o , que obser-
v a r ninguna , 208. b. & c . 

L isonja :Quanto puede la l ison-
ja , 176 . a. 

L o c o : C « n e l término d e l o c o 
l l a m a á los Santosel m u n d o , 
porque no -viven b a x o las 
desordenadas reg las d e la 
m a l i c i a , 2 7 2 . b . y 2 7 3 . a 

M 
M a g e s t a d : L a Magestad no es 

m a s que una razón f o r m a l , 
q u e infunde respeto á p r o -
porción d e lo que aquella se 
m a n t i e n e , y l a a fabi l idad 
la h a c e grata , 19U. 

M a l d a d : M a l d a d e s h a y que 
e n a m o r a n los á n i m o s p e r -
v e r s o s ; estas se debían r e -
c a t a r del conocimiento , por 
l o que persuaden , 1 8 5 . 

M a l o -. N u n c a sabe estar des-
c a n s a d o e l m a l o , porque e l 
p e c a d o e s interna inquietud, 
q u e a b o r r e c e a l s o s i e g o , 186. 

b . & c . 
M a n d o : E l m a n d o es e s c l a v i -

t u d , 1 7 1 . S t c . 
M a n o : A Jeroboam c a s t i g ó 

D i o s c o n h a c e r se le parase 
y e r -

dc Ias cosas 
y e r t a la mano, q u e e x t e n d i ó 
á sus ministros c o n a d e m á n 
d e imperio , para que die-
r a n la muerte al P r o p h e t a . 
que e n v i ó Dios á predicar-
l e , 176 . b. & c . 

Ministro: L a demasiada gran-
d e z a del ministro fomenta 
i n s o l e n t e s l o s d e s í g n i o s , i 7 t . 
a . b . Sitiada está la vanidad 
d e los ministros d e los que 
c o m o testigos d e ella le cor-
te jan , 1 7 1 . b. & c . E l mi-
nistro que usando del favor 
d e su Soberano manda a b -
soluto , g lor iándose restau-
r a d o r d e la Monarquía , la 
d e s t r u y e , 299. a. b. 

M o n a r q u í a : La in fe l í zMonar-
quía que adora dos R e y e s , 
es v íc t ima de sí m i s m a , 
204. a . b. 

M u e r t e : E n los a fanes d e la 
muerte se v u e l v e á v i v i r 
c o m o tormento , lo que se 
v i v i ó c o n sat i s facc ión; po -
que transferido e l sentido á 
l a memoria , descubre la 
muerte c o m o feas las espe-
cies , que t u v o por del ic io-
sas la v i d a , 1 9 6 . a. L a d e l 
i m p i o no es sueño ni d e s -
canso , 209. a . Séneca dice , 
que no tenia la muerte d e 
malo m a s que e l preceder la 
t e m o r e s : sus congojas son 
m a s terr ibles en la apre-
hensión , que en el g o l p e , 
2 4 1 . b. & c . V u l g a r es en e l 
m u n d o d a r l e varias causas 
Tom.il. 

mas notables. 361 

á la m u e r t e , porque i g n o -
ramos en la p h y s i c a y en la 
moral disposición de uo 
h o m b r e l o que le a c e l e r a , 
2 4 9 . b. Es loable p r e v e n i r 
en la v ida los formidables 
adornos de la m u e r t e , 2 5 6 . 
b . & c . C o n la muerte d e l 
Pr íncipe se suele a l terar e l 
g o b i e r n o , 298. b. & c . 

M u n d o : L l a m a el mundo c o n 
neces idades d e a t e n d e r l e , y 

es e n g a ñ o , 260. b. & c . 
M u l t i p l i c a c i ó n : L o que a lcan-

z á r e m o s c o n trabajo y fati-
g a en lo m o r a l , será l o que 
mult ipl icará Dios largamen-
t e , 2 5 7 . a. b. 

N 
N o b l e : M u c h a falta es para 

o c u p a r el T r o n o la falta d e 
n o b l e z a y de la s a n g r e : ser 
R e y es l o m a s , y no p u e d e 
d e x a r d e ser impropiedad 
e r c g i r esa estatua de l o m e -
nos : d e s d e e l a r a d o , la ca-
b a ñ a ó e l m e c á n i c o instru-
m e n t o empuñaron el c e t r o 
m u c h o s en los exordios d e 
la a m b i c i ó n y t i ranía , 1 8 9 . 
a. b . 

As O 
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O b e d i e n c i a : E l voto de la 
obediencia le observó El i -
séo con Elias , 226. a. La 
basa de los Solios es la obe-
d i e n c i a , 226. a . b. 

O b r a buena: Qualquiera obra 
buena implora la extraordi-
naria piedad de D i o s , 2 3 7 . 
a . 

O r a c i ó n : N o estar con Dios, 
y atrevernos á implorarle , 
es infame linage de plegaria. 

P a l a c i e g o s : Son los Palacie-
vigilantes linces del ánimo 
del S o b e r a n o , y le submi-
nistran materiales á su sa-
tisfacción ; 2 1 6 . a . 

Parnópco ; E r a un ídolo , que 
tenia la figura de mosquito, 
242. a. 

P a z : Dios solo es paz y tran-
quil idad, 223. b. & c . 

Pecado: Pecar con la voluntad 
es f laqueza, c o n el entendi-
miento es pert inacia , 185. 
b . E s insoportable la gráve-
dad del p e c a d o , 278. b. 

P e n a : Los excesos de tula pe-
• - na declinan alguna v e z en 

furor, 248. a. 
Penitencia: La penitencia des-

arma el enojo de Dios, 236. 
b. & c . 

P h a c e e : L e dió la muerte Os-
s e e , hijo de E l a : 302. b. 

Per fecc iones : L a s perfeccio-

nes morales no están vincu-
ladas á la sangre; pero.las 
altas y heróycas prerogati-
vas y circunstancias que 
deben adornar un Príncipe, 
no pueden caber en los que 
infinitamente distan de la 
altuia que o c u p a n , 189. b . 
& c . 

Piel : T o d a la gala que vestía 
Elias fué una p i e l , que s e -
gún la opiníon de algunos, 
era la de aquel cordero que 
sacrificó el Patriarca Abra-
h a m , en v e z de su hijo Isa-
ac , conservada milagrosa-
mente para Elias, 2 4 3 . a . b. 

Pr ínc ipes: Los desgraciados 
pasan con facilidad á abor-
recidos, 181Í. a. E l Príncipe 
en caso de e lección ha de 
seguir la empresa mas gra-
ta á los p u e b l o s , 192. a. b. 

Presencia : L a presencia del 
Príncipe es el medio mas 
ef icáz del sosiego, y destier-
ro de sediciones, porque es 
el verdadero acreedor de la 
veneración, 193. b. & c . L a 
presencia del R e y , aiioi:ta 
al vasal lo , porque mira un 
gran compañero en sus tra-
bajos , 1 9 4 . b . 

Prophecia: E s una inspiración 
divina de las cosas distan-
tes, y todavía envueltas en 
lo futuro, 2 8 8 . b . C i n c o mo-
dos de Prophecías , ibid. 

P r o p h e t a : Quién fuese aquel 
Propheta que envió Dios á 

Je-

J e r o b o á m , 167 . b . 

R 
R a t ó n : E l ídolo HamadoSmin-

teo , tenia figura de ratoné 
242. a. b . 

R a z ó n de e s t a d o : Del i ra el 
Príncipe qtiando desordena-
d a su voluntad tiene por 
Idolo la razón de estado,110 
la r a z ó n , 175. a. b . 

R e m e d i o : Acusar nuestro mal 
á aquel de quien no pode-
mos esperar el remedio, no 
es discreción, 260. a . b . 

R e y : Desconfiar el R e y del 
vasa l lo , es a g r a v i a r l e ; fiar-
se demasiado de é l , es e x -
ponerse ; zelar sus dudas, 
afectando confianza, es un 
e m b a r a z o pol í t ico, que im-
pide para t o d o , 187. a. b. 
Rozarse mucho con el va-
sallo el R e y , es aventurar-
se , i g S . b . 

R e y n o : Dios entregó los R e y -
nos á los Soberanos para 
regirlos y c o n s e r v a r l o s , 
206. b . Su c. 

R i q u e z a s : L a s riquezas cr ian 
insolentes; pero sin ellas 
perecería la Repúbl ica: con-
servar los ricos , e s mante-
n e r l o s fundamentos del 
I m p e r i o , " 9 7 . b. Las mal 
adquiridas loque fructifican,. 

274.a b. D i o s , sabioArith-
méi ico , resta de nuestros 
haberes lo a g e n o c o n tal ar-
te , que nada queda, ibid. 

de las cosas mas notalies. 30*3 

Samaría : T u v o su d e n o m i n a -
.cion Samaría de Somar su 
d u e ñ o , 206.a. 1 :í 

Secireto T o d o Joaventura e l 
que se publica digno del fa-
v o r , si le manifiesta volun-
t a r i o , 2 5 7 . a . 

Sentidos : C ó m o los sentidos 
engañan a l á n i m o , 2 5 0 . a . 

T 
T i b i e z a : L a pena de nuestra 

t ib iezaqt iá l s e a , 257^ a. b . 
T i r a n o : L a primer m á x i m a 

del t i rano, es fundar ere lo 
. inexorable; s t r ! seguridad , 

295. b. 
Tra idor y traición: Quien futi-

da Sil derecho i la C o r o n a 
en una tra ic ión, es de todos 
aborrec ido , 2 0 r . a . Las trai-
ciones hacen justas las 
crueldades, 205.b . L a a m -
bición suele hacer tra idores 
174 . a . 

V 
V a s a l l o : N u n c a son mas p o -

derosos los vasallos , que 
quando mandan en los cau-
dales del R e y ; porque quien 
manda en la hacienda d e l 
R e y manda al R e y y al v a -
sa l lo , 1 7 1 . a . N o es buena 
arte de r e y n a r , hacer m u y 
poderosos los vasal los , per-
mitiéndoles mas dominio, 
que el que debe tener quien 

n a -



, 5 5 + T, 
n a c i ó para s e r v i r , ¡bid. E l 
vasal lo fia su seguridad a l 
R e y , por eso rinde su obe-
diencia y su tr ibuto, 3 0 2 . a . 

V e r d a d : O i r una verdad p u e -
d e producir una enmienda: 
despreciarla , e s b á r b a r a 
pert inac ia : castigarla c o m o 
d e l i t o , es t iranía, 197 . a . 

V i c i o : E l v i c i o en su e x c e s o 
nunca puede hal lar sosiego, 
198. a. 

V i r t u d : T i e n e la virtud y san-
tidad sus indicios e v i d e n t e s , 
1 5 8 . a . U n a d e las g r a n d e s 
p r e r o g a t i v a s d e la virtud 
e s , que la amen los malos , 
aunque la t e m a n , 282. b. 
& c . 

V o t o s : D e los tres substancia-
les votos d e Rel ig ion d i ó 
e x á c t o e x e m p l o El iséo , 126. 

a. 

U r n a : L a soberbia del h o m -
bre co loca en preciosas u r -
nas la n a d a , contemplándo-
se a lgo en sus c e n i z a s , 197. 

b . 

z 
Z a c h a r í a s : G o b e r n ó seis m e -

s e s , y d i ó l e l a m u e r t e S e l l u m , 
h i jo d e J a b e s , 293. b. 

Z a m b r i : A t a c a d o por los 
quatro á n g u l o s del Pa lac io , 
dió f u e g o á sí m i s m o , y á 
toda la famil ia l a muerte , 
202. a . 
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